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SIGNIFICADO 

Mahārāja Yudhişthira era o maior de todos os homens religiosos. 
Desse modo ele não estava absolutamente inclinado a lutar com seus 
primos com o Propósito « de desfrutar do reinado: ele lutou por causa 
justa porque o reino de Hastinápura era sua herança de direito e seus 
primos queriam usurpá-la para eles mesmos. Portanto ele lutou por 
causa justa, sob a orientação do Senhor Sri Krsna, mas não pôde des- 
frutar dos resultados da vitória porque seus primos foram todos mortos 
na luta. Portanto ele governou 0 reino por uma questão de dever, auxi- 
liado por seus irmãos mais novos. A pergunta era importante para 
Saunaka Rsi, que queria saber sobre 'o comportamento de Mahárája 
Yudhisthira quando ele estava à vontade para desfrutar do reino. 


VERSO 2 


qu sas 


$. aa 
aee A RO 


fra Pr buds 
qa mem wg Ed 


súta uváca 
varisam kuror vaméa-davagni-nirhrtam 
“ samrohayitvã bhava-bhávano harih 
“ nivesayitvã nija-rájya isvaro 
»yudhisthiram prita-manü babhüva ha 


sütah uváca—Süta Gosvàmi respondeu; varisam—dinastia; kuroh— 
do rei Kuru; vamsa-dava-agni—incéndio florestal causado pelos bam- 
bus;  nirhrram=consumida; samrohayitvá—continuidade da: dinastia; 
bhava-bhavanah—o mantenedor da criação; harih—a Personalidade de 
Deus, Sri Krsna; nivesayirva-tendo restabelecido; nija-rájye=em seu 
próprio reino; isvarah-:o-Senhor Supremo; yudhisthiram—a Maharaja 
Yudhisthira; prita-manah=satisfeito em Sua mente; babhúva ha=ficou: 
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' TRADUÇÃO 

Súta Gosvâmi disse: O Senhor Sri Krsna, a Suprema Persona- 
lidade de Deus, que é o mantenedor do mundo, ficou satisfeito 
RNA PALA próprio reino e 

após restaurar a dinastia Kuru, que havia sido consumida pelo 

Ee bambu ey ira. 
iab 
enz SIGNIFICADO 
+» Este mundo é comparado a um incêndio florestal causado pela: sid 
ção de varas de bambus. Esse incéndio florestal acontece automatica- 
"mente; pois o atrito- ocorre-sem: causa externa. Analogamente, no 
“mundo material a cólera daqueles que desejam assenhorear-se da natu- 
reza material interage, e o fogo da guerra ocorre, extinguindo a popu- 
“lação indesejada. Tais incêndios ou guerras acontecem, e o Senhor 
“nada tem a ver com eles. Mas, por querer manter a criação, Ele deseja 
que a massa popular siga o'caminho correto da auto-realização, que 
“capacita os seres vivos a-entrarem no reino de Deus. O Senhor quer 
aqueos seres humanos que estão sofrendo voltem ao lar, voltem a Ele, 
parem de sofrer as três espécies de misérias materiais. Todo o plano 
“da criação é feito dessa maneira, e aquele que não volta a si sofre no 
mundo material por causa das misérias que lhe inflige-a energia ilusó- 
ria do Senhor. Portanto o Senhor quer que Seu representante fidedigno 
-governe o mundo. O Senhor Sri Krsna desceu para estabelecer esta 
“espécie de regime e matar as pessoas indesejáveis que-nada tém a ver 
“com Seu plano. A Batalha de Kuruksetra foi travada de acordo com o 
“plano do Senhor, para que as pessoas indesejáveis pudessem sair do 


“mundo e um reinado pacífico, sob a direção de Seu devoto, pudesse 


“ser estabelecido. Portanto o: Senhor ficou plenamente satisfeito 
“quando o rei Yudhisthira subiu.ao trono a continuidade da dinastia 
Kuru, na pessoa de Maharaja Pariksit, foi salva. 


VERSO 3 


Fara arar 


rg 
que mex aa: 
RE: 
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nisamya bhismoktam athácyutoktam 
pravrtta-vijnána-vidhüta-vibhramah 
Sasàsa gam indra ivajitasrayah 
paridhyupântâm anujânuvartitah 


nisamya—após ouvir; bhisma-uktam—aquilo que foi» falado por 
Bhismadeva; atha—como também; acyuta-uktam—o que foi falado 
pelo infalível Senhor Krsna; pravrtta-ocupando-se em; vijidna— 
conhecimento: perfeito; vidhúta-completamente limpo; vibhramah— 
todos os receios; Sasása—reinou sobre; gám—a Terra; indrah—o rei do 
planeta celestial; iva-como; ajita-àsrayah-—protegido pelo invencível 
Senhor; paridhi-upantâm-incluindo os mares; anuja—os irmãos mais 
novos; anuvartitah—sendo seguido por eles: 


TRADUÇÃO 
Mahárája Yudhisthira, após ser iluminado pelo que falaram 
Bhismadeva e o Senhor Krsna, o infalível, ocupou-se em assun- 
tos de conhecimento perfeito, porque todos os seus receios foram 
erradicados. Assim ele reinou sobre terras e mares, sendo se- 
guido por seus irmãos mais novos. 


i SIGNIFICADO 

A lei inglesa moderna de primogenitura, ou a lei que lega a herança 
ao primeiro filho, também prevalecia naqueles dias em:que Mahàrája 
Yudhisthira governava a Terra e os mares. Naqueles dias o rei de Hasti- 
nápura: (agora parte de Nova Delhi) era o imperador do mundo, 
incluindo os mares, até a época de Maháraja Pariksit, o neto de Mahá- 
rája Yudhisthira. Os irmãos mais novos de Maháarája Yudhisthira 
agiam como seus ministros e comandantes de Estado, e havia com- 
pleta cooperação entre os irmãos do rei perfeitamente religiosos. 
Maharaja Yudhisthira era o rei'óu representante ideal do Senhor Śri 
Krsna para governar o reino da Terra, e era comparável ao rei Indra, o 
governante representativo dos planetas celestiais. Semideuses como 
Indra, Candra, Súrya, Varuna e Vãyu são reis representativos de di- 
versos planetas do universo, e de modo semelhante Mahãrãja Yudhi- 
sthira era um deles, regendo o reino da Terra. Mahárája Yudhisthira 
não era um líder político sem iluminação, típico de uma democra- 
cia moderna. Mahárája Yudhisthira foi instruído por Bhismadeva e 
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também pelo infalível Senhor, e por isso tinha conhecimento completo 
e perfeito de tudo. 

“O chefe de estado executivo eleito de hoje em dia é como uma ma- 
rionete porque não tem poder de governar. Mesmo que ele seja ilumi- 
nado como Mahãrája Yudhisthira, não pode fazer nada por sua própria 
vontade devido à sua sujeição à constituição. Portanto, há muitos esta- 
dos sobre a Terra disputando por motivos de diferenças ideológicas ou 
'outras- motivacóes egoístas. Mas um rei-como Maháràja Yudhisthira 
não tinha nenhuma ideologia feita por ele mesmo. Ele tinha apenas 
que-seguir as instruções do Senhor infalível e do representante do 
Senhor e do agente autorizado, Bhismadeva. Instrui-se nos sastras 
que a pessoa deve seguir a grande autoridade e o Senhor infalível, sem 
nenhuma motivação pessoal ou ideologia pré-fabricada. Portanto, era 
possível a Mahãraja Yudhisthira governar o mundo inteiro, incluindo 
Os mares, porque os princípios eram infalíveis e universalmente apli- 
cáveis a todos. Uma concepção de Estado mundial poderia ser pos- 
sível se pudéssemos seguir uma autoridade infalível - Um ser humano 
imperfeito não pode criar uma ideologia aceitável para todos. Somente 
o perfeito e infalível pode criar um programa que seja aplicável em 
qualquer lugar e que possa ser seguido por todos no mundo. É uma 
pessoa que governa, e não um governo impessoal. Se a pessoa é per- 
feita, o governo é perfeito. Se a pessoa é um tolo, o governo é um 
paraíso de tolos. Esta é a lei da natureza. Há muitas histórias de reis ou 
líderes executivos imperfeitos. Portanto, o líder executivo tem que ser 
uma pessoa treinada como Mahãrája Yudhisthira, e ele deve ter pleno 
poder autocrático para governar o mundo. A concepção de:um Estado 
mundial só pode tomar forma sob o regime de um rei perfeito como 
Mahārāja Yudhisthira. O mundo era feliz naqueles dias, porque havia 
reis como Mahárája Yudhisthira para governar o mundo. 

od s 


ais VERSO 4 


a q a a a I 
RG ara ea le 
kamam vavarsa parjanyah 

sarva-kâma-dughã mahi 
sisicuh sma vraján gávah 
payasodhasvatir muda 











| 


6 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 10 
kámam=tudo necessário; vavarsa-choviam; parjanyah-chuvas; 
sarva-tudo; kâma-—necessidade; dughã produtor; mahi--a terra; sisi- 
cuh sma—regar; vraján—pastos; gavah—a vaca; payasá udhasvatih— 
devido ás tetas intumescidas; mudá—por causa de uma atitude jovial. 


TRADUÇÃO 
Durante o reinado de Mahārāja Yudhisthira as nuvens cho- 
viam toda a água que as pessoas necessitavam, e a terra produzia 
todas as coisas necessárias ao homem, em abundância. Devido a 
seus úberes intumescidos de leite e a sua alegre disposição, a vaca 

costumava regar os pastos com o leite. 


SIGNIFICADO 

O princípio básico do desenvolvimento econômico centraliza-se na 
terra e nas vacas. As necessidades da sociedade humana consistem em 
grãos alimentícios, frutas, leite, minerais, roupas, madeira, etc. A 
pessoa necessita de todos esses ítens para satisfazer as necessidades 
materiais do corpo. Certamente não há necessidade de came, ou 
peixe, ou ferramentas de ferro e maquinarias. Durante o regime de 
Maháràája Yudhisthira, em todo o mundo havia chuvas regulares. Os 
aguaceiros não estão sob o controle do ser humano. O rei celestial 
Indradeva 'é o controlador das chuvas, e ele é o servordo Senhor. 
Quando o Senhor é obedecido pelo rei e pelas pessoas sob a adminis- 
tração do rei, há chuvas regulares no horizonte, e essas chuvas são as 
causas de toda a variedade de produtos agrícolas. As chuvas regulares 
nào ajudam apenas a ampliar a produção de cereais e frutas, mas 
quando'se combinam com as influências astronômicas há ampla pro- 
dução de pedras preciosas e pérolas. Os cereais e vegetais podem ali- 
mentar suntuosamente o homem e os animais, e uma vaca gorda dá 
leite suficiente para suntuosamente suprir vigor e vitalidade a um ho- 
mem. Se há bastante leite, bastantes cereais, bastantes frutas, bastante 
algodão, bastante seda e bastantes jóias, por que, então, as pessoas 
precisam ainda de cinemas, casas de prostituição, matadouros, etc.? 
Qual a necessidade de uma vida artificial e luxuosa de cinema, carros, 
rádio, carne e hotéis? Acaso essa civilização produziu algo além das 
desavenças individuais e nacionais? Estaria essa civilização promo- 
vendo a causa da igualdade e fraternidade ao enviar milhares de ho- 
mens a fábricas infernais e aos campos de batalha, por causa dos 
caprichos de um homem particular? 
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Diz-se que as vacas costumavam regar o pasto com leite porque 
suas tetas eram túrgidas e os animais eram alegres. Não necessitariam 
eles, portanto, de atenção adequada para uma vida feliz, sendo ali- 
mentados com quantidade suficiente de grama no campo? Por que 
deveria o homem matar vacas para seus propósitos egoístas? Por que o 
homem não pode se satisfazer com cereais, frutas e leite, que, combi- 
nados adequadamente, podem produzir centenas e milhares de alimen- 
tos saborosos? Por que há matadouros em todo o mundo para matar 
animais inocentes? Mahãrãja Pariksit, neto de Mahãraja Yudhisthira, 
ao viajar por seu vasto reino, viu um homem negro tentando matar 
uma vaca. O rei prendeu imediatamente O carniceiro e o castigou sufi- 
cientemente. Por que náo deveria um rei ou líder executivo proteger as 
vidas dos pobres animais que sáo incapazes de se defenderem? Isso é 
humanidade? Por acaso os animais também não são cidadãos de um 
país? Então por que se permite que sejam esquartejados em matadou- 
ros organizados? Acaso esses são Os sinais de igualdade, fraternidade 
e não-violência? 

Portanto, em contraste'com a forma moderna, avançada e civilizada 
de governo, uma autocracia como a de Mahárája Yudhisthira é muito 
superior a uma assim chamada democracia na qual-os' animais são 
mortos e um homem inferior a um animal tem permissão de votar em 
outro homem inferior aum animal. 

Todos nós somos criaturas da natureza material. No Bhagavad-gitã 
está dito que o próprio Senhor é o pai que dá a semente, e a natureza 
material é a mãe de todas as formas de seres vivos. Desse modo a mãe 
natureza material tem bastante alimento tanto para Os animais quanto 
para os homens, pela graça do Pai Todo-poderoso, Sri Krsna. O ser 
humano é o irmão mais velho de todos os outros seres vivos. Ele é 
dotado de inteligência mais poderosa que a dos animais para compre- 
ender o curso da natureza e as indicações do Pai Todo-poderoso. As 
civilizações humanas devem depender da produção da natureza mate- 
rial, sem tentativas artificiais de desenvolvimento: econômico para 
converter o mundo num caos de poder e cobiça artificiais, apenas para 
satisfazer luxos artificiais e gozo dos sentidos. Isso nada mais é que:a 
vida de cães e porcos. 

VERSO 5 
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nadyah samudrá girayah 
savanaspati-virudhah 

phalanty osadhayah sarvah 
kámam anvrtu tasya vai 


nadyah—rios; samudrah—oceanos; girayah—colinas e montanhas; 
savanaspati—vegetais;  virudhah—trepadeiras;  phalanti—ativas; 
osadhayah--drogas; sarvàh—todas; kamam-necessidades; anvrtu—sa- 
zonais; tasya—para o rei; vai—certamente. 


TRADUCÁO 

Os rios, oceanos, colinas, montanhas, florestas, trepadeiras e 
drogas ativas, em todas as estações, pagavam sua taxa ao rei com 
abundância. 

SIGNIFICADO. 

Uma vez que Mahãrãja Yudhisthira estava sob a proteção do ajita, o 
Senhor infalível, como se mencionou anteriormente, as propriedades 
do Senhor, a saber, os rios, oceanos, colinas; florestas, etc., estavam 
todos satisfeitos, € costumavam suprir suas respectivas cotas para as 
taxas reais, O segredo do sucesso é refugiar-se na proteção do Senhor 
Supremo. Sem Sua sanção, nada se torna possível. Fazer desenvolvi- 
mento econômico por nossos próprios esforços, através de ferramentas 
e maquinarias, nào é tudo. Deve haver a sanção do Senhor Supremo, 
pois:de outra forma, apesar de todos os arranjos mecânicos, tudo será 
mal sucedido. A causa última do sucesso é daiva, o Supremo. Reis 
como Maháaraja Yudhisthira sabiam perfeitamente bem que o rei é o 
agente do Senhor Supremo para zelar pelo bem-estar da massa popu- 
lar. Na- verdade o estado pertence ao Senhor Supremo. Os rios, ocea- 
nos; florestas, colinas, drogas, etc., não são criações do homem. Eles 
todos são criações do Senhor Supremo, e o ser vivo tem permissão de 
usar a propriedade do Senhor para o serviço ao Senhor: Os chavões de 
hoje em dia dizem que tudo é para o povo, e portanto o governo é pelo 
povo e para o povo. Mas para produzir uma nova espécie de humani- 
dade no momento atual, baseada na consciência de Deus e na per- 
feição da vida humana, a ideologia do comunismo divino, o mundo 
tem de seguir novamente os passos de'reis como Mahãrãja Yudhisthira 
ou Pariksit. Pela vontade do Senhor há abundância de tudo, e podemos 
usar adequadamente as coisas para viver confortavelmente, sem inimi- 
zade entre homens e animais ou entre homem e natureza. O controle 
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do Senhor está em toda a parte, e se o Senhor estiver satisfeito, todas 
as partes da natureza se satisfarão. O rio fluirá profusamente para fer- 
tilizar a terra; os oceanos suprirão quantidades suficientes de minerais, 
pérolas e jóias; as florestas suprirão suficiente madeira, ervas e vege- 
tais, e as mudanças de estação ajudarão efetivamente a produzir frutas 
€ flores em quantidade suficiente. O modo de vida artificial. depen- 
dente de fábricas e ferramentas pode dar assim chamada felicidade 
apenas a um número limitado à custa de milhões. Desde que a energia 
dá massa popular começou a ser ocupada na produção fabril, os produ- 
tos naturais estão sendo preteridos, e por isso a massa popular é infe- 
liz. Por não ser educada adequadamente a massa popular está seguindo 
os passos de monopólios interessados na exploração de reservas natu- 
rais, e por isso há uma aguda competição de indivíduo para indivíduo, 
de nação para nação. Não há um agente treinado do Senhor que con- 
trole isso. Devemos aqui analisar os defeitos da civilização moderna 
pela comparação, e devemos seguir os passos de Maharája Yudhisthira 
para purificar o homem e eliminar os anacronismos. 

ogir 


VERSO 6 


a at sra; qa | 
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nâdhayo vyâdhayah klesã 
daiva-bhútátma-hetavah 

ajáta-satràv abhavan 
jantúnám rájñi karhicit 


na—nunca; ádhayah—ansiedades; vyádhayah—doengas; klesah—in- 
cômodo causado por calor e frio excessivos; daiva-bhúta-átma—tudo 
devido ao corpo, a poderes sobrenaturais e a outros seres vivos; 
hetavah—devido à causa de; ajáta-satrau—àquele que nào tem inimi- 
gos; abhavan—acontecia; jantünàm-—dos. seres. vivos; rájni—ao rei; 
karhicit—em tempo algum. 


TRADUÇÃO 
Pelo fato de o rei não ter inimigos, os seres vivos não eram em 
tempo algum perturbados por agonias mentais, doenças, ou ca- 
lor e frio excessivos. 
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SIGNIFICADO 

Ser não-violento com os seres humanos e ser matador ou inimigo 
dos pobres animais é uma filosofia de Satã. Nesta era há hostilidade 
contra os pobres animais, e por isso as pobres criaturas estão sempre 
ansiosas. Areação dos pobres animais recai sobre a sociedade hu- 
mana, e portanto há sempre tensão de guerras frias e quentes entre os 
homens, individual, coletiva ou nacionalmente. Na época de Mahã- 
ràja Yudhisthira não havia nações: diferentes, embora houvesse di- 
versos estados subordinados. O mundo “inteiro era unido, e o líder 
supremo, sendo um'rei treinado como Yudhisthira, mantinha todos-os 
habitantes livres de: ansiedade; doenças € calor ou frio excessivos. 
Eles eram não apenas prósperos economicamente, como também fisi- 
camente saudáveis e não conturbados por nenhum poder sobrenatural, 
por inimizades de outros seres vivos e por perturbações de agonias 
corpóreas e mentais. Há um provérbio em bengali segundo o qual um 
rei ruim' arruina o reinado, e uma dona de casa ruim arruina a família. 
Essa verdade também é aplicável neste caso: Visto que o rei era pie- 
doso e obediente ao Senhor e aos sábios, visto que ele náo era inimigo 
de ninguém e visto que ele era um agente reconhecido do Senhor e, 
portanto, protegido por Ele, todos os cidadãos sob a proteção do rei 
eram, por assim dizer, diretamente protegidos pelo Senhor e Seus 
agentes autorizados. A menos que a pessoa seja piedosa e reconhecida 
pelo Senhor, ela não pode tornar felizes as outras que estão sob seus 
cuidados. Há plena cooperação entre o homem e Deus e entre o ho- 
mem e a natureza, e essa cooperação consciente entre o homem e Deus 
e o homem e a natureza, que foi exemplificada pelo rei Yudhisthira, 
pode trazer felicidade, paz e prosperidade ao mundo. A atitude de uns 
explorarem os outros, costumeira nos dias que correm, trará apenas 
misérias. ? 








VERSO 7 


fien efe ament vfq ef: 1 
gaia Aan aga RARE lS l 
usitvá hástinapure 
"másán katipayán harih 
suhrdám ca visokaya 
svasus ca priya-kâmyayã 
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usitva—permanecendo; hastinapure=na cidade de Hastinápura; 
"müsán--meses; - katipayán--alguns; harih—o. Senhor Sri - Krsna; 
-sulirdàám—parentes; ca-—também;:visokaya—para serená-los; svasuli—a 
"irmàá:ca—e; priya-kamyayà--para satisfazer. 
pei. 





TRADUÇÃO 

Sri Hari, o Senhor $ri Krsna, residiu em Hastinápura por al- 
“guns meses, para serenar Seus parentes e satisfazer Sua própria 
“irmã [Subhadra). 

O à 

ex: SIGNIFICADO 

*- Krsna ficara.de partir para Dvàrakà, Seu próprio reino, após a.Ba- 
talha de Kuruksetra e após a entronização de Yudhisthira, mas para 
«aceder ao pedido de Maharája Yudhisthirae para mostrar misericórdia 
especial para com Bhismadeva, o Senhor Krsna parou em Hastiná- 
“pura, a capital dos Pandavas. O Senhor decidiu ficar especialmente 
"para serenar o rei pesaroso; bem como para satisfazer Subhadrà, irmà 
do Senhor Krsna. Subhadrá merecia ser especialmente consolada;por- 
que perdera seu filho único, Abhimanyu, que era recém-casado. O jo- 
vem deixara sua esposa, Uttarã, mãe de Mahárája Pariksit. O Senhor 
“Sempre sente satisfação em comprazer a Seus devotos em qualquer 
“posição. Somente Seus devotos podem representar os papéis de Seus 
parentes. O Senhor é absoluto: 


VERSO 8 


SERIES TRISTI: ATA | 
RAR d cu 


ámantrya cabhyanujñátah 
parisvajyabhivádya tam 

aruroha ratham kaiscir 
parisvakto ' bhiváditah 





ámantrya—obtendo permissáo; ca—e; abhyanujñátah—sendo permi- 
tido; parisvajya—abragando; abhivadya—prostrando-se aos pés; tam— 
a Mahãrája Yudhisthira; áruroha-ascendeu; ratham—a quadriga; 
kaiscit—por alguém; parisvaktah—sendo abragado; abhiváditah—tendo 
recebido reveréncias: 
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TRADUÇÃO 
Em seguida, quando o Senhor pediu permissão para partir eo 
rei a deu, o Senhor ofereceu Seus respeitos a Mahãrãja Yudhi- 
sthira prostrando-se a seus pés, e o rei abraçou-O. Depois disso, 
o Senhor, sendo abraçado pelos outros e recebendo suas reverên- 
cias, subiu em Sua quadriga. 


[Canto 1, Cap. 10 


igor SIGNIFICADO 

Mahārāja Yudhisthira era o primo mais velho do Senhor Krsna, e, 
por isso, ao despedir-Se dele, o Senhor prostrou-se aos pés do rei. O 
rei abraçou-O como a um irmão mais novo, embora o rei soubesse per- 
feitamente bem que Krsna é a Suprema Personalidade de Deus. O 
Senhor sente prazer quando algum de Seus devotos O aceita como me- 
nos importante por amor. Ninguém é superior ou igual ao Senhor, mas 
Ele sente prazer em ser tratado como se fosse mais novo que Seus 
devotos. Tudo isso faz parte dos passatempos transcendentais do 
Senhor. O impersonalista não pode avaliar os papéis sobrenaturais de- 
sempenhados pelo devoto do Senhor. Portanto Bhima e Arjuna 
abraçaram o Senhor porque eram da mesma idade, mas Nakula e 
Sahadeva Lara e diante do Senhor porque eram mais jovens 
que Ele. 


2 9-10 


Sup zie get fam am d 
PR gaga aa a I 
weh PCR Redit 
A a a ar ton 


subhadrá draupadi kunti 
virata-tanayà tathà 
gàndhàri dhrtarástras ca 


yuyutsur gautamo yamau 


vrkodaras ca dhaumyas ca 
striyo matsya-sutádayah 

na sehire vimuhyanto 
viraham sârriga-dhanvanah 
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o subhadra—a irmá de Krsna; draupadi-a esposa dos Pandavas; 
kunti—a máe. dos Pándavas; viráza-tanayá—a filha de Viráta (Uttará); 
“tathã-também; gândhãri—a màe de Duryodhana; dhrtarástrah—o pai 
de Duryodhana; ca—e; yuyutsuh—o filho de Dhrtarástra com sua es- 
posa vaisya; gautamah—Krpácarya; yamau—0os irmáos gémeos Nakula 
€ Sahadeva; vrkodarah—Bhima; ca—e; dhaumyah—Dhaumya; ca—e; 
'striyah—também outras senhoras do palácio; matsya-sutà-àdayah—a 
filha de um pescador (Satyavati, a mãe adotiva de Bhisma); na—não 
puderam; sehire—tolerar; vimuhyantah—quase desmaiando; viraham— 
separação; sárriga-dhanvanah--de Sri-Krsna, que traz um búzio em 
Sua mão. 
“+ TRADUÇÃO 
- Naquele momento Subhadrã, Draupadi, Kunti, Uttarā, Gān- 
M s Yuyutsu, Krpácirya, Nakula, Sahadeva, 
, Dhaumya e Satyavati—todos quase desmaiaram, 
porque lhes era impossível suportar a separação do Senhor 
Krsna. 
Mw. f SIGNIFICADO i 
“0 Senhor Sri Krsna é tão atrativo para Os seres vivos, especialmente 
para:os devotos, que é-lhes quase impossível tolerarem a separação 
dEle. A alma condicionada, sob o encanto da energia ilusória, se-es- 
quece do Senhor, pois de outro modo também não poderia suportar a 
separação. O sentimento dessa separação não pode ser descrito, mas 
pode ser apenas imaginado pelos devotos. Após Sua separação de 
"Vrndàvana e-dos inocentes e rurais vaqueirinhos, mocinhas, senhoras 
e outros, todos eles sentiram-se abalados ao longo de suas vidas;.e a 
saudade de Radharâni, a mais amada vaqueirinha, está além de toda a 
expressão. Certa vez eles se encontraram em 'Kuruksetra durante um 
eclipse-solar, e-o sentimento, expresso por eles, foi comovedor..É 
elaro que há uma diferença nas qualidades dos devotos transcendentais 
«do Senhor, mas nenhum daqueles que tenham alguma vez entrado em 
contato com o Senhor por comunhão direta ou de outra forma pode 
deixá-lO por um momento sequer. Esta é a atitude do devoto puro. 
ala 
m» 
un 


MA Reg SE 
me E sra cio Pd 


pi 






VERSOS 11-12 





























14 Srimad-Bhágavatam 


RE RARA 1 
«daecidarrgqamenitnt: tam 
sat-sarigân mukta-duhsarigo 
hátum notsahate budhah 

Kkirtyamánam yaso yasya 
sakrd akarnya rocanam 


[Canto 1, Cap. 10 


tasmin nyasta-dhiyah pártháh 
saheran viraham katham 

darsana-sparsa-samlápa- 
Sayanásana-bhojanaih 


+ sat=sarigat=pela companhia de devotos puros; mukta-duhsarigah— 
livres da:má companhia materialista; hdrum—deixar; na utsahate=ja- 
mais tenta; budhah—aquele que entendeu o Senhor; kirtyamânam-— 
glorificando; yasah—fama; yasya—cuja; sakrt-apenas uma vez; 
ákarnya—ouvindo apenas;'rocamam-satisfazendo; tasmin—a Ele; 
nyasta-dhiyah--aquele que Lhe entregou sua mente; párthah—os filhos 
de. Prthà; saheran—podem- tolerar; viraham-separação; katham— 
como; darsana—vendo face ¿a face; 'sparga—tocando; samlapa—con- 
versando; - Sayana—dormindo; - ásana—sentando-se;  bhojanaih—jan- 
tando juntos. 

TRADUÇÃO 

Os inteligentes, que entenderam o Senhor Supremo na com- 
panhia de devotos puros e se livraram da má companhia materia- 
lista, jamais podem deixar de ouvir as glórias do Senhor, mesmo 
que as tenham ouvido apenas uma vez. Como, então, poderiam 
os Pândavas tolerar Sua separação, uma vez que tinham se as- 
sociado intimamente com Sua pessoa, vendo-O face a face, 
tocando-O, conversando com Ele e dormindo, sentando-se e jan- 
tando com Ele? 

SIGNIFICADO 

A posição constitucional do ser vivo é a de servir a um superior. Ele 
é obrigado a servir à força aos ditames da energia material ilusória, em 
diferentes fases de gozo dos sentidos. E ele nunca se cansa de servir 
aos sentidos. Mesmo que se canse, a energia ilusória o força perpetua- 
mente a fazê-lo, sem ficar satisfeito: Não há fim para esses afazeres de 
gozar dos sentidos, e a alma condicionada enreda-se nesta servidão, 
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sem esperança de liberação. A liberação efetua-se apenas pela associa- 
ção com devotos puros. Por tal associação a pessoa é gradualmente 
promovida à sua consciência transcendental. Assim ela descobre que. 
sua posição eterna é prestar serviço ao Senhor e não aos sentidos per- 
vertidos, sob a forma de luxúria, ira, desejo de dominação, etc. Socie- 
ide, amizade .e amor materiais constituem, todos, diferentes fases da 
luxúria. Lar, nação, família, sociedade, riqueza e. toda. uma série de 
Coisas — todas elas causam cativeiro no mundo material, onde as trés 
pécies de misérias da vida são fatores concomitantes. Por associar- 
se com devotos puros e por ouvi-los'submissamente, o apego ao gozo 
“material se abranda, e a atração por ouvir sobre as atividades transcen- 
tais do Senhor torna-se proeminente. Após ter começado, essa 
continuará progressivamente, sem fim, assim como o fogo na 

+ Está dito que Hari, a Personalidade de Deus, é tão transcen- 


“dentalmente atrativo que mesmo aqueles que são auto-satisfeitos pela 


“auto-realização e são realmente liberados de todo o cativeiro material 
“também se convertem em devotos do Senhor. Em tais circunstâncias, 
ende-se facilmente qual deve ter sido a posição dos Pandavas, que 
“companheiros constantes do Senhor, Eles não podiam nem 
“mesmo pensar na separação de $ri Krsna, uma vez que a atração era 
s intensa para eles por causa do contínuo contato pessoal, As lem- 
as de Sua forma, qualidade, nome, fama, passatempos, etc: 
também são atrativas para o devoto puro, tanto que ele esquece todas 
as formas, qualidades, nomes, fama e atividades do mundo mortal, e 
devido a sua associação madura comidevotos puros ele não perde o 
“contato com o Senhor por um momento sequer. 
pe 
E VERSO 13 


a daa l 
ate: era Age TA z IRRI 


sarve te ' nimisair aksais 
tam anu druta-cetasah 

viksantah sneha-sambaddhá, 
vicelus tatra tatra ha 


dq 
usarve—todos; te-eles; animisaih—sem piscar os olhos; aksaih— 
pelo olho; tam anu-por Ele; druta-cetasah-corações: derretidos; 
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viksantah—olhando para Ele; sneha-sambaddhüh-atados pela afeicao 
pura; viceluh—punham-se a mover-se; tatra- tatra—aqui e ali; ha— 
assim o fizeram. 


TRADUÇÃO 
Todos os seus corações derretiam-se por Ele no cadinho da 
atração. Eles olhavam-nO sem piscar os olhos, e moviam-se daqui 
para ali, com perplexidade. 


SIGNIFICADO 

Krsna é naturalmente atrativo para todos os seres vivos porque é o 
principal eterno entre todos os eternos. Somente ele é o mantenedor 
dos muitos eternos. Isso está afirmado no Katha Upanisad, e desse 
modo pode-se obter paz e prosperidade permanentes pelo reviver da 
relação eterna com Ele, agora esquecida sob o encanto de maya, a 
energia ilusória do Senhor. Uma vez que essa relação seja levemente 
revivida, a alma condicionada livra-se de imediato da ilusão da ener- 
gia material e enlouquece pela companhia do Senhor. Essa companhia 
faz-se possível não apenas pelo contato pessoal com o Senhor, mas 
também pela associação com Seu nome, fama, forma e qualidades. O 
Srimad-Bhágavatam treina a alma condicionada a este estágio de per- 
feição através de ouvir submissamente ao devoto puro: 


VERSO 14 


aerarmea gA | 
FOSA AR til 


nyarundhann udgalad baspam 
autkanthyad devaki-sute 

niryáty agárán no 'bhadram 
iti syãd bândhava-striyah 


nyarundhan—contendo com grande” dificuldade; udgalat-inun- 
dando; baspam-—lágrimas; autkanthyãt-devido à grande ansiedade, 
devaki-sute—ao filho de Devaki; niryáti—tendo saído; agárát—do palá- 
cio; nah—nào; abhadram-inauspiciosidade; iri—assim:; syat—podia 
acontecer; bándhava—parente; striyah—damas. 


A Partida do Senhor Krsna para Dvãrakã 


TRADUÇÃO 


y SIGNIFICADO 
H issóómten all ecubóries palfeiosas Hess Todas elas 
im afetuosas com Krsna. Todas, também, eram parentes dEle. 
telas viram que Krsna partia do palácio para Sua pátria, elas 
muito preocupadas com Ele, e as costumeiras lágrimas co- 
fmecaram a rolar por seus rostos. Ao mesmo tempo elas pensaram que 
s naquele momento poderiam ser causa de infortúnio para 
- Krsna; portanto elas queriam contê-las. Isso foi bastante difícil para 
“elas, porque as lágrimas não podem facilmente ser retidas. Portanto, 
elas enxugaram-nas dos olhos, e seus corações palpitaram. Entretanto, 
“as senhoras que eram esposas e noras daqueles que morreram no 
“ campo de batalha nunca haviam estado em contato direto com Krsna. 
Mas todas elas haviam ouvido sobre Ele e Suas grandes atividades, e 
assim pensavam nEle, falavam dEle, de Seu nome, fama, etc., e por 
o tornaram-se também afeiçoadas a Ele, assim como aqueles que 
era ei costas iresoscoims Eis: Portanto, direta ou indireta- 
mente, qualquer pessoa que pense em Krsna, fale de Krsna ou adore 
Krsna apega-se a Ele. Porque Krsna é absoluto, não há diferença entre 
Seu nome, forma, qualidade, etc. Nossa relação íntima com Krsna 
“pode ser confidencialmente revivida se falamos dEle, ouvimos sobre 
“Ele, ou nos lembramos dEle. Isso ocorre devido à potência espiritual. 
1» i 
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mrdariga—tambor de som doce; Sarikha—búzio; bheryah—charanga; 
ca—e; viná—banda de cordas; panava—um tipo de flauta; gomukháh— 
outra flauta; dhundhuri—outro tambor; ánaka—tímbale; ghantá—sino: 
adyáh—outros; neduh—soaram; dundubhayah—outros diferentes tipos 
de tambores; tathá—naquele momento. 


TRADUÇÃO 
Enquanto o Senhor partia do palácio de Hastinápura, diferen- 
tes tipos de tambores — como a mrdaúga, dhola, nagra, dhun- 
dhuri e dundubhi—e flautas de diferentes tipos, a viná, gomukha 
e bheri, soaram todos juntos para prestar-Lhe homenagem. 


VERSO 16 


sra fare: eat frog 
a sq al ago MI AU 


prásada-Sikhararúdháh 
Kkuru-náryo didrksayá 
`u vavrsuh kusumaih krsnam 
prema-vridà-smiteksanàh 


prâsâda — palácio; $ikhara-o ' telhado; àrüdhüh-—subindo; kuru- 
nãryah-as damas da realeza dos Kurus; didrksayã-—vendo; vavrsuh= 
lançaram; Kusumaih—com flores; kr$mam-sobre o Senhor Krsna; 
prema-por afeição e amor; vrida-smita-iksanah—olhando com sor- 
risos tímidos. 




















TRADUÇÃO 
Por causa de seu desejo amoroso de ver o Senhor, as damas 
reais dos Kurus subiram ao topo do palácio, e, sorrindo com re- 
catada afeição, elas lançaram chuvas de flores sobre o Senhor. 


SIGNIFICADO 

O recato é uma beleza particular extraordinária do belo sexo, e ins- 
pira respeito por parte do sexo oposto: Esse costume era observado 
mesmo nos dias do Mahabharata, isto é, há'mais de cinco mil anos 
atrás. Apenas as pessoas menos inteligentes, mal versadas na história 
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do mundo, dizem que a observáncia de segregar homens de mulheres é 
“uma introdução do período inaometano na Índia. Esse incidente do 
Mahābhārata prova definitivamente que as damas do palácio observa- 
vam estrita pardã (associação restrita com:os homens), e ao invés de 
descerem ao ar livre para o lugar onde o Senhor Krsna e os demais 
tavam reunidos, as-damas do palácio subiram ao topo -do palácio e 
«prestaram seus respeitos ao Senhor Krsna, lançando-Lhe chuvas 
flores. Aqui-se afirma definitivamente que as damas sorriam ali do 
topo do palácio, contidas pelo recato. O recato é uma dádiva da natu- 
reza para o belo sexo, e realça a beleza e prestígio delas, mesmo que 
sejam de famílias menos importantes ou mesmo que sejam menos 
ivas. Temos experiência prática deste fato. Certa varredora inspi- 
Iva respeito a muitos cavalheiros respeitáveis simplesmente por ma- 
srecato feminino. Mulheres seminuas nas ruas -não- inspiram 
penhum respeito, mas a recatada esposa de um varredor inspira res» 
peito a todos. 1 
“A civilização humana, como é concebida pelos sábios da Índia, é 
destinada a ajudar a pessoa a livrar-se das garras da ilusão. A beleza 
rial de uma mulher é uma ilusão, porque na verdade o corpo é 
feito de terra, água, fogo, ar, etc: Mas, devido ao contato da centelha 
viva com a matéria, ela parece bela. Ninguém é atraído por um boneco 
de barro, mesmo que ele seja o mais artisticamente moldado para 
“atrair a atenção alheia. O corpo morto não tem beleza, por-isso nin 

m aceita um corpo morto de uma assim chamada mulher bela. Por- 
tanto, a conclusão é que a centelha espiritual é bela, e por causa da 

eza da alma somos atraídos pela beleza do corpo externo. A sabe- 
védica, portanto; proíbe-nos de nos deixarmos atrair pela falsa 
beleza. Mas, por estarmos agora na escuridão da ignorância, à civili- 
“zação védica permite mistura muito restrita de homem e mulher, Di- 
“zem que a mulher é considerada como sendo o fogo, e o homem, como 
“sendo a manteiga. A manteiga derrete ao contato com o fogo, e por 
Isso eles só devem ser colocados juntos quando isto é necessário. E o 
'recato é um obstáculo para a mistura irrestrita. É uma dádiva da natu- 

que deve ser utilizada. 
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sitátapatram jagráha “»uddhavah--um primo-irmão de: Krsna; satyaki 
muktádáma-vibhúsitam ^ mente; vyajane-ocupados em abanar; parama-adbhute--de- 
ratna-dandam gudákesah o; vikiryamânah-—sentou-Se sobre'as espalhadas; kusumaih= 
priyah priyatamasya ha ss“ por todos" os lados; reje—acenou; madhu-patih—o senhor de 





u (Krsna); pathi—na estrada: 







sita-átapatram—guarda-sol suavizante; - jagráha—pegou; muktá- 
dáma—decorado com. rendas e pérolas; vibhúsitam—bordado; ratna- 
dandam=com' um cabo de jóias; gudákesah—Arjuna, o guerreiro 
experto, ou aquele que conquistou o sono; priyah—amadíssimo; 
priyatamasya—do amadíssimo; ha—assim ele o fez. 



















TRADUÇÃO + 
Taava Satyalicdasçaram ra banisicio énhiicicois ala 
0 os, e o Senhor, como o senhor de Madhu, sentou-Se so- 
as flores espalhadas e acenou-lhes ao longo da estrada. 

















VERSO 19 
epa: wee a ar! 
AENOR UA: 1122 





TRADUÇÃO 
Naquele momento Arjuna, o grande guerreiro e conquistador 
do sono, que é o amigo íntimo do amadíssimo Senhor Supremo, 
pegou um guarda-sol que tinha um cabo de jóias e era bordado 
































com rendas e pérolas. asrúyantásisah satyás 
tatra tatra dvijeritàh 
nànurüpanurüpas ca 
SIGNIFICADO nirgunasya gunátmanah 
Ouro, jóias, pérolas e pedras preciosas eram usadas nas luxuosas 4 
cerimônias reais: Tudo isso são dádivas da natureza que são produzi- "a$rüyanta—ouvia-se; d$isah-—béngào; satydh—todas verdades; 







das pelas colinas, oceanos, etc., pela ordem do Senhor, quando o ho- Matra—aqui; tatra—acolá; dvija-iritàh—proferidas por brahmanas eru- 
mem não perde seu tempo valioso em produzir coisas indesejáveis em “ditos; na—não; anurüpa--convenientes; anurüpüh—convenientes; ca— 
nome das necessidades. Pelo assim chamado desenvolvimento dos também; nirgunasya—do Absoluto; guna=dtmanah—representando o 
empreendimentos industriais, usa-se agora vasos de guta-percha ao in- “papel de um ser humano. 

vés de metais como ouro, prata, bronze e cobre. Usa-se margarina ao 
invés de manteiga purificada, e um quarto da população urbana não 
tem abrigo. 









TRADUÇÃO 
— Ouvia-se aqui e acolá que as bênçãos oferecidas a Krsna nem 
convenientes nem inconvenientes, porque todas eram para 
“0 Absoluto, que agora estava representando o papel de um ser 










VERSO 18 


Q3: MR SINA FARO 
fa: q A aga fa 












SIGNIFICADO 
Em vários lugares havia sons de bênçãos védicas visando à Persona- 
“lidade de Deus, Sri Krsna.'As bênçãos eram convenientes no sentido 










| uddhavah sâtyakis caiva o Senhor representava o papel de umser humano, como se 
vyajane paramadbhute e um. primo de Mahàáràja Yudhisthira, mas elas também eram 
| vikiryamanah kusumai convenientes porque o Senhor é absoluto e nada tem a ver com 






reje madhu-patik pathi enhuma classe de relatividades materiais. Ele é nirguna, ou seja, não 
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há qualidades materiais nEle, senão que é cheio de qualidades trans- 
cendentais. No mundo: transcendental não há nada contraditório, ao 
passo que no mundo relativo tudo tem seu oposto. No mundo relativo 
o branco é a concepção oposta ao negro, mas no mundo transcendental 
não há distinção entre branco e preto. Portanto os sons das bênçãos 
proferidas aqui e acolá pelos brâhmanas eruditos parecem ser contra- 
ditórios em relação com a Pessoa Absoluta, mas quando se aplicam à 
Pessoa Absoluta eles perdem toda a contradição e tornam-se transcen- 
dentais: Um exemplo pođe aclarar esta idéia. O Senhor Sri Krsna ás 
vezes é descrito como ladráo.-Ble é muito famoso entre Seus devotos 
puros como o Makhana-cora. Ele costumava roubar manteiga das casas 
dos vizinhos em Vrndãvana, em 'Sua primeira infância. Desde então 
Ele é famoso como ladrão. Mas, apesar de ser famoso como ladrão, 
Ele é adorado como ladrão, ao passo que no mundo mortal um ladrão é 
punido e nunca é louvado: Uma vez que Ele é a Absoluta Personali- 
dade de Deus, tudo é aplicável a Ele, e ainda assim, apesar de todas as 
contradições, Ele é a Suprema Personalidade de Deus. 


VERSO 20 
AAA IMA | 
maga. Eo IR 


anyonyam âsit sanjalpa 
uttama-sloka-cetasâm 

kauravendra-pura-strinàrn 
sarva-sruti-mano-harah 


anyonyam-entre “si; ásit—havia; sañjalpah—conversa; uttama- 
$loka=o Supremo, que é louvado por poesias seletas; cetasâm—daque- 
les cujos'corações estão absortos dessa maneira; kaurava-indra-o rei 
dos Kurus; pura—capital; strinám—todas as senhoras; sarva=todos; 
$ruti—os Vedas; manah-harah—atrativas para a mente. 


TRADUÇÃO 
Absortas em pensamentos sobre as qualidades transcendentais 
do Senhor, que é louvado em poesias seletas, as senhoras nos ter- 
raços de todas as casas de Hastinâpura começaram a falar dEle. 
Essa conversa era mais atrativa que os hinos dos Vedas. 
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SIGNIFICADO 

No Bhagavad-gitã se diz que, em todas as literaturas védicas, a 
meta é a Personalidade de Deus; $ri Krsna. De fato, as glórias do 
Senhor retratam-se em literaturas tais como os Vedas, Rámáayana e 
Mahābhārata. E no Bhãgavatam elas são especificamente relaciona- 
das ao Senhor Supremo. Portanto, enquanto as senhoras, no topo das 
casas na capital dos reis da dinastia Kuru, conversavam sobre o Senhor, 
a conversa delas era mais agradável que os hinos védicos. Qualquer 
canção em louvor ao Senhor é Sruti-mantra. Há canções de Thàkura 
Narottama dãsa, um dos ãcáryas na Gaudiya-sampradâya, compostas 
em simples linguagem bengali. Mas Thãkura Visvanâtha Cakravarti, 
outro ácárya muito erudito da mesma sampradáya, aprovou as 
canções de Narottama dãsa como tão boas quanto os mantras védicos: 
E isso se deve ao assunto de que elas tratam. A linguagem é imaterial, 
mas o tema é importante. As senhoras, que estavam todas absortas em 
pensar no Senhor e em Suas ações, desenvolveram a consciência da 
sabedoria védica pela graça do Senhor. E portanto, embora essas 
senhoras talvez não fossem acadêmicas muito eruditas em sânscrito ou 


qualquer outra coisa, ainda assim sua conversa era mais atrativa que 
os hinos védicos. Os hinos védicos nos Upanisads às vezes são indire- 
tamente dirigidos ao Senhor Supremo: Mas as conversas das senhoras 
falavam diretamente do Senhor, e por conseguinte eram mais agradá- 
veis ao coração. As conversas das senhoras pareciam ser mais valiosas 
que as bênçãos dos brahmanas eruditos. 


VERSO 21 


ad fra qee gua 
aum areia A 
a má att 
Fifaa gE RR 


sa vai kilayam purusah purátano 
ya eka üsid avisesa átmani 

agre gunebhyo jagad-àtmanisvare 
nimilitàtman nisi supta-saktisu 
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sah—Ele (Krsna); vai-como me lembro; kila—claramente; ayam— 
esta; purusah-— Personalidade de -Deus; purátanah—a original; yah— 
quem; ekah—somente um; asit—existia; avisesah—materialmente ima- 
nifesta; dimani—próprio eu; agre—antes da criagáo; gunebhyah—dos 
modos da natureza; jagat-àtmani—à Superalma; i$vare—ao Senhor Su- 
premo; nimilita—imersas- em; dtman-—a entidade. viva; nisi supta—ina- 
tiva á noite; Saktisu—das energias. 


TRADUCAO 
Disseram elas: Aqui está Ele, a original Personalidade de Deus 
de quem nos lembramos claramente. Era Ele apenas quem exis- 
tia antes da criacáo manifesta dos modos da natureza, e nEle 
apenas, porque Ele é o Senhor Supremo, todos os seres vivos 
imergem, como se dormissem à noite, ao ser suspensa sua energia. 


SIGNIFICADO 

Há dois tipos de dissolução do cosmo manifesto. Ao final de cada 
4:320:000.000 de anos solares, quando Brahmã, o senhor de um uni- 
verso particular; dorme,-há uma aniquilação. E ao final da vida do, 
Senhor Brahma, que ocorre ao final de cem anos de idade de Brahmã — 
em. nosso- cálculo, ao final de 8.640.000.000. X: 30 X..12. X: 100 anos 
solares — há uma aniquilação completa de todo o universo, e em ambos 
os períodos tanto.a.energia material chamada de mahat-tattva quanto a 
energia marginal chamada de Jiva-tattva imergem na. pessoa do Senhor. 
Supremo. Os seres vivos permanecem adormecidos dentro do corpo do 
Senhor até que haja outra criação do mundo material, e este é o processo 
da criação, manutenção e aniquilação da manifestação material. 

A criação material efetua-se pela interação dos três modos da natu- 
reza material, postos em ação pelo Senhor, e por isso aqui se diz que o 
Senhor existia antes que os modos da natureza material fossem postos 
em movimento. No Sruti-mantrá se diz que somente Visnu, o Senhor 
Supremo, existia antes da criação, e que não havia Brahmã, Siva ou 
demais semideuses. Visnu significa o Mahã-Visnu, que está deitado no 
Oceano Causal, Unicamente por Sua respiração todos os universos são 
gerados sob a forma de sementes e gradualmente se desenvolvem em 
formas gigantescas com inumeráveis planetas dentro de todos e cada um 
dos universos. As sementes dos universos desenvolvem-se em for- 
mas gigantescas, assim-como sementes de uma figueira-de-bengala 
desenvolvem-se em inúmeras árvores deste gênero. 
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Este Mahã-Visnu é a porgáo plenária do:Senhor Sri Krsna, que é 
mencionado no Brahma-samhitá da seguinte maneira: 

“Deixe-me oferecer minhas respeitosas reverências à original Per- 
sonalidade de Deus, Govinda, cuja porção plenária é o Mahã-Visnu. 
Todos os Brahmãs, os líderes dos universos, vivem apenas durante o 
período de Sua'exalação, depois que os universos são gerados dos po- 
ros de Seu corpo transcendental”, (Brahma-samhitã 5.58). 

Assim Govinda,-ou o Senhor Krsna, também é a causa do Mahà- 
Visnu. As senhoras que conversavam sobre essa verdade. védica 
deviam tê-la ouvido de fontes autorizadas. Uma fonte autorizada é o 
único meio de saber definidamente sobre o tema transcendental, Não 
há outra alternativa; 

A imersão dos seres vivos no corpo de Mahã-Visnu acontece auto- 
maticamente ao final de cem anos de Brahmã. Mas isso não significa 
queo ser vivo individual perca sua identidade. A identidade perma- 
nece, e tão logo haja outra criação pela vontade suprema do Senhor, 
todos os seres vivos adormecidos č inativos são novamente soltos para 
começar suas atividades em continuação às diferentes esferas passadas 
de vida. 1sso se chama suptotthita-naya, ou despertar do sono e nova- 
mente ocupar-se no respectivo dever contínuo: Quando um homem está 
adormecido à noite ele se esquece de si mesmo, do que é, de qual é o 
seu dever e de tudo em seu estado desperto. Mas logo que desperta do 
sono, ele se recorda de tudo que tem a fazer e desse modo ocupa-se 
novamente em suas atividades prescritas: Os seres vivos também per- 
manecem imersos no corpo de Mahã-Visnu durante o período da ani- 
quilação; mas logo que há outra criação eles surgem para retomar seu 
trabalho inacabado. Isso também está confirmado no Bhagavad-gitã 
(8.18-20). 

O Senhor existia antes que a energia criativa fosse posta em ação. O 
Senhor não é um produto da energia material. Seu corpo é completa- 
mente espiritual, e não há diferença entre: Seu corpo e Ele: mesmo: 
Antes da criação o Senhor permanécia em Sua morada, que é una e 
absoluta. 


VERSO 22 


ava qa fadista 
aaa soft firgadia i 
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amem ETA 
aisg AAA uil 


[Canto 1, Cap. 10 


sa eva bhüyo nija-virya-coditam 
sva-jiva-máyàm prakrtim sisrksatim 

anüma-rüpátmani rüpa-nàmani 
vidhitsamàno 'nusasára sástra-krt 


sah—Ele; eva—assim; bhúyah—novamente; nija—própria pessoal; 
virya—poténcia; coditam—execugáo de; sva—próprio; jiva=ser vivo; 
máydm—energia externa; prakrtim—á natureza material; sisrksatim= 
enquanto recria; anáma—=sem designagáo mundana; rúpa-átmani—tor- 
mas da alma; rúpa-námani—formas e nomes; vidhitsamânah--dese- 
jando:conceder; anusasara—encarregou; sastra-krt=o compilador das 
escrituras reveladas. 

TRADUÇÃO 

A Personalidade de Deus, desejando novamente dar nomes e 
formas a Suas partes integrantes, as entidades vivas, colocou-as 
sob a orientação da natureza material. Por Sua própria potên- 
cia, a natureza material é dotada de poder para recriar. 


SIGNIFICADO 

As-entidades vivas sáo partes integrantes do Senhor: Elas são de 
duas variedades, “a saber, nitya-mukta e nitya-baddha. As nitya- 
muktas são almas eternamente liberadas, e estão eternamente ocupa- 
das na reciprocação de transcendental-serviço amoroso com o Senhor. 
em Sua morada eterna, além das criações mundanas manifestas. Mas 
as nitya-baddhas, ou as almas eternamente condicionadas, são confia- 
das/à Sua energia externa, máyd, para a retificação de sua atitude 
rebelde contra o Pai Supremo. As nitya-baddhas estão eternamente es- 
quecidas de sua relação com o Senhor como partes integrantes dEle. 
Elas estão confundidas pela energia ilusória como se fossem produtos 
da matéria, e assim estão muito atarefadas, fazendo planos no mundo 
material em busca da felicidade. Elas continuam alegremente seus pla- 
nos, porém, pela vontade do Senhor, tanto os planejadores quanto os 
planos são aniquilados ao fim de determinado período, como se men- 
cionou a. Isso é confirmado no Bhagavad-gitã da seguinte ma- 
neira: “O filho de Kunti, ao final do milênio todas as entidades vivas 
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imergem em Minha natureza, e novamente, quando o tempo da cria- 
ção amadurece, Eu começo a criação por intermédio de Minha energia 
externa.” (Bg. 9.7) 

A palavra bhúyah indica repetidamente; isso quer dizer que o pro- 
cesso de criação, manutenção e aniquilação. continua perpetuamente 
por intermédio da energia externa do Senhor. Ele é a causa de tudo. 
Mas os seres vivos, què são constitucionalmente partes integrantes do 
Senhor e estão esquecidos dessa doce relação, recebem uma nova 
oportunidade de escapar às garras da energia externa. E, para reviver a 
consciência dos seres vivos, as escrituras reveladas também são criadas 
pelo Senhor. As literaturas védicas constituem normas orientadoras 
para as almas condicionadas, para que elas possam livrar-se da repe- 
tição de criação e aniquilação do mundo material e do corpo material. 

O Senhor diz no Bhagavad-gitã: “Este mundo criado e a energia 
material estão sob Meu controle. Sob a influência da prakrri, eles são 
automaticamente criados repetidamente, e isso é feito por Mim através 
da ação de Minha energia externa.” 

Na verdade as entidades vivas centelhas espirituais não têm no- 
mes nem: formas materiais. Mas para satisfazer seu desejo de 
assenhorearem-se da energia material de formas e nomes materiais, 
elas recebem uma oportunidade para esse falso gozo, e ao mesmo 
tempo recebem uma oportunidade de entender sua posição verdadeira 
através das escrituras reveladas. O ser vivo tolo e esquecido está sem- 
pre atarefado com falsas: formas' e falsos nomes. A civilizagáo 
moderna é a culminagáo desses nomes falsos.e formas falsas. Os ho- 
mens andam loucos atrás de formas e nomes falsos; A forma do corpo, 
obtida sob determinadas condições, é tomada como real, eo nome 
também confunde a alma condicionada, fazendo-a abusar-da energia 
em nome de muitos “ismos”, As escrituras, contudo, dão a chave para 
o entendimento de sua posição verdadeira, mas os homens relutam em 
tomar lições das escrituras, criadas pelo Senhor para diferentes lugares 
e épocas, Por exemplo, o Bhagavad-gitã é o princípio orientador para 
todos os seres humanos, mas devido ao encanto da energia material 
eles deixam de executar seus programas de vida em função do 
Bhagavad-gitã. O Srimad-Bhâgavatam é o estudo pós-graduado de 
conhecimento para alguém que tenha entendido completamente os 
princípios do Bhagavad-gitã. Infelizmente, as pessoas não têm gosto 
por eles, e por isso estão sob as garras de mãyã para a repetição de 
nascimentos e mortes. 
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VERSO 23 


qm qa au 
fra Rara | 
RRA Ra 
se A TACA IRRI 


sa và ayam yat padam atra sürayo 
jitendriyà nirjita-mátarisvanah 

pasyanti bhakty-utkalitamalatmanà 
nanv esa sattvam parimãrstum arhati 


sah-Ele; 'vai-pela Providência; ayam-isso; yat-aquilo que; 
padam atra—eis aqui a mesma Suprema Personalidade de Deus, Sri 
Krsna; súrayah—grandes- devotos; jita-indriyah—que superaram a 
influência dos sentidos; — nirjita=completamente controlados; 
mátarisvanah—vida; pasyanti—podem ver; bhakti—em virtude do ser- 
vigo devocional; utkalita—desenvolvido; amala-atmaná—aqueles cu- 
jas mentes sáo completamente limpas; nanu esah—decerto apenas por 
isso; sattvam—existéncia; parimárstum—para purificar a mente com- 
pletamente; arhati—merecem. 


TRADUÇÃO 
Eis aqui a mesma Suprema Personalidade de Deus cuja forma 
transcendental é experimentada pelos grandes devotos que estão 
inteiramente limpos da consciência material em virtude de rígido 
serviço devocional e pleno controle da vida e dos sentidos. E esta 
é a única maneira de purificar a existência. 


a SIGNIFICADO 

Como se afirma no Bhagavad-gitã, o Senhor pode ser conhecido em 
Sua natureza verdadeira apenas em virtude do serviço devocional. 
Desse modo aqui se afirma que somente os grandes devotos do Senhor, 
que são capazes de limpar a mente de toda a poeira material, através 
de rígido serviço devocional, podem experimentar o Senhor como Ele 
é. Jitendriya significa aquele que tem pleno controle sobre os senti- 
dos. Os sentidos são partes ativas do corpo, e suas atividades não po- 
dem ser impedidas. Os meios artificiais dos processos ióguicos para 
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deixar os sentidos inativos têm mostrado ser fracassos abjectos, mesmo 
no caso de grandes yogis como Vi$vamitra Muni. Vi$vamitra Muni con- 
trolou os sentidos pelo transe ióguico, mas quando ocorreu de se encon- 
trar com Menakã (uma mulher da sociedade celestial), ele tornou-se 
vítima do sexo, e seu modo artificial de controle dos sentidos falhou. 
Mas, no caso de um devoto puro, os sentidos não são em absoluto impe- 
didos artificialmente de fazerem qualquer coisa, senào que recebem di- 
ferentes boas ocupações. Quando os sentidos se ocupam em atividades 
mais atrativas, não há possibilidade de serem atraídos por quaisquer 
ocupações inferiores. No Bhagavad-gitã se diz que'os sentidos só 
podem ser controlados dando-lhes melhores ocupações. O serviço 
devocional requer a purificação dos sentidos, ou a ocupação deles em 
atividades de serviço devocional. Serviço devocional não é inação. 
Qualquer coisa feita no serviço ao Senhor torna-se imediatamente des- 
pojada de sua natureza material. A concepção material deve-se unica- 
mente à ignorância: Não há nada além de Vásudeva. A concepção de 
Vasudeva gradualmente se-desenvolve no coração dos eruditos após 
prolongada aceleração dos órgãos receptivos. Mas o processo culmina 
quando se conhece e aceita Vasudeva como 0 todo de tudo. No caso do 
serviço devocional, esse mesmíssimo método é aceito desde o começo, 
e pela graça do Senhor todo o conhecimento verdadeiro torna-se reve- 
lado no coração do devoto devido ao fato de o Senhor ditá-lo interior- 
mente. Portanto, controlar os sentidos através do serviço devocional é o 
meio mais fácil e único. 
VERSO 24 


RS Ill 

Y a A TER | 
qu EM idioma 

ARAÑA A A IRS 


sa vá ayam sakhy anugita-sat-katho 
vedesu guhyesu ca guhya-vádibhih 
ya eka iso jagad-àrma-lilaya 
srjaty avaty atti na tatra sajjate 


sah-Ele; vai—também; ayam-esta; sakhi—ó minha amiga; anugita— 
descrita; sat-kathah—os excelentes passatempos; vedesu-—nas literaturas 
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védicas; guhyesu—confidencialmente; ca—como também; guhya- 
vâdibhih—pelos devotos confidenciais; yah—aquele que; ekah—apenas 
um; isah—o supremo controlador; jagat—da criação completa; dtma-—, 
Superalma; lilayã-pela manifestação dos passatempos; srjati—cria: 
avati atti-também mantém e aniquila; na—nunca; tatra—ali; sajjate— 
Seapega a isto. 

y TRADUÇÃO 

O queridas amigas! eis aqui aquela mesma Personalidade de 
Deus cujos atrativos e confidenciais passatempos são descritos 
nas partes confidenciais da literatura védica por Seus grandes 
devotos. É unicamente Ele quem cria, mantém e aniquila o 
mundo material e, ainda assim, permanece inafetado. 


SIGNIFICADO 

Como se afirma no Bhagavad-gitá, todas as literaturas védicas glo- 
rificam a grandeza do Senhor $ri Krsna. Aqui no Bhágavatam isso 
também se confirma. Os Vedas são expandidos em muitos ramos e 
sub-ramos pelos grandes devotos e encarnações dotadas de poder do 
Senhor, como Vyāsa, Nãrada, Sukadeva Gosvámi, os Kumáras, 
Kapila, Prahlâda, Janaka, Bali e Yamarája; mas especialmente: no 
Srimad-Bhágavatam as passagens confidenciais de Suas atividades 
são; descritas: pelo: devoto confidencial Sukadeva Gosvâmi. Nos 
Vedáanta-sútras ou Upanisads há apenas uma insinuagáo das partes 
confidenciais de Seus passatempos. Em literaturas védicas tais como 
os Upanisads, o Senhor é expressivamente distinguido da concepgáo 
mundana de Sua existéncia. Uma vez que Sua identidade é completa- 
mente espiritual, Sua forma, nome, qualidades, parafernália, etc., são 
elaboradamente discriminados da matéria, e por isso Ele é às vezes 
mal interpretado por pessoas menos inteligentes como sendo impes- 
soal. Mas de fato Ele é a Pessoa Suprema, Bhagavan, e é parcialmente 
representado como Paramatmã ou Brahman impessoal. 


VERSO 25 
aa AÑ qu 
safa ada fi asa fis | 
Wi quai qi 
wa EM AA RA 
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yadá hy adharmena tamo-dhiyo nrpá 
jivanti tatraisa hi sattvatah kila 

dhatte bhagam satyam rtañ dayam yaso 
bhavàya rüpàni dadhad yuge yuge 


yadá=sempre que; hi—certamente; adharmena—contra os princi- 
pios da vontade de Deus; tamah-dhiyah—pessoas nos modos materiais 
inferiores; nrpáh—=reis e administradores; jivanti—vivem como ani- 
mais; - tatra=em ^conseqüéncia disso; esah-Ele; hi—somente; 
satvatah—transcendental;  kila—certamente; dharte—manifesta-Se; 
bhagam--poder supremo;  satyam-verdade; rtam-—positividade; 
dayám- misericórdia; yasah—atividades maravilhosas; bhaváya--para 
a manutenção; rüpaáni—em várias formas; dadhat—manifestadas; yuge— 
diferentes períodos; yuge—e eras. 


TRADUCAO 
Sempre que há reis e administradores vivendo como animais 
nos modos mais baixos de existéncia, o Senhor, sob Sua forma 


transcendental, manifesta Seu poder supremo, a Verdade Posi- 
tiva, demonstra misericórdia especial para com os fiéis, executa 
atividades maravilhosas e manifesta várias formas transcenden- 
tais conforme seja necessário, em diferentes períodos e eras. 


SIGNIFICADO 

Como se mencionou acima, a criação cósmica é propriedade do 
Senhor Supremo. Esta é a filosofia básica do ISopanisad: tudo é pro- 
priedade do Ser Supremo. Ninguém deve usurpar a propriedade do 
Senhor Supremo. Devemos aceitar apenas aquilo que Ele bondosa- 
mente nos concede. Portanto, a Terra, ou qualquer outro planeta ou 
universo, é propriedade absoluta do Senhor. Os seres vivos são certa- 
mente Suas partes integrantes, e assim todos eles têm o direito de viver 
à-mercê do Senhor para executarem seu trabalho prescrito. Ninguém, 
portanto, pode usurpar o direito de outro indivíduo, homem ou animal, 
sem que isso seja sancionado pelo Senhor. O rei, ou administrador, é 
representante do Senhor para zelar pela administração da vontade do 
Senhor. Portanto ele tem que ser uma pessoa reconhecida, como 
Mahãrãja Yudhisthira ou Pariksit. Tais reis têm plena responsabili- 
dade e conhecimento dado por autoridades sobre a administração do 
mundo. Mas às vezes, devido à influência do modo da ignorância da 
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natureza material (tamo-guna), o mais baixo dos. modos materiais, 
os reis e administradores chegam ao poder sem conhecimento nem 
responsabilidade, e tais administradores tolos vivem como animais, 
para o benefício de seus interesses pessoais. O resultado é que toda a 
atmosfera torna-se sobrecarregada de anarquia e de elementos viciosos. 
Despotismo, suborno, trapaça, agressão e, portanto, fome, epidemias, 
guerras e outros aspectos perturbadores semelhantes tornam-se proemi- 
nentes na sociedade humana.:E os devotos do Senhor, ou os fiéis, são 
perseguidos de todos os modos. Todos esses sintomas indicam a época 
para uma encarnação do Senhor, com'o fim de restabelecer os princi- 
pios da religião-e aniquilar os maus administradores. Isso também se 
confirma no Bhagavad-gitá. 

Então o Senhor aparece sob Sua forma transcendental, sem nenhum 
vestígio de qualidades materiais. Ele desce simplesmente para restituir 
a Sua criação a uma condição normal. A condição normal é aquela que 
o Senhor providenciou para todos e cada um dos planetas de acordo 
com as-necessidades dos seres vivos nativos. Eles podem viver alegre- 
mente e executar suas ocupações predestinadas para, no final, alcan- 
çarem a salvação, seguindo as regras e regulações mencionadas nas 
escrituras reveladas. O mundo material é criado para satisfazer os ca- 
prichos das. nitya-baddhas, ou almas eternamente condicionadas, 
assim como crianças travessas ganham berços de brinquedo. Senão, o 
mundo material não seria necessário. Quando, porém, eles se embria- 
gam com o poder da ciência material para explorar os recursos ilegal- 
mente, sem a sanção do Senhor, e isso também apenas para o gozo dos 
sentidos, então há necessidade de uma encarnação do Senhor para cas- 
tigar os rebeldes e proteger os fiéis. 

Quando desce, Ele exibe atos sobre-humanos apenas para provar 
Seu direito supremo, e materialistas como Rávana, Hiranyakasipu 
e Karhsa são suficientemente punidos. Ele age de tal maneira que 
ninguém pode imitá-lO. Por exemplo, quando o Senhor apareceu 
como Râma, fezuma ponte sobre o Oceano Índico: Quando apareceu 
como Krsna, desde Sua própria infância Ele demonstrou atividades 
sobre-humanas, matando Pitanã, Aghásura, Sakatásura, Kaliya, 
etc., e então Seu tio materno, Karnsa. Quando estava em Dvárakã, 
Ele casou-Se:com 16.108 rainhas, e todas elas foram abençoadas 
cóm número suficiente de filhos. A soma total dos membros de Sua 
família pessoal atingia cerca de 100.000, popularmente conhecidos 
como: Yadu-varnsa. E novamente, durante Seu período: de vida, 
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Ele encarregou-Se de exterminar todos eles. Ele é famoso como 
Govardhana-dhàri porque levantou, com apenas sete anos de idade, a 
colina conhecida como Govardhana. O Senhor matou muitos reis in- 
desejáveis em Sua época, e como ksatriya Ele lutou cavalheiresca- 
mente. Ele é famoso como asamaurdha, incomparável. Ninguém é 
igual ou superior a Ele. 

VERSO 26 


EUR ESSE E 
Seer nq 
RI Br af 
sm Saa, ea RAN 


aho alam slaghyatamam yadohkulam 
aho alam punyatamam madhor vanam 

yad esa pumsám rsabhah Sriyah patih 
sva-janmaná carikramanena cáñcati 


aho—oh; alam—realmente; slaghya-tamam--supremamente: glorifi- 
cada; yadoh—do rei Yadu; kulam—dinastia; aho—oh; alam—realmente; 
punya-tamam—supremamente - virtuosa; madhoh vanam-a terra de 
Mathurà; yat—porque; esah—este; pumsám-—de todos os seres vivos; 
rsabhah—líder supremo; sriyah-—da deusa da fortuna; patih—esposo; 
sva-janmaná—por Seu aparecimento; tarikramanena—engatinhando; 
ca añcati—glórias. 


TRADUÇÃO. 

Oh! quão supremamente glorificada é a dinastia do rei Yadu, e 
quão virtuosa é a terra de Mathurá, onde o líder supremo de todos 
os seres vivos, o esposo da deusa da fortuna, nasceu e vagueou em 
Sua infáncia! 


SIGNIFICADO 

No Bhagavad-gitá a Personalidade de Deus, Sri Krsna, dá uma ví- 
vida descrição de Seu aparecimento, desaparecimento e atividades 
transcendentais. O Senhor aparece numa família ou lugar particulares 
através de Sua potência inconcebível. Ele não nasce como uma alma 
condicionada, que abandona seu corpo e aceita outro corpo. Seu nas- 
cimento é como o aparecimento e desaparecimento do sol. O sol surge 
no horizonte oriental, mas isso não significa que o horizonte oriental é 
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0 pai do sol. O sol existe em todas as partes do sistema solar, mas 
torna-se visível num tempo programado e da mesma forma se torna 
invisível num outro tempo programado. Analogamente, o Senhor apa- 
rece neste universo como o sol, e novamente sai de nossa vista em 
outro momento. Ele existe em todos os momentos e em todos os luga- 
res, mas, por Sua misericórdia sem causa, quando Ele aparece diante 
de nós tomamos como certo que Ele nasceu. Qualquer pessoa que 
possa entender essa verdade, de acordo com as afirmações das escritu- 
ras reveladas, certamente libera-se logo após deixar o corpo atual. A 
liberação alcança-se após muitos nascimentos e após grande esforço, 
com paciência e perseverança, com conhecimento e renúncia. Mas 
simplesmente por conhecer de verdade sobre os nascimentos e ativida- 
des transcendentais do Senhor, pode-se obter a liberação de imediato. 
Este é o veredito do Bhagavad-gitã. Mas aqueles que estão na escuri- 
dão da ignorância concluem que-o nascimento do Senhor e Suas ativi- 
dades no mundo material são semelhantes àqueles do ser vivo comum. 
Essas conclusões imperfeitas não podem dar liberação a ninguém. Seu 
nascimento, portanto, na família do rei Yadu, como filho do rei Vasu- 
deva, e Sua transferência à família de Nanda Mahãrâja na terra de 
Mathurá, são todos arranjos transcendentais feitos pela potência in- 
tema do Senhor. As fortunas da dinastia Yadu e dos habitantes da terra 
de Mathurá náo podem ser avaliadas materialmente: -Se simplesmente 
por conhecer a natureza transcendental do nascimento e atividades do 
Senhor uma pessoa pode facilmente obter a liberação, podemos ape- 
nas imaginar o que se reserva àqueles que realmente desfrutaram da 
companhia do Senhor em pessoa, como membro familiar ou vizinho. 
Todos aqueles que tiveram 'a fortuna de associar-se com o Senhor, o 
esposo da deusa da fortuna, certamente obtiveram algo maior que 
aquilo que é conhecido como liberação. Portanto, deveras, a dinastia 
ea terra'são ambas sempre gloriosas pela graça do Senhor. 


VERSO 27 


a aa 
Sua Pr R: 
vef frei aai 
fran aula a Tom Ro 
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aho bata svar-yasasas tiraskari 
kusasthali punya-yasaskari bhuvah 

pasyanti nityam yad anugrahesitam 
smitàvalokam sva-patim sma yat-prajáh 


aho bata-quão maravilhoso é isto; svah-yasasah—as glórias dos 
planetas celestiais; riraskari—aquilo que supera; kusasthali—Dváraka; 
punya-virtude; — yasaskari-famoso; bhuvah—o planeta Terra; 
pasyanti—véem; nityam—constantemente; yat=aquilo que; anugraha- 
isitam—para dar béncáos; smita-avalokam—olhar com o favorecimento 
de um doce sorriso; sva-patim—A alma dos seres vivos (Krsna); sma— 
acostumados a; yat-prajah—os habitantes do lugar. 


TRADUCAO 
Sem dúvida é maravilhoso que Dváraká tenha superado as gló- 
rias dos planetas celestiais e destacado a celebridade da Terra. 
Os habitantes de Dváraká estáo sempre vendo a alma de todos os 
seres vivos [Krsna] sob Seu aspecto amoroso. Ele olha para eles e 
os favorece com doces sorrisos. 


SIGNIFICADO 

Os planetas celestiais são habitados por semideuses como Indra, 
Candra, Varuna e Váyu, e as almas piedosas chegam ali após a exe- 
cugáo de muitos atos virtuosos na Terra. Os cientistas modernos con- 
cordam que o cálculo de tempo dos sistemas planetários superiores é 
diferente do da Terra. Desse modo se entende a partir das escrituras 
reveladas que a duração de vida ali é de dez mil anos (de acordo com 
nosso cálculo). Seis meses na Terra equivalem a um dia nos planetas 
celestiais. As facilidades para o gozo sáo de igual modo mais acentua- 
das, e a beleza dos habitantes é legendária. Os homens comuns na Ter- 
ra são muito ávidos em alcançar os planetas celestiais porque têm 
ouvido que os confortos da vida são sobremaneira maiores lá que na 
Terra. Agora eles estão tentando alcançar a lua com espaçonaves. 
Considerando tudo isso, os planetas celestiais são mais célebres que a 
Terra. Mas a celebridade da Terra superou a dos planetas celestiais por 
causa de Dvãrakã, onde o Senhor $ri Krsna governou como rei. Três 
lugares, a saber, Vmdãvana, Mathurã e Dvãrakã, são mais importan- 
tes que os planetas mais famosos dentro do universo. Esses lugares 
são perpetuamente santificados porque sempre que o Senhor desce à 
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Terra Ele manifesta Suas atividades transcendentais particularmente 
nestes três lugares. Elas são perpetuamente as terras sagradas do 
Senhor, e os habitantes ainda tiram proveito dos lugares santos, muito 
embora o Senhor esteja agora fora da vista deles. O Senhor é a alma de 
todos os seres vivos, e deseja sempre ter todos os seres vivos em seu 
svarúpa, em sua posição constitucional, para participarem da vida 
transcendental em Sua companhia. Seus aspectos atrativos e sorrisos 
doces penetram profundamente no coração de todos, e uma vez que 
isso se faça o ser vivo é admitido ao reino de Deus, de onde ninguém 
regressa. Isso é confirmado no Bhagavad-gitã. 

Pode ser que os planetas celestiais sejam muito famosos por ofere- 
cerem melhores facilidades de desfrute material, mas como aprende- 
mos no Bhagavad-gitá (9.20--21), a pessoa tem de voltar novamente 
ao planeta Terra logo que a virtude adquirida se esgote, Dvarakã é cer- 
tamente mais importante que os planetas celestiais porque quem quer 
que tenha sido favorecido com o sorridente olhar do Senhor nunca 
mais regressará a esta Terra apodrecida, que é designada pelo próprio 
Senhor como um lugar de misérias. Não apenas esta Terra, como tam- 
bém todos os planetas dos universos são lugares de misérias, porque 
em nenhum dos planetas dentro do universo há vida eterna, bem- 
aventurança eterna e conhecimento eterno. Aconselha-se qualquer 
pessoa ocupada em serviço devocional ao Senhor a viver em um dos 
trés lugares mencionados acima, a saber, Dváraká, Mathurá ou Vrndà- 
vana. Porque o serviço devocional nestes três lugares é ampliado, 
aqueles que vão ali para seguir os princípios de acordo com as ins- 
truções transmitidas nas escrituras reveladas certamente alcançam o 
mesmo resultado que se obtinha durante a presença do Senhor Sri 
Krsna. Sua morada e Ele mesmo são idênticos, e um devoto puro sob a 
orientagáo de outro devoto experiente pode obter todos o resultados, 
mesmo hoje em dia. 


VERSO 28 
qd o meer 
aña uer Tf | 
Rara ae aer qe 
dafa: Ra (RA 
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núnam vrata-snána-hutádinesvarah 
samarcito hy asya grhita-panibhih 

pibanti yah sakhy adharámrtam muhur 
vraja-striyah sammumuhur yad-üsayàh 


nünam--certamente no nascimento anterior; vrata—voto; snāna— 
banho; huta—sacrifício no fogo; ádina—por tudo isso; isvarah=a Per- 
sonalidade de Deus; samarcitah—perfeitamente adorado; hi—certa- 
mente; asya—Suas; grhita-pánibhih—pelas esposas casadas; pibanti— 
saboreia; yah—aquelas que; sakhi—ó amigas; adhara-amrtam—o néc- 
tar de Seus lábios; muhuh—repetidamente; vraja-striyah+as donzelas 
de Vrajabhümi; sammumuhuh-desmaiavam frequentemente; yat- 
üsayáh-—esperando ser favorecidas dessa maneira. 


TRADUÇÃO 
Ó amigas, apenas pensai em Suas esposas, que Ele aceitou des- 
posar! Como elas devem ter se submetido a votos, banhos, fogos 
de sacrifício e perfeita adoração ao Senhor do universo para 


agora saborearem constantemente o néctar de Seus lábios [através 
do beijo]. As donzelas de Vrajabhümi desmaiavam freqúente- 
mente, esperando ser favorecidas dessa maneira. 


SIGNIFICADO 

Os rituais religiosos prescritos nas escrituras destinam-se a purificar 
as qualidades mundanas das almas condicionadas de modo a capacitá- 
las a promoverem-se gradualmente ao estágio de prestar transcendental 
serviço ao Senhor Supremo. O alcance deste estágio de vida espiritual 
pura é a perfeição máxima e esse estágio chama-se svarúpa, ou a ver- 
dadeira identidade do ser vivo. Liberação significa a renovação deste 
estágio de svarüpa. Neste estágio perfeito de svarüpa, o ser vivo se 
estabelece em cinco fases de serviço amoroso, uma das quais é o estágio 
de mádhurya-rasa, ou o humor de amor conjugal.:O Senhor é sempre 
perfeito em Si mesmo, e assim Ele nào anseia nada para Si mesmo. 
Contudo, Ele torna-Se mestre; amigo, filho ou esposo para satisfazer 
o intenso amor do devoto em questão. Aqui se mencionam duas clas- 
ses de devotos do Senhor no estágio de amor conjugal. Uma é svakiya 
ea outra, parakiya. Ambos relacionam-se amor conjugal com a 
Personalidade de Deus, Krsna. As rainhas de Dvãrakã eram svakiya, 
ou-esposas devidamente casadas, mas as donzelas de Vraja eram 
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jovens amigas do Senhor enquanto Ele era solteiro. O Senhor perma- 
neceu em Vrndãvana até os dezesseis anos, e Suas relações amistosas 
com as mocinhas da vizinhança eram em termos de parakiya. Essas 
mocinhas, bem como as rainhas, submeteram-se a severas penitências 
fazendo votos, tomando banhos e oferecendo sacrifícios ao fogo, 
como-se prescreve nas escrituras. Os ritos, como eles são, não consti- 
tuem-o fim em si mesmos; tampouco as ações fruitivas, o cultivo de 
conhecimento ou o aperfeiçoamento de poderes místicos constituem o 
fim em si mesmos. Todos eles são meios para se alcançar o estágio 
máximo de svariúpa, prestar serviço transcendental constitucional ao 
Senhor. Cada ser vivo tem sua posição individual em um dos cinco 
diferentes tipos de meios de reciprocação com o Senhor, e na forma 
espiritual pura do svarüpa a relação manifesta-se sem afinidade mun- 
dana. O beijo no Senhor, seja por Suas esposas ou por Suas jovens 
namoradas que aspiravam ter o Senhor como seu noivo, não é de ma- 
neira alguma de natureza mundana pervertida. Se essas coisas fossem 
mundanas, uma alma liberada como Sukadeva não teria se dado ao tra- 
balho de saboreá-las, tampouco o Senhor Sri Caitanya Maháprabhu 
teriase sentido inclinado a participar desses assuntos após renunciar à 
vida mundana. Este estágio se alcança após muitas vidas de penitên- 
cias. 


VERSO 29 


miga qu ala 
ama Sega af: 1 
IS 


E AR E: RS 


yá virya-Sulkena hrtah svayamvare 
pramathya caidya-pramukhán hi susminah 
pradyumna-sambamba-sutàdayo ' parà 
yàs cáhrtà bhauma-vadhe sahasrasah 


yàh—a senhora; virya—proeza; Sulkena—pelo pagamento do preco; 
hrtáh—tomadas à forga; svayamvare—na seleção aberta do noivo; 
pramathya-destruindo; caidya-rei Sisupala; pramukhán—encabe- 
gados: por; “hi=positivamente; susminah--todos muito poderosos; 
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pradyumna—Pradyumna (filho de Krsna); sâmba-Sâmba; amba— 
Amba; suta-ádayah—filhos; aparah—outras mogas; yáh—aquelas; ca= 
também; dhrtah—similarmente trazidas; bhauma-vadhe—após matar 
os reis; sahasrasah--aos milhares. 





TRADUÇÃO 
Os filhos dessas senhoras são Pradyumna, Sâmba, Amba, etc. 
Senhoras como Rukmini, Satyabhâmã e Jâmbavati foram toma- 
das à força por Ele durante as cerimônias svayamvara, depois de 
Ele ter derrotado muitos reis poderosos, encabeçados por Sisu- 
pála. E outras moças também foram tomadas à força por Ele 
após Ele ter matado Bhaumãsura e milhares de seus subordina- 

dos. Todas essas senhoras são gloriosas. 


SIGNIFICADO 

As filhas excepcionalmente qualificadas de reis poderosos tinham 
permissão de escolher seus próprios noivos em competições abertas, e 
tais cerimônias chamavam-se svayarvara, ou a seleção do noivo. Por- 
que a svayarivara era uma competição aberta entre o rival e príncipes 
valentes, tais príncipes eram convidados pelo pai da princesa, e geral- 
mente havia lutas regulares entre a ordem principesca convidada, em 
espírito esportivo. Mas às vezes acontecia que os príncipes beligeran- 
tes eram mortos nessas lutas de casamento, e ao príncipe vitorioso se 
oferecia como troféu a princesa, pela qual muitos príncipes morriam: 
Rukmini, a principal rainha do Senhar Krsna, era filha do rei de Vi- 
darbha, o qual desejava que sua bela e qualificada filha fosse dada em 
casamento ao Senhor Krsna. Mas seu filho mais velho queria que ela 
fosse dada em casamento ao rei Sisupála, que casualmente era primo 
de Krsna. Desse modo houve uma competição aberta, e, como de cos- 
tume, o Senhor Krsna saiu vitorioso, após derrotar Sisupála e outros 
príncipes com Sua valentia incomparável. Rukmini teve dez filhos, 
como Pradyumna. Outras rainhas também foram raptadas pelo Senhor 
Krsna de maneira semelhante. A- descrição completa destes belos 
raptos feitos pelo Senhor Krsna será dada no Décimo Canto. Havia 
16.100 belas mocinhas que eram filhas de muitos'reis e foram raptadas 
à força por Bhaumãsura, que as mantinha cativas para seu desejo car- 
nal. Essas mocinhas oraram comovedoramente ao Senhor Krsna por 
sua libertação, e o Senhor misericordioso, chamado por suas preces 
fervorosas, libertou-as a todas, lutando e matando Bhaumãsura. Todas 
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essas princesas cativas foram então aceitas pelo Senhor como Suas es- 
posas, embora ao parecer da sociedade elas fossem moças decaídas. O 
Senhor Krsna todo-poderoso aceitou as humildes orações dessas 
moças e as desposou com a adoração de rainhas. Assim, ao todo, o 
Senhor Krsna teve 16.108 rainhas em Dvãrakã, e com cada uma delas 
Ele gerou dez filhos. Todos esses filhos cresceram, e cada um teve 
tantos filhos quanto o pai. A soma dos membros familiares chega ao 
número de 10.000.000. 


VERSO 30 


a a 
feita a mg aÃ 

qai qfa- 
AREA A Roll 


etáh param stritvam apásta-pesalam 
nirasta-saucam bata sádhu kurvate 

yásám grhát puskara-locanah patir 
na játv apaity àhrtibhir hrdi spr$an 


etâh--todas essas mulheres; param-—mais elevadas; stritvam—femi- 
nilidade; apásta-pesalam—sem castidade; nirasta—sem; saucam--pu- 
reza; bata sádhu—auspiciosamente glorificadas; kurvate—elas fazem; 
yásám=de cujos; grhár—lares; puskara-locanah—o que tem olhos de 
lótus; patih—esposo; na játu—nunca, em tempo algum; apaiti—Se au- 
senta; áhrtibhih—com presentes; hrdi—no coração; sprsan—estimado. 


TRADUÇÃO 
Todas essas mulheres tiveram suas vidas auspiciosamente glo- 
rificadas, apesar de terem perdido sua intocabilidade e pureza. 
Seu esposo, a Personalidade de Deus de olhos de lótus, nunca as 
deixava sozinhas em casa. Ele sempre satisfazia seus corações, 
dando-lhes presentes valiosos. 


SIGNIFICADO 
Os devotos do Senhor são almas purificadas. Tão logo os devotos se 
rendam sinceramente aos pés de lótus do Senhor, o Senhor os aceita, e 
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assim os devotos tornam-se imediatamente livres de todas as contami- 
nações materiais. Esses devotos estão acima dos três modos da natu- 
reza material. Um devoto não tem desqualificação corpórea, assim 
como não há diferença qualitativa entre a água do Ganges é a imunda 
água corrente quando elas-se amalgamam. As mulheres; mercadores e 
trabalhadores não são muito inteligentes, e assim é muito difícil para 
eles entenderem a ciência de Deus' ou ocuparem-se no serviço devo- 
cional ao Senhor:. Eles-sáo mais materialistas, é inferiores a eles são 
os Kirátas, Húnas, Andhras, Pulindas, Pulkasas, Ábhiras, Kaúkas, 
Yavanas, Khasas, etc. , mas todos podem ser liberados-se sãó devida: 
mente ocupados em serviço devocional ao Senhor. Pela ocupação em 
serviço ao Senhor, as desqualificações designativas são eliminadas, e 
como almas puras eles tornam-se elegíveis a entrar no reino de Deus. 

As mogas decaídas sob as garras de Bhaumásura oraram sincera- 
mente ao Senhor Śri Krsna por sua liberação, e sua sinceridade de pro- 
pósito fê-las imediatamente puras em virtude da devoção. Portanto o 
Senhor as aceitou como Suas esposas, e-assim suas vidas tornaram-se 
glorificadas. Tal glorificação auspiciosa foi ainda mais glorificada 
quando o Senhor atuou com elas'como o mais devotado esposo. 

O Senhor costumava viver constantemente com Suas 16.108 espo- 
sas. Ele expandiu-Se em 16. 108 porções plenárias, e todas e cada uma 
delas era o próprio Senhor, sem desvio da Personalidade: Original. O 
Sruti-mantra afirma que o Senhor pode Se expandir em muitos. Como 
marido de tantas esposas, Ele satisfazia q todas com presentes, mesmo 
à custa de muito esforço. Ele trouxe a planta párijáta do céu e plantou-a 
no palácio de Satyabhâma, uma de Suas rainhas principais. Se; por- 
tanto, alguém deseja que o Senhor Se torne seu esposo, o Senhor satis- 
faz plenamente tais desejos. 


VERSO 31 


Ga aa a fm gaia 1 
Fara ara a e 1321 


evam-vidhá gadantinám 
sa girah pura-yositàm 

niriksanenabhinandan 
sasmitena yayau harih 
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evam-vidhah—dessa maneira; gadantinám—assim orando e falando 
sobre Ele; sah—Ele (o Senhor); girah—de palavras; pura-yositám—das 
senhoras da capital; niriksanena=por Sua graga de olhar para elas; 
abhinandan—e saudando-as; sa-smiteng=com um rosto sorridente; 
yayau--partiu; harih—a Personalidade de Deus. 


TRADUÇÃO 
Enquanto as senhoras da capital de Hastinâpura O saudavam 
e falavam dessa maneira, o Senhor, sorrindo, aceitava suas gen- 
tis saudações, e, lançando a graça de Seu olhar sobre elas, Ele 
partiu da cidade. 
VERSO 32 


summ: at ita agia: 1 
a RENE EU 10331 


ajáta-Satruh prianam 
gopithaya madhu-dvisah 

parebhyah sarikitah snehát 
práyurikta catur-ariginim 


ajáta-$atruh—Maharája Yudhisthira, que não era inimigo de nin- 
guém; prtanâm-—forças defensivas; gopithaya--para dar proteção; 
madhu-dvisah=do inimigo de Madhu (Sri Krsna); parebhyah—dos ou- 
tros:(inimigos); 'Sarikitah—temendo; snehát—por afeição; práyurikta— 
organizou; catuh-ariginim—quatro divisões defensivas. 


TRADUÇÃO 
Mahárája Yudhisthira, embora não fosse inimigo de ninguém, 
organizou quatro divisões de defesa [cavalo, elefante, quadriga 
e infantaria] para acompanhar o Senhor Krsna, o inimigo dos 
asuras [demônios]. O Mahãrája fez isso por causa do inimigo, e 
também por afeição pelo Senhor. 


SIGNIFICADO 
As medidas defensivas naturais são cavalos e elefantes, combinados 
com quadrigas e homens: Cavalos e elefantes são treinados a se move- 
rem em toda a parte nas colinas, florestas e planícies. Os quadrigários 
podiam lutar contra muitos cavalos e elefantes devido ao recurso de 
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flechas poderosas, e armas-até do tipo da brahmástra (semelhante às 
modernas armas atómicas). Maháraja Yudhisthira sabia bem que 
Krsna é o amigo e benquerente de todos, contudo havia asuras que 
eram por natureza invejosos do: Senhor. Assim, por medo de um 
ataque dos outros e também por afeição, ele organizou todas as varie- 
dades de forças defensivas como guarda-costas do Senhor Krsna. Caso 
fosse necessário, o próprio Senhor Krsna seria suficiente para 
defender-Se do ataque de outros que O consideravam inimigo deles. 
Mesmo assim Ele “aceitou todos os arranjos feitos: por Mahárája 
Yudhisthira porque não podia desobedecer ao rei, que era Seu primo 
mais velho. O Senhor representa o papel de um subordinado em Seus 
divertimentos transcendentais, e assim às vezes Ele Se põe aos cuida- 
dos de Yaśodāmātā para Sua proteção em Seu assim chamado desam- 
paro infantil. Trata-se œde lilā- transcendental, ou passatempo do 
Senhor. O princípio básico para todos os intercâmbios transcendentais 
entre o Senhor e Seus devotos manifesta-se para desfrutar de bem- 
aventurança transcendental para a qual não há comparação possível, 
mesmo em nível de brahmananda. 


VERSO 33 


GAR REE | 
dind e a aaa AA: N 


atha diirâgatân Saurih 
kauraván viraháturán 

sannivartya drdham snigdhán 
práyát'sva-nagarim priyaih 


atha—entào; dürágatan—tendo O acompanhado até uma longa dis- 
táncia; saurih—Senhor Krsna; kauraván—os Pándavas; viraha-áturán— 
opressos por um sentimento de separação; sannivartya—persuadiu po- 
lidamente; drdham—determinou; snigdhan—cheio de afeição; práyar— 
continuou; sva-nagarim-em direção a Sua própria cidade (Dváraka); 
priyaih—com os queridos companheiros. 


TRADUÇÃO í 
Devido à profunda afeição pelo Senhor Krsna, os Pāndavas, 
que pertenciam à dinastia Kuru, acompanharam-nO até uma 
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considerável distância a fim de vê-lO partir. Eles estavam opres- 
sos com os pensamentos da futura separação. O Senhor, con- 
tudo, persuadiu-os a voltar para casa, e continuou em direção a 
Dvãrakã com Seus queridos companheiros. 


VERSOS 34-35 


PASA AAA ATA | 
OTA GR ART menm dil 
ao shed: UI 
AAA RU 


Kkuru-jarigala-páñcálán 
Súrasenân sayâmunan 
brahmávartam kuruksetram 

matsyân sárasvatân atha 


maru-dhanvam atikramya 
sauvirâbhirayoh parân 

ânartân bhãrgavopagão 
chrântavãho manãg vibhuh 


Kkuru-járigala—a província de Delhi; pañcalán—parte da província 
Punjab; Súrasenán—parte da província de Uttar Pradesh; sa-com; 
yámunán—os distritos ás margens do Yamuná; brahmávartam—parte 
de Uttar Pradesh setentrional; kuruksetram—o lugar onde a batalha foi 
travada; matsyân—a província Matsya; sãrasvatân—parte de Punjab; 
atha-e assim por diante; maru-Rajasthan, a terra dos desertos; 
dhanvam—Madhya Pradesh, onde a água é muito escassa; ati-kramya— 
após passar; sauvira—Saurástra; abhirayoh—parte de Gujarat; parán— 
lado ocidental; -ãnartân—a província de Dváraka; bhargava—ó 
Saunaka; upágat—dominado por; sranta—fadiga; váhah—os cavalos; 
manák vibhuh--levemente, por causa da longa jornada. 


TRADUCAO 
Ó Saunaka, o Senhor procedeu então rumo a Kurujángala, 
Pañcála, Súrasena, a região às margens do rio Yamuná, 
Brahmávarta, Kuruksetra, Matsya, Sárasvata, a província do 
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deserto e da terra de água escassa. Após cruzar essas províncias 
Ele gradualmente alcançou as províncias de Sauvira e Ábhira, e 
então, a oeste dessas, alcançou finalmente Dvàraka. 


SIGNIFICADO 

As províncias pelas quais o Senhor passou naqueles dias eram dife- 
rentemente denominadas, mas à direção dada é suficiente para indicar 
queEle viajou através de Delhi, Punjab, Rajasthan, Madhya 
Pradesh, Saurástra e Gujarat e finalmente alcançou a província em que 
morava, Dvàrakà. Não ganhamos nada simplesmente por pesquisar 
que províncias correspondem àquelas nos dias de hoje, mas parece que 
o deserto do Rajasthan e as províncias de água escassa como Madhya 
Pradesh já existiam há cinco mil anos atrás. A teoria dos peritos em 
solo, de que o deserto desenvolveu-se em anos recentes, não é apoiada 
pelas afirmações do Bhãgavatam. Podemos deixar o temá para os geó- 
logos peritos pesquisarém, porque o universo:mutante tem diferentes 
fases de desenvolvimento geológico. Contentamo-nos de saber que.o 
Senhor enfim alcançou Sua própria província, Dvãrakã-dhâma, proce- 
dente das províncias Kuru. Kuruksetra continua a existir desde a era 
védica, e é pura tolice que os intérpretes ignorem ou neguem a exis- 
téncia de Kuruksetra. 


VERSO 36 


LEE UN o | 
wed A e RE ab eme IR 


tatra tatra ha tatratyair 
harih pratyudyatârhanah 

sãyam bhe je disam pascad 
gavistho gam gatas tadá 


tatra tatra—em diferentes lugares; ha—acontecia assim; tatratyaih— 
pelos habitantes locais; harih—a Personalidade de Deus; pratyudyata- 
arhanah-tendo recebido presentes e respeitos em adoração; sayam-—a 
tarde; bheje—tendo ultrapassado; disam—diregáo; pascat—oriental; 
gavisthah—o sol no céu; gám—ao oceano; gatah—tendo ido; tadá— 
naquele momento. 
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TRADUÇÃO 
Em Sua jornada através dessas províncias Ele foi bem rece- 
bido, adorado e recebeu vários presentes. À tarde, em todos os 
lugares, o Senhor suspendia Sua viagem para executar os ritos 
vespertinos. Isso era regularmente observado após o pôr-do-sol. 


SIGNIFICADO 

Diz-se aqui que o Senhor observava os princípios religiosos regular- 
mente enquanto viajava: Há certas especulações filosóficas de que 
mesmo:o Senhor está sob as obrigações da ação fruitiva. Mas na ver- 
dade este não é o caso. Ele não depende da ação de nenhum trabalho, 
bom ou mau. Uma vez que o Senhor é absoluto, tudo que é feito por 
Ele é bom para todos. Mas quando desce à Terra, Ele age para a pro- 
teção dos devotos e para a aniquilação dos ímpios não devotos. Em- 
bora não tenha dever obrigatório, ainda assim Ele faz tudo para que os 
outros sigam Seu exemplo. Este é o verdadeiro modo de ensinar; a 
pessoa deve agir adequadamente e ensinar o mesmo aos outros, senão 
ninguém aceitará seu ensinamento cego. Ele próprio é o outorgador 
dos resultados fruitivos. Ele é auto-suficiente, e todavia age de acordo 
com os regulamentos das escrituras reveladas para nos ensinar © pro- 
cesso. Se Ele não o fizesse, o homem comum poderia continuar no 
erro. Mas no estágio avançado, quando a pessoa pode entender a natu- 
reza transcendental do Senhor, ela não tenta imitá-lO. Isso não é 
possível. 

O Senhor faz na sociedade humana aquilo que é o dever de todos, 
mas às vezes Ele faz algo extraordinário e que não deve ser imitado 
pelos seres vivos. Seus atos de orações vespertinas, como se afirma 
aqui, devem ser seguidos pelo ser vivo, mas não lhe é possível imitar o 
soerguimento de montanha ou Sua dança com as gopis. Não se pode 
imitar o sol, o qual pode extrair água mesmo de um lugar imundo; o 
mais poderoso pode fazer algo que é excelente, mas nossa imitação de 
tais atos nos colocaria em intermináveis dificuldades. Portanto, em 
todas as ações, o orientador experiente, o mestre espiritual, que é a 
misericórdia manifestada do Senhor, deve sempre ser consultado, e o 
caminho do progresso estará garantido. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Pri- 
meiro Canto, Décimo Capítulo, do Srimad-Bhagavatam, intitulado 
“A Partida do Senhor Krsna para Dváraká.” 


CAPÍTULO. ONZE 


A Entrada do Senhor Krsna em Dvaraka 


VERSO 1 
q mm 


IMA ATA RARA AA | 
E A A 


suta uvaca 
ánartán sa upavrajya 
svrddháñ jana-padán svakán 
dadhmau daravaram tesám 
visadam Samayann iva 


sútah uváca—Súta Gosvámi disse; dnartán—=o país conhecido como 
Anarta (Dvárakà); sah—Ele; upavrajya—alcangando o limite de; 
su-rddhán—muito próspera; jana-padán—cidade; svakán—Sua própria; 
dadhmau—tocou; daravaram—o búzio auspicioso (Pañcajanya): tesám— 
deles; visâdam-depressão; Samayan—apaziguando;  iva-aparente- 
mente. 

TRADUÇÃO 

Súta Gosvâmi disse: Ao alcançar o limite de Sua muito prós- 
pera metrópole, conhecida como o país dos Anartas [Dvárakã], o 
Senhor tocou Seu búzio auspicioso, anunciando Sua chegada e 
aparentemente apaziguando a depressão dos habitantes. 


SIGNIFICADO 

O amado Senhor estava fora de Sua próspera metrópole de Dvarakã 
por um período consideravelmente longo por causa da Batalha de 
Kuruksetra, e assim todos os habitantes ficaram tomados de melanco- 
lia devido à separação. Quando o Senhor desce à Terra, Seus associa- 
dos eternos também vêm com Ele, assim como o séquito de um rei o 
acompanha. Tais associados do Senhor são almas eternamente libera- 
das, e não podem suportar a separação do Senhor por um momento 
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sequer, por causa da intensa afeigáo pelo Senhor. Assim os habitantes 
da cidade de Dvārakā estavam num estado de depressão e esperavam a 
chegada do Senhor a qualquer momento. Assim, o som alvissareiro do 
auspicioso búzio era muito encorajador, e aparentemente o som 
mitigou-lhes a depressão, Eles ficaram ainda mais desejosos de ver o 
Senhor entre eles, e todos ficaram alertas para recebê-lO de maneira 
adequada. Esses são os sinais do amor espontâneo a Deus. 


VERSO 2 


" Swenp adia qr 


QA SOeRSuup 
TARA Wed" gema: UR) 


sa uccakáse dhavalodaro daro 
'py urukramasyádharasona-sonimá 
dadhmáyamánah kara-kañja-sampute 
yathabja-khande kala-hamsa utsvanah 


sah—este; uccakase—tornou-se brilhante; dhavala-udarah—branco e 
bojudo; darah—búzio: api-embora seja assim; urukramasya—do 
grande. aventure; âdharasona-pela qualidade transcendental de 
Seus lábios; sonimã--avermelhado; dadhmãyamânah—-sendo tocado; 
kara-kanja-sampute-estando seguro pelo aperto de Suas mãos de ló- 
tus; yathá=como é; abja-khande-pelos caules das flores de lótus; 
kala-hamsah=cisne deslizante; utsvanah—tocando alto. 





TRADUÇÃO 
O búzio branco e bojudo, sendo apertado pela mão do Senhor 
Krsna e tocado por Ele; parecia ter-se avermelhado ao toque de 
Seus lábios transcendentais. Parecia que um cisne branco brin- 
cava nos caules de flores de lótus vermelhas. 


SIGNIFICADO 
A vermelhidão do búzio branco devido ao toque dos lábios do 
Senhor é um símbolo de significado espiritual. O Senhor é completa- 
mente espírito, e a matéria é ignorância da existência espiritual. De 
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fato não há nada semelhante à matéria na iluminação espiritual, e essa 
iluminação espiritual ocorre de imediato pelo contato do Supremo 
Senhor Sri Krsna: O Senhor está presente em cada partícula de-todas 
as existências, e pode manifestar Sua presença em todos. Pelo amor 
ardente e serviço devocional ao Senhor, ou, em outras palavras; pelo 
contato espiritual com o Senhor, tudo se torna espiritualmente aver- 
melhado como o búzio seguro pelo Senhor; e o paramahanisa, oua 
pessoa supremamente inteligente, desempenha o -papel de um: cisne 
deslizante na água da bem-aventurança espiritual, eternamente deco- 
rada pela flor de lótus dos pés do Senhor: 


VERSO 3 


EA A A 
ug: a at totem: 3 


tam upasrutya ninadam 
jagad-bhaya-bhayávaham 

pratyudyayuh prajàh sarvà 
bhartr-darsana-lâlasah 


ram-aquele; upasrutya-—tendo ouvido demasiadamente; ninadam-— 
som; jagat-bhaya—o medo da existéncia material; bhaya-àvaham—o 
princípio ameaçador; prati-ao encontro de; udyayuh—-procederam ra- 
pidamente; prajah-os cidadãos; sarvâh-todos; bhartr=o' protetor; 
darsana—audiéncia; lálasah-tendo assim desejado. 


TRADUCAO 
Os cidadaos de Dvàrakà, tendo ouvido aquele som que ameaça 
o medo personificado no mundo material, começaram a correr 
depressa ao Seu encontro, simplesmente para ter uma audiência 
há muito desejada com o Senhor, que é o protetor de todos os 
devotos. 


SIGNIFICADO 
Como já foi explicado, os cidadãos de Dvarakã que viviam na época 
da presença do Senhor Krsna eram todos almas liberadas que ali des- 
ceram juntamente com o Senhor, como Seu séquito. Todos estavam 
muito ansiosos por ter uma audiência com o Senhor, embora devido-ao 
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contato espiritual eles nunca estivessem separados do Senhor. Assim 
como as gopis em Vrndãvana costumavam pensar em Krsna enquanto 
Ele estava fora da aldeia para cuidar das vacas, os cidadãos de 
Dvārakā estavam todos imersos em pensar no Senhor Krsna enquanto 
Elevesteve fora. de Dváraká para participar da Batalha de Kuruksetra. 
Um destacado ficcionista em Bengala concluiu que o Krsna de Vrnda- 
vana, o de Mathurã e o de Dvãrakã eram personalidades diferentes. 
Historicamente não há verdade nesta conclusão. O Krsna de Kuru- 
ksetra e o Krsna de Dvãrakã são a mesmíssima personalidade. 

Assim, os cidadãos de Dvárakã estavam melancólicos devido à 
ausência do Senhor da cidade transcendental, da mesma forma que fi- 
camos melancólicos durante'a noite, por causa da ausência do sol. O 
som anunciado pelo Senhor Krsna era algo semelhante ao prelúdio do 
nascimento do sol pela manhã. Desse-modo, todos os cidadãos de 
Dvárakã despertaram de um estado ;de sono devido à alvorada de 
Krsna, e todos apressaram-se ao Seu encontro simplesmente para ter 
uma audiência. Os devotos:doSenhor-não conhecem ninguém mais 
como protetor. 

Este som do Senhor é idêntico ao Senhor, como temos tentado ex- 
plicar através da posição não-dual do Senhor. Nosso atual estado de 
existência material é cheio de temores. Entre os quatro problemas da 
existência material, a saber: o problema da alimentação, o problema 
da habitação, o problema do temore o problema do acasalamento, o 
problema do temor nos causa mais transtorno que os outros. Estamos 
sempre temerosos devido à nossa ignorância -do problema seguinte. 
Toda a existência material está cheia-de problemas, e assim o pro- 
blema do temor é sempre proeminente, Isso se deve à nossa associação 
com a energia ilusória do Senhor, conhecida como mãyá, ou energia 
externa; contudo todo o temor é eliminado tào logo se ouça o som do 
Senhor, representado por Seu santo nome, como foi entoado pelo 
Senhor $ri Caitanya Mahâprabhu nas seguintes dezesseis palavras: 


Hare Krsna, Hare Krsna, Krsna Krsna, Hare Hare 
Hare Ráma, Hare Ráma, Ráma Ráma, Hare Hare 


Podemos tirar proveito desses sons e livrar-nos de todos os problemas 
ameagadores da existéncia material. 
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memi quini a 
fat ed 


tatropanita-balayo 
raver dipam ivādrtāh 
dimárámam púrna-kámam 
nija-lâbhena nityadã 


prity-utphulla-mukhah procur 
harsa-gadgadaya girá 

pitaram sarva-suhrdam 
avitáramivárbhakah 


tatra—logo a seguir; upanita—tendo oferecido; balayah—presentes: 
raveh—até o sol; dipam—lamparina; iva=como; ádridh-sendo ava- 
liado; átma-àramam--ao auto-suficiente; pürna-kamam-plenamente 
satisfeito; nija-lâbhena-—por Suas próprias potências; nityadã-aquele 
que supre incessantemente; priti-afeição; uphulla-mukhâh=rostos 
alegres; procuh-disseram; harsa-contentes; gadgadayã-extáticas: 
girüá—palavras; pitaram—ao pai; sarva-todos; suhrdam=amigos; 
avitàram--o guardiào; iva—como; arbhakah—pupilos. 








TRADUÇÃO 

Os cidadãos chegaram diante do Senhor Krsna com seus res- 
pectivos presentes, oferecendo-os à pessoa plenamente satisfeita 
e auto-suficiente, que, por Sua própria potência, mantém inces- 
santemente a todos. Esses presentes eram como a oferenda de 
uma lamparina ao sol. Mesmo assim, os cidadãos começaram a 
falar em linguagem extática para receber o Senhor, assim como 
um pupilo recebe seu pai e guardião. 


SIGNIFICADO 
O Supremo Senhor Krsna é descrito aqui como ãtmãrâma. Ele é 
auto-suficiente, e não tem necessidade de buscar felicidade em nada 
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além dEle próprio. Ele é auto-suficiente porque Sua própria existéncia 
transcendental é bem-aventurança total. Ele é eternamente existente; 
Ele é onisciente e todo bem-aventurado. Portanto, qualquer presente, 
por mais valioso que seja, não é necessário para Ele. Mas ainda assim, 
porque é o benquerente de todos e de cada um, Ele aceita de todos 
tudo que Lhe seja oferecido em serviço devocional puro. Não é que 
Ele precise de tais coisas, porque mesmo essas coisas são geradas de 
Sua energia. Aqui compara-se o ato de fazer oferendas ao Senhor ao 
oferecimento de uma lamparina na adoração ao deus do sol. Qualquer 
coisa ígnea ou luminosa é apenas uma emanação da energia do sol, e 
ainda assim, para adorar o deus:do sol é necessário oferecer-lhe uma 
lamparina. Na adoração do sol o adorador faz algum tipo de pedido, 
mas no caso do serviço devocional ao Senhor não há questão de pedi- 
dos por parte de ninguém. Tudo isso é um sinal de amor puro e afeição 
entre o Senhor e o devoto, 

O Senhor é o Pai Supremo de todos os seres vivos, e portanto aque- 
les que são conscientes dessa relação vital com Deus podem fazer pe- 
didos filiais ao Pai, e o Pai fica satisfeito de suprir as demandas de tais 
filhos obedientes, sem qualquer barganha. O Senhor é como a árvore 
dos desejos, e dEle todos podem obter tudo por Sua misericórdia sem 
causa; Como Pai Supremo, o Senhor, contudo, não supre ao devoto 
puro aquilo que é considerado como uma barreira ao desempenho do 
serviço devocional, Aqueles que se ocupam em serviço devocional ao 
Senhor podem elevar-se à posição de serviço devocional imaculado 
pela atração transcendental dEle. 


VERSO 6 


am adam aqefigi 
quo quites cf 
ATA EIS SORA USE UR 
natáh sma te nátha sadarighri-parikajam 
virinca-vairincya-surendra-vanditam 


paràyanam ksemam ihecchatàm parar 
na yatra külah prabhavet parah prabhuh 
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natüh—prostrados; sma—nós o temos feito; te-a Vós; natha-ó 
; sadá—sempre; arighri-parikajam—os pés de lótus; virifica— 
Brahmã, o primeiro ser vivo; vairihcya-filhos de Brahmã como 
Sanaka e Sanátana; sura-indra—o rei do céu; vanditam—adorado por; 
paráyanam—o supremo; ksemam-bem-estar, iha-nesta vida; 
icchatám—aquele que o deseja; param—o máximo; na—nunca; yatra— 
em que; kàülah—tempo  inevitável; prabhavet—pode exercer sua in- 
fluéncia; parah--transcendental; prabhuh—o Senhor Supremo. 





TRADUÇÃO 
Os cidadãos disseram: Ó Senhor, Vós sois adorado por todos 
os semideuses como Brahmã, os quatro Sanas e mesmo pelo rei 
do céu. Vós sois o repouso final para aqueles que estão eterna- 
mente aspirando a alcançar o máximo benefício da vida. Vós sois 
o supremo Senhor transcendental, e o tempo inevitável não pode 
exercer sua influência sobre Vós. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo é $ri Krsna, como se confirma no Bhagavad- 
gitã, Brahma-samhitã e outras literaturas védicas autorizadas. Nin- 
guém é igual ou superior a Ele, e este é o veredito de todas as escrituras. 
A influência do tempo e espaço é exercida sobre as entidades vivas 
dependentes, que são todas partes integrantes do Senhor Supremo. As 
entidades vivas são Brahman predominado ao passo que o Senhor Su: 
premo é o Absoluto predominante. Tào logo nos esquecamos deste 
fato evidente ficamos de imediato em ilusão, e assim somos postos sob 
as três espécies de misérias, assim como uma pessoa é posta em; densa 
escuridão. A consciência límpida do ser vivo consciente é a consciên- 
cia de Deus, na qual a pessoa prostra-se diante dEle em todas as 
circunstâncias. 


VERSO 7 


usarem 

WR : REI 

a mg vis i 
Tenge fre wu Ue 
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bhaváya nas ivam bhava visva-bhávana 
tvam eva mátátha suhrt-patih pita 
tvam sad-gurur nah paramam ca daivatari 
yasyánuvrityà krtino habhüvima 


bhaváya-para o bem-estar; nah—para nós; tvam— Vossa Onipotén- 
cia; bhava—acabamos de nos tornar; visva-bhávana—o criador do uni- 
verso; tvam—Wossa Onipoténcia; eva—certamente; máta—máe; atha— 
como também; suhrt—benquerente; patih—esposo; pitá—pai; tvam— 
Vossa  Onipoténcia; sat-guruh-mestre espiritual;  nah—nossa; 
paramam-—o supremo; ca-e: daivatam— Deidade adorável; yasya—cu- 
jos; anuvrityã-seguindo os passos; krtinah—bem sucedidos; babhú- 
vima-nos tornamos. 








TRADUÇÃO 

Ó criador do universo! Vós sois nossa mãe, benquerente, 
Senhor, pai, mestre espiritual e Deidade adorável. Por seguir 
Vossos passos nós nos tornamos bem sucedidos sob todos os as- 
pectos. Oramos, portanto, a que continueis nos abençoando com 
Vossa misericórdia. 

SIGNIFICADO 

A todo-bondosa Personalidade de Deus, sendo o criador do universo, 
também planeja o bem de todos os seres vivos bons. Os seres vivos 
bons são recomendados pelo Senhor a seguirem Seu bom conselho, e 
por fazê-lo eles tornam-se bem sucedidos em todas as esferas da vida 
Não há necessidade de adorar qualquer deidade além do Senhor. O 
Senhor é todo-poderoso, e se está satisfeito com nossa obediência a 
Seus pés de lótus, Ele é capaz de conceder-nos todos os tipos de bên- 
çãos paraa exitosa execução de nossas vidas material e espiritual. A 
forma humana é uma oportunidade para todos entendermos nossa re- 





lação eterna com Deus, para alcançarmos a existência espiritual 

Nossa relação com Ele é eterna; ela não pode ser rompida ou extinta 

Talvez ela seja esquecida por algum tempo, mas ela também pode ser 
revivida pela graça do Senhor, se seguimos Seus preceitos, que são 
revelados nas escrituras de todas as épocas e lugares 


VERSO 8 


b aa AT a ad 
¡RAR quim) 
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agora 
o c IN 


aho sanāthā bhavatā sma yad vayam 












traivistapánàm api düra-darsanam 
prema-smita-snigdha-niriksanânanam 
pasyema rúpam tava sarva-saubhagam 





aho-oh! é para nossa boa fortuna; sa-narhah--estar sob a proteção 
do senhor; bhavatã-por Vossa Onipotênc 





: sma-—como nos tormna- 
mos; yat vayam—como estamos; traivista-panâm-dos semideuses; 
api—também; düra-darsanam— muito 





amente visto; prema-smita— 
sorrindo com amor; snigdha-afetuosos; niriksana-ànanam-—rosto 
transparecendo este estado; pasyema-—olhemos; rüpam-beleza; tava— 


Vos: 


sarva—todas; saubhagam-cois; 





s auspiciosas. 


TRADUCAO 
Oh! é para nossa boa fortuna que hoje ficamos novamente sob 
Vossa protecao, através de Vossa presenca, pois Vossa Onipo- 
téncia raramente visita mesmo os cidadaos do céu! Agora nos é 
possível olhar Vosso rosto sorridente, que é cheio de olhares afe- 
tuosos. Agora podemos ver Vossa forma transcendental, plena 
de todas as coisas auspiciosas. 








SIGNIFICADO 

O Senhor. sob Sua forma pessoal eterna, só pode ser visto pelos 
devotos puros. O Senhor nunca é impessoal, mas Ele é a Suprema e 
Absoluta Personalidade de Deus; que pode ser vista face a face através 
do: serviço: devocional; o: que não conseguem realizar nem sequer 
os cidadãos dos planetas superiores: Quando Brahmáji e outros semi- 
deuses querem consultar Senhor Visnu, à porção plenária do Senhor 
Krsna, eles têm que esperar na praia do oceano de leite, onde o Senhor 
Visnu está deitado na Terra Branca (Svetadvipa). Esse oceano de leite 
e o planeta Svetadvipa são uma réplica de Vaikunthaloka dentro do 
universo. Nem Brahmaji, nem os semideuses como Indra podem en- 
trar nesta ilha de Svetadvipa, mas podem permanecer na praia do 
oceano de leite e transmitir sua mensagem ao Senhor Visnu, conhe- 
cido como Ksirodakasayi Visnu. Portanto, o Senhor é raramente visto 
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por eles, mas os habitantes de Dváraka, por serem devotos puros sem 
nenhuma mácula da contaminação material de atividades fruitivas e 
especulação filosofica empírica, podem vê-lO face a face pela graça 
do Senhor. Esse é o estado original das entidades vivas e pode ser atin- 
gido ao revivermos nossa condição natural e constitucional, que se re- 
vela unicamente pelo serviço devocional. 


VERSO 9 


ESTAR a agem! 
Ara qe 17 
ft fra aa 1 


yarhy ambujaksápasasára bho bhaván 
kurún madhún vátha suhrd-didrksayá 

tatrábda-koti-pratimah ksano bhaved 
ravim vináksnor iva nas tavácyuta 


yarhi-sempre que; ambuja-aksa=ó pessoa dos olhos de lótus; 
apasasára—Vós: partis; bho—oh; bhaván—Vós próprio; kurún—os des- 
cendentes do rei Kuru; madhún—os habitantes de Mathurá (Vraja- 
bhümi); và—ou; atha—portanto; suhrt-didrksayá—para encontrá-los; 
tatra—nesse momento; abda-koti—milhóes de anos; pratimah—como; 
ksanah—momentos; bhavet-torna-se;' ravim—o sol; vina—sem; 
aksnoh—dos olhos; iva-assim; nah--nossos; tava—Vossa; acyuta—ó 
infalível. 





TRADUÇÃO 
Ó Senhor dos olhos de lótus! sempre que partis para Mathurá, 
Vrndàvana ou Hastinapura para encontrar Vossos amigos e pa- 
rentes, cada momento de Vossa ausência parece um milhão de 
anos. Ó infalível, neste momento nossos olhos tornam-se inüteis, 
como que privados do sol. 


SIGNIFICADO 
Todos nós temos orgulho de nossos sentidos materiais para fazer ex- 
periéncias com o fim de determinar a existência de Deus. Mas 
esquecemo-nos de que nossos sentidos não são em si absolutos. Eles 
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podem atuar apenas sob certas condições. Por exemplo, nossos olhos: 
Enquanto há luz do sol nossos olhos são úteis até certo ponto. Mas na 
ausência da luz do sol os olhos são inúteis. O Senhor $ri Krsna, sendo 
o Senhor primordial, a Verdade Suprema, é comparado ao sol. Sem 
Ele todo nosso conhecimento é falso ou parcial. O oposto do sol é a 
escuridão, e analogamente'o oposto de Krsna é mayã, ou ilusão. Os 
devotos do Senhor podem-ver tudo na verdadeira perspectiva devido à 
luz irradiada pelo Senhor Krsna. Pela graça do Senhor o devoto puro 
não pode estar na escuridão da ignorância. Portanto, é necessário que 
estejamos sempre à vista do Senhor Krsna para que possamos ver tanto 
amós mesmos quanto ao Senhor, com Suas diferentes energias. Assim 
como nào podemos ver nada na auséncia do sol; da mesma forma nào 
podemos ver nada, inclusive a nós mesmos, sem a verdadeira presença 
do Senhor. Sem Ele todo o nosso conhecimento é coberto pela ilusão. 


VERSO 10 


nia a OA ara | 
aa rana a AA | 
A E I 


qasa cer fra mA A gol 


katham vayam nátha cirogite tvayi 
prasanna-drstyákhila-tápa-Sosanam 

Jivema te sundara-hása-Sobhitam 
apasyamána vadanañ manoharam 


iti codirità vàcah 
prajanàm bhakta-vatsalah 
Srnvâno "nugrahar drstyã 
vitanvan pravisat puram 


katham—como;  vayam—nós; nátha-ó Senhor; -cirogite-estando 
quase sempre longe; tvayi-por Vós; prasanna—satisfagáo; drstya— 
pelo olhar; akhila—universal; tãpa--misérias; sosanam-eliminando; 
Jivema-seremos capazes de viver; te=Vossa; sundara-bela; hâsa— 
sorridente; sobhitam-—decorada; apasyamanâh--sem ver; vadanam— 
face; manoharam-atrativa; iti-então; ca—e;  udiritáh—falando; 
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vacah-palavras; prajânam-—dos cidadãos; bhakta-varsaiah—bondoso 
com os devotos; Srnvânah--assim aprendendo; anugraham-—-bondade; 
drstyã-pelos olhares;  vitanvan-distribuindo;  právisat-entrou; 
puram=Dvaáraká Puri. 


TRADUCAO 
Ó mestre, se viveis longe todo o tempo, então não podemos ver 
Vossa face atrativa, cujos sorrisos eliminam todos nossos sofri- 
mentos. Como podemos existir sem Vossa presença? 
Ao ouvir suas palavras, o Senhor, que é muito bondoso com os 
cidadãos e devotos, entrou na cidade de Dváraka e acolheu todas 
as suas saudações ao lançar Seu olhar transcendental sobre eles. 


SIGNIFICADO 

A atração pelo Senhor Krsna é tão poderosa que, uma vez que seja 
atraída por Ele, a pessoa não' pode mais tolerar a separação dEle. Por 
que isso? Porque todos nós somos eternamente relacionados com Ele, 
assim como os raios do sol são eternamente relacionados com o disco 
solar. Os raios do sol são partes moleculares da radiação solar. Assim, 
os raios do sol e o sol não podem ser separados. A separação pela nu- 
vem é temporária e artificial, e assim que a nuvem se dissipa, os raios 
do sol exibem sua refulgência natural na presença do sol--Analoga- 
mente, as entidades vivas, que são partes moleculares do espírito total, 
são separadas do Senhor pela cobertura artificial de máyd, a energia 
ilusória. Essa energia ilusória, ou a cortina de mayáã, tem que ser re- 
movida, e quando isso acontece, a entidade viva pode ver o Senhor 
face a face, e-todas as suas misérias são imediatamente removidas. 
Todos nós queremos eliminar as misérias da vida, mas não sabemos 
como fazê-lo. A solução é dada aqui, e cabe a nós assimilá 









la ou nào. 
VERSO 11 


ra 
ara ara vm 


madhu-bhoja-dasàrhàrha- 
kukurandhaka-vrsnibhih 

átma-tulya-balair guptám 
nágair bhogavatim iva 
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madhu-Madhu; bhoja—=Bhoja; dasarha—Dasárha; arha—Arha; 
kukura—Kukura;' andhaka=Andhaka; vrsnibhih—pelos descendentes 
r atma-tulya—táo bons como Ele mesmo; balaih—pela força; 
guptam—protegida; nágaih=pelas Nágas; bhogavatim=a capital de 
Nagaloka; iva—como. 








TRADUÇÃO 
Assim como Bhogavati, a capital de Nagaloka, é protegida pe- 
las Nágas, da mesma forma Dváraká era protegida pelos descen- 
dentes de V Bhoja, Madhu, Dasarha, Arha, Kukura, 
Andhaka, etc. — que eram tão fortes como o Senhor Krsna. 





SIGNIFICADO 

O planeta Nágaloka está situado abaixo do planeta Terra, e entende- 
se que os raios do sol sào obstruídos ali. A escuridão do planeta é, 
contudo, removida pelo clarão das jóias situadas nas cabeças das 
Nãgas (serpentes celestiais), e consta haver lá belos jardins, regatos, 
etc., para o gozo das Nãgas. Aqui também compreende-se que o lugar 
é bem protegido pelos habitantes. Do mesmo modo; a cidade de 
Dváãrakã também era bem protegida pelos descendentes de Vrsni, que 
eram tão poderosos como o Senhor, até o ponto em que Ele manifes- 
tou Sua força nesta Terra. 


VERSO 12 


rear ntu 


sarvartu-sarva-vibhava- 
punya-wrksa-latásramaih 

udyânopavanãrâmair 
vrta-padmákara-sriyam 


sarva-todas; rtu—estagóes; sarva-todas; vibhava-opulências; 
punya-piedosas: vrksa-árvores; latã-trepadeiras; dsramaih—com 
eremitérios; udyána—pomares; upavana—jardins floridos; aramaih— 
jardins aprazíveis:e belos parques; vrta—cercados de; padma-ákara— 
os lugares de nascimentos dos lótus, ou os belos reservatórios de água; 
sriyam—aumentando a beleza. 
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TRADUÇÃO 
A cidade de Dyáraká Puri estava repleta de todas as opulén- 
cias de todas as estações. Havia eremitérios, pomares, jardins 
floridos, parques e reservatórios de água, gerando flores de lótus 
em toda sua extensão. 


SIGNIFICADO 

A perfeição da civilização humana torna-se possível pela utilização 
das dádivas-da natureza de maneira apropriada. Como vemos aqui na 
descrição de sua opulência, Dvárakã era cercada por jardins floridos e 
pomares de frutas, junto com reservatórios de água e lótus florescen- 
tes. Não se faz menção de engenhos e fábricas abastecidas por mata- 
douros, que são a parafernália necessária das metrópoles modernas. A 
propensão a utilizar as próprias dádivas da natureza ainda existe, 
mesmo no coração do homem civilizado. Os líderes da civilização mo- 
derna escolhem os locais de suas próprias residências em pontos onde 
haja belos jardins e reservatórios de água, mas deixam os homens co- 
muns residir em áreas congestionadas, sem parques nem jardins. É 
claro que encontramos aqui uma descrição diferente da cidade de Dvá- 
rakã. Entende-se que todo o dhâma, ou bairro residencial, era cercado 
por tais jardins e parques com reservatórios de água onde cresciam os 
lótus. Subentende-se que todas as pessoas dependiam das dádivas natu- 
rais de frutas e flores, sem empreendimentos industriais que promovem 
barracos sujos e favelas como zonas residenciais. O avanço da civiliza- 
ção não se mede pelo crescimento de engenhos e fábricas que deterioram 
os instintos mais refinados do ser humano, mas pelo desenvolvimento 
dos potentes instintos espirituais dos seres humanos, e dando-lhes uma 
oportunidade de voltarem ao Supremo. O desenvolvimento de fábricas 
e engenhos chama-se ugra-karma, ou atividades pungentes, e tais ati- 
vidades deterioram os sentimentos mais refinados do ser humano e da 
sociedade, para formar um calabouço de demônios. 

Encontramos aqui menção de árvores piedosas que produzem flo- 
res e frutos sazonais. As árvores impiedosas são apenas mato inútil, 
e podem ser usadas somente para suprir combustíveis. Na civilização 
moderna essas árvores impiedosas são plantadas ao lado das estradas. 
A energia humana deve ser utilizada adequadamente no desenvol- 
vimento de sentidos mais refinados para a compreensão espiritual, 
na qual repousa a solucao da vida. Frutas, flores, belos jardins, par- 
ques e reservatórios de água com patos e cisnes brincando no meio 


Verso 13] “A Entrada do Senhor Krsna em Dvârakã 61 


de flores de lótus, e vacas dando leite e manteiga suficiente, são todos 
essenciais para desenvolver os tecidos mais refinados do corpo -hu- 
mano. Ao contrário disso, as masmorras de minas, fábricas e oficinas 
desenvolvem propensões demoníacas na classe trabalhadora. Os direi- 
tos adquiridos florescem à custa da classe trabalhadora, e conseguente- 
mente há severos conflitos entre eles, de muitas maneiras. A descrição 
de Dvãrakã-dhama oferece o ideal de civilização humana. 


VERSO 13 


Raz GRUA 
Para ARA RN 


gopura-dvára-márgesu 
krta-kautuka-toranám 

citra-dhvaja-patakagrair 
antah pratihatàtapam 


gopura—o portáo da cidade; dvára—porta; márgesu—em diferentes 
estradas; krta—empreendido; kautuka=por causa do festival; toranám— 
arco decorado; citra—pintados; dhvaja—bandeiras; patáka-agraih—pe- 
los'símbolos principais; antah—dentro; pratihata=impediam; átapám— 
brilho do sol. 


TRADUÇÃO 
O portão da cidade, as portas das casas e os arcos decorados 
com festões ao longo das estradas estavam todos ornamentados 
com sinais festivos como folhas de bananeira e folhas de manga, 
tudo para dar as boas vindas ao Senhor. Bandeiras, guirlandas, 
símbolos pintados e cartazes combinavam-se todos para fazer 
sombra ao brilho do sol. 


SIGNIFICADO 
Os símbolos decorativos em festivais especiais também eram reco- 
lhidos das dádivas da natureza, tais como bananeiras, mangueiras, 
frutas e flores: Mangueiras, coqueiros e bananeiras são ainda aceitos 
como símbolos auspiciosos. As bandeiras mencionadas acima eram 
todas pintadas com o retrato de Garuda ou Hanumün, os:dois grandes 
servidores do Senhor. Para os devotos, tais pinturas e decorações 
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ainda sáo adoradas, e o servo do amo recebe mais respeitos, para a 
satisfação do Senhor. 


VERSO 14 


er l 
fimt adent Pa ute 


sammárjita-mahã-marga- 
rathyapanaka-catvarám 

siktâm gandha-jalair uptam 
phala-puspáksatánkuraih 


sammárjita-completamente limpos; mahã-mãrga--avenidas; rathya— 
veredas e subterráneos; ápanaka—mercados de compras; catvarám—lu- 
gares públicos de reunião; siktâm--borrifados com; gandha-jalaih—água 
perfumada; uprám—foram cobertas com; phala—frutas; puspa—flores: 
aksata—inteiras; arikuraih—sementes. 


TRADUÇÃO 
As avenidas, os subterráneos, as veredas, os mercados e luga- 
res públicos de reuniáo foram completamente limpos e entáo 
borrifados com água perfumada. E para dar as boas vindas ao 
Senhor espalharam-se frutas, flores e sementes inteiras por toda 
a parte. 


SIGNIFICADO 

Águas perfumadas preparadas através da destilação de flores como 
arosa é keora eram requisitadas para borrifar as estradas, ruas e vere- 
das de Dvãrakã-dhâma. Tais lugares, junto com os mercados e lugares 
públicos de reunião, eram totalmente limpos:-A julgar pela descrição 
acima, parece que a cidade de Dvãrakã-dhâma era consideravelmente 
grande, contendo muitas avenidas, ruas é lugares públicos de reunião 
com parques, jardins e reservatórios de água, todos muito bem decora- 
dos com flores e frutas. E para dar as boas vindas ao Senhor essas flo- 
res e frutas com sementes inteiras de cereais também eram espalhadas 
pelos lugares públicos. Sementes inteiras de cereais ou frutas no 
estado de semente eram consideradas auspiciosas, e ainda são usadas 
pelos hindus em geral em dias de festival. 
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VERSO 15 


JR ur qui = rg | 
msi MER A 
dvàri dvàri grhànàm ca 
dadhy-aksata-phaleksubhih 
alarikrtâm púrna-kumbhair 
balibhir dhüpa-dipakaih 
dvàri dvâri-a porta de cada casa; grhânâm-de todos os prédios 
residenciais; ca-e; dadhi-coalhada; aksara-inteiras; phala-frutas; 
iksubhih-—cana-de-açúcar; alarikrtâm—decoradas; pirna-kumbhaih— 
potes cheios de água; balibhih— juntamente com artigos para adoração; 
dhúpa—incenso; dipakaih—com lamparinas e velas. 


TRADUÇÃO 
Em cada porta das casas residenciais coisas auspiciosas como 
coalhada, frutas inteiras, cana-de-açúcar e potes cheios de arti- 


gos de adoração, incenso e velas, tudo era exibido. 


SIGNIFICADO 
O processo de recepção de acordo com os rituais védicos não é 
seco, em absoluto. A recepção consistia não apenas em decorar as es- 
tradas e ruas como se mencionou acima, mas também em adorar o 
Senhor com os ingredientes necessários, como incenso, lamparina, 
flores, doces, frutas e outras comidas saborosas, de acordo com a ca- 
pacidade de cada pessoa. Tudo era oferecido ao Senhor, e os remanes- 
centes da alimentação eram distribuídos entre os cidadãos reunidos. 
Desse modo, essa recepção não era como as recepções secas dos dias 
modernos. Todas as casas estavam prontas para receber o Senhor de 
maneira semelhante, e assim todas as casas ao longo das estradas e 
ruas distribuíam esses remanescentes de alimentos aos cidadãos, e 
portanto o festival era bem sucedido. Sem distribuição de alimentos, 
nenhuma cerimônia é considerada completa; tal era o costume da cul- 
tura védica. 
VERSOS 16-17 


fra Agur qu sue d 
pelas AAA NGN 
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Te web arent: 
itg Ug Tett: uten 


nisamya prestham ayântam 
vasudevo mahã-manãh 

akriiras cograsenas ca 
râmas câdbhuta-vikramah 


pradyumnas cárudesnas ca 
sámbo jáambavati-sutah 

praharsa-vegocchasita- 
Sayanásana-bhojanah 


nisamya—ao ouvir; prestham—o amadíssimo; dyántam—vindo para 
casa; vasudevah—W asudeva (o pai-de Krsna); mahá-manáh—o magná- 
nimo; akrürah—Akrüra; ca—e; ugrasenah— Ugrasena; ca—e; rámah— 
Balarâma. (o: irmão mais velho de. Krsna); ca—e; adbhuta—sobre- 
humano; vikramah—valentia; pradyumnah—Pradyumna; carudesnah — 
Cãrudesna; ca—e; sâmbah—Sâmba; jambavati-sutah—o filho de Jâm- 
bavati; praharsa—extrema felicidade; vega—força; ucchasita-sendo 
influenciados por; Sayana—deitar; ásana—sentar; bhojanáh—comer. 


TRADUÇÃO 
Ao ouvir que o amadíssimo Krsna estava Se aproximando de 
Dváraká-dháma, o magnánimo Vasudeva, Akrúra, Ugrasena, 
Balaráma [o sobre-humanamente poderoso], Pradyumna, Cáru- 
desna e Sámba, o filho de Jambavati, todos extremamente feli- 
zes, abandonaram as atividades de descansar, sentar e comer. 


SIGNIFICADO 

Vasudeva: Filho do rei Súrasena, esposo de Devaki e pai do Senhor 
Sri Krsna. É irmão de Kunti e pai de Subhadrá. Subhadrà era casada 
com seu. primo. Arjuna, e esse sistema ainda prevalece em algumas 
partes da Índia. Vasudeva era o ministro designado por Ugrasena, e 
mais tarde casou-se com oito filhas do irmão de Ugrasena, Devaka. 
Devaki é apenas uma delas. Karsa era seu cunhado, e Vasudeva acei- 
tou voluntariamente ser posto na prisão por Karnsa num acordo mútuo 
para salvar o oitavo filho de Devaki. Isso ocorreu pela vontade de 


Verso 17] A Entrada do Senhor Krsna em Dváraká 65 


Krsna. Como tio materno dos Pándavas, ele participou ativamente do 
processo purificatório dos Pandavas. Ele enviou o sacerdote Kasyapa 
a Satasriga Parvata e este executou as fungóes. Quando Krsna apare- 
ceu dentro das grades da prisão de Karhsa, Ele foi transferido por Vasu- 
deva à casa de Nanda Maharaja, o pai adotivo de Krsna, em Gokula. 
Krsna desapareceu junto com Baladeva antes do desaparecimento de 
Vasudeva, e Arjuna (sobrinho de Vasudeva) encarregou-se da cerimô- 
nia fúnebre após o desaparecimento de Vasudeva. 

Akrúra: o comandante-em-chefe da dinastia Vrsni e grande devoto 
do Senhor Krsna. Akrira obteve sucesso no serviço devocional ao 
Senhor simplesmente pelo processo de oferecer orações. Era esposo 
de Sútani, filha de Ahúka. Apoiou Arjuna quando Arjuna tomou 
Subhadrã à força, pela vontade de Krsna. Tanto Krsna quanto Akrúra 
foram ver Arjuna após seu exitoso rapto de Subhadrà. Ambos presen- 
tearam dotes a Arjuna após este incidente. Akrúra também esteve pre- 
sente quando Abhimanyu, © filho de Subhadrá, casou-se com Uttará, a 
mãe de Mahàrája Pariksit. Ahüka, o sogro de Akrüra, nào estava em 
paz com Akrüra. Mas ambos eram devotos do Senhor. 

Ugrasena: um dos poderosos reis da dinastia Vrsni e primo de 
Mahaãrája Kuntibhoja. Seu outro nome é Ahüka. Vasudeva era seu mi- 
nistro, e seu filho era o poderoso Kamsa. Este Karhsa aprisionou seu 
pai'e tornou-se o rei de Mathurã. Pela graça do Senhor Krsna e de Seu 
irmão, o Senhor Baladeva, Karhsa foi morto, e Ugrasena foi reinsta- 
lado no trono. Quando Salva atacou a cidade de Dvaraka, Ugrasena 
lutou muito valentemente e rechaçou o inimigo. Ugrasena interrogou 
Naradaji sobre a divindade do Senhor Krsna. Quando a dinastia de 
Yadu estava por se extinguir, Ugrasena encarregou-se de cuidar do pe- 
daço de ferro produzido do ventre de Sâmba: Ele cortou o ferro em 
pedaços e então os amassou e misturou à água do mar nas costas de 
Dvarakã: Após isso, ele ordenou estado de sítio dentro da cidade de 
Dváraká e do reino. Ele obteve a salvação após a morte. 

Baladeva: é o filho divino de Vasudeva com sua esposa Rohini. 
Também é conhecido como Rohini-nandana, o amado filho de Rohini. 
Também foi confiado a Nanda Maháraja juntamente com Sua mãe, 
Rohini, quando Vasudeva submeteu-se ao aprisionamento por acordo 
mútuo com Karnsa. Desse modo, Nanda Mahãraja é pai adotivo de 
Baladeva, juntamente com o Senhor Krsna. O Senhor Krsna e o Senhor 
Baladeva eram companheiros constantes desde a infância, embora fos- 
sem irmãos adotivos. O Senhor Baladeva é a manifestação plenária da 
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Suprema: Personalidade de Deus, e por isso é tão bom e poderoso 
como o Senhor Krsna. Pertence ao. visnu-tativa (o princípio. do 
Supremo). Ele presenciou a cerimônia svayamvara de Draupadi, jun- 
tamente com Sri Krsna. Quando Subhadrá foi raptada por Arjuna, 
através. do plano organizado por $ri Krsna, Baladeva ficou muito irado 
com Arjuna e queria matá-lo imediatamente. Sri Krsna, para o benefí- 
cio de Seu querido amigo, caiu aos pés do Senhor Baladeva e 
implorou-Lhe que não ficasse tão irado. $ri Baladeva ficou então sa- 
tisfeito. Da mesma forma, certa vez Ele ficou muito irado com os 
Kauravas, e quis atirar toda a cidade deles nas profundezas do 
Yamuná. Mas os Kauravas o satisfizeram rendendo-se a Seus divinos 
pés de lótus; Ele era, de fato, o sétimo filho de Devaki, anterior ao 
nascimento do Senhor Krsna, mas pela vontade do Senhor Ele foi 
transferido ao ventre de Rohini, para escapar da ira de Karnsa. Por- 
tanto, Seu outro nome é Sañkarsana, que também é a porção plenária 
de: Sri Baladeva. Porque Ele é táo poderoso como o Senhor Krsna e 
pode conceder poder espiritual aos devotos, Ele é conhecido, portanto, 
como Baladeva. Nos Vedas também se estabelece que ninguém pode 
conhecer o Senhor Supremo sem ser favorecido por Baladeva. Bala 
significa força espiritual, e não física. Algumas pessoas menos inteli- 
gentes interpretam bala como a força do corpo. Mas ninguém pode ter 
compreensão espiritual pela força física. A força física termina com o 
término do corpo físico, mas a força espiritual acompanha a alma espiri- 
tual até a próxima transmigração; portanto, a força obtida de Baladeva 
nunca é desperdiçada. Esta força é eterna, e por conseguinte Baladeva 
é o mestre espiritual original de todos os devotos. 

Sri Baladeva também era um colega de classe do Senhor $ri Krsna 
como discípulo de Sandipani Muni. Em Sua infância, juntamente com 
Sri Krsna, Ele matou muitos asuras, e especificamente Ele matou 
Dhenukásura em Tálavana, Durante a batalha de Kuruksetra Ele per- 
maneceu neutro, e tentou ao máximo evitar a luta. Era a favor de Dur- 
yodhana, mas ainda assim permaneceu neutro. Quando houve uma 
luta de maças entre Duryodhana e Bhimasena Ele estava presente no 
local. Ele ficou irado com Bhimasena quando este espancou Dur- 
yodhana na coxa, ou abaixo da cintura, e quis retaliar a ação ilícita. O 
Senhor $ri Krsna salvou Bhima de Sua ira. Mas Ele logo deixou 
o lugar, por estar desgostoso com Bhimasena, e após Sua partida 
Duryodhana caiu por terra para encontrar sua morte. O cerimonial 
fúnebre de Abhimanyu, o filho de Arjuna, foi executado por Ele, uma 
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vez que era o tio materno. Não era possível que a executasse algum 
dos Pándavas, que estavam todos dominados pelo pesar. Por fim, Ele 
partiu deste mundo produzindo uma grande serpente branca de Sua 
boca, e então foi transportado por Sesanãga na forma de uma serpente. 

Pradyumna: encarnação de Kamadeva, ou, de acordo com outros, 
encarnação de Sanat-kumãra, nascido como filho da Personalidade de 
Deus, o Senhor $ri Krsna, e Laksmidevi Srimati Rukmini, a principal 
rainha de Dvãrakã. Foi um dos que foram congratular-se com Arjuna 
por ocasião de seu casamento com Subhadrã. Foi um dos grandes ge- 
nerais que lutaram com Salva, e enquanto lutava com ele tombou in- 
consciente no campo de batalha. Seu quadrigário trouxe-o de volta ao 
acampamento do campo de batalha, e por causa dessa ação ele ficou 
muito desgostoso e censurou seu quadrigário. Contudo, ele lutou no- 
vamente com Salva e saiu vitorioso. Ouviu de Nãradaji tudo sobre os 
diferentes semideuses. Ele é uma das quatro expansões plenárias do 
Senhor $ri Krsna. Ele é a terceira expansão. Perguntou a seu pai, Sri 
Krsna, sobre as glórias dos bráhmanas. Durante a guerra fratricida en- 
tre os descendentes de Yadu, ele morreu nas máos de Bhoja, outro rei 
dos Vrsnis. Após sua morte, ele foi instalado em sua posição original. 

Cárudesna: outro filho do Senhor $ri Krsna e Rukminidevi. Tam- 
bém esteve presente durante a cerimónia svayamvara de: Draupadi, 
Era um grande guerreiro como seu pai e irmãos. Lutou com Vivini- 
dhaka e o matou no combate. 

Samba: um dos grandes heróis da dinastia Yadu e filho do Senhor 
Sri Krsna com Sua esposa Jámbavati. Aprendeu com Arjuna a arte mi- 
litar de atirar flechas, e tornou-se membro do parlamento durante a 
época de Mahárája Yudhisthira. Esteve presente durante o Rájasúya- 
yajña de Maharaja Yudhisthira. Quando todos os Vrsnis estavam reu- 
nidos durante a ocasião do Prabhasa-yajha, suas gloriosas atividades 
foram narradas por Satyaki diante do Senhor Baladeva. Também es- 
teve presente, junto com seu pai, o Senhor: Śri Krsna, durante o 
Asgvamedha-yajna executado por Yudhisthira. Seus irmãos o apresen- 
taram diante de alguns rsis disfarçado de mulher grávida, e por brinca- 
deira ele perguntou aos rsis o que ele daria à luz. Os rsis responderam 
que ele daria à luz um pedaço de ferro, que seria a causa da guerra 
fratricida na família de Yadu. No dia seguinte, pela manha, Samba 
deu à luz um grande pedaço de ferro, que foi confiado a Ugrasena para 
as providências necessárias. De fato, mais tarde houve a predita guer- 
ra fratricida, e Samba morreu nesta guerra: 
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Assim, todos esses filhos do Senhor Krsna saíram de seus respecti- 


vos palácios e, deixando de lado todas as ocupações, incluindo o dei- 
tar, sentar é comer, correram em direção de seu glorioso pai. 


VERSO. 18 

a qa At: am: | 

A | 
IZA] 


váranendram puraskrtya 
bráhmanaih sasumarigalaih 

Sarikha-túrya-ninádena 
brahma-ghosena cádrtàh 

pratyujjagmàü rathair hrsthàh 
pranayagata-sadhvasáh 


várana-indram-elefantes em missão auspiciosa; puraskrtya— 
pondo à frente; brâhmanaih-—pelos brâhmanas; sa-sumarigalaih—-com 
sinais todo-auspiciosos; sarikha—búzios; túrya—cometins; ninádena— 
pelo som de; brahma-ghosena-—pelo canto de hinos dos Vedas; ca-e; 
ádrtah=glorificaram; prati-em direção a; ujjagmuh-procederam 
apressadamente; rathaih—nas quadrigas; hrstâh=com alegria; 
pranaya-ãgata--saturados de afeição; sâdhvasáh— muito respeitosos. 


TRADUÇÃO 
Eles precipitaram-se em direção do Senhor em quadrigas, com 
bráhmanas portando flores. Adiante deles havia elefantes, símbo- 
los de boa fortuna. Tocaram-se búzios e cornetins e cantaram-se 
hinos védicos. Então eles ofereceram seus respeitos, que estavam 
saturados de afeição. 
SIGNIFICADO 
A maneira védica de receber uma grande personalidade cria uma 
atmosfera de respeito, que é saturada de afeição e veneração pela pes- 
soa recebida. A atmosfera auspiciosa de tal recepção depende da para- 
fernália descrita acima, incluindo búzios, flores, incenso, elefantes 
decorados e os brâhmanas qualificados, recitando versos das literatu- 
ras védicas. Tal programa de recepção é cheio de sinceridade, tanto da 
parte do anfitrião quanto da pessoa recebida. 


Verso 19] A Entrada do Senhor Krsna em Dváraka 69 


VERSO 19 


Rg a ag | 
RENA US 


váramukhyas ca sataso 
yànais tad-darsanotsukàh 

lasat-kundala-nirbhãta- 
kapola-vadana-sriyah 


vàramukhyàh prostitutas famosas; ca=e; satasah—centenas de; 
yünaih—por: veículos; tat-darsana—para encontrá-lO (o Senhor Sri 
Krsna); utsukah--muito: ansiosas; lasat— pendurados; kundala=brin- 
cos; nirbháta—deslumbrantes; kapola-testa; vadana-rosto; Sriyah= 
beleza. 


TRADUÇÃO 
Ao mesmo tempo, muitas centenas de famosas prostitutas co- 
meçaram a seguir em vários veículos. Elas estavam todas ávidas 
por se encontrar com o Senhor, e seus belos rostos estavam deco- 
rados com brincos deslumbrantes, que realçavam a beleza de 
suas testas. 


SIGNIFICADO 

Não devemos abominar mesmo as prostitutas, se elas são devotas 
do Senhor. Até hoje em dia há muitas prostitutas nas grandes cidades 
da Índia que são devotas sinceras do Senhor. Por obra do destino uma 
pessoa pode:ser obrigada a adotar uma profissão que não é muito Jouvá- 
vel na sociedade, mas isso não a impede de executar serviço devocional 
ao Senhor. O serviço devocional-ao Senhor não pode ser obstaculizado 
em nenhuma circunstância; Compreende-se aqui que mesmo naqueles 
dias, há cerca de cinco mil anos atrás, havia prostitutas numa cidade 
como Dvãrakã, onde o Senhor Krsna residia. Isso significa que as 
prostitutas são cidadãs necessárias para a conservação adequada da so- 
ciedade. O governo abre adegas, mas isso não significa que o governo 
encoraja beber vinho. A idéia é que há uma classe de homens que be- 
berá a qualquer custo, e tem-se experiência de que a proibição nas 
grandes cidades encoraja o contrabando ilícito de vinho. De modo 
semelhante, os homens que não estão satisfeitos em casa precisam 
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destas concessões, e se não há prostitutas esses homens baixos induzi- 
rão outras à prostituição. É melhor que as prostitutas sejam disponi- 
veis no mercado, para que a santidade da sociedade possa ser mantida. 
É melhor manter uma classe de prostitutas que encorajar a prostituição 
dentro da sociedade. A real reforma consiste em iluminar todas as pes- 
soas a tornarem-se devotos do Senhor, e isso eliminará todos os tipos 
de fatores deteriorantes da vida. 

Sri Bilvamañgala Thákura, um grande dcárya da seita Visnusvâmi 
Vaisnava, em sua vida de chefe de família ficou excessivamente ape- 
gado a uma prostituta que coincidia ser devota do Senhor. Uma noite, 
quando o Thàkura foi à casa de Cintámani, sob torrentes de chuva e 
relámpagos, Cintámani ficou atónita de ver como o Thákura póde vir 
numa noite tão medonha, após cruzar o rio espumante que estava 
cheio de ondas. Ela disse a Bilvamaúgala Thakura que sua atração 
pela carne e ossos de uma insignificante mulher como ela seria ade- 
quadamente utilizada se pudesse ser transferida ao serviço devocional 
ao Senhor, para alcançar a atração pela beleza transcendental do 
Senhor. Essa foi uma hora crítica para o Thakura, e ele voltou-se 
para a realização espiritual por causa das palavras da prostituta. Mais 
tarde o Thákura aceitou a prostituta como seu mestre espiritual, e 
em várias passagens de suas obras literárias ele glorifica o nome de 
Cintâmani, que lhe mostrou o caminho certo. 

No Bhagavad-gitã (9.32) o Senhor diz: “Ó filho de Prthã! mesmo os 
candálas de baixo nascimento e aqueles que nascem em família de 
descrentes, e mesmo as prostitutas, atingirão a perfeição da vida se 
eles se refugiarem no serviço devocional imaculado a Mim, porque no 
caminho do serviço devocional não há impedimento devido a nasci- 
mento degradado e a ocupação. O caminho está aberto para todos que 
concordem em segui-lo". 

Parece que as prostitutas de Dvárakà, que estavam tào ávidas por 
encontrar o Senhor, eram todas Suas devotas imaculadas, e assim to- 
das elas estavam no caminho da salvação, de acordo com a versão 
acima do Bhagavad-gitã. Portanto, a única reforma necessária na so- 
ciedade é fazer um esforço organizado para converter os cidadãos em 
devotos do Senhor, e assim todas as boas qualidades dos cidadãos do 
céuirão, por sua vez, dominá-los. Por outro lado, aqueles que são 
não-devotos não tem quaisquer boas qualificações, por mais avança- 
dos'materialmente que sejam. A diferença é que os devotos do Senhor 
estão no caminho da liberação, ao passo que os não-devotos estão no 
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caminho de subseqüente enredamento no cativeiro material. O critério 
de avanço da civilização consiste em saber se as pessoas são educadas 
e avançadas no caminho da salvação. 


VERSO 20 


aeee AR eg d 
me ARA q soll 


nata-nartaka-gandharváh 
süta-mágadha-vandinah 

gáyanti cottamasloka- 
caritâny adbhutâni ca 


nata—dramaturgos; nartaka—dangarinos; gandharváh—=cantores ce- 
lestiais; “súta=historiadores profissionais; mãgadha-genealogistas 
profissionais; vandinah--oradores eruditos: profissionais; gâyanti— 
cantam; ca-respectivamente;  utramasloka=0 Senhor Supremo; 
caritáni—atividades; adbhutáni—todos sobre-humanos; ca=e. 


TRADUCAO 
Hábeis dramaturgos, artistas, dançarinos, cantores, historia- 
dores, genealogistas e oradores eruditos— todos deram suas res- 
pectivas contribuições, sendo inspirados pelos sobre-humanos 
passatempos do Senhor. Assim eles procederam continuamente. 


SIGNIFICADO 

Parece que, há cinco mil anos atrás, a sociedade também precisava 
dos serviços dos dramaturgos, artistas, dançarinos, cantores, historia- 
dores, genealogistas, oradores públicos, etc. Os dançarinos, cantores 
e artistas dramáticos provinham, em sua maioria, da comunidade súdra, 
ao passo que os historiadores eruditos, genealogistas e oradores públi- 
cos provinham da comunidade bráhmana. Todos pertenciam a uma 
casta particular, e eram treinados para estas fungóes dentro de suas 
respectivas familias. Tais dramaturgos, dangarinos, cantores, historia- 
dores, genealogistas e oradores públicos costumavam: dedicar-se ao 
tema das atividades sobre-humanas do Senhor em diferentes eras e mi- 
lênios, e não a eventos ordinários. Tampouco aquelas atividades esta- 
vam em ordem cronológica. Todos os Purânas são fatos históricos 
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descritos apenas em relação com o Senhor Supremo em diferentes eras 
e tempos, como também em diferentes planetas. Portanto, não encon- 
tramos qualquer ordem cronológica. Os historiadores modernos, por- 
tanto, não conseguem estabelecer ordem cronológica, e assim eles 
sustentam desautorizadamente queos Purânas são apenas histórias 
imaginárias. 

Mesmo há cem anos atrás, na Índia, todas-as execuções dramáticas 
centralizavam-se em torno das atividades sobre-humanas do Senhor 
Supremo. As pessoas comuns costumavam entreter-se muito com as 
apresentações dos dramas, e grupos yátra faziam representações 
maravilhosas a respeito das atividades sobre-humanas do Senhor, e, 
assim, mesmo o agricultor iletrado tornava-se um participante do co- 
nhecimento da literatura védica, apesar de sua considerável falta de 
qualificações acadêmicas. Portanto, atores hábeis em drama, dança- 
rinos, cantores, oradores, etc., são necessários para a iluminação es- 
piritual do homem comum. Os genealogistas costumavam dar uma 
descrição completa dos descendentes de uma família. particular. 
Mesmo atualmente os guias, nos lugares de peregrinação da Índia, 
apresentam uma descrição completa das árvores gencalógicas para os 
recém-chegados. Este ato maravilhoso às vezes atrai muitos interes- 
sados em receber tão importante informação. 


VERSO 21 


waa a RA | 

aña a RA RAN 
bhagaváms tatra bandhúnam 
pauránam anuvartinam 


yathà-vidhy upasarigamya 
sarvesámmánam ádadhe 


bhagaván=Sri Krsna, a Personalidade de Deus; tatra=naquele lugar; 
bandhúnam—dos amigos; pauránám—dos - cidadáos; anuvartinám— 
aqueles que se aproximaram dEle para recebê-lO e dar-Lhe as boas 
vindas; yatha-vidhi-como convém; upasarigamya-aproximando-Se; 
sarvesâm-para todos:e cada um; mânam-honra e respeitos; ádadhe— 
ofereceu. 
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TRADUÇÃO 
O Senhor Krsna, a Personalidade de Deus, aproximou-Se 
deles e ofereceu a devida honra e respeito a todos e cada um dos 
amigos, parentes, cidadãos e todos os outros que vieram recebê- 
10 e dar-Lhe as boas vindas. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, não é nem impessoal, 
nem um objeto inerte incapaz de corresponder aos sentimentos de Seus 
devotos. Aqui a palavra yathã-vidhi, ou “assim como convém”, é sig- 
nificativa. Ele reciproca “assim como convém” com Seus diferentes 
tipos de-admiradores e devotos. É claro que os devotos puros são ape- 
nas de um tipo, porque eles não têm outro objeto de serviço além do 
Senhor, e por isso o Senhor também corresponde a esses devotos pu- 
ros de maneira conveniente, ou seja, Ele está sempre atento a todos os 
problemas de Seus devotos puros. Há outros que O designam como 
impessoal, e desse modo o Senhor também não assume nenhum inte- 
resse pessoal. Ele satisfaz a todos de acordo com seu desenvolvimento 
de-consciência espiritual, e um exemplo desta reciprocidade exibe-se 
aqui com Seus diferentes anfitriões. 


VERSO 22 


seia: | 
IA A RAR RR 


prahvabhivadanáslesa- 
kara-sparsa-smiteksanaih 

ásvásya casvapakebhyo 
varais cabhimatair vibhuh 


prahva—inclinando Sua cabeça; abhivádana—saudando com pala- 
vras;  Gslesa—abracando; kara-sparía—apertando mãos;  smita- 
iksanaih—com um olhar sorridente; dsvasya—por encorajamento; ca— 
e; asvapakebhyah—descendo até a classe mais baixa dos comedores de 
cachorro; varaih—pelas béncáos; ca—também; abhimataih—como de- 
sejado por; vibhuh—o Todo-poderoso. 
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TRADUÇÃO 
O Senhor Todo-poderoso saudou todos ali presentes, incli- 
nando Sua cabeça, trocando congratulações, abraçando, aper- 
tando as mãos, olhando e sorrindo, dando encorajamentos e 
concedendo bênçãos, mesmo aos de classe mais baixa. 


SIGNIFICADO 

Para receber o Senhor Sri Krsna havia todas as classes da popu- 
lagáo, comegando com Vasudeva, Ugrasena e Gargamuni—o pai, 
avó e mestre —e descendo até as prostitutas e candálas, que sáo habi- 
tuados a comer cachorros. E cada um deles foi apropriadamente sau- 
dado pelo Senhor, em termos de classe e posição. Como entidades 
vivas puras, todos são partes integrantes separadas do Senhor, e assim 
ninguém é alheio à relação eterna com Ele. Tais entidades vivas puras 
são graduadas de maneira diferente, de acordo com a contaminação 
dos modos da natureza material, mas o Senhor é igualmente afetuoso 
com todas Suas partes integrantes, a despeito da gradação material. 
Ele desce apenas para chamar novamente esses seres vivos materialis- 
tas de volta a Seu reino, e as pessoas inteligentes aproveitam-se desta 
facilidade oferecida pela Personalidade de Deus a todos os seres vi- 
vos. Ninguém é rejeitado do reino de Deus pelo Senhor, e cabe ao ser 
vivo aceitá-lo ou não. 


VERSO 23 


mi a A: e AR 
aaa 


svayam ca gurubhir vipraih 
sadáraih sthavirair api 

ásirbhir yujyamàno ' nyair 
vandibhi$ cávisat puram 


svayam—Ele mesmo; ca—também; gurubhih—pelos parentes mais 
velhos; vipraih—pelos brahmanas; sadáraih—com suas esposas; 
sthaviraih—inválidos; api—também;  asirbhih—pelas bênçãos de; 
yujyamánah—sendo louvado por; anyaih—pelos outros; vandibhih— 
admiradores; ca—e; avisat—entrou; puram—a cidade. 
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TRADUÇÃO 
Então o Senhor entrou pessoalmente na cidade, acompanhado 
pelos parentes mais velhos e brâhmanas inválidos com suas espo- 
sas, todos oferecendo bênçãos e cantando as glórias do Senhor. 
Outros também louvaram as glórias do Senhor. 


SIGNIFICADO 

Os brãhmanas na sociedade nunca estavam preocupados em acu- 
mular dinheiro para a futura vida retirada. Quando ficavam velhos e 
inválidos, eles costumavam aproximar-se da assembléia dos reis, e 
simplesmente por louvar os gloriosos feitos executados pelos reis, 
junto com suas esposas, eles costumavam ser providos em todas as 
necessidades da vida. Tais brâhmanas não eram, por assim dizer, ba- 
juladores dos reis, mas os reis eram verdadeiramente gloriosos por 
suas ações, e eles eram sinceramente ainda mais encorajados a atos 
piedosos por esses brâhmanas, de maneira digna. O Senhor Sri Krsna 
é digno de todas as glórias, e os brâhmanas rezadores e outros eram 
eles mesmos glorificados ao cantar as glórias do Senhor. 


VERSO 24 


Wr» qu up ZR pef: | 
aaa aga Mel 


rája-márgam gate krsne 
dvárakayáh kula-striyah 

harmyány áruruhur vipra 
tad-isksana-mahotsaváh 


rája-márgam—as estradas públicas; gate—enquanto passava por; 
krsne—pelo Senhor Krsna; dvárakayah—da cidade de Dváraká; kula- 
strivah—damas das famílias respeitáveis; harmyâni-nos palácios; 
üruruhuh—subiram; vipra—ó brâhmanas; tat-iksana—apenas para 
olhá-lO (Krsna); mahá-ursaváh—aceitavam: como o maior dos 
festivais. 


TRADUÇÃO 
Quando o Senhor Krsna passou pelas estradas públicas, todas 
as damas das famílias respeitáveis de Dvãrakã subiram aos 
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terracos de seus palácios simplesmente para dar uma olhadinha 
no Senhor. Elas consideravam isso como o maior dos festivais. 


SIGNIFICADO 

Dar uma olhadela no Senhor é sem dúvida uma grande ocasião fes- 
tiva, como consideravam as damas metropolitanas de Dvãrakã. Isso 
ainda é seguido pelas senhoras devotas da Índia. Especialmente du- 
rante os dias das cerimônias de Jhulana e Janmãstami, as senhoras da 
Índia ainda se aglomeram em grande número no templo do Senhor, 
onde Sua forma transcendental eterna é adorada. A forma transcen- 
dental do Senhor, instalada no templo, não é diferente do Senhor em 
pessoa. Tal forma do Senhor chama-se arcã-vigraha, ou encarnação 
arcã, e é expandida pelo Senhor através de Sua potência interna, sim- 
plesmente para facilitar o serviço devocional de Seus inúmeros devo- 
tos que estão no mundo material. Os sentidos materiais não podem 
perceber a natureza espiritual do Senhor, e por isso o Senhor aceita a 
arcá-vigraha, que é aparentemente feita de elementos materiais como 
terra, madeira e pedra, mas na-verdade não há contaminação material. 
Uma vez que o Senhor é kaivalya (somente um), não há matéria nEle. 
Ele é único e incomparável, e portanto o Senhor Onipotente pode apare- 
cer em qualquer forma sem ser contaminado pela concepção material. 
Portanto, as festividades nos templos do Senhor, como são geralmente 
comemoradas, são como os festivais executados nos dias em que o 
Senhor Se manifestou em Dváraka, há cerca de cinco mil anos atrás. 
Os acáryas autorizados, que conhecem perfeitamente a ciência, insta- 
lam tais templos do Senhor sob princípios regulativos, simplesmente 
para oferecer facilidades ao homem comum; mas as pessoas que são 
menos inteligentes, sem serem versadas na ciência, mal interpretam 
esta grande tentativa como sendo idolatria, e metem o nariz onde não 
são chamadas, Portanto, as senhoras ou homens que observam festi- 
vais: nos templos do Senhor simplesmente para dar uma olhada na 
forma transcendental são milhares de vezes mais gloriosos que aqueles 
que desacreditam da forma transcendental do Senhor. 

Parece, por esse verso, que os habitantes de Dvarakã eram todos 
proprietários de grandes palácios. Isso indica a prosperidade da ci- 
dade. As damas subiram aos terraços simplesmente para dar uma olha- 
dela na procissão e no Senhor. As damas não se misturavam com a 
multidão na rua, e assim sua respeitabilidade era perfeitamente obser- 
vada: Não havia igualdade artificial com o homem. A respeitabilidade 
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feminina é mais elegantemente preservada mantendo a mulher sepa- 
rada do homem. Os sexos não devem se misturar irrestritamente.. 


VERSO 25 
fai Ea a AA | 
Ra a: PRA RA 
nityam niriksamánánám 
yad api dvarakaukasâm 


na vitrpyanti hi drsah 
sriyo dhámárigam acyutam 


nityam—regularmente, sempre; niriksamánanam—daqueles que O 
olhavam; yat-embora; api—apesar de; dváraka-okasáam—os habitantes 
de Dváraká; na—nunca; vitrpyanti-satisfeitos; hi—exatamente; drsah— 
visão; sriyah—belezas; -dhâma-arigam-=o reservatório corpóreo; 
acyutam—o infalível. 


TRADUÇÃO 
Os habitantes de Dvãrakã estavam regularmente acostumados 
a olhar o reservatório de toda a beleza, o Senhor infalível, mas 
mesmo assim eles nunca ficavam saciados. 


SIGNIFICADO 

Quando as senhoras da cidade de Dvarakã subiam aos terraços de 
seus palácios, elas nunca pensavam que tinham, anteriormente, visto 
muitas vezes o belo corpo do Senhor infalível. Isso indica que elas 
nunca saciavam seu desejo dever o Senhor. Qualquer coisa material 
vista por um certo número de vezes finalmente torna-se sem; atração 
por causa da lei da saciedade. A lei da saciedade age materialmente, 
mas não há campo de ação para ela no reino espiritual. A palavra infa- 
lível é significativa aqui, porque embora o Senhor tenha misericordio- 
samente descido à Terra, ainda assim Ele é infalível. As entidades 
vivas são falíveis porque quando entram em contato com o mundo 
material elas perdem sua identidade espiritual, e assim o corpo mate- 
rialmente obtido torna-se sujeito a nascimento, crescimento, transfor- 
mação, situação, deterioração e aniquilação, sob as leis da natureza: O 
corpo do Senhor não é assim. Ele desce como é, e nunca está sob.a 
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influéncia das leis dos modos materiais. Seu corpo é a fonte de tudo 
que existe, o reservatório de toda a beleza além de nossa experiência. 
Ninguém, portanto, fica saciado de ver o corpo transcendental do 
Senhor, porque sempre há manifestações de belezas cada vez mais no- 
vas. O nome transcendental, a forma, as qualidades, o séquito, etc., 
são todos manifestações espirituais, e não há saciedade no cantar do 
santo nome do Senhor, não há saciedade em discutir as qualidades do 
Senhor, e não há limite para o séquito do Senhor. Ele é a fonte de tudo 
e é ilimitado. 


VERSO 26 


fer fere ato: RA eum 1 
a gra TRE AA MIR 


sriyo nivãso yasyorah 
pána-pátram mukharm dríaám 

báhavo loka-pàlànam 
sararigànàm padâmbujam 


$riyah—da: deusa da fortuna; nivásah—lugar residencial; yasya— 
aquele cujo; urah=peito; pána-pátram—o pote de beber, mukham— 
rosto; dríám—dos olhos; báhavah=os bragos; loka-pálánám—dos 
semideuses administrativos; sáraigánám—dos devotos que cantam e 
falam da essência ou substância; pada-ambujam--os pés de lótus. 


TRADUÇÃO 
O peito do Senhor é a morada da deusa da fortuna. Seu rosto 
semelhante à lua é o receptáculo para os olhos que anseiam por 
tudo que é belo. Seus braços são os lugares de repouso dos semi- 
deuses administrativos. E Seus pés de lótus são o refúgio dos de- 
votos puros que nunca cantam nem falam de outra coisa senão 
Sua Onipotência. 


SIGNIFICADO 
Há diferentes classes de seres humanos, todos buscando diferentes 
gozos em diferentes objetos. Há pessoas que estão buscando os favo- 
res da deusa da fortuna, e a elas as literaturas védicas informam que o 
Senhor é sempre servido com toda a reverência por milhares e milhares 
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de deusas da fortuna em cintâmani-dhâma,* a morada transcendental 
do Senhor, onde todas as árvores são árvores dos desejos e os prédios 
são feitos de cintâmani (gemas espirituais). O Senhor Govinda está 
ocupado ali em apascentar as vacas surabhi como Sua ocupação natu- 
ral, Essas deusas da fortuna podem ser vistas automaticamente se so- 
mos atraídos pelos aspectos corpóreos do Senhor. Os impersonalistas 
não podem observar essas deusas da fortuna por causa de seu hábito 
especulativo seco. E para aqueles que são artistas. dominados pela 
bela criação, seria melhor verem o belo rosto do Senhor para obterem 
completa satisfação. O rosto do Senhor é a corporificação da beleza. 
Aquilo que eles chamam de bela natureza é apenas Seu sorriso, e aquilo 
que eles-chamam de doces melodias dos pássaros são apenas amostras 
da voz sussurrante do Senhor. Há semideuses administrativos encar- 
regados do serviço departamental da administração cósmica, e há pe- 
quenos deuses administrativos no serviço estatal. Eles estão sempre 
temerosos de outros competidores, mas se eles se refugiam nos braços 
do Senhor, o Senhor pode protegê-los sempre do ataque dos inimigos. 
Um servo fiel do Senhor, ocupado no serviço de administração, é o 
líder executivo ideal e pode proteger bem o interesse da população em 
geral. Outros pretensos administradores são símbolos de anacronis- 
mos conducentes à aguda aflição das pessoas governadas por eles. Os 
administradores podem permanecer a salvo sob a proteção dos braços 
do Senhor. A essência de tudo é o Senhor Supremo: Ele é chamado de 
sáram. E aqueles que cantam e falam sobre Ele são chamados de 
sárarigas, ou devotos puros. Os devotos puros estão sempre ansiando 
pelos pés de lótus do Senhor: O lótus tem um tipo de mel que é trans- 
cendentalmente saboreado pelos devotos. Eles são como as abelhas 
que estão sempre atrás do mel, Srila Rúpa Gosvámi, o grande devoto 
acârya da Gaudiya-Vaisnava-sampradaya, canta uma canção sobre 
esse mel do lótus. comparando-se à abelha: “Ó meu Senhor Krsna, su- 
plico oferecer-Vos minhas preces. Minha mente é como a:abelha, e 
está em busca de algum mel. Portanto, por favor, dai à minha mente- 
abelha um lugar a Vossos pés de lótus, que são as fontes de todo o mel 
transcendental. Eu sei que mesmo grandes semideuses como Brahmã 


*cintâmani-prakara-sadmasu kalpa-vrksa- 
laksâvrtesu surabhir abhipalayantam 
laksmi-sahasra-Sata-sambhrama-sevyamanam 
govindam àdi-purusari tam aham bhajâmi (Bs. 5.29) 
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náo véem os raios das unhas de Vossos pés de lótus, muito embora 
estejam ocupados em profunda meditação por anos a fio: Ainda assim, 
ó infalível, essa é minha ambição, pois Vós sois muito misericordioso 
com Vossos devotos rendidos. Ó Madhava, também sei que não tenho 
devoção genuína pelo serviço a Vóssos pés de lótus, mas porque 
Vossa Onipotência é inconcebivelmente poderoso, podeis fazer o im- 
possível. Vossos pés de lótus podem tornar ridículo mesmo o néctar 
do reino celestial, e portanto estou muito atraído por eles. Ó supremo 
eterno, por favor, deixai portanto minha mente fixar-se em Vossos pés 
de-lótus, para que eu possa ser eternamente capaz de saborear o gosto 
de Vosso serviço transcendental.” Os devotos se contentam de esta- 
rem situados aos pés de lótus do Senhor e não têm ambição de ver Seu 
rosto todo belo, nem aspiram à proteção dos longos braços do Senhor. 
Eles são humildes por natureza, e o Senhor é sempre favorável a'tais 
devotos humildes. 


VERSO 27 


scie qfi | 
farma aurem sul 
Wit arise: UR 


sitátapatra-vyajanair upaskrtah 
prasüna-varsair abhivarsitah pathi 

pisariga-vàsà vana-málayà babhau 
ghano yatharkodupa-cápa-vaidyutaih 


sita-átapatra=guarda-sol branco; vyajanaih-com um ‘abano 
cámara; upaskrtah—sendo servido por; prasüna- flores; varsaih—pe- 
las chuvas; abhivarsitah—estando assim coberto; pathi—na estrada; 
pisariga-vasáh—pelas roupas amarelas; vana-malayã--pelas guirlan- 
das de flores; babhau--então isso se tornou; ghanah—nuvem; yatha—= 
como se; arka—o sol; udupa—a lua; cápa—o arco-íris; vaidyutaih— 
pelo relâmpago. 

TRADUÇÃO 

Enquanto o Senhor passava pela estrada pública de Dvãraka, 

Sua cabeça era protegida da luz do sol por um guarda-sol 
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branco. Abanos de plumagem branca moviam-se em semicir- 
culos, e chuvas de flores caíam sobre a estrada. Suas roupas 
amarelas e guirlandas de flores pareciam uma nuvem escura que 
estivesse simultaneamente cercada pelo sol, pela lua, pelo relâm- 
pago e pelo arco-íris. 


SIGNIFICADO 

O sol, a lua, o arco-íris é o relâmpago não aparecem no céu-simulta- 
neamente. Quando há sol, o luar torna-se insignificante; 'e se há nu- 
vens e arco-íris, não há manifestação de relâmpago. O matiz corpóreo 
do Senhor é assim como uma nuvem: nova de monção. Aqui Ele é 
comparado à nuvem. O guarda-sol branco sobre Sua cabeça é compa- 
rado ao sol. O movimento do abano de cauda de iaque é comparado à 
lua. As chuvas de flores são comparadas às estrelas. Suas roupas ama- 
relas são comparadas ao arco-íris. Desse modo, todas essas atividades 
do firmamento, sendo fatores de simultaneidade impossível, não po- 
dem ser ajustadas: pela comparação. O ajuste-só é possivel quando 
pensamos na potência inconcebível do Senhor. O Senhor é todo- 
poderoso e em Sua presença qualquer coisa impossível pode tornar-se 
possível através de Sua energia inconcebível. Mas a situação criada no 
momento de Sua passagem nas estradas de Dvárakã era bela e não po- 
dia ser comparada a nada além da descrição dos fenômenos naturais. 


VERSO 28 


ER A: añ 1 
a a wq gar ga 


pravistas tu grham pitroh 
parisvaktah sva-mátrbhih 

vavande Sirasã sapta 
devaki-pramukhã muda 


pravistah—após «entrar; tu-—mas; grham-casas; pitroh—do pai; 
parisvaktah—abracou; — sva-matrbhih=por . Suas próprias “mães; 
vavande—ofereceu  reverências; sirasã-Sua “cabeça: “supta-sete; 
devaki—Devaki; pramukhah—encabegadas por; mudã--alegremente. 
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TRADUÇÃO 
Após entrar na casa de Seu pai, Ele foi abraçado pelas mães 
presentes, e o Senhor ofereceu-lhes reverências colocando Sua 
cabeça a seus pés. As mães eram encabeçadas por Devaki [Sua 
mãe verdadeira). 


SIGNIFICADO 

Parece que Vasudeva, o pai do Senhor Krsna, tinha lugares residen- 
ciais completamente separados, onde vivia com suas dezoito esposas, 
das quais $rimati Devaki é a mãe verdadeira do Senhor Krsna. Mas 
apesar disso, todas as madrastas eram igualmente afetuosas com Ele, 
como evidenciar-se-á no verso seguinte. O Senhor Krsna também não 
distinguia Sua mãe verdadeira de Suas madrastas, e Ele ofereceu 
igualmente Suas reverências a todas as esposas de Vasudeva presentes 
na ocasião. Também de acordo com as escrituras, há sete mães: (1) a 
mãe verdadeira, (2) a esposa do mestre espiritual, (3) a esposa de um 
brühmana, (4) a esposa do rei, (5) a vaca, (6) a ama e (7) a terra. To- 
das elas são mães. Através deste preceito dos sástras. mesmo a ma- 
drasta, que é a esposa do pai, também é tão boa como a mãe, porque o 
pai'é também um dos mestres espirituais. O Senhor Krsna, o Senhor 
do universo, representa o papel de um filho ideal simplesmente para 
ensinar aos outros como tratar suas madrastas. 


VERSO 29 
o Saga Rea d 
a 
Aa EAS: UR 
tãh putram arikam áropya 


sneha-snuta-payodharáh 
harsa-vihvalitâtmanah 
sisicur netrajair jalaih 


tah-todas elas; purram-=o filho; arkam-o colo; ãropya-tendo co- 
locado sobre; sneha-snuta-umedecidos pela afeição; pavodharah- 
seios repletos; harsa—deleite; vihvalita-átmánah=dominadas pelo; 
sisicuh=molhados; netrajaih—dos olhos; jalaih—água. 
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TRADUÇÃO 
Após abraçar seu filho, as mães sentaram-nO em seus colos. 
Devido à afeição pura, o leite derramou de seus seios. Elas esta- 
vam dominadas pelo deleite, e as lágrimas de seus olhos molha- 
vamo Senhor. 


SIGNIFICADO 
Quando o Senhor Krsna estava em Vrndávana mesmo as vacas cos- 
tumavam deixar correr o leite devido à afeição por Ele, e o Senhor 
costumava retirar leite dos mamilos de todos os seres vivos a Ele 
afeiçoados; o que dizer, então, 'das madrastas que já eram tão boas 
como Sua própria mãe? 


VERSO 30 


safa a ARA | 
AO 


athavisat sva-bhavanam 
sarva-kamam anuttamam 

prasádá yatra patninám 
sahasráni ca sodasa 


atha—logo a seguir; avisat=entrou; sva-bhavanam—palácios pes- 
soais; sarva—todos; kamam--desejos; anuttamam-perfeitos ao ex- 
tremo; prasadah=palácios; yatra—onde; pafninám—das esposas que 
somavam:; sahasráni—milhares; ca—além de; sodasa—dezesseis. 








TRADUÇÃO 
Logo a seguir o Senhor entrou em Seus palácios, que eram per- 
feitos ao extremo. Suas esposas viviam ali, e elas somavam mais 
de dezesseis mil. 


SIGNIFICADO 
O Senhor Krsna tinha 16. 108 esposas, e para todas e cada uma delas 
havia um palácio plenamente equipado, completo com os recintos e 
jardins necessários. A descrição completa destes palácios é dada no 
Décimo Canto. Todos os palácios eram feitos do melhor mármore. 
Eles eram iluminados por jóias e decorados com cortinas e carpetes de 
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veludo e seda, belamente decorados e bordados com rendas de ouro. A 
Personalidade de Deussignifica aquele que é pleno de todo o poder, 
toda-a-enérgia, todas as opuléncias, todas as belezas, todo o conheci- 
mento e toda a renúncia. Portanto, nos palácios do Senhor não havia 
falta de nada para satisfazer os desejos do Senhor. O Senhor é ilimi- 
tado, e portanto Seus desejos também são ilimitados, e o suprimento 
também é ilimitado. Sendo tudo ilimitado, isso é concisamente des- 
crito aqui como sarva-kâmam, ou cheio de todos os equipamentos 
desejáveis. 


VERSO 31 


qeu qfi rer quw 
Ra arraia | 


SUELO ARA 
aaa RN 


patnyah patim prosya grhanupágatam 
vilokya sañjáta-mano-mahotsaváh 

uttasthur àrát sahasásanásayát 
sákam vratair vridita-locanánanáh 


patnyah-as damas (esposas do Senhor Sri Krsna); patim—esposo; 
prosya—que estava ausente de casa; grha-anupágatam—agora voltava 
para casa; vilokya=vendo então; sañjāta—tendo desenvolvido; manah- 
mahá-utsavah=um “senso de cerimônia: jubilante dentro da mente; 
uttasthuh—levantaram-se; drát-à distância; sahasã-de repente; 
ásana—dos assentos; ásayát-do estado de meditação; sakam-—junto 
com; vrataih=o voto; vridita-olhando timidamente; locana—olhos; 
ünanáh--com tais rostos- 


TRADUÇÃO 
As rainhas do Senhor Sri Krsna rejubilaram-se em suas mentes 
por ver seu esposo em casa após um longo período de ausência. 
As rainhas levantaram-se depressa de seus assentos e medi- 
tações. Conforme era socialmente costumeiro, elas cobriram 
seus rostos recatadamente e olharam em volta com timidez. 
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SIGNIFICADO 

Como se mencionou acima, o Senhor entrou em Seus palácios resi- 
denciais ocupados por 16.108 rainhas. Isso significa que o Senhor 
expandiu-Se de uma só vez em tantas expansões plenárias quanto 
rainhas e palácios havia, e entrou em todos e cada um deles simultânea 
e separadamente. Eis aqui outra manifestação do aspecto de Sua po- 
téncia interna. Ele pode expandir-Se em tantas formas de identidade 
espiritual quanto deseja, muito embora Ele seja único e incomparável, 
No Sruti-mantra confirma-se que o Absoluto é somente um, e todavia 
Ele Se converte em muitos tão logo o deseje. Essas expansões múlti- 
plas do Senhor Supremo manifestam-se como porções plenárias e se- 
paradas. As porções separadas são representações de Sua energia, e as 
porções plenárias são manifestações de Sua Personalidade. Desse 
modo a Personalidade de Deus manifestou-Se em 16.108 expansões 
plenárias e entrou simultaneamente em todos e cada um dos palácios 
das rainhas. Isso chama-se vaibhava, ou a potência transcendental do 
Senhor. E porque pode fazê-lo, Ele também é conhecido como Yoges- 
vara. Ordinariamente, um yogi ou ser vivo místico é capaz de 
expandir-se no máximo em dez expansões de seu corpo, mas o Senhor 
pode fazê-lo à extensão de muitos milhares, ou infinitamente, de 
acordo com Seu desejo. Os descrentes ficam atônitos ao saber que o 
Senhor Krsna casou-Se com mais de 16.000 rainhas porque eles pen- 
sam que o Senhor Krsna é um deles e medem a potência do Senhor 
através de sua própria potência limitada. Devemos saber, portanto, 
que o Senhor nunca está ao nível dos seres vivos, que são nada mais 
que expansões de Sua potência marginal; e nunca devemos igualar o 
potente à potência, embora haja muito pouca diferença de qualidade 
entre o potente e a potência. As rainhas também eram expansões de 
Sua potência interna, e desse modo o potente e as potências estão per- 
petuamente intercambiando prazeres transcendentais, conhecidos 
como passatempos do Senhor. Não devemos, portanto, ficar atônitos 
ao saber que o Senhor casou-Se com tantas esposas. Ao contrário, 
devemos afirmar que mesmo que o Senhor Se casasse com dezesseis 
bilhões de esposas Ele ainda não estaria manifestando completamente 
Sua potência ilimitada e inesgotável. Ele casou-Se apenas com 16.000 
esposas e entrou em todos e cada um dos diferentes palácios apenas 
para imprimir na história dos seres humanos na superfície da Terra que 
o Senhor jamais é igual ou inferior a nenhum ser humano, por mais 
poderoso que ele seja. Ninguém, portanto, é igual ou superior ao 
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Senhor. O Senhor é sempre grande sob todos os aspectos. "Deus é 
grande" é uma verdade eterna. 

Portanto, logo que as rainhas viram à distância seu esposo, o qual 
estivera fora de casa por um longo período, devido à Batalha de Kuru- 
ksetra, todas elas despertaram do sono da meditação e prepararam-se 
para receber seu muito amado. De acordo com os preceitos religiosos 
de Yajniavalkya, uma mulher cujo esposo está longe do lar nào deve 
participar de quaisquer funções sociais, não deve decorar o corpo, não 
deve rir e não deve ir à casa de nenhum parente em nenhuma circuns- 
tância. Esse é o voto das senhoras cujos esposos estão fora de casa. Ao 
mesmo tempo, também se prescreve que uma esposa nunca deve se 
apresentar diante do esposo sem estar asseada. Ela deve decorar-se 
com ornamentos e bons vestidos e deve sempre apresentar-se diante do 
esposo com espírito feliz e jubiloso. As rainhas do Senhor Krsna esta- 
vam todas em meditação, pensando na ausência do Senhor, e estavam 
sempre meditando nEle. Os devotos do Senhor não podem viver um 
momento sequer sem meditar no Senhor, para não falar das rainhas, 
que eram todas deusas da fortuna encarnadas como rainhas nos pas- 
satempos do Senhor em Dvarakã. Elas nunca podem estar separadas 
do Senhor, seja por presença, seja por transe. As gopis de Vrndâvana 
não podiam se esquecer do Senhor quando o Senhor estava ausente, 
apascentando as vacas na floresta. Quando o Senhor-menino Krsna 
estava ausente da aldeia, as gopis, em casa, costumavam ficar em an- 
siedade porque Ele atravessava o chão rude com Seus suaves pés de 
lótus. Pensando assim, às vezes elas ficavam imersas em transe e mor- 
tificadas dentro de seus corações. Essa é a condição dos associados 
puros do Senhor. Eles estão sempre em transe, e da mesma forma as 
rainhas também estavam em transe durante a ausência do Senhor. 
Agora, tendo visto o Senhor à distância, elas abandonaram de ime- 
diato todas suas ocupações, incluindo os votos femininos acima des- 
critos. De acordo com Srila Visvanâtha Cakravarti Thãkura, houve 
uma reação psicológica regular naquela ocasião. Em primeiro lugar, 
ao levantarem-se de seus assentos, embora quisessem ver seu esposo, 
elas foram detidas por causa do recato feminino. Mas devido ao forte 
êxtase elas superaram aquele momento de fraqueza e ficaram tomadas 
pela idéia de abraçar o Senhor, e esse pensamento, de fato, tornou-as 
inconscientes do ambiente ao redor. Esse estado primário de êxtase 
rompeu todas as outras formalidades e convenções sociais, e então 
elas escaparam de todos os obstáculos no caminho de se encontrarem 
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com o Senhor. E esse é o estágio perfeito de encontrar o Senhor da 
alma, Sri Krsna. 


VERSO 32 


MERA 
— nAn 


frequent 
Restat ina em TEST 


tam átmajair drstibhir antarátmaná 
duranta-bhüváh parirebhire patim 

niruddham apy àsravad ambu netrayor 
vilajjatinàm bhrgu-varya vaiklavãt 


tam—a Ele (o Senhor); átma-jaih-—pelos filhos; drstibhih—pela vi- 
são; antara-âtmanã-no âmago mais recôndito do coração; duranta- 
bhàvàh—éxtase insuperável; parirebhire—abragaram; patim—esposo; 
niruddham—sufocadas; api—apesar de; ásravat—lágrimas; ambu— 
como gotas dágua; netrayoh—dos olhos; vilajjatinám—daquelas situa- 
das no recato; bhrgu-varya—ó principal entre os Bhrgus; vaiklavát= 
inadvertidamente. 

TRADUÇÃO 

O êxtase insuperável era tão forte que as rainhas, que eram 
recatadas, primeiramente abraçaram o Senhor no âmago mais 
recôndito de seus corações. Então elas O abraçaram visual- 
mente, e então enviaram seus filhos para abraçá-lO [que é 
o mesmo que abraçá-lO pessoalmente). Mas, ó líder entre os 
Bhrgus, embora tentassem refrear seus sentimentos, elas inad- 
vertidamente derramaram lágrimas. 


SIGNIFICADO 
Embora, devido ao recato feminino, houvesse muitos obstáculos 
para abraçar o querido esposo, o Senhor Sri Krsna, as rainhas executa- 
ram aquele ato ao vê-lO, ao colocá-lO no recôndito de seus corações e 
ao enviar seus filhos para abraçá-lO. Não obstante, o ato permaneceu 
inacabado, e lágrimas rolaram sobre suas faces, apesar de todos os es- 
forços para reprimi-las. Uma pessoa abraça indiretamente 0 esposo ao 
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enviar o filho para abracá-lo, porque o filho se desenvolve como parte 
do corpo da màe. O abraco do filho nào é exatamente o abrago de es- 
poso e esposa, do ponto de vista sexual, mas tal abraco é satisfatório 
do ponto de vista afetivo. O abraço dos olhos é mais efetivo na relação 
conjugal, e assim, segundo Srila Jiva Gosvámi, náo há nada de errado 
nesse intercámbio de sentimentos entre esposo e esposa. 


VERSO 33 


OS 


A rá ad A l 
“Rafa ma 
A af RR 


yady apy asau párgva-gato raho-gatas 
tathápi rasyârighri-yugan navarm navam 
pade pade kà virameta tat-padãc 
calàpi yac chrir na jaháti karhicit 


yadi=embora: api=certamente; asau=Ele (o Senhor Sri Krsna); 
páürsva-gatah-- justamente ao lado; rahah-gatah—exclusivamente so- 
zinho; tathüpi—ainda; tasya—Seus; arighri-yugam—os pés do Senhor; 
navam navam-cada vez mais novos; pade— passo; pade—a cada passo; 
ká=quem; virameta=poderia desapegar-se de; tat-padát—de Seus pés; 
calá api=móvel; yat=a quem; $rih=a deusa da fortuna; na=nunca; 
jaháti—deixa; karhicit-em tempo algum. 


TRADUCAO 
Embora o Senhor Śri Krsna estivesse constantemente ao lado 
delas, bem como sozinho, exclusivamente, com cada uma delas, 
Seus pés pareciam-lhes cada vez mais novos. A deusa da fortuna, 
embora por natureza seja sempre móvel e inquieta, não pôde dei- 
xar os pés do Senhor. Que mulher, então, poderia desapegar-se 
daqueles pés, depois de ter se abrigado neles? 


SIGNIFICADO 
Os seres vivos condicionados estão sempre em busca do favor da 
deusa da fortuna, embora por natureza ela esteja se movendo de um 
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lugar para outro. No mundo material, ninguém é permanentemente 
afortunado, por mais hábil que seja. Tem havido muitos grandes impé- 
rios em diferentes partes do mundo, tem havido muitos reis poderosos 
por todo o mundo, e tem havido muitos homens afortunados, mas 
todos têm sido gradualmente liquidados. Essa é a lei da natureza mate- 
rial. Mas, espiritualmente, isso é diferente. Segundo o Brahma- 
samhitã, o Senhor é servido muito respeitosamente por centenas e 
milhares de deusas da fortuna. Elas também estão sempre num lugar 
solitário junto ao Senhor, Mas ainda assim a associação do Senhor é 
tão inspiradoramente cada vez mais fresca que elas não podem deixar 
o Senhor por um momento sequer, muito embora elas sejam inquietas 
por natureza e movam-se por todas as partes. A relação espiritual com 
o Senhor é tão vivificante e cheia de recursos que ninguém pode deixar 
a companhia do Senhor depois de ter se abrigado nEle. 

Os seres vivos são constitucionalmente de natureza feminina. O 
masculino, ou desfrutador, é o Senhor; e todas as manifestações de 
Suas diferentes potências- são; de. natureza feminina: No Bhagavad- 
gitã, os seres vivos são designados como pará prakrti, ou a potência 
superior. Os elementos materiais são apará prakrti, oupotência infe- 
rior. Tais potências são sempre empregadas para a satisfação do em- 
pregador, ou desfrutador. O desfrutador supremo é o próprio Senhor, 
como se afirma no Bhagavad-gitã (5.29). Portanto, quando: direta- 
mente ocupadas no serviço ao Senhor, as potências revivem seu 'as- 
pecto natural, e assim não há disparidade na relação entre o potente e a 
potência. 

Geralmente as pessoas ocupadas em serviço estão sempre buscando 
algum posto sob o governo ou sob o desfrutador supremo do estado. 
Uma vez que o Senhor Supremo é o supremo desfrutador de tudo den- 
tro ou fora do universo, é uma felicidade ser empregado por Ele. Uma 
vez ocupado no serviço governamental supremo do Senhor, nenhum 
ser vivo deseja livrar-se da ocupação. A perfeição máxima da vida hu- 
mana é buscar algum emprego no serviço supremo do Senhor, Isso nos 
fará extremamente felizes, Não devemos buscar pela móvel deusa da 
fortuna fora do relacionamento com o Senhor. 





VERSO 34 
Wd qu fuframsaem- 
AA temia 
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fam 3€ owed que 
fid wee ferum: tall 


evam nrpánám ksiti-bhára-janmanám 
aksauhinibhih parivrtta-tejasám 
vidhaya vairam $vasano yathanalam 
mitho vadhenoparato niràyudhah 

evam-então; nrpânâm-dos reis ou administradores; ksiti-bhãra-o 
peso da Terra; janmanâm-—nascido dessa maneira; aksauhinibhih—do- 
tados com poder por uma força militar de cavalos, elefantes, quadri- 
gas e infantaria; parivrita-estando cheios de si por causa de tais 
equipamentos; tejasám—valentia; vidhaya=tendo criado; vairam=hos- 
tilidade; svasanah-interação entre o vento e os bambus; yathã-como 
é; analam-fogo; mithah-um com o outro; vadhena-matando-os; 
uparatah—aliviou; nirayudhah—por Ele mesmo, sem ser um partici- 
pante desta luta. 

TRADUÇÃO 

O Senhor tranqúilizou-Se após matar aqueles reis que eram 
um peso para a Terra. Eles estavam cheios de si por sua força 
militar, seus cavalos, elefantes, quadrigas, infantaria, etc. Ele 
próprio não era um participante da luta. Ele simplesmente criou 
hostilidade entre os poderosos administradores, os quais lutaram 
entre si. Ele era como o vento que provoca fricção entre bambus 
e desse modo ateia o fogo. 

SIGNIFICADO 

Como se afirmou acima, os seres vivos não são os verdadeiros des- 
frutadores das coisas que se manifestam como a criação de Deus. O 
Senhor é o proprietário é desfrutador genuíno de tudo que está mani- 
festado em Sua criação. Desafortunadamente, influenciados pela ener- 
gia ilusória, os seres vivos tornam-se falsos desfrutadores sob o ditame 
dos modos da natureza. Inflados por essa falsa noção de se tornarem 
Deus, os seres vivos iludidos aumentam sua força rhaterial através de 
muitas atividades e assim convertem-se num fardo para a Terra, tanto 
que a Terra fica completamente inabitável para as pessoas sás. Esse 
estado de coisas chama-se dharmasya glânih, ou abuso da energia do 
ser humano. Quando esse abuso da energia humana torna-se proemi- 
nente, os seres vivos mais sensatos ficam molestados pela situação de- 
sastrosa criada pelos administradores imorais, que sáo simples fardos 
para a Terra, e o Senhor aparece através de Sua potência interna unica- 
mente para salvar a seção sadia da humanidade e para aliviar o fardo 
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devido aos administradores terrenos em diferentes partes do mundo. 
Ele nào favorece nenhum dos administradores indesejáveis, mas atra- 
vés de Seu poder potencial Ele cria hostilidade entre tais administrado- 
res indesejáveis, assim como o ar provoca fogo na floresta através da 
fricção de bambus. O fogo na floresta ocorre automaticamente devido à 
força do ar, e, analogamente, a hostilidade entre diferentes grupos de 
políticos ocorre pelo desígnio invisível do Senhor. Os administradores 
indesejáveis, inflados pelo falso poder e força militar, pôem-se a lutar, 
assim, entre si por causa de conflitos ideológicos, e desse modo esgo- 
tam todos os seus poderes. A história do mundo reflete realmente essa 
vontade do Senhor, e isso continuará ocorrendo até que os seres vivos 
estejam apegados ao serviço ao Senhor. No Bhagavad-gitã (Bg. 7.14) 
este fato é muito vividamente descrito. Está dito: “A energia ilusória é 
Minha potência, e desse modo não é possível aos seres vivos dependen- 
tes superarem a força dos modos materiais, Mas aqueles que se abrigam 
em Mim (a Personalidade de Deus, $ri Krsna) podem cruzar o gigan- 
tesco oceano da energia material.” Isso significa que ninguém pode 
estabelecer paz e prosperidade no mundo através de atividades fruitivas, 
ou de filosofia especulativa, ou ideologia. O único caminho é render-se 
ao Senhor Supremo e assim livrar-se da ilusão da energia ilusória, 

Desafortunadamente, as pessoas que estão ocupadas em trabalho 
destrutivo são incapazes de se render à Personalidade de Deus. Todas 
elas são tolos de primeira ordem; são a mais baixa espécie de vida hu- 
mana; são despojadas de seu conhecimento, embora aparentemente 
pareçam ser academicamente educadas. Todas elas são de mentalidade 
demoníaca, sempre desafiando o poder supremo do Senhor. Aqueles 
que são muito materialistas, sempre ansiando por poder e força mate- 
nais, são indubitavelmente tolos de primeira ordem, porque não têm 
informação da energia viva, e sendo ignorantes desta ciência espiritual 
suprema, estão absortos na ciência material, que acaba com o fim do 
corpo material. São a escória da humanidade porque a vida humana 
destina-se especialmente a restabelecer a relação perdida com o 
Senhor, 'e eles perdem essa oportunidade ao ocupar-se em atividades 
materiais. Eles são despojados de seu conhecimento porque mesmo 
após prolongada especulação eles não podem alcançar o estágio de co- 
nhecer a Personalidade de Deus, o summum bonum de tudo. E todos 
eles são homens de princípios demoníacos, e sofrem as conseqüéncias 
disso, como aconteceu a heróis materialistas como Rávana, Hiranya- 
kasipu, Karnsa e outros. 
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VERSO 35 


www asd aaa 
A daga wea md TATI 


sa esa nara-loke 'sminn 
avatirnah sva-mãyayã 

reme stri-ratna-kütastho 
bhagaván prákrto yathá 


sah—Ele (a Suprema Personalidade de Deus); esah—todas essas; 
nara-loke—neste planeta de seres humanos; asmin—neste; avatirnah= 
tendo aparecido; sva--pessoal, interna; máyaya—misericórdia sem 
causa; reme—divertiu-Se; stri-rama—mulher que é competente para 
tornar-se uma esposa do Senhor; kútasthah—entre; bhagaván—=a Perso- 
nalidade de Deus; prákrtah—mundano; yathá—por assim dizer- 


TRADUÇÃO 
Esta Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna, por Sua 
misericórdia sem causa, apareceu neste planeta através de Sua 
potência interna e divertiu-Se entre mulheres competentes como 
se estivesse ocupado em afazeres mundanos. 


SIGNIFICADO 

O Senhor casou-Se e viveu como um chefe de família. Isso é certa- 
mente semelhante a uma ocupação mundana, mas quando sabemos 
que Ele Se casou com 16.108 esposas e viveu com elas separadamente 
em todos os palácios e em cada um deles, certamente isso não é mun- 
dano. Portanto, o Senhor, vivendo como chefe de família entre Suas 
esposas competentes, nunca é mundano, e Seu comportamento com 
elas nunca deve ser entendido como relação sexual mundana. As 
mulheres que se tornaram esposas do Senhor certamente não são 
mulheres comuns, porque obter o Senhor como esposo é resultado de 
tapasya (austeridade) de muitos e muitos milhões de nascimentos. 
Quando o Senhor aparece em diferentes lokas, ou planetas, ou neste 
planeta de seres humanos, Ele revela Seus passatempos transcenden- 
tais simplesmente para atrair as almas condicionadas a tornarem-se 
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Seus eternos servos, amigos, pais e amantes, respectivamente, no 
mundo transcendental, onde o Senhor reciproca eternamente tais inter- 
câmbios de serviço. Este serviço é pervertidamente representado no 
mundo material e interrompido prematuramente, resultando em dolo- 
rosa experiência. O ser vivo iludido, condicionado. pela natureza 
material, não pode entender, devido à ignorância, que todas as nossas 
relações neste mundo mortal são temporárias e cheias de inebriamentos. 
Tais relações não podem nos ajudar a sermos perpetuamente felizes, 
mas se a mesma relação é estabelecida com o Senhor, então somos 
transferidos ao mundo transcendental após deixar este corpo material e 
nos tornamos eternamente relacionados com Ele na relação que dese- 
jemos. As mulheres entre as quais Ele vivia como esposo não são, 
portanto, mulheres deste mundo mortal, mas estão eternamente rela- 
cionadas com Ele como esposas transcendentais, uma posição que al- 
cançaram pela perfeição do serviço devocional. Esta é a competência 
delas. O Senhor é param brahma, ou a Suprema Personalidade de 
Deus. As almas condicionadas buscam a felicidade perpétua em todos 
os lugares — não apenas nesta Terra, mas também em outros planetas 
em todo o universo — porque, constitucionalmente, uma centelha es- 
piritual, como ela é, pode viajar a qualquer parte da criação de Deus. 
Porém, quando condicionada pelos modos materiais, ela tenta viajar 
no espaço através de espaçonaves, e assim não consegue alcançar seu 
destino. A lei da gravidade está prendendo-a como as algemas de um 
prisioneiro. Por outros processos ela pode alcançar qualquer lugar, 
mas mesmo que alcance o planeta mais elevado não pode atingir a feli- 
cidade perpétua que busca vida após vida. Quando ela volta'a si, con- 
tudo, busca a felicidade Brahman, tendo certeza de que a felicidade 
ilimitada, que ela procura, jamais pode ser obtida no mundo material: 
Como tal, o Ser Supremo, Parabrahman, certamente não busca Sua 
felicidade em parte alguma do mundo material. Tampouco Sua para- 
fernália de felicidade pode ser encontrada no mundo material. Ele não 
é impessoal. Por ser o líder e Ser Supremo entre inumeráveis seres 
vivos, Ele não pode ser impessoal. Ele é exatamente como nós, e tem 
por completo todas as propensões de um ser vivo individual. Ele Se 
casa exatamente como nós, mas Seu casamento não é mundano, nem 
limitado por nossa experiência no estado condicionado. Suas esposas, 
portanto, parecem mulheres mundanas, mas de fato todas elas são al- 
mas liberadas transcendentais, manifestações perfeitas da energia 
interna. 
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VERSO 36 
ig scis umi 
O AE 
Añada 1 


uddama-bháva-pisunamala-valgu-hása- 
vridavaloka-nihato madano ' pi yásám 

sammuhya cápam ajahát pramadottamás tá 
yasyendriyam vimathitum kuhakair na sekuh 


uddâma--muito . graves;  bhãva-expressões; pisuna—excitantes; 
amala—imaculados; valgu-hása—belos sorrisos; vridá—canto dos 
olhos; avaloka—olhando; nihatah—conquistado; madanah—Cupido 
(ou amadana-o muito tolerante Siva); api—também; yásám—cujos; 
sammuhya--sendo superado por; cápam-arcos; ajahát—abandonasse; 
pramadã--mulher, que provoca loucura; uttamah—de alto grau; táh— 
todas; yasya—cujos;  indriyam—sentidos; vimathitum-—perturbar; 
kuhakaih—por feitos mágicos; na—nunca; Sekuh-—eram capazes. 


TRADUÇÃO 
Embora os belos sorrisos e olhares furtivos das rainhas fossem 
todos imaculados e excitantes, e embora elas pudessem conquis- 
tar o próprio Cupido fazendo com que, frustrado, abandonasse o 
arco, e embora mesmo o tolerante Siva pudesse cair vítima delas, 
ainda assim, apesar de todos os seus atrativos e feitos mágicos, 
elas não podiam agitar os sentidos do Senhor. 





SIGNIFICADO 
O caminho da salvação, ou o caminho de volta ao Supremo, sempre 
proíbe a associação com mulheres, e todo o esquema sanâtana- 
dharma, ou varnâsrama-dharma, proíbe ou restringe a associação 
com mulheres. Como, então, pode alguém ser aceito como a Suprema 
Personalidade de Deus se está adicto a mais de dezesseis mil esposas? 
Essa questão pode ser relevantemente levantada por pessoas inquisitivas 
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realmente ansiosas por conhecer a natureza transcendental do Senhor 
Supremo. E para responder a tais perguntas, os sábios de Naimisára- 
nya discutiram o caráter transcendental do Senhor neste verso e nos 
seguintes. Este verso deixa bem claro que os aspectos atrativos femi- 
ninos que podem conquistar Cupido, ou mesmo o supremamente to- 
lerante Senhor Siva, não podiam conquistar os sentidos do Senhor. A 
ocupação de Cupido é provocar a luxúria mundana. Todo o universo 
move-se pela agitação da flecha de Cupido. As atividades do mundo 
estão sendo executadas pela atração central de macho e fêmea. O ma- 
cho busca a parceira que lhe apraz, e a fêmea busca um macho ade- 
quado. Assim funciona o estímulo material. Logo que o macho 
se combina com a fêmea o cativeiro material do ser vivo é pronta e 
fortemente travado pela relação sexual; e como resultado disso a 
atração de macho e fêmea pelo doce lar, terra natal, progênie corpó- 
rea, sociedade, amizade e acúmulo de riqueza torna-se o campo ilusó- 
rio de atividades, e assim se manifesta uma falsa mas infatigável 
atração pela existência material temporária, que é cheia de misérias. 
Portanto, aqueles que estão no caminho da salvação de volta ao lar, 
de volta ao Supremo, são especialmente aconselhados por todas as 
instruções escriturais a se livrarem desta parafernália de atração mate- 
rial. Isto só é possível através da associação com devotos do Senhor, 
que são chamados de mahátmãs. Cupido atira suas flechas nos seres 
vivos para deixá-los loucos em busca do sexo oposto, sem levar em 
consideração se o parceiro é verdadeiramente belo ou não. As provo- 
cações de Cupido estão acontecendo, mesmo entre as sociedades bes- 
tiais que são todas de má aparência segundo o conceito das nações 
civilizadas. A influência de Cupido se exerce mesmo entre as formas 
mais feias, para não falar das belezas mais perfeitas. O Senhor Siva, 
que é considerado como o mais tolerante, também foi atingido pela 
flecha de Cupido porque ele também ficou louco atrás da encarnação 
Mohini do Senhor e reconheceu-se derrotado. O próprio Cupido, con- 
tudo, foi cativado pelos graves e excitantes procedimentos das deusas 
da fortuna, e ele abandonou voluntariamente seu arco e flechas, em 
estado de frustração. Assim era a beleza e atração das rainhas do 
Senhor Krsna. Todavia elas não podiam perturbar os sentidos trans- 
cendentais do Senhor. Isso porque o Senhor é o todo-perfeito atmã- 
râma, ou auto-suficiente. Ele não precisa da ajuda alheia para Sua 
satisfação pessoal. Portanto, as rainhas não podiam. satisfazer o 
Senhor pelos seus atrativos femininos, mas elas satisfizeram-nO por 
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sua afeição e serviço sinceros. Somente pelo imaculado e transcen- 
dental serviço amoroso elas podiam satisfazer o Senhor, e o-Senhor 
mostrou Sua satisfação ao tratá-las como esposas em reciprocidade. 
Satisfazendo-Se assim unicamente pelo serviço imaculado por elas 
prestado, o Senhor correspondia ao serviço assim como um esposo de- 
votado. Senão, Ele não teria motivo para tornar-Se o esposo de tantas 
esposas. Ele é o esposo de todos, mas Ele corresponde àquele que O 
aceita como tal. Esta afeição imaculada pelo Senhor jamais deve ser 
comparada à luxúria mundana. Ela é puramente transcendental. E os 
graves procedimentos, que as rainhas revelavam em maneiras femini- 
nas: naturais, também eram transcendentais porque os sentimentos 
expressavam-se' devido ao êxtase transcendental. Já se explicou no 
verso anterior que 'o Senhor parecia um esposo mundano, mas na ver- 
dade Sua relação com Suas esposas era transcendental, pura e não con- 
dicionada pelos modos da natureza material. 


VERSO 37 


T A RA AA 
An a gaT aS: NION 


tam ayam manyate loko 
hy asarigam api sariginam 
amaupamyena manujam 
vyüprnvànam yato ' budhah 


tam-ao Senhor Krsna; ayam-todos esses (homens comuns); 
manyate—especulam dentro da mente; lokah—as almas condicionadas; 
hi—certamente; asarigam—desapegado; api—apesar de: sariginam—ate- 
tado; átma—eu; aupamyena—pela comparagáo como eu; manujam— 
homem comum; vyãprnvânam-estando ocupado em; vatah—porque; 
abudhah—tolas por causada ignorância. 


TRADUÇÃO 
As almas condicionadas materialistas e comuns especulam que 
o Senhor é uma delas. Devido a sua ignorância elas pensam que o 
Senhor é afetado pela matéria, embora Ele seja desapegado. 
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SIGNIFICADO 

Aqui a palavra abudhah é significativa. Unicamente devido à igno- 
rância os argumentadores mundanos e tolos compreendem erronca- 
mente o Senhor Supremo-e divulgam suas imaginações imbecis entre 
as pessoas inocentes, através da propaganda. O Supremo Senhor Sri 
Krsna é a original Personalidade de Deus primordial, e quando esteve 
presente pessoalmente diante dos olhos de todos, Ele manifestou com- 
pleta potência divina em todos os campos de atividades, Conforme já 
explicamos no primeiro verso do Srimad-Bhagavatam, Ele é comple- 
tamente independente para agir como Lhe apraz, mas todas as Suas 
ações são plenas de bem-aventurança, conhecimento e eternidade, So- 
mente. os tolos mundanos é que O interpretam mal, inconscientes de 
Sua forma eterna de conhecimento e bem-aventurança, O que é confir- 
mado no. Bhagavad-gitã e nos Upanisads. Suas diversas potências 
atuam num plano perfeito de segiência natural, e, fazendo tudo por 
intermédio de Suas diferentes potências, Ele permanece eternamente o 
supremo independente. Quando desce ao mundo material por Sua mi- 
sericórdia sem causa para com diferentes seres vivos, Ele o faz através 
de Sua própria potência, Ele não está sujeito/a nenhuma condição dos 
modos materiais da natureza, desce como Ele é originalmente. Os es- 
peculadores mentais interpretam-nO mal, nào como a Pessoa Suprema, 
mas consideram Seus aspectos impessoais, sob a forma do: Brahman 
inexplicável, como sendo tudo. Tal concepção também é produto da 
vida condicionada, porque eles não podem ir além de sua própria ca- 
pacidade pessoal. Portanto, aquele que considera o Senhor ao nível de 
sua, potência limitada é apenas um homem comum. Tal homem não 
pode ser convencido de que a Personalidade de Deus é sempre inafe- 
tado pelos modos da natureza material. Ele não pode entender que o 
sol é sempre inafetado pela matéria infecciosa. Os especuladores men- 
tais comparam tudo desde a perspectiva do conhecimento experimen- 
tal deles próprios. Desse modo, quando o Senhor é encontrado agindo 
como uma pessoa comum no cativeiro matrimonial, eles consideram- 
nQ como um deles, sem considerar que o Senhor pode casar-Se de 
uma só vez com dezesseis mil esposas ou mais. Devido a um pobre 
fundo de conhecimento eles aceitam uma face da moeda, enquanto re- 
jeitam a outra. Isso significa que, unicamente devido à ignorância, 
eles sempre pensam que o Senhor Krsna é semelhante a eles mesmos 
e tiram suas próprias conclusões, que são absurdas e sem qualquer 
autenticidade, de acordo com a versão do Srimad-Bhágavatam. 
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VERSO 38 


ara asi qa: | 
a qu ra a ia 


etad isanam isasya 
prakrti-stho 'pi tad-gunaih 

na yujyate sadátma-sthair 
yathá buddhis tad-ásrayá 


etat-esta; isanam-divindade; isasya-da Personalidade de Deus; 
prakrti-sthah--estando em contato com a natureza material; api-ape- 
sar de; tat-gunaih—pelas qualidades; na—nunca; yujyate-é afetado; 
sadã àtma-sthaih-por aqueles que estão situados na eternidade; 
yathá—como é; buddhih—inteligéncia; tat=o Senhor; ásrayá—aqueles 
que estáo sob o abrigo de. 


TRADUÇÃO 
Esta é a divindade da Personalidade de Deus: Ele não é afetado 
pelas qualidades da natureza material, mesmo que esteja em 
contato com elas. De modo semelhante, os devotos que se refu- 
giam no Senhor não se tornam influenciados pelas qualidades 
materiais. 


SIGNIFICADO 

Nos Vedas e nas literaturas védicas (Sruti e Smrti) afirma-se que na 
Divindade nada há de material. Ele é unicamente transcendental 
(nirguna), o supremo conhecedor. Hari, ou à Personalidade de Deus, é 
a pessoa transcendental suprema, situada além do limite da afeição ma- 
terial. Essas afirmativas são confirmadas inclusive por Ácarya Sankara. 
Pode ser que alguém argumente que Sua relação com as deusas da for- 
tuna é transcendental -— mas o que dizer de Sua relação com a dinastia 
Yadu, tendo nascido nesta família, ou de Sua matança de descrentes 
como Jarãsandha e outros asuras diretamente em contato com os mo- 
dos da natureza material? A resposta é que a divindade da Personali- 
dade-de Deus nunca está em contato com as qualidades da natureza 
material, em nenhuma circunstância. De fato, Ele está em contato com 
essas qualidades porque é a fonte última de tudo; contudo Ele está 
acima das influências dessas qualidades. Ele é conhecido, portanto, 
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como Yogegvara, ou o mestre do poder místico, ou, em outras pala- 
vras, O todo-poderoso. Mesmo Seus devotos eruditos não são afetados 
pela influência dos modos materiais. Os exaltados seis Gosvâmis de 
Vrndãvana descendiam todos de famílias muito ricas e aristocráticas, 
mas quando adotaram a vida de mendicantes em Vrndavana superfi- 
cialmente parecia que eles estavam em condições de vida miseráveis, 
mas, de fato, eles eram os mais ricos de todos em valores espirituais. 
Tais mahá-bhágavatas, ou devotos de primeira classe, embora 
movendo-se entre os homens, não são contaminados pela honra ou 
pelo insulto, fome ou satisfação, sono ou vigília, que são todos in- 
fluências resultantes dos três modos da natureza material, Do mesmo 
modo, alguns deles estão envolvidos com relações mundanas e todavia 
são inafetados. A menos que tenha essa neutralidade diante da vida, 
ninguém pode ser considerado como situado em transcendência. A Di- 
vindade e Seus associados estão no mesmo plano transcendental, e 
suas glórias são sempre santificadas pela ação de vogamáyã, ou a 
potência interna do Senhor. Os devotos do Senhor são sempre trans- 
cendentais, mesmo que às vezes aparentem estar caídos em seu com- 


portamento, O Senhor declara enfaticamente no Bhagavad-gitã (9.30) 
que mesmo que se encontre um devoto imaculado caído devido a uma 
contaminação material anterior, ele deve não obstante ser aceito como 
plenamente transcendental, por estar cem por cento ocupado no ser- 
viço ao Senhor. O Senhor o protege sempre por causa de sua prestação 
de serviço a Ele, e as condições caídas devem ser consideradas como 
sendo acidentais e temporárias. Elas extinguir-se-ão em pouco tempo. 


VERSO 39 


dia qa dl ad er 
ARMUÑA ad at IRAN 


tam menire ' balà müdhàh 
strainam cánuvratam rahah 

apramâna-vido bhartur: 
isvaram matayo yathã 


tam—ao Semhor Sri Krsna; menire=tinham certeza; abalah—delica- 
dos; miúdhãh-por causa da simplicidade; strainam-aquele que: é 
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dominado por. sua esposa; ca—também; anuvratam—seguidor; rahah— 
lugar solitário; apramana-vidah—inconscientes da extensào das gló- 
rias; -bhartuh—do. seu. esposo; isvaram—o. controlador supremo; 
matayah-teses; yathã-como é, 


TRADUÇÃO 
As simples e delicadas mulheres verdadeiramente pensavam 
que o Senhor Sri Krsna, seu amado esposo, as seguia e estava 
dominado por elas. Elas eram inconscientes da extensáo das gló- 
rias de seu esposo, assim como os ateístas sáo inconscientes dEle 
como o controlador supremo. 


SIGNIFICADO 

Mesmo as esposas transcendentais do Senhor Sri Krsna não conhe- 
ciam completamente as glórias impenetráveis do Senhor. Essa igno- 
rância não é mundana, porque há certa influência da potência interna 
do-Senhor-no intercâmbio de sentimentos entre Ele e Seus associados 
eternos. O Senhor intercambia relações transcendentais de cinco ma- 
neiras, como proprietário, mestre, amigo, filho e amante; e em cada 
um desses passatempos Ele atua plenamente através da potência de 
Yogamãyã, a potência interna. Ele representa exatamente como um 
amigo em nível de igualdade com -os vaqueirinhos, ou mesmo com 
amigos como Arjuna. Ele representa exatamente como um filho na 
presença de Yasodã Matã, Ele representa exatamente como um amante 
na-presença das donzelas vaqueirinhas; e Ele representa exatamente 
como um esposo na presença das rainhas de Dvarakã. Tais devotos do 
Senhor nunca pensam no Senhor como o Supremo, mas pensam nEle 
exatamente como um amigo comum, um filho preferido, ou um 
amante ou esposo muito querido ao coração e à alma. Assim é a re- 
lação transcendental entre o Senhor e Seus devotos transcendentais, 
que agem como Seus associados no céu espiritual, onde há inúmeros 
planetas Vaikuntha. Quando o Senhor desce, Ele o faz juntamente 
com Seu séquito, para exibir um quadro completo do mundo transcen- 
dental, onde o amor puro e-a devoção pelo Senhor prevalecem sem 
nenhum vestígio mundano de domínio sobre a criação do Senhor. Tais 
devotos do Senhor são todos almas liberadas, representações perfeitas 
da potência interna ou marginal, em completa negação da influência 
da potência externa. As esposas do Senhor Krsna eram levadas a es- 
quecer as imensuráveis glórias do Senhor através da potência interna, 
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para que náo pudesse haver qualquer defeito de intercámbio, e elas 
tinham certeza de que o Senhor era um marido dominado, sempre as 
seguindo a lugares solitários. Em outras palavras, mesmo os associa- 
dos pessoais do Senhor não O conhecem perfeitamente bem; o que, 
então, sabem os escritores de teses ou especuladores mentais sobre as 
glórias transcendentais do Senhor? Os especuladores mentais apresen- 
tam diversas teses quanto ao fato de Ele Se tornar as causas da criação, 
os ingredientes da criação, ou a causa material e eficiente da criação, 
etc., mas tudo isso é apenas conhecimento parcial sobre o Senhor. Na 
verdade, eles são tão ignorantes como o homem comum. O Senhor só 
pode ser conhecido pela misericórdia dEle mesmo, e por nenhum ou- 
tro meio. Mas uma vez que os relacionamentos do Senhor com Suas 
esposas baseiam-se em amor e devoção puros e transcendentais, as es- 
posas estão todas no plano transcendental, sem contaminação material. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Pri- 
meiro Canto, Décimo Primeiro Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, 
intitulado “A Entrada do Senhor Krsna em Dváraká.” 











CAPÍTULO. DOZE 


O Nascimento do Imperador Pariksit 















VERSO 
Ata INT 


aaa ET | 
sam A Aata: ga N 


saunaka uváca 
asvatthâmnopasrstena 
brahma-Sirsnoru-tejasã 
uttarāyā hato garbha 
isenájivitah punah 









saunakah uvâca-o sábio Saunaka disse; asvatthámná—de Aévat- 
thâmã (o filho de Drona);-upasrstena--pelo lançamento de; brahma- 
Sirsná—a arma invencível, brahmastra; uru-tejasa--por alta tempera- 
tura; uttarâyâh=de Uttarã (mãe de Pariksit); hatah=sendo arruinado; 
garbhah—ventre; isena—pelo Senhor Supremo; djivitah—ressuscitado; 
punah—novamente. 
























TRADUÇÃO 

O sábio Saunaka disse: O ventre de Uttarã, mãe de Mahã- 
rája Pariksit, foi arruinado peía medonha e invencível arma 
brahmãstra lançada por Asvatthâmã. Mas Maháraja Pariksit foi 
salvo pelo Senhor Supremo. 







SIGNIFICADO 

Os sábios reunidos na floresta de Naimisaranya perguntaram a Súta 
Gosvâmi sobre o nascimento de Maháraja Pariksit, mas no decorrer da 
narração outros tópicos como o lançamento da arma brahmástra pelo 
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filho de Drona, sua punição por Arjuna, as orações da rainha Kunti, a 
visita dos Pandavas ao local onde Bhismadeva estava deitado, suas 
orações e, depois disso, a partida do Senhor para Dvãrakã foram dis- 
cutidos. Sua chegada a Dvãrakã e Sua residência com dezesseis mil 
rainhas, etc., foram narradas. Os sábios estavam absortos em ouvir 
essas descrições, mas agora eles queriam voltar ao tópico original, e 
assim Saunaka Rsi fez essa pergunta. Desse modo o tema do lança- 
mento da arma brahmástra por parte de Asvatthâmã é renovado. 


VERSO 2 


qa ae AA AO A REA 
SES rmt qan 13 


tasya janma mahã-buddheh 
karmâni ca mahátmanah 

nidhanam ca yathaivásit 
sa pretya gatavàn yathà 





tasya—seu (de Mahárája Pariksit); janma—nascimento; mahá- 
buddheh--de muita inteligência; karmáni-atividades; ca—também; 
mahü-ütmanah--do grande devoto; nidhanam-—falecimento; ca—tam- 





bém; yathã-como foi; eva-é claro; asit--aconteceu; sah-ele; pretya— 
destino após a morte; gatavan-alcancou; yatha--por assim dizer. 





TRADUÇÃO 
Como o grande imperador Pariksit, que era muito inteligente 
e um grande devoto, nasceu naquele ventre? Como aconteceu sua 
morte, e o que ele alcançou após sua morte? 


SIGNIFICADO 
O rei de Hastinâpura (hoje Delhi) era imperador do mundo, pelo 
menos até o tempo do filho do imperador Pariksit. Mahãrãja Pariksit 
foi salvo pelo Senhor no ventre de sua mãe; assim ele pôde certamente 
ser salyo-da morte prematura devido à má vontade do filho de um 
brahmana. Porque a era de Kali começou a agir logo após a ascensão 
de Mahãraja Pariksit ao poder, o primeiro sinal das apreensões 
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manifestou-se na maldição: ao inteligentíssimo e devotado rei Mahã- 
ràja Pariksit. O rei é o protetor dos cidadãos indefesos; cujo-bem- 
estar, paz e prosperidade dependem dele. -Desafortunadamente, de- 
vido à instigação da caída era de Kali, um 'desventurado:filho «de 
bráhmana foi levado a condenar o inocente Mahárája Pariksit, e assim 
o rei teve de preparar-se para a morte dentro de sete s. Mahārāja 
Pariksit é especialmente famoso como aquele que é protegido; por 
Visnu, e, ao ser indevidamente amaldiçoado pelo filho ide um 
bráhmana, ele poderia ter invocado, a misericórdia: do Senhor para 
salvá-lo, mas ele não o quis porque era devoto puro.'O devoto puro 
nunca pede ao Senhor nenhum favor indevido, Maháãrája Pariksit sabia 
que a maldição do filho de brâhmana que pesava sobre ele era injusta, 
como todos os demais sabiam, mas ele não quis neutralizá-la porque 
também sabia que a era de Kali havia começado e que o primeiro sin- 
toma da era, ou seja, a degradação da altamente talentosa comunidade 
brâhmana, também havia começado. Ele não quis interferir na cor- 
rente do tempo, senão que preparou-se para enfrentar a morte muito 
alegree apropriadamente. Foi tão afortunado que teve pelo menos sete 
dias para preparar-se para o encontro com a morte, e assim ele utilizou 
o" tempo apropriadamente, na companhia de Sukadeva Gosvâmi, o 
grande santo e devoto do Senhor. 


VERSO 3 


afa a a aa AAA 
ara Ta SANZ: 1131 


tad idam $rotum icchámo 
gaditum yadi manyase 

brühi nah $raddadhananari 
yasya jhünam adãc chukah 


tat—todos; idam-esse; $rotum-ouvir; icchâmah-—todos desejando; 
gaditum—narrar; yadi—se; manyase—tu pensas; brühi—fala, por favor; 
nah- ; Sraddadhánánám—que somos: muito respeitosos; yasya— 
cujo; ¡nánam—conhecimento transcendental; adat—transmitido; sukah= 
Sri Sukadeva Gosvámi. 














106 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 12 
TRADUÇÃO 
Desejamos todos ouvir respeitosamente sobre ele [Mahãrãja 
Pariksit], a quem Sukadeva Gosvâmi transmitiu conhecimento 
transcendental. Por favor, fala sobre este assunto. 


SIGNIFICADO 

Sukadeva: Gosvāmī transmitiu conhecimento: transcendental a 
Mahārāja: Parīkşit durante os‘ derradeiros sete dias de sua vida, e 
Mahārāja Parīkşit o ouviu adequadamente, assim como um ardoroso 
estudante- O efeito de'tal audição e canto fidedignos do Srimad- 
Bhägavatam foi igualmente compartilhado tanto pelo ouvinte quanto 
pelo recitador. Ambos foram beneficiados. Dos nove diferentes meios 
transcendentais de serviço devocional ao Senhor, prescritos no Bhãga- 
vatam, todos eles, ou alguns deles, ou mesmo um só deles, são igual- 
mente benéficos se executados adequadamente. Mahárája Pariksit e 
Sukadeva Gosvâmi foram sérios executores dos primeiros e importantes 
dois ítens; a saber: ©- processo de cantar e'o processo de ouvir; por- 
tanto, ambos foram bem sucedidos em sua louvável tentativa. A com- 
preensão transcendental é alcançada pela seriedade em ouvir e cantar, 
e por nenhum outro meio. Há um tipo de mestre espiritual e discípulo 
muito divulgados nesta era de Kali. Dizem que o mestre injeta força 
espiritual no discípulo através de uma corrente elétrica gerada pelo 
mestre, e o discípulo começa a sentir o choque. Ele torna-se incons- 
ciente e o mestre pede remuneração pela descarga de seu estoque de 
assim chamados bens espirituais. A divulgação desta farsa está acon- 
tecendo nesta era e O pobre homem comum está se tornando vítima 
desta propaganda. Não encontramos esses contos folclóricos nas 
relações entre Sukadeva Gosvâmi e seu grande discípulo Mahãrája 
Pariksit. O sábio recitou o Srimad-Bhágavatam com devoção, e o 
grande rei ouviu-o adequadamente. O rei não sentiu nenhum choque 
de corrente elétrica do mestre, nem ficou inconsciente enquanto recebia 
o conhecimento do mestre. Ninguém deve, portanto, deixar-se vitimar 
por essas propagandas desautorizadas feitas por certos falsos represen- 
tantes do conhecimento védico. Os sábios de Naimisáranya eram 
muito respeitosos em ouvir sobre Maharája Pariksit por ele ter rece- 
bido conhecimento de Sukadeva Gosvâmi, por meio do ouvir fervo- 
roso. O ouvir fervoroso da parte do mestre espiritual fidedigno é o 
único caminho para receber o conhecimento transcendental, e não há 
necessidade de façanhas médicas ou misticismo oculto para obtenção 
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de efeitos miraculosos. O processo é simples, mas apenas o partici- 
pante sincero pode alcançar o resultado desejado. 


VERSO 4 
qr sum 


mecs: few ceu t: d 
frere: ema: Ud e 


sūta uvāca 
apipalad dharma-rājah 
pitrvad rañjayan prajāh 
nihsprhah sarva-kāmebhyah 
krsna-pādānusevayā 


sarah uvāca—Śri Sūta Gosvàmi disse; apipalat—-administrou prós- 
peridade; dharma-rájah—rei Yudhisthira; pitr-vat—exatamente como o 
pai dele; rañjayan—satisfazendo; prajáah—todos aqueles que nasceram; 
nihsprhah-sem ambicáo pessoal; sarva—todas, kamebhyah—de gozo 
dos sentidos; krsna-páda—=os pés de lótus do Senhor Sri Krsna; 
anusevayá—em virtude de prestar servigo contínuo: 





TRADUCAO 
Sri Súta Gosvâmi disse: O imperador Pariksit administrou ge- 
nerosamente a todos durante seu reinado. Ele era exatamente 
como o pai dele. Ele não tinha ambição pessoal e estava livre de 
todas as espécies de gozo dos sentidos por causa de seu contínuo 
serviço aos pés de lótus do Senhor $ri Krsna. 





SIGNIFICADO 

Como foi mencionado em nossa introdução, “Há necessidade da 
ciência de Krsna na sociedade humana para toda a humanidade sofre- 
dora do mundo, e nós simplesmente pedimos às personalidades que 
lideram todas as nações que adotem a ciência de Krsna para seu pró- 
prio bem, para o bem da sociedade, e para o bem de todas as pessoas 
do mundo.” Assim, isso confirma-se aqui, “através do exemplo de 
Maharaja Yudhisthira, a personalidade da bondade. Na Índia'as pes- 
soas anseiam pelo Râma-rajya porque a Personalidade de Deus foi o 
rei ideal e todos os outros reis ou imperadores na Índia controlavam o 
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destino do-mundo para a prosperidade de todos os seres vivos que nas- 
cessem na Terra. Aqui a palavra prajáh é significativa. O significado 
etimológico da palavra é “aquilo que nasce". Na Terra há muitas espé- 
cies de vida, desde os seres aquáticos até os seres humanos perfeitos, e 
todos são conhecidos como prajãs. O Senhor Brahmã, o criador desse 
universo particular, é conhecido como o prajâpati porque é o avô de 
todos que têm nascido. Desse modo, prajá é usada num sentido mais 
amplo que o usado atualmente. O rei representa todos os seres vivos, 
os seres aquáticos, plantas, árvores, répteis, pássaros, animais e 
homens. Todos eles são partes integrantes do Senhor Supremo 
(Bg. 14.4), e o rei, sendo o representante do Senhor Supremo, tem o 
dever de proteger a todos. Isso não acontece com os presidentes e dita- 
dores do sistema desmoralizado de administração de hoje, onde os 
animais inferiores não recebem: nenhuma proteção, enquanto os ani- 
mais superiores recebem suposta proteção. Mas essa é uma grande 
ciência que só pode ser aprendida por alguém que conheça a ciência de 
Krsna. Conhecendo a ciência de Krsna a pessoa-pode tornar-se o ser 
humano mais perfeito do mundo; €; a menos que se tenha conheci- 
mento desta ciência, todas as qualificações e diplomas de doutorado 
adquiridos através da educação acadêmica são estragados e inúteis. 
Mahārāja Yudhişthira conhecia muito bem essa ciência de Krşna, pois 
aqui se afirma que, pelo contínuo cultivo dessa ciência, ou pelo contí- 
nuo serviço devocional ao Senhor Krsna, ele adquiriu a qualificação 
de administrador do estado. Às vezes o pai é aparentemente cruel com 
o filho, mas isso não significa que o pai perdeu sua qualificação de 
pai. Pai é sempre pai, porque ele sempre deseja de coração o bem do 
filho. O pai quer que todos os seus filhos tornem-se homens melhores 
que ele mesmo. Portanto, um rei como Maháraja Yudhisthira, que era 
a personalidade da bondade, queria que todos sob sua administração, 
especialmente os seres humanos que têm consciência mais bem desen- 
volvida, se tornassem devotos do Senhor Krsna para que todos pudes- 
sem: livrar-se da: mesquinhez. da existência material, Seu lema de 
administração era “todo o bem para os cidadãos”, pois, como a bon- 
dade: personificada, ele sabia perfeitamente bem o que é realmente 
bom para eles. Ele conduzia a administração baseado neste princípio, 
enão no princípio ráksasi, demoníaco, do gozo dos sentidos. Como 
rei. ideal, ele não tinha ambição pessoal, e não havia lugar para o gozo 
dos sentidos porque todos os seus sentidos estavam ocupados a cada 
momento no serviço amoroso ao Senhor Supremo, que inclui o serviço 
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parcial aos seres vivos, que formam partes integrantes do todo com- 
pleto- Aqueles que se ocupam em prestar serviço às partes integrantes, 
deixando de lado o todo, apenas desperdiçam tempo e energia, assim 
como o faz alguém ao regar as folhas de uma árvore, sem regar a raiz. 
Se vertemos água na raiz as folhas vivificam-se perfeita e automatica- 
mente; mas se a água é vertida somente nas folhas, toda a energia é 
desperdiçada. Mahãraja Yudhisthira, portanto, estava constantemente 
ocupado: no serviço ao Senhor, e assim as partes integrantes do 
Senhor, os seres vivos sob sua cuidadosa administração, eram per- 
feitamente atendidas com todo o conforto nesta vida e com todo o 
progresso na próxima. Assim funciona o sistema perfeito da adminis- 
tração do estado. 


VERSO 5 


aa AN RA A A I 
aaan a qua RS eem t t 


sampadah kratavo lokā 
mahisi bhrátaro mahi 

jambudvipâdhipatyam ca 
yasas ca tri-divam gatam 


sampadah—opuléncia; kratavah—sacrificios; lokah—destino futuro; 
mahisi—as rainhas, bhrátarah-os irmáos; mahi—a Terra; jambu- 
dvipa—o globo ou o planeta em que-residimos; adhipatyam—sobera- 
nia; ca—também; yasah—fama; ca—e; tri-divam—planetas celestiais; 
gatam—espalhadas por. 


TRADUCAO 
Até mesmo aos planetas celestiais chegaram as notícias sobre 
as posses mundanas de Mahãrája Yudhisthira, os sacrifícios 
pelos quais ele alcançaria um destino melhor, sua rainha, seus 
irmãos vigorosos, seu extenso território, sua soberania sobre o 
planeta Terra, sua fama e assim por diante. 


SIGNIFICADO 
Somente o nome e à fama de um homem grande e rico são conheci- 
dos por todo o mundo; e o nome e a fama de Mahàraja Yudhisthira 
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alcançaram os planetas superiores por causa de sua boa administração, 
posses mundanas, sua gloriosa esposa Draupadi, a força de seus ir- 
mãos Bhima e Arjuna e seu sólido poder soberano sobre o mundo, co- 
nhecido como Jambudvipa. Aqui a palavra lokãh é significativa. Há 
diferentes lokas, ou planetas superiores, espalhados por todo o céu, 
tanto material quanto espiritual. Uma pessoa pode alcançá-los em vir- 
tude de seu trabalho na vida atual, como se afirma no Bhagavad-gitã 
(9.25). Nenhuma entrada forçada é permitida ali. Os mesquinhos 
cientistas e engenheiros materiais que têm descoberto veículos para 
viajar por alguns milhares de quilômetros no espaço exterior não terão 
ali entrada permitida. Esse não é o modo de alcançar melhores plane- 
tas. A pessoa deve qualificar-se para entrar em tais planetas felizes, 
através do sacrifício e do serviço. Aqueles que são pecaminosos a 
cada passo da vida podem esperar apenas serem degradados à vida ani- 
mal para sofrer cada vez mais as dores da existência material; isso 
também afirma o Bhagavad-gitã (16.19). Os bons sacrifícios e as qua- 
lificações de Mahãrája Yudhisthira eram tão majestosos e virtuosos 
que mesmo os residentes dos planetas celestiais superiores já 
estavam preparados para recebê-lo como um deles. 


VERSO 6 


Rara: gra agarre famn: 1 
E gia atls 


kim te kâmãh sura-spârhã 
mukunda-manaso dvijah 

adhijahrur mudam rájnah 
ksudhitasya yathetare 


Kkim—para que; te—todos aqueles; kamah—objetos de gozo dos senti- 
dos; sura-dos cidadãos do céu; spárháh—aspiracóes; mukunda- 
manasah—daquele que já é consciente de Deus; dvijah—ó brâhmanas; 
adhijahruh—podia satisfazer; mudam-prazer; rájñah=do rei; 
ksudhitasya—do faminto; yathã-como é; itare-em outras coisas. 





TRADUÇÃO 
Ó brāhmanas, a opulência do rei era tão deslumbrante que 
os cidadãos do céu aspiravam por ela! Mas porque ele estava 
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absorto no servico ao Senhor, nada podia satisfazé-lo, exceto 0 
servico ao Senhor. 


SIGNIFICADO 

Há duas coisas no mundo que podem satisfazer os seres vivos. 
Quando a pessoa é materialmente envolvida, ela se satisfaz apenas 
com o gozo dos sentidos, mas quando ela é liberada das condições dos 
modos materiais ela se satisfaz somente prestando serviço amoroso 
para a satisfação do Senhor. Isso significa que o ser vivo é, constitu- 
cionalmente, um servidor, e não aquele que é servido. Estando iludida 
pelas condições da energia externa a pessoa pensa falsamente que é 
servida, mas na verdade ela não é servida; ela é o servo dos sentidos 
como a luxúria, o desejo, a ira, a avareza, o orgulho, a loucura e a 
intolerância. Quando a pessoa retorna à razão, pela aquisição de co- 
nhecimento espiritual, ela compreende que não é o senhor do mundo 
material, mas é apenas servo dos sentidos. Neste momento ela implora 
para servir ao Senhor e assim torna-se feliz, é não se deixa iludir pela 
assim chamada felicidade material. Mahãrája Yudhisthira era uma das 
almas liberadas, e portanto, para ele, não constituía prazer um vasto 
reino, uma boa esposa, irmãos obedientes, súditos felizes e mundo 
próspero. Essas bênçãos seguem automaticamente um devoto puro, 
mesmo que o devoto não aspire a elas. O exemplo aqui estabelecido é 
perfeitamente adequado. Está dito que aquele que está com fome ja- 
mais se satisfaz com outra coisa que não seja comida. 

Todo o mundo material está cheio de seres vivos famintos. A fome 
não é de boa comida, abrigo-ou gozo dos sentidos. A fome é de atmos- 
fera espiritual. Unicamente' devido à ignorância eles pensam que o 
mundo está insatisfeito porque não há suficiente comida, abrigo, de- 
fesa e objetos de gozo dos sentidos. Isso chama-se ilusão. Enquanto o 
ser vivo está faminto de satisfação espiritual ele é erradamente repre- 
sentado como materialmente faminto. Mas os líderes tolos não podem 
ver que mesmo as pessoas que são materialmente satisfeitas com mais 
suntuosidade ainda estão famintas. E qual é sua fome ou pobreza? 
Essa fome é, verdadeiramente, de alimento espiritual, abrigo espiritual, 
defesa espiritual e deleite espiritual dos sentidos. Pode-se obter essas 
coisas na associação com o Espírito Supremo, o Senhor Sri Krsna, e 
por isso aquele que as tem não pode ser atraído pelos assim chamados 
alimento, abrigo, defesa e gozo dos sentidos do. mundo material, 
mesmo que sejam saboreados pelos cidadãos dos planetas celestiais, 
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Portanto, no Bhagavad-gitã (8.16) o Senhor diz que mesmo no planeta 
mais elevado do universo, a saber, Brahmaloka, onde'a duração de 
vida é multiplicada por milhões de anos de acordo com os cálculos da 
Terra, não podemos satisfazer nossa fome. Essa fome só pode ser sa- 
tisfeita quando o ser vivo situa-se em imortalidade , a qual é alcançada 
no céu espiritual, muito, muito acima de Brahmaloka, na companhia 
do Senhor Mukunda, o Senhor que concede a Seus devotos o prazer 
transcendental da liberação. 


VERSO 7 


aia e aa gua | 
«xd ya afaisan I o 1l 


mátur garbha-gato virah 
sa tadá bhrgu-nandana 

dadarsa purusam kancid 
dahyamãno 'stra-tejasã 


mátuh=máe; garbha—ventre; gatah—estando situado ali; virah=o 
grande lutador;sah=0 bebé Pariksit; tadá—naquele momento; bhrgu: 
nándana—ó filho de Bhrgu; dadarsa-póde ver; purusam--o Senhor 
Supremo; kañcit-como alguém mais; dahyamánah-sofrendo por es- 
tar sendo queimado; astra-a brahmastra; tejasã-temperatura. 


TRADUÇÃO 
Ó filho de Bhrgu [Saunaka], quando o bebê Pariksit, o grande 
lutador, estava no ventre de sua mãe, Uttará, e sofria o calor in- 
candescente da brahmástra [atirada por Asvatthâma], ele pôde 
observar o Senhor Supremo vindo ao seu encontro. 


SIGNIFICADO 

A morte geralmente implica em permanecer em transe por sete me- 
ses. Ao ser vivo, de acordo com sua própria ação, se permite entrar no 
ventre da mãe pelo veículo do sêmen do pai, e assim ele desenvolve o 
corpo desejado. Essa é a lei do nascimento em corpos específicos, de 
acordo com as próprias ações passadas: Quando acorda do transe, ele 
sente a inconveniéncia de estar confinado dentro do ventre, e desse 
modo quer sair dali-e, às vezes, afortunadamente, ora ao Senhor por 
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essa liberacáo. Maharaja Pariksit, quando no ventre de sua mãe, foi 
atingido pela brahmistra lançada por Asvatthâma, é estava sentindo o 
calor escaldante. Mas porque era um devoto do Senhor, o Senhor apa- 
receu de imediato dentro do ventre, através de Sua energia todo- 
poderosa, e a criança pôde ver que alguém tinha vindo para salvá-la. 
Mesmo naquela condição desamparada o bebê Pariksit aguentou a in- 
suportável temperatura da brahmástra por ser, por natureza, um 
grande lutador. Esta é, pois, a razão de se usar a palavra virah. 


VERSO 8 


AGS AA | 
add al AAA IC I 


arigustha-mátram amalam 
sphurat-purata-maulinam 
apivya-darsanam $yâmam 
tadid vàsasam acyutam 
arigustha—com a medida de um polegar; mátram—apenas; amalam— 
transcendental; sphurat—fulgurante; purata=ouro; maulinam—elmo; 
apivya=muito belo; darfanam—olhar para; $yâmam-=anegrado; tadit— 
brilhante; vásasam—=roupa; acyutam—o Infalível (o Senhor). 


TRADUÇÃO 

Ele [o Senhor) tinha a altura de apenas um polegar, mas era 
completamente transcendental. Tinha um corpo muito belo, ane- 
grado e infalível, e vestia uma roupa amarelo-cintilante, e um 
elmo de ouro fulgurante. A criança O viu dessa maneira. 


VERSO 9 

RE 

AMORE MADE | 

sa aaa: aña | 

tran ama eb Wed M 
$rimad-dirgha-catur-bahum 

tapta-kancana-kundalam 

ksatajáksam gadá-pánim 

dátmanah sarvato disam 
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paribhramantam ulkábháam 
bhrámayantam gadàm muhuh 


$rimat—enriquecido; dirgha—prolongados; catuh-bàhum--de quatro 
braços; tapta-kaficana—ouro fundido; kundalam—brincos; ksataja- 
aksam-—olhos com a vermelhidáo do sangue; gada-pánim—brandindo 
uma maça; dtmanah—própria; sarvatah—todas; disam—em volta; 
paribhramantam—vagando; ..ulkàbhüàm—como — estrelas | cadentes; 
bhrámayantam—circundando; gadám—a maga; muhuh—constan- 
temente. 


TRADUÇÃO 

O Senhor estava enriquecido com quatro braços, brincos de 
ouro fundido e olhos ardendo em fúria. Conforme Ele cami- 
nhava, Sua maça constantemente circundava-O, como uma es- 
trela cadente. 

SIGNIFICADO 

No Brahma-samhitá (Cap. 5) se diz que o Supremo Senhor 
Govinda, através de uma porção plenária Sua, entra no halo do uni- 
verso e distribui-Se como Paramátmá, ou a Superalma, não apenas 
dentro do-coração de cada ser vivo, como também dentro de todos os 
átomos dos elementos materiais. Assim, o Senhor é onipenetrante 
através de Sua potência inconcebível, e desse modo Ele entrou no ven- 
tre de Uttará para salvar Seu amado devoto Mahãrãja Pariksit. No 
Bhagavad-gitã (9.31) o Senhor garantiu a todos que Seus devotos ja- 
mais serão destruídos. Ninguém pode matar um devoto do Senhor por- 
que ele é protegido pelo Senhor, e ninguém pode salvar uma pessoa 
que o Senhor queira matar. O Senhor é todo-poderoso e, portanto, ele 
tanto pode salvar quanto matar, como Lhe aprouver. Ele tornou-Se vi- 
sível para Seu devoto Mahãrãja Pariksit mesmo naquela posição incô- 
moda (no ventre de sua mãe) sob uma forma exatamente adequada à 
sua visão. O Senhor pode tornar-Se maior que milhares de universos 
e, ao mesmo tempo, pode tornar-Se menor que um átomo. Misericor- 
dioso como é, Ele adapta-Se perfeitamente à visão do ser vivo limi- 
tado. Ele é ilimitado. Ele não é limitado a nenhuma medida de nosso 
cálculo. Ele pode tornar-Se maior do que aquilo que possamos imagi- 
nar, e pode tornar-Se menor que aquilo que possamos conceber. Mas, 
em todas as circunstâncias, Ele é o mesmo Senhor todo-poderoso. Não 
há diferença entre o Senhor Visnu do tamanho de um polegar, no 
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ventre de Uttarà, e o Narãyâna completo no Vaikuntha-dhâma, o reino 
de Deus. Ele aceita a forma de arcã-vigraha (Deidade adorável) sim- 
plesmente para aceitar serviço de Seus diversos devotos incapazes. 
Pela misericórdia da arcã-vigraha, a forma do Senhor em elementos 
materiais, os devotos que estão no mundo material podem facilmente 
aproximar-se do Senhor, embora Ele não seja concebível pelos senti- 
dos materiais. Portanto, a arca-vigraha é uma forma completamente 
espiritual do Senhor a ser percebida pelos devotos materiais; essa 
arcâ-vigraha do Senhor jamais deve ser considerada como material. 
Para o Senhor não há diferença entre matéria e espírito, embora haja 
um abismo de diferença entre os dois no caso do ser vivo condicio- 
nado. Para o Senhor não há nada senão existência espiritual, e seme- 
lhantemente não há nada exceto existência espiritual para o devoto 
puro do Senhor, em sua relação íntima com o Senhor. 


VERSO 10 


"reds aa a ma: d 


freed di Ra a a on 


astra-tejah sva-gadayã 
niháram iva gopatih 

vidhamantam sannikarse 
paryaiksata ka ity asáu 


astra-tejah—radiacáo da brahmástra; sva-gadayá—por meio de Sua 
própria maça; nihãram-gotas de orvalho; iva-como; gopatih—o sol; 
vidhamantam—o ato de extinguir; sannikarse—próximo; paryaiksata— 
observando; kah—quem; iti asau—este corpo. 


TRADUÇÃO 
O Senhor ocupou-Se, assim, em extinguir a radiação da 
brahmãstra, assim como o sol evapora uma gota de orvalho. A 
criança O observava e pensava quem seria Ele. 


VERSO 11 


fg reat PRA 885: 1 
fre quem ra A 
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vidhúya tad ameyátmá 
bhagaván dharma-gub vibhuh 

misato da$amásasya 
tatraivântardadhe harih 


vidhüya—tendo desaparecido completamente; tat—esta; ameyatmá— 
a Superalma onipenetrante; bhagavân-a Personalidade de Deus; 
dharma-gup--o protetor dos justos; vibhuh—o Supremo; misatah—en- 
quanto: observava; dasamásasya—daquele que é vestido por todas as 
direções; tatra eva=sem mais demora; antah—fora de vista; dadhe— 
tornou-Se; harih—o Senhor. 


TRADUÇÃO 
Enquanto era assim observado pela criança, o Senhor Su- 
premo, a Personalidade de Deus, a Superalma de todos e o prote- 
tor dos justos, que Se espalha por todas as direções e que não é 
limitado por tempo e espaço, desapareceu subitamente. 


SIGNIFICADO 

O bebê Pariksit não estava observando algum ser vivo que fosse li- 
mitado por tempo e espaço: Há um abismo de diferença entre o Senhor 
e o ser vivo individual. Aqui o Senhor é mencionado como o ser vivo 
supremo, não limitado por tempo e espaço. Todo o ser vivo é limitado 
por tempo e espaço. Mesmo que um ser vivo seja qualitativamente 
igual ao Senhor, quantitativamente há uma grande diferença entre a 
Alma Suprema e a alma individual comum. No Bhagavad-gitã se diz 
que tanto os seres vivos quanto o Ser Supremo são onipenetrantes (yena 
sarvam idam tatam), mas há uma diferença entre esses dois tipos de 
onipenetrância. Um ser vivo ou alma comum pode ser onipenetrante 
dentro de seu próprio corpo limitado, mas o ser vivo supremo é onipe- 
netrante em todo o tempo e ém todo o espaço. Um ser vivo comum não 
pode estender sua influência sobre outro ser vivo comum através de 
sua-onipenetrância, mas a Superalma Suprema, a Personalidade de 
Deus, é ilimitadamente capaz de exercer Sua influência sobre todos os 
lugares e todos os tempos e sobre todos os seres vivos. E porque é 
onipenetrante, não limitado pelo tempo e espaço, Ele pode aparecer 
mesmo dentro do ventre da mãe do bebê Pariksit. Aqui Ele é mencio- 
nado como o protetor dos justos. Qualquer pessoa que seja uma alma 
rendida ao Supremo é justa, e é especificamente protegida pelo 
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Senhor, em todas as circunstâncias. O Senhor também é o protetor 
indireto dos injustos, pois Ele redime seus pecados através de Sua 
potência externa. Aqui o Senhor é mencionado como aquele que está 
vestido nas dez direções. Isso significa vestido com roupas nos dez 
lados, de cima a baixo. Ele está presente em toda a parte e, por Sua 
vontade, pode aparecer e desaparecer de todo e qualquer lugar. Seu 
desaparecimento da vista do bebê Pariksit não significa que Ele tenha 
aparecido naquele lugar provindo de outro lugar. Ele estava ali pre- 
sente, e, mesmo após Seu desaparecimento, Ele estava ali, embora in- 
visível aos olhos da criança. Esta cobertura material do firmamento 
refulgente é algo semelhante ao ventre da mãe natureza, e todos nós 
somos colocados no ventre pelo Senhor, o pai de todos os seres vivos: 
Ele está presente em toda a parte, mesmo neste ventre material da mãe 
Durgã, e aqueles que são merecedores podem ver o Senhor: 


VERSO 12 


wies a | 
dare ra regia fail 


tatah sarva-gunodarke 
sanuküla-grahodaye 

jajne varisa-dharah pàndor 
bhüyah pàndur ivaujasá 


41 


tatah—logo após; sarva—todos; guria—bons signos; udarke—tendo 
gradualmente evolvido; sa-anukiila-todos favoráveis; grahodaye-— 
constelação de influência estelar; jajñe—nasceu; vamsga-dharah=her- 
deiro presuntivo; pândoh-de Pandu; bhiyah-—sendo; pânduh' iva- 
exatamente como Pându; ojasã-pela coragem. 


TRADUÇÃO 
Logo após, quando todos os bons signos do zodíaco gradual- 
mente evolveram, o herdeiro presuntivo de Pându, que seria exa- 
tamente como ele em coragem, nasceu. 


SIGNIFICADO 
Os cálculos astronômicos das influências estelares sobre um ser 
vivo não são suposições, mas são verdadeiros, como se confirma no 
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Srimad-Bhàgavatam. Todo ser vivo é controlado a cada minuto pelas 
leis da natureza, assim como um cidadão é controlado pela influência 
do estado. As leis do estado são observadas grosseiramente, mas as 
leis da natureza material, sendo sutis para nosso entendimento gros- 
seiro, não podem ser experimentadas grosseiramente. Como se afirma 
no Bhagavad-gità (3.9), toda ação na vida produz uma outra reação, 
que passa a nos atar, e somente aqueles que estão agindo em benefício 
de Yajfia (Visnu) não são presos pelas reações. Nossas ações são jul- 
gadas pelas autoridades superiores, os agentes do Senhor, e desse 
modo se nos concedem corpos de acordo com nossas atividades. A lei 
da natureza é tão sutil que todas as partes de nosso corpo são influen- 
ciadas pelas respectivas estrelas, e um ser vivo obtém seu corpo fun- 
cional para cumprir seu período de aprisionamento pela manipulação 
dessa influência astronômica. O destino de um homem, portanto, 
verifica-se de acordo com a conjunção de estrelas na hora do nasci- 
mento, e um horóscopo verdadeiro é feito por um astrólogo erudito. 
Essa é uma grande ciência, e o mau uso dessa ciência não a torna inú- 
til. Mahãrája Pariksit, ou mesmo a Personalidade de Deus, aparecem 
em determinadas conjunções de boas estrelas, e desse modo a influên- 
cia é exercida sobre o corpo assim nascido num momento auspicioso. 
A mais auspiciosa conjunção de estrelas ocorre durante o apareci- 
mento do Senhor neste mundo material, e é especificamente chamada 
de jayanti, uma palavra da qual não se pode abusar para nenhum outro 
propósito. Mahárája Pariksit era não somente um grande imperador 
ksatriya, mas também um grande devoto do Senhor. Assim, ele não 
poderia nascer num momento inauspicioso. Assim como um lugar e 
tempo apropriados são selecionados para receber uma personalidade 
respeitável, da mesma forma, para receber uma personalidade como 
Mabharaja Pariksit, que fora protegido especialmente pelo Senhor Su- 
premo, escolhe-se um momento adequado, quando todas as boas es- 
trelas reúnem-se para exercer sua influência sobre o rei. Assim, ele 
nasceu apenas para ser conhecido como o grande herói do Srimad- 
Bhãgavatam. Esse arranjo adequado de influências astrais não é abso- 
lutamente criação da vontade do homem, mas é o arranjo da adminis- 
tração superior dos agentes do Senhor Supremo. É claro que o arranjo 
faz-se de acordo com as boas ou más ações do ser vivo. Nisso se 
baseia a importância dos atos piedosos executados pelo ser vivo. Uni- 
camente através de atos piedosos uma pessoa pode ter permissão de 
obter boa riqueza, boa educação e belos aspectos. Os samskãras da 
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escola do sanãtana-dharma (a ocupação eterna do homem) são alta- 
mente adequados para criar uma atmosfera propícia-às boas influên- 
cias estelares, e, portanto, o garbhadhâna-samskara, ou O primeiro 
processo purificatório de fecundação prescrito para as castas superio- 
res, é o começo de todos os atos piedosos destinados a obter uma boa, 
piedosa e inteligente classe de homens na sociedade humana, Haverá 
paz e prosperidade no mundo unicamente em virtude da população boa 
e sadia; há inferno e distúrbios unicamente por causa da indesejada, 
insana população entregue à indulgência sexual. 


VERSO 13 


aaa en rara 
ES UA 


tasya prita-manáh rájá 
viprair dhaumya-krpadibhik 
jâtakam kãrayâm ása 
vácayitvã ca marigalam 





tasya=seu; prita-manâh-satisfeito; rájá-rei Yudhisthiray vipraih= 
pelos bráhmanas eruditos; dhaumya--Dhaumya; krpa—Krpa; adibhih--e 
outros também; játakam--um dos processos purificatórios executados 
logo após o nascimento de uma crianca; kàrayám dsa—providenciou 
então a execução; vacayitvã-pela recitação: ca=também; marigalam-= 
auspiciosos. 





TRADUÇÃO 
O rei Yudhisthira, que estava muito satisfeito com o nascimento 
de Mahãraja Pariksit, providenciou a execução do processo pu- 
rificatório de nascimento. Brâhmanas eruditos, encabeçados por 
Dhaumya e Krpa, recitaram hinos auspiciosos. 


SIGNIFICADO 
Há necessidade de uma boa e inteligente classe de brahmanas que 
seja experta-em executar os processos purificatórios prescritos no sis- 
tema de varnãsrama-dharma. A menos que esses processos purifica- 
tórios sejam executados, não há possibilidade de boa população, e na 
era de Kali a população de todo o mundo é de qualidade Súdra, ou 
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inferior, por'falta desses processos: purificatórios: Não. é possível, 
contudo, reviver o processo purificatório védico nesta era, por falta de 
facilidades adequadas e bons brâhmanas; mas há o sistema Páñca- 
rátrika, também recomendado para esta era. O sistema Páñcarátrika 
atua na classe súdra de homens, supostamente a população da Kali- 
yuga, e é o processo purificatório prescrito adequado para esta era e 
momento. Esse processo purificatório é permitido apenas para ele- 
vação espiritual, e não para qualquer outro propósito. A elevação espi- 
ritual se condiciona absolutamente a parentesco superior ou inferior. 

Após o processo purificatório garbhadhâna, há certos outros 
samskáras, tais como o simantonnayana, o sadhabhaksanam, etc., 
durante o período da gravidez, e quando a crianca nasce o primeiro 
processo purificatório é o Jára-karmá: Esse último foi devidamente 
executado por Mahãrája Yudhisthira, com a ajuda de bráhmanas bons 
e eruditos, como Dhaumya, o sacerdote real, e Krpacarya, que era não 
apenas um sacerdote, mas também um grande general. Estes sacerdo- 
tes eruditos e perfeitos, ambos assistidos por outros bons bráhmanas, 
foram empregados por Mahárája Yudhisthira para executar a cerim 
nia. Portanto todos os samskáras, processos purificatórios, não são 
meras formalidades ou apenas funções sociais, mas todos servem para 
propósitos práticos e podem ser executados com sucesso por 
bráhmanas expertos como Dhaumya e Krpa. Tais brahmanas não ape- 
nas são raros, mas também não disponíveis nesta era; e, portanto, com 
o propósito da elevação espiritual nesta era caída, os Gosvâmis prefe- 
rem os processos purificatórios sob as fórmulas Páñcarátrika do que 
os ritos védicos. 

Krpácárya é o filho do grande Rsi Saradván e nasceu ná família de 
Gautama. Dizem que esse nascimento foi acidental. Por acaso, o 
grande Rsi Saradvân encontrou Janapadi, uma famosa moga da socie- 
dade celestial, e o Rsi Saradvân ejaculou sêmen em duas partes. De 
uma parte nasceu imediatamente um menino e da outra nasceu uma 
menina, formando um casal-de gêmeos: O menino, mais tarde, ficou 
conhecido como Krpa, e a menina ficou conhecida como Krpi. Maha- 
rája Santanu, enquanto ocupado em caçar na floresta, apanhou as 
crianças e as elevou ao status bramánico pelo processo purificatório 
adequado. Mais tarde, Krpácarya tornou-se um grande general como 
Dronacârya, é sua irmã casou-se com Dronãcãrya. Depois, Krpacarya 
participou na Batalha de Kunuksetra e uniu-se ao grupo de Duryo- 
dhana. Krpācārya ajudou a matar Abhimanyu, o pai dè Mahārāja 
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Pariksit, mas ainda assim era estimado pela família dos Pandavas de- 
vido a serum brãhmana tão grandioso como Dronacãrya. Quando os 
Pandavas foram enviados à floresta após serem derrotados na disputa 
de um jogo com: Duryodhana, Dhrtarâstra confiou os Pandavas a 
Krpacãrya, que os conduziria. Após:o fimda batalha, Krpãcârya 
tornou-se novamente um membro da-assembléia real, e foi-chamado 
durante o nascimento de Maharâja Pariksit para a recitação dos auspi- 
ciosos hinos védicos, para fazer da cerimônia um sucesso. Maharája 
Yudhisthira, enquanto deixava o palácio para sua grande partida rumo 
aos Himalayas, confiou a Krpácárya a aceitação de Maharaja Pariksit 
como discípulo, e deixou o lar satisfeito pelo fato de Krpácárya tomar 
conta de Mahàràja Pariksit, Os grandes administradores, reis e impe- 
radores estavam sempre sob a orientagáo de brahmanas eruditos como 
Krpācārya, e desse modo eram capazes de agir corretamente no de- 
sempenho das responsabilidades políticas. 


VERSO 14 


fü ni él ar 1 
rata rta didit el 


hiranyam gam mahim graman 
hasty-asvân nrpatir varân 

prádàt svannam cà viprebhyah 
prajá-tirthe sa tirthavit 


hiranyam-—ouro; - gâm-vacas; | mahim-erra; grâman-aldeias; 
hasti-elefantes; asvan—cavalos; nrpatih—o rei; varân=recompensas; 
prâdat—-deu em caridade; su-annam-—bons grãos alimentícios; pahe; 
viprebhyah-aos brâhmanas; prajá-tirthe-na ocasião de; dar caridade 
no dia do nascimento de um filho; sah—ele; tirthà-vit—aquele que sabe 
como, quando e onde deve-se dar caridade. 








TRADUÇÃO 
Com o nascimento de um filho, o rei, que sabia como, onde e 
quando deve-se dar caridade, deu ouro, terra, aldeias, elefantes, 
cavalos e bons grãos alimentícios aos brâhmanas. 
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SIGNIFICADO 

Somente os brâhmanas e sannyásis são autorizados a aceitar cari- 
dade dos chefes de família. Em todas as diferentes ocasiões dos 
samskãras, especialmente por ocasião de nascimento, casamento e 
morte, distribui-se riquezas aos bráhmanas, porque os bráhmanas 
prestam a mais elevada qualidade de serviço, referente à necessidade 
primordial da humanidade, A caridade era substancial, sob a forma de 
ouro, terra, aldeias, cavalos, elefantes e grãos alimentícios, junto com 
outros ingredientes para cozinhar alimentos completos. Portanto, os 
brâhmanas não eram pobres no verdadeiro sentido do termo. Aò con- 
trário, porque possuíam ouro, terra, aldeias, cavalos, elefantes e ce- 
reais suficientes, eles nada tinham: a ganhar para eles mesmos: Eles 
simplesmente se devotavam ao bem-estar de toda a sociedade. 

A palavra tirthavit é significativa, porque o rei sabia bem onde e 
quando se devia fazer caridade. A caridade nunca é improdutiva ou 
cega. Nos sástras se oferecia caridade a pessoas merecedoras de acei- 
tarem caridade, em virtude da iluminação espiritual, O assim chamado 
daridra-nãrâyana, uma falsa concepção do Senhor Supremo por 
pessoas desautorizadas, não é absolutamente encontrado nos sástras 
como objeto de caridade. Tampouco um desprezivelhomem pobre re- 
cebe caridade muito munificente, sob a forma de cavalos, elefantes, 
terra e aldeias. A conclusão é que os homens inteligentes, ou os 
bráhmanas especificamente ocupados no servico ao Senhor, eram 
adequadamente mantidos, sem ansiedades pelas necessidades do corpo, 
e o rei è outros chefes de família zelavam alegremente por todo o seu 
conforto. 

Prescreve-se nos sástras que enquanto uma criança está unida à mãe 
pelo cordão umbilical, a criança é considerada como tendo o mesmo 
corpo que a mãe; mas logo que o cordão é cortado e a criança é sepa- 
rada da mãe, executa-se o processo purificatório jara-karma. Os semi- 
deuses administrativos e antepassados falecidos da família vêm ver a 
criança recém-nascida, e essa ocasião é especificamente aceita como o 
momento adequado para distribuir produtivamente riquezas a pessoas 
certas, para o avanço espiritual da sociedade. 














VERSO 15 


fama A Al 
t sata! qem deeem 
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tam úcur brahmanãs tustã 
rájánam prasrayanvitam 

esa hy asmin prajà-tantau 
purünàm pauravarsabha 


tam-a ele; ücuh-dirigiram-se; bráhmanáh--os .bráhmanas erudi- 
tos: tustáh-- muito satisfeitos; rajanam-ao rei; pra$ravünvitam—muito 
agradecidos; esah=esse; hi—certamente; asmin—na corrente de; prajá- 
rantau—linha de descendência: purünám--dos Púrus; paurava-rsabha=0 
principal entre os Púrus. i 

TRADUÇÃO 

Os bráhmanas eruditos, que estavam muito satisfeitos com a 
caridade do rei iram-se a ele como o principal entre os 
Pürus e informaram-no que seu filho estava certamente na linha 
de descendência dos Púrus. 


VERSO 16 


ARA uxo dempu | 
rt segredo RA RA 12411 


daivenápratighátena 
sukle samsthám upeyusi 

ráto vo 'nugrahártháya 
visnund prabhavisnuná 


daivena—pelo poder sobrenatural: apratighátena—por aquilo que é 
irresistível; sukle—ao puro; sanistham-=destruição; upeyusi-tendo 
sido forgado:; rátah—restaurado: vah—para ti; anugraha-arthaya=com 
o "propósito. de. endividar-te;' vismuná—pelo Senhor onipenetrante; 
prabhavisnunã-pelo todo-poderoso. 


TRADUÇÃO 
Os brãhmanas disseram: Esse filho imaculado foi restaurado 
pelo todo-poderoso e onipenetrante Senhor Visnu, a Personali- 
dade de Deus, para te endividar. Ele foi salvo quando estava 
ameaçado de ser destruído por uma irresistível arma sobre- 
natural. 
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SIGNIFICADO 

O bebé Pariksit foi salvo pelo todo-poderoso e onipenetrante Visnu 
(Senhor Krsna), por duas razões. A primeira razão é que a criança no 
ventre de sua mãe era imaculada, devido a ser um devoto puro do 
Senhor. A segunda razão é que a criança era o único sobrevivente 
masculino descendente de Puru, o piedoso antepassado do virtuoso rei 
Yudhisthira. O Senhor queria continuar a linha de reis piedosos para 
governarem a Terra como Seus representantes, para o verdadeiro pro- 
gresso de uma vida próspera e pacífica, Após a Batalha de Kuruksetra, 
até mesmo a geração seguinte a Mahãraja Yudhisthira foi aniquilada, e 
não havia ninguém que pudesse gerar outro filho na grande família 
real. Mahárája Pariksit, o filho de Abhimanyu, era o único herdeiro 
presuntivo: sobrevivente na família, e devido à irresistível arma 
brahmástra sobrenatural de Asvatthâmã ele estava sendo forçado à 
aniquilação. Aqui o Senhor Krsna é descrito como Visnu, e isso tam- 
bém é significativo. O Senhor Krsna, a original Personalidade de 
Deus, executa o trabalho de proteção e aniquilação em Sua capacidade 
de Visnu. O Senhor Visnu é a expansão plenária do Senhor Krsna. As 
atividades onipenetrantes do. Senhor são executadas por Ele sob Seu 
aspecto de Visnu. Aqui o bebé Pariksit é descrito como imaculada- 
mente branco, porque é um devoto imaculado do Senhor. Tais devotos 
imaculados do Senhor aparecem na Terra simplesmente para executar 
a missão do Senhor. O Senhor deseja que as almas condicionadas que 
pairam na criação material sejam resgatadas de volta ao lar, de volta 
ao Supremo, e desse modo Ele as ajuda, preparando literaturas trans- 
cendentais como os Vedas, enviando missões de santos e sábios e 
delegando Seu representante, o mestre espiritual. Essas literaturas 
transcendentais, esses missionários e representantes do Senhor são 
imaculadamente brancos porque a contaminação das qualidades mate- 
riais não pode sequer tocá-los. Eles sempre são protegidos pelo 
Senhor quando ameaçados de aniquilação. Essas ameaças tolas são 
feitas pelos materialistas grosseiros. A brahmáâstra, que foi lançada 
por Asvatthâmã contra o bebé Pariksit, era certamente dotada de poder 
sobrenatural, e nada no mundo material poderia resistir a sua forca de 
penetração. Mas o Senhor todo-poderoso; que está presente em toda a 
parte, dentro e fora, pôde neutralizá-la através de Sua potência todo- 
poderosa, simplesmente para salvar um servo fidedigno do Senhor e 
descendente de outro devoto, Maharaja Yudhisthira, que estava sem- 
pre agradecido ao Senhor por Sua misericórdia sem causa. 
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ara repara fio tar ar 1 
AR AA ad AA LO 


tasmàn nàmnà visnu-ráta 
iti loke bhavisyati 

na sandeho mahá-bhaga 
mahá-bhágavato mahán 


tasmát=portanto; námná—pelo nome; visnu-rátah=protegida por 
Visnu, a Personalidade de Deus; ¡ti—assim; loke—em todos os plane- 
tas; bhavisyati—tornar-se-á famosa; na-não; sandehah--dávidas; 
mahã-bhaga--mais afortunado; mahã-bhâgavarah=o devoto de pri- 
meira classe do Senhor; maháün—qualificada por todas as boas 
qualidades. 


TRADUÇÃO 


Por essa razão esta criança será famosa no mundo como aquele 
que é protegido pela Personalidade de Deus. Ó pessoa mais afor- 
tunada, não há dúvida de que essa criança tornar-se-á um devoto 
de primeira classe e qualificar-se-á com todas as boas quali- 
dades. 


SIGNIFICADO 

O Senhor protege todos os seres vivos porque Ele é seu líder su- 
premo. Os hinos védicos confirmam que o Senhor é a Pessoa Suprema 
entre todas as personalidades. A diferença entre os dois seres vivos é 
que o uno, a Personalidade de Deus, zela por todos os outros seres 
vivos, e por conhecê-lO pode-se alcançar paz eterna (Katha Upani- 
sad). Tal proteção é dada por Suas diferentes potências a diferentes 
graus de seres vivos. Mas, no caso de Seus devotos imaculados, Ele os 
protege pessoalmente. Portanto, Mahárája Pariksit foi protegido desde 
o início de seu aparecimento no ventre de sua mãe. E porque ele é 
protegido especialmente pelo Senhor, conclui-se através dessa indi- 
cação que a criança seria um devoto de primeira classe do Senhor, 
com todas as boas qualidades. Há três graus de devotos, a saber, o 
mahà-bhàgavata, o madhyama-adhikári e o kanistha-adhikàri. Aque- 
les que vão aos templos do Senhor e oferecem adoração respeitosa à 





126 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 12 


Deidade, sem conhecimento suficiente da ciência teológica e, portanto, 

sem nenhum respeito pelos devotos do Senhor, chamam-se devotos ma- 

terialistas, ou kanistha-adhikarí, os devotos de terceira classe. Em 

segundo lugar, os devotos que desenvolveram uma mentalidade de ser- 

viço genuíno ao Senhor e que, desse modo, fazem amizade apenas com 

| devotos semelhantes, favorecem os neófitos e evitam os ateístas 

| chamam-se devotos de segunda classe. Mas aqueles que vêem tudo no 

| Senhor ou tudo do Senhor, e também vêem em tudo uma relação eterna 

com o Senhor, de forma que não há nada dentro de seu campo de visão 

| exceto o Senhor, chamam-se maha-bhágavatas, ou devotos de primeira 

| classe do Senhor. Esses devotos de primeira classe do Senhor são per- 

feitos sob todos os aspectos. Um devoto que esteja em alguma dessas 

| categorias é automaticamente qualificado por todas as boas qualida- 

| des, e, assim, um devoto maháa-bháagavata como Mahárája Pariksit é 

certamente perfeito sob todos os aspectos. E porque Mahárája Pariksit 

| nasceu na família de Maharája Yudhisthira ele é tratado aqui como o 

| mahá-bhágavata, ou o maior dos afortunados. A família na qual nasce 

| um mahá-bhagavata é afortunada porque devido ao nascimento de um 

| devoto de primeira classe os membros da família, passados, presentes 
| 
| 





e futuros, até cem gerações, são liberados pela graça do Senhor, em 
sinal de respeito por Seu amado devoto. Portanto, faz-se o maior be- 
nefício para a família simplesmente tornando-se um devoto imaculado 
do Senhor. 

VERSO 18 


| serto 
| AAA a JARA ATA: | 
| ña aan MgA errar: MRIN 
sri-râjovâca 
| apy esa vamsyân rájarsin 
punya-slokün mahütmanah 


anuvartità svid yasasa 
sadhu-vádena sattamáh 





sri-rájã-o rei completamente bom (Mahãraja Yudhisthira); uvâca— 
disse; api—acaso; esah—este; vamsyan—familia; rája-rsin—de reis san- 
tos; punya-slokàn—piedoso. por forga de seu nome; maha-atmanah— 
todos grandes almas; anuvartita—seguidor; svit—será; yasasá—pelas 
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realizacóes; sadhu-vadena—pela glorificacáo; sat-tamáh—ó grandes 
almas. 
TRADUÇÃO 
O bom rei [Yudhisthira] perguntou: Ó grandes almas, acaso 
tornar-se-á ele um rei tão santo, tão piedoso por força de seu 
nome e tão famoso e glorioso em suas realizações como outros 
que apareceram nesta grande família real? 


SIGNIFICADO 

Os antepassados do rei Yudhisthira eram todos grandes reis santos, 
piedosos e glorificados por suas grandes realizações. Todos eles eram 
santos no trono real. E, portanto, todos os membros do estado eram 
felizes, piedosos, bem comportados, prósperos e espiritualmente ilu- 
minados. Esses grandes reis santos eram treinados sob a estrita orien- 
tação de grandes almas e de preceitos espirituais, e como resultado o 
reino era repleto de pessoas santas e era uma terra feliz de vida espiri- 
tual. O próprio Mahãraja Yudhisthira era uma réplica de seus ances- 
trais, e desejava que o próximo rei depois dele se tornasse exatamente 
como seus grandes antepassados. Ele ficou feliz ao saber, da parte dos 
bráhmanas eruditos, que de acordo com os cálculos astrológicos a 
erianga nasceria como um devoto de primeira classe do Senhor, e ele 
queria saber mais confidencialmente se a criança seguiria os passos de 
seus grandes antepassados. Este é o processo do estado monárquico. O 
rei regente deve ser um piedoso e cavalheiresco devoto do Senhor, e 
deve ser o medo personificado para os arrogantes. Ele também deve 
deixar um herdeiro presuntivo igualmente qualificado para governar 
os cidadãos inocentes. No contexto moderno dos estados democráti- 
cos, as próprias pessoas são caídas ao nível das qualidades dos Súdras, 
ou menos, e o governo é regido por seu representante, que ignora o 
modo escritural de educação administrativa. Dessa forma toda a at- 
mosfera fica sobrecarregada com qualidades súdras, manifestadas 
através da luxúria e avareza. Tais administradores lutam diariamente 
entre si. O gabinete de ministros muda fregientemente, devido ao 
egoísmo de partidos e grupos. Todos querem explorar os recursos do 
estado até morrer. Ninguém se retira da vida política a menos que seja 
forçado a fazê-lo. Como podem esses homens de baixo nível fazer o 
bem para o povo? O resultado é corrupção, intriga e hipocrisia: Eles 
devem aprender do Srimad-Bhãgavatam quão ideais devem ser os ad- 
ministradores antes que possam assumir diferentes postos. 
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VERSO 19 
MTRO xu 


«nl sanft facea m: d 
seq: werd a da 112 


brühmanà ücuh 
pàrtha prajàvità sáksád 
iksvákur iva mánavah 
brahmanyah satya-sandhas ca 
rámo dàsarathir yathà 





—0s bons bráhmanas; ücuh-—disseram; pártha—ó filho de 
; prajá=aqueles que nascem; avita=mantenedor; sáksát— 
diretamente; iksvakuh iva—exatamente como o rei Iksvàku; mánavah— 
filho de Manu; brahmanyah-seguidores e respeitosos com os 
brahmanas; satya-sandhah-veraz na promessa; ca—-também; ràmah—a 
Personalidade de Deus Ráma; dásarathih—o filho de. Mahárája Dasa- 
ratha; yarhá—como Ele. 





TRADUGAO 
Os bráhmanas eruditos disseram: Ó filho de Prthá, esta 
criança será exatamente como o rei Iksváku, filho de Manu, na 
manutenção de todos aqueles que nascem. E no que diz respeito a 
seguir os princípios bramânicos, especialmente quanto a ser fiel 
à sua promessa, ele será exatamente como Ráma, a Personali- 
dade de Deus, o filho de Mahárája Dasaratha. 


SIGNIFICADO 

Prajá significa o ser vivo que nasce no mundo material. De fato, o 
ser vivo-não tem nascimento nem morte, mas devido à sua separação 
do serviço ao Senhor e por causa de seu desejo de assenhorear-se da 
natureza material, se lhe oferece um corpo adequado; para satisfazer 
seus desejos materiais. Ao fazê-lo, a pessoa torna-se condicionada pe- 
tas leis-da natureza-material, e o corpo material é trocado de acordo 
com seu próprio trabalho. A entidade viva transmigra, desse modo, 
de um corpo a outro em 8.400.000 espécies de vida. Mas por ser parte 
integrante do Senhor, ela não somente é mantida pelo Senhor em todas 
as necessidades da vida, como também é protegida pelo Senhor e Seus 
representantes, -os “reis santos: Esses “reis, santos' protegem todos 
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os prajás, ou seres vivos, para viverem e cumprirem-seus períodos de 
aprisionamento. Maharaja Pariksit era verdadeiramente um rei santo 
ideal, porque enquanto viajava por seu reino calhou dever que:uma 
pobre vaca estava prestes a ser morta por Kali personificado, a quem 
ele puniu de imediato como um assassino. Isso significa que mesmo os 
animais recebiam proteção dos administradores santos, não Sob algum 
ponto de vista sentimental, mas porque aqueles que nascem no mundo 
material têm o direito de viver. Todos os reis santos; começando do 
rei do globo solar e descendo até o rei da Terra, têm essa inclinação 
devido à influência das literaturas védicas. As literaturas védicas:tam- 
bém são ensinadas nos planetas superiores, conforme se refere no 
Bhagavad-gitã (4.1) a respeito dos ensinamentos transmitidos: pelo 
Senhor ao deus do sol (Vivasván);.e essas lições são transferidas atra» 
vés de sucessão discipular, como foi feito pelo deus do sola seu filho 
Manu, e por Manu a Mahárája Iksváku. Há catorze Manus em um dia 
de Brahmã; e o Manu aqui referido é o-sétimo Manu, que é um dos 
prajápatis (aqueles que criam progênie), e filho do deus:do sol. Ele é 
conhecido como o Vaivasvata Manu. Ele teve dez filhos, um dos quais 
é Maharája Iksvaku. Maharaja Iksvaku também aprendeu a bhakti- 
yoga, como é ensinada no Bhagavad-gitã, de seu pai, Manu, que a 
obteve de seu pai, o deus do sol. Mais tarde, o ensinamento: do 
Bhagavad-gitã desceu através de sucessão discipular a partir de Mahã- 
rāja Iksvaku; mas no decorrer do tempo a corrente foi rompida por 
pessoas inescrupulosas, e, portanto, o conhecimento teve que ser ensi- 
nado novamente a Arjuna no Campo de Batalha de: Kuruksetra. 
Assim, todas as literaturas védicas são correntes desde o próprio início 
da criação do mundo material, e desse modo as literaturas védicas são 
conhecidas como apauruseya (nào feitas pelo homem), O conheci- 
mento védico foi proferido pelo Senhor e ouvido primeiramente por 
Brahmã, o primeiro ser vivo criado dentro do universo. 

Maharaja Iksvaku: um dos filhos de Vaivasvata Manu. Teve cem 
filhos. Proibiu comer carne. Seu filho Sasâda tornou-se'o seguinte rei 
após sua morte. 

Manu: o Manu mencionado neste verso como pai de Iksváku é o 
sétimo Manu, chamado Vaivasvata Manu, o filho do-deus do sol, 
Vivasvan, a quem o Senhor Krsna transmitiu os ensinamentos do 
Bhagavad-gita. antes de transmiti-los a Arjuna. A humanidade é 
descendente de Manu. Esse Vaivasvata Manu teve dez filhos, chama- 
dos Iksváku, Nabhaga, Dhrsta, Saryáti, Narisyanta, Nabhága, Dista; 
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Karúsa, Prsadhra e Vasumán. A encarnagáo Matsya do Senhor (o 
peixe gigante) apareceu durante o início do reino de Vaivasvata Manu. 
Ele aprendeu os princípios do Bhagavad-gitã com seu pai, Vivasvân, 
o deus do'sol, e tornou a ensiná-los a seu filho Mahãrája Iksvaku. No 
começo da Tretã-yuga o deus-do sol instruiu o serviço devocional a 
Manu, e Manu, por sua vez, o ensinou a Iksvaku, para o bem-estar de 
toda a sociedade humana: 

Senhor Râma: a Suprema Personalidade de Deus encarnou como Sri 
Râma, aceitando ser filho de Seu devoto puro Mahãrãja Dasaratha, o 
reide Ayodhyã. O Senhor Râma desceu juntamente com Suas porções 
plenárias, e todas elas apareceram como Seus irmãos mais novos. No 
més de Caitra, no nono dia da lua crescente, na Tretá-yuga, o Senhor 
apareceu, como de costume, para estabelecer os princípios da religião 
e para aniquilar os elementos perturbadores. Quando era apenas um 
jovem rapaz, Ele ajudou o grande sábio Visvâmitra, matando Subahu 
e ferindo Márica, a demônia, os quais estavam perturbando os sábios 
no desempenho diário de seus deveres. Os bráhmanas e ksatriyas 
destinam-se a cooperar para o bem-estar da massa popular. Os 
bráhmanas sábios esforçam-se para iluminar as pessoas com conheci- 
mento perfeito, e os ksatriyas destinam-se a protegê-las. O Senhor 
Rámacandra é o rei ideal pois protegeu e manteve a mais elevada cul- 
tura da humanidade y conhecida como brahmanya-dharma. O Senhor é 
especificamente o protetor das vacas e dos brâhmanas e por isso Ele 
promove a prosperidade do mundo. Ele recompensou os semideuses 
administrativos com armas efetivas para conquistar os demônios, atra- 
vés da agência de Visvâmitra. Esteve presente no sacrifício de arco do 
rei Janaka, e por quebrar o invencível arco de Siva Ele casou-Se com 
Sitâdevi, a filha de Maharaja Janaka. 

Após Seu casamento, Ele aceitou o exílio na floresta por catorze 
anos, por ordem de Seu pai, Maharãja Dasaratha. Para ajudar a admi- 
nistração dos semideuses, Ele matou catorze mil demônios, e, devido 
às intrigas dos demônios, Sua esposa, Sitadevi, foi raptada por 
Ravana. Ele fez amizade com Sugriva, que foi ajudado pelo Senhor a 
matar Vali, irmão de Sugriva: Com a ajuda do Senhor Râma, Sugriva 
tornou-se o rei dos Vânaras (uma raça de gorilas). O Senhor construiu 
uma. ponte flutuante de pedras sobre o Oceano Índico e alcançou 
Lankã, o reino de Ravana, que havia raptado Sitã. Depois Ele matou 
Ravana, e/0 irmáo de Ravana, Vibhisana, foi instalado no trono de 
Lankã. Vibhisana era um dos irmãos de Rávana, um demônio, mas o 
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Senhor Râma o fez imortal com Suas bênçãos. Ao expirarem catorze 
anos, após resolver os assuntos de Lanka, o Senhor voltou'a Seu reino, 
Ayodhyã, em um aeroplano de flores. Ele: instruiu Seu irmão 
Satrughna a atacar Lavanâsura, que reinava em Mathurã, e o demônio 
foi morto. Ele executou dez sacrifícios Asvamedha, e mais tarde desa- 
pareceu enquanto tomava banho no rio Sarayu. A-grande epopéia 
Ramáyana é a história das atividades do Senhor Râma no mundo, e o 
Rámáyana autorizado foi escrito pelo grande poeta Válmiki. 


VERSO 20 


aa a aa AÑ 
amarrar aterfeafa ramiro 


esa dàtà Saranyas ca 
vathá hy ausinarah Sibih 
yaso vitanitá svánám 
dausyantir iva yajyanám 


esah—esta crianga; datá—doador de caridade; Saranyah—protetor 
dos rendidos; ca—e; yathá—como; hi—certamente: ausinarah 
chamado Usinara; sibih=Sibi; yasah—fama: vitanitã-=disseminador; 
svanâm-—dos parentes; dausyantih: iva-como Bharata, o filho de 
Dusyanta; vajvanâm-—-daqueles que executaram muitos sacrifícios. 


TRADUÇÃO 
Esta criança será um munificente doador de caridade e prote- 
tor dos rendidos, assim como o famoso rei Sibi do país Usinara. 
E expandirá o nome e a fama de sua família como Bharata, o 
filho de Mahãrája Dusyanta. 


SIGNIFICADO 

Um rei torna-se famoso por seus atos de caridade: realizações de 
yajñas, protecáo aos rendidos, etc. Um rei ksatriya orgulha-se de pro- 
teger as almas rendidas. Essa atitude de um rei chama-se isvara- 
bhava, ou o verdadeiro poder de proteger numa causa justa. No 
Bhagavad-gitã o Senhor instrui os seres vivos a se renderem a Ele, e 
promete toda a proteção. O Senhor é todo-poderoso e fiel a Sua pala- 
vra, e por isso nunca deixa de proteger Seus diferentes devotos. Orei, 
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sendo:o representante do Senhor, tem que possuir essa atitude de pro- 
teger as almas rendidas a todo o tusto. Mahárája Sibi, o rei de Usi- 
nara, era amigo íntimo de Maharàja Yayati, que foi capaz de alcançar 
os planetas celestiais juntamente com Mahãrãja Sibi. Mahárája Sibi 
estava ciente do planeta celestial a que seria transferido após sua 
morte, e à descrição do planeta celestial é dada no Mahabhárara (Ádi- 
parva, 96.6-9): Maháraja Sibi era tão caridosamente disposto que 
desejou dar sua própria posição adquirida no reino celestial a Yayáti, 
mas este não aceitou. Yayãti foi ao planeta celestial juntamente com 
grandes rsis como Astaka e outros, Diante da pergunta dos rsis, Yayâti 
relatou os atos piedosos de Sibi quando todos estavam a caminho do 
céu, Ele tornou-se um membro da assembléia de Yamiaraja, que pas- 
sou a ser sua deidade adorável. Como se confirma no Bhagavad-gità, 
o adorador dos semideuses vai aos planetas dos semideuses (yánti 
deva-vratã devân); desse modo, Mahárája Sibi converteu-se num 
associado da grande autoridade Vaisnava, Yamarãja, no planeta parti- 
cular deste. Enquanto esteve-na Terra ele ficou muito famoso como 
protetor das almas rendidas e doador de caridade. Certa vez o rei do 
céu assumiu a forma de um pássaro caçador de pombos (águia), e 
Agni, o deus do fogo, assumiu a forma de um pombo. Enquanto es- 
tava sendo caçado pela águia, o pombo refugiou-se no colo de Mahá- 
rája Sibi, e á águia caçadora quis que o rei lhe devolvesse 0 pombo. O 
rei desejou dar-lhe algum outro tipo de came como alimento'e pediu 
ao pássaro que não matasse o pombo. Aave de rapina recusou-se a 
aceitar a oferta do rei, mas depois ficou estabelecido que a águia acei- 
taria a carne do próprio corpo do'fei, em medida equivalente ao peso 
do pombo» O rei começou a cortar carne de seu corpo até o peso equi- 
valente, na balança, ão peso do pombo; mas o pombo místico ficava 
cada vez 'mais pesado. Então o rei colocou-se a si mesmo sobre a ba- 
lança para igualar-se ao pombo, e os semideuses ficaram muito satis- 
feitos com ele. O rei do céu e o deus do fogo revelaram sua identidade 
e abencoaram o rei. Devarsi Nárada também glorificou Mahárája Sibi 
por suas grandes conquistas, especialmente na caridade e proteção. 
Maharája Sibi sacrificou seu próprio filho para a satisfação dos seres 
humanos em 'seu reino. E assim, o bebê Pariksit viria a se tornar um 
segundo Sibi em caridade e proteção. 

Dausyanti Bharata: há muitos Bharatas na história, entre os quais 
Bharata, o irmão do Senhor Rama: Bharata, o filho do rei Rsabha; e 
Bharata, o filho de Maharája Dusyanta — são muito famosos. E todos 
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esses Bharatas são historicamente! conhecidos em todo o universo. 
Este planeta Terra-é conhecido como Bharata, ou Bhárata-varsa, de- 
vido-ao rei Bharata; o-filho dê Rsabha; mas segundo alguns esta Terra 
é conhecida como Bharata devido ao reinado do filho de Dusyanta: 
Quanto à nossa convicção, o nome Bhãrata-varsa para esta terra foi 
estabelecido a partir do reinado de Bharata, o filho do rei Rsabha. 
Antes dele a Terra era conhecida como llâvrta-varsa, mas logo após a 
coroação de- Bharata, o filho de Rsabha, a Terra tornou-se- famosa 
como Bhãrata-varsa 

Mas apesar de tudo isso, Bharata, o filho de Maháãraja Dusyanta, 
não foi menos importante. Ele é filho da famosa beldade Sakuntala. 
Maharája Dusyanta apaixonou-se por Sakuntalã na floresta, e Bharata 
foi concebido, Depois disso, Mahãrája esqueceu sua esposa Sakuntalà 
por mald; de Kanva Muni; e o bebê Bharata foi educado na floresta 





por sua mãe. Mesmo em sua infância ele era tão poderoso que desa- 


fiava os leões e elefantes na floresta e lutava com eles assim como uma 
pequena criança brinca com cães.e gatos. Porque o corpo do menino 
tornara-se tão forte, mais que o dito Tarzan moderno, os rsis na flores- 
tas chamaram-no de Sarvadamana, ou aquele que é capaz de controlar 
a todos. Uma descrição completa de Maharaja Bharata é dada no 
Mahâbhárata, Adi-parva. Os Pândavas. ou os'Kurus, são às vezes'tra- 
tados de Bharata devido a terem nascido na dinastia do famoso Mahã- 
ràja Bharata, o filho do rei Dusyanta. 








VERSO- 21 


AA qna: 
qa n gk a RRA 


dhanvinám agranir esa 
tulyas carjunayor dvayoh 

hutàsa iva durdharsah 
samudra iva dustarah 


dhanvinam-—dos grandes arqueiros; agranih—o mais destacado ;esah— 
esta crianga; tulyah—igualmente boa; ca=e; arjunayoh—dos Arjunas; 
dvayoh—dos dois; hurásah—fogo: iva—=como; durdharsah=irresistivel; 
samudrah—oceano; iva—como; dustarah—intransponível. 
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TRADUÇÃO 
Entre os grandes arqueiros, esta criança será tão boa como 
Arjuna. Ela será irresistível como o fogo e intransponível como o 
oceano. 


SIGNIFICADO 

Há dois Arjunas na história. Um é Kartavirya Arjuna, o rei de 
Haihaya, e o outro é o avô da criança. Ambos os Arjunas são famosos 
como arqueiros, e está-se predizendo que o bebê Pariksit será iguala 
ambos, particularmente na luta. Dá-se, abaixo, uma breve descrição 
do Pândava Arjuna: 

Pândava Arjuna: o grande herói do Bhagavad-gitã. Ele é o filho 
ksatriva de Mahãrája Pându. A rainha Kunti podia chamar por qual- 
quer um dos semideuses, e assim ela chamou Indra, e Arjuna nasceu 
dele. Portanto, Arjuna é uma parte plenária do celestial rei Indra. Ele 
nasceu no mês de Phalguna (fevereiro-março),'e, portanto, ele tam- 
bém é chamado de Phálguni. Quando apareceu como filho de Kunti, 
sua futura grandeza foi proclamada por mensagens aéreas, e todas as 
personalidades importantes de diferentes partes do universo, tais 
como os semideuses, os Gandharvas, os Ádityas (do globo solar), os 
Rudras, os. Vasus, as Nàgas, os diversos rsis (sábios) de importância, 
e as Apsarás (as moças da sociedade do céu) — todos compareceram à 
cerimônia. As Apsarãs satisfizeram a todos com suas danças e canções 
celestiais. Vasudeva, o pai do Senhor Krsna e tio materno de Arjuna, 
enviou seu sacerdote representante, Kasyapa, para purificar Arjuna 
através de todos os samskáras, o processos reformatórios, prescritos. 
Seu samskára de receber um nome foi realizado na presenga dos rsis, 
habitantes de Satasriga. Ele casou-se com quatro esposas, Draupa: 
Subhadrá, Citrángadá e Ulúpi, com as quais teve quatro filhos, cha- 
mados de Srutakirti, Abhimanyu, Babhruváhana e Iráván, respec- 
tivamente. 

Durante sua vida de estudante foi confiado para seus estudos ao 
grande professor Dronácárya, junto:com outros Pándavas e os Kurus. 
Mas ele superou a todos pela sua dedicação ao estudo, e Dronacarya 
ficou especialmente atraído por seu amor à disciplina. Dronãcãrya o 
aceitou como académico de primeira classe e desejou de coração 
conceder-lhe todas as bênçãos da ciência militar. Ele era tão fervoroso 
como estudante que costumava praticar à arte do arco mesmo à noite, 
e por todas essas razões o mestre Dronácarya determinou-se a fazer 
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dele o principal arqueiro do mundo. Ele passou muito brilhantemente 
no exame de trespassar o alvo, e Dronacãrya ficou muito satisfeito. As 
famílias reais de Manipura e Tripura são descendentes do filho de 
Arjuna, Babhruváhana. Arjuna salvou Dronácárya do ataque de um 
crocodilo, e o Acárya, ficando satisfeito com ele, recompensou-o com 
uma arma chamada brahmasiras. Mahàraja Drupada era hostil com 
Dronacárya, e assim, quando ele atacou o Acárya, Arjuna prendeu-o e 
trouxe-o diante de Dronãcãrya. Ele sitiou uma cidade chamada Ahi- 
cchatra, pertencente a Mahárãja Drupada, e após tomá-la ele dei 
para Dronãcârya. O manejamento confidencial da arma brahmasiras 
foi explicado à Arjuna, e Arjuna prometeu a Dronacãrya que usaria a 
arma, caso necessário, quando ele (Dronacarya) se tornasse pessoal- 
mente um inimigo de Arjuna. Com isso, o Acârya previu a futura 
guerra de Kuruksetra, na qual Dronácarya estava no lado oposto: 
Mahárája Drupada, embora derrotado por Arjuna, em favor de seu 
mestre Dronacarya, decidiu dar a mão de sua filha Draupadi a seu jo- 
vem adversário, mas ficou desapontado quando ouviu os boatos sobre 
a morte de Arjuna no incêndio de uma casa de goma-laca, por intriga 
de Duryodhana. Portanto ele providenciou a seleção pessoal, por parte 
de Draupadi, de um noivo que pudesse trespassar © olho de um peixe 
pendurado no teto. Esse truque foi especialmente arquitetado porque 
somente Arjuna poderia fazer isso, e ele foi bem sucedido em seu 
desejo de dar à mão de sua filha igualmente digna a Arjuna. Naquela 
época os irmãos de Arjuna viviam incógnitos, devido a um acordo 
com Duryodhana, e Arjuna e seus irmãos participaram da reunião da 
seleção de Draupadi vestidos de brâhmanas. Quando todos os reis 
ksatriyas reunidos viram que um pobre brahmana tinha sido enguir- 
landado por Draupadi como seu senhor, Sri Krsna revelou sua identi- 
dade a Balarâma. 

Arjuna encontrou Ulúpi em Haridvára (Hardwar), e ficou atraído 
pela moça pertencente a Nágaloka, e assim nasceu Irâvân. Da mesma 
forma, ele encontrou Citrângadã, uma filha do rei de Manipura, e 
assim nasceu Babhruvahana. O Senhor Sri Krsna fez um plano para 
ajudar Arjuna a raptar Subhadrã, irmã de Sri Krsna, porque Baladeva 
estava inclinado a dar a mão de Subhadrã a Duryodhana. Yudhisthira 
também concordou com Sri Krsna, e assim Subhadrã foi tomada 
à força por Arjuna e então casou-se com ele. O filho de Subhadra é 
Abhimanyu, o pai de Pariksit Mahārāja, a criança póstuma. Arjuna 
satisfez o deus do fogo ao incendiar a floresta Khándava, e entáo'o 
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deus do. fogo deu-lhe uma arma. Indra ficou irado quando foi ateado 
fogo. na floresta Khandava e então Indra, assistido por todos os outros 
semideuses, começou a lutar com Arjuna devido a seu grande desafio. 
Eles. foram derrotados por Arjuna, e Indradeva retornou a seu reino 
celestial. Arjuna também prometeu toda a proteção a um tal de Mayá- 
sura, e este último presenteou-o com um valioso búzio, célebre como 
Devadatta.. Semelhantemente, ele recebeu muitas outras armas valio- 
sas de  Indradeva, quando este ficou satisfeito por ver seu cava- 
Iheirismo, 

Quando Mahàràja Yudhisthira ficou desapontado por nào conseguir 
derrotar o rei de Magadha, Jarâsandha, foi unicamente Arjuna quem 
deu ao rei Yudhisthira todos os tipos de garantia, e assim Arjuna, 
Bhima e o Senhor Krsna partiram rumo a Magadha para matar Jarã- 
sandha. Quando ele saiu para trazer todos os outros reis do mundo sob 
o jugo dos Pândavas, como era praxe após a coroação de todo impera- 
dor, ele conquistou o país chamado Kelinda e subjugou o rei Bhaga- 
datta, Então ele viajou através de países como Antargiri, Ulúkapura e 
Modápura e subjugou todos os governantes. 

Às vezes ele se submetia a severos tipos de peniténcias, e mais tarde 
foi recompensado por Indradeva. O Senhor Siva também quis testar a 
força. de Arjuna e, sob a forma de um aborígene, o Senhor Siva 
defrontou-se. com ele, Houve uma grande luta entre os dois, e, final- 
mente, o Senhor Siva ficou satisfeito com ele e revelou sua identi- 
dade, Arjuna orou ao senhor com toda humildade e o senhor, estando 
satisfeito com ele, presenteou-o com a arma pásupata., Ele obteve 
muitas outras armas importantes de diferentes semideuses. Recebeu a 
dandástra de Yamaãraja, a pasasira de Varuna e a antardhânâstra 
de Kuvera, o tesoureiro do reino celestial. Indra desejou que ele fosse 
ao reino celestial, o planeta Indraloka, além do planeta lua. Naquele 
planeta ele foi recebido cordialmente pelos residentes locais, e se-lhe 
ofereceu-uma recepção no parlamento celestial de Indradeva, Então 
ele se encontrou com Indradeva, que não apenas o presenteou com sua 
arma vajra, mas também ensinou-lhe a ciência militar e musical, tal 
como é usada no planeta celestial. Em um sentido, Indra é o pai verda- 
deiro de Arjuna, e por isso ele quis indiretamente entreter Arjuna com 
a famosa moça da sociedade celestial, Urvasi, a célebre beldade. As 
moças da sociedade celestial são luxuriosas, e Urvasi estava muito an- 
siosa ¿por ter contato, com Arjuna, o ser humano mais. forte. Ela 
encontrou-se com Arjuna em seu quarto e expressou-lhe seus desejos, 
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mas Arjuna manteve seu caráter impecável, fechando os olhos diante 
de Urvasi, dirigindo-se a ela como a mãe da dinastia Kuru e 
colocando-a na categoria de suas mães Kunti, Madri e Sacidevi, es- 
posa de Indradeva. Desapontada, Urvasi amaldiçoou Arjuna e partiu 
No planeta celestial ele também encontrou o grande e célebre asceta 
Lomasa e orou a ele que protegesse Mabàràja Yudhisthira. 

Quando seu primo hostil, Duryodhana, estava sob as garras dos 
Gandharvas, ele quis salvá-lo é pediu aos Gandharvas que soltassem 
Duryodhana; mas os Gandharvas recusaram-se e, então, Arjuna lutou 
contra eles e libertou Duryodhana. Quando todos os Pândavas viviam 
incógnitos, ele apresentou-se na corte do rei Viráta como um eunuco e 
foi empregado como o professor musical de Uttara, sua futura nora; e 
era conhecido na corte de Viráta como Brhannala. Como: Brhannala, 
ele lutou a favor de Uttarã, o filho do rei Viráta, e desse-modo der- 
rotou incógnito os Kurus na luta. Suas armas secretas foram mantidas 
a salvo, sob a custódia de uma árvore somi, e ele ordenou a Uttará que 
às trouxesse devolta. -Sua identidade e a identidade: de seus irmáos 
foram mais tarde reveladas a Uttarã. Dronacárya foi informado da pre- 
senga de Arjuna na luta entre os, Kurus e os: Virátas. Depois, no 
Campo de Batalha de Kuruksetra, ele puniu Asvatthâma, que havia 
matado todos os cinco filhos de Draupadi: Então, todos os: irmãos fo- 
ram até Bhismadeva. 

É unicamente devido a Arjuna que os grandes discursos filosóficos 
do Bhagavad-gitá foram falados novamente pelo Senhor no Campo de 
Batalha de Kuruksetra. Seus atos maravilhosos no Campo de Batalha 
de Kuruksetra são vividamente descritos no Mahâbhárara. Contudo 
Arjuna foi derrotado por seu filho Babhruvâhana, em Manipura ve caiu 
inconsciente quando Ulúpi o salvou; Após o: desaparecimento do 
Senhor Krsna, a mensagem do acontecimento foi trazida por Arjuna a 
Mahárája Yudhisthira. Arjuna visitou Dvaraká-novamente, e todas as 
esposas viúvas:do Senhor Krsna lamentaram-se diante dele. Ele levou 
todas à presença de Vasudeya e apaziguou a todas. Mais tarde, quando 
Vasudeva faleceu, ele executou sua cerimónia fúnebre na ausência de 
Krsna. Enquanto Arjuna estava levando todas as esposas de Krsna a 
Indraprastha, ele foi atacado no caminho e não pôde proteger as damas 
sob sua custódia. Finalmente, aconselhados por Vyásadeva, todos os 
irmãos partiram para Mahāprasthāna. No caminho, a pedido de seu 
irmão, ele abandonou todas as importantes armas como inúteis, e jo- 
gou todas na água. 
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VERSO 22 


a a ara aa fia | 
RR aa: fanfa NRR 


mrgendrá iva vikrānto 
nisevyo himaván iva 

titiksur vasudhevásau 
sahisnuh pitaràv iva 


mrgendrah=o leão: iva-como; vikrântah=poderoso; nisevvah= 
digno de se refugiar em: himavan=as montanhas dos Himalaias; iva— 
como; titiksuhi—indulgéncia; vasudhã iva-como a terra; asau—a 
criança; suhisnuh=tolerante; pitarau-pais: iva-como. 


TRADUÇÃO 
Esta criança será tão forte como um leão, e um abrigo tão útil 
como as montanhas dos Himalaias. Ele será indulgente como a 
terra e tão tolerante como seus pais. 


SIGNIFICADO 

Uma pessoa é comparada ao leão quando é muito forte em caçar o 
inimigo. Um homem deve serum cordeiro em casa e um leão na caça 
O leão nunca falha na caça de um animal; de modo semelhante o líder 
do estado nunca deve falhar na caça de um inimigo. As montanhas 
Himalaias são famosas por terem todas as riquezas. Há inúmeras ca- 
vernas onde morar, inúmeras árvores de bons frutos para comer, boas 
fontes onde beber-água e profusas drogas e minerais para curar doen- 
gas. Qualquer homem que não é materialmente próspero pode 
refugiar-se nestas grandes montanhas e'será provido de tudo que ne- 
cessita. Tanto- os materialistas quanto os espiritualistas podem 
aproveitar-se do grande refúgio dos Himalaias. Sobre a face da Terra 
há muitos distúrbios causados pelos habitantes. Na erà moderna as 
pessoas começaram a detonar armas atômicas sobre a fáce da Terra. e 
ainda assim a Terra é indulgente com os habitantes, assim como a mãe 
que perdoa um filho pequeno. Os pais são sempre tolerantes com seus 
filhos, apesar de todos os tipos de atos malévolos Um rei ideal deve 
possuir todas essas boas qualidades; € aqui se prevê que o bebê Pariksit 
teria perfeitamente todas essas qualidades. 
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VERSO 23 


famm: A è fR: | 
Pa: aaa a GP RAN 


pitâmaha-samah sâmye 
prasâde girisopamah 

ásrayah sarva-bhútánám 
yathá devo ramásrayah 


pitámaha—o avó, ou Brahma; samah—igualmente bom; sâmye— 
quanto a; prasáde—em caridade ou munificéncia; girisa—Senhor Siva; 
upamah-comparacüo de equilíbrio; dsrayah—abrigo;' sarva— todos; 
bhútánám—dos seres vivos; yathá—=como; devah—o Senhor Supremo; 
ramá-ásrayah—a Personalidade de Deus. 


TRADUÇÃO 
Esta criança será como seu avó Yudhisthira ou como Brahmã 


em equanimidade mental. Será munificente como o senhor da 
Colina Kailása, Siva. E será o abrigo de todos, assim como a Su- 
prema Personalidade de Deus Nárãyana, que é o refúgio até 
mesmo da deusa da fortuna. 


SIGNIFICADO 

A equanimidade mental refere-se tanto a Maharája Yudhisthira 
quanto à Brahmã, o avô de todos os seres vivos. De acordó com Śri- 
dhara Svami, o avó a que se referiu é Brahmã, mas, de acordo com 
Visvanatha Cakravarti, o avô é o próprio Maharája Yudhisthira. Con- 
tudo, em ambos os casos a comparação é igualmente boa, porque am- 
bos são representantes reconhecidos do Senhor Supremo, e desse 
modo ambos têm que manter equanimidade mental, estando ocupados 
no trabalho de bem-estar para o ser vivo. Qualquer agente executivo 
responsável no topo da administração tem que tolerar diferentes tipos 
de investidas das próprias pessoas para quem ele trabalha. Brahmaji 
foi criticado mesmo pelas gopis, as devotas perfectivas mais elevadas 
do Senhor. As gopis estavam insatisfeitas com o trabalho de Brahmã 
porque 'o Senhor Brahmã, como criador deste universo particular, 
criou pestanas que as impediam de ver o Senhor Krsna. Elas nào po- 
diam tolerar sequer o momento de piscar os olhos, pois isso as impedia 



































140 Srimad-Bhàgavatam [Canto 1, Cap..12 
de ver seu amado Senhor Krsna. O que dizer, então, de outros que são 
naturalmente muito críticos de cada ação de um homem responsável? 
Semelhantemente, Maharája Yudhisthira teve que-passar por muitas 
situações difíceis criadas por seus inimigos, è mostrou ser o mais per- 
feito mantenedor de equanimidade mental em todas as circunstâncias 
críticas. Portanto, o exemplo de ambos os avós, sobre a manutenção 
da equanimidade mental, é completamente adequado. 

O Senhor Siva é um célebre semideus que concede dádivas aos su- 
plicantes. Portanto seu nome.é Ásutosa, ou aquele que é muito facil- 
mente satisfeito. Ele também é chamado de Bhütanátha, ou o senhor 
das pessoas-comuns, que são apegadas a ele principalmente por causa 
de-suas dádivas munificentes, mesmo sem. consideração sobre, seus 
efeitos posteriores, Rávana era muito apegado ao Senhor Siva, e por 
tê-lo agradado facilmente, Rávana tornou-se tão poderoso que quis de- 
safiar a autoridade do Senhor Râma,/É claro que Rávana não foi abso- 
lutamente ajudado pelo Senhor Siva: quando lutou com Ráma, a 
Suprema Personalidade. de: Deus e: o; Senhor do Senhor Siva. Para 
Vrkasura, o Senhor-Siva concedeu -uma bênção: que era não somente 
desastrosa, mas também perturbadora: Vrkásura recebeu, pela graça 
do Senhor Siva, o poder de-destruir a cabeça de qualquer pessoa sim- 
plesmente por tocá-la. Embora isso fosse concedido pelo Senhor Siva, 
o astuto sujeito quis experimentar seu; poder tocando: a cabeça. do 
Senhor Siva. Desse modo o Senhor Siva teve que se refugiar em Visnu 
para salvar-se do apuro, eo Senhor Visnu, através de Sua potência 
ilusória, pediu a Vrkásura para fazer uma experiência com sua própria 
cabeça. O sujeito a fez e deu fim a si mesmo, e assim o mundo foi 
salvo de-todos os tipos de problemas da parte desse astuto pedinte dos 
semideuses. O ponto saliente é que o Senhor Siva jamais deixa de dar 
qualquer-tipo de-dádiva a ninguém. Portanto, ele é o mais generoso, 
embora às vezes cometa algum tipo de erro. 

Ramã significa a deusa da fortuna. E seu abrigo é o Senhor Visnu. 
O Senhor Visnu é o mantenedor de todos os seres vivos: Há inúmeros 
seres vivos; não apenas na superfície deste planeta, mas também em 
todas as outras centenas de milhares de planetas. Todos são providos 
de todas as necessidades da vida para a marcha progressiva rumo à 
meta da auto-realização; mas, no caminho do gozo dos sentidos eles 
são postos em dificuldades pela ação de máyã, a energia ilusória, e 
desse-modo viajam pelo caminho de um falso plano de desenvolvi- 
mento- econômico: Tal desenvolvimento econômico nunca é bem 
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sucedido porque é ilusório. Esses homens andam sempre em busca da 
misericórdia da ilusória deusa da fortuna, mas.não sabem que a deusa 
da fortuna só pode viver.sob a proteção de Visnu, Sem Visnu, a deusa 
da fortuna é uma ilusão. Devemos, portanto, buscar a proteção de 
Visnu, ao invés de buscar diretamente, a proteção da deusa da fortuna. 
Somente Visnu e os devotos de Visnu podem proteger a todos, e por- 
que Maharája Pariksit,'em pessoa, fora protegido por Visnu, foi-lhe 
completamente possível dar.completa proteção a todos que queriam 
viver sob seu governo. 
VERSO. 24 


GRA Y UA: | 
FA A E e: ren 


sarva-sad-guna-mahatmye 
esa krsnam anuvratah 
rantideva ivodáro 
yayátir iva dharmikak 


sarva-sat-guna-mahamye—glorificado.em virtude. de todos os atri- 
butos divinos; .esah—esta criança; krsnam--como «o Senhor Krsna; 
anuvratah—um seguidor de Seus passo: rantideva—Rantideva; iva— 
como; udárah—quanto à magnanimidade; yayátih—Yayáti; ¡va—como; 
dhármikah—arespeito da religião.. 





TRADUÇÃO 

Esta criança será quase tão boa como o Senhor, Krsna por se- 
guir Seus passos. Em magnanimidade, ele tornar-se-á tão gran- 
dioso como o rei Rantideva. E em religião, será como Maharája 
Yayáti. 

SIGNIFICADO 

A ültima instrução do Senhor Sri Krsna no Bhagavad: gitá é que de- 
vemos abandonar tudo e unicamente seguir, os passos do Senhor. As 
pessoas menos. inteligentes, por má sorte, não concordam Icom. esta 
grande instrução do Senhor, mas aquele que é realmente inteligente 
assimila essa sublime instrução e é imensamente beneficiado. As pes: 
soas tolas não sabem que a associação é a causa da aquisição de quali- 
dades. A associação com o fogo aquece um objeto, mesmo no sentido 
material. Portanto, a associação com à Suprema: Personalidade de 
Deus faz uma pessoa qualificar-se como o Senhor . Como já discutimos 
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previamente, pode-se alcançar setenta e oito por cento das qualidades 
divinas através da associação íntima com o Senhor. Seguir as ins- 
truções do Senhor é associar-se com o Senhor. O Senhor não é um 
objeto material cuja presença tenhamos que sentir para podermos nos 
associar com Ele. O Senhor está presente em toda a parte e em todos 
os momentos. É completamente possível ter Sua associação simples- 
mente por seguir Sua instrução, porque o Senhor e Sua instrução, 
eo Senhor e Seu nome, fama, atributos e parafernália são todos idênti- 
cos a Ele, já que são conhecimento absoluto. Maharaja Pariksit 
associou-se com o Senhor mesmo desde o ventre de sua máe até o úl- 
timo dia de sua vida preciosa, e desse modo ele adquiriu com toda a 
perfeição todas as boas qualidades essenciais do Senhor. 

Rantideva; um rei antigo, anterior ao período do Mahābhārata, a 
quem Nārada Muni se referiu enquanto instruía Sañjaya, como se 
menciona no Mahābhārata (Drona-parva 67). Era um grande rei, li- 
beral na hospitalidade e distribuição de alimentos. Mesmo o Senhor 
Sri Krsna louvou seus atos de caridade e hospitalidade. Foi abengoado 
pelo grande Vasistha Muni, por ter-lhe fornecido água fresca, e assim 
ele alcançou o planeta celestial. Costumava fornecer frutas, raízes e 
folhas aos ysis, e assim foi abençoado por eles com a satisfação de 
seus desejos: Embora ksatriya por nascimento, ele nunca comeu 
carne em sua vida. Era especialmente hospitaleiro com Vasistha 
Muni, e unicamente por suas bênçãos ele alcançou a residência plane- 
tária mais elevada, É um daqueles reis piedosos cujos nomes são lem- 
brados de manhã e à noite. 

Yayáti: o grande imperador do mundo e antepassado original de to- 
das as grandes nações do mundo que pertencem ao ramo Ariano e 
Indo-europeu. É o filho de Mahãrãja Nahusa e tornou-se imperador do 
mundo devido ao fato de seu irmão mais velho ter-se tornado um 
grande e liberado santo místico. Governou o mundo por vários milha- 
res de anos e realizou muitos sacrifícios e atividades piedosas registra- 
dos na história, embora sua adolescência fosse muito luxuriosa e cheia 
de histórias românticas. Ele apaixonou-se por Devayâni, a mais que- 
rida filha de Sukracárya. Devayáni desejava casar-se com ele, mas, de 
início, ele recusou-se a aceitá-la porque ela era filha de um brahmana. 
Segundo os sastras, um brahmana só podia desposar a filha de um 
brãhmana. Havia então muita precaução contra a população varna- 
sarikara no mundo. Sukrácarya emendou essa lei de proibigáo matri- 
monial e induziu o imperador Yayáti a aceitar Devayàni. Devayani 
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tinha uma dama de companhia chamada Sarmisthã, que também 
apaixonou-se pelo imperador e desse modo foi ter com sua amiga 
Devayáni. Sukracarya proibira o imperador Yayáti de chamar 
Sarmisthã a seu dormitório, mas Yayati náo conseguiu seguir estrita- 
mente sua instrução. Ele casou-se secretamente com Sarmisthã e tam- 
bém teve filhos com ela. Quando Devayâni ficou sabendo disso, foi 
até seu pai e apresentou queixa. Yayãti era muito apegado a Devayáni, 
e quando foi ao local onde estava seu sogro, para chamá-la, Sukrãe: t 
rya ficou irado com ele e o amaldiçoou a tornar-se impotente. Yayāti 
suplicou a seu sogro que retirasse sua maldição, mas o sábio pediu a 
Yayāti que solicitasse a juventude de seus filhos e os deixasse ficarem 
velhos, como condição para que ele se tornasse potente. Ele tinha 
cinco filhos, dois de Devayâni e três de Sarmisthã. De seus cinco 
filhos—a saber: (1) Yadu, (2) Turvasu, (3) Druhyu, (4) Anu e (5) 
Púru —, cinco famosas dinastias —a saber: (1) a'dinastia Yadu, (2) a 
dinastia Yavana (turca), (3) a dinastia Bhoja, (4) a dinastia Mleccha 
(grega) e (5) a dinastia Paurava—,emanaram para espalhar-se por 
todo o mundo. Ele alcançou os planetas celestiais em virtude de seus 
atos piedosos, mas caiu dali por causa de sua auto-promoção e por cri- 
ticar outras grandes almas. Após sua queda, sua filha e seu neto 
concederam-lhe suas virtudes acumuladas, e com a ajuda de seu neto e 
de seu amigo Sibi ele foi novamente promovido ao reino celestial, 
tornando-se um dos membros da assembléia de Yamarája, com o qual 
permanece como um devoto. Ele executou mais de mil sacrifícios di- 
ferentes, deu caridade muito liberalmente e foi um rei muito influente. 
Seu majestoso poder repercutiu por todo o mundo. Seu filho caçula 
concordou em conceder-lhe sua juventude, mesmo por mil anos, 
quando ele estava em apuros com desejos luxuriosos. Finalmente ele 
desapegou-se da vida mundana e devolveu novamente a juventude a 
seu filho Püru. Ele quis legar o reino a Púru, mas a nobreza e os súdi- 
tos náo concordaram. Mas quando ele explicou a seus súditos a gran- 
deza de Púru, eles concordaram em aceitar Púru como o rei, e assim o 
imperador Yayáti retirou-se da vida familiar e deixou o lar rumo à 
floresta. 


VERSO 25 
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dhriya bali-samah krsne 

prahráda iva sad-grahah 
dhartaiso ' vamedhànàrm 

vrddhànàm paryupasakah 


dhrtyá—pela paciéncia; bali-samah—como Bali Maharája; krsne—ao 
Senhor Sri Krsna; prakhradah=Prahláda Maharaja; iva=como; sat- 
grahah— devoto. de;  dharta—realizador; esah-esta criança; vasva- 
medhánám=de sacrifícios A$vamedha; vrddhânâm-dos homens velhos 
e experientes; paryupasakah-—seguidor. 


TRADUÇÃO 
Esta criança será como Bali Mahãrája em paciência, um de- 
voto resoluto do Senhor Krsna como Prahláda Mahárája, um 
realizador de muitos sacrifícios aśvamedha [cavalo] e um segui- 
dor dos homens velhos è experientes. 


SIGNIFICADO 

Bali Mahārāja: uma das doze autoridades no servigo devocional ao 
Senhor. Bali Mahárája é uma grande autoridade no serviço devocional 
porque sacrificou tudo para satisfazer o Senhor e abandonou a ligagáo 
com seu assim chamado mestre espiritual, que o impedia no caminho 
de arriscar tudo para o- serviço do Senhor. A perfeição máxima da vida 
religiosa é alcançar o estágio de serviço devocional desinteressado ao 
Senhor, sem qualquer causa ou sem ser obstruído por qualquer espécie 
de obrigação mundana. Bali Maharaja estava determinado a abando- 
nar tudo para a satisfação do Senhor, e não se importou com qualquer 
obstrução que fosse. Ele é o neto de Prahlada Mahãraja, outra autori- 
dade no serviço devocional do Senhor. Bali Mahãrãja e a história de 
seus relacionamentos com Visnu Vamanadeva são descritos no Oitavo 
Canto do Srimad-Bhágavatam (Capítulos 11-24). 

Prahlada Maháraja: um devoto perfeito do Senhor Krsna (Visnu). 
Seu pai, Hiranyakasipu, castigou-o severamente quando ele tinha ape- 
nas cinco anos de idade, por ter-se convertido num devoto imaculado 
do Senhor. Era o primeiro filho de Hiranyakasipu, e o nome de sua 
mãe era Kayâdhu. Prahlada Mahãraja era uma autoridade no serviço 
devocional do Senhor porque teve seu pai morto pelo Senhor Nrsimha- 
deva, estabelecendo o exemplo de que mesmo um pai deve ser afas- 
tado do caminho do serviço devocionalse esse pai ocorre ser um 
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obstáculo. Ele teve quatro filhos, e o filho mais velho, Virocana, é 
o pai de Bali Mahãrãja, mencionado acima. A história das atividades 
de Prahláda Maharája é descrita no Sétimo Canto do Srimad- 
Bhagavatam. 


VERSO 26 


rri srt fert sre irem 1 
fa SY a er em 13811 


rãjarsinam janayitã 

Sastá cotpatha-gáminám 
nigrahitã kaler esa 

bhuvo dharmasya káranát 


rája-rsinâm-dos reis que serão como sábios; janayitã-produ- 
tor; Sâstã-castigador; ca-e; utpatha-gáminám—dos presunçosos; 
nigrahità—molestador; kaleh—dos intrigantes; esah—essa; bhuvah—do 
mundo; dharmasya—da religião; karanat—por causa de. 


TRADUÇÃO 
Esta criança será o pai de reis que serão como sábios. Em prol 
da paz do mundo e para o benefício da religião, ela será o casti- 
gador dos presunçosos e dos intrigantes. 


SIGNIFICADO 

Um devoto do Senhor é o homem mais sábio do mundo. Os sábios 
são chamados de homens prudentes, e há diferentes tipos de homens 
prudentes para diferentes ramos de conhecimento. Portanto, a menos 
que o rei ou líder do estado seja o homem mais prudente, ele não pode 
controlar todos os tipos de homens prudentes do estado. Na linha da 
sucessáo real na família de Maháraja Yudhisthira, todos os reis, sem 
excegáo, eram os homens mais sábios de suas épocas, o que também 
se prediz a respeito de Mahãraja Pariksit e seu filho Mahãrája Janame- 
jaya, que ainda estava por nascer. Tais homens sábios pođem tornar- 
se os castigadores dos presunçosos e erradicadores de Kali, ou el 
mentos belicosos. Como ficará claro nos capítulos adiante, Mahãrãja 
Pariksit quis matar Kali personificado, que tentava matar uma vaca, 
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o símbolo da paz e religião. Os sintomas de Kali são (1) vinho, 
(2) mulheres, (3) jogos e (4) matadouros. Os governantes sábios de 
todos os estados devem tomar as lições de Mahárája Pariksit sobre 
como manter a paz e moralidade, subjugando as pessoas arrogantes e 
belicosas que se entregam ao vinho, mantêm relações ilícitas com 
mulheres, jogam e comem came, fornecida por matadouros mantidos 
regularmente. Nesta era de Kali, concedem-se licenças regulares para 
a manutenção de todos esses diferentes departamentos de desavenças. 
Como eles podem, então, esperar paz e moralidade no estado”? Os pais 
do estado, portanto, devem seguir os princípios de se tornarem mais 
sábios através da devoção ao Senhor, castigando os violadores da 
disciplina e desarraigando os sintomas das desavenças, como são 
mencionados acima. Se queremos fogo abrasante, temos que usar 
combustível seco. Fogo abrasante e combustível líquido não se com! 
nam bem. A paz e a moralidade só podem prosperar com os princípios 
de Maharàja Pariksit e seus seguidores. 











VERSO 27 


aaa 2 agiraka | 
Ss E O 


taksaküd üàtmano mrtyum 
dvija-putropasar jitàt 

prapatsyata upasrutya 
mukta-sarigah padari hareh 


taksakát—pela serpente alada; dtmanah—de si próprio; mrtyum— 
morte; dvija-putra—o filho de um bráhmana; upasarjitàt—sendo en- 
viada por; prapatsyate—tendo se refugiado em; upasrutya—após ouvir; 
mukta-sarigah—liyte de todo apego; padam—posigáo; hareh-do 
Senhor, 


TRADUÇÃO 
Após ouvir sobre sua morte, que será causada pela picada de 
uma serpente alada enviada pelo filho de um bráhmana, ele 
livrar-se-á de todo o apego material e render-se-á à Personali- 
dade de Deus, refugiando-se nEle. 


Verso 28] O Nascimento do Imperador Pariksit 


SIGNIFICADO 

Apego material e refúgio aos pés de lótus do Senhor são coisas que 
não se combinam. Apego material significa ignorância da felicidade 
transcendental sob o abrigo do Senhor. O serviço devocional ao 
Senhor, enquanto existe no mundo material, é um meio de praticar 
nossa relação transcendental com o Senhor; e, quando esse serviço 
amadurece, livramo-nos completamente de todo apego material ve 
tornamo-nos competentes para voltar ao lar, voltar ao Supremo. 
Mahãrâja Pariksit, sendo especialmente apegado ao Senhor desde o 
começo de seu corpo no ventre de sua mãe, estava continuamente sob 
0 abrigo do Senhor, é o assim chamado aviso de sua morte dentro de 
sete dias a partir da data da maldição do filho do brâhmana foi uma 
dádiva para ele, para capacitá-lo a preparar-se para voltar ao lar, voltar 
ao Supremo. Uma vez que ele era sempre protegido pelo Senhor, ele 
poderia ter evitado o efeito de tal maldição pela graça do Senhor, mas 
não quis, por nada, fazer uso dessa vantagem indevida. Ao contrário, 
ele tirou o melhor proveito de um mau negócio. Por sete dias, conti- 
nuamente, ele ouviu o Srimad-Bhágavatam da fonte certa, e através 
desta circunstância obteve refúgio aos pés de lótus do Senhor. 


VERSO 28 


Gaara. qatagaaa | 
RATA AAA REN 


jünasitàtma-yáthürthyo. 
muner vyása-sutád asau 
hitvedam nrpa garigayam 
yásyaty addhákutobhayam 
jJijnasita—tendo perguntado sobre; —átma-yátharthyah—comheci- 
mento correto de nosso próprio eu; muneh—do filósofo erudito; vyása- 
sutàt—o filho de Vyàsa; asau—ele; hirvà—abandonando; idam—esse 
apego material; nrpa—ó rei; garigayâm-às; margens do Ganges; 
yásyati—-irá; addhà—diretamente; akutah-bhayam—a vida dë des- 
temor. 








TRADUCAO 
Após perguntar sobre o auto-conhecimento apropriado ao 
filho de Vyasadeva, que será um grande filósofo, ele renunciará 
a todo apego material e alcancará uma vida de destemor. 
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SIGNIFICADO 

Conhecimento material significa ignorância do conhecimento de 
nosso próprio eu. Filosofia significa buscar o conhecimento correto de 
nosso próprio eu, ou o conhecimento da auto-realização. Sem auto- 
realização, a filosofia é especulação seca ou um desperdício de tempo 
e energia. O Srimad-Bhágavatam dá o conhecimento certo de nosso 
próprio eu, e ouvindo: o Srimad-Bhâgavatam podemos livrar-nos do 
apego material e entrar no reino do destemor. Este mundo material é 
assombroso. Seus prisioneiros são sempre temerosos como se estives- 
sem dentro de um presídio. No presídio ninguém pode violar as regras 
e regulações da cela, pois violar as regras significa agravar e estender 
a vida presidiária. Semelhantemente, nesta existência material esta- 
mos sempre temerosos. Esse temor chama-se ansiedade. Todos na 
vida material, em todas as espécies e variedades de vida, estão cheios 
de ansiedades, quer violem, quer não violem as leis da natureza. Libe- 
ração, ou mukti, significa aliviar-se dessas constantes ansiedades. Isso 
só é possível quando a ansiedade converte-se em serviço devocional 
ao Senhor. O Srimad-Bhágavatam dá-nos a oportunidade de mudar a 
qualidade da ansiedade da matéria ao espírito. Isso é feito na associação 
de filósofos eruditos como o auto-realizado Sukadeva Gosvâmi, o 
grande filho de $ri Vyásadeva. Mahárája Pariksit, após receber aviso de 
sua morte, aproveitou-se dessa oportunidade através da associação com 
Sukadeva Gosvâmi e alcançou o resultado desejado. 

Há uma espécie de imitação desta recitação e audição do Srimad- 
Bhãgavatam, feita por profissionais, e sua audiência tola pensa que se 
livrará das garras do apego material e alcançará a vida de destemor. 
Essa audição imitativa do Srimad-Bhâgavatam é apenas uma carica- 
tura, e ninguém deve se deixar desencaminhar por tal apresentação de 
bhágavata-saptâha levada à cabo por indivíduos ridículos e cobiço- 
sas, para manterem um estabelecimento de desfrute material. 


VERSO 29 
asia farra! 
aa: lr: ARAN 

iti ràjfia upádisya 
viprá játaka-kovidah 


labdhapacitayah sarve 
pratijagmuh svakan grhán 


Verso 29] O Nascimento do Imperador Pariksit 149 


iti—assim; rajne—ao rei; upádisya—tendo aconselhado; viprãh--pes- 
soas bem versadas nos Vedas; játaka-kovidáh-—pessoas peritas em 
astrologia e na: execução de cerimônias de nascimento; labdha- 
apacitayah—aqueles que receberam remuneração suntuosa; sarve--to- 
dos eles; pratijagmuh--voltaram; svakân—suas próprias; grhân—casas. 


TRADUÇÃO 

Assim, aqueles que eram peritos em conhecimento astrológico 
e na execução da cerimônia de nascimento instruíram o rei 
Yudhisthira sobre a história futura de seu neto. Então, sendo 
suntuosamente remunerados, todos retornaram a seus respecti- 
vos lares. 

SIGNIFICADO 

Os Vedas são o reservatório do conhecimento, material e espiritual, 
Mas esse conhecimento visa à perfeição da auto-realização. Em outras 
palavras, os Vedas são os guias para o homem civilizado, sob todos os 
aspectos. Uma vez que a vida humana é a oportunidade de livrar-se de 
todas as misérias materiais, ela é orientada apropriadamente pelo 
conhecimento dos Vedas, no que diz respeito às necessidades mate- 
riais e à salvação espiritual. A específica classe inteligente de homens, 
que eram devotados particularmente ao conhecimento dos Vedas, 
chamava-se vipras, ou os graduados no conhecimento védico. Há di- 
ferentes ramos de conhecimento nos Vedas, dos quais a astrologia e a 
patologia são dois ramos importantes, necessários para o homem co- 
mum. Assim, os homens inteligentes, geralmente conhecidos como 
brahmanas, dispunham de todos os ramos do conhecimento védico 
para orientar a sociedade: Mesmo o ramo da educação militar 
(Dhanur-veda) também era adotado por esses homens inteligentes, e 
os vipras também eram professores desta seção de conhecimento, 
como o eram Dronácárya, Krpácárya, etc. 

A palavra vipra aqui mencionada é significativa. Há uma pequena 
diferença entre os vipras e os brâhmanas. Os vipras são aqueles que 
são expertos em karma-kânda, ou atividades fruitivas, orientando a 
sociedade rumo à satisfação das necessidades materiais da vida, ao 
passo que os brãhmanas são peritos no conhecimento espiritual da 
transcendência. Esse ramo de conhecimento chama-se jhana-kânda, e 
acima dele está upasana-kânda. A culminação de upâsana-kânda é o 
serviço devocional ao Senhor Visnu, e quando os brahmanas alcançam 
a perfeição eles são chamados de Vaisnavas. A adoração a Visnu é o 
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modo mais elevado de adoração. Os brâhmanas elevados são Vaisna- 
vas ocupados no transcendental serviço amoroso ao Senhor, e assim o 
Srimad-Bhagavatam, que é a ciência do serviço devocional, é muito 
querido pelos Vaisnavas. E como se explica no início do Srimad- 
Bháàgavatam, ele é o fruto maduro do conhecimento védico e é o tema 
superior, acima dos trés kandas, a saber karma, jñana e upásaná. 

Entre os peritos em karma-kánda, os peritos játaka vipras eram 
bons astrólogos que podiam dizer toda a história futura de uma criança 
recém-nascida, simplesmente através de cálculos astrais do momento 
(lagna). Esses peritos játaka vipras estiveram presentes durante o nas- 
cimento de Mahãrája Pariksit, e seu avó, Mahárája Yudhisthira, recom- 
pensou os vipras suficientemente com ouro, terras, aldeias, cereais e 
outras valiosas coisas necessárias à vida, que também incluem as va- 
cas. Há necessidade de tais vipras na estrutura social, e é dever do 
estado mantê-los confortavelmente, como se designa no procedimento 
védico. Esses vipras peritos, sendo pagos suficientemente pelo: es- 
tado, podiam prestar serviço gratuito às pessoas em geral, e assim seu 
ramo de conhecimento védico podia ser acessível a todos. 


VERSO 30 


a aa RA da | 
Gare a A RO! 


sa esa loke vikhyátah 
pariksid iti yat prabhuh 

pürvam drstam anudhyáyan 
parikseta naresv iha 


sah—ele; esah—neste; loke—mundo; vikhyarah—famoso; pariksit— 
aquele que examina; ¡ti assim; yat—-que; prabhuh—ó meu rei; púrvam— 
antes; drstam—visto; .anudhyayan—contemplando constantemente; 
parikseta—examinará; naresu—a todo homem; iha—aqui. 


TRADUÇÃO 
Assim, seu neto tornar-se-ia famoso no mundo como Pariksit 
[o examinador] porque viria para examinar todos os seres hu- 
manos em busca daquela personalidade que vira antes de seu 
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nascimento. Desse modo, ele acabaria por contemplá-lO cons- 
tantemente. 
SIGNIFICADO 

Maháãrãja Pariksit, afortunado como era, obteve a impressão do 
Senhor mesmo no ventre de sua mãe, e assim sua contemplação do 
Senhor acompanhava-o constantemente. Uma vez que a impressão da 
forma transcendental do Senhor se fixe na mente de alguém, não se 
pode mais esquecê-lO em nenhuma circunstância. Após sair do ven- 
tre, o bebê Pariksit tinha o hábito de examinar a todos para ver se eram 
aquela personalidade que vira primeiramente no ventre. Mas ninguém 
podia ser igualmente ou mais atrativo que o Senhor, e portanto ele 
nunca aceitou ninguém. Mas o Senhor estava constantemente com ele 
através de tal averiguação, e assim Maharája Pariksit estava sempre 
ocupado no serviço devocional ao Senhor através da lembrança. 

Srila Jiva Gosvâmi salienta a este respeito que toda criança, se re- 
cebe uma impressão do Senhor desde sua própria infância, certa- 
mente torna-se um grande devoto do Senhor como Maharája Pariksit. 
Pode ser que não sejamos tão afortunados como Mahárája Pariksit, de 
ter a oportunidade de ver o Senhor no ventre de nossa mãe, mas, 
mesmo que não sejamos tão afortunados, podemos sê-lo se nossos pais 
assim o desejam. A este respeito há um exemplo prático em minha 
vida pessoal. Meu pai era um devoto puro do Senhor, e quando eu 
tinha apenas quatro ou cinco anos de idade meu pai deu-me um par das 
formas de Radhã e Krsna, Por brincadeira, eu costumava adorar essas 
Deidades junto com minha irmã, e costumava imitar as funções de um 
templo vizinho de Radhã-Govinda. Por visitar constantemente esse 
templo vizinho e copiar as cerimônias em relação com minhas próprias 
Deidades de brinquedo, desenvolvi uma afinidade natural pelo 
Senhor. Meu pai costumava observar todas as cerimônias adequadas à 
minha posição. Mais tarde, essas atividades foram suspensas devido a 
minha frequência de escolas e faculdades, e fiquei completamente sem 
prática. Mas em minha juventude encontrei meu mestre espiritual, Sri 
Srimad Bhaktisiddhanta Sarasvati Gosvâmi Mahãrája, e novamente 
revivi meu velho hábito, e as mesmas  Deidades de brinquedo 
tornaram-se minhas Deidades adoráveis com regulação apropriada. 
Isso perdurou até que deixei minha ligação familiar, e estou satisfeito 
de que meu generoso pai tenha me dado a primeira impressão que mais 
tarde se desenvolveu em serviço devocional regulativo, por intermé- 
dio de Sua Divina Graça. Mahárãja Prahlâda também aconselhou que 
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essas impressões da relação divina devem ser impregnadas desde o co- 
meço da infância, pois de outra forma podemos perder a oportunidade 
da forma humana de vida, que é muito valiosa, embora seja temporá- 
ria como as outras. 


VERSO 31 


amg at ss me ir | 
tao: añ orgia escala tt 


sa rája-putro vavrdhe 
asu $ukla ivodupah 
ápúryamánah pitrbhih 
kasthábhir iva so 'nvaham 


sah—este; rája-putrah—o príncipe real; vavrdhe—cresceu; ásu— 
muito "logo; sukle—-lua. crescente; iva-como; udupah—a lua; 
apúryamánah—exuberantemente; - pitrbhih—pelos- tutores | paternos; 
kasthabhih—desenvolvimento- plenário;  ¡va—como; sah-ele; anv- 
aham-dia após dia. 


TRADUÇÃO 
Assim como a lua, em seu quarto crescente, desenvolve-se dia 
após dia, o príncipe real [Pariksit] muito logo se desenvolveu 
exuberantemente, sob os cuidados e plenas facilidades de seus 
avós-tutores. 


VERSO 32 


psa RARA d 
ES 
yaksyamãno '$vamedhena 
jnáti-droha-jihasayã 
rájà labdha-dhano dadhyau 
nânyatra kara-dandayoh 


yaksyamânah--desejando realizar; asvamedhena--pela cerimônia de 
sacrifício de cavalo; jridti-droha--luta com parentes; jihasayá—para 


Verso 33] O Nascimento do Imperador Pariksit 153 


livrar-se; rajã-rei Yudhisthira; labdha-dhanah-—para obter alguma ri- 
queza; dadhyau—pensava nisso; na anyatra-não de outra forma; 
kara-dandayoh—impostos e multas 


TRADUÇÃO 
Justamente nesta época Mahãrãja Yudhisthira estava pen- 
sando na realização de um sacrifício de cavalo para livrar-se dos 
pecados cometidos durante a luta com seus parentes. Mas ficou 
ansioso por obter alguma riqueza, pois não havia fundos extras 
além da coleta de multas e impostos. 


SIGNIFICADO 
Assim como os brahmanas e vipras tinham direito de serem sub 
vencionados' pelo estado, o chefe executivo do estado tinha o direito 
de arrecadar impostos e multas junto aos cidadãos. Após a Guerra de 
Kuruksetra o tesouro do estado estava esgotado, e portanto não havia 
fundo extra, exceto o fundo da arrecadação de impostos e multas. 


Esses fundos eram suficientes apenas para o orçamento do estado, e 
não havendo fundo excedente o rei estava ansioso por obter mais ri- 
quezas de alguma outra maneira, para executar o sacrifício de cavalo. 
Maháraja Yudhisthira queria executar esse sacrifício sob a instrução 
de Bhismadeva. 


VERSO 33 


Rae sra | 
mama RA Ra RR 


tad abhipretam alaksya 
bhrãtaro 'cyuta-coditâh 

dhanam prahinam ájahrur 
udicyàr disi bhitrisah 


tat=seus; aphipretam—desejos da mente; alaksya—observando; 
bhrãtarah-seus irmãos: acyuta>o infalível (Senhor Sri Krsna); 
coditàh-—sendo aconselhados por; dhanam-riquezas: prahinam-—para 
coletar; ajahruh-trazidas; udicyâm-—setentrional; — disi—direcáo; 
bhúrisah—suficientes. 
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TRADUÇÃO 
Entendendo os desejos do coração do rei, seus irmãos, con- 
forme foram aconselhados pelo infalível Senhor Krsna, coleta- 
ram suficientes riquezas do norte [deixadas pelo rei Marutta). 


SIGNIFICADO 

Mahárája Marutta: um dos grandes imperadores do mundo. Reinou 
sobre o mundo antes do reinado de Mahàràja Yudhisthira. Era filho de 
Mahàràja Aviksit e era um grande devoto do filho do deus do sol, co- 
nhecido como Yamarája. Seu irmão Samvarta era um sacerdote rival 
do grande Brhaspati, o erudito sacerdote dos semideuses. Ele condu- 
ziu um sacrifício chamado Sankara-yajãa, com o qual o Senhor ficou 
tão satisfeito que teve prazer de transmitir-lhe a posse de um pico de 
montanha de ouro. Esse pico de ouro encontra-se em alguma parte das 
montanhas dos Himalaias, e os aventureiros modernos podem tentar 
encontrá-lo ali. Ele era um imperador tão poderoso que no fim dos 
dias de sacrifício os semideuses de outros planetas, como Indra, 
Candra e Brhaspati costumavam visitar seu palácio. E porque tinha o 
pico de ouro à sua disposição, ele possuía ouro suficiente. O dossel do 
altar de sacrifício era todo feito de ouro. Em suas realizações diárias 
de cerimônias sacrificiais, alguns dos habitantes de Váyuloka (plane- 
tas aéreos) eram convidados para acelerar o trabalho de cozinha da ce- 
rimónia. E a assembléia de semideuses na cerimónia era liderada por 
Visvadeva. 

Através de seu constante trabalho piedoso ele era capaz de afastar 
todas as espécies de doença da jurisdição de seu reino. Todos os habi- 
tantes dos planetas superiores como Devaloka e Pitrloka ficaram satis- 
feitos com ele devido a suas grandes cerimônias de sacrifício. Todos 
os dias ele costumava dar em caridade aos brâhmanas eruditos coisas 
tais como roupas de cama e colchões, assentos, carruagens e quantida- 
des suficientes de ouro. Devido às caridades munificentes e execuções 
de inúmeros sacrifícios, o rei do céu, Indradeva, estava plenamente 
satisfeito com ele e sempre desejava seu bem-estar. Por causa de suas 
atividades piedosas, ele permaneceu um homem jovem por toda sua 
vida e reinou sobre o mundo durante mil anos, cercado de seus súditos 
satisfeitos, ministros, esposa legítima, filhos e irmãos. Mesmo o 
Senhor $ri Krsna elogiou seu espírito de atividades piedosas. Ele deu 
a mão de sua filha única a Maharsi Añgirá, por cujas boas bênçãos ele 
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foi elevado ao reino celestial. A princípio, ele quis oferecer o sacerdó- 
cio de seu sacrifício ao erudito Brhaspati, mas o semideus recusou-se 
a aceitar o posto porque o rei era um ser humano, um homem desta 
Terra. Ele ficou muito triste com. isso, mas, a conselho de: Nárada 
Muni, apontou Samvarta para o posto, o qual foi bem sucedido em sua 
missão. 

O sucesso de um tipo particular de sacrifício depende do sacerdote 
encarregado. Nesta era, todos os tipos de sacrifícios são proibidos por- 
que não há sacerdotes eruditos entre os assim chamados brâhmanas, 
que se guiam pela falsa noção de se tornarem filhos de brâhmanas, 
sem terem as qualificações bramânicas. Nesta era de Kali, portanto, 
apenas um tipo de sacrifício é recomendado, o sarikirtana-yajña, con- 
forme foi inaugurado pelo Senhor Sri Caitanya Maháprabhu. 


VERSO 34 


Wa aa bg o d 
MRS E: RANA 


rena sambhrra-sambhãro 
dharma-putro yudhisthirah 

vájimedhais tribhir bhito 
yajnaih samayajad dharim 


tena—com aquela riqueza; sambhrta—coletou; sambhárah--ingre- 
dientes; dharma-putrah—o rei piedoso; yudhisthirah—Yudhisthira; 
vajimedhaih—pelos sacrifícios de cavalo; tribhih—trés vezes; bhitah— 
estando muito temeroso após a Batalha de Kuruksetra; yajnaih—sacri- 
fícios; samayajat—perfeitamente adorada; harim—a Personalidade de 
Deus. 
TRADUÇÃO 
Com aquelas riquezas, o rei pôde obter os ingredientes para 
três sacrifícios de cavalo. Assim o piedoso rei Yudhisthira, que 
estava muito temeroso após a Batalha de Kuruksetra, satisfez o 
Senhor Hari, a Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 
Maharaja Yudhisthira era o ideal e célebre rei piedoso do mundo, e 
ainda assim estava muito temeroso após a execugáo da Batalha de 
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Kuruksetra;-por causa da matança em massa na luta, toda a qual foi 
feita apenas para instalá-lo no trono, Portanto ele tomou para si toda a 
responsabilidade pelos pecados cometidos na guerra, e, para livrar-se 
de todos aqueles pecados, ele queria executar três sacrifícios nos quais 
se oferecem cavalos no altar, Um sacrifício desse tipo é muito dispen- 
dioso. Maharája Yudhisthira teve até mesmo que coletar os montes de 
ouro deixados por Mahãrãja Marutta e pelos bráhmanas que recebe- 
ram ouro em caridade de Mahárája Marutta. Os bráhmanas eruditos 
não puderam levar todos os carregamentos de ouro dados por Mahã- 
ràja Marutta, é portanto deixaram atrás de si a maior parte do presente. 
E Mahãrãja Marutta também não recolheu novamente essas pilhas de 
ouro dadas em caridade. Além disso, todos os pratos e utensílios de 
ouro usados no sacrifício também foram atirados nos baldes de lixo, e 
todas aquelas pilhas de ouro permaneceram por longo tempo sem que 
ninguém reclamasse sua propriedade, até que Mahãrája Yudhisthira 
coletou-as para seu próprio interesse. O Senhor $ri Krsna aconselhou 
os irmáos de Mahárája Yudhisthira a coletarem a propriedade não rei- 
vindicada, porque ela pertencia ao rei. A coisa mais espantosa é que 
nenhum súdito do estado entrementes coletara esse ouro não reivindi- 
cado para empreendimentos industriais ou algo semelhante. Isso signi- 
fica que os cidadãos do Estado estavam completamente satisfeitos 
com todas as coisas necessárias para a vida e portanto não tinham a 
tendência de aceitar empreendimentos produtivos desnecessários para 
o gozo dos sentidos. Maharája Yudhisthira também requisitou as 
pilhas de ouro para a execução de sacrifícios e para satisfazer a Su- 
prema Personalidade de Deus, Hari. De outro modo, ele não teria pen- 
sado em coletá-las para o tesouro do estado. 

Devemos tomar lições dos atos de Mahãrãja Yudhisthira. Ele estava 
temeroso dos pecados cometidos no campo de batalha, e por isso quis 
satisfazer a autoridade suprema. Isso indica que pecados não intencio- 
nais também são cometidos em nosso desempenho diário de deveres 
ocupacionais, e para neutralizar esses crimes involuntários devemos 
executar sacrifícios, conforme são recomendados nas escrituras reve- 
ladas.'O Senhor diz no Bhagavad-gitã (yajnârihar karmano 'nyatra 
loko 'yam karma-bandhanah) que devemos executar sacrifícios reco- 
mendados nas escrituras para livrar-nos dos comprometimentos de 
todo trabalho desautorizado, ou mesmo dos crimes involuntários que 
possamos cometer. Por fazê-lo, livrar-nos-emos de todos os tipos de 
pecados. E aqueles que não o fazem, mas trabalham para O interesse 
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próprio ou para o gozo dos sentidos, têm que se submeter a todas as 
tribulações decorrentes dos pecados cometidos. Portanto; o principal 
propósito da execução de sacrifícios é satisfazer a Personalidade Su- 
prema, Hari. O processo de execução de sacrifícios pode ser diferente 
de acordo com diferentes épocas, lugares e pessoas, mas a meta desses 
sacrifícios é a mesma em todos os tempos e em todas as circunstân- 
cias, isto é, a satisfação do Supremo Senhor Hari. Este é o caminho da 
vida piedosa, e este é o caminho da paz e prosperidade em todo o 
mundo. Maháraja Yudhisthira fez tudo isso como o rei piedoso ideal 
do mundo. 

Se Mahãraja Yudhisthira é um pecador no desempenho diário de 
seus deveres, na administração real dos afazeres do estado, ná qual a 
matança de homens e animais é uma arte reconhecida — então pode- 
mos simplesmente imaginar a soma de pecados cometidos consciente 
ou inconscientemente pela população destreinada da Kali-; uga, que 
não tem nenhuma maneira de executar sacrifícios para satisfazer o 
Senhor Supremo. O Bhagavatam diz, portanto, que o dever primordial 
do ser humano é satisfazer o Senhor Supremo através da execução de 
seu dever ocupacional (Bhag. 1.2.13). 

Que qualquer homem de qualquer lugar ou comunidade, casta ou 
credo, se ocupe em qualquer espécie de dever ocupacional, mas ele 
deve concordar em executar sacrifícios conforme são recomendados 
nas escrituras para o lugar, tempo e pessoa particulares: Nas literatu- 
ras védicas recomenda-se que em Kali-yuga as pessoas se ocupem em 
glorificar o Senhor cantando o santo nome de Krsna (kirtanad eva 
krsnasya mukta-sarigah param vrajet) sem ofensa. Por fazê-lo pode- 
mos nos livrar de todos os pecados e assim alcançar a perfeição má- 
xima da vida, retornando ao lar, de volta ao Supremo. Já discutimos 
isso mais de uma vez nesta grande literatura, em diferentes passagens, 
especialmente na parte introdutória, ao resumir a vida do Senhor $ri 
Caitanya Mahaprabhu, e ainda estamos repetindo o mesmo, visando a 
trazer paz e prosperidade à sociedade. 

O Senhor declara abertamente no Bhagavad-gitã como Ele fica sa- 
tisfeito conosco, e o mesmo processo é demonstrado praticamente na 
vida e no trabalho de pregação do Senhor $ri Caitanya Maháprabhu. O 
processo perfeito de realizar yajñas, ou sacrifícios, para satisfazer o 
Supremo Senhor Hari (a Personalidade de Deus, que nos livra de todas 
as misérias da existência) é seguir os caminhos do Senhor $ri Caitanya 
Mahaprabhu nesta escura era de disputas e dissenções. 
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Maharàja Yudhisthira teve de coletar pilhas de ouro para garantir a 
parafernália para os yajãas de sacrifícios de cavalos nos dias de abun- 
dância; assim, dificilmente podemos pensar em tais execuções de 
yajħas nestes dias de insuficiência e completa escassez de ouro; No 
momento atual temos pilhas de papéis e promessas de que serão con- 
vertidos em ouro através do desenvolvimento econômico da civili- 
zação moderna. E ainda assim não há possibilidade de gastar riquezas 
como Mahãrája Yudhisthira, seja individual ou coletivamente, ou pelo 
patrocínio do estado. Portanto, o método justamente apropriado para 
esta era é o recomendado pelo Senhor Sri Caitanya Maháprabhu, de 
acordo com o sastra. Esse método não requer nenhuma despesa, em 
absoluto, e todavia pode conceder mais benefício que outros métodos 
dispendiosos de execuções de yajñas. 

O yajña do sacrifício de cavalo, ou o yajña do sacrifício de vaca, 
executados através das regulações védicas, não devem ser mal enten- 
didos como um processo de matança de animais. Ao contrário, os ani- 
mais oferecidos para o yajfia eram. rejuvenescidos por um novo 
período de vida, através do poder transcendental do canto de hinos vé- 
dicos, os quais, se adequadamente cantados, são diferentes daquilo 
que é compreendido pelo leigo comum. Os mantras védicos são todos 
práticos, e a prova disso é o rejuvenescimento do animal sacrificado. 

Não há possibilidade de tal canto metódico dos hinos védicos por 
parte dos supostos brâhmanas ou sacerdotes da era atual. Os descen- 
dentes destreinados das famílias dos duas-vezes-nascidos já não são 
como seus antepassados, e assim eles são incluídos entre os Sádras, ou 
homens nascidos-uma-vez. O homem nascido-uma-vez é incapaz de 
cantar os hinos védicos, e por isso não há utilidade prática em se can- 
tar os hinos originais. 

E para salvar a todos, o Senhor Sri Caitanya Maháprabhu propôs o 
movimento sarikirtana, ou yajha para todos os propósitos práticos, e 
as pessoas da era atual são energicamente aconselhadas a seguirem 
este caminho seguro e reconhecido. 


VERSO 35 


ga ag af 1 
o ES! 
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áhüto bhagavàn ráji 
yájayitvà dvijair nrpam 

uvãsa katicin mãsân 
suhrdàm priya-kamyaya 


ahútah—tendo sido chamado por; bhagaván—Senhor Krsna, a Per- 
sonalidade de Deus; rájrià—pelo rei; yájayitvà—fez com que se execu- 
tasse; dvijaih=pelos brâhmanas eruditos; nrpam-—em benefício do rei, 
uvàsa-—residiu; katicit-alguns; másán--meses; suhrddm-por causa 
dos parentes; priya-kamyayü- para O prazer. 


TRADUCAO 
O Senhor Śri Krsna, a Personalidade de Deus, tendo sido con- 
vidado aos sacrificios por Mahārāja Yudhisthira, cuidou para 
que eles fossem executados por brâhmanas qualificados (duas- 
vezes-nascidos). Depois disso, para o prazer dos parentes, o 
Senhor permaneceu ali por alguns meses. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Sri Krsna foi convidado por Mahárája Yudhisthira a Zelar 
pela supervisão das execuções do yajíña, e o Senhor, para obedecer ás 
ordens de Seu primo mais velho, fez que a execução do yajña fosse 
levada a cabo por brâhmanas duas-vezes-nascidos. O simples nasci- 
mento na família de um brâhmana não qualifica ninguém a executar 
vajhas. A pessoa tem que ser duas-vezes-nascida através de treina- 
mento adequado e iniciação pelo ácárya auténtico. Os descendentes 
nascidos-uma-vez das famílias de brâhmanas são iguais aos súdras 
nascidos-uma-vez, e tais brahma-bandhus, ou descendentes desquali- 
ficados nascidos-uma-vez, devem ser rejeitados de qualquer maneira 
das funções religiosas ou védicas. O Senhor Sri Krsna foi encarregado 
de providenciar esse arranjo, e perfeito como Ele é, Ele fez que os 
vajhas fossem efetuados pelos brâhmanas duas-vezes-nascidos e fide- 
dignos, para o sucesso da execução. 


VERSO 36 


AN ATA: ESA RR AR 
ui OCR qo ngan 
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tato rajnübhyanujnatah 

krsnayã saha-bandhubhih 
yayau dvàravatim brahman 

sárjuno yadubhir vrtah 


tatah--depois. disso; rajna—pelo. rei; abhyanujnátah—recebendo 
permissáo; krsnayá—bem. como por . Draupadi;. saha-—junto . com; 
bandhubhih-outros parentes; yayau—foram a; dvàravatim—Dvárakà- 
dhàma; .brahman--ó .bráhmanas; . sa-arjunah—junto com. Arjuna; 
yadubhih—pelos membros da dinastia Yadu; vriah—cercado. 


TRADUCAO 
Ó Saunaka, depois disso o Senhor, tendo Se despedido do rei 
Yudhisthira, de Draupadi e outros parentes, partiu rumo à ci- 
dade de Dvãrakã, acompanhado por Arjuna e outros membros 
da dinastia Yadu. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Pri- 
meiro Canto, Décimo Segundo Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, 
intitulado “O Nascimento do Imperador Parikgit.” 


CAPÍTULO TREZE 


Dhrtarastra Abandona o Lar 


VERSO 1 


DRE En 
rafa araña: tn 


súta uváca 
viduras tirtha-yatrayam 
maitreyád àtmano gatim 
jnatváagad dhástinapuram 
tayavàpta-vivitsitah 


sútah uvaca—Sri Súta Gosvami disse; vidurah--Vidura;. tirtha- 
yatráayám—enquanto viajava a diferentes lugares de peregrinação: 
maitreyát--da parte do grande sábio Maitreya; ütmanah-do eu; gatim— 
destino; jnátva-por conhecê-lo; dgát-voltou; hástina-puram-—a ci- 
dade de Hastinâpura; -tayã--por aquele conhecimento; avápta-sufi- 
cientemente um ganhador; vivitsitah—sendo bem versado em- todo © 
cognoscível. 

TRADUÇÃO 

Sri Súta Gosvâmi disse: Enquanto viajava peregrinando, 
Vidura recebeu da parte do grande sábio Maitreya o conheci- 
mento do destino do eu e então regressou a Hastinâpura. Ele 
tornou-se tão bem versado no assunto como havia desejado. 


SIGNIFICADO 
Vidura: uma das figuras proeminentes na história do Mahābhārata 
Foi concebido por Vyásadeva no ventre da criada de Ambiká, máe de 
Maharaja Pándu. É a encarnagáo de Yamarája. Sendo amaldigoado 
por Manduka Muni, tornou-se um $âdra. Narra-se a história da se- 
guinte maneira. Certa vez a polícia estadual capturou alguns ladrões 
que haviam se escondido no eremitério de Manduka Muni. Os agentes 
da polícia, como de costume, prenderam todos os ladrões, juntamente 
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com Manduka Muni. O magistrado puniu especificamente o muni com 
a pena de morte, pelo trespasse com uma lança. Quando já iam 
trespassá-lo com a lança, as notícias chegaram ao rei, o qual imediata- 
mente suspendeu a pena, levando em consideração que o réu era um 
grande muni. O rei pediu pessoalmente perdão ao muni pelo erro de 
seus homens, e o santo foi imediatamente a Yamarãja, o qual pres- 
creve o destino dos seres vivos. Yamaraája, sendo questionado pelo 
muni, respondeu que o muni, em sua infáncia, trespassara uma for- 
miga com uma palha afiada, e por esta razáo ele fora posto em dificul- 
dade. O muni julgou insensato da parte de Yamarája que ele fosse 
punido por sua inocência infantil, e assim o muni amaldiçoou Yama- 
rája a tornar-se um súdra, e essa encarnação súdra de Yamarája veio a 
ser conhecida como Vidura, o irmão súdra de Dhrtarastra e Mahárája 
Pándu. Mas esse filho súdra da dinastia Kuru foi igualmente tratado 
por Bhismadeva, juntamente com seus outros sobrinhos, e no devido 
tempo Vidura casou-se com uma jovem que também havia nascido do 
ventre de uma súdrâni e de um brâhmana. Embora Vidura não tivesse 
herdado a propriedade de seu pai (o irmão de Bhismadeva), ainda 
assim ele recebeu suficientes bens de estado de Dhrtarástra, o irmão 
mais velho-de Vidura, Vidura era muito apegado a seu irmão mais 
velho, e por todo o tempo ele tentava guiá-lo ao caminho correto: Du- 
rante a guerra fratricida de Kuruksetra, Vidura repetidamente implo- 
rou'a seu irmão mais velho a fazer justiça aos filhos de Pându, mas 
Duryodhana não gostou de tais interferências de seu tio, e assim ele 
praticamente insultou Vidura. O resultado foi que Vidura deixou o lar 
para peregrinar e receber instruções de Maitreya. 


VERSO 2 


TRAS GALA, Ra | 
EEE ARA RIR 


yávatah krtavàn pra$nàn 
ksattã kausãravágratah 

játaika-bhaktir govinde 
tebhyas copararâma ha 


yavatah—tudo que; krtaván—ele apresentou;  prasnãn=perguntas; 
ksattà—um nome de Vidura; kausárava—um- nome: de Maitreya; 
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agratah—na presenga de; jāta—tendo amadurecido; eka—um; bhaktik— 
servico transcendental amoroso; govinde—ao Senhor Krsna; tebhyah—a 
respeito de perguntas posteriores; ca—e; uparardma-deixou de; ha—no 
passado. 
TRADUCAO 

Após fazer muitas perguntas e estabelecer-se em serviço trans- 
cendental amoroso ao Senhor Krsna, Vidura deixou de inter- 
rogar Maitreya Muni. 


SIGNIFICADO 

Vidura deixou de fazer perguntas a Maitreya Muni quando foi con- 
vencido por Maitreya Muni de que o summum bonum da vida é ficar 
estabelecido enfim no transcendental serviço amoroso ao Senhor $ri 
Krsna, que é Govinda, ou aquele que satisfaz Seus devotos sob todos 
os aspectos. A alma condicionada, o ser vivo na existência material, 
busca a felicidade empregando seus sentidos nos modos do materia- 
lismo, mas isso não pode lhe dar satisfação. Então ela busca a Verdade 
Suprema através do método especulativo empírico e dos feitos intelec- 
tuais. Mas se ela não encontra a meta última, novamente desce às ati- 
vidades materiais e ocupa-se em várias obras filantrópicas e altruístas, 
que não podem lhe dar satisfação. Desse modo, nem as atividades 
fruitivas, nem a especulação filosófica seca podem satisfazer a al- 
guém, porque, por natureza, um ser vivo é o servo eterno do Supremo 
Senhor Sri Krsna, e todas as literaturas védicas orientam-no a esse fim 
último. O Bhagavad-gitã (15.15) confirma esta afirmativa. 

Assim como Vidura, uma alma condicionada inquisitiva deve 
aproximar-se de um mestre espiritual fidedigno como Maitreya e, 
através de perguntas inteligentes, deve tentar saber tudo sobre 
karma (atividades fruitivas), jnãna (pesquisa filosófica da Verdade 
Suprema) e yoga (o processo vinculatório de compreensão espiritual). 
Aquele que não é seriamente inclinado a fazer perguntas a um mestre 
espiritual não precisa adotar um mestre espiritual de fachada, tam- 
pouco uma pessoa que seja mestre espiritual de outrem deve se fazer 
passar por mestre espiritual se é incapaz de ocupar seu discípulo defi- 
nitivamente no transcendental serviço amoroso ao Senhor $ri Krsna. 
Vidura foi bem sucedido em aproximar-se de um mestre espiritual 
como Maitreya, e obteve'a meta última da vida: bhakti a Govinda. 
Desse modo, nada mais restava a conhecer ulteriormente sobre o pro- 
gresso espiritual. 
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VERSOS 3-4 


dad Ego ga auras: 
Veugtb quu E TM IG 
ee te sue gsx si eit d 
Cep rtr: qe: sega: frrltvtl 


tam bandhum ágatam drstvà 
dharma-putrah sahânujah 

dhrtarástro yuyutsu$ ca 
sutah saradvatah prthà 


gándhári draupadi brahman 
subhadrá cotiará krpi 

anyás$ ca jamayah pandor 
jñatayah sasutah striyah 


tam-lhe; bandhum-- parente; âgatam-—tendo chegado ali; drstvá—ao 
verem isto; dharma-putrah—Yudhisthira; saha-anujah--juntamente 
com-seus irmáos mais novos; dhrtarástrah—Dhrtarástra; yuyutsuh— 
Sàtyaki; ca—e; sütah--Sanjaya; saradvatah—K rpácárya; prthà—Kunti; 
gándháàri--Gàndh draupadi—Draupadi; brahman—ó bráhmanas; 
subhadrá—Subhadra;.ca—e; uttará—Uttara; krpi-Krpi; anyáh—outras; 
ca—e; jámayah=—esposas de. outros membros familiares; pándoh—dos 
Pândavas; jnátayah--membros familiares; sa-sutáh—juntamente com 
seus filhos; striyah—as senhoras. 





TRADUÇÃO 
Quando viram Vidura retornar ao palácio, todos os habitantes— 
Mahárája Yudhisthira, seus irmãos mais novos, Dhrtarástra, 
Sátyaki, Sañjaya, Krpacirya, Kunti, Gándhari, Draupadi, Subha- 
drá, Uttará, Krpi, muitas outras esposas dos Kaurayas e outras 
senhoras com filhos — todos apressaram-se em sua direção com 
grande deleite. Parecia que eles haviam recobrado sua consciência 
após um longo período. 
SIGNIFICADO 
Gaándhari: a dama casta ideal na história do mundo. Era filha de 
Mahārāja Subala, o rei de Gāndhāra (agora Kandahar, em Kabul), e 
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quando solteira adorou o Senhor Siva.'O Senhor Siva é geralmente 
adorado pelas solteiras hindus para obterem um bom esposo. Gândhári 
satisfez o Senhor Siva, e por obter dele a bênção de poder ter cem 
filhos, ela foi dada em casamento a Dhrtarastra, apesar de este ser 
cego de nascença: Quando Gândhári ficou sabendo que seu futuro es- 
poso era um homem cego, para seguir seu companheiro de vida ela 
decidiu voluntariamente tornar-se cega.: Desse modo, cobriu seus 
olhos com muitas tiras de seda, e casou-se com Dhrtarâstra-sob a 
orientação de seu irmão mais velho, Sakuni. Ela era a mais bela moça 
de sua época, e era igualmente qualificada por suas qualidades femini- 
nas, estimadas por todos os membros da corte Kaurava. Mas apesar de 
suas boas qualidades, ela tinha os defeitos naturais de uma mulher, e 
ficou com inveja de Kunti quando esta deu à luz um menino. Então 
Gāndhāri ficou irada e deu uma pancada em seu próprio abdômen. 
Como resultado, ela deu'à luz unicamente um amontoado de carne; 
mas, uma vez que era devota de Vyãsadeva, pela instrução de Vyása- 
deva o amontoado foi dividido em cem partes, e cada parte gradual- 
mente se desenvolveu até se tornar um menino. Desse modo, sua 
ambição de ser mãe de cem filhos foi satisfeita e ela começou a nutrir 
todas as crianças de acordo com sua exaltada posição. Quando aconte- 
ceram as intrigas da Guerra de Kuruksetra, ela não era a favor da luta 
contra os Pandavas; ao contrário, ela censurou Dhrtaristra, seu esposo, 
por tal guerra fratricida. Ela desejava que o estado fosse dividido em 
duas partes, uma para os filhos de Pandu e outra para os seus próprios 
filhos. Ela ficou muito abatida quando todos seus filhos morreram na 
Guerra de Kuruksetra, e quis amaldiçoar Bhimasena e Yudhisthira, mas 
foi impedida por Vyãsadeva. Seu luto pela morte de Duryodhana e Duh- 
Sásana diante do Senhor Krsna foi digno de compaixão, e o Senhor 
Krsna a apaziguou com mensagens transcendentais. Ela ficou igual- 
mente aflita pela morte de Kamra, e descreveu ao Senhor Krsna a lamen- 
tação da esposa de Kama. Foi apaziguada por Srila Vyāsadeva quando 
este lhe mostrou seus filhos mortos, então promovidos aos reinos celes- 
tiais. Morreu juntamente com seu esposo nas selvas dos Himalayas, 
próximo às nascentes do Ganges, imolando-se num incêndio de flo- 
resta. Mahãrãja Yudhisthira executou a cerimônia fúnebre de seus tios. 
Prthà: filha de Maháraja Súrasena e irmã de Vasudeva, pai do 
Senhor Krsna. Mais tarde, foi adotada por Maharaja Kuntibhoja, e 
desde entáo passou a ser conhecida como Kunti. É a encarnagáo da 
poténcia de sucesso da Personalidade de Deus. Os cidadáos celestiais 

















166 Srimad-Bhàgavatam [Canto 1, Cap.-13 
dos planetas superiores costumavam visitar o palácio do rei Kunti- 
bhoja; e Kunti se ocupava em recepcioná-los. Também serviu ao 
grande sábio místico Durvãsã, e, estando satisfeito com seu serviço 
fiel, Durvasã Muni deu-lhe um mantra pelo qual ser-lhe-ia possível 
chamar qualquer semideus que lhe aprouvesse. Por curiosidade, ela 
chamou imediatamente o deus do sol, que desejou copular com ela, 
mas ela se recusou. O deus do sol, porém, assegurou-lhe imunidade da 
adulteração da virgindade, e assim ela concordou com sua proposta. 
Como resultado desta cópula, ela ficou grávida e dela nasceu Karna. 
Pela graça do sol, ela converteu-se novamente numa moça virgem, 
mas, temendo seus pais, abandonou a criança recém-nascida, Karna. 
Depois disso, quando realmente escolheu seu próprio esposo, deu pre- 
feréncia a Pándu como seu esposo. Mais tarde, Mahárája Pándu quis 
retirar-se-da vida familiar e adotar a ordem de vida renunciada. Kunti 
recusou-se a permitir que seu esposo adotasse tal vida, mas, por fim, 
Mahãrája Pându deu-lhe permissão de tornar-se mãe de filhos, cha- 
mando outras personalidades convenientes. A princípio, Kunti não 
aceitou esta proposta, mas quando Pându estabeleceu exemplos vívi- 
dos ela concordou. Assim, em virtude do manira concedido por Dur- 
vãsã Muni, ela chamou Dharmarãja, e então Yudhisthira nasceu. Ela 
chamou o semideus Vãyu (ar) e então Bhima nasceu. Ela chamou 
Indra, o rei do céu, e então Arjuna nasceu. Os outros dois filhos, cha- 
mados Nakula e Sahadeva, foram gerados pelo próprio Pandu no ventre 
de Madri. Mais tarde, Mahárája Pándu morreu em idade prematura, 
motivo pelo qual Kunti ficou tão aflita que desmaiou. As duas co- 
esposas, Kunti e Madri, decidiram que Kunti deveria viver para a ma- 
nutenção dos cinco filhos pequenos, os Pandavas, e Madri deveria 
aceitar os rituais sati, encontrando voluntariamente a morte, junta- 
mente com seu esposo. Essa deliberação foi aprovada por grandes sá- 
bios como Satasniga e outros presentes na ocasião. 

Posteriormente, quando os Pandavas foram banidos do reino pelas 
intrigas de Duryodhana, Kunti seguiu seus filhos, e enfrentou igual- 
mente todas as espécies de dificuldades durante aqueles dias. Durante 
a vida na floresta uma jovem demônia, Hidimbã, quis Bhima como 
seu esposo. Bhima recusou-se, mas quando a garota dirigiu-se a Kunti 
e Yudhisthira eles ordenaram a Bhima que aceitasse sua proposta 
e desse-lhe um filho. Como resultado dessa combinação, nasceu 
Ghatotkaca, o qual lutou muito valentemente com seu pai, contra os 
Kauravas. Em sua vida de floresta eles viveram com uma família 
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bráhmana que estava em apuros por causa de certo demónio Baká- 
sura, e Kunti mandou Bhima matar Bakásura para proteger a familia 
bráhmana contra os transtornos causados pelo demônio; Ela aconse- 
lhou Yudhisthira a partir para Páñcaladesa. Draupadi foi ganha neste 
Pañcáladesa por Arjuna, mas por ordem de Kunti todos os cinco ir- 
mãos Pandavas tornaram-se igualmente os esposos de Pañcáli, ou 
Draupadi. Ela casou-se com os cinco Pândavas na presença de Vyãsa- 
deva. Kuntidevi jamais esqueceu seu primeiro filho, Kara, e após a 
morte de Karna no Campo de Batalha de Kuruksetra ela lamentou-se e 
admitiu diante de seus outros filhos que Karna era seu filho mais 
velho, anterior a seu casamento com Mahãraja Pându. Suas orações ao 
Senhor após a Guerra de Kuruksetra, quando o Senhor Krsna voltava 
para casa, sáo excelentemente explicadas. Mais tarde ela foi à floresta 
com Gándhári, para praticar severas penitências. Ela costumava tomar 
refeições a cada trinta dias. Finalmente, sentou-se em meditação pro- 
funda e logo foi reduzida a cinzas num incêndio florestal. 

Draupadi: a castíssima filha de Mahārāja Drupada é uma encar- 
nação parcial da deusa Saci, esposa de Indra. Mahárája Drupada exe- 
cutou um grande sacrifício sob a superintendência do sábio Yaja. 
Com a primeira oferenda nasceu Dhrstadyumna, e com a segunda ofe- 
renda nasceu Draupadi. Portanto, ela é irmã de Dhrstadyumna e tam- 
bém é chamada de Pancáli. Os cinco Pândavas casaram-se com ela 
como esposa comum, e cada um deles teve um filho com ela. Mahã- 
rãja Yudhisthira gerou um filho chamado Pratibhit, Bhimasena gerou 
um filho chamado Sutasoma, Arjuna gerou Srutakirti, Nakula gerou 
Satânika e Sahadeva gerou Srutakarmã. Ela é descrita como uma dama 
belíssima, iguala sua- sogra, Kunti. Durante seu nascimento, houve 
uma mensagem aérea de que ela deveria ser chamada de Krsnã. A 
mesma mensagem também declarava que ela nascera para matar mui- 
tos ksatriyas. Em virtude das bênçãos que recebera de Sarkara, ela 
obteve cinco esposos, igualmente qualificados. Quando preferiu esco- 
lher seu próprio esposo, príncipes e reis foram convidados de todos os 
países do mundo. Ela casou-se com os Pandavas durante o exílio deles 
na floresta, mas quando eles voltaram para casa Maháraja Drupada 
deu-lhes imensa riqueza como dote. Ela foi bem recebida por todas as 
noras de Dhrtarastra. Perdida na aposta de um jogo, foi arrastada à 
força à sala da assembléia e Duhsãsana tentou ver sua beleza nua, em- 
bora estivessem presentes ali pessoas mais velhas como Bhisma e 
Drona. Era uma grande devota do Senhor Krsna, e por causa de suas 
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orações o próprio Senhor converteu-Se em vestes ilimitadas para 
salvá-la do insulto. Um demônio chamado Jatâsura raptou-a, mas-seu 
segundo esposo, Bhimasena, matou o demônio e a salvou. Ela salvou 
os Pândavas da maldição de Maharsi Durvasã, pela graça do Senhor 
Krsna. Quando os Pandavas viviam incógnitos no palácio de Virâta, 
Kicaka foi atraído por sua extraordinária beleza, e por um arranjo com 
Bhima o'demônio foi morto e ela foi salva. Afligiu-se muito quando 
seus cinco filhos foram mortos por Asvatthâmã. E, por fim, ela acom- 
panhou seu esposo Yudhisthira e outros e caiu no caminho. A causa de 
sua queda foi explicada por Yudhisthira, mas: quando Yudhisthira 
entrou no planeta celestial ele viu Draupadi gloriosamente presente ali 
como a deusa da fortuna no planeta celestial. 

Subhadrã» filha de Vasudeva e irmã do Senhor Sri Krsna. Era náo 
apenas uma filha muito querida de Vasudeva, mas também uma irmã 
muito querida de Krsna e Baladeva. Os dois irmãos e irmã são repre- 
sentados no famoso templo de Jagannátha em Puri, e o templo ainda é 
visitado diariamente por milhares de peregrinos. Esse templo é uma 
lembranca:da visita do Senhor a Kuruksetra durante a ocasião de um 
eclipse solar e Seu subsequente encontro com os habitantes de V rndà- 
vana. O encontro de Râdhã e Krsna durante essa ocasião é uma histó- 
ria muito patética, e o Senhor $ri Caitanya, no êxtase de Radhãrâni, 
sempre anelava pelo Senhor Sri Krsna em Jagannatha Puri. Enquanto 
Arjuna esteve em Dvãrakã ele desejou ter Subhadrã como sua rainha e 
expressou seu desejo ao Senhor Krsna. Sri Krsna sabia que Seu irmão 
mais velho, Senhor Baladeva, estava providenciando seu casamento 
em algum outro lugar, e uma vez que não ousava ir de encontro ao 
arranjo de Baladeva, Ele aconselhou “Arjuna a raptar Subhadrã. 
Assim, quando todos eles estavam numa viagem de recreação na Co- 
lina Raivata, Arjuna conseguiu raptar Subhadrã de acordo com o plano 
de Sri Krsna: Sri Baladeva ficou muito irado com Arjúna e quis matá- 
lo, mas o Senhor Krsna implorou a Seu irmão que perdoasse Arjuna. 
Então Subhadrã foi devidamente casada com Arjuna, e Abhimanyu 
nasceu de Subhadrã. Com a morte prematura de Abhimanyu, Subha- 
drã ficou muito mortificada, porém, com o nascimento de Pariksit ela 
ficou feliz e consolada. 

VERSO 5 


TUE: SAN E A SU a 
e UM 
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pratyujjagmuh praharsena 
pránam tanva ivàgatam 

abhisarigamya vidhivat 
parisvarigâbhivadanaih 


prati—em direcào a; ujjagmuh--foram; praharsena—com grande de- 
leite; pranam—vida; tanvah—do corpo; iva—como; ágatam—retorna- 
ram; abhisarigamya=aproximando-se; "Vidhi-vat-na forma devida; 
parisvariga—abragando-se; abhivadanaih—com reveréncias. 


TRADUÇÃO 
Todos aproximaram-se dele com grande deleite, como se a 
vida houvesse retornado a seus corpos, Eles trocaram reverên- 
cias e deram boas vindas uns aos outros, abraçando-se. 


SIGNIFICADO 

Na ausência da consciência, os membros do corpo permanecem ina- 
tivos: Mas quando a consciência retorna, os membros e sentidos 
tornam-se ativos, e a própria existência torna-se deleitosa. Viduraera 
tão querido pelos membros da família Kaurava que sua longa ausência 
do palácio era comparável à inatividade, Todos eles estavam sentindo 
agudas saudades de Vidura, e por isso seu regresso ao palácio foi mo- 
tivo de alegria para todos. 


VERSO 6 


a rd aaa | 
m me pafe lI SN 


mumucuh prema-báspaugham 
virahautkanthya-kátaráh 

rájá tam arhayám cakre 
krtasana-parigraham 


mumucuh—emanaram; prema—afetuosos; báspa-ogham—lágrimas 
de emogáo; viraha—separagio; autkanthya—ansiedade; kataráh=es- 
tando aflitos; rája—rei Yudhisthira; tam—a- ele (Vidura); arhayam 
cakre—ofereceu; krta—execugáo de; ásana—acomodagóes para sentar- 
se; parigraham—arranjo de. 
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TRADUÇÃO 
Devido às ansiedades e longa separação, todos eles choraram 
de afeição. Então o rei Yudhisthira providenciou que lhe arran- 
jassem acomodações e um assento para recepcioná-lo. 


VERSO 7 


d web fpnemmid gem l 
SETA IS ST AT ora IO 


tam bhuktavantam visrantam 
ásinam sukham ásane 
prasrayávanato rájà 
práha tesàm ca $rnvatàm 


tam—a ele (Vidura); bhuktavantam—após alimentá-lo suntuo- 
samente; visrântam-e tendo repousado; ásinam—estando sentado; 
sukham ásane—num assento confortável; prasraya-avanatah—natural- 
mente muito amável e manso; rája—rei Yudhisthira; praha—comegou 
a falar; tesám ca—e por eles; $rnvatám—sendo ouvido. 





TRADUÇÃO 
Após comer suntuosamente e descansar o bastante, Vidura 
sentou-se confortavelmente. Então 0 rei começou a falar-lhe, e 
todos ali presentes ouviam-no. 


SIGNIFICADO 

O rei Yudhisthira também era perito em recepcionar, mesmo no 
caso de seus membros familiares. Vidura foi bem recebido por todos 
os membros familiares, com troca de abraços e reverências. Depois 
disso, foram providenciados um banho e um suntuoso jantar, e então 
ofereceu-se-lhe suficiente repouso. Após terminar seu descanso, 
ofereceu-se-lhe um lugar confortável para sentar-se, e então O rei co- 
meçou a falar sobre todos os acontecimentos, familiares e outros mais. 
Esta é a maneira apropriada de receber um amigo querido, ou mesmo 
um inimigo. Segundo os códigos morais indianos, mesmo um inimigo 
recebido em casa deve ser tão bem recebido que não sinta nenhuma 
situação temerosa. Um inimigo sempre teme seu inimigo, mas isso 
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nào deve acontecer quando ele é recebido em casa por seu inimigo. 
Isso significa que uma pessoa, quando recebida em casa, deve ser tra- 
tada como um parente; o que dizer, entào, de um membro familiar 
como Vidura, que era um benquerente de todos os membros da famí- 
lia? Assim, Yudhisthira começou a falar, na presença de todos os ou- 
tros membros. 


VERSO 8 
afafüc ssa 


fit are sit erem | 
rigent Pet aresta: MC 


yudhisthira uváca 
api smaratha no yusmat- 
paksa-ccháyà-samedhitàn 
vipad-ganãd visâgnyâder 
mocitã yat samátrkáh 


yudhisthirah uváca—Maharája Yudhisthira disse; api=se; smaratha= 
te lembras; nah—nos; yusmat—de ti; paksa=parcialidade conosco, como 
as asas de um pássaro; chãyá-proteção; samedhitân=nós que fomos 
criados por ti; vipat-ganát—de vários tipos de calamidades; visa—pela 
administragáo de veneno; agni-ádeh—ateando fogo; mocitáh—libertados 
de; yat—o que fizeste; sa—juntamente com; mátrkáh—nossa mãe. 





TRADUÇÃO 

Mahārāja Yudhisthira disse: Meu tio, lembras-te de como 
sempre nos protegeste, juntamente com nossa mãe, de todas as 
espécies de calamidades? Tua parcialidade, como as asas de um 
pássaro, salvou-nos do envenenamento e do incêndio preme- 
ditado. 

SIGNIFICADO 

Devido à morte de Pându em idade prematura, seus filhos pequenos 
e viúva foram objeto de cuidado especial por parte de todos os mem- 
bros mais velhos da família, especialmente Bhismadeva e Mahãtmã 
Vidura. Vidura era mais ou menos parcial com os Pândavas devido à 
situação política deles. Embora Dhrtarastra fosse igualmente cuida- 
doso com os filhos pequenos de Maharaja Pandu, ele era uma das 
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partes intrigantes que queria alijar os descendentes de Pándu e substituí- 
los com a elevação de seus filhos a governantes do reino. Mahãtmã 
Vidura pôde acompanhar esta intriga de Dhrtarâstra e companhia, e 
por isso, embora fosse um servo fiel de seu irmão mais velho, Dhrta- 
râstra, Vidura não gostava das ambições políticas dele em favor de 
seus próprios filhos. Portanto, ele era muito cuidadoso quanto à pro- 
teção dos Pândavas e sua mãe viúva. Desse modo ele era, por assim 
dizer, parcial com os Pândavas, preferindo-os aos filhos de Dhrta- 
râstra, embora comumente todos eles fossem igualmente queridos a 
seus olhos. Ele era igualmente afeiçoado a ambos os grupos de sobri- 
nhos, no sentido de que sempre repreendia Duryodhana por sua polí- 
tica intrigante contra seus primos, Ele sempre criticava seu irmão mais 
velho por sua política de encorajamento a seus filhos, e ao mesmo 
tempo estava sempre alerta para dar proteção especial aos Pândavas. 
Todas es diferentes atividades de Vidura dentro da política pala- 
ciana tornaram-no famoso como parcial com os Pándavas. Maháraja 
Yudi ira referiu-se à história passada de Vidura, antes de sua par- 
tida do lar para uma prolongada viagem de peregrinação. Maháráãja 
Yudhisthira lembrou-lhe de que ele fora igualmente bondoso e parcial 
com seus sobrinhos crescidos, mesmo após a Guerra de Kuruksetra, 
um grande desastre familiar. 

Antes da Guerra de Kuruksetra, a política de Dhrtarástra era de pa- 
cífica aniquilação de seus sobrinhos; portanto, ele mandou Purocana 
construir uma casa em Vãranâvata, e quando a construção foi termi- 
nada Dhrtarástra desejou que a família.de seu irmão vivesse ali por 
algum tempo. Quando os Pandavas se puseram a caminho de Váranã- 
vata, na presença de todos os membros da família real, Vidura, com 
muito tato, deu instruções aos Pandavas sobre o futuro plano de Dhrta- 
rástra. Isso está especificamente descrito no Mahábhárata (Ádi-parva 
114), Ele preveniu indiretamente: “Uma arma, que não é feita de aço 
ou qualquer outro elemento material, pode ser mais afiada para matar 
um inimigo, e aquele que sabe disso nunca é morto.” Isto é, ele avisou 
que o grupo dos Pândavas estava sendo enviado a Vãranãvata para ser 
morto, e portanto aconselhou a Yudhisthira para que tivesse muito cui- 
dado em seu novo palácio residencial. Ele também deu pistas sobre o 
incêndio e disse que o fogo não pode extinguir a alma'mas pode ani- 
quilar o corpo material. Mas aquele que protege aalma pode viver. 
Kunti não podia acompanhar essa conversa indireta entre Mahārāja 
Yudhisthira e Vidura, e assim quando perguntou a seu filho sobre o 








Verso 9] Dhrtarástra Abandona o Lar 173 


significado da conversa, Yudhisthira respondeu que a partir das pala- 
vras de Vidura entendia-se que havia uma previsão de incêndio na casa 
para onde eles estavam indo: Mais tarde, Vidura veio disfarçado até os 
Pándavas e informou-Ihes de que o vigia da casa atearia fogo à casa na 
décima-quarta noite da lua minguante, Tal era a intriga de Dhrtarástra 
para que os Pándavas morressem todos de uma vez, juntamente com 
sua mãe. E pelo aviso de Vidura os Pandavas escaparam através de um 
túnel subterráneo, de modo que Dhrtarástra não ficasse sabendo de sua 
fuga, tanto que, após atearem fogo, os Kauravas estavam tão certos da 
morte dos Pândavas que Dhrtarâstra executou os últimos: ritos fúne- 
bres com grande alegria. E durante o período de luto todos os.mem- 
bros do palácio ficaram dominados pela lamentação, mas Vidura nào o 
estava, por saber que os Pandavas estavam vivos em alguma parte. Há 
muitos exemplos de calamidades assim, sendo que em cada uma delas 
Vidura protegeu os Pandavas por um lado, e por outro lado tentou dis- 
suadir seu irmão Dhrtarástra de sua política intrigante. Portanto, ele 
era sempre parcial com os Pandavas, assim como um pássaro protege 
seus ovos com as asas. 


VERSO 9 


ad a RAE | 
e E A 


kayá vrttyà vartitam vas 
caradbhih ksiti-mandalam 

tirthâni ksetra-mukhyâni 
sevitániha bhútale 


kayã-por que; vritya—meios; vartitam—mantinhas tua subsistência; 
vah—vossa graça; caradbhih-=enquanto viajavas; ksiti-mandalam=so- 
bre a face da Terra; tirthâni-locais de peregrinação; ksetra-mukhyâni— 
os principais lugares sagrados; sevitani=servidos por ti; iha—neste 
mundo; bhútale—neste planeta. 


TRADUÇÃO 
Enquanto viajavas sobre a face da Terra, como mantinhas tua 
subsistência? Em que lugares santos e locais de peregrinação 
prestaste serviço? 
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SIGNIFICADO 

Vidura saíra do palácio para desapegar-se dos afazeres domésticos, 
especialmente das intrigas políticas. Como se referiu aqui antes, ele 
foi praticamente insultado, por Duryodhana té-lo chamado de filho de 
Súdráni, embora náo estivesse fora de lugar falar licenciosamente no 
caso da própria avó. A mãe de Vidura, embora uma súdrâni, era avó 
de Duryodhana, e palavras jocosas são às vezes permitidas entre neto 
e avó: Mas 'comoa observação era um fato real, tratava-se de uma 
conversa desagradável para Vidura, e foi recebida como um insulto 
direto. Portanto ele decidiu deixar a casa de seus parentes e preparar- 
se para a ordem de vida renunciada. Esse estágio preparatório chama- 
se vânaprastha-àsrama, ou vida retirada para viajar e visitar os locais 
sagrados sobre a face da Terra: Nos locais sagrados da Índia, tais 
como Vrndàvana, Hardwar, Jagannátha Puri e Prayága, há muitos 
grandes devotos, e há ainda refeitórios gratuitos para as pessoas que 
desejam avangar espiritualmente. Mahárája Yudhisthira estava curioso 
de saber se Vidura se mantivera pela misericórdia dos refeitórios gra- 
tuitos (chatras). 

VERSO 10 


o ara a fa d 
girada rare eng tit eit 


bhavad-vidhá bhagavatás 
tirtha-bhútáh svayam vibho 

tirthi-kurvanti tirthàni 
svántah-sthena gadábhriá 


bhavat—vossa graga; vidhàh—como; bhágavatáh—devotos; tirtha— 
os lugares sagrados de peregrinação; bhutah—convertidos em; 
svayam—pessoalmente; vibho—ó poderoso; tirthi-kurvanti—transfor- 
mado num local sagrado de peregrinagáo; tirtháni—os lugares sagra- 
dos; sva-antah-sthena—tendo sido situado no coracao; gada-bhrtà—a 
Personalidade de Deus. 

TRADUCAO 

Meu senhor, devotos como vossa graca sao, em verdade, luga- 
res santos personificados. Porque carregas a Personalidade de 
Deus dentro de teu coração, convertes todos os lugares em locais 
de peregrinação. 
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SIGNIFICADO 

A Personalidade de Deus é onipresente através de Suas diversas po- 
téncias espalhadas por toda'a parte, assim: como o poder da eletrici- 
dade distribui-se por toda a parte dentro do espaço. Analogamente, a 
onipresença do Senhor é percebida e manifestada por Seus devotos 
imaculados como Vidura, assim como a eletricidade manifesta-se na 
lâmpada. Um devoto puro como Vidura sempre sente a presença do 
Senhor em toda a parte, Ele vê tudo na potência do Senhor e o Senhor 
em tudo. Os locais sagrados em toda a Terra destinam-se a purificar a 
consciência poluta do ser humano através de uma atmosfera saturada 
com a presença dos devotos imaculados do Senhor. Qualquer pessoa 
que visite um local sagrado deve procurar os devotos puros que resi- 
dem em tais lugares sagrados, ouvir deles as lições, tentar aplicar suas 
instruções na vida prática e assim preparar-se gradualmente para a sal- 
vação final, voltando ao Supremo. Ir a algum lugar sagrado de pere- 
grinação não significa apenas banhar-se no Ganges ou Yamunã, ou 
visitar os templos situados nesses lugares. Deve-se; também, buscar 
representantes de Vidura que não tenham outro desejo na vida exceto 
servir à Personalidade de Deus. A Personalidade de Deus está sempre 
com esses devotos puros por causa de seu serviço impoluto, que não 
tem vestígio algum de ação fruitiva ou especulação utópica. Eles estão 
executando verdadeiro serviço ao Senhor, especificamente pelo pro- 
cesso de ouvir e cantar. Os devotos puros ouvem das autoridades e 
recitam, cantam e escrevem sobre as glórias do Senhor. Mahâmuni 
Vyãsadeva ouviu de Nárada, e então cantou na forma escrita; Suka- 
deva Gosvâmi estudou com seu pai e o descreveu a Pari este é o 
processo do Srimad-Bhâgavatam. Assim, através de suas ações, os 
devotos puros do Senhor podem converter qualquer lugar em local de 
peregrinação, e os lugares sagrados são dignos deste nome apenas por 
causa deles. Tais devotos puros são capazes de retificar a atmosfera 
poluída de qualquer lugar, para não falar de um lugar sagrado que se 
torna profano devido às ações duvidosas de pessoas interesseiras que 
tentam adotar uma vida profissional à custa da reputação do lugar 
sagrado. 








VERSO 11 


AÑ A: GR TATO et: À 
waa za: aya gara ntt 



































api ndh suhrdas tta 
bândhavãh krsna-devatah 

drstàh $rutà và yadavah 
sva-puryám sukham ásate 


api—acaso; nah—nossos; suhrdah—benquerentes; táta—ó meu tio; 
bándhavah—amigos; krsna-devatáh—aqueles que estáo sempre absor- 
tos no serviço ao Senhor $ri Krsna; drstah=por vé-los; $rutáh—ou por 
ouvir sobre eles; vã-ou; yadavah--os descendentes de Yadu; sva- 
puryám-— juntamente-com seu lugar de residência; sukham àsate-se 
eles estão todos felizes. 


TRADUÇÃO 
Meu tio, tu deves ter visitado Dvãraká. Naquele lugar sagrado 
estão nossos amigos e benquerentes, os descendentes de Yadu, 
que estão sempre absortos no serviço ao Senhor Śri Krsna. Deves 
tê-los visto ou ouvido sobre eles. Acaso vivem eles felizes em suas 
moradas? 


SIGNIFICADO 

A expressão particular krsna-devatah, isto é, aqueles que estão 
sempre absortos no serviço ao Senhor Krsna, é significativa. Os Yàda- 
vas eos Pândavas, que estavam sempre absortos pensando no Senhor 
Krsna e em Suas diferentes atividades transcendentais, eram todos de- 
votos puros do Senhor, como Vidura. Vidura abandonou o lar para 
devotar-se completamente ao serviço ao Senhor, mas os Pándavas e os 
Yádavas estavam sempre absortos pensando no Senhor Krsna. Assim, 
não há diferença entre suas qualidades devocionais puras. Quer 
permaneça no lar ou deixe o lar, a verdadeira qualificação do devoto 
puro é tornar-se absorto em pensar favoravelmente em Krsna, isto é, 
sabendo bem que o Senhor Krsna é a Absoluta Personalidade de Deus. 
Karhsa, Jarasandha, Sisupála e outros demônios como eles também 
estavam sempre absortos pensando no Senhor Krsna, mas eles se 
absorviam de maneira diferente, ou seja, desfavoravelmente, ou pen- 
sando que Ele era apenas um homem poderoso. Portanto, Karhsa e 
Sisupála náo estáo no mesmo nível que devotos puros como Vidura, 
os Pandavas e os Yadavas. 

Mahárája Yudhisthira também estava absorto pensando no Senhor 
Krsna e Seus associados.em Dyáraká. De outro modo ele nào poderia 
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ter perguntado sobre eles a Vidura. Mahãrája Yudhisthira estava, por- 
tanto, no mesmo nível de devoção que Vidura, embora ocupado nos 
afazeres estatais do reinado do mundo. 








VERSO 12 


EA Rea wd dq uq | 
quad em fimo qquer Ut 


ity ukto dharma-ràjena 
sarvam tat samavarnayat 

yathanubhútam kramaso 

viná yadu-kula-ksayam 





















iti—assim; uktah—sendo- interrogado; dharma-rájena—pelo rei 
Yudhisthira; sarvam—tudo; tat—que; samavarnayat—descreveu adequa- 
damente; yathá-anubhútam—como experimentara; kramasah--um após 
o outro; vinã-sem; yadu-kula-ksayam-— aniquilação da dinastia Yadu. 











TRADUÇÃO 

Sendo assim interrogado por Mahárája Yudhisthira, Mahátmá 
Vidura descreveu gradualmente tudo que experimentara pes- 
soalmente, exceto a notícia da aniquilação da dinastia Yadu. 













VERSO 13 


E ol 
A AR GRA AAA: MARN 


nanv apriyam durvisaham 
nrnàm svayam upasthitam 

návedayat sakaruno 

duhkhitàn drastum aksarnah 


















nanu—de fato; apriyam-desagradável; durvisaham—insuportável; 
nrnâm-da humanidade; svayam-—à sua própria maneira; upasthitam— 
aparecimento; na-não; avedayat—expressou; sakarunah—compas- 
sivo; duhkhitan—desolados: drastum—ver; aksamah—incapaz. 
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TRADUÇÃO 

O compassivo Mahâtmã Vidura não suportava ver os Pânda- 
vas desolados por momento algum. Portanto ele não revelou este 
desagradável e insuportável incidente, porque as calamidades 
vêm por si mesma. 

SIGNIFICADO 

Segundo o Niti-sâstra (leis cívicas) não se deve falar uma verdade 
desagradável que cause aflição a outras pessoas. A aflição vem a nós 
por si mesma, através das leis da natureza; assim, não devemos 
agravá-la com a propaganda. Para uma alma compassiva como 
Vidura, especialmente em suas relações com os Pandavas, era quase 
impossível revelar uma notícia desagradável como a da aniquilação da 
dinastia Yadu. Portanto ele propositalmente absteve-se de fazê-lo. 


VERSO 14 


AR RRA | 
qa a GRA 118 


kancit kàlam athavátsit 
sat-krto devavat sukham 

bhrátur jyesthasya $reyas-krt 
sarvesám sukham ávahan 


kañcit—por alguns dias; kalam—tempo; atha—assim; avátsit—resi- 
diu; sat-krtah—sendo bem tratado; deva-vat—assim como uma perso- 
nalidade divina; sukham—amenidades; bhrátuh—do irmáo; jyesthasya— 
do mais velho; $reyah-krt—para fazer-lhe o bem; sarvesám—todos os 
demais; sukham—felicidade; avahan—tornou possível. 


TRADUÇÃO 
Então Mahátmã Vidura, sendo tratado como uma pessoa di- 
vina por seus parentes, permaneceu ali por um determinado pe- 
ríodo apenas para retificar a mentalidade de seu irmão mais 
velho e dessa maneira dar felicidade a todos os demais. 


SIGNIFICADO 
Pessoas santas como Vidura devem ser tratadas tão bem como um 
habitante do céu. Naqueles dias os habitantes dos planetas celestiais 
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costumavam visitar lares como o de Maharàja Yudhisthira, e às vezes 
pessoas como Arjuna e outros costumavam visitar os planetas superio- 
res. Nárada é um homem do espago que pode viajar irrestritamente, 

náo apenas entre os universos materiais, mas também até os universos 
espirituais. Mesmo Nárada costumava visitar o palácio de Mahārāja 
Yudhisthira, isto para não falar de outros semideuses celestiais. Éape- 

mas a cultura espiritual das pessoas interessadas que possibilita as 
viagens interplanetárias, mesmo no corpo atual. Portanto Maharaja 
Yudhisthira recebeu Vidura à maneira da recepção oferecida aos 
semideuses. 

Mahātmā Vidura já havia adotado a ordem de vida renunciada, e 
portanto ele não retornou a seu palácio paterno para desfrutar de al- 
guns confortos materiais. Por sua própria misericórdia, ele aceitou o 
que lhe foi oferecido por Maharája Yudhisthira, mas o propósito de ele 
viver no palácio era liberar seu irmão mais velho, Dhrtarástra, que es- 
tava muito apegado materialmente. Dhrtarástra perdeu todo seu Es- 
tado e descendentes na luta com Mahárája Yudhisthira, e ainda assim, 
devido a sua condição de desamparo, não se sentia envergonhado de 
aceitar a caridade e hospitalidade de Mahãrája Yudhisthira. Da parte 
de Mahãrája Yudhisthira, era completamente correto manter seu tio de 
maneira conveniente, mas a aceitação de hospitalidade tão magnânima 
por Dhrtarástra não era absolutamente desejável. Ele a aceitava por- 
que pensava não haver alternativa. Vidura veio particularmente para 
iluminar Dhrtarastra e para elevá-lo ao status superior de cognição es- 
piritual. É dever das almas iluminadas liberar as caídas, e Vidura veio 
por esta razão. Mas as conversas sobre iluminação espiritual são tão 
refrescantes que, enquanto instruía Dhrtarástra, Vidura atraía a aten- 
gáo de todos os membros da família, e todos eles se compraziam em 
ouvi-lo pacientemente. Este é o caminho da compreensão espiritual. A 
mensagem deve ser ouvida atentamente, e se falada por uma alma rea- 
lizada, agirá na coração adormecido da alma condicionada. E através 
da audição contínua pode-se alcançar o estágio perfeito de auto- 
realização. 





VERSO 15 


O id 
qem aja add qa dtl 
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abibhrad aryamà dandam 

yathávad agha-kàrigu 
yávad dadhara südratvarà 

Sápád varsa-Satam yamah 


abibhrat—administrou; aryamá—Aryamá; dandam—punigio; yathá- 
vat-como era aproprias agha-kürisu—às pessoas que cometeram 
pecados; yavat—enquanto; dadhára—aceitou; súdratvam—o taberná- 
culo de súdra; $ápat—como resultado de uma maldição; varsa-satam— 
por cem anos; yamah—Yamarája. 








TRADUÇÃO 
Enquanto Vidura representava o papel de um $údra, por mal- 
dição de Manduka Muni, Aryamã assumira o posto de Yamarája 
para punir aqueles que cometeram atos pecaminosos. 





SIGNIFICADO 

Vidura, - nascido: no ventre de uma mulher Sádra, foi proibido 
mesmo de receber uma parte da herança real juntamente com seus ir- 
mãos Dhrtarástra e Pându. Como, então, podia ele ocupar o posto de 
pregador para instruir reis e ksatriyas táo eruditos como Dhrtarâstra e 
Mabhãraja Yudhisthira? A primeira resposta é que muito embora se aceite 
que ele era um súdra por nascimento, porque renunciara ao mundo 
para iluminação espiritual, através da autoridade de Rsi Maitreya, e 
fora completamente educado por ele no conhecimento transcendental, 
ele era totalmente competente para ocupar o posto de um ácárya, ou 
preceptor. espiritual. Segundo Sri Caitanya Maháprabhu, qualquer 
pessoa que seja versada no conhecimento transcendental, ou a ciência 
do «Supremo, -seja.ela bráhmana ou Súdra, chefe de família ou 
sannyási, é elegível.a converter-se em mestre espiritual. Mesmo nos 
códigos morais ordinários (mantidos por Cânakya Pandita, o grande 
político e moralista) não há mal algum em receber lições de alguém 
que, por nascimento, possa ser inferior a um súdra. Esta é uma parte 
da resposta. A outra é que Vidura não era de fato súdra. Ele tinha de 
representar o papel de súdra durante cem anos, por maldição de Man- 
duka Muni. Ele era a encarnação de Yamarája, um dos doze mahá- 
janas, ao mesmo nível de: personalidades elevadas, tais como Brahmã, 
Narada, Siva, Kapila, Bhisma, Prahlada, etc. Sendo um mahajana, é 
dever de Yamaraja pregar o culto da devoção às pessoas do mundo, 
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como:o fazem Nárada, Brahma e outros mahájanas. Mas Yamarája 
está sempre atarefado em seu reino plutônico, castigando os executores 
de atos pecaminosos. Yamarãja é delegado pelo Senhor a um planeta 
particular, distante centenas de milhares de quilômetros do planeta 
Terra, para levar para ali as almas corruptas, após a morte, e condená- 
las de acordo com suas respectivás atividades pecaminosas. Assim, 
Yamarãja tem pouquíssimo tempo disponível para deixar as responsa- 
bilidades de seu cargo de castigar os malfeitores. Há mais malfeitores 
que homens retos. Portanto Yamaraja tem que trabalhar mais que ou- 
tros semideuses que também são agentes autorizados do Senhor Su- 
premo. Mas ele queria pregar as glórias do Senhor, e por isso, pela 
vontade do Senhor, foi amaldiçoado por Manduka Muni a vir ao 
mundo na encarnação de Vidura e trabalhar arduamente como um 
grande devoto. Um devoto assim nào é nem südra nem brühmana. Ele 
é transcendental a essas divisóes da sociedade mundana, assim como a 
Personalidade de Deus assume Sua encarnação como javali, mas não é 
nem javali nem Brahmã- Ele está acima de todas as criaturas munda- 
nas. O Senhor e Seus diferentes devotos autorizados têm às vezes que 
representar o papel de muitas criaturas inferiores para resgatar as al- 
mas condicionadas, mas tanto o Senhor quanto Seus devotos puros 
estão sempre na posição transcendental. Quando Yamarája encarnou- 
se desse modo como Vidura, seu posto foi ocupado por Aryamã, um 
dos muitos filhos de Kasyapa e Aditi. Os Àdityas são filhos de Aditi, e 
há doze Ádityas. Aryamã'é um dos doze Adityas, e portanto foi-lhe 
completamente possível encarregar-se do posto de Yamarája durante 
sua ausência de cem anos, sob a forma de: Vidura. A conclusão é 
que Vidura nunca foi südra, mas era superior ao tipo mais puro de 
bràhmana. 


VERSO 16 


gfafit. seruit vgr dii géwug | 
AR a fr QA 


yudhisthiro labdha-rájyo 
drstvà pautram kulan-dharam 
bhratrbhir loka-palabhair 
mumude parayã sriyã 
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yudhisthirah—Yudhisthira; labdha-rajyah—possuindo seu reino pa- 
terno; drstvã-observando; pautram-o neto; kulam-dharam—compe- 
tente para a dinastia; bhrátrbhih—pelos irmãos; loka-palâbhaik—que 
eram todos administradores expertos; mumude—g0z0u a vida; paraya— 
incomum, $riya—opuléncia. 


TRADUCAO 

Tendo conquistado seu reino e observado o nascimento de um 
neto competente para continuar a nobre tradição de sua família, 
Mahãrája Yudhisthira reinou pacificamente e desfrutou de inco- 
mum opulência obtendo a cooperação de seus irmãos mais novos, 
que E todos administradores habilidosos para as pessoas em 
geral, 

SIGNIFICADO 

Tanto Mahãrája Yudhisthira quanto Arjuna estavam infelizes desde 
o começo da Batalha de Kuruksetra, mas embora não quisessem matar 
seus próprios homens na luta, isto tinha de ser feito por questão de 
dever, pois isso fora planejado pela vontade suprema do Senhor Sri 
Krsna. Após a batalha, Mahãrája Yudhisthira ficou infeliz com tal ma- 
tança em massa. Praticamente não havia ninguém para continuar a di- 
nastia Kuru depois deles, os Pândavas. A única e derradeira esperança 
era a criança no ventre de sua nora, Uttara, e ela também foi atacada 
por Asvatthâmã; porém, pela graça do Senhor a criança foi salva; En- 
tão, após o abrandamento de todas as condições perturbadoras e do 
restabelecimento da ordem pacífica do Estado, e após ver que a 
criança sobrevivente, Pariksit, estava bem satisfeita, Maharája Yudhi- 
sthira sentiu certo alívio como ser humano, embora não sentisse a 


menor atração pela felicidade material, que é sempre ilusória e tempo- 
rária. 


VERSO 17 


qi RI amai at T | 
a TETE IILS 


evam grhesu saktânam 
pramattünàrà tad-ihaya 

atyakramad avi h 
kàlah parama-dustarah 
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evam—assim; grhesu-nos afazeres familiares; saktânâm-—de pes- 
soas que são demasiadamente apegadas; pramartânâm-insanamente 
apegados; tat-ihayã--absortos nesses pensamentos; atyakrámat—=so- 
brepujados;  avijñátah—imperceptivelmente;  kãlah-tempo - eterno; 
parama—supremamente; dustarah—insuperável. 


TRADUÇÃO 
O insuperável tempo eterno derrota, imperceptivelmente, 
aqueles que são demasiadamente apegados aos afazeres familia- 
res e estão sempre absortos pensando neles. 


SIGNIFICADO 

“Agora sou feliz; tenho tudo em ordem; meu balanço bancário é 
mais que suficiente; agora posso dar a meus filhos bastante status; sou 
bem sucedido; os pobres sannyásis pedintes dependem de Deus, mas 
vêm mendigar de mim; por isso sou superior ao Deus Supremo." Estes 
são alguns dos pensamentos que absorvem o chefe de família louca- 
mente apegado e cego para a passagem do tempo eterno. A duração de 
nossa vida foi fixada, e ninguém é capaz de aumentá-la nem sequer 
um segundo além do tempo programado, ordenado pela vontade su- 
prema. Esse tempo valioso, especialmente para o ser humano, deve 
ser gasto cuidadosamente, porque mesmo um segundo passado imper- 
ceptivelmente não pode ser substituído, mesmo em troca de milhares 
de moedas de ouro, acumuladas com trabalho árduo. Todos os segundos 
da vida humana destinam-se a dar uma solução final aos problemas da 
vida, isto é, a repetição de nascimentos e mortes e o envolvimento no 
ciclo de 8.400.000 diferentes espécies devida. O corpo material, su- 
jeito a nascimento e morte, doenças e velhice, é à causa de todos os 
sofrimentos do ser vivo; por outro lado o ser vivo é eterno; ele nunca 
nasce, nem morre. As pessoas tolas esquecem este problema. Elas não 
sabem absolutamente: como resolver os problemas da vida, mas 
absorvem-se em afazeres familiares temporários, desconhecendo que 
o tempo eterno está passando imperceptivelmente e que a medida de 
duração de vida delas diminui a cada segundo, sem qualquer solução 
para o grande problema, ou seja, a repetição de nascimento e morte, 
doença e velhice. Isso se chama ilusão. 

Mas essa ilusão não pode atuar sobre alguém que está desperto para 
o serviço devocional ao Senhor: Yudhisthira Mahãrája e seus irmãos, 
os Pandavas, estavam todos ocupados no serviço ao Senhor Sri Krsna, 
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e sentiam pouquíssima atração pela: felicidade il 
material. Como discutimos anteriormente, Mahá 
tava fixo no serviço ao Senhor Mukunda (o Senhor, que pode conceder 
salvação), e portanto não sentia nenhuma atração por tais confortos da 
vida que são disponíveis no reino do céu, porque mesmo a felicidade 
obtida no planeta Brahmaloka também é temporária e ilusória. Porque 
o ser vivo é eterno, ele só pode ser féliz na morada eterna do reino de 
Deus (paravyoma), da qual ninguém retorna a essa região de repetidos 
nascimento e morte, doenças e velhice. Portanto, qualquer conforto da 
vida, ou qualquer felicidade material que não garanta uma vida eterna 
é simples ilusão para o ser vivo eterno. A pessoa que entende isso real- 
mente é erudita, e uma pessoa erudita assim pode sacrificar qualquer 
acúmulo de felicidade material- para alcançar a metá desejada, conhe- 
cida como brahma-sukham, ou felicidade absoluta. Os: verdadeiros 
transcendentalistas têm fome: desta felicidade, e assim como não se 
pode fazer um homem faminto feliz com qualquer conforto da vida 
exceto com alimento, da mesma forma o homem faminto de felicidade 
eterna e absoluta não pode ficar satisfeito com nenhum acúmulo de 
felicidade material. Portanto, a instrução descrita neste verso não. pode 
se aplicar a Mahárája Yudhisthira ou a-seus irmãos e mãe. Ela:se desti- 
nava a pessoas como Dhrtarástra, para quem Vidura veio especial- 
mente transmitir esta lição. w 






VERSO 18 


farra LAA | 
a UA 
viduras tad abhipretya 
dhrtarüstram abhàsata 
rájan nirgamyatàm sighram 
pasyedam bhayam ágatam 


vidurah—Mahátma - Vidura; -tat—isto;:-abhipretya—sabendo bem; 
dhrtarástram—a Dhrtarástra; abhãsata-disse; rájan-ó rei; 
nirgamyatâm--por favor, sai imediatamente; Sighram--sem a menor 
demora; pasya-vê só; idam-este; bhayam--temor; āgatam—já 
chegou. 
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TRADUÇÃO 
Mahatmã Vidura sabia de tudo isso, e portanto dirigiu-se a 
Dhrtarástra, dizendo: Meu caro rei, por favor, sai daqui imedia- 
tamente. Não demores. Vê só como o temor te dominou. 


SIGNIFICADO 

A morte cruel nào se importa com ninguém, seja ele Dhrtarâstra ou 
mesmo Mahãrãja Yudhisthira; portanto a instrução espiritual, como 
foi dada ao velho Dhrtarástra, era igualmente aplicável ao jovem 
Maharája Yudhisthira. De fato, todos no palácio real, incluindo o rei e 
seus irmãos e mãe, estavam assistindo à conferéncia extasiadamente. 
Mas Vidura sabia que essas instruções eram especialmente destinadas 
a Dhrtarástra, que era demasiadamente materialista; A palavra rájan 
se refere especialmente a Dhrtarástra, de maneira significativa. Dhrta- 
rástra era o filho mais velho de seu pai, ë portanto, de acordo com a 
lei, ele tinha que ser instalado no trono de Hastinápura. Mas porque 
era cego de nascença, estava desqualificado quanto a assumir seus di- 
reitos legítimos. Mas ele não podia se esquecer de sua privação, e seu 
desapontamento foi de certa maneira compensado após a morte de 
Pándu, seu irmáo mais novo. Seu irmão mais novo deixara atrás de si 
alguns filhos pequenos, e Dhrtarâstra tornou-se o tutor natural deles; 
no fundo do coração, porém, ele queria converter-se no rei verdadeiro 
e passar o reino a seus próprios filhos, encabeçados por Duryodhana. 
Com todas essas ambigóes imperiais, Dhrtarástra queria tornar-se rei, 
e forjou intrigas de todas as espécies em consulta com seu cunhado 
Sakuni. Porém, tudo falhou pela vontade do Senhor, e no final de con- 
tas, mesmo após perder tudo, homens e dinheiro, ele queria permanecer 
como rei, por ser o tio mais velho de Maharája Yudhisthira. Maharaja 
Yudhisthira, por questão de dever, mantinha Dhrtarastra com honras 
reais, e Dhrtarâstra passava alegremente seus dias contados, na ilusão 
de ser o rei ou o tio real do rei Yudhisthira. Vidura, como santo aten- 
cioso € afetuoso irmão caçula de Dhrtarâstra, queria acordar Dhrtarástra 
de seu torpor doentio e decrépito. Vidura, portanto, dirigiu-se sarcas- 
ticamente a Dhrtarástra como o “rei”, coisa que na verdade ele não 
era: Todos são servos do tempo eterno, e por isso ninguém pode ser rei 
neste mundo material. Rei significa a pessoa que pode ordenar. Afa- 
mado rei inglês quis dar ordens ao tempo e à maré, mas o tempo e a 
maré recusaram-se a obedecer a sua ordem. De tal modo, qualquer 
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pessoa é, no mundo material, um rei falso, e Dhrtarástra foi particular- 
mente lembrado desta falsa posição e das verdadeiras e temíveis con- 
segiiências que, naquela altura, o aguardavam. Vidura pediu-lhe que 
saísse imediatamente, caso quisesse salvar-se da terrível condição que 
dele se aproximava rapidamente. Ele não pediu o mesmo a Mahárája 
Yudhisthira porque sabia que um rei como Mahárája Yudhisthira é 
consciente de todas as situações amedrontadoras deste mundo frágil e 
cuidaria de si mesmo, no devido tempo, mesmo que Vidura não esti- 
vesse presente no momento, 


VERSO 19 


a a ra gafe área | 
UU RAR RE: ATi A: GARTE: NRN 


pratikriyà na yasyeha 
kutascit karhicit prabho. 

sa ega bhagavàn kàlah 
sarvesàm nah samágatah 


pratikriyá—medida remediadora; na—nào há nenhuma; yasya—da 
qual;. iha—neste. mundo. material; kutaścit—por quaisquer meios; 
karhicit—ou. por ninguém; prabho—ó. meu senhor; sah-isso; esah— 
positivamente; bhagavan—a  Personalidade. de. Deus; kalah—tempo 
eterno; sarvesám—de todos; nah—nós;'samágatah—chegou. 


TRADUCAO 
Nenhuma pessoa neste mundo material pode remediar situa- 
ção tão terrível, Meu senhor, é a Suprema Personalidade de 
Deus, como o tempo eterno [kála], que Se aproxima de todos nós. 


SIGNIFICADO 

Não há nenhum poder superior que possa deter as mãos cruéis da 
morte. Ninguém quer morrer, por mais aguda que seja a fonte de sofri- 
mentos corpóreos. Mesmo nos dias de assim chamado avanço do co- 
nhecimento científico, não há remédio para a velhice ou para a morte. 
O tempo cruel serve à velhice, que é o anúncio da chegada da morte, e 
ninguém pode ..se recusar a aceitar a intimação ou o julgamento su- 
premo do tempo eterno. Explica-se isso diante de Dhrtarástra porque 
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ele poderia pedir a Vidura que encontrasse alguma medida remediadora 
para a iminente situação temerosa, como ele tinha ordenado muitas 
vezes antes. Antes de ordenar, contudo, Vidura informou a Dhrta- 
rástra que não havia como obter remédio de ninguém ou de qualquer 
fonte neste mundo material. E porque não há tal coisa no mundo mate- 
rial, a morte é idêntica à Suprema Personalidade de Deus, como o pró- 
prio Senhor diz no Bhagavad-gitã (10.34). 

A morte não pode ser detida por ninguém nem por nenhuma fonte 
dentro deste: mundo material. Hiranyakasipu queria ser imortal e 
submeteu-se a um rigoroso tipo de penitência em virtude do qual todo 
o universo tremeu, eo próprio Brahmã aproximou-se para dissuadir 
Hiranyakasipu desse tipo rigoroso de penitência. Hiranyakasipu pediu 
a Brahmã que lhe concedesse a bênção da imortalidade, mas Brahmã 
disse que ele mesmo estava sujeito à morte, apesar de viver no planeta 
mais elevado do universo, e assim, como poderia ele conceder-lhe a 
bênção da imortalidade? Desse modo, há morte mesmo no planeta 
mais elevado deste universo, isso para não falar de outros planetas, 
que são muito, muito inferiores em qualidade a Brahmaloka, o planeta 
onde Brahmã reside. Onde quer que haja influência do tempo eterno, 
há este conjunto de tribulações, a saber, nascimento, doença; velhice 
e morte, e todas elas são invencíveis. 


VERSO 20 


Aa uid o: RR 
aa: get fareia faareihdenfafas Rol 


yena caivübhipanno. yari 
pranaih priyatamair api 
janah sadyo viyujyeta 
kim utânyair dhanâdibhih 


yena-impelido. por- esse tempo; ca—e; eva—certamente; abhi- 
pannah—dominado; ayam—esta; pránaih—com vida; priya-tamaih— 
que é tão" querida para todos; api—muito embora; janah-—pessoa; 
sadyah--imediatamente; viyujyeta—entrega; kim uta anyaih-=o que di- 
zer de outras coisas; dhana-adibhih-1ais como riqueza, honra, filhos, 
terra e lar. 
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TRADUÇÃO 
Quem quer que esteja sob a influência do kála supremo 
[o tempo eterno] tem que entregar sua vida tão querida, e o que 
dizer de outras coisas, como riqueza, honra, filhos, terra e lar? 


SIGNIFICADO 

Um grande cientista indiano, atarefado no setor de planejamento, 
foi subitamente chamado pelo invencível tempo eterno enquanto ia as- 
sistir a/uma reunião muito importante da comissão de planejamentos, 
e teve de entregar sua vida, esposa, filhos, casa, terra, riqueza, etc. 
Durante a dominação política da Índia e sua divisão em Paquistão e 
Hindustão, muitos indianos ricos e influentes tiveram que entregar a 
vida, propriedade e honra devido à influência do tempo; e há centenas 
e milhares de exemplos destes em todo o mundo, em todo o universo, 
que são todos efeitos da influência do tempo. Portanto, conclui-se que 
não há ser vivo assaz poderoso dentro do universo que possa superar a 
influência do tempo. Muitos poetas têm escrito versos lamentando a 
influência do témpo. Muitas devastações têm acontecido através dos 
universos devido à influência do tempo, e ninguém pôde detê-las de 
modo algum. Mesmo em nossa vida diária, muitas coisas sobre as 
quais não temos controle vão e vêm, mas temos de sofrê-las ou tolerá- 
las sem nenhum remédio. Este é o resultado do tempo. 


VERSO 21 


Parr a a qui 
IA A RO AR ATO RAN 


pitr-bhratr-suhrt-putrá 
hatás te vigatam vayam 

átmá ca jarayá grastah 
para-geham upásase 


pitr—pai; . bhrátr-irmáo;  suhrt—benquerentes; — putrah—filhos; 
hatáh—todos mortos; fe—teus; vigatam—consumiste; vayam—idade; 
átmá—o corpo; ca—também; jarayá—pela invalidez; grastah—domi- 
nado; para-geham-—lar alheio; upásase—tu vives. 
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TRADUÇÃO 
Teu pai, irmão, benquerentes e filhos estão todos mortos e de- 
saparecidos. Tu mesmo já consumiste a maior parte de tua vida, 
teu corpo agora está tomado pela invalidez e vives em lar alheio. 


SIGNIFICADO 

O rei está sendo lembrado de sua condição precária, sob a influência 
do tempo eterno, e por sua experiência passada ele deveria ter sido 
mais inteligente para ver o que estava por acontecer com sua própria 
vida. Seu pai, Vicitravirya, morrera há muito tempo, quando ele e 
seus irmãos mais novos eram todos crianças pequenas, e foi devido 
aos cuidados e à bondade de Bhismadeva que eles foram criados ade- 
quadamente. Entretanto, seu irmão Pându também morreu. Depois, 
no Campo de Batalha de Kuruksetra, seus cem filhos e seus netos mor- 
reram todos, juntamente com todos os outros benquerentes como 
Bhismadeva, Dronãcârya, Karna e muitos outros reis e amigos. Desse 
modo ele havia perdido todos os homens e dinheiro, e agora estava 
vivendo à mercê de seu sobrinho, a quem havia colocado em várias 
situações difíceis. E apesar de todos esses reveses, ele pensava que 
prolongaria sua vida cada vez mais. Vidura queria mostrar a Dhrta- 
rástra que todos têm de proteger-se através de suas ações e da graça do 
Senhor. Devemos executar nosso dever fielmente, dependendo 'da au- 
toridade suprema para o resultado. Nenhum amigo, nenhum filho, 
nenhum pai, nenhum irmão, nenhum estado nem pessoa alguma po- 
dem proteger alguém que não é protegido pelo Senhor Supremo. 
Deve-se, portanto, buscar a proteção do Senhor Supremo, pois a 
forma humana dé vida destina-se a buscar esta proteção. Ele foi preve- 
nido além disso de suas precárias condições pelas seguintes palavras. 


VERSO 22 


aa: a qe red d 
Ride retos TE FRITET IRR I 


andhah puraiva vadhiro 
manda-prajhas ca sâmpratam 

visirna-danto mandagnih 
saragah kapham udvahan 
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andhah—cego; purá—desde o comego; eva—certamente; vadhirah— 
deficiente auditivo; manda-prajñah—memória encurtada; ca-e; 
sampratam—recentemente;  visirna—afrouxados;  dantah—dentes; 
manda-agnih—deficiéncia hepática; sa-rágah—com som; kapham—ex- 
pectorando muito muco; udvahan—saindo. 





TRADUÇÃO 
Tens sido cego desde o nascimento e recentemente te conver- 
teste num deficiente auditivo. Tua memória está reduzida e tua 
inteligência está perturbada. Tens os dentes frouxos, tens defi- 
ciência hepática e estás expectorando muco. 


SIGNIFICADO 

Os sintomas da velhice, que já haviam se desenvolvido em Dhrta- 
rástra, foram-lhe apontados, um após outro, como aviso de que a 
morte estava se aproximando muito rapidamente, e ainda assim ele 
estava tolamente descuidado de seu futuro. Os sinais que Vidura apon- 
tou no corpo de Dhrtarástra eram indícios de apaksaya, ou a decrepi- 
tude do corpo material antes do golpe final da morte. O corpo nasce, 
desenvolve-se, permanece, cria outros corpos, degenera e então se 
dissipa. Mas os tolos pretendem fazer arranjos permanentes para o 
corpo. perecível e pensam que seu Estado, filhos, sociedade, país, 
etc. , dar-lhes-ão proteção. Com essas idéias tolas, eles se deixam do- 
minar por ocupações passageiras e esquecem-se completamente de 
que terão de abandonar este corpo temporário e receber um novo, para 
conseguir outra vez novo período de sociedade, amizade e amor, que 
no final de contas tornará a perecer. Eles se esquecem de sua identi- 
dade permanente e tornam-se tolamente ativos em ocupações imper- 
manentes, esquecendo-se completamente de seu principal dever. Santos 
e sábios como Vidura aproximam-se desses tolos a fim de despertá-los 
para a verdadeira situação, mas eles tomam tais sâdhus e santos por 
parasitas da sociedade, e quase todos eles recusam-se a ouvir as pala- 
vras de tais sadhus e santos, embora dêem boas vindas a sâdhus de 
araque e assim chamados santos que podem satisfazer seus sentidos. 
Vidura não era um sâdhu para satisfazer o sentimento mal adquirido 
de Dhrtarastra. Ele estava mostrando corretamente as reais condições 
da vida, e como podemos nos salvar dessas catástrofes. 
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VERSO 23 


A RR AAA | 
Amd Rara EU RAN 


aho mahiyasi jantor 
jivitása yathá bhaván 

bhimápavarjitam pindam 

ádatte grha-pálavat 


















aho—ai de mim; mahiyasi—poderosas; jantoh—dos seres vivos; 
Jivita-a$ad—esperanga de vida; yarha—tanto quanto; bhaván—tu estás; 
bhima—de Bhimasena (um irmáo de Yudhisthira); apavarjitam—restos; 
pindam-—alimento; àdatte—comidos por; grha-pála-vat-como um cão 
doméstico. 










TRADUÇÃO 

Ai de mim! quão poderosas são as esperanças dos seres vivos 
de continuarem vivendo! Em verdade, estás vivendo como um 
cão doméstico e comes os restos de alimento dados por Bhima. 




















SIGNIFICADO 

Um sádhu nunca deve adular reis ou homens ricos para viver con- 
fortavelmente à custa deles. O dever de um sádhu é dizer aos chefes de 
família a verdade crua da vida, para que eles se conscientizem da vida 
precária na existência material. Dhrtarástra era um exemplo típico de 
um velho apegado à vida familiar. Ele se tornara um indigente no ver- 
dadeiro sentido, e mesmo assim queria viver confortavelmente na casa 
dos Pándavas, entre os quais Bhima é especialmente mencionado por- 
que matou pessoalmente dois filhos proeminentes de Dhrtarastra, a sa- 
ber, Duryodhana e Duhsasana. Esses dois filhos eram muito queridos 
por Dhrtarástra, devido a suas notórias e perversas atividades, e 
Bhima é particularmente mencionado porque matou esses dois filhos 
diletos. Por que Dhrtarástra vivia ali na casa dos Pandavas? Porque ele 
queria continuar vivendo confortavelmente, mesmo correndo o risco 
de todo tipo de humilhação. Vidura, portanto, ficou atônito ao ver 
quão poderoso é o impulso de continuar vivendo. Este senso de conti- 
nuar vivendo indica que o ser vivo é eternamente uma entidade viva 
e não quer mudar de habitação corpórea. O tolo não sabe que se lhe 
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concede um período particular de existéncia corpórea para que ele se 
submeta a um período de aprisionamento, e assim se concede o corpo 
humano, depois de muitos e muitos nascimentos e mortes, como opor- 
tunidade de auto-realização para voltar ao lar, voltar ao Supremo. Mas 
pessoas como Dhrtarastra tentam fazer planos para viver em tal si- 
tuação numa posição confortável com lucros e interesses, pois eles 
não vêem as coisas como elas são. Dhrtarâstra é cego e mantém a 
esperança de viver confortavelmente em meio a todos os tipos de reve- 
ses da vida. Um sádhu como Vidura destina-se a despertar essas pes- 
soas cegas e assim ajudá-las a voltar ao Supremo, onde a vida é eterna. 
Uma vez indo ali, ninguém quer voltar a este mundo material de misé- 
rias. Podemos apenas imaginar quanta responsabilidade envolve a 
tarefa confiada a um sádhu como Mahátmá Vidura. 


VERSO 24 


afago qua ques a | 
de md ru feng ne 


agnir nisrsto dattas ca 
garo dārāś ca dūşitāh 
hrtam ksetram dhanam yesam 
tad-dattair asubhih kiyar 


agnih—fogo; nisrstah—ateado; dattah—dado; ca—e; garah—veneno; 
daráah—mulher casada; ca—e; dúsitah—insultaste; hrtam—usurpaste; 
ksetram—reino; - dhanam—riqueza;  yesáam—daqueles;  tat—deles; 
dattaih—dada por; asubhih—subsistindo; kiyat—é desnecessário. 


TRADUCAO 
Náo há necessidade de viver uma vida degradada e subsistir da 
caridade daqueles que tentaste matar por meio do incéndio pre- 
meditado e do envenenamento. Também insultaste uma das es- 
posas deles, usurpaste seu reino e riqueza. 


SIGNIFICADO 
O sistema varnásrama de religiáo reserva parte da vida de uma pes- 
soa inteiramente para o propósito de auto-realização e obtenção da sal- 
vação na forma humana de vida. Esta é uma divisão rotineira da vida, 
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mas pessoas como Dhrtarástra, mesmo em sua idade madura e decré- 
pita, querem permanecer em casa, mesmo numa condição degradada 
de aceitar caridade dos inimigos. Vidura queria chamar-lhe a atenção 
para isto e demonstrou-lhe que era melhor morrer como seus filhos a 
aceitar tão humilhante caridade. Há cinco mil anos atrás havia um 
Dhrtarâstra, mas atualmente há Dhrtarâstras em todos os lares: Os po- 
líticos em especial não se retiram de suas atividades políticas a menos 
que sejam arrastados pela mão cruel da morte, ou mortos:por algum 
elemento opositor. Aferrar-se à vida familiar até o fim-da vida humana 
é o tipo mais grosseiro de degradação e é absolutamente necessário 
que os Viduras eduquem também esses Dhrtarástras da atualidade. 


VERSO 25 


RES a ER: 
Rafa da RAN 


tasyâpi tava deho 'yam 
krpanasya jijivisoh 

paraity anicchato jirno 

jarayá vásasi iva 


















tasya—disto; api—apesar de; tava=1cu; dehah=cóorpo; ayam—este; 
Kkrpanasya—daquele que é mesquinho; isoh—de ti que desejas a 
vida; paraiti—degenerará; anicchatah-mesmo contra a vontade; 
jirnah—deteriorado; jarayá--velhas; vásasi—roupas; iva—como. 












TRADUÇÃO 

Apesar de tua relutância em morrer e de teu desejo de viver, 
mesmo à custa da honra e do prestígio, teu corpo mesquinho cer- 
tamente se há de degenerar e deteriorar como uma roupa velha. 








SIGNIFICADO 

As palavras krpanasya jijivisoh são significativas. Há duas classes 
de homens: uma é o krpana, e outra é o brâhmana. O krpana, ou o 
homem mesquinho, não tem juízo'formado sobre seu corpo material, 
mas o brâhmana tem verdadeira apreciação de si mesmo e do corpo 
material. Por ter uma compreensão errada de seu corpo material, o 
krpana quer desfrutar de prazer dos sentidos com o máximo de sua 
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forga, e mesmo na velhice ele deseja tornar-se jovem mediante trata- 
mento médico ou de outra maneira. Dhrtarástra é chamado aqui de 
krpana porque, sem qualquer compreensão de seu corpo material, ele 
quer viver a qualquer custo. Vidura está tentando abrir seus olhos para 
que ele veja que não poderá viver mais que o tempo estabelecido e que 
deve preparar-se para'a morte. Uma vez que a morte é inevitável, por 
que deveria ele aceitar posição tão humilhante para viver? É melhor 
trilhar o caminho correto, mesmo correndo 0 risco de morrer. A vida 
humana destina-se a acabar com todos os tipos de misérias da existén- 
cia material, ea vida deve ser regulada para que se possa alcançar à 
meta desejada. Dhrtarãstra, devido a sua errônea concepção de vida, 
já tinha desperdiçado oitenta por cento da energia que possuía; desse 
modo convinha-lhe usar os dias restantes de sua vida mesquinha para o 
bem último. Uma vida assim é chamada de miserável porque não se 
pode utilizar adequadamente o dom da forma de vida humana. Apenas 
por boa fortuna um homem mesquinho assim pode encontrar uma 
alma auto-realizada como Vidura e, através de sua instrução, escapar 
da nescidade da existência material. 


VERSO 26 


rai dé fiel geada: | 
Aaa a e E REN 


gata-svártham imam deham 
virakto mukta-bandhanah 
avijñáta-gatir jahyát 
sa vai dhira udáhrtah 


gata-sva-artham--sem ser adequadamente. utilizado; imam-este; 
deham—corpo material; viraktah—indiferentemente; mukta—estando 
livre; bandhanah—de todas as obrigações; avijnáta-garih—destino des- 
conhecido; jahyat-deve-se abandonar este corpo; sah—uma pessoa 
assim; vai—certamente; dhirah—imperturbável; udahrtah—diz-se que é. 


TRADUÇÃO 
Aquele que vai para um lugar remoto e desconhecido e, livre 
de todas as obrigações, abandona o corpo material, quando este 
se torna inútil, é denominado o imperturbável. 
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SIGNIFICADO 

Narottama dása Thákura, um grande devoto e àcárya da seita 
Gaudiya Vaisnava, canta: “Meu Senhor, tenho simplesmente desper- 
diçado minha vida. Tendo obtido este corpo humano, negligenciei 
adorar Vossa Onipotência, e por isso tenho bebido veneno voluntaria- 
mente.” Em outras palavras, o corpo humano destina-se especial- 
mente ao cultivo de conhecimento do serviço devocional ao Senhor, 
sem o qual a vida torna-se cheia de ansiedades e condições miseráveis. 
Portanto, aquele que desperdiça sua vida sem essas atividades cultu- 
rais é aconselhado a deixar o lar sem o conhecimento de amigos e 
parentes e, livrando-se assim de todas as obrigações de família, socie- 
dade, país, etc., abandonar o corpo em algum lugar desconhecido, 
para que os outros não saibam onde e como ele encontrou a morte. 
Dhira significa aquele que não se perturba, mesmo quando há sufi- 
ciente provocação. Uma pessoa não pode abandonar uma confortável 
vida familiar devido a sua relação afetuosa para com esposa e filhos: 
A auto-realização é obstruída por essa indevida afeição pela família, e 
alguém que seja realmente capaz de esquecer essa relação é chamado 
de imperturbável, ou dhira. Este é, contudo, o caminho da renúncia 
baseado numa vida frustrada, mas a estabilização dessa renúncia so- 
mente é possível pela associação com santos fidedignos e almas auto- 
realizadas, pela qual a pessoa possa ocupar-se no serviço devocional 
amoroso ao Senhor. Rendição sincera aos pés de lótus do Senhor 
Krsna é possível pelo despertar do sentido transcendental de serviço. 
Isso se torna possível pela associação com devotos puros do Senhor. 
Dhrtarástra teve a fortuna de ter um irmão cuja própria companhia era 
uma fonte de liberação para sua vida frustrada. 


VERSO 27 


q ER AE STA ATI | 
R et at dreads tia: RON 


yah svakāt parato veha 
jāta-nirveda ātmavān 

hrdi krtvá harim gehát 
pravrajet sa narottamah 
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yah-qualquer um que; svakãt--por seu próprio despertar; paratah 
vã-ou por ouvir de outra pessoa; iha--aqui neste mundo; jata—torna- 
se; nirvedah—indiferente ao apego material; dimaván—consciéncia; 
hrdi—no coragáo; krá—tendo sido levados por; harim—a. Personali- 
dade. de. Deus; gehár—do lar;.pravrajet—vai-se embora; sah-ele é; 
nara-uitamah-—o ser humano de primeira classe. 


TRADUÇÃO 

Certamente ele é um homem de primeira classe, que desperta e 
compreende, seja por si próprio ou através de outros, a falsidade 
e miséria deste mundo material, e assim abandona o lar e de- 
pende plenamente da Personalidade de Deus que mora em seu 
coração. 

SIGNIFICADO 

Há três classes de transcendentalistas, a saber; (1) o dhira, ou 
aquele que não. se perturba por estar afastado da convivência familiar, 
(2).a pessoa na ordem de vida renunciada, um sannyási por sentimento 
frustrado, (3) um devoto sincero do Senhor, que desperta em si a cons, 
ciência de Deus, ouvindo e cantando, e deixa-o lar dependendo com- 
pletamente da. Personalidade de Deus, que mora em seu coração. A 
idéia é que a ordem devida renunciada, após uma vida de senti- 
mentos frustrados no mundo material, pode ser uma ponte no caminho, 
da auto-realização, mas a verdadeira. perfeição no;caminho da libe- 
ração alcança-se quando a pessoa adquiriu o hábito de depender ple- 
namente da Suprema Personalidade de Deus, que mora no coração de 
todos como Paramãtmã. Uma pessoa pode viver sozinha na mais obs- 
cura selva e longe do lar, mas um devoto resoluto sabe muito bem que 
não está sozinho. A Suprema Personalidade de Deus está com ele e 
pode proteger Seu devoto sincero em qualquer circunstância emba- 
raçosa. Portanto, deve-se praticar o serviço devocional em casa, 
ouvindo e cantando o santo nome, qualidade, forma, passatempos, sé- 
quito, etc., na companhia de devotos puros, e esta prática ajudará a 
pessoa a despertar-se para a consciência de Deus na proporção de sua 
sinceridade de propósito. Aquele que deseja benefícios materiais por 
tais atividades devocionais não pode depender em absoluto da Su- 
prema Personalidade de Deus, embora Ele'Se encontre no coração de 
todos. Tampouco o Senhor dá qualquer orientação a pessoas que O 
adoram em troca de ganho material. Esses devotos materialistas po- 
dem ser abençoados pelo Senhor com benefícios materiais, mas não 
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podem alcançar o estágio de ser humano de primeira classe, como se 
menciona acima. Há muitos exemplos de tais devotos sinceros na his- 
tória do mundo, especialmente na Índia, e eles são nossos guias no 
caminho da auto-realização. Mahatmã-Vidura é um desses grandes 
devotos do Senhor, e todos nós devemos tentar seguir seus passos de 
lótus rumo à auto-realização. 


VERSO 28 


A a Rana! 
tata gras det quad: iae 


athodicim disam yátu 
svair ajñáta-gatir bhaván 

ito 'rvàk prayasah kalah 
pumsam guna-vikarsanah 


atha—portanto; udicim—parte setentrional; disam—diregáo; yátu— 
por favor, parte; svaik—por teus parentes; ajñáta—sem conhecimento; 
gatih—movimentos; bhaván=de ti mesmo; itah—depois disso; arvak— 
chegará; prayasah—geralmente; kálah-—tempo; pumsám—dos homens; 
guna—qualidades; vikarsanak—diminuindo. 








TRADUÇÃO 
Portanto, por favor, parte imediatamente para o norte, sem 
deixar teus parentes saberem, pois logo chegará o tempo que di- 
minuirá as boas qualidades dos homens. 


SIGNIFICADO 

Uma pessoa pode compensar sua vida de frustrações convertendo-se 
num dhira, ou deixando voluntariamente o lar sem se comunicar com 
seus parentes. Vidura aconselhou seu irmão mais velho a adotar este 
caminho sem demora; porque a era de Kali estava se aproximando 
muito rapidamente. Uma alma condicionada já é degradada pelo con- 
tato com a matéria, e ainda assim na Kali-yuga as boas qualidades do 
homem hão de se deteriorar até o mais baixo nível. Dhrtarastra foi 
aconselhado a deixar o lar antes que Kali-yuga se aproximasse, porque 
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a atmosfera que foi criada por Vidura, por suas valiosas instruções so- 
bre os fatos da vida, desapareceria gradualmente devido à influéncia 
da era que se aproximava rapidamente. Tornar-se narottama, ou ser 
humano de primeira classe completamente dependente do Supremo 
Senhor $ri Krsna, não é possível para nenhum homem ordinário. No 
Bhagavad-gitã (7.28) se afirma que quem se alivia completamente de 
todos os vestígios de atividades pecaminosas pode, por si só, depender 
do Supremo Senhor $ri Krsna, a Personalidade de Deus. Dhrtarástra 
foi aconselhado por Vidura a tornar-se pelo menos um dhira no início, 
se lhe fosse impossível tornar-se sannyâsi ou narottama. O esforço 
persistente na trilha da auto-realização ajuda uma pessoa a elevar-se 
do estágio de dhira às condições de um narottama. O estágio dhira 
alcança-se após prolongada prática do sistema de yoga, mas pela graça 
de Vidura pode-se alcançar este estágio de imediato, simplesmente 
por desejar adotar os meios do estágio dhira, que é o estágio 
preparatório para sannyasa. O estágio sannyása é o estágio preparató- 
rio de paramahanisa, ou o devoto de primeira classe do Senhor. 


VERSO 29 


wo m Agma 
aaga anita: | 
fu «y il 
fimm URU 


evam rájá vidurenánujena 
prajña-caksur bodhita ájamidhah 

chitivá svesu sneha-pásán dradhimno 
niscakrâma bhrãtr-sandarsitadhvã 


evam-assim; rãjá-rei Dhrtarastra; vidurena anujena—por seu irmáo 
mais novo, Vidura; prajña—conhecimento introspectivo; caksuh— 
olhos; bodhitah—sendo entendido; ájamidhah—Dhrtarástra, descen- 
dente da família de Ajamidha; chitrva—rompendo; svesu—quanto aos 
parentes; sneha-pasan—forte rede da afeigáo; dradhimnah—por causa 
da perseverança; niscakrâma-saiu; bhrãtr—por seu irmão; sandarsita— 
orientação a; adhvã-—o caminho da liberação. 
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TRADUCAO 
Assim Mahárája Dhrtarástra, o descendente da família de 
Ajamidha, firmemente convencido através de conhecimento in- 
trospectivo [prajñá], rompeu de uma vez a forte rede da afeição 
familiar com determinação resoluta. Desse modo ele imediata- 
mente deixou o lar para empreender o caminho da liberação, 
conforme orientação de Vidura, seu irmão mais novo. 


SIGNIFICADO 

O Senhor $ri Caitanya Mahaprabhu, o grande pregador dos princí- 
pios do Srimad-Bhágavatam, enfatiza a importância da companhia de 
sâdhus, devotos puros do Senhor. Ele dizia que mesmo por um mo- 
mento de associação com um devoto puro pode-se alcançar toda a per- 
feição. Não nos sentimos envergonhados de admitir que este fato foi 
experimentado em nossa vida prática. Não tivéssemos sido favoreci- 
dos por Sua Divina Graça Srimad Bhaktisiddhánta Sarasvati Gosvámi 
Mahārāja, através de nosso primeiro encontro de apenas alguns minu- 
tos, ser-nos-ia impossível aceitar esta grandiosa tarefa de descrever o 
Srimad-Bhágavatam em inglés. Se nào o tivéssemos visto naquele 
momento oportuno, ter-nos-íamos convertido em grande magnata de 
negócios, mas jamais teríamos sido capazes de trilhar o caminho da 
liberação e nos ocupar no verdadeiro serviço ao Senhor, sob as ins- 
truções de Sua Divina Graça. Aqui há outro exemplo prático pela ação 
da associação de Vidura com Dhrtarastra. Mahàràja Dhrtarástra estava 
fortemente emaranhado na rede de afinidades materiais relacionadas 
com política, economia e apego familiar, e fez tudo que pôde para ob- 
ter assim chamado êxito nos projetos que planejou, mas frustrou-se do 
começo ao fim quanto às suas atividades materiais. E todavia, apesar 
de sua vida de fracassos, ele alcançou o maior de todos os sucessos 
em auto-realização, através das instruções convincentes de um de- 
voto puro do Senhor, que é o típico símbolo de um sádhu. As escri- 
turas prescrevem, portanto, que devemos associar-nos somente com 
sâdhus, rejeitando todos os outros tipos de associação, e, por fazê-lo, 
téremos ampla oportunidade de ouvir os sadhus, que podem cortar em 
pedaços as amarras da afeição ilusória no mundo material. É um fato 
que o mundo material é uma grande ilusão, porque tudo parece ser 
uma realidade tangível, mas no momento seguinte evapora-se como a 
espuma impetuosa do mar, ou como a nuvem no céu. Uma nuvem no 
céu indubitavelmente parece ser realidade, porque chove, e devido às 
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chuvas tanta vegetação temporária aparece; porém, em última instân- 
cia, tudo desaparece, ou seja, a nuvem, a chuva € a vegetação, tudo no 
seu devido tempo. Mas o céu permanece, e as variedades do céu, ou as 
luminárias, também permanecem para sempre. De forma semelhante, 
a Verdade Absoluta, que é comparada ao céu, permanece eterna- 
mente, e a ilusão temporária como uma nuvem surge e desaparece. Os 
seres vivos tolos; sentem-se atraídos pela nuvem temporária, mas os 
homens inteligentes estão mais interessados no céu eterno, com toda a 
sua variedade. 
VERSO 30 


MA RAE Rol 


parim prayântam subalasya putri 
pati-vratá cânujagâma sádhvi 

himalayari nyasta-danda-praharsam 
manasvinám iva sat samprahárah 


paiim-seu esposo; prayüntam--enquanto deixava o lar; subalasya— 
do rei Subala; putri—a filha digna; pati-vratà—devotada a seu esposo; 
ca--também; anujagáma--seguiu; sádhvi—a casta; himálayam—rumo 
ás. montanhas-dos, Himalaias; nyasta-danda—aquele que aceita o bas- 
tão-da ordem renunciada; praharsam—objeto de deleite; manasvinám— 
dos. grandes. lutadores; iva—como; sat—legítimo; samprahürah—bom 
acoite. 








TRADUCAO 
A-amável e casta Gândhãri, que era filha do rei Subala de 
Kandahar [ou Gándhara], seguiu seu esposo, vendo que ele se di- 
rigia para as montanhas dos Himalaias, que são o deleite daqueles 
que aceitam o bastão da ordem de vida renunciada, tal como os 
lutadores que aceitam um bom açoite do inimigo. 


SIGNIFICADO 
Saubalini, ou Gandhári, filha do rei Subala e esposa do rei Dhrta- 
rástra, era ideal como esposa devotada a seu esposo. A civilização 
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védica prepara especialmente castas e devotadas esposas, das quais 
Gañdhári é uma dentre muitas mencionadas na história. Laksmiji 
Sitádevi também era filha de um grande rei, mas seguiu seu esposo, o 
Senhor Râmacandra, em direção à floresta. Da mesma forma, na qua- 
lidade de mulher, Gândhãri poderia ter permanecido em casa ou na 
casa de seu pai, mas como senhora casta e amável ela seguiu seu es- 
poso sem mais considerações- Vidura transmitiu: a Dhrtarāştra ins- 
truções para a ordem de vida renunciada, e Gândhãri ficou ao lado de 
seu esposo. Mas ele não pediu que ela o seguisse porque naquela oca- 
sião estava plenamente determinado, assim como um grande guerreiro 
que se defronta com todos os tipos de perigos no campo de batalha. 
Ele já não se sentia atraído a-sua assim chamada esposa ou parentes, è 
decidiu partir sozinho; mas, como uma senhora casta, Gândhãri deci- 
diu seguir seu esposo até o último momento. Mahárája Dhrtarástra 
aceitou 'a ordem de vanaprastha, e nesse estágio a esposa tem permis- 
são de permanecer como serva voluntária, mas no estágio sannyãsa 
nenhuma esposa pode ficar com seu ex-esposo. O sannyási é conside- 
rado um homem morto do ponto'de vista civil, e portanto a esposa 
torna-se viúva, civilmente, sem nenhum vínculo com seu ex-esposo. 
Maharája Dhrtarástra náo negou esta oportunidade a sua fiel esposa, e 
ela seguiu seu esposo por sua própria conta e risco. 

Os sannyásis aceitam um bastão-como sinal-da ordem de vida re- 
nunciada. Há dois tipos de sannyásis. Aqueles que seguem a filosofia 
Mayaváda, encabegados por Sripada' Sañkaricarya,aceitam'apenas 
uma vara (eka-danda), mas aqueles que seguem a filosofia Vaisnavite 
aceitam três varas combinadas (tri-danda). Os sannyasis Máyávadis 
são ekadandi-svâmis, ao passo que os sannyásis Vaisnavas são conhe- 
cidos como tridandi-svâmis, ou mais distintamente, tridandi-gosvámis, 
para serem diferenciados dos filósofos Mayavádis; A maioria dos 
ekadandi-svamis gosta dos Himalaias, mas os sannyásis Vaisnavas 
gostam de Vrndavana'e Puri. Os sannyásis Vaisnavas são marottamas, 
ao passo que os sannyásis Mayavadis sáo dhiráas. Maharája Dhrta- 
rástra foi aconselhado a seguir os dhiras porque aquela altura ser-lhe- 
ia difícil tornar-se um narottama. 


VERSO 31 
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w fa germ 
3 seed Gi wat 


ajáta-Satruh krta-maitro hutágnir 
viprán natvá tila-go-bhümi-rukmaih 
grham pravisto guru-vandanáya 
na càpasyat pitarau saubalim ca 


ajāta—nunca nascera; Satruh—inimigo; krta-tendo executado; 
maitrah—adorando os semideuses; huta-agnih—e oferecendo combus- 
tivel no fogo; viprân-os brãhmanas; natvã-oferecendo reverências; 
tila-go-bhúmi-rukmaih= juntamente com cereais, vacas, terra e ouro; 
grham-dentro do palácio; pravistah-tendo entrado em; guru- 
vandanãya-oferecendo respeitos aos membros mais velhos; na—nào; 
ca—também; apsyat—ver; pitarau—seus tios; saubalim—Gándhári; ca— 
também. 

TRADUÇÃO 

Mabharáaja Yudhisthira, que jamais tivera inimigos, executava 
seus deveres matutinos diários orando, oferecendo sacrifício de 
fogo ao deus do sol e oferecendo reverências, cereais, vacas, ter- 
ra e ouro aos brâhmanas. Entrou, pois, no palácio para oferecer 
respeitos aos mais velhos. Contudo, ele não pôde encontrar seus 
tios e sua tia, a filha do rei Subala. 


SIGNIFICADO 

Mahãrája Yudhisthira era rei dos mais piedosos porque praticava 
pessoalmente os deveres piedosos diários, prescritos para os chefes de 
família. Os chefes de família são solicitados a acordarem de manhã 
cedo, e após banhar-se devem oferecer respeitos às Deidades em casa 
com orações, oferecendo combustível no fogo sagrado, dando aos 
brãhmanas, em caridade, terra, vacas, cereais, ouro, etc.; e, final- 
mente, oferecendo os devidos respeitos e reverências aos membros 
mais velhos. Uma pessoa que não está preparada a praticar os precei- 
tos prescritos nos sâstras não pode ser um bom homem simplesmente 
por conhecimento livresco. Os chefes de família modernos são habi- 
tuados a diferentes modos de vida, como acordar tarde e então tomar 
chá na cama, sem nenhuma espécie de limpeza'e sem nenhum pro- 
cesso purificatório como se menciona acima, As crianças são levadas 
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a praticar aquilo que os pais praticam, e por isso toda a geração desliza 
rumo ao inferno. Não se pode esperar nada de bom deles, a menos que 
se associem com sádhus. Como Dhrtarástra, a pessoa materialista 
pode receber lições de um sadhu como Vidura e assim se purificar dos 
efeitos da vida moderna. 

Maháraja Yudhisthira, contudo, não pôde encontrar no palácio seus 
dois tios, Dhrtarástra e Vidura, juntamente com Gândhãri, a filha 
do rei Subala. Ele estava ansioso por vê-los e portanto perguntou à 
Sañjaya, o secretário particular de Dhrtarâstra. 


VERSO 32 


“o esa eai: | 
M E FA A AT ATA NRI 


tatra sañijayam ásinam 
papracchodvigna-mánasah 
gávalgane kva nas táto: 
vrddho hinas ca netrayoh 
tatra—ali; sañjayam—a Sañjaya; ásinam—sentado; papraccha—ele 
perguntou a; udvigna-mánasah=cheio' de ansiedade; gávalgane—o 
filho de Gavalgana, Sañjaya; kva—onde está; nah—=nosso; tütah—tio; 
vrddhah—velho; hinah ca-e desprovido de; netrayoh-=os olhos. 


TRADUÇÃO 
Mahárája Yudhisthira, cheio de ansiedade, dirigiu-se a 
Sanjaya, que estava sentado ali, e disse: Ó Sañjaya, onde está 
nosso tio, que é velho e cego? 


VERSO 33 


SAIS Ss NA: a: EE 
AÑ qa ar a aa | 
area: at Rara a 
ambá ca hata-putráriá 
pitrvyah kva gatah suhrt 


api mayy akrta-prajñe 
hata-bandhuh sa bháryayá 
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ásamsa-mánah Samalar 
garigãyam duhkhito ' patar 


ambã-tia-mãe; ca-e; hata-putrã--que havia perdido todos os seus 
filhos; artã-em estado pesaroso; pitrvyah-tio Vidura; kva—onde; 
gatah—ido; -suhrt—benquerente; ' api--acaso; mayi-a mim; akyta- 
prajne—ingrato; hata-bandhuh--aquele: que perdeu todos os seus 
filhos; sah-—Dhrtarâstra; bhãryayã-com sua esposa; asamsamânah-— 
com mente duvidosa; samalam--ofensas; garigayâm--na água do Gan- 
ges; duhkhitah—com mente aflita; apatat—caiu. 


TRADUÇÃO 
Onde está meu benquerente, tio Vidura, e mãe Gândhãri, que 
está muito aflita devido à morte de todos os seus filhos? Meu tio 
Dhrtarástra também estava muito mortificado devido á morte de 
todos os seus filhos e netos. Náo há dúvida de que sou muito in- 
grato. Teria ele, portanto, levado minhas ofensas muito a sério e, 
juntamente com sua esposa, se atirado ao Ganges? 


SIGNIFICADO 

Os Pándavas, especialmente Mahárája Yudhisthira e Arjuna, previ- 
ram os efeitos posteriores da Guerra de Kuruksetra, e por isso Arjuna 
recusou-se a executar a luta. A luta foi executada pela vontade do 
Senhor, mas os efeitos do: luto) familiar, como eles haviam pensado 
antes, tornaram-se realidade. Mahárája Yudhisthira estava sempre 
consciente do profundo estado de pesar de seu tio Dhrtarástra e de sua 
tia Gândhãri, e por isso ele teve todo 0 cuidado possível: com eles em 
sua velhice e condições de aflição. Quando, pois, ele não pôde encon- 
trar seu tio e tia no palácio, naturalmente suas dúvidas surgiram, e ele 
conjecturou que eles teriam se afogado na água do Ganges. Ele julgou- 
se ingrato porque quando os Pandavas ficaram órfãos Mahãrája Dhrta- 
rástra dera-lhes condições reais de vida, & em troca ele havia matado 
todos os filhos de Dhrtarástra na Guerra de Kuruksetra. Sendo um ho- 
mem piedoso, Maharaja Yudhisthira levou em conta todas suas malda- 
des inevitáveis, e nunca pensou nas. maldades de seu tio e companhia. 
Dhrtarástra tinha sofrido os efeitos de suas próprias maldades, pela 
vontade do Senhor, mas Mahãrãja Yudhisthira pensava apenas em ter- 
mos de suas maldades; inevitáveis: Esta é a natureza de um bom 
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homem e devoto do Senhor. Um devoto nunca vê faltas nos outros, 
mas tenta encontrar suas próprias faltas e assim as retífica na medida 
do possível. 

VERSO 34 


fra mel gaia: age: ram | 
agat a Re E nfa: NRY 


pitary uparate pândau 
sarvân nah suhrdah Sisún 

araksatam vyasanatah 
pitrvyau kva gatáv itah 


pitari=a meu pai; uparate-queda; - pándau—Maháraja Pandu; 
sarván—todos; nah—de nós; suhrdah—benquerentes; sisin—criangas 
pequenas; araksatám—protegeram; vyasanatah--de todas as espécies 
de-perigos; pitrvyau-tios; kva—onde; gatau—partiram; itah--deste 
lugar. 


TRADUÇÃO 
Quando meu pai, Pându, caiu e todos nós éramos crianças 
pequenas, esses dois tios deram-nos proteção contra todas as es- 
pécies de calamidades. Eles eram sempre nossos bons benque- 
rentes. Ai de mim! Para onde terão eles partido? 


VERSO 35 


A SEE 


súta uváca 
krpayá sneha-vaiklavyát 
súto viraha-karsitah 
átmesvaram acaksáno 
na pratyáhátipiditah 


sütah uváca—Süta Gosvàmi disse; krpaya—devido à grande compai- 
xão: sneha-vaiklavyãt-confusão mental devida à afeição profunda; 
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sütah- Safjaya; viraha-karsitah—aflito pela separacào; àtma-isvaram- 
seu amo; acaksanah—náo vendo; na—náo; pratyáha—respondeu; ati- 
piditah—estando demasiadamente aflito, 


TRADUÇÃO 
Súta Gosvâmi disse: Devido à compaixão e agitação mental, 
Sanjaya, não vendo seu próprio amo, Dhrtarástra, afligiu-se e 
não pôde responder adequadamente a Mahárája Yudhisthira. 


SIGNIFICADO 

Sanjaya foi o assistente pessoal de Mahãraja Dhrtarâstra durante 
muito tempo, e assim teve oportunidade de estudar a vida de Dhrta- 
rástra. E. quando viu, finalmente, que Dhrtarástra havia deixado o lar 
sem ele saber, seu pesar não teve limites. Ele sentia grande compaixão 
para com Dhrtarástra, porque na disputa da Guerra de Kuruksetra o rei 
Dhrtarástra havia perdido tudo, homens e dinheiro, e, por fim, o rei e 
a rainha tiveram que deixar o lar em total frustração. Ele estudou a 
situação à sua própria maneira, porque não sabia que a visão interior 
de Dhrtarástra fora despertada por Vidura e que, portanto, ele deixara 
o lar.com entusiasta alegria, para uma vida melhor após a partida do 
poço escuro do lar. A menos que alguém esteja convencido de que a 
vida após a renúncia à presente vida será melhor, ele não pode abraçar 
a ordem de vida renunciada apenas vestindo-se de roupas artificiais ou 
ficando fora de casa. 


VERSO 36 


aaa RR 1 
E TT 


vimrjyásrúni pánibhyám 
vistabhyátmanam átmaná 

ajata-satrum pratyüce 
prabhoh pádàv anusmaran 


vimrjya—enxugando; asrüni—lágrimas dos olhos; panibhyam—com 
as màos; vistabhya—situado; átmánam-—a mente; átmaná—com a inte- 
ligéncia; ajáta-satrum—a Maharaja Yudhisthira; pratyüce—comecou a 
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responder; prabhoh--de seu amo; padau—pés; anusmaran—pensando 
depois. 


TRADUÇÃO 
Primeiro ele apaziguou aos poucos sua mente com a inteligén- 
cia, e, enxugando suas lágrimas e pensando nos pés de seu amo, 
Dhrtarâstra, começou a responder a Mahārāja Yudhisthira. 


VERSO 37 


dag su 
LEG E E uas | 
A SE Rel 


sañjaya uváca 
náham veda vyavasitam 
pitror vah kula-nandana 
gândhãryã vá mahá-báho 
musito ' smi mahátmabhih 


sañjayah uváca—Sañjaya disse: na-não; aham-eu; veda-sei; 
vyavasitam—determinação; pitroh-de teus tios; vah—teus; kula- 
nandana—ó descendente da dinastia Kuru; gándharyah—de Gándhari; 
vá—ou; mahá-báho—ó grande rei; musitah—enganado; asmi—fui; 
maha-àtmabhih—por aquelas grandes almas. 


TRADUÇÃO 
Sanjaya disse: Meu caro descendente da dinastia Kuru, eu não 
tenho informação da determinação de teus dois tios e Gândhári. 
Ó rei, fui enganado por aquelas grandes almas. 


SIGNIFICADO 

Pode ser surpreendente saber que grandes almas enganem os outros, 
mas é um fato que grandes almas enganam os outros por uma grande 
causa. Diz-se que o Senhor Krsna também aconselhou Yudhisthira a di- 
zer uma mentira diante de Dronácárya, e isso também foi por uma grande 
causa. O Senhor queria isso, e portanto essa foi uma grande causa. A 
satisfação do Senhor é o critério para qualquer pessoa fidedigna, e aper- 
feição máxima da vida é satisfazer o Senhor através de nosso dever 
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ocupacional. Este é o veredito do Gitá e do Bhagavatam.* Dhrtarástra 
e Vidura, seguidos por Gandhãri, não revelaram sua determinação a 
Safijaya, embora este estivesse constantemente com Dhrtarâstra como 
seu assistente pessoal. Sañjaya jamais pensou que Dhrtarâstra pudesse 
executar algum ato sem consultá-lo. Mas a partida do lar por parte de 
Dhrtarastra foi tào confidencial que não pôde nem mesmo ser revelada 
a Sañjaya. Sanátana Gosvámi também enganou o guarda da prisão en- 
quanto partia para ver Sri Caitanya Maháprabhu; e, semelhantemente, 
Raghunátha dása Gosvámi também enganou seu sacerdote e deixou o 
lar para sempre para satisfazer o Senhor. Para satisfazer o Senhor tudo 
é bom, pois isso está em relação com a Verdade Absoluta. Tivemos 
também igual oportunidade de enganar nossos membros familiares e 
deixar O lar para nos ocupar no serviço do Srimad-Bhãgavatam. Tal 
enganação foi necessária em favor de uma grande causa, e ninguém 
saiu perdendo nesta fraude transcendental. 


VERSO 38 


JUNTA AMT ARG: baud 
ARA E en 


athajagáma bhagaván 
nãradah saha-tumburuh 

pratyutthayabhivadyáha 
sánujo 'bhyarcayan munim 


atha—depois disso; ájagáma—chegou; bhagaván—a personalidade 
divina; náradah-Narada; saha-tumburuh- juntamente - com sua 
tumburu (instrumento musical); pratyutthaya—tendo se levantado de 
seus assentos; abhivadya—oferecendo-lhe as devidas reveréncias; dha— 
disse; sa-anujah—juntamente com seus irmãos mais novos; 
abhyarcayan—assim, enquanto recebiam-no de maneira adequada; 
munim-o sábio. 





*yatah pravrttir bhütünüri| yena sarvam idarh tatam 
sva-karmaná tam abhyarcya| siddhiri vindati mánavah (Bg. 18.46) 


atah pumbhir dvija-Sresthá] varnásrama-vibhágasah 
svanusthitasya dharmasya] samsiddhir hari-tosanam (Bhág. 12.13) 
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TRADUÇÃO 

Enquanto Saújaya falava: dessa maneira, Sri Nárada, o po- 
deroso devoto do Senhor, apareceu em cena carregando sua 
tumburu. Mahãrãja Yudhisthira e seus irmãos receberam-no 
adequadamente, levantando-se de seus assentos e oferecendo-lhe 
reverências. 

SIGNIFICADO 

Devarsi'Narada é descrito aqui como bhagaván por ser o devoto 
mais confidencial do Senhor. O Senhor e Seus devotos muito confi- 
denciais sáo tratados ao mesmo nível por aqueles que estão realmente 
acupados no serviço amoroso ao Senhor. Esses devotos confidenciais 
do Senhor são muitíssimo queridos pelo Senhor porque viajam por 
toda a parte para pregar as glórias do Senhor de diferentes maneiras, e 
tentam ao máximo converter os não-devotos do Senhor em devotos, a 
fim de trazê-los à plataforma de sanidade. Na verdade, um ser vivo 
não pode ser um não-devoto do Senhor por causa de sua posição cons- 
titucional, mas, quando alguém se torna um não-devoto ou descrente, 
deve-se entender que a pessoa em questão não está dentro de con- 
dições sadias de vida. Os devotos confidenciais do Senhor desvelam- 
se por tais seres vivos iludidos, e por isso eles são muito agradáveis 
aos olhos do Senhor. O Senhor diz no Bhagavad-gitã que ninguém é 
mais querido a Ele que o que realmente prega as glórias do Senhor, 
para converter os descrentes e nào-devotos. Personalidades como 
Nàrada devem receber todos os devidos respeitos; como aqueles que 
se oferecem à própria Suprema Personalidade de Deus; e Maharája 
Yudhisthira, juntamente com seus nobres irmãos, estabelecem um 
exemplo para os outros ao recepcionarem um devoto puro do Senhor 
como Nárada, que não tinha outra ocupação salvo cantar as glórias do 
Senhor, juntamente com sua vinã, um instrumento musical de cordas. 


VERSO 39 


JR ITA 


e re aa | 
aaa ea a RU 
yudhisthira uváca 
náham veda gatimñ pitror 
bhagavan kva gatáv itah 
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ambã vã hata-putrâria 
kva gatà ca tapasvini 


yudhisthirah uváca—Mahárája Yudhisthira disse; na—nào; aham— 
eu mesmo; veda—sei disso; gatim-partida; pitroh—dos.. tios; 
bhagavan-—ó personalidade divina; kva—onde; gatau—ido; itah—deste 
lugar; ambà-—tia-màe; và—ou; hata-putra—destituída de seus filhos; 
ártá—aflita; kva—onde; gatá—ido; ca—também:; tapasvini=asceta. 





TRADUÇÃO 
Mahárája Yudhisthira disse: Ó personalidade divina, eu não 
sei para onde foram meus dois tios. Tampouco posso encontrar 
minha tia asceta, que está ferida de aflição pela perda de todos os 
seus filhos. 


SIGNIFICADO 

Maharája Yudhisthira, uma boa alma e devoto do Senhor, estava 
sempre consciente da grande perda de sua tia e de seus sofrimentos 
como uma asceta. Um asceta nunca se deixa perturbar por qualquer 
tipo de sofrimento, e isso o faz forte e determinado no caminho do 
progresso espiritual. A rainha Gândhãri é um exemplo típico de asceta 
devido a seu maravilhoso caráter em muitas situações dolorosas. Ela 
era uma mulher ideal como 'mãe, esposa e asceta, e na história do 
mundo tal caráter numa mulher é raramente encontrado, 


VERSO 40 


SR AA RÓS 
RAR RA AR garras ven 


karnadhára ivápáre 
bhagaván pára-darsakah 

athababháse bhagaván 
nárado muni=sattamah: 


karna-dhãrah—capitão do navio; iva-como; apáre—nos extensos 
oceanos; bhagavân-—representante do Senhor; pãra-darsakah-—aquele 
que pode dar orientações até o outro lado; atha—assim; ababháse— 
começou a falar; bhagavan—a -personalidade divina; nāradah—o 
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grande sábio Nárada; muni-sat-tamah—o maior entre os devotos 
filósofos. 

















TRADUÇÃO 

“Tu és como um capitão de navio num grande oceano e podes 
dirigir-nos a nosso destino.” Sendo assim interpelado, a persona- 
lidade divina, Devarsi Nárada, o maior dos devotos filósofos, co- 
meçou a falar. 

















SIGNIFICADO 

Há diferentes tipos de filósofos, e os maiores de todos são aqueles 
que viram a Personalidade de Deus e renderam-se no transcendental 
serviço amoroso ao Senhor. Dentre todos esses devotos puros do 
Senhor, Devarsi Nárada é o principal, e por isso é descrito aqui como 
o maior de todos os devotos filósofos. A menos que alguém se torne 
um filósofo suficientemente erudito, por ouvira filosofia Vedânta de 
um mestre espiritual autêntico, ele não pode ser um erudito devoto fi- 
lósofo. É preciso ser muito fiel, erudito e renunciado, pois: de outro 
modo não se pode ser um devoto puro. O devoto puro do Senhor pode 
dar-nos orientações para além da nescidade. Devarsi Nárada costu- 
mava visitar o palácio de Maháraja Yudhisthira porque os Pándavas 
eram todos devotos puros do Senhor, e o Devarsi estava sempre pronto 
a dar-lhes bons conselhos sempre que necessário. 







VERSO 41 


ARG ITA 
aa q ma E SA d 
AREA | 
W dgahs xar a a gafa t leti 


nãrada uvãca 

ma karicana suco rájan 
yad isvara-vasam jagat 

lokah sapála yasyeme 
vahanti balim isituh 

sa samyunakti bhútáni 

sa eva viyunakti ca 
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nãradah uvâca-Narada disse; mã-—nunca; karicana-de todos os 
modos; Sucah—te lamentes; rájan—ó rei; yat—porque; isvara-vasam— 
sob o controle do Senhor Supremo; jagat—mundo; lokah—todos os 
seres vivos; sa-pálah—incluindo seus líderes; yasya—cujo; ime—todos 
esses; vahanti--mantêm; balim—meios de adoração; isituh-—para serem 
protegidos; sah—Ele; samyunakti—une; bhútáni—todos os seres vivos; 
sah—Ele; eva—também; viyunakti=dispersa; ca=e: 





TRADUÇÃO 
Sri Nárada disse: Ó rei piedoso, nào te lamentes por ninguém, 
pois todos estão sob o controle do Senhor Supremo. Portanto, to- 
dos os seres vivos e seus líderes executam adoração para serem 
bem protegidos. É unicamente Ele que os une e dispersa. 


SIGNIFICADO 

Todo ser vivo; neste mundo material ou no mundo espiritual, está 
sob o controle do Senhor Supremo, a Personalidade de Deus. Co- 
megando de Brahmáji, o líder deste universo, e descendo até a formiga 
insignificante, todos estão sendo orientados pela ordem do Senhor 
Supremo. Desse modo a posição constitucional do ser vivo é de subor- 
dinagáo, sob o controle do Senhor. O ser vivo tolo, especialmente o 
homem, rebela-se artificialmente contra a lei do Supremo e assim é 
castigado como um asura, ou violador da lei. Cada ser vivo é posto 
numa posição particular pela ordem do Senhor Supremo, e novamente 
é deslocado daí pela ordem do Senhor Supremo ou de Seus agentes 
autorizados. Brahmã, Siva, Indra, Candra, Mahārāja Yudhisthira, ou, 
na história moderna, Napoleão, Akbar, Alexandre, Gandhi, Shubhash 
e Nero são todos servos do Senhor, e são colocados e removidos de 
suas respectivas posições pela vontade suprema -do Senhor. Nenhum 
deles é independente. Mesmo que esses:homens ou líderes se rebelem 
a ponto de náo reconhecerem a supremacia do Senhor, eles sáo postos 
sob leis ainda mais rigorosas do mundo material, através de diferentes 
misérias. Apenas o tolo, portanto, diz que não existe Deus. Maháraja 
Yudhisthira estava sendo convencido dessa verdade nua e crua, porque 
sentia profundamente o pesar pela súbita partida de seus velhos tios e 
de sua tia. Mahàraja Dhrtarastra foi posto em tal situação por efeito de 
seus atos passados; ele já tinha sofrido ou desfrutado os benefícios 
que lhe cabiam no passado, mas devido a sua boa sorte, de alguma 
forma, ele tinha um bom irmão mais novo, Vidura, através de cuja 
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instrução ele partira para alcançar a salvação, fechando todas as contas 
neste mundo material. 

Ordinariamente não podemos mudar, através de planos, o curso da 
felicidade e da aflição a nós impostas. Todos têm de aceitá-las como 
elas vêm, sob o arranjo sutil de kala, ou seja, o tempo invencível. Não 
adianta tentar neutralizá-las. O melhor, portanto, é que nos esforce- 
mos por alcançar a'salvação, e essa prerrogativa é dada apenas ao ho- 
mem, por causa da condição desenvolvida de suas atividades mentais 
e inteligência. Apenas para o homem há diferentes instruções védicas 
para a obtenção da salvação, durante a forma humana de existência. 
Aquele que mal utiliza esta oportunidade de inteligência avançada, na 
verdade, é condenado e posto sob diferentes tipos de misérias, seja na 
vida atual ou na futura. É assim que o Supremo controla a todos: 


VERSO 42 


A Al 
aa EE 


yathá gávo nasi protás 
tantyüri baddhás ca dàmabhih 
vak-tantyâm nàmabhir baddha 
vahanti balim isituh 


yathá—assim como; gávah-vaca; nasi—pelo nariz; protâh=amar- 
rada; tantyám—pela corda; baddhah-atados por, ca—também; 
dâmabhih-pelas cordas; vãk-tantyâm-—na rede dos hinos védicos; 
námabhih—pelas nomenclaturas; baddhah—condicionados; vahanti— 
executam; balim—ordens; isituh—por serem controlados pelo Senhor 
Supremo. 

TRADUCAO 

Assim como uma vaca, amarrada pelo nariz com uma longa 
corda, está condicionada, da mesma forma, os seres humanos es- 
tão atados pelos diferentes preceitos védicos e são condicionados 
a obedecer às ordens do Supremo. 


SIGNIFICADO 
Todo ser vivo, seja homem, animal ou pássaro, pensa que é livre 
por si mesmo, mas na verdade ninguém está livre das rigorosas leis do 
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Senhor. As leis do Senhor são rigorosas porque não podem ser desobe- 
decidas em nenhuma circunstância. As leis feitas pelo homem podem 
ser burladas por astuciosos fora-da-lei, mas nos códigos do legislador 
supremo não há a menor possibilidade de negligenciar as leis. Uma 
leve mudança no curso da lei feita por Deus pode dar origem a um 
grave perigo a ser defrontado pelo violador da lei. Essas leis do Su- 
premo são geralmente conhecidas como os códigos da religião, sob 
diferentes condições, mas o princípio da religião é o mesmo em toda a 
parte, ou seja, obedecer às ordens do Deus Supremo, aos códigos da 
religião. Esta é a condição da existência material. Todos os seres vi- 
vos no mundo material têm aceito o risco da vida condicionada por sua 
própria escolha e estão assim apanhados na armadilha das leis da natu- 
reza material. O único caminho para sair do enredamento é concordar 
em obedecer ao Supremo. Mas ao invés de se livrarem das garras de 
máyã, ou ilusão, os seres humanos tolos deixam-se atar por diferen- 
tes nomenclaturas, sendo designados como brâhmanas, ksatriyas, 
vaisyas, súdras, hindus, maometanos, indianos, europeus, america- 
nos, chineses e muitas outras, e assim eles executam as ordens do 
Senhor Supremo sob a influência dos respectivos preceitos legislativos 
ou escriturais. As leis estatutárias do estado são imperfeitas imitações 
e réplicas dos códigos religiosos, O estado secular, ou o estado sem 
Deus, permite aos cidadãos romperem as leis de Deus, mas os pune 
por desobedecerem às leis do estado; o resultado é que as pessoas em 
geral sofrem mais por romperem as leis de Deus que por obedecerem 
às imperfeitas leis feitas pelo homem. Todo homem é imperfeito por 
constituição, sob condições de existência material, e não há a menor 
possibilidade de que até o homem mais avançado materialmente possa 
promulgar legislação perfeita. Por outro lado, não há tal imperfeição 
nas leis de Deus, Se os líderes são educados nas leis de Deus não há 
necessidade de transitórias câmaras legislativas de homens sem obje- 
tivo. Há necessidade de mudanças nas leis transitórias do homem, mas 
não há mudanças nas leis feitas por Deus porque a todo-perfeita Perso- 
nalidade de Deus as faz perfeitas. Os códigos da religião, ou preceitos 
escriturais, são feitos por representantes liberados de Deus, consi- 
derando diferentes condições de vida; e por cumprirem as ordens do 
Senhor os seres vivos condicionados gradualmente livram-se das 
garras da existência material. A posição verdadeira do ser vivo é, 
contudo, a de servo eterno do Senhor Supremo. Em seu estado libe- 
rado ele presta serviço ao Senhor com amor transcendental, e assim 
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desfruta de uma vida de plena liberdade, ás vezes mesmo em nível de 
igualdade com o Senhor, ouàs vezes mais que o Senhor. Mas no 
mundo material condicionado, todo ser vivo quer ser o Senhor de ou- 
tros seres vivos, e assim, pela ilusão de mayã, essa mentalidade de 
assenhoreamento torna-se causa da extensão da vida condicional no 
futuro. Desse modo, no mundo material o ser vivo está mais condicio- 
nado ainda, até que se renda ao Senhor, revivendo seu estado original 
de servidão eterna. Esta é a instrução final do Bhagavad-gitã e de to- 
das as outras escrituras reconhecidas do mundo. 


VERSO 43 


amo aa dd | 
SAR aaa q 119211 


yathá kridopaskaránam 
samyoga-vigamav iha 

icchaya kridituh syátám 
tathaivesecchayá nrnàm 


yathá—assim como; kridã-upaskarânam-brinquedos; samyoga— 
união; vigamau-desunião; iha—neste mundo; icchayã--pela vontade 
de; kridituh—apenas para representar um papel; syâtâm acontece; 
tathã-assim também; eva-certamente; i$a-o' Senhor Supremo; 
icchayã-pela vontade de; nrnâm-—dos seres humanos. 


TRADUÇÃO 
Assim como um brincador monta e dispersa seus brinquedos 
de acordo com sua livre vontade, da mesma forma a vontade su- 
prema do Senhor reúne os homens e os separa. 


SIGNIFICADO 

Podemos ter certeza de que a posição particular na qual estamos 
agora colocados é um arranjo da vontade suprema, de acordo com 
nossos próprios atos no passado. O Senhor Supremo está presente, 
como o Paramãtmã localizado, no coração de todo ser vivo, como se 
diz no Bhagavad-gitã (13.23), e por isso Ele conhece tudo sobre nossas 
atividades em cada estágio de nossas vidas. Ele confere as reações de 
nossas ações colocando-nos em algum lugar particular. O filho de um 
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homem rico já nasce em berco de ouro, mas essa crianga que nasceu 
como filho do homem rico merecia aquele lugar, e portanto é colocada 
ali pela vontade do Senhor. E no momento particular em que a criança 
tenha de ser removida daquele lugar, ela também é carregada pela 
vontade do Supremo, mesmo que a criança-ou o pai não queiram 
separar-se da feliz relação. A mesma coisa também acontece no caso 
de um homem pobre. Nem o homem rico, nem o homem pobre têm 
qualquer controle sobre tais encontros e separações entre seres vivos. 
O exemplo de um brincador e seus brinquedos não deve ser mal inter- 
pretado. Alguém poderia argumentar que uma vez que o Senhor está 
preso a conceder os resultados reativos de nossas próprias ações, o 
exemplo do brincador não pode ser aplicado, Mas isso não é assim. 
Devemos sempre lembrar que o Senhor é a vontade suprema, e Ele 
não está sujeito a nenhuma lei. Geralmente, a lei do karma é que uma 
pessoa recebe os resultados de suas próprias ações, mas em casos es- 
peciais, pela vontade do Senhor, essas ações resultantes também são 
alteradas. Mas tal mudança pode ser aplicada somente pela vontade do 
Senhor, e de ninguém mais. Portanto, o exemplo do brincador citado 
neste verso é inteiramente apropriado, pois a Vontade Suprema é ab- 
solutamente livre para fazer qualquer coisa que deseje, e porque Ele é 
todo-perfeito, não há erro em nenhuma de Suas ações ou reações. 
Essas mudanças de ações resultantes são especialmente prestadas pelo 
Senhor quando um' devoto puro está envolvido. No Bhagavad-gitã 
(9.30-31) assegura-se que o Senhor salva um devoto puro, que tenha 
se rendido a Ele sem reservas, de todas as espécies de reações de peca- 
dos, e quanto a isso não há dúvida. Há centenas de exemplos de 
reações mudadas pelo Senhor na história do mundo. Se o Senhor é 
capaz de mudar as reações dos feitos passados de alguém, então, cer- 
tamente, Ele próprio não está sujeito a nenhuma ação ou reação de 
Seus próprios feitos. Ele é perfeito e transcendental a todas as leis. 


VERSO 44 


Jena rd a WR d 
Ama ara e een 


yan manyase dhruvam lokam 
adhruyam vá na cobhayam 


Dhrtarástra Abandona o Lar 


sarvathã na hi Socyás te 
snehád anyatra mohaját 


yat—mesmo que; manyase—penses; dhruvam—Verdade Absoluta; 
lokam—pessoas; adhruvam-irrealidade; và—ou; na—ou nào; ca—tam- 
bém; ubhayam—ou de ambas as formas; sarvathá—em todas as cir- 
cunstáncias; na—nunca; hi—certamente; Socyah—motivo de lamen- 
tacào; te—eles; snehát—devidos à afeicào; anyatra—ou de outro modo; 
moha-ját--devidos à confusão. 


TRADUÇÃO 
Ó rei, em todas as circunstâncias, quer consideres a alma 
como um princípio eterno, ou o corpo material como sendo pere- 
cível, ou tudo como existindo na Verdade Absoluta impessoal, ou 
tudo como sendo uma combinação inexplicável de matéria e espí- 
rito, os sentimentos de separação são devidos unicamente à 
afeição ilusória e a nada mais. 


SIGNIFICADO 

O fato real é que todo ser vivo é parte integrante individual do Ser 
Supremo, e sua posição constitucional é de serviço cooperativo subor- 
dinado. Seja em sua existência material condicionada, seja em sua 
posição liberada de pleno conhecimento e eternidade, a entidade viva 
está eternamente sob o controle do Senhor Supremo. Mas aqueles que 
não são familiarizados com o conhecimento verdadeiro apresentam 
muitas proposições especulativas sobre a posição real da entidade 
viva. Admite-se, contudo, em todas as escolas filosóficas, que o ser 
vivo é eterno e que o invólucro corpóreo de cinco elementos materiais 
é perecível e temporário. A entidade viva eterna transmigra de am 
corpo material a outro, pela lei do karma, e os corpos materiais são 
perecíveis por suas estruturas fundamentais. Portanto, não há nada 
para lamentar no caso de à alma ser transferida a outro corpo, ou de 
perecer o corpo material em determinado estágio. Também há outros 
que acreditam na imersão da alma espiritual no Espírito Supremo, 
quando ela se livra do engaiolamento material; e há outros, também, 
que não acreditam na existência do espírito ou alma, mas acreditam na 
matéria tangível. Em nossa experiência diária encontramos tantas 
transformações da matéria de uma forma para outra, mas não lamenta- 
mos esses aspectos mutantes. Em qualquer dos casos acima, a força da 















































218 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 13 


energia divina é incoercível; ninguém tem nenhum controle sobre ela, 
e assim não há motivo para aflição. 


VERSO 45 


E 
ca a ta = at fm e 


tasmáj jahy ariga vaiklavyam 
ajñana-krtam átmanah 

katham tv anüthüh krpanã 
varterams te ca mám vina 


tasmát—portanto; jahi—abandona; ariga—ó rei; vaiklavyam—dispari- 
dade mental; ajñana—ignoráncia; krram—devida a; dtmanah—de ti 
mesmo; katham—como; tu—mas; anáthah—desamparadas; krpanáh— 
pobres criaturas; varteran—ser capazes. de. sobreviver; te—eles; ca— 
também; mâm-mim; vinã--sem. 


TRADUÇÃO 
Portanto, abandona tua ansiedade devida à ignorância do eu. 
Agora estás pensando em como eles, pobres criaturas desampa- 
radas, existirão sem ti. 


SIGNIFICADO 

Quando pensamos em nossos amigos e parentes como dependentes 
de nós, isso se deve à ignorância. Toda criatura viva recebe toda a 
proteção; por ordem do Senhor Supremo, em termos de sua posição 
adquirida no mundo. O Senhor é conhecido como bhúta-bhrt, aquele 
que dá proteção a todos os seres vivos, Devemos apenas desempenhar 
nossos, deveres, pois ninguém mais além do Senhor Supremo pode 
proteger alguém. Isso se explica mais claramente no seguinte verso. 


VERSO 46 


Raga sd qa | 
mata Amara ur qu usi 


Dhrtarástra Abandona o Lar 


kàla-karma-gunüdhino 
deho' yar paüca-bhautikah 
katham anyáms tu gopayet 
sarpa-grasto yathá param 


kála—tempo eterno; karma-ação; guna-modos da natureza; 
adhináh—sob o controle de; dehah—corpo e mente materiais; ayam— 
este; páñca-bhautikah—feito de cinco elementos; katham—como; 
anyan—outros; tu—mas; gopayet—dar protegáo; sarpa-grastah—aquele 
que é picado pela serpente; yathá—assim como; param—outros. 


TRADUÇÃO 
Este corpo material grosseiro feito de cinco elementos já está 
sob o controle do tempo eterno [kála], da ação [karma] e dos mo- 
dos da natureza material [guna). Como ele pode, então, estando 
já nas mandíbulas da serpente, proteger os outros? 


SIGNIFICADO 

Os movimentos mundiais de libertação, através de propaganda polí- 
tica, econômica, social e cultural, não podem: beneficiar a ninguém, 
pois eles são controlados por poder superior. Um ser vivo condicio- 
nado está sob total controle da natureza material, representada pelo 
tempo etemo e pelas atividades sob o ditame dos diferentes modos da 
natureza. Há trés modos materiais da natureza, a saber, bondade, pai- 
xáo e ignorância. A menos que estejamos situados no modo da bon- 
dade, nào podemos ver as coisas como elas são: O apaixonado e o 
ignorante não podem nem mesmo ver as coisas como elas são. Por- 
tanto, uma pessoa que é apaixonada e ignorante não pode dirigir suas 
atividades para o caminho correto. Somente o homem na qualidade da 
bondade pode ser útil até certo ponto. A maioria das pessoas são apai- 
xonadas e ignorantes, e, portanto, seus planos e projetos dificilmente 
podem fazer algum bem aos outros. Acima dos modos da natureza está 
o tempo eterno, que é chamado de kála porque muda o aspecto de tudo 
no mundo material. Mesmo que sejamos capazes de fazer algo tempo- 
rariamente benéfico, o tempo cuidará para que o bom projeto seja 
frustrado no decorrer do tempo. A única coisa que se pode fazer é es- 
capar do tempo eterno, kála, que é comparado a kála-sarpa, ou a co- 
bra venenosa, cuja picada é sempre letal. Ninguém pode salvar-se da 
picada de uma cobra. O melhor remédio para sair das garras do kála 
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serpentino, ou de seus integrantes, os modos da natureza, é a bhakti- 
yoga, como se recomenda no Bhagavad-gitã (14.26). O projeto per- 
fectivo mais elevado de atividades filantrópicas é ocupar todos no ato 
de pregar bhakti-yoga em todo o mundo, porque somente isso pode 
salvar as pessoas do controle de mãyã, ou da natureza material, repre- 
sentada por kála, karma e guna, como descritos acima. O Bhagavad- 
gitã (14.26) confirma isso definidamente. 


VERSO 47 


AA TERA TEA |d 
aa a a lion 
ahastâni sahastânâm 
apadâni catus-padám 
phalgúni tatra mahatám 
Jivo jivasya jivanam 


ahastâni-aqueles que são desprovidos de mãos; sa-hastânâm--da- 
queles que são dotados de máos; apadáni—aqueles que sáo desprovi- 
dos de pernas; catuh-padam—daqueles que têm quatro. pernas; 
phalgúni—aqueles que sáo fracos; tatra-ali; mahatám—do poderoso; 
jivah—o ser vivo; jivasya—do ser vivo; jivanam—subsisténcia. 


TRADUÇÃO 
Aqueles que são desprovidos de mãos são presas para aqueles 
que têm mãos; aqueles que são desprovidos de pernas são presas 
para os quadrúpedes. O fraco é a subsistência do forte, e a regra 
geral mantém que um ser vivo é alimento para outro. 


SIGNIFICADO 

Existe, pela vontade suprema, uma lei sistemática de subsistência 
na luta pela vida, e não há como escapar, seja lá qual for a soma de 
planejamentos. Os seres vivos que vieram ao mundo material contra a 
vontade do Ser Supremo estão sob o controle de um poder supremo, 
chamado maya-sakti, o agente delegado pelo Senhor, e essa daivi 
mãyã destina-se a mortificar as almas condicionadas através das três 
espécies de misérias, uma das quais é explicada aqui neste verso: o 
fraco é a subsistência do forte. Ninguém é forte o bastante para 
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proteger-se da investida do mais forte, e pela vontade do Senhor há 
categorias sistemáticas de fraco, mais forte e fortíssimo. Não há nada 
a lamentar quando um tigre come um animal mais fraco, inclusive o 
próprio homem, porque esta é a lei do Senhor Supremo. Mas embora a 
lei declare que um ser humano deve, subsistir de outro ser vivo, há 
também, a lei do bom senso, visto que o ser humano destina-se a obe- 
decer ás leis das escrituras. Isso é impossível para outros animais. O 
ser humano destina-se à auto-realização, e, para este propósito, ele 
não deve comer nada que não seja primeiramente oferecido ao Senhor. 
O Senhor aceita, de Seu devoto, todos os tipos de preparações feitas 
de vegetais, frutas, folhas e cereais. Frutas, folhas e leite, em diversas 
combinações, podem ser oferecidos ao Senhor, e depois que o Senhor 
aceita o alimento, o devoto pode compartilhar da prasâda, através da 
qual todo o sofrimento na luta pela vida vai sendo gradualmente miti- 
gado. Isso se confirma no Bhagavad-gitá (9.26). Mesmo aqueles que 
estão acostumados a comer animais podem oferecer alimentos, náo di- 
retamente ao Senhor, mas a um agente do Senhor, sob determinadas 
condições de ritos religiosos. Os preceitos das escrituras destinam-se, 
não a encorajar os comedores de animais, mas a restringi-los através 
de princípios regulados. 

Cada ser vivo é fonte de subsistência para outros seres vivos mais 
fortes. Ninguém deve estar muito ansioso por sua subsistência, 
em nenhuma circunstância, porque há seres vivos em toda aparte, e 
nenhum ser vivo morre à mingua em lugar algum por falta de comida. 
Mahārāja Yudhişthira é aconselhado, por Nārada, `a nào se preocupar 
com o sofrimento de seus tios por falta de alimento, pois eles podiam 
viver dos vegetais acessíveis nas selvas como prasâda do Senhor Su- 
premo, e assim realizar o caminho da salvação. 

A exploração do ser vivo mais fraco pelo mais forte é a lei natural 
da existência; há sempre uma tentativa para devorar o mais fraco em 
diferentes reinos de seres vivos. Não há possibilidade de impedir esta 
tendência por meios artificiais, sob condições materiais; isso só pode 
ser impedido despertando o senso espiritual do ser humano, pela prá- 
tica de regulações espirituais. Os princípios regulativos espirituais, 
contudo, não permitem ao homem, por um lado, abater os animais 
mais fracos e, por outro lado, ensinar aos outros a coexistência pací- 
fica. Se o homem não permite aos animais a coexistência pacífica, 
como pode ele esperar coexistência pacífica na sociedade humana? 
Os líderes cegos devem, portanto, entender o Ser Supremo e então 
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tentarem implantar o reino de Deus. O reino de Deus, ou Ráma-rájya, 
é impossível sem o despertar da consciência de Deus na mente da 
massa de pessoas do mundo. 


VERSO 48 


ade RE at E 
ads a ra dara dieit 


tad idam bhagaván rájann 
eka átmátmanám sva-drk 

antaro 'nantaro bháti 
pasya tam máyáyorudhà 


tat—portanto; idam-esta manifestação; bhagavân—a Personalidade 
de Deus; rájan—ó rei; ekah-—único e incomparável; àtmá—a Superalma; 
âtmanâm-através de Suas energias; sva-drk--qualitativamente como 
Ele; antarah—sem; anantarah—dentro e por Si próprio; bháti—assim 
manifesta; pasya—ater-te; tam—somente a Ele; máyayá—pelas mani- 
festagóes de diferentes energias; urudhá—parece ser muitos. 





TRADUÇÃO 
Portanto, ó rei, tu deves ater-te apenas ao Senhor Supremo, 
que é único e incomparável e que Se manifesta através de dife- 
rentes energias e está dentro e fora. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, é único e incompará- 
vel, mas Se manifesta através de diferentes energias porque é bém- 
aventurado por natureza. Os seres vivos também são manifestações de 
Sua energia marginal, qualitativamente unos com o Senhor, e há inú- 
meros seres vivos dentro e fora das energias externa e interna do 
Senhor. Uma vez que o mundo espiritual é uma manifestação da ener- 
gia interna do Senhor, os seres vivos dentro dessa potência interna são 
qualitativamente unos com o Senhor, sem contaminação da potência 
externa. Embora qualitativamente uno com o Senhor, o ser vivo, de- 
vido à contaminação do mundo material, é manifestado pervertida- 
mente, e, portanto, experimenta as chamadas felicidade e tristeza no 
mundo material. Essas experiências são todas efêmeras e não afetam a 
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alma espiritual. A percepção desta felicidade e tristeza efêmeras deve- 
se unicamente ao esquecimento de suas qualidades (do ser vivo), que 
são iguais às do Senhor. Existe, contudo; um fluxo regular a partir do 
próprio Senhor, por dentro e por fora, pelo qual se retifica a condição 
caída do ser vivo. De dentro Ele corrige os seres vivos que o desejam, 
sob a forma do Paramatmã localizado; e de fora Ele corrige através de 
Suas manifestacóes, o mestre espiritual e as escrituras reveladas. 
Devemos voltar-nos para o Senhor; náo devemos nos deixar perturbar 
pelas chamadas manifestações de felicidade e tristeza, mas devemos 
tentar cooperar com o Senhor em Suas atividades externas para cor- 
reção das almas caídas. Unicamente por Sua ordem é que alguém deve 
tornar-se um mestre espiritual e cooperar com o Senhor. Não devemos 
tornar-nos mestre espiritual para nosso benefício pessoal, em troca de 
algum ganho material, ou como uma praça de comércio, ou como ocu- 
pação para ganhar a vida. Os mestres espirituais fidedignos que se vol- 
tam para o Senhor Supremo para cooperar com Ele são, na verdade, 
qualitativamente unos com o Senhor, e as pessoas esquecidas são ape- 
nas reflexos pervertidos. Yudhisthira Maharaja é aconselhado por 
Nárada, portanto, a não se deixar perturbar pelos afazeres da chamada 
felicidade e tristeza, mas a ater-se apenas ao Senhor, a executar a 
missão para a qual o Senhor desceu. Este era seu dever primordial. 


VERSO 49 


STO RR ARA AAA: | 
MAA GU 8S1 


so ' yam adya mahārāja 
bhagavān bhūta-bhāvanah 

kàla-rüpo 'vatirno ' syam 
abháváya sura-dvisam 


sah-este Senhor Supremo; ayam-o Senhor $ri Krsna; adya—no 
momento; mahãrâja-ó rei; bhagavân-a Personalidade de Deus; 
bhúta-bháavanah—o criador ou pai de tudo criado; kala-rupah—no dis- 
farce do tempo que tudo devora; avatirnah—desceu; asyam—ao 
mundo; abhavaya—para eliminar; sura-dvisam—aqueles que sáo con- 
tra a vontade do Senhor. 
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TRADUÇÃO 
Esta Suprema Personalidade de Deus, Senhor Śri Krsna, no 
disfarce do tempo que tudo devora [kāla-rūpa], desce agora à 
Terra para eliminar do mundo os invejosos. 


SIGNIFICADO 

Há duas classes de seres humanos, a saber, o invejoso e o obe- 
diente: Um vez que o Senhor Supremo é único e é o pai de todos os 
seres vivos, os seres vivos invejosos também são Seus filhos, mas eles 
são conhecidos como asuras. Mas os seres vivos que são obedientes 
ao pai supremo são chamados de devatás, ou semideuses, porque não 
estão contaminados pelo conceito material de vida. Os asuras são não 
apenas invejosos do Senhor, negando até mesmo a existência do 
Senhor, mas também são invejosos de todos os outros seres vivos. 
O predomínio de asuras no mundo é ocasionalmente retificado pelo 
Senhor, quando Ele os elimina do mundo e estabelece um governo de 
devatãs como os Pandavas. Sua designação como kála, em disfarce, é 
significativa. Ele não é perigoso, em absoluto, mas é a forma trans- 
cendental de eternidade, conhecimento e bem-aventurança, Para os 
devotos Sua forma verdadeira é revelada, e para os não-devotos Ele 
aparece como kala-rúpa, que é a forma causal. Essa forma causal do 
Senhor não é nada agradável para os asuras, e, portanto, eles conside- 
ram que o Senhor é sem-forma, para sentirem que estão seguros de 
que não serão aniquilados pelo Senhor. 


VERSO 50 


RRi ama AA l 
a galga RRA del 


nispaditam deva-krtyam 
avasesam pratiksate 

1àvad yüyam aveksadhvar 
bhaved yàvad ihesvarah 


nispáditam—executou; deva-krtyam—o que tinha de ser feito em 
favor dos semideuses; avasesam-—o repouso; pratiksate -sendo aguar- 
dado; tfavat—até esse momento; yiyam-todos vós, Pandavas: 
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aveksadhvam—observai e esperai; bhavet—deveis; ydvat—enquanto; 
iha—neste mundo; isvarah—o Senhor Supremo. 


TRADUÇÃO 
O Senhor já executou Seus deveres para ajudar os semideuses, 
e Ele está aguardando o repouso. Vós, Pândavas, deveis aguar- 
dar enquanto o Senhor estiver aqui na Terra. 


SIGNIFICADO 

O Senhor desce de Sua morada (Krsnaloka), o planeta mais elevado 
no céu espiritual, para ajudar os semideuses administradores deste 
mundo material, quando eles são muito molestados pelos asuras, que 
são invejosos não somente do Senhor, mas também de Seus devotos. 
Como se referiu acima, os seres vivos condicionados entram em con- 
tato com a natureza material por sua própria escolha, ditada por um 
forte desejo de assenhorearem-se dos recursos do mundo material e 
tornarem-se senhores-de-imitação de tudo que contemplam. Todos 
estão tentando tornar-se um Deus-de-imitação; há uma mordaz compe- 
tição entre tais deuses-de-imitação, e esses competidores sáo: geral- 
mente conhecidos como asuras. Quando há demasiados asuras no 
mundo, então ele se transforma em inferno para aqueles que são devo- 
tos do Senhor. Devido ao crescimento dos asuras, a massa de pessoas, 
que são geralmente devotadas ao Senhor por natureza, e os devotos 
puros do Senhor, incluindo os semideuses nos planetas superiores, 
oram ao Senhor por alívio, e o Senhor ou desce pessoalmente de Sua 
morada ou delega alguém dentre Seus devotos para reparar a condição 
caída da sociedade humana, ou mesmo da sociedade animal. Tais dis- 
rupções acontecem não apenas na sociedade humana, mas também 
entre os animais, pássaros ou outros seres vivos, incluindo os semi- 
deuses nos planetas superiores. O Senhor Sri Krsna desceu pessoal- 
mente para aniquilar asuras como Kamsa, Jarásandha e Śiśupāla; e 
durante o reinado de Mahārāja Yudhişthira quase todos esses asuras 
foram mortos pelo Senhor. Agora Ele estava esperando a aniquilação 
de Sua própria dinastia, chamada Yadu-varhsa, que apareceu neste 
mundo por Sua vontade. Ele queria levá-los embora antes de Sua 
própria partida para Sua morada eterna. Nárada, como Vidura, não re- 
velou a iminente aniquilação da dinastia Yadu, mas, indiretamente, 
deu a entender ao rei e seus irmãos, de que esperassem até que o inci- 
dente acontecesse e o Senhor partisse. 
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VERSO 51 


TUE: ST A A da | 
o fra certame Or II 


dhrtarastrah saha bhrátra 
gándháaryá ca sva-bharyayá 
daksinena himavata 
rsinàm àsramam gatah 








dhrtarastrah—Dhrtarástra; saha—juntamente com; 'bhrátra—seu ir- 
mão Vidura; gândhâryá-Gândhãri também; ca—e; sva-bháryayá—sua 
própria esposa; .daksinena—pelo lado meridional; . himavatah—das 
montanhas «dos | Himalaias; rsinàm--dos rsis; dsramam—abrigados; 
gatah-ele foi. 





TRADUÇÃO 
Ó rei, teu tio Dhrtarastra, seu irmão Vidura e sua esposa 
Gándhári foram para o lado meridional das montanhas dos 
Himalaias, onde se refugiam os grandes sábios. 





SIGNIFICADO 
Para apaziguar o pesaroso Mahãrâja Yudhisthira, Nàrada falou pri- 
meiramente do ponto de vista filosófico, e então começou a descrever 
os movimentos futuros de seu tio, que ele podia ver através. de seus 
poderes de previsão, e então começou a descrever o seguinte. 


VERSO 52 


A oa aeee 1 
amai aà an atas TT IA 


srotobhih saptabhir yà vai 
svardhuni saptadhà vyadhát 

saptanâm pritaye nànà 
sapta-srotah pracaksate 
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srotobhih—pelas correntes; saptabhih—por sete (divisoes); ya—o rio; 
vai—certamente; svardhuni—o sagrado Ganges; saptadhá—sete ramos; 
vyadhat--criados; saptánám--dos sete; pritaye—para a satisfação de; 
náná—vários; sapta-srotah—sete fontes; pracaksate-conhecido pelo 
nome. 

TRADUÇÃO 

O lugar chama-se Saptasrota [“dividido por sete”) porque ali 
as águas do sagrado Ganges foram divididas em sete ramos. Isso 
foi feito para a satisfação dos sete grandes rsis. 


VERSO 53 


rege afuregert te 1 
FAY arte TA fari tant 


snátvánusavanam tasmin 
hutvá cágnin yatha-vidhi 

ab-bhaksa upasántátma 
saáste vigataisanah 


snátvá—tomando banho; anusávanam—trés vezes, regularmente 
(manhã, meio-dia e noite); tasmin=no Ganges dividido em. sete; 
hutvã-executando o sacrifício Agni-hotra; ca-também; agnin—no 
fogo; yathá-vidhi—justamente de acordo com os dogmas das escritu- 
ras; ap-bhaksah—jejuando por beber apenas água; upasânta-comple- 
tamente controlados; atmã-os sentidos grosseiros e-a mente sutil; 
sah—Dhrtarástra; àste--situar-se-ia; vigata=desprovido de; esanah= 
pensamentos em relação com o bem-estar da família. 


TRADUÇÃO 
Às margens de Saptasrota, Dhrtarástra está agora se iniciando 
na astâúga-yoga, banhando-se três vezes por dia —de manhã, ao 
meio-dia e à noite—, executando o sacrificio de fogo, Agni- 
hotra, e bebendo apenas água. Isso nos ajuda a controlar a 
mente e os sentidos, e nos liberta completamente de pensamentos 
da afeição familiar. 


SIGNIFICADO 
O sistema de yoga é um processo mecânico de controlar os sentidos 
e a mente e desviá-los da matéria ao espírito. Os processos preliminares 
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são a postura sentada, meditação, pensamentos espirituais, mani- 
pulação doar que circula: dentro do «corpo e gradual situação em 
transe, voltando-se para a Pessoa Absoluta, Paramãtmã. Tais manei- 
ras-mecânicas de elevação à plataforma espiritual prescrevem alguns 
tipos de princípios regulativos como tomar banho três vezes ao dia, 
jejuar tanto quanto possível, sentar-se e concentrar a mente em temas 
espirituais e, assim, livrar-se gradualmente de visaya, ou objetivos 
materiais. Existência matérial significa estar absorto em objetivos ma- 
teriais, que são simplesmente ilusórios. Lar, país, família, sociedade, 
filhos, propriedade e negócios são algumas das coberturas materiais 
do espírito, atmã, e o sistema de yoga ajuda-nos a nos libertarmos de 
todos esses pensamentos ilusórios e gradualmente voltarmo-nos para a 
Pessoa Absoluta, Paramátmã. Devido à associação e educação mate- 
riais, aprendemos simplesmente a concentrar-nos em coisas inconsis- 
tentes, mas yoga é o processo de esquecê-las completamente. Os 
chamados yogis e sistemas de yoga modernos manifestam algumas 
façanhas mágicas, e as pessoas ignorantes são atraídas por tais coisas 
falsas, ou aceitam o sistema de yoga como um processo curativo ba- 
rato para doenças do corpo grosseiro. Mas, de fato, o sistema de yoga 
é o processo de aprender a esquecer o que adquirimos através da luta 
pela vida: Dhrtarástra estava todoo tempo ocupado em melhorar 
os afazeres familiares. através da elevação do padrão de vida de seus 
filhos, e através da usurpação da propriedade dos Pandavas para o be- 
nefício de seus próprios filhos. Esses afazeres são habituais no homem 
grosseiramente: materialista e desconhecedor da força espiritual. Ele 
não vê como isso pode arrastá-lo do céu ao inferno. Pela graça de seu 
irmão mais novo, Vidura, Dhrtarastra foi iluminado e pôde ver suas 
ocupações grosseiramente ilusórias, e, devido a tal iluminação, foi ca- 
paz de deixar o lar para a compreensão espiritual. Sri Náradadeva es- 
tava justamente predizendo o/caminho de seu progresso espiritual em 
lugar santificado pelo fluxo do celestial Ganges. Beber apenas água, 
sem nenhum alimento sólido, também é considerado jejum. Isso é ne- 
cessário para o avanço no conhecimento espiritual. Um homem tolo 
quer ser yogi barato, sem observar os princípios regulativos. Um 
homem que não tem: controle sobre -a língua a princípio não pode 
tornar-se um yogi. Yogi e bhogi são dois termos opostos: O bhogi, ou 
o folgazáo que come e bebe; nào pode ser um yogi, pois o yogi nunca 
tem permissão de comer e beber irrestritamente. Podemos notar, com 
proveito, como Dhrtarâstra começou seu sistema de yoga, bebendo 
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apenas água e sentando calmamente em lugar com atmosfera espiri- 
tual, profundamente absorto em pensamentos sobre © Senhor Hari, a 


Personalidade de Deus. 
VERSO 54 


Ra iama: AR 0 
gama o iai IM 


jitâsano jita-$vasah 
pratyáhrta-sad-indriyah 

hari-bhávanayà dhvasta- 
rajah-sattva-tamo-malah 


jita-Asanah—aquele que controla a postura sentada; jita-$vásah— 
aquele que controla o processo respiratório; pratyührta—voltando; sat— 
seis; indriyah-sentidos; hari-a' Absoluta Personalidade de Deus; 
bhàüvanayá-—absortos em; dhvasta—conquistados; rajah—paixáo; 
sattva—bondade; tamah—ignoráncia; malah—contaminacóes. 


TRADUÇÃO 
Aquele que controla as posturas sentadas [as ásanas ióguicas] 
e o processo respiratório pode fixar os sentidos na Absoluta 
Personalidade de Deus e, desse modo, tornar-se imune às conta- 
minações dos modos da natureza material, a saber, bondade 
mundana, paixão e ignorância. 


SIGNIFICADO 

As atividades preliminares do caminho da yoga sáo ásana, prána- 
yáma, pratyahara, dhyána, dharaná, etc. Mahárája Dhrtarástra alcan- 
çaria sucesso nessas ações preliminares porque estava sentado em 
lugar santificado e estava se concentrando em um único objetivo, ou 
seja, a Suprema Personalidade de Deus (Hari). Assim, todos seus senti- 
dos estavam sendo ocupados no serviço ao Senhor. Esse processo ajuda 
diretamente o devoto a libertar-se'das contaminações dos três modos 
materiais da natureza. Mesmo o modo mais elevado, 6 modo material 
de bondade, também é causa de cativeiro material, isso para não falar 
das outras qualidades, a saber, paixão e ignorância. Paixão € ignorán- 
cia aumentam a tendência material de anseio por desfrute material, 
e um forte senso de luxúria provoca o acúmulo de riqueza e poder. 
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Alguém que tenha conquistado essas duas mentalidades baixas e tenha 
se elevado à plataforma de bondade, que é plena de conhecimento e 
moralidade, também não pode controlar os sentidos, a saber, os olhos, 
a língua, o nariz, o ouvido e O tato. Mas alguém que tenha se rendido 
aos pés de lótus do Senhor Hari, como se mencionou acima, pode 
transcender todas as influências dos modos da natureza material e 
fixar-se no serviço ao Senhor, O processo de bhakti-yoga, portanto, 
aplica diretamente os sentidos no serviço amoroso ao Senhor. Isso 
proíbe o executante de ocupar-se em atividades materiais, Esse pro- 
cesso de converter os sentidos do apego material ao transcendental 
serviço amoroso ao Senhor chama-se pratyâhára, e o próprio processo 
chama-se prânãyâma, terminando finalmente em samâdhi, ou absor- 
ção em satisfazer o Supremo Senhor Hari por todos os meios. 


VERSO 55 


arara eleita Quê frota a 1 
AGAR aaa ua 


vijnanatmani samyojya 
ksetrajrie pravilàpya tam 

brahmany àtmánam àdhàre. 
ghatâmbaramivâmbare 


vijnâna-— identidade purificada; àtmani—na inteligência; samyojya— 
fixando perfeitamente; ksetra-jne-quanto ao ser vivo; pravilâpya— 
imergindo; tam—a ele; brahmani—no Supremo; dtmánam—ser vivo 
puro; adhare—no reservatório; ghata-ambaram—céu dentro do blo- 
queio; iva—como; ambare—no céu supremo. 


TRADUÇÃO 
Dhrtarastra terá que amalgamar sua identidade pura com a 
inteligência e então imergir no Ser Supremo, com conhecimento 
de sua unidade qualitativa, como uma entidade viva, com o 
Brahman Supremo. Livrando-se do céu limitado, ele terá de 
elevar-se ao céu espiritual. 
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SIGNIFICADO 

O ser vivo, devido a seu desejo de-assenhorear-se do mundo mate- 
rial e negar-se a cooperar com o Senhor Supremo, entra em contato 
com a soma total do mundo material, ou seja, o mahat-tattva, e do 
mahat-tattva desenvolve-se sua falsa identificação com o mundo ma- 
terial, inteligência, mente e sentidos. Isso cobre sua identidade espiri- 
tual pura. Através do processo ióguico, quando sua identidade. pura é 
compreendida em auto-realização, a pessoa tem que reverter à posição 
original, amalgamando os cinco elementos grosseiros e os elementos 
sutis, mente é inteligência, novamente no mahat-tattva. Desse modo, 
livrando-se das garras do mahat-tattva, ela tem de imergir na existén- 
cia da Superalma. Em outras palavras, ela tem de compreender que, 
qualitativamente, náo é diferente da Superalma, e assim ela trans- 
cende o céu material, através de sua pura e idéntica inteligéncia, 
tornando-se assim ocupada no transcendental servico amoroso ao 
Senhor. Este é o desenvolvimento perfectivo mais elevado da identi- 
dade espiritual, que foi alcangado por Dhrtarástra, pela graga de 
Vidura e do Senhor. A misericórdia do Senhor foi-Ihe concedida atra- 
vés de seu contato pessoal com Vidura, e, quando ele estava realmente 
praticando as instruções de Vidura, o Senhor auxiliou-o a alcançar o 
estágio perfectivo mais elevado. 

Um devoto puro do Senhor não vive em nenhum planeta do céu ma- 
terial, tampouco sente qualquer contato com os elementos materiais. 
Seu chamado corpo material não existe, estando saturado da corrente 
espiritual de interesses idênticos aos do Senhor; e assim ele está per- 
manentemente livre de todas as contaminações da totalidade do 
mahat-tativa. Ele está sempre no céu espiritual, o qual ele alcança por 
ser transcendental às sétuplas coberturas materiais, como efeito de seu 
serviço-devocional. As almas condicionadas estão dentro das cobertu- 
ras, ao passo que a alma liberada está muito além da cobertura. 


VERSO 56 
FU: | 


ARRE 
fa AR AREA: | 
ret ag aterro: El 


dhvasta-mãyã-gunodarko 
niruddha-karanásayah 
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nivartitakhilahara 
áste sthânur ivacalah 
tasyantaráyo maivabhúh 
sannyastákhila-karmanah 


dhvasta—sendo destruído; máyá-guna—os modos da natureza mate- 
rial; udarkah-efeitos posteriores; niruddha-estando suspensas; 
karana-ásayah—os sentidos e a mente; nivartita—parado; akhila—to- 
dos; ahárah—alimento para os sentidos; áste—está sentado; sthanuh— 
imóvel; iva—como; acalah—fixo; tasya—seu; antarayah—obstáculos; 
má eva—nunca assim; abhúh—ser; sannyasta—renunciado; akhila—to- 
das as espécies; karmanah—deveres materiais. 


TRADUÇÃO 
Ele terá de suspender todas as ações dos sentidos, mesmo as 
vindas de fora, e terá que ser intangível às interações dos senti- 
dos, que são influenciados pelos modos da natureza material. 
Após renunciar a todos os deveres materiais, deverá estabelecer- 
se inamovivelmente, além de todas as fontes de obstáculos no 
caminho. 


SIGNIFICADO 

Dhrtarástra havia alcançado, através do processo ióguico, o estágio 
de negação de todos os tipos de reações materiais. Os efeitos dos modos. 
miateriais da natureza arrastam a vítima a desejos infatigáveis de des- 
frutar da matéria, mas pode-se escapar desse falso desfrute através do 
processo ióguico. Todos os sentidos estão sempre ocupados em buscar 
seu alimento, e assim a alma condicionada é assaltada por todos os 
lados e não tem oportunidade de fixar-se em nenhuma busca. Nãrada 
aconselhou Mahãrája Yudhisthira a não perturbar seu tio, tentando 
trazê-lo de volta ao lar. Agora ele estava além da atração de qualquer 
coisa material. Os modos materiais da natureza (os gunas) têm seus 
diferentes modos de atividades, mas acima dos modos materiais da na- 
tureza está o modo espiritual, que é absoluto. Nirguna significa sem 
reação. O modo espiritual e seus efeitos são idênticos; portanto, a qua- 
lidade espiritual distingue-se de sua contraparte material pela palavra 
nirguna. Após a completa suspensão dos modos materiais da natureza, 
a pessoa é admitida à esfera espiritual, e a ação ditada pelos modos 
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espirituais chama-se serviço devocional, ou bhakti. Portanto, bhakti é 
nirguna alcançado pelo contato-direto com o Absoluto. 


VERSO 57 


aa SEAT A VU IS | 
Sara www RRA (lol 


sa và adya tanàd rájan 
paratah pañcamehani 

kalevaram hásyati svam 
tac ca bhasmi-bhavisyati 


sah—ele; vai—com toda a probabilidade; adya—hoje; tanát—a partir 
de; rajan—ó rei; paratah—adiante; pañcame—no quinto; ahani=dia; 
kalevaram—corpo; hásyati—abandonará; svam—seu próprio; tat=este; 
ca—também; bhasmi—cinzas; bhavisyati—converter-se-á em. 


TRADUÇÃO 
Ó rei, ele abandonará seu corpo mais provavelmente no quinto 
dia a partir de hoje. E seu corpo converter-se-á em cinzas. 


SIGNIFICADO 

A profecia de Nãrada Muni proibia Yudhisthira Maháraja de ir ao 
lugar onde estava seu tio, mesmo porque após abandonar o corpo por 
seu próprio poder místico, Dhrtarâstra não teria necessidade de 
nenhuma cerimônia fúnebre; Nárada Muni indicou que seu corpo, por 
si só, reduzir-se-ia a cinzas. A perfeição do sistema de yoga é alcan- 
gada através deste poder místico. O yogí é capaz de abandonar seu 
corpo por sua própria escolha e pode alcançar qualquer planeta que 
deseje, convertendo o corpo atual em cinzas, através do fogo ateado 
por ele mesmo. 


VERSO 58 


quase vu: al a |i 
de RRE EEE NU 




































































234 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 13 


dahyamane ' gnibhir dehe 
patyuh patni sahotaje 

bahih sthità patim sádhvi 
tam agnim anu veksyati 


dahyamáne—enquanto estiver queimando; agnibhih—pelo fogo; 
dehe—o corpo; patyuh--do esposo; patni—a esposa; saha-utaje—junta- 
mente com a cabana de palha; bahih—de fora; sthita—situada; patim— 
ao esposo; sádhvi-a dama casta; tam—este; agnim—fogo; anu 
veksyati—olhando com grande atencáo entrará no fogo. 


TRADUÇÃO 
Enquanto estiver de fora, observando seu esposo, que se quei- 
mará no fogo do poder místico juntamente com sua cabana de 
palha, sua casta esposa entrará no fogo com absorta atenção. 


SIGNIFICADO 

Gandhári era dama casta ideal, companheira inseparável de vida de 
seu esposo, e portanto, quando viu seu esposo ardendo no fogo da 
yoga mística, juntamente com sua cabana de palha, ela desesperou-se. 
Ela deixara o lar após perder seus cem filhos, e na floresta viu que seu 
muito amado esposo também estava ardendo. Agora ela sentia-se real- 
mente sozinha, e por isso entrou no fogo de seu esposo e acompanhou- 
o-rumo-à morte, Essa entrada de uma dama casta no fogo do esposo 
morto chama-se rito sati, e a ação é considerada como a mais perfeita 
para uma mulher. Num período posterior, o rito sati tornou-se um ob- 
nóxio costume criminoso, porque a cerimônia era imposta mesmo a 
mulheres que: não a desejavam, Nesta era caída não é possível para 
mulher alguma: seguir o rito sati da maneira casta como foi feito 
por Gándhári e. outras, em eras passadas. Uma mulher casta como 
Gandhãri sentiria a separação do esposo a arder-lhe mais que o fogo 
verdadeiro. Uma dama assim pode observar o rito sati voluntaria- 
mente, não havendo imposição criminosa por parte de ninguém. 
Quando o rito tornou-se apenas uma formalidade e se aplicava à força 
a senhoras obrigando-as à seguir este princípio, realmente tornou-se 
criminoso, e portanto a cerimônia teve de ser proibida pela lei do 
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estado. Essa profecia de Nárada Muni a Maharaja Yudhisthira proibia- 
ode ir até sua tia enviuvada. 


VERSO 59 


fuge qa fun gema 
O tem fa «sq 


viduras tu tad ascaryam 
nisamya kuru-nandana 

harsa-Soka-yutas tasmád 
gani tirtha-nisevakah 


vidurah—V idura também; tu—mas; tat=aquele incidente, ascaryam— 
maravilhoso; nisámya—vendo; kuru-nandana—ó filho da dinastia 
Kuru; harsa—deleite; Soka=pesar; yutah—comovido por; tasmát—da- 
quele lugar; gantã-se afastará; tirtha—lugar de peregrinação; 
nisevakah—para se animar. 


TRADUÇÃO 
Vidura, comovido pelo deleite bem como pelo pesar, deixará 
então aquele lugar de peregrinação sagrada. 


SIGNIFICADO 

Vidura ficou atônito de ver a maravilhosa partida de seu “irmão 
Dhrtarástrà como um yogi liberado, pois-em sua vida passada ele fora 
muito apegado ao materialismo. É claro que: foi unicamente devido a 
Vidura que seu irmão alcançou a meta de vida desejável. Vidura ficou, 
portanto, satisfeito de saber disso. Mas estava pesaroso de não ter po- 
dido tornar seu irmão em' devoto puro. Isso não foi feito por Vidura 
devido a que Dhrtarastra havia sido inimigo dos Pandavas, que eram 
todos devotos puros do Senhor. Uma ofensa aos pés de um Vaisnava é 
mais perigosa que uma ofensa aos pés de lótus do Senhor. Vidura foi 
certamente liberal em conceder misericórdia a seu irmão Dhrtarástra, 
cuja vida passada fora muito materialista. Mas, em última análise, o 
resultado de tal misericórdia certamente dependia da vontade do Senhor 
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Supremo na presente vida dele; portanto, Dhrtarástra alcançou apenas 
a liberação, e após muitos de tais estados liberados de vida pode-se 
atingir o estágio de serviço devocional. Vidura estava certamente 
muito mortificado pela morte de 'seu irmão e de sua cunhada, e o único 
remédio para mitigar essa lamentação era sair em peregrinação. Desse 
modo, Mahárája Yudhisthira nào tina chance de chamar de volta 
Vidura, seu tio sobrevivente, 


VERSO 60 


RN a qua: AO | 
giro aeee q Sema: to ll 


ity uktvâthãruhat svargam 
náradah saha-tumburuh 

yudhisthiro vacas tasya 
hrdi krtvajahác chucah 


iti—assim; uktva—tendo interpelado; atha=depois disso; áruhat=as- 
cendeu; svargam—-ao espaço exterior; náradah—o grande sábio 
Nárada; saha—junto com; rumburuh-seu instrumento de cordas; 
yudhisthirah—Mahãrãja Yudhisthira; vacah—instrugóes; tasya—de 
suas; hrdikrtvã--guardando no coragáo; ajahát=abandonou; $ucah— 
todas as lamentações. 


TRADUÇÃO 
Tendo falado dessa maneira, o grande sábio Nãrada, junta- 
mente com sua vinã, ascendeu ao espaço exterior. Yudhisthira 
guardou suas instruções em seu coração, e assim foi capaz de 
desvencilhar-se de todas as lamentações. 


SIGNIFICADO 
Sri Naradaji é um eterno homem do espaço, tendo sido dotado de 
corpo espiritual pela graça do Senhor. Ele pode viajar nos espaços ex- 
teriores dos mundos material e espiritual, sem restrições, e pode 
aproximar-se de qualquer planeta no espaço ilimitado, em questão de 
segundos. Já discutimos sua vida anterior como o filho de uma criada. 
Devido a sua associação com devotos puros, ele foi elevado à posição 
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de eterno homem do espaço, tendo, assim, plena liberdade de movi- 
mento. Deve-se, portanto, tentar seguir os passos de Nārada Muni e 
não fazer um esforço fútil para alcançar outros planetas através de 
meios mecánicos. Maháraja Yudhisthira era um rei piedoso, € portanto 
podia de vez em quando ver Nārada Muni; qualquer pessoa que deseje 
ver Nārada Muni deve, primeiramente, ser piedosa e seguir os passos 
de Nárada Muni. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Pri- 
meiro Canto, Décimo Terceiro Capítulo, do Srimad-Bhàgavatam, 
intitulado “Dhrtarástra Abandona o Lar.” 


















































CAPÍTULO QUATORZE 


O Desaparecimento do Senhor Krsna 







VERSO 1 














qu sam 
qa grat a Ra | 
Sd a guga UA I AA. 


sura uvüca 
samprasthite dvàrakàvám 

jisnau bundhu-didrksavá 
jnátum ca punva-slokasva 

krsnasva ca vicestitam 











sútah uvaca=Sri Súta Gosvámi disse; samprasthire—tendo ido à: 
dvárakávám—a cidade de Dvaraká; jisnau—Arjuna: bandhu—amigos e 
parentes: didrksavá-—para encontrá-los: jhâtum-—para saber: ca—tam- 
bém: punva-slokasva—daquele cujas plórias são cantadas pelos hinos 
védicos:' krsnasva=do Senhor Krsna: ca—=e: vicestitum—programas 
posteriores de trabalho. 












TRADUÇÃO 

Sri Súta Gosvámi disse: Arjuna foi até Dváraka para ver o 
Senhor Sri Krsna e outros amigos e também para saber do 
Senhor sobre Suas próximas atividades. 











SIGNIFICADO 

Como se afirma no Bhagavad-gitá, o Senhor desceu à Terra para a 
proteção dos fiéis e aniquilação dos impiedosos: desse modo. após à 
Guerra de Kuruksetra e o estabelecimento de Mahärāja Yudhisthira, a 
missão do Senhor estava completa: Os Pándavas, especialmente Sri 
Arjuna, eram companheiros eternos do Senhor, e portanto Arjuna foi 
até Dváraká para ouvir do Senhor sobre Seu próximo programa de 
trabalho 
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VERSO 2 


a RRE ads | 
a AR Ga Nan 


vyatitáh katicin másáas 
tadà nàyàt tato 'rjunah 

dadarsa ghora-rúpâni 
nimittâni kurâdvahah 


vyatitâh—após passarem; katicit=alguns; mãsãh-—-meses; tadã-—na- 
quele tempo; na áyãt-não retornava; tatah—dali; arjunah—Arjuna; 
dadar$a—observou; -ghora—assustadores; — rúpáni—aparicóes; ni- 
mittani—várias causas; kuru-udvahah—Maharája Yudhisthira. 





TRADUÇÃO 
Passaram-se alguns meses e Arjuna não retornava. Então, 
Mahárája Yudhisthira começou a observar alguns presságios 
inauspiciosos, que eram por si só assustadores. 


SIGNIFICADO 

O Senhor $ri Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, é ad infini- 
tum, mais poderoso que o mais poderoso sol de que temos experiên- 
cia. Milhões e bilhões de sóis são criados e aniquilados por Ele dentro 
de um período respiratório dEle. No mundo material o sol é conside- 
rado como a fonte de toda a produtividade e energia material, e 
somente devido ao sol podemos satisfazer as necessidades da vida. 
Portanto, durante a presença pessoal do Senhor sobre a Terra, toda a 
parafernália para nossa paz e prosperidade, especialmente religião e 
conhecimento, estavam em completa exibição por causa da presença 
do Senhor, assim como há uma completa inundação de luz na presença 
do sol refulgente. Mahãrãja Yudhisthira observou algumas discrepân- 
cias em seu reino, e portanto ficou muito ansioso quanto a Arjuna, que 
há muito estava ausente; e também não havia notícias sobre o bem- 
estar em Dyárakã. Ele suspeitou do desaparecimento do Senhor 
Krsna, pois de outro modo não haveria possibilidade de presságios 
assustadores. 


O Desaparecimento do Senhor Krsna 


VERSO 3 


sra af de rada 1 
rat qe arit RRA 3 


kálasya ca gatim raudrám 
viparyastartu-dharminah 

pápiyasim nrnàm vàrtàm 
krodha-lobhânrtâtmanâm 


kálasya—do tempo eterno; ca—também; gatim=diregáo; raudram— 
assustad: iparyasta—revertidas; rtu—sazonais; dharminah-regula- 
ridades; pápiyasim—pecaminoso; nrnam—do ser humano; vártàm— 
meios de subsistência; krodha-ira; lobha—cobica; anrta—falsidade; 
ãtmanâm-—das pessoas. 





TRADUÇÃO 
Ele viu que a direção do tempo eterno havia mudado, e isso era 
muito assustador. Havia disrupções nas regularidades sazonais. 


As pessoas em geral tinham se tornado muito cobiçosas, iradas e 
traiçoeiras. E ele viu que elas estavam adotando meios escusos de 
subsistência. 


SIGNIFICADO 

Quando a civilização se desliga da relação amorosa com a Suprema 
Personalidade de Deus, sintomas como alteração na regularidade sa- 
zonal, meios escusos de subsistência, cobiça, ira e fraudulência 
tornam-se proeminentes. A alteração na regularidade sazonal refere-se 
à atmosfera de uma estação manifestando-se em outra estação —por 
exemplo, a estação das chuvas transferida para o outono, ou a frutifi- 
cação de frutos e flores transferida de uma para outra estação. Um 
homem ateu é invariavelmente cobiçoso, irado e fraudulento. Um-ho- 
mem assim pode ganhar a vida por quaisquer meios, decentes ou escu- 
sos. Durante o reino de Maháráaja Yudhisthira, todos os sintomas 
acima eram notáveis por sua auséncia. Mas Mahárája Yudhisthira fi- 
cou atónito ao experimentar mesmo uma leve mudança na atmosfera 
divina de seu reino, e imediatamente suspeitou do desaparecimento do 
Senhor. Meios escusos de subsistência implicam em desvios de nossos 
deveres ocupacionais. Há deveres prescritos para todos, tais como os 
bráhmanas, ksatriyas, vaisyas e Súdras, mas qualquer pessoa que se 
desvie de seu dever prescrito e declare que o dever de outrem é seu 
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está seguindo um dever escuso e impróprio. Um homem torna-se ex- 
cessivamente cobiçoso de riqueza e poder quando não tem objetivo su- 
perior na vida e quando pensa que esta vida terrena de alguns anos é o 
todo de tudo. A ignorância é a causa de todas essas anomalias na so- 
ciedade humana, e para eliminar essa ignorância, especialmente nesta 
era de degradação, existeo'sol poderoso, a distribuir luz sob a forma 
do Srimad-Bhagavatam. 


VERSO 4 


fra rá a oa! 
farma q era t 9 1t 


Jihma-prâyam vyavahrtam 
sáthya-misram ca sauhrdam 

pitr-mátr-suhrd-bhrátr- 
dam-patinám ca kalkanam 


Jihma-práyam-trapaças; vyavahrtam-—em todas as transações ordi- 
nárias; —sáthya-duplicidade; — misram—adulteradas em; 
sauhrdam—a respeito de benquerentes amistosos; pitr=pai; mátr=a 
respeito da máe; suhrt—benquerentes; bhrátr—o próprio irmáo; dam- 
patinâm-=a respeito de esposo e esposa; ca—também; kalkanam-—desa- 
vença mútua. 


ca=e; 














TRADUÇÃO 
Todas as transações e tratos ordinários tornaram-se poluídos 
com trapaças, mesmo entre amigos. E nos afazeres familiares 
sempre havia desentendimento entre pais, mães e filhos, entre 
benquerentes e entre irmãos. Mesmo entre esposo e esposa sem- 
pre havia tensão e desavença. 


SIGNIFICADO 
Todo ser vivo condicionado é dotado de quatro princípios de maus 
hábitos, a saber: erros, insanidade, incapacidade e trapaça. Esses são 
sinais de imperfeição, e entre os quatro, a propensão a enganar os 
outros é a mais proeminente. E essa propensão a enganar existe nas 
almas condicionadas porque as almas condicionadas estão primaria- 
mente no mundo material imbuídas de um desejo antinatural de 
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assenhorear-se do mundo material. Um ser vivo em seu estado puro 
nào é condicionado pelas leis porque, em seu estado puro, ele é cons- 
ciente de que todo ser vivo é eternamente subserviente ao Ser Su- 
premo, e desse modo é bom para ele permanecer sempre subserviente, 
ao invés de tentar falsamente se assenhorear da propriedade do Senhor 
Supremo. No estado condicionado o ser vivo nào fica satisfeito 
mesmo que realmente se torne o senhor de tudo que contempla, coisa 
que jamais consegue, e portanto ele torna-se vítima de todos:os tipos 
de trapaça, mesmo em suas mais íntimas e estreitas relações. Em tal 
estado insatisfatório de relacionamentos não há harmonia, mesmo en- 
tre pai e filho, ou entre esposo e esposa. Mas todas essas dificuldades 
conflitantes podem ser mitigadas por um processo, e esse é o serviço 
devocional ao Senhor. O mundo: de hipocrisia só pode ser subjugado 
pela neutralização através do serviço devocional ao Senhor, e por nada 
mais. Mahàrája Yudhisthira, tendo observado todas as disparidades, 
conjecturou que o Senhor teria desaparecido da Terra. 


VERSO 5 


faar RA S aA TTA, | 
Amanas aa e ul 
nimittâny atyaristâni 
kale ty anugate nrnám 
lobhády-adharma-prakrtim 
drstvovácanujam nrpah 





nimittâni—causas; ati-muito 'sérias; aristâni-maus presságios; 
kále-no decorrer do tempo; ru—mas; anugate—desaparecendo; 
nrnâm-da humanidade em geral; lobha-adi-tais' como a cobiça; 
adharma—irreligiosos; prakrtim—hábitos; drstvá-tendo observado; 
uváca—disse; anujam—irmáo mais novo; arpah=0 rei. 


TRADUÇÃO 
No decorrer do tempo ocorreu que as pessoas em geral 
acostumaram-se à cobiça, à ira, ao orgulho, etc. Mahárája Yudhi- 
sthira, observando todos esses presságios, falou a seu irmão mais 
novo. 
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SIGNIFICADO 

Um rei piedoso'como Maháraja Yudhisthira perturbou-se imediata- 
mente quando surgiram sintomas desumanos como cobiça, ira, irreli- 
giosidade e hipocrisia evidentes na sociedade. Dessa afirmação 
depreende-se que todos esses sintomas de uma sociedade degradada 
eram desconhecidos pelas pessoas daquela época, e para elas era as- 
sustador experimentarem-nos com o advento da Kali-yuga, ou a era de 
desavenças: 


VERSO 6 


gti sua 
aña qua aia! 
Mimi a RRA 
yudhisthira uváca 
sampresito dvárakáyám 
jisnur bandhu-didrksayá 
jñátum ca punya-Slokasya 
krsnasya ca vicestitam 








yudhisthirah uvaca—Mahárája Yudhisthira disse; sampresitah— 
foi a; dvárakayam—Dvárakà;  jisnuh—Arjuna; bandhu—amigos; 
didrksayã-com o propósito de encontrar; jñdtum—para saber; ca— 
também; punya-Slokasya=da Personalidade de Deus; krsnasya—do 
Senhor Sri Krsna; ca=e; vicestitam—programa de trabalho. 


TRADUCAO 
Mahārāja Yudhisthira disse a seu irmáo mais novo, Bhima- 
sena: Eu enviei Arjuna a Dváraká para encontrar-se com seus 
amigos e para saber da Personalidade de Deus, Krsna, sobre Seu 
programa de trabalho. 


VERSO 7 


SRI anga ma A a | 
MA Sa a A RA liS 


Verso 8] O Desaparecimento do Senhor Krsna 


gatãh saptâdhunã másá 
bhimasena tavânujah 

nàyáti kasya và hetor 
nàham vededam anjasá 


gatüh—partiu; sapta—sete; adhuná—até esta data; masáh-—meses; 
bhimasena—ó Bhimasena; tava—teu; anujah—irmào mais novo; na— 
nào; dyáti—retornou; kasya—por que; và—ou; hetoh-razào; na—nào; 
aham—eu; veda—sei; idam—isso; añjasa—de fato. 





TRADUÇÃO 
Já se passaram sete meses desde que ele partiu, e todavia ainda 
não retornou. De fato, não sei como vão as coisas por lá. 


VERSO 8 


ARO aaa: | 
FS mes ll 


api devarsinâdistah 
sa kálo 'yam upasthitah 
yadátmano 'rigam ákridam 
bhagaván utsisrksati 


api—por acaso; deva-rsina—pelo semideus-santo (Nárada); ádistah= 
instruiu; sah—aquele; kálah-—tempo eterno; ayam—este; upasthitah— 
chegado; yadá—quando; átmanah—de Si mesmo; arigam—porcio ple- 
nária; dkridam—manifestagáo; bhagaván—a Personalidade de Deus; 
utsisrksati—está por abandonar. 


TRADUÇÃO 
Estaria Ele abandonando Seus passatempos terrestres, como 
Devarsi Nãrada indicou? Já teria chegado este momento? 


SIGNIFICADO 
Como já discutimos muitas vezes, a Suprema Personalidade de 
Deus, o Senhor $ri Krsna, tem muitas expansões plenárias, e todas e 
cada uma delas, embora igualmente poderosas, executam diferentes 
funções. No Bhagavad-gitã há diferentes afirmações feitas pelo 
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Senhor, e cada uma dessas afirmações refere-se a diferentes porções 
plenárias ou porções das porções plenárias: Por exemplo, $ri Krsna, o 
Senhor, diz no Bhagavad-gitã: 

“Sempre e onde quer que haja-um declínio na prática religiosa, ó 
descendente de Bharata, e uma ascensão predominante de irreligião — 
então Eu próprio desço.” (Bg. 4.7) 

“Para liberar os fiéis, para aniquilar os canalhas bem como para res- 
tabelecer os princípios do dever ocupacional, Eu apareço em todas as 
eras.” (Bg. 4.8) 

“Se Eu deixasse de trabalhar, então toda a humanidade seria deso- 
rientada. Eu também seria a causa da criação de população indesejada 
e desse modo destruiria a paz de todos os seres animados.” (Bg. 3.24) 

“Qualquer ação que um grande homem execute, os homens comuns 
seguirão. E sejam quais forem as normas por ele estabelecidas através 
de atos exemplares, em todo o mundo terá seguidores.” (Bg. 3.21) 

Todas as afirmações feitas acima pelo Senhor aplicam-se a diferen- 
tes porções plenárias do Senhor, a saber, Suas expansões tais como 
Sañkarsana, Vásudeya, Pradyumna, Aniruddha e Nárayana. Todas essas 
são Ele mesmo, em diferentes expansões transcendentais, e ainda 
assim o Senhor, como $ri Krsna, atua em uma esfera diferente de in- 
tercâmbio transcendental com diferentes graus de devotos. E todavia o 
Senhor Krsna como Ele é aparece uma vez em cada vinte e quatro ho- 
ras do tempo de Brahmã (ou após um lapso de 8.640.000.000 de anos 
solares) em cada universo, e todos os Seus passatempos transcenden- 
tais são exibidos em cada universo, num desenrolar rotineiro. Mas 
neste desenrolar rotineiro as funções do Senhor Krsna, Senhor Vāsu- 
deva, ete., são problemas complexos para os leigos. Não há diferença 
entre o Eu do Senhor e o corpo transcendental do Senhor. As expan- 
sões executam atividades diferenciadas: Quando o Senhor, contudo, 
aparece em pessoa como o Senhor Sri Krsna, Suas outras porções ple- 
nárias também se unem a Ele através de Sua potência inconcebível 
chamada yogamaya, e por conseguinte-o Senhor $ri Krsna de Vmdá- 
vana é diferente do Senhor Krsna de Mathura, ou do Senhor Krsna de 
Dvaraká. A virat-rúpa do Senhor Krsna também é diferente dEle, por 
causa de Sua poténcia inconcebível. A virát-rúpa exibida no Campo 
de Batalha de Kuruksetra é a concepção material de Sua forma. Por- 
tanto, deve-se entender que quando o Senhor Krsna foi aparentemente 
morto pelo arco e flecha de um caçador, o Senhor deixou Seu cha- 
mado corpo material no mundo material. O Senhor é kaivalya, e para 
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Ele não há diferença entre matéria'e espírito porque tudo é criado a 
partir dEle. Portanto, Seu abandono de um tipo de: corpo ou aceitação 
de outro corpo não significam que Ele é como o ser vivo comum: To- 
das essas atividades são simultaneamente iguais e diferentes através de 
Sua potência inconcebível. Quando Mahárája Yudhisthira estava la- 
mentando a possibilidade de Seu desaparecimento, isso era simples- 
mente para seguir o costume de lamentar o desaparecimento de um 
grande amigo, mas, de fato, o Senhor nunca abandona Seu corpo 
transcendental, como concebem erroneamente as pessoas menos inte- 
ligentes. Essas pessoas menos inteligentes são condenadas pelo pró- 
prio Senhor no Bhagavad-gitã, e são conhecidas como müdhas. Que. o 
Senhor tenha deixado Seu corpo significa que Ele deixou novamente 
Suas porções plenárias nos respectivos dhâmas (moradas transcenden- 
tais), assim como deixou Sua virár-rüpa no mundo material. 


VERSO 9 


arara E321 TS QR: SUITE S: | 


aaa ari ia AURA US 


yasmãn nah sampado ràjyari 
daráh pránáh kulam prajáh 
ásan sapatna-vijayo 
lokas ca yad-anugrahát 


yasmát-de quem; nah-nossa; sampadah—opuléncia; rājyam— 
reino; daráh—boas esposas; pranah—existéncia da vida; kulam—dinas- 
tia; prajah—súditos; ásan—tém-se tornado possíveis; sapatna-compe- 
tidores; vijayah—conquistas; lokáh—futura acomodação nos planetas 
superiores; ca—e; yat—por cuja; anugrahát—pela misericórdia de. 





TRADUCAO 
É unicamente devido a Ele que toda nossa opuléncia real, boas 
esposas, vidas, progénie, controle sobre nossos súditos, vitória 
sobre nossos inimigos e acomodações futuras nos planetas su- 
periores têm-se tornado possíveis. Tudo isso se deve a Sua mise- 
ricórdia sem causa para conosco. 



























































I 


248 Srimad-Bhàgavatam [Canto 1, Cap. 14 
SIGNIFICADO 

A prosperidade material consiste em boa esposa, bom lar, terra sufi- 
ciente, bons filhos, relações familiares aristocráticas, vitória sobre os 
competidores e; através do trabalho piedoso, obtenção: de acomo- 
dações nos planetas celestiais superiores para melhores facilidades de 
amenidades materiais. Essas facilidades são ganhas não apenas pelo 
duro trabalho manual de uma pessoa, ou por meios ilícitos, mas pela 
misericórdia do Senhor. A prosperidade ganha pelo próprio esforço 
pessoal também depende da misericórdia do Senhor. Além da bênção 
do Senhor deve haver;o esforço pessoal, mas sem a bênção do Senhor 
ninguém é bem sucedido pelo simples esforço pessoal. O homem mo- 
dernizado de Kali-yuga acredita no esforço pessoal e nega a bênção do 
Senhor Supremo. Mesmo um grande sannyási da Índia, que proferiu 
palestras em Chicago, protestou contra: as bênçãos do Senhor Su- 
premo. Mas, no que diz respeito aos sastras védicos, como encontra- 
mos nas páginas do Srimad-Bhágavatam, a sanção final para todo o 
sucesso repousa nas mãos do Senhor Supremo. Mahárája Yudhisthira 
admite essa verdade em seu sucesso pessoal, e convém que sigamos os 
passos de um grande rei é devoto do Senhor para fazermos de nossa 
vida um completo sucesso, Se alguém pudesse alcançar sucesso sem a 
sanção do Senhor, então nenhum médico deixaria de curar um pa- 
ciente. Apesar do mais avançado tratamento de um paciente enfermo, 
feito pelo médico mais atualizado, ocorre a morte, e mesmo no caso 
mais desesperançado, sem nenhum tratamento médico, outro paciente 
é espantosamente curado. Portanto, a conclusão é que a sanção do 
Senhor é a causa imediata de todos os acontecimentos, bons ou maus. 
Qualquer homem: bem sucedido deveria sentir-se agradecido ao 
Senhor por tudo que obteve. 


VERSO 10 


ra Paria Ra | 
ca sa gol 
pasyotpátán nara-vyághra 
divyán bhaumán sadaihikán 
dárunán Samsato *dúrad 
bhayari no buddhi-mohanam 
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pasya-vê só; utpatân-distúrbios; nara-vyâghra-ó homem de 
força semelhante à do tigre; divydn—acontecimentos no céu ou por 
influência planetária; bhaumân-acontecimentos sobre a Terra; sa- 
daihikán—acontecimentos do corpo e da mente; darunan—demasiada- 
mente perigosos; Samisatah—indicando; adürát—-no futuro próximo; 
bhayam—perigo; . nah—nossa; -buddhi--inteligência; mohanam—ilu- 
dindo. 


TRADUÇÃO 
Vê só, ó homem que tens a força de um tigre, quantas misérias 
devidas às influências celestes, reações terrestres e dores 
corpóreas —todas muito perigosas em si mesmas — estão pre- 
nunciando perigo em futuro próximo, iludindo nossa inteligência. 


SIGNIFICADO 

Avanço material da civilização significa avanço das reações das três 
espécies de misérias, devidas à influência celeste, a reações terrestres 
e a dores corpóreas ou mentais. Através da influência celeste das 
estrelas há muitas calamidades como calor excessivo, frio, chuvas e 
secas; e os efeitos posteriores são fome, doenças e epidemias: O resul- 
tado total é a agonia do corpo e da mente. A ciência material feita pelo 
homem não pode fazer nada para neutralizar essas três espécies de mi, 
sérias. Todas elas são punições da energia superior de mayá, soba 
direção do Senhor Supremo. Portanto, nosso contato constante Som o 
Senhor, através do serviço devocional, pode aliviar-nos sem que seja- 
mos perturbados no: desempenho: de nossos deveres humanos. Os 
asuras, contudo, que não acreditam na existência de Deus, fazem seus 
próprios planos para neutralizar essas, três espécies de misérias, e 
desse modo eles estão sempre fracassando. O Bhagavad-gitã (7.14) 
afirma claramente que a reação da energia material nunca pode ser 
conquistada, por causa dos efeitos opressivos dos três modos. Eles po- 
dem ser simplesmente superados por alguém que se renda plenamente, 
com devoção, aos pés de lótus do Senhor. 


VERSO 11 


ss al 
erga quu aa A RAN 
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ürv-aksi-bühavo mahyam 

sphuranty ariga punah punah 
vepathus capi hrdaye 

áràd dásyanti vipriyam 


üru—coxas; aksi—olhos; bühavah—os braços; mahyam-em meus; 
sphuranti—tremendo; ariga—lado esquerdo do corpo; punah punah-- 
repetidamente; vepathuh—palpitagóes; ca—também; api—certamente; 
hrdaye—no coração; árát-devido do: medo; daàsyanti—indicando; 
vipriyam—indesejáveis. 





TRADUCAO 
O lado esquerdo do meu corpo, minhas coxas, bracos e olhos 
estáo todos tremendo repetidamente. Estou tendo palpitacóes 
cardíacas devido ao medo. Tudo isso indica acontecimentos 
indesejáveis. 


SIGNIFICADO 

A existência material é cheia de coisas indesejáveis. Coisas que não 
queremos nos são impostas por alguma energia superior, e não vemos 
que essas coisas indesejáveis estão sobo jugo dos três modos da natu- 
reza material, Quando os olhos, braços e coxas de um homem tremem 
constantemente, deve-se saber que algo indesejável está para aconte- 
cer; Essas coisas indesejáveis são comparadas ao incêndio na floresta. 
Ninguém vai à floresta para atear fogo, mas o incêndio ocorre automa- 
ticamente, criando calamidades inconcebíveis para os seres vivos da 
floresta. Esse incêndio não pode ser extinto por quaisquer esforços hu- 
manos» O fogo só pode ser extinto pela misericórdia do Senhor, que 
envia nuvens:para derramar água sobre a floresta. Semelhantemente, 
os acontecimentos indesejáveis na vida não podem ser detidos por 
qualquer número de planos. Essas misérias só podem ser eliminadas 
pela misericórdia do Senhor, que envia Seus representantes fidedignos 
para iluminar-os seres humanos e desse modo salvá-los de todas as 
calamidades. 


VERSO 12 


Rara 
amy eene a de 
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Sivaisodyantam ádityam 
abhirauty analánaná 
mãm ariga sârameyo 'yam 

abhirebhaty abhiruvat 


Sivã-chacal; esá—este; udyantam—nascendo; ádityam—ao sol; 
abhi-em direção a; rauti=chorando; anala=fogo; ánaná—face; mám—a 
mim; ariga—ó Bhima; sárameyakh--cão; ayam-este; abhirebhati—late 
para; abhiru-vat—-sem medo. 


TRADUCÁO 
Vé só, 6 Bhima, como a fémea do chacal chora ao nascer do sol 
e vomita fogo, e como o cão late para mim destemidamente. 


SIGNIFICADO 
Esses são alguns maus presságios indicando algo indesejável em fu- 
turo próximo, 


VERSO 13 


qe Aa ai asd qi aos | 
ma TE RI 


Sastáh kurvanti mám savyam 
daksinam pasavo 'pare 

váháms ca purusa-vyághra 
laksaye rudato mama 


Sastâh—animais úteis como a vaca; kurvanti-estão mantendo; 
mám-—mim; savyam-—á esquerda; daksinam—cireungirando: pasavah 
apare—outros animais inferiores como: os asnos; vahân—os cavalos 
(carregadores); ca—também; purusa-vyaghra—ó: tigre. entre. 05 ho- 
mens; laksaye—eu vejo; rudatah—chorando; mamada minha. 





TRADUÇÃO 
Ó Bhimasena, tigre entre os homens, agora animais úteis como 
as vacas estão passando por mim pelo meu lado esquerdo, e ani- 
mais inferiores como os asnos estão me circungirando. Meus ca- 
valos parecem chorar ao me verem. 
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VERSO 14 


E AOS TIA: | 
ques a dr ten 


mrtyu-dütah kapoto ' yam 
ulükah kampayan manah 

pratyulükas ca kuhvánair 
vigvam vai sünyam icchatah 


mrtyu—morte; dütah—mensageiro dà; kapotah—pombo; ayam-—este; 
ulükah-—coruja; kampayan--tremendo; manah-mente; pratyulükah— 
os rivais. das corujas (corvos); ca-e; kuhvanaih-grito estridente; 
visvam—o cosmo; vai—ou; Sinyam—vazio; icchatah—desejando. 


TRADUÇÃO 
Vê só! Este pombo é como um mensageiro da morte. Os guin- 
chos das corujas e de seus rivais, os corvos, fazem meu coração 
tremer, Parece que eles querem fazer de todo o universo um 
vazio. 


VERSO 15 
em fem ata: cet q aaa: | 
frías ada a gl 
dhúmra disah paridhayah 
kampate bhâh sahâdribhih 
nirghátas ca maháms táta 
sákam ca stanayitnubhih 


dhúmrah—fumarento; disah—todas as direcóes; paridhayah--envol- 
vimento; kampate—pulsagáo; bhúh=a terra; saha adribhih—junta- 
mente com as colinas e montanhas; nirghãtah—relâmpagos do azul; 
ca—também; mahán=muito grande; táta—ó Bhima; sákam—=com:; ca= 
também; stanayitnubhih—som trovoante sem nenhuma nuvem. 


TRADUCAO 
Vê só como a fumaça envolve o céu. Parece que a terra e as 
montanhas estão pulsando. Ouve só o trovão sem nuvens e vê os 
relâmpagos no céu azul. 
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VERSO 16 


ía aa a fa: | 
air aña ada NRN 


vãyur váti khara-sparso 
rajasà visrjams tamah 

asrg varsanti jaladá 
bibhatsam iva sarvatah 


váyuh- vento; vàti--soprando; khara-sparsah—agudamente; rajasa— 
pela poeira; visrjan—criando;  tamah-escuridão; asrk—sangue; 
varsanti=estão chovendo; jaladah-as nuvens; bibhatsam—desastro- 
sas; iva=como; sarvatah—em toda a parte. 


TRADUÇÃO 
O vento sopra violentamente, esparramando poeira por toda a 
parte e criando escuridão. As nuvens estão chovendo em toda a 
parte, provocando desastres sangrentos. 


VERSO 17 


a a vagar fa RR 
aa a ao 


súryam hata-prabham pasya 
graha-mardam mitho divi 

sasarikulair bhúta-ganair 
jvalite iva rodasi 


súryam—0 sol; hata-prabham-—-seus raios declinando; pasya—vê só; 
graha-mardam—colisóes das estrelas; mithah—entre si; divi-no céu; 
sa-sarikulaih—estando misturadas com; bhüta-ganaih—pelas entidades 
vivas; jvalite—sendo aceso; iva—como se; rodasi—chorando. 


TRADUÇÃO 
Os raios do sol estão declinando, e as estrelas parecem estar 
lutando entre si. Entidades vivas confusas parecem estar ar- 
dendo em chamas e chorando. 
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VERSO 18 


adaga gh ira alia 
SSA] 


nadyo nadás ca ksubhitáh 
sarámsi ca manámsi ca 

na jvalaty agnir ájyena 
kàlo ' yam kim vidhásyati 


nadyah—ri0s; nadáh ca—e os afluentes; ksubhitáh—todos perturba- 
dos; sarámsi—reservatórios de água; ca—e; manámsi—a mente; ca— 
também; na—náo; jvalati—acende; agnih—togo; ájyena—com o auxílio 
da manteiga; kalah—o tempo; ayam--extraordinário é este; kim—que; 
vidhásyati—vai acontecer. 





TRADUÇÃO 
Os rios, afluentes, represas, reservatórios e a mente estão to- 
dos perturbados. A manteiga já não acende o fogo. Que tempo 
extraordinário é este? O que vai acontecer? 


VERSO 19 


aff aera quisa cm | 
CARA A A A A RS 


na pibanti stanam vatsá 
na duhyanti ca mátarah 
rudanty asru-mukhã gávo 
na hrsyanty rsabha vraje 
na—náo; pibanti—sugam; stanam—peito; vatsáh—os bezerros; na— 
náo; duhyanti—permitem ordenha; ca—também; mátarah-as vacas; 
rudanti—chorando; asru-mukháh—com um rosto lacrimejante; gávah— 
as vacas; na=não; hrsyanti—sentem prazer; rsabhãh-os touros; vraje— 
nos campos de pastagem. 
TRADUÇÃO 
Os bezerros não sugam as tetas das vacas, tampouco as vacas 
dão leite. Elas estão paradas, chorando, com lágrimas nos olhos, 
eos touros não sentem prazer nos campos de pastagem. 


O Desaparecimento do Senhor Krsna 


VERSO 20 


É a tm: gare: | 
sera Frete: Are atra a: Mell 


daivatâni rudantiva 
svidyanti hy uccalanti ca 

ime jana-padà grámàh 
purodyánákarásramáh 

bhrasta-$riyo niránandáh 
kim agham darsayanti nah 


daivatâni-as Deidades nos templos; rudanti-parecem estar cho- 
rando; iva—assim; svidyanti—transpirando; hi—certamente; uccalanti— 
como se estivessem de partida; ca—também; ime—essas; jana-padáh— 
cidades; grámáh—aldeias; pura—municípios; udyana—jardins; ákara— 
minas; ásramah—eremitérios, etc.; bhrasta—desprovidos de; sriyah— 


beleza; niráanandah—destituidos de toda a felicidade; kim—que espécies 
de; agham—calamidades; darsayanti—manifestar-se-áo; nah—a nós. 


TRADUÇÃO 
As Deidades parecem estar chorando no templo, lamentando- 
Se e transpirando. Parece que estão a ponto de partir. Todas as 
cidades, aldeias, municípios, jardins, minas e eremitérios agora 
estão desprovidos de beleza e privados de toda a felicidade. Eu 
não sei que espécies de calamidades nos esperam agora. 


VERSO 21 


q add ata: el 
Agora qa RAN 
manya etair mahotpátair 
núnam bhagavatah padaih 
ananya-purusa-sribhir 
hina bhür hata-saubhagà 
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manye—tenho certeza; etaih—por todos esses; mahá—grandes; 
utpátaih—sublevagóes; núnam—por falta de; bhagavatah—da Persona- 
lidade de Deus; padaih—as marcas na sola do pé; ananya—extraordi- 
nárias; purusa—da Personalidade Suprema; sribhih—pelos sinais aus- 
piciosos; hina—desempossada; bhúh—a Terra; hata-saubhagá—sem a 
fortuna. 


TRADUÇÃO 
Creio que todos esses distúrbios terrestres indicam uma 
grande perda para a boa fortuna do mundo. O mundo foi afortu- 
nado de ter sido marcado com as impressões dos pés de lótus do 
Senhor. Esses sinais indicam que isso não mais acontecerá. 


VERSO 22 


R Ranea Rè dear | 
Vg: Serm jur gga: afaa: IRRI) 


iti cintayatas tasya 
drstáristena cetasá 

rájñah pratyágamad brahman 
yadu-puryáh kapi-dhvajah 


iti-assim; cintayatah-enquanto pensava consigo mesmo; tasya— 
ele; 'drsta-observando; aristena-maus - presságios; «cetasá—pela 
mente; rájñah=o rei; prati-de volta; àgamat— veio; brahman—ó 
brühmana; yadu-puryàh--do reino dos Yadus; kapi-dhvajah—Arjuna. 


TRADUCAO 
Ó Bráhmana Saunaka, enquanto Mahárája Yudhisthira, ob- 
servando os sinais inauspiciosos sobre a Terra naquela ocasião, 
pensava assim consigo mesmo, Arjuna voltou da cidade dos 
Yadus [Dvàrakà]. 


VERSO 23 


do renata 
E E RRI 
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tam pádayor nipatitam 
ayathà-pürvam áturam 

adho-vadanam ab-bindün 
srjantam nayanâbjayoh 


tam—a ele (Arjuna); pádayoh—aos pés; nipatitam—prostrando- 
se; ayatha-púrvam—sem. precedentes;  áturam—deprimido; adhah- 
vadanam=rosto voltado para baixo; ap-bindün—gotas de água; 
srjantam--criando; nayana-abjayoh-—dos olhos semelhantes ao lótus. 


TRADUÇÃO 
Quando ele se prostrou a seus pés, o rei viu que sua depressão 
não tinha precedentes. Sua cabeça estava pendida e lágrimas 
deslizavam de seus olhos de lótus. 


VERSO 24 


frente from qu | 


To a RAR ARAÑA REI 


vilokyodvigna-hrdayo 
vicchãyam anujam nrpah 

prechati sma suhrn-madhye 
samsmaran nàraderitam 


vilokya—vendo; udvigna—ansioso; hrdayah—coragáo; vicchayam— 
aparéncia pálida; anujam—Arjuna; nrpah=0- rei; prechati sma—per- 
guntou;  suhrt—amigos; madhye—entre;  samsmaran—lembrando; 
nàrada-—sábio Nàrada; iritam—indicado pelo. 


TRADUCAO 
Vendo Arjuna pálido devido às ansiedades de seu coração, o 
rei, lembrando-se das indicações do sábio Nárada, perguntou- 
lhe no meio dos amigos. 
VERSO 25 


Gif qa 
Ef as ma: A d 
AAA 


3 ARA 
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yudhisthira uváca 
kaccid anarta-puryam nah 
sva-janáh sukham ásate 
madhu-bhoja-dasârhârha- 
sátvatândhaka-vrsnayah 


yudhisthirah uvaca—Yudhisthira disse; kaccit—se; anarta-puryam— 
de Dvãrakã; nah—nossos; sva-jandh—-parentes; sukham--alegremente; 
âsate-estão passando seus dias; madhu--Madhu; bhoja—Bhoja; 
dasarha—Dasarha; arha—Arha; sátvata—Sátvata; andhaka—Andhaka; 
vrsnayah—da família de Vrsni. 






TRADUÇÃO 
Mahárája Yudhisthira disse: Meu querido irmão, por favor, 
dize-me se nossos amigos e parentes, tais como Madhu, Bhoja, 
Dasarha, Arha, Sátvata, Andhaka e os membros da família Yadu 
estáo todos passando alegremente seus dias. 


VERSO 26 


IAE AAA a | 
AS: a: EA RAN 
Súro mátámahah kaccit 
svasty áste vátha márisah 
mátulah sanujah kaccit 
kusaly ânakadundubhih 


Súrah—Súrasena; mátámahah—avó materno; kaccit--acaso; svasti— 
todos bem; aste—passando seus dias; va—ou; atha—portanto; marisah— 
respeitável; matulah-tio materno; sa-anujah—com seus irmãos mais 
novos; kaccit=se; kusali-todos bem; anáka-dundubhih—W asudeva. 


TRADUCAO 
Acaso meu respeitável avó Sürasena está feliz? E meu tio ma- 
terno Vasudeva e seus irmáos mais novos estáo todos passando 
bem? 


Verso 29] O Desaparecimento do Senhor Krsna 
VERSO 27 


MAREA ASA: TER: | 
ad IRS 


sapta sva-sáras tat-patnyo 
mátulanyah sahütmajàh 

âsate sasnusãh ksemam 
devaki-pramukháh svayam 


sapta—sete; sva-sarah—próprias irmãs; tar-painyah-suas: esposas; 
mátulânyah-tias maternas; saha-— juntamente com; átma-jah—filhos e 
netos; ásate—estáo todos; sasnusáh—com: suas noras; ksemam—felici- 
dade; devaki—Devaki; pramukháh—encabegadas por; svayam=pes- 
soalmente. 

TRADUÇÃO 

Suas sete esposas, encabecadas por Devaki, são todas irmãs. 

Elas e seus filhos e noras estão todos felizes? 


VERSOS 28-29 


id sa I 
is: agd ATEN: MRN 

wm qué a al 

sA gi m rra: MRS 


kaccid rājāhuko jivaty 
asat-putro 'sya cánujah 

hrdikah sasuto 'krüro 
jayanta-gada-sáranáh 


ásate kusalam kaccid 
ye ca Satrujid-ádayah 
kaccid âste sukharh râmo 
bhagaván sátvatám prabhuh 


kaccit—acaso; rajà—o rei; ahukah—outro nome de Ugrasena; jivati— 
ainda vivem; asat—perverso; putrah-—filho; asya—seu; ca-também; 
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anujah-irmão mais novo; hrdikah-Hrdika; sa-sutah- juntamente 
com seu filho, Krtavarmà; akrürah—Akrüra; jayanta—Jayanta; gada— 
Gada; sãranãh—Sãrana; asate-todos eles estão; kusalam—em felici- 
dade; kaccit=acaso; ye-eles;ca=também: satrujit=Satrujit; adayah— 
encabegados por; kaccit—acaso; áste—eles estao; sukham—tudo bem; 
rámah—Balaráma; bhagaván=a Personalidade de Deus; sátvatam— 
dos devotos; prabhuh--protetor. 








TRADUÇÃO 
Ugrasena, cujo filho era o perverso Karnsa, e seu irmão mais 
novo ainda vivem? Hrdika e seu filho Krtavarmã estão felizes? 
Akrúra, Jayanta, Gada, Sárana e Satrujit estão todos felizes? 
Como está Balaráma, a Personalidade de Deus e o protetor dos 
devotos? 


SIGNIFICADO 

Hastinápura, a capital dos Pándavas, estava situada em algum lugar 
próximo da atual Nova Delhi, e'o reino de Ugrasena estava situado em 
Mathurã. Enquanto retornava de Dvãrakã para Delhi, Arjuna devia ter 
visitado a cidade de Mathurã, e, portanto, a pergunta sobre o rei de 
Mathurã é válida. Entre vários nomes dos parentes, o nome de Râma, 
ou Balarâma, o irmão mais velho do Senhor Krsna, é acrescentado 
com as palavras “a Personalidade de Deus” porque.o Senhor Balaráma 
é a expansão imediata do visnu-tattva, como prakása-vigraha do 
Senhor Krsna. O Senhor Supremo, embora ünico e incomparável, 
expande-Se como muitos outros seres vivos, Os seres vivos vi: 
tattva são expansões do Senhor Supremo, e todos eles são qualitat: 
quantitativamente iguais ao Senhor. Mas as expansões da jiva-Sakti, a 
categoria dos seres vivos comuns; não são em absoluto iguais ao 
Senhor. Aquele que considera a jiva-sakti e o visnu-tattva como es- 
tando em nível de igualdade é considerado uma alma condenada do 
mundo. Sri Ráma, ou Balaráma, é o protetor dos devotos do Senhor 
Baladeva age como mestre espiritual de todos os devotos, e por Sua 
misericórdia sem causa'as almas caídas sáo:salvas. Sri Baladeva apa- 
receu como Sri Nityananda Prabhu durante o advento do Senhor Cai- 
tanya, e o grande Senhor Nityananda Prabhu exibiu Sua misericórdia 
sem causa ao liberar uma dupla de almas extremamente caídas, cha- 
madas Jagái e Mádhái. Portanto, aqui se menciona particularmente 
que Balaráma é o protetor dos devotos do Senhor. Somente por Sua 
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divina graça podemos aproximar-nos do Supremo Senhor Sri Krsna, e 
assim Sri Balaráma é a encarnacáo da misericórdia do Senhor, mani- 
festada como o mestre espiritual, o salvador dos devotos puros. 


VERSO 30 


El] 
masa e aga nell 


pradyumnah sarva-vrsninám 
sukham áste mahá-rathah 

gambhira-rayo 'niruddho 
vardhate bhagaván uta 


pradyumnah—Pradyumna (um filho do Senhor Krsna); sarva-to- 
inám—dos membros da familia Vr sukham-felicidade; 
üste—estào em; mahá-rathah-o grande general; gambhira—profunda- 
mente; rayah—destreza; aniruddhah—Aniruddha (um' neto do Senhor 
Krsna); vardhate=prosperando; bhagaván—a Personalidade de Deus; 
uta—deve. 








TRADUÇÃO 
Como está Pradyumna, o grande general da família Vrsni? Ele 
está feliz? E Aniruddha, a expansão plenária da Personalidade 
de Deus, está passando bem? 


SIGNIFICADO 

Pradyumna'e Aniruddha também são expansões da Personalidade 
de Deus e desse modo Eles também sáo visnu-tattva. Em: Dváraká o 
Senhor Vasudeva está ocupado em Seus passatempos transcendentais, 
juntamente com Suas expansões plenárias, a saber, 'Sarnkarsana, 
Pradyumna e Aniruddha; e portanto cada uma dElas pode ser tratada 
como a Personalidade de Deus, como se menciona em relação ao 
nome Aniruddha. 


VERSO 31 


ama a mada: | 
as aña a ea 11320 
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susenas cárudesnas ca 

sámbo jambavati-sutah 
anye ca karsni-pravarah 

saputrá rsabhádayah 


susenah—Susena; cárudesnah—Carudesna; ca—e; sáambah—Sámba; 
jâmbavati-sutah—o filho de Jámbavati; anye—outros; ca—também; 
kársni—os filhos do Senhor Krsna; pravardh=todos os principais; 
saputrah—juntamente com seus filhos; rsabha—Rsabha; ádayah—etc. 





TRADUÇÃO 
Todos os filhos principais do Senhor Krsna, tais como Susena, 
Caárudesna, Sâmba, o filho de Jambavati, e Rsabha, juntamente 
com seus filhos, estão todos passando bem? 


SIGNIFICADO 

Como já se mencionou, o Senhor Krsna casou-Se com 16.108 espo- 
sas, e cada uma delas, teve. dez filhos. Portanto, 16.108 X 10 = 
161.080 filhos. Todos eles cresceram e cada um deles teve tantos 
filhos quanto o pai, e todo o agregado era algo próximo de 1.610.800 
membros familiares do Senhor. O Senhor é o pai de todos os seres 
vivos, que sào incontáveis em nümero; por isso, somente alguns deles 
sào chamados para se associarem com o Senhor em Seus passatempos 
transcendentais sobre esta Terra, como 0 Senhor de Dvaraká. Náo sur- 
preende que o Senhor mantivesse uma família visível consistindo em 
tantos membros. É melhor: abster=nos' de comparar a posição do 
Senhor com a nossa, e isso se torna uma verdade simples logo que 
entendemos pelo menos um cálculo parcial da posição transcendental 
do Senhor. O rei Yudhisthira, enquanto perguntava sobre os filhos e 
netos do Senhor em Dvárakã, mencionou apenas os principais entre 
eles, pois lhe era impossível lembrar todos os nomes dos membros da 
família do Senhor. 


VERSOS 32-33 


Aa N: a! 
aqi À a terms UI 
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AN Aa a AAA | 
AÑ a ER qeu 33! 
tathaivanucaráh Saureh 
$rutadevoddhavádayah 
sunanda-nanda-sirsany 
ye cánye sâtvatarsabhãh 





api svasty ásate sarve 
râma-krsna-bhujasrayâh 

api smaranti kusalam 
asmákam baddha-sauhrdah 


rathã eva—do mesmo modo; anucaráh—companheiros constantes; 
Saureh-do Senhor Śri Krsna tais como;  Sruradeva—Srutadeva; 
uddhava-adayah--Uddhava e “outros; |. sunanda—Sunanda; nanda 
Nanda; $irsanyãh-—outros líderes; ye—todos eles; ca—e; anye—outros; 
sátwata—almas liberadas; rsabháh—os melhores “homens; api-se; 
svasti-indo bem; ásate— estáo; sarve—todos eles; rama—Balaráma; 
krsna—Senhor Krsna; bhuja-ásrayah—=sob a protegáo de; api=se tam- 
bém; smaranti—lembram-se; kusalam—bem-estar; asmakam-—sobre 
nós; baddha-sauhrdáh-—atados pela amizade eterna. 


TRADUÇÃO 
Também Srutadeva, Uddhava e outros, Nanda, Sunanda e ou- 
tros líderes das almas liberadas que são companheiros constantes 
do Senhor são protegidos pelo Senhor Balarâma e Krsna. Eles 
estão indo bem em suas respectivas funções? Será que eles, que 
estão eternamente atados por laços de amizade conosco, 
lembram-se de nosso bem-estar? 


SIGNIFICADO 

Os companheiros constantes do Senhor Krsna, tais como Uddhava, 
são todos almas liberadas e descem juntamente com o Senhor Krsna a 
este mundo material para satisfazer a missão do Senhor. Os Pandavas 
também são almas liberadas que desceram juntamente com o Senhor 
Krsna para servi-lO em Seus passatempos transcendentais sobre esta 
Terra. Como se afirma no Bhagavad-gitã (4.8), o Senhor e Seus as- 
sociados eternos, que também são almas liberadas como o Senhor, 
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descem sobre esta Terra em determinados intervalos. O Senhor 
lembra-Se de todos os Seus aparecimentos, mas Seus associados, em- 
bora sejam almas liberadas, esquecem por serem tarasthã sakti, ou a 
potência marginal do Senhor. Esta é a diferença entre o visnu-tattva e 
Jiva-tativa. As jiva-tattvas são partículas: potenciais infinitésimas do 
Senhor, e por isso precisam da proteção do Senhor em todos os mo- 
mentos. E o Senhor sente prazer em proteger em todos os momentos 
os servidores eternos do Senhor. Portanto, as almas liberadas jamais 
se julgam tão livres como o Senhor ou tão poderosas como o Senhor, 
mas sempre buscam a proteção do Senhor em todas as circunstâncias, 
tanto no mundo material quanto no mundo espiritual. Essa dependên- 
cia da alma liberada é constitucional, pois as almas liberadas são como 
centelhas de um fogo que são capazes de exibir o brilho do fogo en- 
quanto estão juntas ao fogo, e não independentes. Independente- 
mente; brilho das centelhas extingue-se, embora a qualidade do 
fogo, ou o brilho, ainda existam: Desse modo, aqueles que abando- 
nam a proteção do Senhor e tornam-se eles mesmos chamados 
senhores, devido à ignorância espiritual, voltam novamente a este 
mundo material, mesmo após prolongada tapasya do tipo mais rigo- 
roso. Este.é o veredito de toda a literatura védica. 


VERSO 34 


RO fa a te | 
aaa GUA ETTA: NAVN 


bhagavan api govindo 
brahmanyo bhakta-vatsalah 

kaccit pure sudharmayám 
sukham áste suhrd-vrtah 


bhagavân-a Personalidade de Deus, Krsna;  api-também; 
govindah—aquele que anima as vacas e os sentidos; brahmanyah— 
devotado aos devotos dos brâhmanas ; bhakta-vatsalah-=afetuoso com 
os devotos; kaccit=acaso; pure—em Dváraka Puri; sudharmayám—as- 
sembléia “piedosa; sukham=felicidade; áste—desfruta; suhrt-vrtah-- 
cercado pelos amigos. mi 

TRADUÇÃO 

Acaso o Senhor Krsna, a Suprema Personalidade de Deus, que 

dá prazer às vacas, aos sentidos e aos brāhmanas, que é muito 
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afetuoso com Seus devotos, está desfrutando da piedosa assem- 
bléia de Dvaraká Puri, cercado pelos amigos? 


SIGNIFICADO 

Aqui neste verso particular o Senhor é descrito como bhagavân, 
govinda, brahmanya e bhakta-vatsala. Ele é bhagaván svayam, ou a 
original Suprema Personalidade de Deus, pleno de todas as opulên- 
cias, todo o poder, todo o conhecimento, toda a beleza, toda à fama e 
toda a renúncia. Ninguém é igual'ou superior a Ele. Ele é Govinda 
porque é o prazer das vacas e dos sentidos. Aqueles que purificaram 
seus sentidos através do serviço devocional ao Senhor podem prestar- 
Lhe serviço verdadeiro e, por esse meio, obter prazer transcendental 
de tais sentidos purificados. Somente o impuro ser vivo condicionado 
não pode obter nenhum prazer dos sentidos, mas, estando iludido pe- 
los falsos prazeres dos sentidos, ele torna-se servo dos sentidos. Por- 
tanto, precisamos da proteção dEle para nosso próprio interesse, o 
Senhor é o protetor das vacas e da cultura bramânica. Uma sociedade 
desprovida de proteção às vacas e da cultura bramânica não está sob a 
proteção direta do Senhor, assim como os prisioneiros nas celas não 
estão sob a proteção do rei, mas sob a proteção de um severo agente do 
rei. Sem a proteção às vacas e o cultivo de qualidades bramânicas na 
sociedade humana, pelo menos para uma seção dos membros da socie- 
dade, nenhuma civilização humana pode prosperar sob nenhum 
aspecto. Através da cultura bramânica, o desenvolvimento das quali- 
dades adormecidas da bondade —a saber, veracidade, equanimidade, 
controle dos sentidos, indulgência, simplicidade, conhecimento geral, 
conhecimento transcendental e fé firme na sabedoria védica— uma 
pessoa pode tornar-se um bráhmana e então ver o Senhor como Ele é. 
E após superar a perfeição bramânica a pessoa tem que se converter 
num devoto do Senhor para que: Sua afeição amorosa, sob a forma 
de proprietário, mestre, amigo, filho e amante, possa ser transcen- 
dentalmente alcançada. O estágio de um devoto, que atrai a afeição 
transcendental do Senhor, não se desenvolve a menos quese tenha de- 
senvolvido as qualidades de um brâhmana, como'mencionadas acima. 
O Senhor sente-Se inclinado a um bráhmana de qualidade, e nâo de 
falso prestígio. Aqueles que, por qualificação, são inferiores a-um 
brâhmana não podem estabelecer nenhuma relação com o Senhor, 
assim como o fogo não pode ser aceso na térra nua, a menos que haja 
madeira, embora haja uma relação entre a madeira e a terra. Uma vez 
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queo Senhor'é todo-perfeito em Si mesmo, não poderia haver qual- 
quer pergunta sobre Seu bem-estar, e Mahárája Yudhisthira absteve-se 
de fazer esta pergunta. Ele simplesmente perguntou sobre Seu lugar 
residencial, Dvàrakà Puri;'onde homens piedosos se reúnem. O 
Senhor fica apenas onde homens piedosos se reúnem e se comprazem 
da glorificacáo da Verdade Suprema» Mahārāja Yudhisthira estava 
ansioso por:saber sobre os homens piedosos e seus atos piedosos na 
cidade de Dváraká. 





VERSOS 35-36 


ARS SRT GAR SAIA F I 
MA REAT: JANRY 
qasami ayal ams Fam | 
OE 


marigalâya ca lokânam 
ksemáya ca bhaváya ca 
áste yadu-kulambhodháv 
ádyo 'nanta-sakhah pumán 
vad bâhu-danda-guptâvâm 
sva-puryàm yadavo ' rcitàh 
kridanti paramânandam 
'mahá-paurusika iva 





margaláya—para todo o bem; ca—também; lokânâm-de todos os 
planetas; ksemáya—para a protegáo; ca=e; bhaváya=para a elevagáo; 
ca—também; áste—há; yadu-kula-ambhodhau=no oceano da dinastia 
Yadu; adyah-av original; ananta-sakhah-—na companhia ‘de -Ananta 
(Balarama); puman--o supremo. destrutador; yat=cujo; báhu-danda- 
guptâyam-sendo protegidos por Seus braç sva-puryám—em Sua 
própria cidade; yadavah—os membros da família Yadu; arcitah=como 
merecem: kridanti=estão- saboreando; ` parama-ānandam—prazer 


transcendental; maha-pauruksikah-os residentes do céu espiritual: 
iva-como. 





TRADUÇÃO 
A original Personalidade de Deus, o desfrutador, e Balarâma, 
o Senhor Ananta primordial, permanecem no oceano da dinastia 
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Yadu para o bem-estar, proteção e progresso geral de todo o 
universo. E os membros da dinastia Yadu, sendo protegidos pe- 
los braços do Senhor, desfrutam da vida como os residentes do 
céu espiritual. 
SIGNIFICADO 

Como já discutimos muitas vezes, a Personalidade de Deus, Visnu, 
reside dentro de todos e cada um dos universos em duas capacidades, a 
saber, como Garbhodaka&ayi Visnu e Ksirodakasayi Visnu. O Ksiro- 
dakasayi Visnu tem seu próprio planeta no topo setentrional do uni- 
verso, e ali há um grande oceano de leite onde o Senhor reside no leito 
da encarnação Ananta de Baladeva. Desse modo, Maharája Yudhi- 
sthira comparou a dinastia Yadu ao oceano de leite e Sri Balaráma a 
Ananta, onde o Senhor Krsna reside. Ele comparou os cidadãos de 
Dváraká com os habitantes liberados dos Vaikunthalokas. Além do 
céu material, mais adiante do que podemos ver com nossos olhos e 
além das coberturas sétuplas do universo, há o Oceano Causal, no qual 
todos os universos estão flutuando como bolas de futebol; e além do 
Oceano Causal há uma ilimitada extensão de céu espiritual, geral- 
mente conhecida como a refulgéncia de Brahman. Dentro dessa reful- 
gência há inúmeros planetas espirituais os quais são conhecidos como 
os planetas Vaikuntha. Todos e cada um dos planetas Vaikuntha é 
muitas e muitas vezes maior que o maior universo dentro do mundo 
material, e em cada um deles há inúmeros habitantes que se parecem 
exatamente com o Senhor Visnu. Esses habitantes são conhecidos 
como os Mahã-paurusikas, ou pessoas diretamente ocupadas no ser- 
viço ao Senhor. Eles são felizes naqueles planetas, são desprovidos de 
qualquer espécie de miséria, e vivem perpetuamente em plena juven- 
tude, desfrutando da vida em plena bem-aventurança e conhecimento, 
sem o temor de nascimento, morte, velhice ou doença, e sem a in- 
fluência de kála, o tempo eterno. Maharàja Yudhisthira comparou os 
habitantes de Dváraká aos Mahá-paurusikas de Vaikunthaloka porque 
eles são tão felizes com o Senhor. No Bhagavad-gitã há muitas refe- 
rências aos Vaikunthalokas, é ali eles são mencionados como mad- 
dhâma, ou o reino do Senhor. 


VERSO 37 


TUNEAR 
Aa ía | 
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ña da Para 
A MERA lol 


yat-páda-Susrasana-mukhya-karmaná 
satyadayo dvy-asta-sahasra-yositah 

nirjitya sarikhye tri-dasáms tad-asiso 
haranti vajrayudha-vallabhocitah 


[Canto 1, Cap. 14 





yat—cujos; pada—pés; susrüsana—administracáo de confortos; 
mukhya—o mais importante; karmaná—pelos atos de; satya-adayah— 
rainhas encabeçadas por Satyabhâmã; dvi-asta-duas vezes oito; 
sahasra—mil; yositah—o belo sexo; nirjitya—subjugando; sarikhye—na 
batalha; tri-dasân-dos cidadãos do céu; rar-asisah—que é desfrutada 
pelos semideuses; haranti-tomam; vajra-ãyudha-vallabhã-as espo- 
sas da personalidade que controla o relâmpago; ucitãh—merecendo. 


TRADUÇÃO 
Simplesmente por administrarem confortos aos pés de lótus do 
Senhor, que é o mais importante de todos os serviços, as rainhas 
de Dyáraká, encabeçadas por Satyabhâmã, induziram o Senhor 
a conquistar os semideuses. Assim, as rainhas desfrutam de coi- 
sas que são prerrogativas das esposas do controlador dos 
relâmpagos. 


SIGNIFICADO 

Satyabhamã: uma das principais rainhas do Senhor Sri Krsna em 
Dvárakà. Após matar Narakásura, o Senhor Krsna visitou o palácio de 
Narakâsura, acompanhado de Satyabhâmã. Ele também foi a Indra- 
loka com Satyabhâmã, e ela foi recebida por Sacidevi, que a apresen- 
tou à mãe dos semideuses, Aditi. Aditi ficou muito satisfeita com 
Satyabhâmã e a abençoou com a bênção da juventude permanente en- 
quanto o Senhor Krsna permanecesse na Terra. Aditi também a levou 
consigo para mostrar-lhe as prerrogativas especiais dos semideuses 
nos planetas celestiais. Quando Satyabhâmã viu a flor parijata, ela de- 
sejou tê-la em seu palácio em Dvãrakã. Depois disso, ela voltou a 
Dvarakã juntamente com seu esposo e expressou sua vontade de ter 
a flor parijata em seu palácio. O palácio de Satyabhâmaã era espe- 
cialmente incrustado com jóias preciosas, e mesmo na quentíssima 
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estação do verão o interior do palácio permanecia fresco, como se ti- 
vesse ar condicionado. Ela decorava seu palácio com várias bandeiras, 
anunciando ali as novas da presença de seu grande esposo. Certa vez, 
juntamente com seu esposo, ela encontrou-se com Draupadi, e ficou 
ansiosa por ser instruída por Draupadi sobre os caminhos e meios de 
satisfazer seu esposo. Draupadi era experta neste afazer porque 'man- 
tinha cinco esposos, os Pândavas; e todos eles estavam muito satisfei- 
tos com ela. Ao receber às instruções de Draupadi, ela ficou muito 
satisfeita, oferecendo-lhe seus bons votos e regressando a Dváraka. 
Ela era filha de Satrájit. Após a partida do Senhor Krsna, quando 
Arjuna visitou Dvãrakã, todas as rainhas, inclusive -Satyabhâmã e 
Rukmini, lamentaram pelo Senhor com grande sentimento. Naúltima 

de sua vida, ela partiu para a floresta para submeter-se a severas 
penitências. 

Satyabhâmã instigou'seu esposo a obter a flor párijáta dos planetas 
celestiais, e o Senhor a obteve à força dos semideuses, assim como um 
esposo comum consegue objetos para satisfazer sua esposa. Como já 
se explicou, o Senhor tinha muito pouco a ver com tantas esposas para 
executar suas ordens como um homem comum. Mas porque as rainhas 
aceitaram uma qualidade elevada de serviço devocional, ou seja, ad- 
ministrar todos os confortos 'ao Senhor, o Senhor representou o papel 
de um esposo completo e fiel. Nenhuma criatura terrena pode esperar 
ter coisas do reino celestial, especialmente as flores parijára; que são 
simplesmente para serem usadas pelos semideuses. Porém, por terem 
se tornado esposas fiéis-do Senhor, todas elas desfrutaram das prer- 
rógativas especiais das grandes esposas dos cidadãos do céu. Em ou- 
tras- palavras; úma vez que o Senhor é proprietário de tudo dentro de 
Sua criação, não é muito surpreendente para as rainhas de Dvárakã 
terem qualquer coisa rara de qualquer parte do universo. 


VERSO 38 


ago quim qr 
fis a 
a gal grafia Rc 





















































270 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 14 


yad bahu-dandabhyudayânujivino 
yadu-pravirã hy akutobhayã muhuh 

adhikramanty arighribhir ahrtàm balar 
sabhám sudharmám sura-sattamocitám 


yat-cujos; bàhu-danda—bracos; abhyudaya—influenciados por; 
anujivinah—vivendo sempre; yadu-os membros da dinastia Yadu; 
praviráh-- grandes heróis; hi akuto-bhayáh--destemidos sob todos os 
aspectos; muhuh--constantemente;  adhikramanti=atravessando; 
arighribhih—a pé; ahrtâm-trazida; balat-à força; sabhâm-casa de 
assembléia; sudharmâm-— Sudharmã; sura-sat-tama-—o melhor entre os 
semideuses; ucitám—merecendo. 











TRADUCAO 
Os grandes heróis da dinastia Yadu, sendo protegidos pelos 
bracos do Senhor Sri Krsna, permanecem sempre destemidos 
sob todos os aspectos. E, portanto, seus pés pisam pesadamente 
sobre a casa de assembléia Sudharmã, que os melhores semi- 
deuses mereciam, mas que foi tomada deles. 


SIGNIFICADO 

Aqueles que são diretamente servidores do Senhor são protegidos 
pelo Senhor de todo o temor e também desfrutam das melhores coisas, 
mesmo que sejam acumuladas à força. O Senhor é igual em comporta- 
mento. para. com todos os seres vivos, mas Ele é parcial com Seus 
devotos puros, sendo muito afeiçoado por eles. A cidade de Dvārakā 
estava prosperando, sendo enriquecida com as melhores coisas do 
mundo material. A casa de assembléia do estado é construída de 
acordo com a dignidade de cada estado. Nos planetas celestiais, a casa 
de assembléia do estado, chamada Sudharmã, era merecedora da dig- 
nidade dos melhores entre os semideuses. Tal casa de assembléia não 
se destina em absoluto a nenhum estado do globo, porque o ser hu- 
mano na Terra é incapaz de construí-la, por mais avançado material- 
mente que seja qualquer estado em particular. Mas durante o tempo da 
presença do Senhor Krsna sobre a Terra, os membros da família Yadu 
trouxeram à força a casa de assembléia celestial para a Terra e 
colocaram-na em Dvaraka. Eles foram capazes de usar essa força por- 
que estavam certos da indulgência e- proteção do Supremo Senhor 
Krsna. Em outras palavras, o Senhor é provido das melhores coisas do 
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universo por Seus devotos puros. O Senhor Krsna foi provido de todas 
as espécies de confortos e facilidades à disposição dentro do universo, 
pelos membros da dinastia Yadu, e em troca esses servidores do 
Senhor eram protegidos e destemidos. 

Uma alma condicionada e esquecida é medrosa.- Mas a alma libe- 
rada nunca é medrosa, assim como uma criancinha completamente 
dependente da misericórdia de seu pai nunca tem medo de ninguém. O 
temor é uma espécie de ilusão para o ser vivo, quando ele está mergu- 
lhado no sono e esquecido de sua relação eterna com o Senhor. Uma 
vez que o ser vivo, por constituição, nunca há de morrer, como se 
afirma no Bhagavad-gitã (2.20), então qual é a causa de seu temor? 
Uma pessoa pode ter medo de um tigre num sonho, mas outro homem 
que está acordado a seu lado não vê nenhum tigre ali. O tigre é um 
mito para ambos, a saber, a pessoa que sonha e/a pessoa acordada, 
porque de fato não há tigre; mas o homem esquecido de sua vida des- 
perta fica temeroso, ao passo que o homem que não se esquece de sua 
posição não fica de modo algum temeroso. Dessa forma, os membros 
da dinastia Yadu estavam completamente despertos em seu serviço ao 
Senhor, e, portanto, não havia tigre para eles temerem, em tempo 
algum. Mesmo que houvesse um tigre verdadeiro, o Senhor estava ali 
para protegê-los. 

VERSO 39 


sd ara a rafa À I 
ars: aaa ART: NS 


kaccit te 'nàmayam tàta 
bhrasta-tejà vibhàsi me 

alabdha=-máno"'vajñátah 
kimva táta cirositah 


kaccit—acaso; te—tua; anámayam--saüde está bem; táta—meu caro 
irmão; bhrasta—desprovido; tejdh-lustro; vibhási—parece; me-a 
mim; alabdha-mánah—sem respeito; avajñatah—negligenciado; kim— 
acaso; vd—ou; tata—meu caro irmào; cirositah—por causa da longa 
residéncia. 





TRADUCAO 
Meu irmão Arjuna, por favor, dize-me se estás bem de saúde. 
Pareces ter perdido teu lustro corpóreo. Acaso isso se deve a que 
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outros teriam te desrespeitado e negligenciado por causa de tua 
longa permanéncia em Dváraka? 


SIGNIFICADO 
Sob todos os pontos de vista, o Mahárája perguntou a-Arjunasobre 
o bem:estar de Dváraká, mas finalmente: concluiu que enquanto o 
Senhor. Sri Krsna em pessoa estivesse ali nada inauspicioso poderia 
acontecer. Arjuna parecia estar privado de seu lustro corpóreo, e desse 
modo orei indagou sobre seu bem-estar pessoal e fez muitas outras 
perguntas vitais. 


VERSO 40 


mc: RCA: | 
AGUAS AA A ol 


kaccin nàbhihato " bhavaih 
sabdádibhir amarigalaih 

na dattam uktam arthibhya 
üsayà yat pratisrutam 


kaccit—acaso; na—náo póde; abhihatah—dirigidas por; abhávaih— 
inamistosamente; sabda-ádibhih—por sons; amarigalaih—inauspicio- 
sos; na—náo; dattam—dar em caridade; uktam=se diz; arthibhyah—a 
alguém que pediu; asayá=com esperança; yat=que; pratisrutam-—pro- 
metida de ser paga. 


TRADUÇÃO 
Alguém se dirigiu a ti com palavras inamistosas ou te amea- 
«ou? Não pudeste dar caridade a alguém que pediu, ou não pu- 
deste manter tua promessa a alguém? 


SIGNIFICADO 
Um ksatriya ou um homem rico às vezes são visitados por pessoas 
que estão necessitando de dinheiro. Quando lhes pedem uma doação, 
é dever dos possuidores de riqueza dar caridade, levando em conside- 
ração a pessoa, lugar e tempo: Se o ksatriya ou homem rico deixam de 
cumprir com essa obrigação, devem ficar muito pesarosos por essa 
discrepância. Do mesmo modo, uma pessoa não deve faltar a sua 
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promessa de dar caridade. Às vezes essas discrepâncias são causas de 
apreensão e, fracassando assim, uma pessoa fica sujeita às críticas, o 
que também poderia ser a causa do estado lamentável de Arjuna. 


VERSO 41 
frei smi ar ui vd. afit ferqq 1 
gold q «reum emm: til 


kaccit tvam brahmanam bálam 
gám vrddham roginam striyam 

Saranopasrtam satrvarà 
nátyáksih Sarana-pradah 


kaccit—-acaso; rvam-tu mesmo; brühmanam-os  bráhmanas; 
bâlam-a criança; gám—a vaca; vrddham—velho; roginam—o doen 
striyam—a mulher; sarana-upasrtam--tendo: se aproximado em busca 
de protecào; sattvam--qualquer ser vivo; na—acaso; atyaksih—refúgio 
nào dado; farana-pradah-—merecendo protecáo: 





TRADUÇÃO 
Tu és sempre o protetor dos seres vivos merecedores, tais 
como os brâhmanas, as crianças, as vacas, as mulheres e os 
doentes. Não pudeste dar-lhes proteção quando se aproximaram 
de ti em busca de refúgio? 


SIGNIFICADO 

Os brâhmanas, que estão sempre ocupados na pesquisa de conheci- 
mento para o trabalho de bem-estar da sociedade, tanto material 
quanto espiritual, merecem a proteção do rei, sob todos os aspectos. 
Da mesma forma, as crianças do estado, a vaca, a pessoa doente, a 
mulher e o ancião precisam especificamente da proteção do estado ou 
de um rei ksatriya. Se tais seres vivos não obtêm proteção do ksatriya, 
da ordem real, ou do estado, isso é certamente vergonhoso para o 
ksatriya ou o estado. Maharája Yudhisthira estava ansioso em saber 
sobre esses contratempos, se eles realmente tivessem acontecido com 
Arjuna. 
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VERSO 42 


a asi aa aa A | 
añ ar rara: fy gR 


kaccit tvam nágamo 'gamyám 
gamyám vásat-krtám striyam 

paràjito vàtha bhavan 
nottamair nàsamaih pathi 


kaccit—acaso; tvam—tü mesmo; na—nào; àágamah-—entraste em con- 
tato; agamyám—censurável; gamyám—aceitável; vá—ou; asat-kriám— 
não trataste adequadamente; striyam—uma mulher; parájitah—der- 
rotado por: ou; atha-afinal de contas; bhavân— Vossa Graça; na— 
nem; uttamaih—pelo poder superior; na—náo; asamaih—pelos iguais; 
pathi--na estrada. 





TRADUÇÃO 

Tiveste contato com uma mulher de caráter censurável, ou não 
trataste adequadamente uma mulher respeitável? Ou foste der- 
rotado no caminho por alguém que é inferior ou igual a 





SIGNIFICADO 

A tomar por este verso parece que durante-o tempo dos Pándavas o 
contato livre entre homem e mulher era permitido somente sob certas 
condições: Os homens das castas superiores, a saber, brahmanas € 
ksatriyas, podiam aceitar uma mulher da comunidade vaisya ou südra, 
mas um homem das castas inferiores não podia ter contato com uma 
mulher da casta superior! Mesmo um ksatriya não podia ter contato 
comuma' mulher da casta brâhmana. A esposa de um brâhmana é 
considerada uma das sete mães (a-saber, nossa própria mãe, a esposa 
do mestre-espiritual-ou professor, a esposa de um bráhmana, a esposa 
de um rei, a vaca, vavama ea terra). Tais contatos entre homem e 
mulher: conheciam-se como: uttama e adhama: O contato de um 
brâhmana com-uma mulher ksatriya é uttama, mas o contato de um 
ksatriya com uma mulher brahmana é-adhama e, portanto, é conde- 
nado. Uma mulher que se aproxima: de um homem para ter contato 
com ele nunca deve-ser recusada, mas ao mesmo-tempo também se 
deve considerar a discriminação acima mencionada. Bhima foi solici- 
tado por Hidimbi, de uma comunidade inferior à dos súdras, e Yayâti 
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recusou-se a casar-se com a filha de Sukracárya porque Sukrácárya era 
um bráhmana. Vyàsadeva, um brâhmana, foi chamado para gerar 
Pându e Dhrtarastra. Satyavati pertencia a uma família de pescadores, 
mas Parâsara, um grande brâhmana, concebeu Vyasadevanela. Desse 
modo, há muitos exemplos de contatos com mulheres, mas /emtodos 
os casos os contatos não eram abomináveis, tampouco os resultados de 
tais contatos eram ruins. O contato entre homem e mulher é natural, 
mas também deve ser executado sob princípios regulativos, para que a 
instituição social-não seja perturbada, ou para que a população indese- 
jada e inútil não aumente, para inquietude do mundo 

Para um ksatriya é abominável ser derrotado por alguém que seja 
inferior ou igual em força. Se alguém realmente é derrotado, deve-ser 
derrotado por algum poder superior. Arjuna foi derrotado por Bhisma- 
deva, e o Senhor Krsna salvou-o do perigo. Isso não foi um insulto 
para Arjuna, porque Bhismadeva erà muito superior a Arjuna em to- 


dos os sentidos, ou seja, em idade, respeito e forca. Mas Karna era 
igual a Arjuna, e portanto Arjuna ficou em crise quando lutou com 
Karna. Arjuna; sentiu isso, e portanto Kara foi morto mesmo por 


meios desonestos. São essas as ocupações dos ksatriyas, e Mahárája 
Yudhisthira perguntou:a seu irmão se algo indesejável havia aconte- 
cido no caminho de Dvàrakà para o lar: 


VERSO 43 


rf farias nie gana 
ar a aa RA RN 


api svit parya-bhunkthüs tvam 
sambhojyán vrddha-bálakán 

jugupsitam karma Kincit 
krtaván na yád aksamam 


api svit-acaso foi assim; parya=por deixar de lado; 'bhurikthah= 
jantaste; tvam—tu mesmo; sambhojyán—merecendo jantarem juntos; 
vrddha-os anciãos; balakan=meninos; jugupsitam—abominável; 
karma-ação; kincit-algo; krtavan—deves ter feito; na—náo:, yut— 
aquilo que; aksamam-—imperdoável. 
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TRADUÇÃO 

Não deste atenção a anciãos e meninos que mereciam jantar 
contigo? -Acaso os deixaste e tomaste tuas refeições sozinho? 
Acaso cometeste algum erro imperdoável que seja considerado 
abominável? 

SIGNIFICADO 

É dever do chefe de família alimentar primeiramente todas as crian- 
gas; os membros: idosos da família, os bráhmanas e os inválidos 
Além disso, requer-se que um chefe de família ideal chame qualquer 
homem faminto desconhecido para vir e jantar antes que ele mesmo 
tome suas refeições. Ele deve chamar tal homem faminto três vezes na 
estrada. A negligência desse dever prescrito de um chefe de família, 
especialmente quanto aos anciãos e crianças, é imperdoável 





VERSO 44 


sig gala quina | 
sieitsfr fiet fred wei sequat en tg t 


kaccit presthatamenátha 
hrdayenâtma-bandhunã 

sünyo ' smi rahito nityam 
manyase te 'nyathã na ruk 


kaccit—acaso; prestha-tamena—ao mais querido; atha—meu irmáo 
Arjuna; hrdayena-mais íntimo; dtma-bandhuná—próprio amigo, 
Senhor Krsna; súnyah=vazio; asmi-estou; rahitah--tendo perdido; 
nityam—por todoo tempo; manyase—pensas; te—teu; anyatha—de ou- 
tra maneira; na—nunca; ruk-aflição mental 





TRADUÇÃO 
Ou será que estás te sentindo vazio por todo o tempo porque 
poderias ter perdido teu amigo mais íntimo, o Senhor Krsna? Ó 
meu irmão Arjuna, não posso pensar em nenhuma outra razão 
para teres ficado tão deprimido. 


SIGNIFICADO 
Toda'a curiosidade de Mahãrãja Yudhisthira sobre a situação mun- 
dial já havia sido conjecturada por Mahãrája Yudhisthira, com base no 
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desaparecimento do Senhor Krsna da vista do mundo, e isso agora era 
revelado por ele devido à aguda depressão de Arjuna, a qual náo pode- 
ria ser explicável de outra maneira. Assim, embora tivesse dúvidas so- 
bre isso, ele foi obrigado a perguntar francamente a Arjuna, com base 
na indicação de Nãrada 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Pri- 
meiro Canto, Décimo-quarto Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, inti- 
tulado “O Desaparecimento do Senhor Krsna.” 











CAPÍTULO QUINZE 


Os Pandavas Retiram-se a Tempo 


VERSO 1 
qa um 
EE | 
qeu wd SR: rdi 
súta uyáca 
evam krsna-sakhah krsno 
bhrátrà rájnià vikalpitah 











krsna-vislesa-karsitah 















sútah uváca—Súta Gosvámi-disse; evam—assim, krsna-sakhah=0 
célebre amigo de Krsna; krsnah—Arjuna; bhratrá—por seu irmáo mais 
velho; rájnà—rei Yudhisthira; vikalpitah—especuladas; náná—várias; 
sarika-áspadam—baseado em muitas dúvidas; rúpam—formas; krsna— 
Senhor Sri Krsna; vislesa—sentimentos de separagáo; karsitah—ficou 
muito pesaroso. 



















TRADUÇÃO 

Súta Gosvâmi disse: Arjuna, o célebre amigo do Senhor 
Krsna, estava ferido de pesar por causa de seu forte sentimento 
de separação de Krsna, além de todas as perguntas especulativas 
de Mahãrãja Yudhisthira. 







SIGNIFICADO 

Estando demasiadamente aflito, Arjuna -ficou praticamente em 
estado de choque, e portanto nào Ihe foi possível responder adequada- 
mente às várias perguntas especulativas de Mahārāja Yudhişthira. 
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VERSO 2 


gp JA TA: 
fi ¡AREA 1 5 1i 


sokena Susyad-vadana- 
hrt-sarojo hata-prabhah 

vibhum tam evânusmaran 
násaknot pratibhásitum 


sokena—devido ao pesar; Susyat-vadana—ressecamento da boca; 
hrt-sarojah—coragáo semelhante;ao lótus; ¡hata=perdeu; prabhah— 
brilho corporal; vibhum-o Supremo; tam—ao Senhor Krsna; eva—cer- 
tamente; anusmaran- pensando dentro de si; na—nào podia; asaknot— 
ser capaz; pratibhásitum—respondendo adequadamente. 


TRADUÇÃO 
Devido ao pesar, a boca de Arjuna e seu coração semelhante ao 
lótus secaram. Portanto, seu corpo perdeu todo o brilho. Agora, 
relembrando o Senhor Supremo, ele mal podia proferir uma pa- 
lavra em resposta. 


VERSO 3 


andar qa: area ITA: I 
o E 


krechrena samstabhya Sucah 
páninámriya netrayoh 

paroksena sámunnaddha- 
pranayautkanthya-kãrarah 


krcchrena—com grande dificuldade; samstabhya—estancando a 
força; sucah-do pesar; pâninã-com Suas màos; dmrjya—untando; 
netrayoh--os olhos; paroksena— por estar fora da vista; samunnaddha— 
cada vez mais; pranaya-autkanthva —pensando avidamente na afeição: 
katarah—aflito. 
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TRADUÇÃO 
Com grande dificuldade ele estancou as lágrimas de pesar que 
untavam seus olhos. Ele estava muito aflito porque o Senhor 
Krsna se lhe perdera de vista, e sentia cada vez mais afeição por 
Ele. 


VERSO 4 


idad a men du i 
IA ARA ANN 


sakhyarh maitrim sauhrdam ca 
sárathyádisu samismaran 

nrpam agrajam ity áha 
báspa-gadgadayá girá 


sakhyam—fazendo bons 'votos; maitrim—béncáo; sauhrdam=inti- 
mamente relacionado; ca=também; sárathya-ádisu—ao tornar-se O 
quadrigário; samismaran—relembrando tudo nrpam-ao rei; 
agrajam—o irmão mais velho; iti-entào; dha--disse; báspa—respi- 
rando pesadamente; gadgadayá—constrangidamente; girá—pelas pala- 
vras. 





TRADUÇÃO 
Relembrando o Senhor Krsna e Seus bons votos, beneficios, 
relações familiares íntimas e Seu dirigir de quadriga, Arjuna, 
constrangido e respirando pesadamente, começou a falar. 


SIGNIFICADO 

O Ser Vivo Supremo é perfeito em todas as relações com Sew devoto 
puro: Śri Arjuna é um dos típicos devotos puros do Senhor, recipro- 
cando na relação de fraternidade, e os tratos do Senhor com Arjuna 
são demonstrações de-amizade da mais elevada e perfeita ordem. Ele 
era não somente um benquerente de Arjuna, mas, na verdade, um ben- 
feitor, e para fazer isso ainda mais perfeito o Senhor atou-o a uma ré- 
lação familiar, arranjando o casamento de Subhadra com ele: E acima 
de tudo, o Senhor concordou em tornar-Se quadrigário-de Arjuna para 
proteger Seu amigo dos riscos da guerra, e o Senhor ficou realmente 
feliz quando estabeleceu os Pandavas no: governo de todo o. mundo. 





282 Srimad-Bhãgavatam [Canto 1, Cap. 15 
Arjuna relembrou todas essas coisas, uma após a outra, e assim ele 
ficou comovido com tais pensamentos: 


VERSO. 5 
ada si 
sí ereta eR egef | 
da sd a RR weg d ul 


arjuna uváca 

vancito "ham mahá-ràja 
hariná bandhu-rúpiná 

yena me 'pahrtam tejo 
deva-vismápanam mahat 


arjunah uvaca—Arjuna disse; vañicitah—deixado por Ele; aham—eu 
mesmo; mahã-raja-ó rei; harina—pela Personalidade- de` Deus; 
bandhu-rúpinã-como se fosse um amigo íntimo; yena—por quem: 
me—meu; apahrtam—eu estou destituido; tejah—poder; deva=0s semi- 
deuses; vismápanam—surpreendente; mahat—assustador. 


TRADUÇÃO 
Arjuna disse: Ó rei! A Suprema Personalidade de Deus, Hari, 
que me tratou exatamente como um amigo íntimo, deixou-me so- 
zinho. Desse modo, meu poder surpreendente, que pasmava até 
mesmo os semideuses, já não está comigo. 


SIGNIFICADO 

No Bhagavad-gitã (10.41) o Senhor diz: “Qualquer pessoa especifi- 
camente poderosa e opulenta em riqueza, força, beleza, conhecimento 
e tudo que é materialmente desejável deve ser considerada como nada 
mais que um produto de uma porção insignificante da totalidade de 
Minha energia.” Portanto, ninguém pode ser independentemente po- 
deroso, em nenhuma medida, sem ser dotado pelo Senhor. Quando o 
Senhor «desce à: Terra, juntamente com Seus associados sempre- 
liberados, Ele não somente mostra a energia divina que Ele mesmo 
possui, mas também dota de poder Seus devotos associados, com a 
energia necessária para executar Sua missão de encarnação. No 
Bhagavad-gitã (4.5) também se afirma que o Senhor e Seus associados 
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eternos descem à Terra muitas vezes, mas o Senhor Se recorda de 
todos os Seus diferentes papéis de encarnações, ao passo que os as- 
sociados, por Sua vontade suprema, os esquecem. Semelhantemente, 
o Senhor leva consigo todos Seus associados quando desaparece; da 
Terra. O poder e energia que foram concedidos a Arjuna eram neces- 
sários para o cumprimento da missão do Senhor, mas quando Sua mis- 
são estava cumprida, os poderes: de emergência foram retirados de 
Arjuna, porque os poderes assustadores de Arjuna, que eram surpre- 
endentes até mesmo para os cidadãos do céu, já não eram necessários 
e não se destinavam a voltar ao lar, voltar ao Supremo. Se a concessão 
de poderes e a retirada de poderes por parte do Senhor são possíveis, 
mesmo para um grande devoto como Arjuna, ou mesmo para os semi- 
deuses no céu, o que dizer, então, dos seres vivos ordinários, que são 
apenas formigas em comparação a tais grandes almas? A lição é, por- 
tanto, que ninguém deve ser presunçoso por seus poderes tomados 
emprestados do Senhor. O homem são deve, ao contrário, sentir-se 
obrigado ao Senhor por tais benefícios e deve utilizar tal poder para o 
serviço ao Senhor. Esse poder pode ser retirado a qualquer momento 





pelo Senhor; assim, o melhor uso desse poder e opulência é ocupá-los 
no serviço ao Senhor. 


VERSO 6 


va guia dl ara | 
e RR mem tend QT IR 


yasya ksana-viyogena 
loko hy apriya-darsanah 
ukthena rahito hy esa 
mrtakah procyate yathã 


yasya—cuja; ksana—um momento;  viyogena-pela. separação; 
lokah—todos os universos; hi—certamente; apriya-darsanah—tudo pa- 
rece desfavorável; ukthena—pela vida; rahitah—sendo desprovido de; 
hi—certamente; esah—todos esses corpos; mrtakah--corpos mortos; 
procyate—sáo designados; yathã--por assim dizer. 


TRADUÇÃO 
Eu acabo de perdê-lO, cuja separação por um momento faria 
todos os universos desfavoráveis e vazios, como'corpos sem vida. 
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SIGNIFICADO 

De' fato, não: há ninguém mais querido para um ser vivo que o 
Senhor. 'O Senhor expande-Se através de inúmeras partes integrantes 
como svâmsa e vibhinnâmsa. O Paramatmã é a parte Svámsa do 
Senhor, ao passo que as partes vibhinnamsa são os seres vivos: Assim 
como oservivo é o fator importante no corpo material, pois sem-o ser 
vivo'o-corpo material nào tem valor, de forma semelhante, sem o 
Paramãtmã'o ser vivo não tem starus quo. Da mesma maneira, Brahman 
ou Paramãtmã não têm locus standi sem o Supremo Senhor Krsna- 
Isso é completamente explicado no Bhagavad-gitã. Todos e: fato- 
res sáo interligados um com o outro, ou interdependentes; assim,'em 
última análise, o Senhor é 0 summum bonum e, portanto; o princípio 
vital de tudo. 





VERSO 7 


ba rana 

mi mia R, | 
Wi gias anega E: 

aia aa p 11911 


yat-samsrayád drupada-geham upágatanam 
rájnam svayamvara-mukhe smara-durmadânim 

tejo hrtam khalu mayâbhiharas ca matsyah 
sajjikrtena dhanusadhigatá ca krsná 





yat—por cuja misericordiosa; samsrayat-pela força; drupada- 
geham-—no palácio do rei Drupada; upagatânam-—todos aqueles reuni- 
dos: rájiâm-dos príncipes: svayarivara-mukhe-na ocasião da 
escolha do noivo; smara-durmadanâm-todos luxuriosos nos pensa- 
mentos; rejah-poder;'hrtam-—derrotados; khalu-por assim dizer; 
mayã-—por mim; 'abhihatah—trespassado; ca—também; matsyah—o 
peixe-alvo; sajji-krtena—equipando o arco; dhanusa—também por 
aquele arco; adhigatã-obtida; ca-também; krsnã—Draupadi 





TRADUÇÃO 
Unicamente por Sua força misericordiosa fui capaz de der- 
rotar todos os príncipes luxuriosos reunidos no palácio do rei 
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Drupada para a escolha do noivo. Com meu arco e flecha pude 
trespassar o peixe que servia como alvo, e desse modo obter a 
mão de Draupadi. 
SIGNIFICADO 

Draupadi era a filha mais bela do rei Drupada, e quando era uma 
mocinha quase todos os príncipes desejavam sua mão. Mas Drupada 
Maharája decidiu dar a mão de sua filha somente à Arjuna, e portanto 
arquitetou uma maneira peculiar. Havia um peixe pendurado na parte 
interior do teto da casa, sob a proteção de uma roda. A condição era 
que, entre a ordem principesca, o candidato deveria ser capaz de tres» 
passar os olhos do peixe através da roda de proteção, é ninguém teria 
permissão de olhar para o alvo. No chão havia um pote de água no 
qual o alvo e a roda estavam refletidos, e o candidato teria que fixar a 
mira no alvo olhando para a água tremulante no: pote. Mahã 
Drupada sabia bem que somente Arjuna, ou, alternativamente, Karna, 
poderiam executar o plano com sucesso.'Mas mesmo assim ele queria 
dar a'mão de sua filha a Arjuna. E na assembléia da ordem princi- 
pesca, quando Dhrstadyumna, o irmão de Draupadi, apresentou todos 
os príncipes a sua irmã crescida, Karna também estava presente na 
competição. Mas Draupadi, com muito’ tato, evitou Karna como rival 
de Arjuna, e expressou seus desejos através: de seu irmão Dhrstas 
dyumna, de -que-ela seria incapaz de aceitar alguém que fosse menos 
que um ksarriya. Os vaisyás e súdras são menos importantes que os kya- 
triyas. Karna era conhecido como o filho de um carpinteiro, um súidra. 
Assim, Draupadi evitou Karma através desta alegação. Quando Arjuna, 
vestido como um pobre bráhmana, trespassou o difícil alvo, todos fica- 
ram atónitos, e todos eles, especialmente Karna, desafiaram Arjuna 
para acirrada luta, mas como de costume, pela graca do Senhor Krsna, 
ele foi capaz de sair-se muito bem sucedido na luta principesca e; desse 
modo, obter a preciosa mão de Krsnã, ou Draupadi. Arjuna'está entre 
tamentos relembrando o incidente na ausência do Senhor, por cuja força 
apenas ele era tão poderoso. 








VERSO 8 


E SAS 
fs aña | 
san 


aonga eT 
SA 
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yat-sannidhàv aham u khündavam agnaye 'dàm 

indram ca sürmara-ganam tarasá vijitya 
labdhã sabhã maya-krtüdbhuta-silpa-mayà 

digbhyo 'haran nrpatayo balim adhvare te 


yat—cuja; sannidhau—estando próximo; aham--eu mesmo; u—sinal 
de espanto; khandavam—a protegida floresta de Indra, rei do céu; 
agnaye—ao deus do fogo; adám—liberou; indram—1Indra; ca—também; 
sa—juntamente com; amara-ganam—os semideuses; tarasá—com toda 
a habilidade; vijirya-tendo conquistado; labdhá—tendo obtido; sabha— 
casa de assembléia; maya-krtá—construida por Maya; adbhuta—muito 
maravilhosa; silpa-arte e manufatura; mãyà-- potência; digbhyah-—de 
todas as diregóes; aharan—arrecadou; nrpatayah—todos os príncipes; 
balim—presentes; adhvare—trouxeram; te—teu: 














TRADUÇÃO 

Porque Ele estava perto de mim, foi-me possível conquistar, 
com grande habilidade, o poderoso rei do céu, Indradeva, junta- 
mente com seus associados semideuses, e desse modo capacitar o 
deus do fogo a devastar a Floresta Khândava. E somente por Sua 
graça o demônio chamado Maya foi salvo do incêndio da Floresta 
Khândava, e assim pudemos construir nossa casa de assembléia 
de maravilhosa manufatura arquitetural, onde todos os príncipes 
se reuniram durante a execução do Rájasúya-yajña e pagaram-te 
tributos. 


SIGNIFICADO 

O demônio Maya Danava era um habitante da Floresta Khandava, 
e quando a Floresta Khandava foi incendiada ele pediu proteção a 
Arjuna. Arjuna salvou sua vida, e como resultado disso o demônio 
sentiu-se agradecido. Ele retribuiu construindo maravilhosa casa de 
assembléia para os Pândavas, que atraía a atenção extraordinária de 
todos os príncipes do estado. Eles sentiram o poder sobrenatural dos 
Pándavas, e assim, sem ressentimento, todos eles submeteram-se e 
pagaram tributos ao imperador. Os demônios possuem poderes mara- 
vilhosos e sobrenaturais para criar maravilhas materiais. Mas eles são 
sempre elementos perturbadores da sociedade. Os demônios modernos 
são os nocivos cientistas materiais que criam algumas maravilhas ma- 
teriais para o distúrbio na sociedade. Por exemplo, a criação de armas 
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nucleares tem causado pânico na sociedade humana. Maya também 
era um desses materialistas, e ele conhecia a arte de criar essas coisas 
maravilhosas. E todavia o Senhor Krsna queria matá-lo. Quando foi 
acossado tanto pelo fogo quanto pela roda do Senhor Krsna, ele 
refugiou-se num devoto tal como Arjuna, que o salvou da ira do fogo 
do Senhor Sri Krsna. Portanto, os devotos são mais misericordiosos 
que o Senhor, e no serviço devocional a misericórdia de um devoto é 
mais valiosa que a misericórdia do Senhor. Tanto o fogo quanto o 
Senhor pararam de perseguir o demônio quando ambos viram que o 
demônio recebera o refúgio de um devoto tal como Arjuna. Esse de- 
mônio, sentindo-se obrigado a Arjuna, quis prestar-lhe algum serviço 
para mostrar sua gratidão, mas Arjuna recusou-se a aceitar dele qual- 
quer coisa em troca. O Senhor Sri Krsna, contudo, estando satisfeito 
com Maya pelo fato de ele ter se refugiado num devoto, pediu-lhe que 
prestasse serviço ao rei Yudhisthira, através da construção de uma ma- 
ravilhosa casa de assembléia. O processo é que pela graça do devoto 
obtém-se a misericórdia do Senhor, e pela misericórdia do Senhor 
obtém-se uma oportunidade de servir ao devoto. A maça de Bhima- 
sena também foi um presente de Maya Dánava. 

















VERSO 9 


Maa 1 


yar-tejasá nrpa-Siro- righrim ahan makhürtham 
áryo'nujas tava gajáyuta-sattva-viryah 

tenahriáh pramatha-nátha-makhaya bhúpá 
yan=mocitás tad-anayan balim adhvare te 





yat—cujo; tejasá—pela influéncia; nrpa-Sirah-arighrim—aquele cu- 
jos pés sáo adorados pelas cabegas dos reis; ahan—matou; makha- 
artham—para o. sacrifício; dryah—respeitável; anujah—irmáo mais 
novo; tava—teu; gaja-ayuta—dez mil elefantes; sattva-viryah—existén- 
«cia poderosa; tena—por ele: áhriah—arrecadados;- pramatha-nátha—o 
senhor. dos fantasmas (Mahábhairava); makhāya—para sacrifício; 
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bhüpüh--reis; yat-mocitâh-por quem eles foram libertados; tat- 
anayan-todos eles trazidos; balim—taxas; adhvare—presentearam; te— 
vossa: 





TRADUÇÃO 
Teu respeitável irmão mais novo, que possui a força de dez mil 
elefantes, matou, por Sua graça, Jarâsandha, cujos pés eram 
adorados por muitos reis. Esses reis tinham sido trazidos para 
sacrifício no Mahãbhairava-yajha de Jarásandha, mas então 
foram libertados. Mais tarde eles pagaram tributo a Vossa 
Majestade. 





SIGNIFICADO 

Jarásandha era um rei muito poderoso de Magadha, e a história de 
seu nascimento e atividades também é muito interessante. Seu pai, o 
rei Brhadratha, também era.um próspero e poderoso rei de Magadha, 
mas ele não tinha filhos, embora tivesse se casado com duas filhas do 
rei de Kasi. Estando desapontado 'por não ter filho de nenhuma das 
duas rainhas, O rei, juntamente com suas esposas, deixou o lar e foi 
viver. na floresta para praticar austeridades; mas na floresta ele foi 
abençoado por um grande rsi a ter um filho, O rsi deu-lhe uma manga 
a ser comida pelas rainhas, as rainhas o fizeram e muito prontamente 
ficaram grávidas. O rei-ficou muito feliz de-ver as rainhas gerando 
filhos, mas quando o tempo adequado se aproximou as rainhas deram 
à luz uma criança em duas partes, cada uma do ventre de cada rainha 
As duas partes foram atiradas na floresta, onde vivia uma grande de- 
móônia, a qual ficou contente por ter alguma came tenra e sangue de 
uma criança recém-nascida.Por curiosidade ela juntou as duas partes, 
e acriança ficou completa e recobrou a vida. A demônia era conhecida 
e, sentindo compaixão do rei sem filhos, ela foi até o rei e 
presenteou-o com a bela criança, O rei ficou muito satisfeito com a 
demónia e quis recompensá-la de acordo com o desejo dela. A demó- 
nia expressou o desejo de que a criança recebesse um nome de acordo 
com o'seu, e assim a criança foi denominada Jarâsandha, ou aquele 
que foi juntado por Jarã, a demônia. De fato, esse Jarasandha nasceu 
como uma das partes integrantes do demônio Vipracitti. O santo por 
cujas bênçãos as rainhas conceberam a criança chamava-se Candra 
Kausika, que predisse sobre a criança diante de seu pai Brhadratha. 
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Como possuía qualidades demoníacas desde o nascimento, natural- 
mente ele tornou-se um grande devoto do Senhor Siva, que é o senhor 
de todos os homens fantasmais e demoníacos. Rávana.era grande de- 
voto do Senhor Siva, e o rei Jarasandha também.o era. Ele costumava 
sacrificar todos os reis capturados diante do Senhor Mahâbhairava 
(Siva) e, através de seu poder militar, ele derrotou muitos reis peque- 
nos e os prendeu para esquartejá-los diante de Mahábhairava. Há mui- 
tos devotos do Senhor Mahabhairava, ou Kãlabhairava, na província 
de Bihar, anteriormente chamada de Magadha. Jarâsandha era um par 
rente de Karhsa, o tio materno de Krsna; e portanto, após a morte de 
Karsa, o rei Jarâsandha tornou-se: um grande inimigo de: Krsna, e 
houve muitas lutas entre Jarasandha e Krsna. O Senhor-Krsna queria 
matá-lo, porém Ele quis que aqueles que serviam-a Jarâsandha como 
homens de milícias não fossem mortos. Portanto, adotou-se um plano 
para matá-lo. Krsna, Bhima e Arjuna foram juntos até Jarásandha, 
vestidos de brâhmanas pobres, e pediram caridade ao. rei Jarásandha. 
Jarásandha nunca se recusava adar caridade a nenhum brâhmana, e 
ele também executava muitos sacrifícios; todavia ele não estava a par 
do serviço devocional. O Senhor Krsna, Bhima e Arjuna pediram a 
Jarâsandha a facilidade de lutarem: com ele, e ficou estabelecido que 
Jarásandha lutaria somente com Bhima. Desse modo, todos eles foram 
tanto visitantes quanto combatentes de Jarâsandha, e Bhima e Jarã- 
sandha lutaram durante o(dia todo, por vários dias. Bhima ficou desa- 
pontado, mas Krsna deu-lhe indicações sobre o fato de Jarásandha ter 
sido juntado em sua infância, e assim' Bhima separou-o novamente e 
desse modo o matou. Todos os reis que estavam detidos no campo de 
concentração para serem mortos diante de Mahâbhairava! foram então 
libertos por Bhima. Sentindo-se dessa maneira obrigados-aos Pandavas, 
eles pagaram tributo ao rei Yudhisthira. 
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patnyãs tavadhimakha-kipta-mahâbhiseka- 
Slaghistha-cáru-kabaram kitavaih sabhãyâm 
sprstam vikirya padayoh patitàéru-mukhyàa 
yas tat-striyo "krta-hatesa-vimukta-kesah 


patnyah—da esposa; tava—tua; adhimakha—durante a grande ceri- 
mônia de sacrifício; klpta-adornado; mahã-abhiseka--muito santifi- 
cado; slaghistha—assim- glorificado; cáru—belo; kabaram=cabelo 
cacheado; kitavaih—pelos canalhas; sabhayam=na grande assembléia; 
sprstam—sendo pega; vikirya=sendo solto; padayoh--aos pés; patita- 
asru-mukhyah=daquela que caiu com lágrimas nos olhos; yah=Ele; 
tat—suas; striyah—esposas; akrta—tornaram-se; hata-isa—desprovidas 
de espa vimukta-ke$ah—cabelo solto. 












TRADUÇÃO 
Foi unicamente Ele quem soltou o cabelo de todas as esposas 
dos canalhas que ousaram soltar o cacho de cabelo de tua rainha, 
que tinha sido belamente adornado e santificado para a grande 
cerimônia do sacrifício Rajasúya, Naquele momento ela caiu aos 
pés do Senhor Krsna, com lágrimas nos olhos. 


SIGNIFICADO 

A rainha Draupadi tinha um belo cacho de cabelo que foi santifi- 
cado na função cerimonial do Rajasúya-yajha. Mas quando ela foi per- 
dida numa: aposta, Duhsãsana tocou seu glorificado cabelo para 
insultá-la. Então Draupadi prostrou-se aos pés de lótus do Senhor 
Krsna, e o Senhor Kfsna decidiu que todas as esposas de Duhsãsana e 
companhia deveriam ter seus cabelos soltos como resultado da Guerra 
de Kuruksetra. Assim, após a Guerra de Kuruksetra, depois que todos 
os filhos e netos de Dhrtarâstra morreram em combate, todas as espo- 
sas da família foram obrigadas a soltar seus cabelos como viúvas. Em 
outras palavras, todas as esposas da família Kuru tornaram-se viúvas 
por causa do insulto de Duhsãsana à uma grande devota do Senhor. O 
Senhor pode tolerar insultos contra Si mesmo por parte de qualquer 
canalha, porque o pai tolera mesmo os insultos do filho. Mas Ele 
nunca tolera insultos a Seus devotos, Por insultar uma grande alma, 
uma pessoa tem que ficar privada de todos os resultados de atos piedo- 
sos e também de bênçãos. 
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VERSO 11 


a 
SATA ag q: I 
Ama afat 

queda aos REE: 11221 


yo no jugopa vana etya duranta-krechrád 
durvásaso 'ri-racitad ayutagra-bhug yah 

sákánna-Sistam upayujya yatas tri-lokim 
trptâm amamsta salile vinimagna-sarighah 





yah—aquele que; nah—nos; jugopa-deu proteção; vane-floresta; 
etya—entrando na; duranta—perigosamente; krcchrát—-apuro; dur- 
vásasah—de Durvàsà | Muni; ari—inimigo; racitüt—-fabricado por; 
ayuta—dez mil; agra-bhuk—aquele que come antes; yah=essa pessoa:; 
sáka-anna-Sistam—sobras de comida; upayujya—tendo “aceitado; 
yatah—porque; “tri-lokim-todos os trés mundos: trptám=satisfeitos; 
amamsta—pensamento dentro da mente; salile—enquanto na água; 
vinimagna-sarighah—todos mergulhados na água. 


TRADUÇÃO 

Durante nosso exílio, Durvasã Muni, que come com seus dez 
ípulos, fez uma intriga junto a nossos inimigos para 
-nos em perigoso apuro. Naquele momento Ele [Senhor 
Krsna] salvou-nos simplesmente por aceitar as sobras de co- 
mida. Por Ele ter aceitado comida desta maneira, a assembléia 
de munis, enquanto se banhava no rio, sentiu-se suntuosamente 
mentada. E todos os três mundos também ficaram satisfeitos. 








SIGNIFICADO 
Durvãsã Muni: poderoso brahmana místico determinado a observar 
os princípios da religião com grandes votos e sob estritas austeridades. 
Seu nome está ligado a muitos eventos históricos, e parece que o 
grande místico podia ser tanto facilmente satisfeito quanto facilmente 
aborrecido, como o Senhor Siva: Quando ele ficava satisfeito, podia 
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fazer bem enorme para o servidor, mas se ficava insatisfeito podia 
provocar a maior das calamidades. Kumãri Kunti, na casa de seu pai, 
costumava ministrar todos os tipos de serviços a todos os grandes 
brâhmanas, e estando satisfeito com sua boa recepção Durvãsã Muni a 
abençoou com o poder de chamar qualquer semideus que desejasse 
Compreende-se que ele era uma encarnação plenária do Senhor Siva, e 
assim ele podia ser ou facilmente satisfeito, ou facilmente aborrecido. 
Ele era um grande devoto do Senhor Siva, e, por ordem do Senhor 
Siva, ele aceitou o sacerdócio do rei Svetaketu, por causa da execução 
de sacrifícios por parte do rei durante cem anos. Às vezes ele costu- 
mava visitar a assembléia parlamentar do reino celestial de Indradeva 
Ele podia viajar no espaço através de seus grandes poderes místicos, e 
compreende-se que ele viajava à grandes distâncias através do espaço, 
mesmo até os planetas Vaikuntha, além do espaço material. Ele viajou 
por todas essas longas distâncias dentro de um ano, durante sua desa- 
vença com o rei Ambarisa, grande devoto e Imperador do mundo. 

Ele tinha cerca de dez mil discípulos, e onde quer que visitasse e se 
tornasse hóspede dos grandes reis ksatriyas, ele era acompanhado por 
grande número de seguidores. Certa vez ele visitou a casa de Duryo- 
dhana, o primo inimigo de Mahãrája Yudhisthira. Duryodhana foi assaz 
inteligente para satisfazer obrahmana de todos os modos, e o grande 
rsi quis dar alguma bênção a Duryodhana. Duryodhana conhecia seus 
poderes místicos e também sabia que aquele brâhmana místico, se in- 
satisfeito, podia causar qualquer estrago, e desse modo ele planejou 
ocupar o brâhmana em mostrar sua ira contra seus primos inimigos, os 
Pándavas. Quando-o rsi quis conceder alguma bênção a Duryodhana, 
este:quis que ele visitasse a casa de Maháraja Yudhisthira, que era o 
mais velho e principal entre todos os seus primos:-Mas, a seu pedido, 
Durvasã Muni iria/até Mahárája Yudhisthira depois que ele tivesse ter- 
minado sua refeição com sua rainha, Draupadi. Duryodhana sabia que 
após o jantar de Draupadi seria impossivel para Mahárája Yudhisthita 
receber tamanho número de visitantes bráhmanas, e assim o rsi ficaria 
aborrecido è criaria algum problema para seu primo Mahārāja Yudhi- 
sthira. Este era o plano de Duryodhana. Durvãsã Muni concordou com 
essa proposta e aproximou-se do rei exilado, de acordo com o plano de 
Duryódhana, depois que o rei e Draupadi haviam acabado suas refei- 
ções. 

Com sua chegada à porta de Mahãrâja Yudhisthira, ele foi imediata- 
mente bem recebido, 'e-o reirsolicitou-lhe que terminasse seus ritos 
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religiosos do meio-dia no rio, pois por aquela hora-a comida estaria 
preparada. Durvásá Muni, juntamente com seu grande número de dis- 
cípulos, foi banhar-se no rio, e Mahárája Yudhisthira estava em 
grande ansiedade por causa dos hóspedes. Enquanto Draupadi não ti- 
vesse tomado sua refeição, a comida poderia ser servida a qualquer 
número de hóspedes, mas Orsi, de acordo com o plano de Duryo- 
dhana, chegou ali depois que Draupadihavia terminado sua refeição. 

Quando os devotos são postos em dificuldade, eles têm uma oportu- 
nidade de recordar o Senhor com concentrada atenção. Assim, Drau- 
padi estava pensando no Senhor Krsna naquela situação perigosa, e o 
Senhor onipenetrante pôde de imediato saber do perigo em que se en- 
contravam Seus devotos. Portanto Ele apareceu em cena e pediu a 
Draupadi que desse qualquer comida que ela tivesse em seu estoque 
Ao ser assim interpelada pelo Senhor, Draupadi ficou pesarosa, por- 
que o Senhor Supremo pediu-lhe alguma comida e ela não podia supri- 
la naquele momento, Ela disse ao Senhor que a misteriosa travessa que 
recebera do deus-do-sol podia suprir qualquer quantidade de comida 
se ela própria ainda 'não tivesse comido. Mas naquele dia ela já havia 
tomado suas refeições, e desse modo eles estavam em perigo. Ao ex- 
pressar suas dificuldades ela começou a chorar diante do Senhor como 
somente uma mulher faria em tal posição. O Senhor, contudo, mandou 
que Draupadi trouxesse as panelas para-ver se havia algum pedacinho 
de alimento de sobra, e quando -Draupadi o fez, o'Senhor encontrou 
um pedacinho de vegetal grudado na panela O Senhor imediatamente 
o pegou e comeu. Após fazer isso, o Senhor mandou que Draupadi 
chamasse seus visitantes, a comitiva de Durvasá. 

Bhima foi enviado para «chamá-los 'no rio. Bhima disse: “Por que 
vos demorais, senhores? Vinde, a comida está pronta para vós”. Mas 
os brahmanas, devido a que o Senhor Krsna aceitara uma pequena 
partícula de: comida, sentiam-se suntuosamente alimentados, mesmo 
enquanto estavam na água. Eles acharam que uma yez que Maharája 
Yudhisthira devia ter preparado muitas preciosas guloseimas para eles 
e:uma vez que eles não estavam com fome-e não poderiam comer, o rei 
sentir-se-ia muito triste, e-assim era melhor não-ir até lá. Então eles 
decidiram ir-se embora. 

Este incidente prova que o Senhor é o maior dos místicos, e por isso 
Ele é conhecido como Yogesvara; Outra instrução é que todo chefe de 
família deve oferecer alimento ao Senhor, e o resultado será que to- 
dos, mesmo uma: companhia de dez mil hóspedes, ficarão satisfeitos 
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devido ao Senhor estar satisfeito. Este é o caminho do serviço devo- 
cional. 


VERSO 12 


NARRA ARA MAR 


yat-tejasátha bhagaván yudhi Súla-pánir 
vismápitah sagirijó 'stramadán nijam me 

anye ' pi cahamamunaiva kalevarena 
prápto mahendra-bhavane mahad-ásanárdham 


yat—por cuja; tejasá=pela influéncia; atha—certa vez; bhagaván—a 
personalidade de deus (Senhor Siva); yudhi=na batalha; Súla-pánih—= 
aquele que tem um tridente em sua mào; vismápitah—atónito; sa- 
girijah—juntamente com a” filha das Montanhas dos. Himalaias; 
astram--arma; adát-concedeu; nijam-sua própria; me—a mim; anye 
api—assim também os outros; ca—e; aham-eu próprio; amunü-—por 
este; eva-definidamente; kalevarena-=pelo corpo; práptah—obtido; 
mahã-indra-bhavane-—na casa de Indradeva; mahat—grande; ásana- 
ardham--assento semielevado. 





TRADUCAO 

Foi unicamente devido a Sua influéncia que, numa luta, fui ca- 
paz de deixar atônita a personalidade de deus Senhor Siva e sua 
esposa, a filha do Monte Himalaia. Então ele [o Senhor Siva] fi- 
cou satisfeito comigo e concedeu-me sua própria arma. Outros 
semideuses também entregaram-me suas respectivas armas, e, 
além disso, fui capaz de alcançar os planetas celestiais neste 
corpo atual e recebi um assento semielevado. 


SIGNIFICADO 
Pela graça da Suprema Personalidade de Deus, Sri Krsna, todos os 
semideuses, incluindo o Senhor Siva, estavam satisfeitos com Arjuna: 
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A idéia é que alguém que seja favorecido pelo Senhor Siva ou qual- 
quer outro semideus pode não ser necessariamente favorecido pelo Su- 
premo Senhor Sri Krsna. Rávana era certamente grande devoto do 
Senhor Siva, mas náo póde ser salvo da ira da Suprema Personalidade 
de Deus, Senhor Rámacandra. E há muitos exemplos.como este nas 
histórias-dos: Purânas: Mas eis aqui um exemplo onde podemos ver 
que o Senhor Siva ficou satisfeito mesmo na luta-com Arjuna.-Os de= 
votos do Senhor Supremo sabem como respeitar os semideuses, mas 
os devotos dos semideuses às vezes pensam tolamente que à Suprema 
Personalidade de Deus não é superior aos semideuses. Com tal concep- 
ção a pessoa torna-se um ofensor e, afinal, encontra o mesmo fim que 
Ravana e outros. Os exemplos descritos por Arjuna durante seus tratos 
amigáveis com o Senhor $ri Krsna são instrutivos para todos que est 
jam convencidos pelas lições de que uma pessoa pode alcançar todos 
os favores simplesmente por satisfazer o Supremo Senhor Sri Krsna, 
ao passo que os devotos ou adoradores de semideuses podem alcançar 
somente benefícios parciais, os quais também são perecíveis, assim 
como os próprios semideuses 0 são. 

Outro aspecto importante deste verso é que Arjuna, pela graça do 
Senhor Sri Krsna, foi capaz de atingir o planeta celestial mesmo com 
o próprio corpo-e: foi honrado pelo semideus celestial Indradeva, 
sentando-se semielevadamente junto a ele. Pode-se alcançar os plane- 
tas celestiais através dos atos piedosos recomendados nos 5 5, na 
categoria de atividades fruitivas. E como se afirma no Bhagavad-gitã 
(9.21), quando se expiram as reações desses atos piedosos, o desfru- 
tador é novamente degradado a este planeta terrestre. A lua também 
está ao nível dos planetas celestiais, e somente pessoas que executa- 
ram unicamente virtudes — executando sacrifícios, dando caridade e 
submetendo-se a austeridades rigorosas — podem ter permissão de en- 
trar nos planetas celestiais após a duração da vida do corpo. Arjuna 
teve permissão de entrar nos planetas celestiais com o mesmi 
corpo, simplesmente pela graça do Senhor; de outro modo não é pos- 
sível fazê-lo. As tentativas atuais de se entrar nos planetas celesti 
feitas pelos cientistas modernos, certamente provarão ser fúteis, por- 
que esses cientistas não estão ao mesmo nível de Arjuna. Eles são 
seres humanos comuns, sem qualquer cabedal de sacrifício, caridade ou 
austeridades. O corpo material é influenciado pelos trés modos da natu- 
reza material, a saber, bondade, paixão e ignorância. A população atual 
está mais ou menos influenciada pelos modos de paixão e ignorância, 
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e os sintomas de tal influência exibem-se no fato de elas tornarem-se 
muito luxuriosas e cobiçosas. Esses indivíduos degradados dificil- 
mente podem: aproximar-se dos: sistemas planetários superiores. 
Acima dos planetas celestiais também há muitos outros planetas, os 
quais apenas aqueles que são influenciados pela bondade podem alcan- 
gar. Nos planetas celestiais e outros dentro do universo, todos os habi- 
tantes 'são altamente inteligentes, muitíssimas vezes mais que os seres 
humanos, é todos eles são piedosos, no superior e elevadíssimo modo 
da bondade. Todos eles são devotos do Senhor, e embora sua bondade 
não seja inadulterada, ainda assim eles são conhecidos como semideu- 
ses: possuidores da quantidade máxima de boas qualidades possíveis 
dentro do mundo material 
VERSO: 13 


aa à fia prega 
aran Ya | 
da: Bagna 
Amena ga: gon an 11230 


tatraiva me viharato bhuja-danda-yugmam 
gándiva-laksanam aráti-vadháya deváh 

sendráh $ritá yad-anubhavitam ájamidha 
tenüham adya musitah purusena bhümná 


tütra—naquele planeta celestial; eva-certamente; me-eu próprio; 
viharatah enquanto permaneci como hóspede: bhuja-danda-yugmam-— 
ambos os meus braços; gândiva-o arco chamado Gândiva; laksanam— 
marca; aráti-um demônio chamado Nivãtakavaca; vadháya—para 
s semideuses; sa— juntamente com; indráh—o rei 
ritàh—refugiados em; yat-por cuja; anubhávitam— 
possibilitou que eu fosse poderoso; ajamidha—ó descendente do rei 
Ajamidha; tena—por Ele; aham—eu próprio: adya—no presente mo- 
mento; musitah—privado de; purusena—a personalidade; bhúmná— 
suprema. 








TRADUCAO 
Quando permaneci por alguns dias como hóspede nos planetas 
celestiais, todos os semideuses celestiais, inclusive o rei Indra- 
deva, refugiaram-se em meus bracos, que estavam marcados 
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com o arco Gándiva, para matar o demónio chamado ata- 
kavaca. Ó rei, descendente de Ajamidha, no presente momento 
estou privado da Suprema Personalidade de Deus, por cuja in- 
fluência eu era tão poderoso. 


SIGNIFICADO 

Os semideuses celestiais são certamente mais inteligentes, podéro- 
sos e belos, e todavia eles tiveram que pedir ajuda a Arjuna por causa 
de seu arco Gándiva, o qual fora dotado de poder pela graça do Senhor 
Sri Krsna: O-Senhor é todo-poderoso; e-por-Sua: graca Seu devoto 
puro pode ser tão poderoso quanto Ele deseje, e não há limite para 
isso. E quando o Senhor retira Seu poder de alguém, tal pessoa fica 
destituída de poder devido àvontade do Senhor 


VERSO 14 


UAFA: FASEAN- 


e e 1 
Sari ad a q at 


ren aimi agi ARL 


yad-bāndhavah kuru-balābdhim ananta-pāram 
eko rathena tatare "ham atirya-sartvam 

pratyáhrtam bahu dhanam ca mayá paresam 
tejas-padam manimayam cahrtam Sirobhyah 


yat-bândhavah-—por cuja amizade somente: kuru-bala-abdhim—o 
oceano da força militar dos Kurus; ananta-param-—que era insuperá- 
vel; ekah—sozinho; rathena—estando sentado na quadriga; ratare—fui 
capaz de atravessar: aham-—eu próprio; atirya-invencível; sattvam— 
existência; pratyáhrtam=rtetirei; bahu—quantidade muito grande; 
dhanam-riqueza; ca-também: mayã--por minha; paresâm-do ini- 
migo: rejah-padam--fonte. de. brilho: mani-mayam--adornados com 
ca-também; hrtam—tomados à força; sirobhyah-—de suas cabeças. 


TRADUÇÃO 
A força militar dos Kauravas era como um oceano no qual 
habitavam muitas existências invencíveis, e desse modo ela era 
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insupérável. Mas devido à amizade dEle, eu, sentado na qua- 
driga, fui capaz de atravessá-lo. E somente por Sua graça fui ca- 
paz de recuperar as vacas e também coletar à força muitos elmos 
dos reis, que estavam adornados com jóias que eram fontes de 
todo o brilho. 
SIGNIFICADO 

No+lado dos Kauravas havia muitos comandantes vigorosos como 
Bhisma; Drona, Krpa e Karna, e sua força militar era tão insuperável 
como o grande oceano. E, todavia, foi devido à graça do Senhor Krsna 
que Arjuna, sentado: na quadriga, póde encarregar-se sozinho 
de exterminá-los um «após: o outro, sem dificuldade. Houve muitas 
mudanças de comandantes no outro lado, mas no lado dos Pândavas 
unicamente Arjuna, na quadriga dirigida: pelo Senhor Krsna, pôde 
encarregar-se de toda a responsabilidade da grande guerra. De modo 
semelhante, quando os Pandavas viviam incógnitos no palácio de 
Virata, os Kauravas provocaram uma desavença com o rei Viráta e de- 
cidiram arrebatar seu grande número de vacas. Enquanto eles estavam 
arrebatando as vacas, Arjuna lutou com eles incógnito e foi capaz de 
recuperar as vacas, juntamente com espólios tomados à força — jóias 
dispo nos turbantes da ordem real. Arjuna relembrou que tudo isso 
foi possível pela graça do Senhor. 








VERSO 15 

MRE 
GARA 

AA MA aaa 
aghi s ere ta luti 


yo bhisma-karna-guru-salya-camüsv adabhra- 
rájanya=varya-ratha-mandala-manditásu 
agrecaro mama vibho ratha-yüthapànam 
àyur manárisi:ca drsà saha oja àrcchat 


yah—foi unicamente Ele; bhisma--Bhisma: karna—Karna; guru— 
Dromacarya; alya—Salya; tamüsu—no meio da falange militar; 
üdabhra—imensa; rájanya-varya-grandes príncipes reais; ratha- 
mandala-corrente de quadrigas; manditasu—estando decoradas com; 
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agrecarah—avangando; mama—da minha; vibho=ó grande rei; ratha- 
yútha-pánam—todos os quadrigários; ayuh—duragáo de vida ou ativi- 
dades fruitivas; manamsi-arroubos mentais; ca-também; drsã-—pelo 
olhar; sahah-—poder; ojah—forca; arcchar—retirou. 


TRADUÇÃO 
Foi unicamente Ele quem retirou a duração de vida de todos e 
que, no campo de batalha, retirou o poder especulativo e a força 
de entusiasmo da grande falange militar feita pelos Kauravas, 
encabeçados por Bhisma, Karna, Drona, Salya, etc. O arranjo 
deles era hábil e mais que adequado, mas Ele [o Senhor Sri 
Krsna] desfez tudo isso enquanto avançava. 


SIGNIFICADO 

A Absoluta Personalidade de Deus, o Senhor Sri Krsna, expande- 
Se através de Sua porção plenária Paramãtmã no coração de todos, e 
assim Ele orienta a todos quanto à lembrança, esquecimento, conheci- 
mento, a ausência de inteligência e todas as atividades psicológicas 
(Bg. 15.15), Como o Senhor Supremo, Ele pode aumentar ou diminuir 
a duração de vida de um ser vivo. Desse modo, o Senhor conduziu a 
Guerra de Kuruksetra-de acordo 'com Seu próprio plano, Ele queria 
que aquela batalha estabelecesse Yudhisthira como o Imperador deste 
planeta, e para facilitar esse assunto transcendental Ele matou todos 
que estavam no grupo oposto, através de Sua vontade onipotente. O 
outro grupo estava equipado com toda a força militar, apoiada por 
grandes generais como Bhisma, Drona e Salyas e teria sido-fisica- 
mente impossível para Arjuna vencer a batalha caso o Senhor não o 
tivesse ajudado através de todos os tipos de táticas. Tais táticas geral- 
mente são seguidas por todo homem de estado, mesmo na guerra mo- 
derna, mas todas elas são feitas materialmente, através de poderosas 
espionagens, táticas militares e manobras diplomáticas. Mas porque 
Arjuna era o afetuoso devoto do Senhor, © Senhor fez- Ele mesmo tudo 
isso, sem ansiedade pessoal da parte de Arjuna. Este é o processo do 
serviço devocional ao Senhor. 


VERSO 16 


vigia gear 
aaaea gE 
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ara Fea 
macarra ut 1 


yad-dohsu má pranihitark guru-bhigma-karna- 
naptr-trigarta-salya-saindhava-bâhlikâdyaih 

astrány amogha-mahimáni nirúpitáni 
nopasprsur nrhari-dasam ivasurâni 


yat=sob cuja; dohsu—protegáo dos bragos; má pranihitam—estando 
eu: próprio situado; guru—Dronácarya; bhisma—=Bhisma; karna—Karna; 
naptr —Bhürisravà; trigarta--rei:Susarmà; salya—Salya; saindhava— 
rei Jayadratha; bühlika—irmào de:Mahàràja Sàntanu (pai de Bhisma); 
adyaih—etc.; astráni—armas; amogha—invencíveis; mahimáni—muito 
poderosas; - nirúpitáni—aplicaram;  ha=ná0o;  upasprsuh—tocaram; 
nrhari-dâsam-=servidor de Nrsimhadeva (Prahlada);  iva--como; 
asurâni--armas usadas pelos demônios: 





TRADUÇÃO 

Grandes generais como Bhisma, Drona, Karna, Bhúrisrava, 
Susarmã, Salya, Jayadratha e Báhlika, todos apontaram suas 
armas invencíveis contra mim. Mas por Sua [do Senhor Krsna) 
graça eles nem mesmo puderam tocar um fio de meu cabelo. De 
modo semelhante, Prahlâda Mahárája, o devoto supremo do 
Senhor Nrsimhadeva, não foi afetado pelas armas que os demô- 
nios usaram contra ele. 


SIGNIFICADO 

A história de Prahlada Mahárája, o grande devoto de Nrsirhhadeva, 
é narrada no Sétimo Canto do Srimad-Bhagavatam. Prahláda Mahá- 
rája, uma criancinha de apenas cinco anos, tornou-se o objeto de 
inveja para seu grande pai, Hiranyakasipu, unicamente por ter-se con- 
vertido-num devoto puro do Senhor. O pai-demônio empregou todas 
as suas armas para matar o filho devoto, Prahlâda, mas, pela graça do 
Senhor, ele foi salvo de todas as espécies de ações perigosas por parte 
de seu pai. Ele foi atirado no fogo, no óleo fervente, do topo de uma 
montanha, sob as pernas de um elefante e se lhe administrou veneno. 
Por fim, o próprio pai pegou um cutelo para matar seu filho, e então 
Nrsirnhadeva apareceu e matou o pai atroz na presença do filho. 
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Assim; ninguém-pode matar o devoto do Senhor. De forma seme: 
lhante, Arjuna também foi salvo pelo Senhor, embora todas as armas 
perigosas: fossem empregadas por seus grandes oponentes como 
Bhisma. 

Karna: nascido de Kunti com o deus do sol, antes do casamento 
dela:com Mahaãrãja Pându. Karna nasceu com braceletes e brincos, si- 
nais extraordinários para um herói intrépido.; No início, seu nome era 
Vasusena, mas quando ele cresceu presenteou Iridradeva com seus bra- 
celetes e brincos naturais, e daí em diante tornou-se conhecido como 
Vaikartana. Após seu nascimento da solteira Kunti, ele foi atirado ao 
Ganges. Mais tarde, foi retirado por Adhiratha, o qual, juntamente 
com sua esposa Rádhá, criou-o como sua própria progénic. Karna era 
muito caridoso, especialmente com os: bráhmanas. Náo havia: nada 
que ele não pudesse ceder a um brahmana. Corn; o; mesmo. espírito 
caritativo ele deu em: caridade seus braceletes é brincos: naturais a 
Indradeva, que, estando muito satisfeito com ele, deu-lhe em troca 
uma grande arma chamada: Sakti; Ele foi admitido como um dos estu- 
dantes de Dronacarya, e desde o começo havia alguma rivalidade entre 
ele-e Arjuna. Vendo sua constante rivalidade com Arjuna, Duryo- 
dhana tomou-o-como: seu companheiro; e isso' gradualmente evoluiu 
até uma intimidade maior. Também esteve presente na grande as- 
sembléia da função svayanivara de Draupadi, e quando tentou exibir 
seu talento naquela reunião, o irmão de Draupadi declarou que Karma 
não poderia participar da competição por ser filho de um carpinteiro 
súdra. Embora' fosse rejeitado na: competição, ainda assim, quando 
Arjuna foi bem sucedido em trespassar o peixe-alvo situado no teto e 
Draupadi concedeu.sua guirlanda a Arjuna, Karna e os outros prínci- 
pes desapontados ofereceram um bloqueio pouco usual a Arjuna, en- 
quanto ele partia com Draupadi. Especificamente; Karna lutou com 
ele muito 'valentemente, mas. todos. foram derrotados por ¡Arjuna. 
Duryodhana estava muito satisfeito com Karna por causa de sua cons- 
tante rivalidade com Arjuna, e quando estava no poder ele entronou 
Karna no estado de Añga. Vendo baldada sua tentativa de ganhar 
Draupadi, Karna aconselhou Duryodhana a atacar o rei Drupada, pois 
após derrotá-lo tanto Arjuna quanto Draupadi poderiam ser presos- Mas 
Dronacãrya os censurou por essa conspiração, e eles desistiram da 
ação. Karna foi derrotado muitas vezes, não apenas por Arjuna, mas 
também por.Bhimasena. Ele era o rei do reino de Bengala, Orissa e 
Madras combinados. Mais tarde, participou ativamente do sacrifício 
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Rajasúya de Maharája Yudhisthira, e quando houve um jogo entre os 
irmãos rivais, designado por Sakuni, Karna participou do jogo e ficou 
muito satisfeito quando Draupadi foi oferecida como um troféu na dis- 
puta. Isso alimentou seu velho rancor. Quando Draupadi estava em 
jogo ele ficou muito entusiasta por declarar a notícia, e foi ele que or- 
denou a Duhsãsana que tirasse as roupas tanto dos Pândavas quanto de 
Draupadi./Ele mandou 'que Draupadi escolhesse outro esposo, porque, 
sendo: perdida pelos  Pândavas, ela se tornara escrava dos Kurus. Ele 
sempre foi um inimigo dos Pandavas, e sempre que havia uma oportu- 
nidade ele tentava oprimi-los de todos os modos. Durante a Guerra de 
Kuruksetra, ele previu o resultado conclusivo, e expressou sua opinião 
de que devido ao Senhor Krsna ser o quadrigário de Arjuna, a batalha 
deveria ser vencida por Arjuna. Ele sempre divergia de Bhisma, e às 
vezes era tão orgulhoso que dizia que, dentro de cinco dias, poderia 
exterminar os Pândavas, se Bhisma não interferisse em seu plano de 
ação. Mas ficou muito mortificado quando Bhisma morreu. Ele matou 
Ghatotkaca com a arma Sakti obtida de Indradeva. Seu filho; Vrsa- 
sena, foi morto por Arjuna. Ele matou'o maior número de soldados 
Pandavas. Finalmente, houve uma severa luta com Arjuna, e somente 
ele foi capaz de derrubar ò elmo de Arjuna. Mas ocorreu que a roda de 
sua quadriga atolou na lama do campo de batalha, e quando ele desceu 
para arrumar a roda, Arjuna aproveitou a'oportunidade e o matou, em- 
bora ele tivesse pedido a Arjuna que nào o fizesse. 

Naptã, ou Bhirisravã: Bhúrisravã era filho de Somadatta, um 
membro da familia Kuru. Seu outro irmão era Salya. Ambos os irmãos 
e o pai assistiram a cerimónia svayamvara de Draupadi. Todos eles 
apreciavam a maravilhosa força de Arjuna por este ser devoto amigo 
do-Senhor, e desse modo Bhirisravã aconselhou os filhos de Dhrta- 
rástra a 'não provocarem uma desavença ou luta com eles. Todos eles 
também participaram do Rajasúya yajña de Mahãraja Yudhisthira. 
Bhirisravã possuía um regimento aksauhini de infantaria, cavalaria, 
elefantes e quadrigas, e tudo isso foi empregado na Batalha de Kuru- 
ksetra, a favor do grupo de Duryodhana. Ele era considerado por 
Bhisma como um dos yátha-patis. Na Batalha de Kuruksetra ele lutou 
especialmente contra Sátyaki e matou dez filhos de Satyaki: Mais 
tarde, Arjuna cortou-lhe as mãos, e finalmente ele foi morto pór 
Satyaki. Após sua morte ele se fundiu na existência de Visvadeva. 

Trigarta, ou Susarmã: filho de Mahãrãja Vrddhaksetra, ele era o rei 
de Trigartadesa e também esteve presente na cerimônia svayamvara 








Verso 16] Os Pandavas Retiram-se a Tempo 303 


de- Draupadi. Era um dos aliados de: Duryodhana e aconselhou 
Duryodhana a atacar Matsyadesa (Darbhanga). Durante o tempo do 
roubo de vacas em Viráta-nágara ele conseguiu prender Maháraja 
Viráta, mas depois Maharája Virata foi libertado por Bhima. Na Guerra 
de Kuruksetra ele também lutou muito: valorosamente, mas 'acabou 
sendo morto por Arjuna. 

Jayadratha: outro filho de Mahárája Vrddhaksetra. Era-o rei de 
Sindhudesa (atual Sind Paquistão). O nome de sua esposa era Duhsalá. 
Também esteve presente na cerimônia svayarvara de' Draupadi e de- 
sejou muito fortemente ter sua mão, mas fracassou na competição. 
Mas desde então ele sempre procurava uma oportunidade para entrar 
em contato com Draupadi. Quando ia a Salyadesa para casar-se, a ca- 
minho de Kâmyavana ocorreu que ele novamente encontrou Draupadi 
e ficou muito atraído por ela: Naquela época os Pandavas e Draupadi 
estavam exilados, após perderem seu império no jogo, e Jayadratha 
pensou que seria sensato enviar notícias a Draupadi de maneira ilícita, 
através de Kotisasya, um de seus associados. Draupadi, imediata e 
veementemente, rejeitou a proposta de Jayadratha, porém, estando 
muito atraído pela beleza de Draupadi, ele tentou: repetidamente. 
Todas as vezes ele foi rejeitado por Draupadi. Ele tentou:raptá-la à força 
em sua quadriga, e de início Draupadi deu-lhe uma boa pancada, e 
ele caiu como uma árvore cortada pela raiz. Mas ele não se desanimou 
e conseguiu forçar Draupadi a sentar-se na quadriga. Esse incidente 
foi visto por Dhaumya Muni, o qual protestou energicamente contra 
a ação de Jayadratha. Ele também seguiu'a quadriga, e, através de 
Dhátreyiká, o assunto foi levado ao conhecimento de Maháraja Yudhi- 
sthira. Então os Pandavas atacaram os soldados de Jayadratha e mataram 
todos e, por fim, Bhima capturou Jayadratha é espancou-o severa- 
mente, quase até 'a morte. Em seguida todos os fios de cabelo, menos 
cinco, foram cortados de sua cabeça e ele foi levado perante todos os 
reis e apresentado como o escravo de Maharaja Yudhisthira. Ele foi 
forçado a admitir que era escravo de Maharaja Yudhisthira diante de 
toda a ordem principesca, e na mesma condição ele foi trazido diante 
de Maharája Yudhisthira. Mahãraja Yudhisthira foi suficientemente 
bondoso para ordenar que o soltassem, e quando Jayadratha admitiu ser 
um príncipe tributário sob Maharája Yudhisthira, a rainha Draupadi 
também desejou sua liberdade. Após este incidente ele recebeu permis- 
são de regressar a seu país. Sendo assim insultado, ele foi até Gangátri, 
nos Himalaias, onde submeteu-se a rigoroso tipo de penitência para 
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satisfazer o Senhor Siva:Jayadratha pediu 40 Senhor Sivá que o aben- 
goasse para derrotar todos os Pandavas, pelo menos um por vez. Então 
a Guerra de' Kuruksetra começou, e ele tomou o partido de Duryo- 
dhana: No combate do primeiro dia ele defrontou-se com Mahárája 
Drupada, logo com Viráta e logo com Abhimanyu. Enquanto: Abhi- 
manyu estava sendo morto, cercado impiedosamente por sete gran- 
des generais, os Pândavas vieram em'seu auxílio, mas Jayadratha, 
pela misericórdia do Senhor Siva, repeliu-os com grande habilidade. 
Diante disso, Arjuna fez uma promessa de que matá-lo-ia, e'ao ouvir 
isso Jayadratha quis deixar o campo de batalha e pediu permissão aos 
Kauravas para essa ação covarde. Mas ele não recebeu permissão de 
fazê-lo. Ao contrário, foi obrigado a lutar com'Arjuna, e enquanto a 
luta prosseguia o Senhor Krsna lembrou a Arjuna de que a bênção de 
Siva para Jayadratha era que qualquer pessoa que fizesse sua cabeça 
cair ao chão morreria imediatamente: Portanto, Ele aconselhou Arjuna 
a atirar a cabeça de Jayadratha diretamente ao-colo de seu pai, que 
estava ocupado em penitências na peregrinação Samanta-pahcaka. Foi 
isso realmente o que Arjuna fez. O pai de Jayadratha ficou surpreso de 
ver uma cabeça decepada sobre seu colo e prontamente atirou-a ao 
chão. O pai'morreu' imediatamente, tendo sua: testa rachada em sete 
pedaços, 


VERSO 17 


diga gafes data 
AAA nafea AAT: I 

at aaar ma ql 
ameaga Raa: LSN 


sautye vrtah kumatinàtmada i$varo me 
yat-pada-padmam abhaváya bhajanti bhavyáh 

mam srünta-váham arayo rathino bhuvi-stham 
na práharan yad-anubháva-nirasta-cittáh 





saurye—em relação a um quadrigário; vrtali ocupado: kumatina— 
pela má consciência; ütma-dah—aquele que libera: isvarah—o Senhor 
Supremo; 'me-—meus; yat-cujos; páda-padmam-pés de lótus; 
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abhaváya=quanto à salvação; bhajanti—prestam servico; bhavyáh—a 
classe inteligente de homens; mâm-a mim; srânta—sedentos; vãham— 
meus cavalos: arayah=0s inimigos; rathinah=um- grande : general; 
bhuvi-stham=enquanto permanecia:no Chão: na--não: práharan—ata- 
caram: 'vat=cuja; anubhava --misericórdia: nirasta--estando ausente; 
cittüh-mente 
TRADUÇÃO 

Foi unicamente por Sua misericórdia que: meus inimigos 
descuidaram-se de matar-me quando desci de minha quadriga a 
fim de conseguir água para meus cavalos sedentos. E foi apenas 
devido à minha falta de estima por meu Senhor que ousei ocupá- 
IO como meu quadrigário, pois os melhores homens O adoram é 
O servem para alcançarem a salvação. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, Sri Krsna, é o objeto 
de adoração tanto dos impersonalistas quanto dos devotos do Senhor. 
Os impersonalistas adoram Sua refulgência brilhante, que emana de 
Seu corpo transcendental de forma, bem-aventurança € conhecimento 
eternos, e os devotos adoram-nO como a Suprema Personalidade 
de Deus. Aqueles que estão abaixo mesmo idos impersonalistas 
ideram-nO como sendo uma das grandes personalidades históri- 
s. O Senhor, contudo, desce para atrair a todos através de Seus pas- 
satempos transcendentais específicos, e desse modo Ele representa o 
papel do mais perfeito senhor, amigo, filho e amante. Sua relação 
transcendental com Arjuna era de amizade, e por isso o Senhor desem- 
penhou o papel perfeitamente, como o fez com Seus pais, amantes e 
esposas. Enquanto está atuando nessa relação transcendental perfeita o 
devoto esquece, por intermédio da potência interna do Senhor, que 
seu amigo ou filhoʻé a Suprema Personalidade de Deus, embora às ve- 
zes o devoto se confunda com'os atos do Senhor. Após a partida do 
Senhor, Arjuna estava consciente de seu grande amigo, mas não 
houve erro da parte de Arjuna, tampouco qualquer subestimação do 
Senhor. Os homens inteligentes sentem-se atraídos pela atuação trans- 

cendental do Senhor com um devoto puro e imaculado como Arjuna. 
No campo de guerra, a escassez de água é um fato bem conhecido. 
Ali a água é muito rara, e tanto os animais quanto os homens, traba- 
lhando vigorosamente no campo de batalha, precisam constantemente 
de- água para matar sua sede. Especialmente os soldados: e generais 
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feridos sentem muita sede na hora da morte, e ås vezes ocorre que sim- 
plesmente por falta de água alguém tem de morrer inevitavelmente. 
Mas essa escassez de água era resolvida na Batalha de Kuruksetra por 
meio da perfuração do solo. Pela graça de Deus, a água pode ser facil- 
mente obtida de qualquer lugar se houver facilidade de perfurar o solo. 
O sistema moderno funciona sob o mesmo princípio de perfuração do 
solo, mas os engenheiros modernos ainda são incapazes de escavar 
imediatamente onde; quer que seja necessário. Parece, contudo, com 
base na história de há muito témpo atrás, nos dias dos Pandavas, que 
grandes generais como Arjuna podiam imediatamente suprir água 
mesmo paraos cavalos, para não falar dos homens, extraindo água 
debaixo do chão duro, simplesmente atingindo o subsolo com uma fle- 
cha afiada, método ainda desconhecido pelos cientistas modernos, 


VERSO 18 


anota Prefira fran 
Ya sad AAN i 
AREA qa RRA 
aa ql AA MEN 


narmány udára-rucira-smita-sobhitàni 

he pártha he 'rjuna sakhe kuru-nandaneti 
sanjalpitâni nara-deva hrdi-sprsâni 

smartur luthanti hrdayam mama mâdhavasya 


narmáni=conversa com brincadeiras; udára-falava muito franca- 
mente; rucira-agradáveis; smita-sobhirâni=decoradas com um rosto 
sorridente; he=um vocativo; pártha—ó filho de Prthã; he-um' voca- 
tivo; arjuna=Arjuna; sakhe-amigo; kuru-nandana-filho da dinastia 
Kuruyiti-e assim por diante; sarjalpitâni-tal conversa; nara-deva-ó 
rei; - hrdi=coragáo; ' spríani-tocando; - smartuh=por recordá-las; 
luthanti—oprime; hrdayam-coragào -e alma: mama=meu; mádha- 
vasya—de Maádhava (Krsna). 





i TRADUÇÃO 
O rei! as brincadeiras e conversas francas dEle eram agradáveis 
e belamente decoradas com sorrisos. Sua maneira de tratar-me 
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como “ó filho de Prthã, ó amigo, ó filho da dinastia Kuru”, e 
todas essas cordialidades agora me vêm à lembrança, e desse 
modo estou oprimido. 

VERSO 19 


TARA AAA 
AREA AR a: | 
Wem qe ara ad 
R mR A MRN 


Sayyásanátana-vikatthána-bhojahádisv 
aikyád vayasya rtavàn iti vipralabdhah 

sakhyuh sakheva pitrvat tanayasya sarvam 
sehe mahán mahitayá kumater agham me 


Sayya—dormindo em uma só cama; dsana—sentando-se em um as- 
sento;  atana—caminhando juntos;  vikatthana—auto-adoragio; 
bhojana—jantando juntos; adisu-em todos esses relacionamentos; 
aikyát—por causa da unidade; vayusya=ó meu amigo; rtavân=veraz; 
assim; vipralabdhah—mal comportado; sakhyuh—ao amigo; sakhá 
iva—assim como um amigo; pitrvat=assim como um pai; fanayasya— 
de um. filho; sarvam—todos; sehe—tolerava; «mahán—grande: 
mahitaya—pelas.- glóri kumateh—daquele que é de' mentalidade 
baixa; agham—ofensa; me—minha. 








TRADUÇÃO 

Geralmente nós dois costumávamos viver juntos e dormir, 
sentar e caminhar juntos. E no momento de se dar a conhecer 
pelos atos de cavalheirismo, às vezes, se havia alguma irregulari- 
dade, eu costumava censurá-lO, dizendo; “Meu amigo, Tu és 
muito veraz.” Mesmo nessas horas em que Seu valor era minimi- 
zado, Ele, sendo a Alma Suprema, costumava tolerar todos 
aqueles meus pronunciamentos, perdoando-me exatamente 
como um verdadeiro amigo perdoa a seu verdadeiro amigo, ou 
um pai perdoa a seu filho. 

SIGNIFICADO 

Uma vez que o Supremo Senhor Sri Krsna é todo-perfeito, Seus 

passatempos transcendentais com Seus devotos puros jamais carecem 
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de nada sob nenhum aspecto, seja como amigo, filho ou amante. O 
Senhor saboreia'as admoestações de amigos, pais ou noivas mais que 
os hinos védicos oferecidos a Ele por grandes acadêmicos eruditos e 
religiosos, num estilo oficial. 


VERSO 20 


ds Te de ganada 
REM PREGA | 


w 
Aaka Afas Nol 


so“hant nrpendra rahitah purugotamena 
sakhyã privena suhrdã hrdayena súnyah 

adhvany urukrama-parigraham ariga raksan 
gopair asadbhir abaleva vinirjito 'smi 


sah--este; aham--eu mesmo; nrpa-indra—ó imperador; rahitah—pri- 
vado 'de; purusa-uttamena- pelo Senhor Supremo; sakhyá--por meu 
amigo; privena—por meu mais querido; suhrdü—pelo benquerente; 
hrdayena- pelo 'coração e alma; súnyah-vazio;' adhvani-recente- 
mente; urukrama-parigraham-as esposas do todopoderoso: ariga— 
corpos; raksan-enquanto protegia; gopaih-pelos | vaqueiros; 
asadbhih-pelos infiéis; abalã iva-como uma mulher fraca; vinirjitah 
asmi—eu fui derrotado. 








TRADUÇÃO 
Ó imperador; agora estou separado de meu amigo e mais que- 
rido benquerente, à Suprema Personalidade de Deus, e por isso 
meu coração parece estar vazio de tudo. Em Sua ausência fui 
derrotado por um grupo de vaqueiros infiéis, enquanto protegia 
os corpos de todas as esposas de Krsna. 


SIGNIFICADO 
O ponto importante neste verso é como foi possível que Arjuna pu- 
desse ser derrotado por uma gangue de vaqueiros ignóbeis e como tais 
vaqueiros mundanos pudetam tocar os-corpos das esposas do Senhor 
Krsna, que estavam sob'a protecao de Arjuna. Srila Vi$vanátha Cakra- 
varti Thakura justificou a contradição através de uma investigação no 
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Visnu Purána e Brahma Purána. Nesses Puránas se diz que certa:vez 
as belas habitantes do céu satisfizeram Astávakra Muni com seu:ser- 
viço e foram abençoadas pelo muni a terem o Senhor Supremo como 
seu esposo. Astávakra Muni era entrevado em oito articulações de seu 
corpo; e assim ele costumava mover-se curvado de-maneira peculiar. 
As'filhas'dos semideuses não puderam conter seu riso ao verem os mo» 
vimentos do muni,e-o'muni, irritando-se com-elas, amaldiçoou-as a 
serem raptadas por salteadores, mesmo que: obtivessemo Senhor 
como esposo. Mais tarde, as moças novamente satisfizeram o muni 
com suas orações, e o muni as abençoou a recuperarem seu esposo 
mesmo após serem raptadas pelos salteadores Desse modo, para man- 
ter as palavras do grande muni, o próprio Senhor raptou Suas esposas 
da proteção de Arjuna, pois de outra forma elas teriam desaparecido 
de cena imediatamente, tão logo fossem tocadas pelos salteadores 
Além disso, algumas das gopis, que oráram para tornar-se esposas do 
Senhor, regressaram à suas respectivas posições depois que seu desejo 
foi satisfeito. Após a partida do Senhor Krsna, Ele quis que todo o Seu 
séquito voltasse ao Supremo, é eles foram chamados de volta, embora 
sob diferentes condições. 
VERSO 21 


à wge gut db eum 
sic gud ams | 
sd gia sem 
ua RAR E 


tad vai dhanus ta isavah sa ratho hayás te 
so 'ham rathi nrpatayo yata anamanti 

sarvam ksanena tad abhüd asad isa-riktam 
bhasman hutam kuhaka-râddham ivoptam 


tat-o mesmo; vai—certamente; dhanuh te-o mesmo arco; isavah— 
flechas; sah—a mesmíssima; rathah—quadriga; hayáh:te—os mesmís- 
simos cavalos: sah aham-eu sou o mesmo. Arjuna; rathi-o lutador- 
de-quadriga; nrpatayah—todos os reis: yarah—os quais; ánamanti— 
ofereciam seus respeitos; sarvam—todos; ksanena-dum momento 
para outro; tat-=todos aqueles; abhir—tornaram-5e; asat—inüteis; isa— 
por causa do Senhor; riktam-estando vazios; bhasman-cinzas; 
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hutam—oferecer manteiga: kuhaka-ráaddham—dinheiro criado por 
façanhas mágicas; iva-assim; uptam-—plantadas; úsyâm--em terra árida. 


TRADUÇÃO 

Tenho o mesmo arco Gândiva, as mesmas flechas, a mesma 
quadriga puxada pelos mesmos cavalos, e os uso sendo eu o 
mesmo Arjuna a quem todos os reis ofereciam seus devidos res- 
peitos. Porém, na ausência do Senhor Krsna, todos eles, dum 
momento para outro, tornaram-se inúteis e vazios. Isso é exata- 
mente como oferecer manteiga clarificada sobre cinzas, acumu- 
lar dinheiro com uma varinha mágica ou plantar sementes em 





SIGNIFICADO. 

Como já discutimos mais de uma vez; não devemos ter orgulho de 
galardões emprestados. Todas as energias e poderes são derivados da 
fonte suprema, o Senhor Krsna, e agem enquanto Ele deseja e deixam 
de: funcionar logo que Ele os retira. Todas as energias elétricas são 
recebidas da central elétrica, e tão logo a central elétrica pare de suprir 
energia, as lâmpadas não têm utilidade. Dum momento para outro 
essas energias podem ser geradas ou retiradas pela vontade suprema 
do Senhor. A civilização material sema bênção do: Senhor não passa 
de brinquedo de criança. Enquanto-os pais permitem ao filhinho que 
brinque, tudo está bem. Tão logo os pais proibam, a criança tem de 
parar. A civilização humana e todas as suas atividades devem ser ajus- 
tadas à bênção suprema do/Senhor, e sem essa-bênção todo o avanço 
da civilização humana é como decoração dum corpo morto. Aqui se 
diz que uma civilização morta'e suas atividades são algo semelhante à 
manteiga clarificada sobre as cinzas, o acúmulo de dinheiro através de 
varinha mágica e a plantação de sementes em terra árida. 














VERSOS 22-23 
Ria geada ari 
foam fra gA: aan 
ra o AAA | 
Arata supusrerfaar: 1831 
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rájams tvayânuprstânam 
suhrdám nah suhrt-pure 

vipra-sápa-vimüdhànàm 
nighnatám mustibhir mithah 


várunirh madiràni pitvà 
madonmathita-cetasâm 

ajânatâm ivânyonyan 
catuh-pancavasesitâh 


rüjan—ó rei; -tvaya—por ti; anuprstânâm—como perguntaste; 
suhrdám—dos amigos e parentes; nah—nossos; suhrt-pure—=na cidade 
de -Dvãrakã vipra-=os - brâhmanas;” sápa-pela: maldição -dei 
vimidhânâm-dos enganados; nighnatâm-dos mortos: mustibhih.— 
com feixes de varas: mithah-entre si; várunim=arroz: fermenta- 
do; .madiràm-—vinho;  pitvâ-tendo bebido; «mada-unmathita— 
embriagando-se: cetasâm-—daquela: situação mental; ajánatám—dos 
irreconhecidos: iva-como; anyonyam-uns aos outros; catuh—quatro; 
pañca—cinco; avasesitah—agora restando. 


TRADUÇÃO 
Ó rei, uma vez que me perguntaste sobre nossos amigos e 
parentes na cidade de Dváraka, devo informar-te que todos eles 
foram amaldiçoados pelos brâhmanas, e como resultado todos 
eles se embriagaram com vinho feito de arroz fermentado e luta- 
ram entre si com varas, nem mesmo se reconhecendo uns aos 
outros. Agora, com exceção de quatro ou cinco, todos estão mor- 


tos e ausentes deste mundo. 
VERSO 24 


ma ma a AR 
MERA agil 


prãyenaitad bhagavata 
isvarasya vicestitam 

mitho nighnanti bhütani 
bhayayanti ca yan mithah 
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práyena etat—isso é quase pela; bhagavatah—da Personalidade de 
Deus; isvarasya-do Senhor; vicestitam—pela vontade de; mithah— 
umas às outras; nighnanti-matam-se; bhütüni—os seres vivos; 
bhávayanti—como também se protegem; ca-também; yat—-de quem; 
mithah—umas às outras. 





TRADUÇÃO 
De fato, tudo isso se deve à vontade suprema do Senhor, a Per- 
sonalidade de Deus. Algumas vezes as pessoas matam-se umas às 
outras, e outras vezes elas protegem-se umas às outras. 


SIGNIFICADO 

Segundo os antropólogos, há uma lei natural de luta pela-vida e so- 
brevivência do mais capaz. Mas eles não sabem que por trás da lei da 
natureza está a direção suprema da Suprema Personalidade de Deus. 
No Bhagavad-gitã confirma-se que a lei da natureza é executada sob a 
direção do Senhor. Portanto, sempre que há paz no mundo, deve-se 
entender que isso serdeve à boa vontade do Senhor. E sempre que há 
revolta no mundo, isso também se deve à vontade suprema do Senhor. 
Nem mesmo uma folha de grama-se move sem a vontade do Senhor: 
Portanto, sempre que há desobediência das regras estabelecidas, de- 
cretadas pelo Senhor, há guerra entre homens e nações. O caminho 
mais seguro da paz, portanto, é relacionar tudo à lei estabelecida pelo 
Senhor: A lei-estabelecida é que tudo que façamos, tudo que coma- 
mos, tudo que sacrifiquemos ou tudo que demos em caridade -—tudo 
deve ser feito para a plena satisfação do Senhor. Ninguém deve fazer 
nada, comer nada, sacrificar nada nem dar nada em caridade contra a 
vontade do Senhor: No discernimento está a melhor parte do valor; e 
devemos aprender como discriminar entre as ações que podem ser 
agradáveis ao Senhor e as que podem ser desagradáveis ao Senhor. 
Desse modo, uma ação julga-se de acordo com o prazer ou desprazer 
do Senhor. Não há lugar pára desejos pessoais; devemos sempre ser 
guiados pelo prazer do Senhor. Tal ação chama-se yogah karmasu 
kausalam, ou ações;executadas que estão ligadas ao Senhor Supremo. 
Esta é a arte de fazer algo perfeitamente. 





VERSOS 25-26 


al amas | 
A ar a RA 
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a Aaa al 
va arenal aa dear IRA 


jalaukasám jale yadvan 
mahánto "danty anivasah 

durbalán balino rájan 
mahánto balino mithah 


evam balisthair yadubhir 
mahadbhir itarán vibhuh 
yadún yadubhir anyonyam 
bhú-bhárán sañjahára ha 
jalaukasám—dos seres aquáticos; jale-na água; yadvar-como é; 
mahântah-os maiores; adanti—engole aniyasah—os menores; 
durbalán—o fraco; balinah=0 mais forte; rájan=ó rei; mahântah-o 
mais forte; balinah=menos forte; mithah=num duelo; evam—assi 
balisthaih—pelo mais forte; yadubhih—pelos descendentes de Yadu; 
mahadbhih—aquele que tem maior forga: itarán—os comun: 
a Suprema Personalidade de Deus; yadün-todos os Yadus; yadubhih— 
pelos Yadus; anyonyam=entre si; bhú-bhárân-a carga do mundo; 
saRjahára—descarregou; ha—no passado. 


TRADUÇÃO 
Ó rei, assim como no oceano os seres aquáticos maiores e mais 
fortes engolem os menores e mais fracos, do mesmo modo a Su- 
prema Personalidade de Deus, para tornar mais leve a carga da 
Terra, também ocupou o Yadu mais forte em matar o mais fraco, 
e o Yadu maior em matar o menor. 


SIGNIFICADO 

No mundo material a luta pela vidá e a sobrevivéncia:do mais capaz 
são leis, porque no mundo material há disparidade entre-as almas con- 
dicionadas, devido ao desejo de todos de assenhorearem-se dos recur- 
sos materiais. Essa mesma mentalidade de domínio sobre a natureza 
material é a causa fundamental dá vida condicionada. E para dar faci- 
lidades a estes senhores de imitação, a energia ilusória do Senhor cria 
uma disparidade entre os seres vivos condicionados, criando o mais 
forte e o mais fraco em todas as espécies de vida. A mentalidade de 
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domínio sobre a natureza materiale a criação naturalmente origina 
uma disparidade e. portanto, uma lei de luta pela vida. No mundo es- 
piritual não há semelhante disparidade, nem semelhante luta pela 
vida. No mundo espiritual não há luta pela vida porque ali todos exis- 
tem eternamente. Não há disparidade porque todos querem prestar ser 
viço ao Senhor Supremo, e ninguém quer imitar o Senhor em tornar-se 
o beneficiário. O Senhor, sendo o criador de tudo, inclusive dos seres 
vivos, é de fato o proprietário e destrutador de tudo que existe, mas no 
mundo material, através do encanto de máyá, ou ilusão, essa relação 
eterna com a Suprema Personalidade de Deus é esquecida, e desse 
modo o ser vivo é condicionado sob a lei da luta pela vida e sobrevi- 
véncia do mais capaz. 


VERSO 27 


o o d 
ae mafia RARA à o 


desa-kalartha=yuktáni 
hrt-rapopasamáni ca 

haranti smaratas cittam 
govindábhihitüni me 


desa= 





espaço; kála-tempo; artha-importância: yuktâni-impregna- 
das com; Árt=0 coragáo; tápa—ardente; upasamáni—extinguindo; ca— 
e; haranti-estão “atraindo; «smaratah--por lembrar; citram=—mente:; 
govinda-a Personalidade Suprema do prazer: abhihitâni-narradas 
por;me=a mim: 





TRADUGAO 
Sinto-me atraído agora por aquelas instruções transmitidas a 
mim pela Personalidade de Deus (Govinda) porque elas estão 
impregnadas com instruções pára aliviar o coração ardente em 
todas as circunstâncias de tempo e espaço. 


SIGNIFICADO 
Aqui Arjuna refere-se: à instrução do Bhagavad-gitã. que lhe foi 
transmitida: pelo Senhor no Campo de Batalha de Kuruksetra. O 
Senhor deixou atrás de Si as instruções do Bhagavad-girá não somente 
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para o benefício de, Arjuna, mas também para todas as épocas em 
todas as terras. O Bhagavad-gitã, tendo sido proferido pela Suprema 
Personalidade. de Deus, é a essência de toda a sabedoria védica, É 
muito bem apresentado pelo próprio Senhor para todos que têm pou- 
quíssimo tempo para pesquisar as vastas literaturas védicas como. os 
Upanisads, Puránas e Vedânia-sútras. Ele está colocado dentro do es- 
tudo da grande epopéia histórica Mahabhárata, que foi especialmente 
preparada para as classes menos inteligentes, a saber, as mulheres, 
os trabalhadores e aqueles que, sáo descendentes indignos dos 
brâhmanas, ksatriyas e seções superiores dos vaisyas. O problema 
que surgiu no coração de Arjuna no Campo de Batalha de Kuruksetra 
foi resolvido pelos ensinamentos do Bhagavad-gitã. Novamente, após 
a partida do Senhor da vista das pessoas terrestres, quando. Arjuna 
estava face a face com a extinção de seu poder e proeminéncia adquiri- 
dos, ele quis mais uma vez recordar os grandes ensinamentos do 
Bhagavad-gitã simplesmente para ensinar a todos os interessados que 
o Bhagavad-gità pode ser consultado em todos os momentos críticos, 
não apenas para consolo de todas as espécies de agonias mentais, mas 
também como solução para as. grandes perplexidades que possam 
embaraçar alguém em horas críticas. 

O Senhor misericordioso deixou atrás de Si os grandes ensinamen- 
tos do Bhagavad-gitã para que possamos, receber as, instruções, do 
Senhor mesmo quando Ele fica invisível ao campo de visão material, 
Os sentidos materiais não podem de maneira alguma apreciar o 
Senhor Supremo, mas através de Seu poder inconcebível o Senhor 
pode encarnar-Se de modo apropriado à percepção sensorial das, almas 
condicionadas, por intermédio da matéria, que também é outra forma 
da energia manifestada do Senhor. Assim o Bhagavad-gitã, ou qualquer 
outra representação escritural, sonora e autêntica do Senhor, também 
é uma encarnação do Senhor. Não há diferença entre a representação 
sonora do Senhor e o próprio Senhor. Uma, pessoa, pode, obter o 
mesmo, benefício do Bhagavad-gitã como: Arjuna O fez na presença 
pessoal do Senhor 

O ser humano fiel, que deseja ser liberado das garras, da existência 
material, pode muito. facilmente tirar proveito do Bhagavad-gitã, e 
tendo isso em vista, o Senhor instruiu, Arjuna como se Arjuna esti- 
vesse necessitado disso. No Bhagavad-gitã, cinco fatores importantes 
de conhecimento são delineados, pertinentes ao (1) Senhor Supremo, 
(2) ao ser vivo, (3) à natureza, (4) ao tempo e espaço e (5) ao processo 
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de atividade: Dentre esses, o Senhor Supremo e o ser vivo são qualita- 
tivamenté unos. A diferença entre os dois tem sido analisada como à 
diferença entre o todo e a parte integrante. A natureza é matéria inerte 
exibindo a interação de três modos diferentes, e o tempo eterno eo 
espaço ilimitado são considerados como estando além da existência da 
natureza material. As atividades do ser vivo'são diferentes variedades 
de aptidões que podem enredar ou libérar'o ser vivo dentro e fora da 
natureza material. Todos esses assuntos são concisamente discutidos 
no Bhagavad-gitá, e mais tarde os temas sáo elaborados no Srimad- 
Bháagavatam para postérior iluminação Dentre os cinco temas, o 
Senhor Supremo, à entidade viva, a natureza, o tempo e o espaço são 
eternos, mas à entidade viva, a natureza e o tempo estão sob à direção 
do Senhor Supremo, que é absoluto e completamente independente de 
qualquer outro controle. O Senhor Supremo é o controlador supremo. 
A atividade material do ser vivo não tem início, mas pode ser retifi- 
cada pela transferência à qualidade espiritual. Eritào ela pode cessar 
suas reações materiais qualitativas. Tanto o Senhor quanto à entidade 
viva são conscientes, é ambos têm o sentido de identificação, de sé- 
rem conscientes como uma força viva. Mas o ser vivo sob a condição 
da natureza material, chamada mahur-rarrva, identifica-se erronea- 
mente como sendo diferente do Senhor. Todo o esquema da sabedoria 
védica é voltado para à meta de erradicar esta concepção falsa e de: 
modo liberar 'o ser vivo da ilusão da identificação material, Quando 
essa ilusão é erradicada pelo conhecimento e renúncia, os seres vivos 
são atores responsáveis e também desfrutadores. O sentido de gozo no 
Senhor é real, mas esse sentido no ser vivo náo passa de uma espécie 
de desejo anelante. Essa diferença na consciência é à distinção entre as 
duas identidades, a saber, o Senhor é o ser vivo. De outro modo, não 
haveria diferença entre o Senhor e o ser vivo. Portanto, o ser vivo é 
eternamente uno é diferente, simultaneamente. Toda'a instrução do 
Bhagavad-gitá repousa sobre este princípio. 

No Bhagavad-gitã.'o Senhor é os seres vivos são ambos descritos 
como sanátana, ou eternos, e a morada do Senhor, que está muito 
além do céu material, também é descrita como sanárana. O ser vivo é 
convidado a viver na existência sanatána do Senhor, e o processo que 
pode ajudar um ser vivo a aproximar-sé da morada do Senhor; onde se 
manifésta a atividade liberada da alma, chama-se sanátana-dharma. 
Não podemos, entretanto, alcançar a morada eterna do Senhor sem 
estarmos livres da falsa concepção da identificação material, e o 
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Bhagavad-gitã dá-nos a chave de como alcancar essa: fase. de per- 
feição. O processo de liberar-se da falsa concepção da identificação 
material chama-se, em diferentes fases, atividade fruitiva, filosofia 
empírica e serviço devocional, até a compreensão transcendental. 
Essa compreensão transcendental toma-se possível ajustando-se todos 
os-ítens acima em relação com o Senhor; Os deveres prescritos do ser 
humano; segundo orientação dos Vedas, podem gradualmente purifi- 
cara! mente pecaminosa da alma condicionada e elevá-la:á fase de 
conhecimento: A fase purificada de aquisição de conhecimento torna- 
se a base do servico devocional ao Senhor. Enquanto uma pessou está 
ocupada em pesquisar a solução dos problemas da vida, seu conheci- 
mento chama-se jhãna, ou conhecimento purificado, mas ao compre- 
ender a-verdadeira solução da vida, ela situa-se no serviço devocional 
ao Senhor. O Bhagavad-gitã começa encarando os problemas da vida, 
discriminando a alma dos elementos da matéria, e prova por meio de 
muitas razões e argumentos que a alma é indestrutível em qualquer 
circunstância e que a cobertura exterior da matéria, o corpo é a mente, 
mudam-se para outro período de existência material, a qual é cheia de 
misérias. Portanto, o Bhagavad-gitã destina-se a pôr fim a todas as 
diferentes espécies de misérias, e Arjuna refugiou-se neste grande co- 
nhecimento, que tinha sido transmitido a ele durante a Guerra dè 
Kuruksetra. 


VERSO 28 


q sas 
vd fera fa: aran | 
aan rra Rel 
súta uváca 
evam cintayato jisnoh 
krsna-páda-saroruham 
sauhárdenátigádhena 
santásid vimalá matih 


sútah uyáca—Súta Gosvámi disse; evam—assim; cintayatah—en- 
quanto pensava nas instruções; jisnoh—da Suprema Personalidade de 
Deus; krsna-pāda—os pés-de Krşņa; saroruham—assemelhando-se a 
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lótus: sauhārdena—pela profunda amizade; ati-gādhena—em grande 
intimidade: Santa—apaziguada; dsit—tornou-se assim: vimalã-sem 
nenhuma mácula de contaminação material; marih—mente. 


TRADUÇÃO 
Súta Gosvámi disse: Estando assim profundamente absorta em 
pensar nas instruções do Senhor, que foram transmitidas na 
grande intimidade da amizade, e em pensar em Seus pés de lótus, 
a mente de Arjuna apaziguou-se e livrou-se de toda a contami- 
nação material, 





GNIFICADO 

Uma vez que o Senhor é Absoluto, a meditação profunda nEle é tão 
boa como o transe ióguico: O Senhor não é diferente de Seu nome. 
forma, qualidade, passatempos, séquito e ações especificas. Arjuna 
começou a pensar nas instruções do Senhor dadas a ele no Campo de 
Batalha de Kuruksetra. Somente aquelas instruções é que começaram 
a eliminar as máculas de contaminação material na mente de Arjuna 
O Senhor é como o sol;-o aparecimento do sol significa à dissipação 
imediata da escuridão, ou ignorância, e o aparecimento do Senhor 
dentro da mente do devoto pode de imediato afastar os miseráveis 
efeitos materiais. O Senhor Caitanya recomenda, portanto; o cantar 
constante do nome do Senhor para a proteção contra todas as espécies 
de contaminações do mundo material. O sentimento de saudade do 
Senhor é indubitavelmente doloroso pará o devoto, mas por estar rela- 
cionado ao Senhor, tem um efeito transcendental específico que apazi- 
gua o coração. Os sentimentos de saudade também são fontes de 
bem-aventurança transcendental, não sendó absolutamente compará- 
veis aos contaminados sentimentos materiais de saudade. 





VERSO 29 


aaa 1 
em aras 172 


vásudevarighry-anudhyána- 
paribrmhita-ramhasá 

bhakryà nirmathitásesa- 
kasüva-dhigano 'rjunah 
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vasudeva-arighri=os pés de lótus do Senhor; anudhyâna-pela lem- 
branca constante: paribrmhita—expandiu; ramhasá—com grande veloci- 
dade; bhaktyá—em devogáo: nirmathita—amainou-se; asesa—ilimitada; 
kasáya—forca: dhisanah—concepcio; arjunah—Arjuna. 


TRADUÇÃO y 
A lembranca constante dos pés de lótus do Senhor Sri Krsna 
por parte de Arjuna rapidamente aumentou sua devoção, e como 
resultado toda a escória em seus pensamentos amainou-se. 


SIGNIFICADO 

Os desejos materiais na mente constituem escória de contaminação 
material. Por esta contaminação o ser vivo defronta-se com tantas coisas 
compatíveis e incompatíveis que desencorajam a própria existência da 
identidade espiritual. Nascimento após nascimento a alma condicio- 
nada enreda-se em tantos elementos agradáveis e desagradáveis, os 
quais são todos falsos e temporái Eles acumulam-se devido às 
reações dos desejos materiais, mas quando entramos em contato com o 


Senhor transcendental em Suas variadas energias, através do serviço 
devocional, manifestam-se as formas nuas de todos os desejos mate- 
riais, e a inteligência do ser vivo apazigua-se manifestando seu verda- 
deiro caráter. Logo que Arjuna voltou sua atenção para as instruções 
do Senhor. como estão inculcadas no Bhagavad-gitã, seu verdadeiro 
caráter de associação eterna com o Senhor manifestou-se, e, desse 
modo, ele sentiu-se livre de todas as contaminações materiais. 


VERSO 30 


atá ata mei ATA A | 
eruditos gaama TA: lloll 
gitam bhagavatā jħānam 
yat tat sarnigráma-mürdhani 
kãla-karma-tamo-ruddham 
punar adhyagamat prabhuh 


giram—transmitidas; bhagavatü—pela Personalidade: de Deus; 
jñánam—conhecimento transcendental; yat—que; tat=este; sarigráma- 
múrdhani=no meio da batalha; kála-karma-tempo e ações: 
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ramah:ruddham-envolvido. por tal escuridão; punah  adhyagamãt— 
reviveu-as novamente; prabhuh-—o senhor de seus sentidos. 


TRADUÇÃO 
Por causa dos passatempos e atividades do Senhor e devido a 
Sua ausência, parecia que Arjuna esquecera as instruções deixa- 
das pela Personalidade de Deus. Mas, de fato, esse não era o 
caso, e novamente ele tornou-se senhor de seus sentidos. , 


SIGNIFICADO 

Uma alma condicionada envolve-se emsuas atividades fruitivas por 
força: do tempo eterno; Mas o Senhor, Supremo, ao encarnar, sobre a 
Terra, não é influenciado por kala, ou a concepção material de pas- 
sado, presente e futuro. As atividades, do Senhor são eternas e são 
manifestações: de Sua átma-mayã, ou potência interna. Todos os pas- 
satempos ou atividades do Senhor são de natureza espiritual, mas para 
os leigos eles parecem estar ao mesmo nível das atividades materiais. 
Parecia que Arjuna e o Senhor estavam ocupados na Guerra de Kuru- 
ksetra assim como: o outro grupo estava ocupado, mas, de fato, o 
Senhor estava executando Sua-missão de encarnação e associação com 
Seu amigo eterno, Arjuna. Portanto, essas atividades aparentemente 
materiais de Arjuna não o afastaram de sua posição transcendental, 
mas, ao contrário, reviveram sua consciência das canções do Senhor, 
como Ele as cantara pessoalmente, Esse reviver de consciência é ga- 
rantido pelo Senhor no Bhagavad-gitá (18.65) da seguinte maneira: 








man-maná bhave mad-bhakto 
mad-yàji mám namaskuru 

mam evaisyasi satyam te 
pratijane priyo ' si me. 


Devemos pensar sempre no.Senhor;:a mente não deve esquecê-lO 
Devemos tornar-nos devotos do: Senhor e oferecer-Lhe reverências 
Alguém que vive deste modo torna-se, sem dúvida, dotado de todas as 
bênçãos do Senhor, alcançando o abrigo de Seus pés de lótus. Não há 
nada que duvidar desta verdade eterna. Por Arjuna ser Seu amigo con- 
fidencial, o segredo foi-lhe revelado: 

Arjuna não tinha desejo de lutar com seus parentes, mas ele lu- 
tow para cumprir-a missão do Senhor. Ele sempre estava ocupado 
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unicamente na execução da missão dEle, e portanto, após a partida do 
Senhor, ele permaneceu na mesma posição transcendental, muito em- 
bora parecesse que ele esquecera todas as instruções do Bhagavad- 
gitã. Deve-se, portanto, ajustar as atividades da vida ao ritmo da 
missão do Senhor, e por fazê-lo garante-se o regresso ao lar, de volta 
ao Supremo. Essa é a perfeição máxima da vida, 


VERSO 31 


RAA ra datada: | 
AER RAN 


visoko brahma-sampantyd 
sañchinna-dvaita-samsayah 

lina-prakrti-nairgunyád 
alirigatvâd asambhavah 


visokah-—livre do pesar; brahma-sampattyâ--pela posse de cabedal, 
espiritual; . sañichinna—sendo - completamente . cortadas; dvaita- 
samsayah—das dúvidas da relatividade; lina—fundiram-se em; prakrti— 
natureza material; nairgunyár—devido a estar em transcendência; 
alirigatvãt-—por estar desprovido de corpo material; asambhavah-=hi- 
vre de nascimentos e mortes. 


TRADUÇÃO 
Porque ele possuía cabedal espiritual, as dúvidas da dualidade 
foram completamente cortadas. Assim, ele se livrou dos três 
modos da natureza material e situou-se em transcendên Não 
havia mais nenhuma possibilidade de ele se enredar em nasci- 
mentos e mortes, pois estava livre da forma material, 


SIGNIFICADO 

As dúvidas da dualidade começam: a partir da falsa concepção do 
corpo material, que é aceito como o eu por pessoas menos inteligen- 
tes. A parte mais tola de nossa ignorância consiste em identificar este, 
corpo material como o eu. Tudo que tem relação com o corpo é igno- 
rantemente aceito como nossa propriedade. As dúvidas devidas às fal- 
sas concepções de “eu” e “meu” — em outras palavras, “meu corpo”. 
"meus. parentes", ^ 


minha propriedade”, minha esposa", "meus 
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filhos”, “minha riqueza”, “meu país”, “minha comunidade” e cente- 
nas e milhares de contemplações ilusórias semelhantes — desnorteiam 
a alma condicionada. Por assimilar as instruções do Bhagavad-gitã, 
uma'pessoa'se liberta com toda a certeza desse desnorteamento porque 
o conhecimento real é o conhecimento de que a Suprema Personali- 
dade de Deus, Vâsudeva, Senhor Krsna, é tudo incluindo nosso pró- 
prio eu. Tudo é parte integrante da manifestação de Sua potência. A 
potência e o potente não são diferentes; desse modo, a concepção de 
dualidade é imediatamente mitigada pela obtenção de conhecimento 
perfeito. Logo que Arjuna aceitou'a instrução do Bhugavad-gitã, hábil 
como era, pôde imediatamente erradicar a concepção material do 
Senhor Krsna, seu amigo eterno. Ele pôde compreender que o Senhor 
ainda estava presente diante dele através de Sua instrução, de Sua 
forma, de Seus passatempos, de Suas qualidades e de todas as outras 
coisas relacionadas a Ele. Ele pôde compreender que o Senhor Krsna, 
seu amigo, ainda estava presente diante dele através de Sua presença 
transcendental em diferentes energias não-duais, e não havia possibili- 
dade de alcançar a companhia do Senhor através de outra mudança de 
corpo, sob a influência do tempo e espaço: Com a aquisição de conhe- 
cimento absoluto, uma pessoa pode estar constantemente na compa- 
nhia'do Senhor, mesmo na vida atual, simplesmente por ouvir, cantar, 
pensar no Senhor Supremo e adorá-IO. Podemos vé-IO, podemos sen- 
tir Sua presença mesmo na vida atual simplesmente por entender o 
Senhor advaya-jñána, ou o Senhor Absoluto, através do processo do 
servico devocional, que comega com ouvir sobre Ele. O Senhor Caita- 
nya diz que simplesmente por'cantar o santo nome do Senhor podemos 
imediatamente limpar a poeira sobre o espelho da consciência pura, e 
tão logo a poeira seja removida, livramo-nos imediatamente de todas 
as“condições materiais. Livrar-se das condições materiais significa 
liberar a alma; Portanto, tão logo nos situémos em conhecimento ab- 
soluto, nossa concepção material de vida é removida, ou emergimos 
de uma falsa concepção de vida. Assim, a função da alma pura é revi- 
vida em compreensão espiritual. Essa compreensão prática do ser vivo 
torna-se possível devido à sua libertação da reação dos três modos da 
natureza material, a saber, bondade, paixão e ignorância. Pela graça 
do Senhor, um devoto puro é imediatamente elevado ao lugar do 
Absoluto, e não há possibilidade de o devoto tornar-se outra vez mate- 
rialmente enredado na vida condicionada. Uma pessoa não é capaz de 
sentir a presença do Senhor em todas as circunstâncias até que esteja 
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dotada da necessária visão transcendental, que se torna possível atra- 
vés do serviço devocional prescrito nas escrituras reveladas- Arjuna há 
muito tinha atingido esse estágio, no Campo‘ de Batalha: de Kuru- 
ksetra, e quando aparentemente sentiu a ausência do Senhor ele ime- 
diatamente refugiou-se nas instruções do Bhagavad-gitã, e assim foi 
novamente colocado em sua posição original. Essa é a posição de 
visoka. ou a fase de quem está livre de todo o pesar e ansiedades. 


VERSO 32 


fa maani dat quem q 
aaa a a Fara NR 11331 


nisamya bhugavan-mãrgam 
samsthám yadu-kulasya ca 

svah-patháya mátim cakre 
nibhrtütmà yudhisthirah 


nisamya—deliberando: bhagavat—a respeito do Senhor; márgam— 
as maneiras de Seu aparecimentoe desaparecimento; samstham=tim: 
vadu-kulasva—da dinastia do rei Yadu; ca=também: svah=a morada 
do Senhor: patháya—a caminho de; matim=desejo: cakre=prestou 
atenção: nibhrta-ármá=solitariamente e sozinho; yudhisthirah=rei 
Yudhisthira. 


TRADUCAO 
Ao ouvir sobre o regresso do Senhor Krsna a Sua morada, e ao 
entender que se findara a manifestação terrestre da dinastia 
Yadu, Mahárája Yudhisthira decidiu voltar ao lar, voltar ao 
Supremo. 





SIGNIFICADO 

Maháãrája Yudhisthira também voltou sua atenção para as instruções 
do Bhagavad-gitã após ouvir sobre a partida do Senhor longe da vista 
das pessoas terrestres. Ele começou à deliberar sobre a maneira do 
aparecimento e desaparecimento do Senhor. A missão do apareci- 
mento e desaparecimento do Senhor no universo mortal é completa- 
mente dependente de Sua vontade suprema. Ele não é forçado por 
alguma energia superior a aparecer ou desaparecer, ao contrário dos 
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seres vivos que aparecem e desaparecem, por serem forçados pelas 
leisida natureza: Sempre que o Senhor queira, Ele pode aparecer de 
qualquer parte e em toda a parte sem perturbar Seu aparecimento e 
desaparecimento em qualquer outro lugar. Ele é como o sol. O sol 
aparece e desaparece por sua própria conta em qualquer lugar, sem 
perturbar sua presença em-outros lugares. O sol aparece de manhã na 
Índia, sem desaparecer do Hemisfério: Ocidental, -O sol está presente 
em todo e qualquer lugar em todo o sistema solar, mas parece que, 
num lugar particular, o sol aparece dé manhã e também desaparece em 
algum momento fixo à tarde. Se mesmo a limitação de tempo do sol não 
é de nenhum interesse, jo que falar, então, do Senhor Supremo, que é o 
criador e controlador do-sol? Portanto, no Bhagavad-gitã afirma-se 
que qualquer pessoa que, de fato, compreenda o aparecimento e desapa- 
recimento transcendentais do Senhor, através de Sua energia inconcebí- 
vel, libera-se das leis de nascimento e morte e situa-se no céu espiritual 
eterno, onde estão os planetas Vaikuntha: Ali, tais pessoas liberadas 
podem viver eternamente sem as dores de nascimento, morte, velhice 
e doença. No céu espiritual o Senhor e aqueles que estão eternamente 
ocupados. em transcendental serviço: amoroso ao Senhor são todos 
eternamente jovens, porque não há velhice nem doença nem morte. 
Por não 'haver morte, não há nascimento, Conclui-se, portanto, que 
simplesmente por entender de verdade o aparecimento e desapareci- 
mento:do: Senhor uma pessoa pode alcançar o estágio perfectivo de 
vida eterna. Portanto, Mahārāja Yudhisthira também começou a levar 
em consideração sua volta ao Supremo. O Senhor aparece sobre a 
Terra ou qualquer outro planeta mortal juntamente com Seus associa- 
dos que vivem eternamente com Ele, e os membros da família Yadu 
que estavam ocupados em suplementar os passatempos do Senhor não 
são outros além de Seus associados etemos, e-assim também o'eram 
Mahãrája Yudhisthira e seus irmãos e mãe, etc. Uma vez quero apare- 
cimento e desaparecimento do Senhor e Seus associados eternos são 
transcendentais, não devemos nos deixar confundir pelos aspectos 
externos do aparecimento e desaparecimento. 





VERSO 33 


aii 
a at ña a 


Os Pándavas Retiram-se a Tempo 


SES] 
Aaaa dal: NN 


prthàpy anusrutya dhananjayoditam 
nàsam yadünàm bhagavad-gatim ca tàm 

ekanta-bhaktya bhagavaty adhoksaje 
nivesitatmopararâma samsrteh 


prthã-Kunti; api—também; anusrutya-ouvindo exaustivamente; 
dhananjaya— Arjuna; uditam-proferidos por; nàsam—fim; yadünàm— 
da dinastia Yadu; bhagavat—da Personalidade de Deus; gatim—desa- 
parecimento; ca—também; tüm-—todos aqueles; eka-anta—imaculada; 
bhaktyá—devogào; bhagavati-ao | Senhor | Supremo, Sri Krsi 
adhoksaje—transcendéncia; - nivesita-ütmü—com plena = atenção; 
upararáma—libertou-se de; samisrteh —existéncia material. 


TRADUÇÃO 
Kunti, após ouvir exaustivamente Arjuna falando do fim da 


dinastia Yadu e do desaparecimento do Senhor Krsna, ocupou-se 
no serviço devocional à transcendental Personalidade de Deus 
com plena atenção e assim libertou-se do curso da existência 
material. 


SIGNIFICADO 

O pór do sol náo significa o fim'do sol. Ele significa que o sol está 
fora de nossa visáo. Analogamente, o fimda missáo do Senhor:emum 
planeta ou'universo particular significa apenas que-Ele está fora de 
nossa visão. O fim da dinastia Yadu também não significa que ela foi 
aniquilada. Ela desaparece, juntamente com o Senhor, para longe de 
nossa visão: Assim: como Maharaja Yudhisthira desejou preparar-se 
para voltar ao Supremo, da mesma forma Kunti o decidiu, e assim'ela 
ocupou-se plenamente no transcendental serviço amoroso ao Senhor, 
que nos garante o passaporte para voltar ao Supremo após abandonar 
este presente corpo material. O começo: do'serviço devocional ào 
Senhor é o começo da espiritualização do corpo atual, e assim:um 
devoto imaculado: do Senhor perde todo o contato material com o 
corpo presente. A morada do Senhor não é um mito, como pensam os 
descrentes ou as pessoas ignorantes, mas não se pode chegar ali sim- 
plesmente por meios materiais como um esputinique-ou cápsula espa- 
cial. Mas podemos certamente-chegar ali após deixar este corpo atual; 
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e devemos preparar-nos para voltar ao Supremo através da prática do 
serviço devocional. Isso garante o passaporte para voltar ao Supremo, 
e Kunti o adotou. 

VERSO 34 


ara aaa a fama: | 
a a qd RO: RR 


yayáharad bhuvo bháram 
tām tanum yijahāy ajah 
kantakam kantakeneva. 
dvayam capisituh samam 
yayá—aquilo por que; aharat—tirou; bhuvah—do mundo; bháram— 
carga; tam—este; tanum—corpo; vijahau—abandonassem; ajah—o náo- 
nascido; kantakam—espinho; kantakena—coóm o espinho; iva— 
como; dvayam—ambos; ca—também; api—embora; isituh-contro- 
lando; samam—igual. 





TRADUÇÃO 

O supremo não-nascido, o Senhor Sri Krsna, fez com que os 
membros da dinastia Yadu abandonassem seus corpos, e assim 
Ele aliviou a carga-do mundo. Essa ação foi como retirar um es- 
pinho com outro espinho, embora ambos sejam a mesma coisa 
para o controlador. 

SIGNIFICADO 

Srila: Visvanâtha- Cakravarti Thakura sugere que os rsis como 
Saunaka e outros que estavam ouvindo o Srimad-Bhãgavatam da parte 
de Súta Gosvâmi, em Naimisãranya, não ficaram felizes de ouvir so- 
brea morte-dos Yadus na loucura da embriaguez. Para aliviá-los desta 
agonia mental, Súta Gosvâmi assegurou-lhes que o Senhor fez com que 
os:membros da dinastia Yadu abandonassem seus corpos, pelos quais 
eles tinham que remover a carga do mundo..O Senhor e Seus associa- 
dos: eternos apareceram sobre a Terra para auxiliar os semideuses 
administrativos a erradicar a carga do mundo. Portanto, Ele chamou 
alguns dos semideuses confidenciais para aparecerem na família Yadu 
e servi-lO em Sua grande missão. Depois que à missão estava cum- 
prida, os semideuses, pela vontade do Senhor, desvencilharam-se de 
seus corpos lutando entre si na loucura da embriaguez. Os semideuses 
estão habituados a tomar a bebida soma-rasa e, portanto, o beber de 
vinho ea intoxicação não são desconhecidos para eles. Às vezes eles 
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eram postos em apuros por se permitirem a embriaguez. Certa vez, os 
filhos de Kuvera provocaram a ira de Nãrada por estarem embriaga- 
dos. porém mais tarde eles recuperaram suas formas originais pela 
graça do Senhor Sri Krsna. Encontraremos essa história-no Décimo 
Canto. Para o Senhor Supremo, tanto os asuras quanto os semideuses 
são iguais, mas os semideuses são obedientes ao Senhor, ao passo que 
Os asuras não o são. Portanto, o exemplo de tirar um espinho com ou- 
tro espinho é inteiramente apropriado. Um espinho, que espicaça a 
perna do Senhor, é certamente perturbador para o Senhor, e o outro 
espinho, que extrai os elementos perturbadores, certamente presta ser- 
viço ao Senhor. Assim, embora todo ser vivo seja parte integrante do 
Senhor, ainda assim alguém que seja um espinho para o Senhor é cha- 
mado de asura, e alguém que seja servo voluntário do Senhor é cha- 
mado de devatá, ou semideus. No mundo material os devatás e asuras 
estão sempre em luta, e os devatás sempre sáo salvos das máos dos 
asuras pelo Senhor. Ambos estão sob o controle dò Senhor: © mundo 
está repleto de ambos os tipos de seres vivos, e a missão do Senhor é 
de sempre proteger os devatás e destruir os asuras, sempre que haja 
tal necessidade no mundo, e para beneficiar a ambos. 


VERSO 35 


a aeee AAA: | 
pare gr dt tt aa AA 


yathá matsyâdi-rapâni 
dhatte jahyàd yathà natah 
bhú-bhárah ksapito yena 
jahau tac ca kalevaram 
yathá—assim como; matsya-âdi-encarnação como peixe, etc.; rü- 
püni-formas; dhatte—aceita eternamente; jahyát—aparentemente aban- 
dona; yathà—exatamente como; natah—mágico; bhúsbharah—carga do 
mundo; ksapitah—aliviou; yena—pela qual; jahau—deixou; tat—este; ca— 
também: kalevaram—corpo. 
TRADUCAO 
O Senhor Supremo abandonou o corpo que manifestara para 
diminuir a carga da Terra. Assim como um mágico, Ele abandona 
um corpo para aceitar outros diferentes, tais como a encarnação 
como peixe e outras. 
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SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, nào é impessoal nem 
sem forma, mas Seu corpo não é diferente dEle, e portanto Ele é 
conhecido como a corporificação da eternidade, conhecimento e bem- 
aventurança: No Brhad-vaisnava Tantra menciona-se claramente que 
qualquer pessoa que considere a forma do Senhor Krsna como feita de 
energia material deve ser colocada no ostracismo de qualquer modo. E 
se: por acaso o rosto desse infiel é visto por alguém, esta pessoa deve 
limpar-se, mergulhando no rio com suas roupas. O Senhor é descrito 
como amrta, ou imortal, porque Ele não tem corpo material. Sob tais 
circunstâncias, 'a morte ou abandono de corpo por parte do Senhor é 
como a prestidigitação de um mágico. O mágico mostra, através de 
seus truques, que ele é cortado em pedaços, reduzido a cinzas ou feito 
inconsciente por influências hipnóticas, mas todas essas coisas são 
apenas ilusionismo. Na verdade, o próprio mágico não é reduzido a 
cinzas nem cortado em pedaços, tampouco é morto ou inconsciente 
em algum estágio de sua demonstração de mági Analogamente, o 
Senhor tem Suas formas eternas de variedade ilimitada, das quais a 
encarnação de peixe, como foi exibida dentro deste universo, é uma 
delas. Porque há inúmeros universos, em algum lugar a encarnação de 
peixe deve estar manifestando Seus passatempos sem cessar. Neste 
verso, é usada a palavra particular dhatte (“eternamente aceito”, e não 
a palavra dhatvá, “aceito para a ocasião”) A idéia é que o Senhor não 
cria a encarnação de peixe; Ele tem essa forma eternamente, e o apare- 
cimento e desaparecimento de tal encarnação serve a propósitos parti- 
culares. No Bhagavad-gitã (7.24-25) o Senhor diz: “Os impersonalistas 
pensam que Eu não tenho forma, que sou amorfo, mas que por agora 
aceitei uma forma para servir a um propósito e agora sou manifesto. 
Mas esses especuladores são, na verdade, desprovidos de inteligência 
aguda: Embora sejam bons acadêmicos nas literaturas védicas, eles 
são praticamente ignorantes de Minhas energias inconcebíveis e de 
Minhas formas eternas de personalidade. A razão é que Eu Me reservo 
o poder de não Me expor aos não-devotos, através de Minha cortina 
mística. Os tolos menos inteligentes, portanto, não têm conhecimento 
de Minha forma eterna, que nunca se destina a ser aniquilada e que é 
não-nascida.” No Padma Purâna está dito que aqueles que são invejo- 
sos 'e-sempre irados com o Senhor são inaptos'para conhecer a verda- 
deira'e eterna forma do Senhor. No Bhágavatam também se diz que o 
Senhor parecia um raio para aqueles que se mostravam provocadores. 








Verso 36] Os Pandavas Retiram-se a Tempo 329 


Sisupala, no momento de'ser morto pelo Senhor, não pôde vê-IO 
como Krsna, sendo ofuscado pelo fulgor do brahmajyoti. Portanto, a 
manifestação temporária do Senhor como um raio para os combatentes 
contratados por Karnsa, ou-o aparecimento esplendoroso do: Senhor, 
diante de Sisupalas foram abandonados pelo Senhor, mas, o Senhor, 
como um mágico, existe eternamente e nunca é aniquilado. em 
nenhuma circunstância. Essas formas são temporariamente exibidas 
apenas para os asuras, e quando tais exibições são recolhidas, os asuras 
pensam que o Senhor não existe mais, assim como a platéia tola pensa 
que o -mágico foi reduzido a cinzas ou cortado em pedaços, | A conclu;, 
são é que o Senhor não tem corpo material, e por-isso Ele nunca está 
sujeito a ser morto ou mudar Seu corpo transcendental. 


VERSO 36 


a pa maña al 
Sl ara AAA: | 


RRA 
Wa fada NASI 
yadá mukundo bhagaván imám mahim 
jahau sva-tanvã sravaniya-sat-kathah 
tadáhar evaprati-buddha-cetasam 
abhadra-hetuh kalir anvavartata 


yadá—quando; mukundah—Senhor Krsna; bhagavan—a Personali- 
dade de Deus; imám—esta; mahim—Terra; jahau—deixou; sva-tanvá— 
com o próprio corpo; sravaniya-sat-kathah-—-vale apena ouvir sobre 
Ele; tadá—naquele momento; ahah eva-desde o próprio dia; aprati- 
buddha-cetasam-—daqueles cujas mentes não estão suficientemente 
desenvolvidas: abhadra-hetuh—causa de toda má: fortuna; kalih 
anvavartata—Kali manifestou-se plenamente. 


TRADUÇÃO 
Quando a Personalidade de Deus, o Senhor Krsna, deixou este 
planeta Terra com Sua própria forma, desde aquele mesmo dia 
Kali, que já havia aparecido parcialmente, manifestou-se plena- 
mente para criar condições inauspiciosas para aqueles que são 
dotados de pobre fundo de conhecimento. 







































































330 Srimad-Bhagavatam [Canto 1, Cap. 15 


SIGNIFICADO 

A influência de Kali pode impor-se somente àqueles que não estão 
plenamente desenvolvidos em consciência de Deus. Pode-se neutralizar 
os efeitos de Kali mantendo-se inteiramente sob o cuidado supre- 
mo da Personalidade de Deus.“A era de Kali sucedeu logo após a 
Guerra de Kuruksetra, mas não pôde exercer sua influência por causa 
da presença do Senhor. O Senhor, contudo, deixou este planeta Terra 
em Seu próprio corpo transcendental, e logo que Ele partiu, os sinto- 
mas da Kali-yuga, como foram previstos por Mahãraja Yudhisthira 
antes da chegada de Arjuna de Dvarakã, começaram a manifestar-se, e 
Maharaja Yudhisthira conjecturou corretamente sobre a partida do 
Senhor da Terra: Como já explicamos, o Senhor retirou-Se de nossa 
vista assim como o sol, quando se põe, fica fora de nosso campo visual. 


VERSO 37 


qu 

gts ai vb wen 
amaia 

UE 


yudhisthiras tat parisarpanam budhah 
pure ca rástre ca grhe tathatmani 

vibhávya lobhánrta-jihma-himsanády- 
adharma-cakram gamanáya paryadhát 


yudhisthirah=Maharaja Yudhisthira; tat-esta; parisarpanam-ex- 
pansáo; budhah—experimentou completamente; pure—na capital; ca— 
como também; rástre—no estado; ca—e; grhe—no lar; tathà—como 
também; ütmani-em pessoa; vibhàvya—observando; lobha—avareza; 
anrta—falsidade; jihma—diplomacia; himsana-adi—violénc: 
adharma-—irreligiao; cakram—um círculo vicioso; pasci y perdia a 
partida; paryadhãt—vestiu-se acordemente. 





TRADUÇÃO 
Maharaja Yudhisthira foi inteligente o bastante para entender 
a influência da era de Kali, caracterizada pelo aumento da ava- 
reza, falsidade, fraude e violência em toda a capital, no estado, 
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no lar e entre indivíduos. Assim, sabiamente, ele preparou-se 
para deixar o lar e vestiu-se de acordo. 


SIGNIFICADO 

A era atual é influenciada pelas qualidades específicas de Kali. 
Desde os dias da Guerra de Kuruksetra, há cerca de cinco mil anos 
atrás, a influência da era de Kali começou a manifestar-se, ea partir 
de escrituras autênticas aprende-se que-a ecra de Kali ainda: há de 
perdurar por mais:427.000-anos: -Os-sintomas de Kali-yuga, como 
mencionados acima, a saber, a avareza, falsidade, diplomacia, frau- 
dulência, despotismo, violência e todas coisas semelhantes, já estão 
em voga, e ninguém pode imaginar o que vai acontecer gradualmente, 
com o posterior aumento da influência de Kali até o dia da aniqui- 
lação. Já ficamos sabendo que a influência da era de Kali destina-se ao 
homem ateu dito civilizado; aqueles que estão sob a proteção do 
Senhor nada têm a temer desta era horrível. Mahãrãja Yudhisthira era 
um grande devoto do Senhor, e náo havia necessidade de se atemori- 
zar pela era de Kali, mas ele preferiu retirar-se da vida doméstica ativa 
e preparar-se para voltar ao lar, voltar ao Supremo. Os Pândavas são 
companheiros eternos do Senhor, e portanto estão mais interessados 
na companhia do Senhor que em qualquer outra coisa. Além disso, 
sendo um rei ideal, Mahárája Yudhisthira queria retirar-se simples- 
mente para estabelecer um exemplo para os outros. Tão logo haja 
algum jovem para cuidar dos afazeres domésticos, a pessoa deve ime- 
diatamente retirar-se da vida familiar para elevar-se à compreensão es- 
piritual. Não devemos apodrecer no poço escuro da vida doméstica até 
sermos arrastados pela vontade de Yamarâja. Os políticos modernos 
devem aprender a lição de Maharaja Yudhisthira sobre a retirada volun- 
tária da vida ativa e devem dar vez à geração mais jovem. Também os 
velhos cavalheiros retirados devem aprender as lições dele e deixar o lar 
para buscar a compreensão espiritual antes que sejam arrastados à força 
ao encontro da morte. 

VERSO 38 


e tt Rafa: gui qi: 
Ain: aaa al 


sva-rát pautram vinayinam 
ütmanah susamam gunaih 

toya-nivyâh patim bhúmer 
abhyasihcad gajâhvaye 
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svasrât=o, imperador; 'pautram-ao neto; vinayinam-devidamente 
treinado; dtmanakh-a si próprio; su-samam-igual sob todos os aspectos; 
gunaih—pelas qualidades; toya-nivyãh—cercada pelos mares; patim— 
senhor; bhümeh--da terra; abhyasincat—entronou; gajühvaye—na capi- 
tal de Hastinápura. 

TRADUÇÃO 

Depois disso, na capital de Hastinápura, ele entronou seu 
neto, que era treinado e igualmente qualificado, como o impera- 
dor e senhor de toda a terra cercada pelos mares. 


SIGNIFICADO. 

Toda a extensão de terra cercada pelos mares estava sob a jurisdição 
do rei de'Hastinápura. Maharája Yudhisthira treinara seu neto, Mahã- 
rãja-Pariksit, que era igualmente qualificado, na administração do 
estado em termos: de obrigações do rei para com os cidadãos. Então 
Pariksit foi entronado no assento de Mahárája Yudhisthira, antes de 
sua partida de volta ao Supremo. A respeito de Mahãrãja Pariksit, a 
palavra específica usada, vinayinam, é significativa. Por que o rei de 
Hastinâpura, pelo menos até o tempo de Mahãrãja Pariksit, era aceito 
como: o imperador:do mundo? A única razão é que as pessoas do 
mundo eram felizes por causa da boa administração do imperador. A 
felicidade dos cidadãos devia-se à ampla produção de produtos naturais 
tais como cereais, frutas, leite, ervas, pedras preciosas, minerais e tudo 
de que a' população precisava. Eles eram até mesmo livres de todas as 
misérias corpóreas, ansiedades mentais:e perturbagóes causadas por fe- 
nômenos naturais e outros seres vivos. Porque todos eram felizes sob 
todos os aspectos; não havia ressentimentos, embora às vezes houvesse 
batalhas entre'os reis do estado por razões políticas e por razões de supre- 
macia: Todos eram treinados a alcançar a meta máxima da vida, e por- 
tanto as pessoas também eram iluminadas o bastante para não brigarem 
por coisas triviais. A influência da era de Kali infiltrou-se gradualmente 
nas boas qualidades tanto dos reis quanto dos cidadãos, e portanto uma 
situação tensa desenvolveu-se entre governante e governados, mas 
ainda mesmo nesta gra de disparidade entre governante e governados 
pode haver progresso espiritual e consciência de Deus. Esta é uma prer- 
rogativa especial. 

VERSO 39 


agoi ama RE qa: 
A a RN 
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mathuráyam tathà vajram 
Sürasena-patim tatah 

prájapatyám nirúpyes 

agnin apibad isvarah 



















mathurayám—em Mathurá; tarha-também:; vajram—Vajra; Sarasena- 
patim—rei dos Súrasenas; tatah—depois disso; prájáapatyam—sacrifício 
Prajapatya; nirüpya-tendo executado;: istim—meta; agnin—fogo; 
apibat-colocou em si mesmo, isvarah—capaz. 
















TRADUÇÃO 

Então ele empossou Vajra, o filho de Aniruddha [neto do 
Senhor Krsna], em Mathura, como o rei de Súrasena. Depois 
disso Mahãrãja Yudhisthira executou um sac io Prájápatya e 
colocou o fogo em si mesmo para abandonar a vida familiar. 





























SIGNIFICADO 

Maháràja Yudhisthira, após pór Maharája Pariksit no trono imperial 
de Hastinâpura. e após empossar Vajra, o bisneto do Senhor Krsna, 
como o rei de Mathurã, aceitou a ordem de vida renunciada. O sistema 
de quatro ordens de vida e quatro castas, de acordo com a qualidade e 
trabalho, conhecido como varnãsruma-dharma, é começo da verda- 
deira vida humana, e Mahãraja Yudhisthira, como o protetor deste sis. 
tema de atividades humanas, retirou-se oportunamente da vida ativa 
como um sannydsi, passando o encargo da administração para um 
príncipe treinado, Mahárája Pariksit:; -O sistema científico de 
varnasrama-dharma divide a vida humana em quatro cla: de ocu- 
pações e quatro ordens de vida. As: quatro ordens de vida como 
brahmacári, grhasiha, vânaprastha e sannyãsi devem ser seguidas 
por todos, a despeito da divisão ocupacional. Os políticos modernos 
não querem se retirar da vida ativa, mesmo quando ficam bastante 
velhos; mas Yudhisthira Maharája, como um rei ideal, retirou-se vo- 
luntariamente da vida ativa na administração para preparar-se para a 
próxima vida. A vida de todos deve ser planejada de tal forma que a 
última fase da vida, quer dizer, pelo menos os últimos quinze à vinte 
anos antes da morte, possam ser absolutamente dedicados; ao serviço 
devocional do Senhor para alcançar a perfeição máxima da vida. É 
realmente tolice ocupar-se todos os. dias da vida em gozo material e 
atividades. fruitivas, porque enquanto a mente permanecer absorta no, 
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trabalho fruitivo para o gozo' material nào haverá possibilidade de 
escapar da vida condicionada, ou cativeiro material. Ninguém deve 
seguir a política suicida de negligenciar sua tarefa suprema de alcançar 
a perfeição máxima da vida, a saber, voltar ao lar, voltar ao Supremo. 


VERSO 40 


fer qa E ARA | 
Gn fro daa vel! 


visrjya tatra tat sarvam 
dukúla-valayádikam 

nirmamo niraharikarah 
sanchinnásesa-bundhanah 


visrjya—abandonando; tatra=todos aqueles: tat=que; sarvam— 
tudo; dukúla=cinturáo; valaya-ádikam=e braceletes; nirmamah—=de- 
sinteressado; nirahaikárah—desapegado; sañchinna—cortou comple- 
tamente; asesa:bandhanah—apego ilimitado. 





TRADUCAO 
Mahárája Yudhisthira abandonou de imediato todas suas rou- 
pas, cinturão e ornamentos da ordem real e tornou-se completa- 
mente desinteressado e desapegado de tudo. 


SIGNIFICADO 

Purificar-se da contaminação material é a qualificação necessária 
para converter-se num dos associados do Senhor. Ninguém pode 
tornar-se um associado do'Senhor ou voltar ao Supremo sem tal purifi- 
cação. Mahārāja Yudhisthira, portanto, a fim de tornar-se espiritual- 
mente puro, abandonou de imediato sua opulência real, deixando suas 
vestes e insígnias reais. A kasáya, ou a tanga açafroada do sannyási, 
indica liberdade de todas as atrativas vestes materiais. e assim ele mu- 
dou sua roupa adequadamente. Tornou-se desinteressado de seu reino 
e família e assim livrou-se de toda a contaminação material, ou desig- 
nação material. Geralmente as pessoas são apegadas a vários tipos de 
designações —as designações de família, sociedade, país. ocupação. 
riqueza, posição e muitas outras. Enquanto a pessoa está apegada à 
essas designações, ela é considerada materialmente impura. Os ditos 
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líderes dos homens na era moderna sáo apegados á consciéncia nacio- 
nal, mas eles náo sabem que essa falsa consciéncia é outra designagáo 
da alma materialmente condicionada; temos de abandonar tais desig- 
nações para que depois possamos tornar-nos elegíveis a voltar ao 
Supremo. As pessoas tolas adoram esses homens que morrem em 
consciência nacional, mas aqui está um exemplo de Maháràája Yudhi- 
sthira, um rei majestoso que se'preparou para deixar este mundo sem 
essa consciência nacional. E todavia ele é lembrado ainda hoje porque 
era um grande rei piedoso, quase ao mesmo nível-que a Personalidade 
de Deus Sri Râma. E porque as pessoas do mundo eram dominadas 
por tais reis piedosos, elas eram felizes sob todos os aspectos, e gover- 
nar o: mundo: era completamente possivel para esses grandes impéra- 
dores. 


VERSO 41 


a gua Wafü qem gata aa d 
z Ant dan gefa e 


vacam juháva manasi 
tat prána itare-ca-tam 
mrtyáv apanam sotsargan 
tam pancatve hy ajohavit 


vácam--palavras; juhüva—abandonou; manasi-com a mente; (at 
prâne-mente coma respiração; itare ca—outros sentidos também; 
tam—naquilo; mrtyau-com a morte; apânam-respiração; sa- 
utsargam—com toda a dedii (0; amisso; pancatve—com o corpo 
feito de cinco elementos; hi—certamente; ajohavit—amalgamou-o. 


TRADUÇÃO 

Então ele amalgamou todos os órgãos dos sentidos com a 
mente, depois a mente com a vida, a vida com a respiração, sua 
existência total com a corporificação dos cinco elementos e seu 
corpo com a morte. Então, como eu puro, libertou-se da concep- 
ção material da vida. 

SIGNIFICADO. 

Maharaja Yudhisthira, como seu irmão Arjuna, começou a 

concentrar-se e gradualmente livrou-se de todo o cativeiro material. 
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Primeiramente ele concentrou: todas as ações: dos sentidos e 
amalgamou-os com a: mente, ou, em outras palavras, ele voltou sua 
mente para o transcendental serviço ao Senhor. Uma vez que todas as 
atividades materiais são executadas pela mente; em termos de ações e 
reações dos sentidos materiais, e uma vez que ele estava indo de volta 
ao Supremo, ele orou para que;a mente encerrasse suas atividades ma- 
teriais e se voltasse para o transcendental serviço ao Senhor. Já não 
havia necessidade de atividades materiais. Na verdade, as atividades 
da mente: não: podem ser paradas, pois elas são o reflexo da alma 
etérna;'mas a qualidade das atividades pode ser convertida da matéria 
ao transcendental serviço ao Senhor. A cor material da mente é mu- 
dada quando a pessoa a limpa das contaminações da respiração vital e 
por esse meio livra-se da contaminação de repetidos nascimentos e 
mortes e a situa em vida espiritual pura. Tudo é manifestado pela cor- 
porificação temporária do corpo 'material, que é um produto da mente 
na hora da morte, e se a mente está purificada pela prática do transcen- 
dental serviço amoroso ao Senhor e está constantemente ocupada no 
serviço aos pés de lótus do Senhor, não há mais possibilidade de a 
mente produzir outro corpo material após a morte. Ela livrar-se-á da 
absorção na contaminação material. A'alma pura será capaz de regres- 
sar ao lar, de voltar ao Supremo. 














VERSO 42 


Pagas ars! 
ARA RI 


tritve hutvá ca pañcatvam 
tac caikatve 'juhon munih 
sarvam ütmany ajuhavid 
brahmany átmánam avyaye 


tritve—com as trés qualidades; hutvá—tendo oferecido; ca—também: 
pañcatvam—cinco elementos; tat—isso; ca—também; ekatve—em uma 
só nescidade; ajuhot—amalgámou; munih—o pensativo; sarvam—a 
soma total; armani—na alma; ajuhavit-fixou; brahmani—no espírito; 
àtmânam-a alma; avyaye—no inesgotável. 
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TRADUÇÃO 
Assim aniquilando o corpo grosseiro de cinco elementos com 
os três modos qualitativos da natureza material, ele fundiu-os em 
uma só nescidade e então amalgamou essa nescidade no eu, o 
Brahman, que é inesgotável em todas as circunstâncias. 


SIGNIFICADO 

Tudo que é manifesto no mundo material é produto do mahat- 
tattva-avyakta, e as coisas que são visíveis à nossa visão material nada 
mais são que combinações e permutações desses variados produtos 
materiais. Mas a entidade viva é diferente desses produtos materiais. 
É devido ao esquecimento de sua natureza eterna como servidor eterno 
do Senhor e à sua falsa concepção de ser o suposto senhor da natureza 
material que a entidade viva é obrigada a entrar na existência do falso 
gozo dos sentidos. Assim, uma geração concomitante de energias ma= 
teriais é a causa principal de a mente ficar materialmente afetada 
Desse modo o corpo grosseiro de cinco elementos é produzido. Mahã- 
rája Yudhisthira reverteu a ação e fundiu os cinco elementos do corpo 
nos três modos da natureza material, A distinção qualitativa do corpo 
como sendo bom, mau ou medíocre extingue-se, e novamente as ma- 
nifestações qualitativas fundem-se na energia material, que é causada 
pela falsa concepção do ser vivo puro: Quando alguém tem esta propen- 
são de associar-se ao Senhor Supremo, a Personalidade de Deus, em 
um dos inúmeros planetas do céu espiritual, especialmente em Goloka 
Vindavana, ele tem que pensar sempre que é diferente da energia ma- 
terial; ele nada tem a ver'com tal energia, estem de compreender-sé 
como espírito puro, Brahman, qualitativamente igual ao Brahman Su= 
premo (Paramesvara). Maharája Yudhisthira, após distribuir seu reino 
entre Pariksit e Vajra, não se julgou imperador do mundo ou líder da 
dinastia Kuru. Este sentido de libertação das relações materiais, bem 
como de libertação do engaiolamento material no invólucro grosseiro 
e sutil, faz a pessoa livre para agir como servidor do Senhor, mesmo 
que ela esteja no mundo material. Essa fase chama-se estágio jivan+ 
mukta, ou estágio liberado; mesmo: no mundo material Este é © pro- 
cesso de acabar com a existência material. A pessoa- deve não apenas 
pensar que é Brahman, mas também tem que agir-como Brahman. 
Aquele que somente julga-se Brahman é impersonalista. E aquele que 
age como Brahman é devoto puro. 
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VERSO 43 


rare RT AAA, gre | 
Gana wd sena | 
ga Poe A ur Iul 
cira=vása niráháaro 
baddha-vàri mukta-mürdhajah 
darsayann átmano rúpam 
jadonmatta-pisâcavar 
anaveksamâno niragad 
asrnvan badhiro yathã 


cira-vásüh--aceitou-farrapos; niráhárah-abandonou todo tipo de 
alimento: sólido; baddha-vãk--parou de falar; mukta-múrdhajah=sol- 
touseu cabelo; darsayan=começou a mostrar; dimanah—de si mesmo; 
rúpam-características -corpóreas; - jada-inerte; -unmatta-louco: 
pisàca-vat-al qual um-maltrapilho; anaveksamánah—sem esperar 
por; niragát=situou-se; asravan=sem ouvir; badhirah—tal qual um 
surdo; vathã-como se. 


TRADUÇÃO 
Depois disso, Mahárája Yudhisthira vestiu-se de farrapos, dei- 
xou de comer qualquer alimento sólido, tornou-se voluntaria- 
mente mudo e deixou seu cabelo solto. A combinação disso tudo 
fê-lo semelhante a um maltrapilho ou louco sem nenhuma ocu- 
pação. Ele não dependia: de seus irmãos para nada. E, assim 
como um homem surdo, ele não ouvia nada. 


SIGNIFICADO 

Livrando-se assim 'de todos os afazeres externos, ele nada tinha a 
ver com a vida imperial ou prestígio familiar, e para todos os propósi- 
tos práticos ele se fazia passar exatamente por maltrapilho louco e 
inerte e näo falava de afazeres materiais. Ele não tinha dependência de 
seus irmãos, que por todo o tempo o tinham ajudado. Esse estágio de 
completa independência de tudo também é chamado de o estágio puri- 
ficado de destemor. 


Os Pandavas Retiram-se a Tempo 
VERSO 44 


só gai ra rei: d 
gR w t amda aÀ ma: gel 


udiciri pravivesásam 
gata-pürvàm mahüimabhih 

hrdi brahma param dhyâyan 
nàvarteta yato gatah 


udicim—o lado' setentrionai; pravivesa-asam-aqueles que quiseram 
entrar ali; gata-pürvám-—o caminho aceito por seus antepassados; 
mahá-átmabhih—pelos tolerantes; Ardi—dentro do coração; brahma-—o 
Supremo; param—Deus; dhyáyan=pensando constantemente em; na 
ávarteta—passou seus dias; yatah—onde quer que; gatah—fosse. 


TRADUCAO 
Então ele partiu em direção ao norte, trilhando o caminho 


aceito por seus antepassados e grandes homens, para dedicar-se 
completamente a pensar na Suprema Personalidade de Deus. E 
ele vivia assim para onde quer que fosse. 


SIGNIFICADO 

Entende-se a partir deste verso que Mahárája Yudhisthira seguiu os 
passos de seus antepassados e dos grandes devotos do Senhor. Já dis- 
cutimos: muitas vezes antes que o sistema de varnásrama-dharma, 
como era seguido estritamente pelos habitantes do mundo, especifica- 
mente por aqueles que habitavam a' província Áryávarta do mundo, 
enfatiza a importância de deixar todas as ligacóes familiares. numa de- 
terminada fase da vida. O treinamento e à educação eram transmitidos 
dessa maneira, e assim uma pessoa respeitável como Mahãrája Yudhi, 
sthira tinha que deixar todo o relacionamento familiar para a auto: 
realização e para a volta ao Supremo. Nenhum rei ou cavalheiro 
respeitável continuaria a vida familiar até o fim, porque isso era consi- 
derado gesto suicida e contrário ao interesse da perfeição da vida hu- 
mana: A fim de livrar-se de todos os estorvos familiares e-dedicar-se 
cem por cento ao serviço devocional ao Senhor Krsna, esse sistema é 
sempre recomendado para todos, porque ele é o caminho autorizado. 
O-Senhor instrui no Bhagavad-gitã (18.62) que a pessoa deve tornar-se 
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um devoto do Senhor pelo menos na última fase de sua vida. Toda 
alma sincera com o Senhor, como Mahãrãja Yudhisthira, tem de 
submeter-se a essa instrução do Senhor, para seu próprio interesse. 

As palavras específicas brahma param inidicam-o Senhor Śri Krsna. 
Isso é corroborado por Arjuna no Bhagavad-gitã (10.13), com refe- 
rência a grandes autoridades como Asita, Devala, Nãrada e Vyãsa. 
Desse modo, Mahãraja'Yudhisthira, enquanto deixava o lar, rumo ao 
norte, lembrava-se constantemente do Senhor $ri Krsna dentro de si 
mesmo, seguindo os passos de seus antepassados, bem como dos 
grandes devotos de todos os tempos. 


VERSO 45 


wi mara sa! 
AAA TY get: Sat uf RU 


sarve tam anunirjagmur 
bhrátarah krta-niscayáh 

kalinàdharma-mitrena 
drstvà sprstáh prajà bhuvi 


sarve—todos os seus irmàos mais novos; tam-—lhe; anunirjagmuh— 
deixaram o lar, seguindo“o mais velho; bhrátarah—irmàos; krta- 
niscayâh-— decididamente; kaliná—pela era de Kali; adharma—princí- 
pio de irreligiño; mitrena—pelo amigo; drstvá=observando; sprstáh— 
tendo dominado; prajah—todos os cidadãos; bhuvi—sobre a Terra. 








TRADUÇÃO 
Os irmãos mais novos de Mahárãja Yudhisthira observaram 
que a'era de Kali já havia chegado em todo o mundo e que os 
cidadãos do reino já estavam afetados pela prática irreligiosa. 
Portanto, eles decidiram seguir os passos de seu irmão mais velho. 





SIGNIFICADO 
Os irmãos mais novos de Mahãrãja Yudhisthira já eram seguidores 
obedientes do grande imperador, e tinham sido suficientemente treina- 
dos para conhecer a meta última da vida. Portanto eles seguiram deci- 
didamente seu irmão mais velho na prestação de serviço devocional ao 
Senhor Sri Krsna: De acordo com os principios de sanátana-dharma, 
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é preciso retirar-se da vida familiar depois de terminada metade da 
duração da vida, e ocupar-se em auto-realização. Mas a questão de 
como se ocupar nem sempre é decidida. Às vezes os homens, ao se 
retirarem, tornam-se confusos sobre a maneira de se ocuparem nos úl- 
timos dias da vida. Temos aqui uma decisão de autoridades como os 
Pandavas. Todos eles ocuparam-se em cultivar favoravelmente o ser- 
viço devocional ao Senhor Sri Krsna, a Suprema Personalidade de 
Deus. Segundo Svâmi Sridhara, dharma, artha, kâma e moksa, ou 
atividades fruitivas, especulações filosóficas e salvação, como são 
concebidas por diversas pessoas, não são a meta última da vida. Elas 
são mais ou menos praticadas por pessoas que não têm informação so- 
bre a meta última da vida. A meta última da vida já está indicada pelo 
próprio Senhor no Bhagavad-gitã (18.64), e os Pândavas foram inteli- 
gentes o bastante para segui-la sem hesitação. 


VERSO 46 


aaa aaa | 


A RPEN NRI 


te sadhu-krta-sarvàrthà 
jüdtvátyantikam átmanah 
manasã dhãrayâm âsur 
vaikuntha-caranambujam 
te-todos eles; sâdhu-krta—tendo executado tudo que é digno de um 
santo; sarva-arthah—aquilo que inclui tudo que é digno; jñátvá=sa- 
bendo bem disso; atyantikam—a última; átmanah—do ser vivo; 
manasa—dentro da mente; dháarayám ásuh tentaram; vaikuntha—o 
Senhor do céu espiritual; carana-ambujam-—os pés de lótus. 


TRADUÇÃO 
Todos eles executaram todos os princípios da religião e como 
resultado decidiram corretamente que os pés de lótus do Senhor 
Sri Krsna são a meta suprema de tudo. Portanto eles meditaram 
em Seus pés sem interrupção. 


O Senhor diz no Bhagavad-gitá (7.28) que somente aqueles que fize- 
ram atos piedosos em vidas anteriores e que se livraram dos resultados 
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de todos os atos impiedosos podem concentrar-se nos pés de lótus do 
Supremo: Senhor Sri Krsna. Os Pandavas, não apenas nesta vida, 
mas também em suas vidas anteriores, tinham sempre executado o 
trabalho piedoso supremo, e assim eles estão sempre livres de todas as 
reações do trabalho impiedoso. E completamente razoável, portanto, 
que eles concentrassem suas mentes: nos pés de lótus do Supremo 
Senhior Sri Krsna. Segundo Sri Visvanatha Cakravarti, os principios 
dharma, artha, kâma e mokga são aceitos por pessoas que não estão 
livres dos resultados da-ação impiedosa. Essas pessoas, afetadas pelas 
contaminações dos quatro princípios acima, não podem aceitar de 
imediato os pés de lótus do Senhor no céu espiritual. O mundo Vai- 
kuntha está situado muito além do céu material. O céu material está 
sob'a direção de Durgã Devi, ou a energia material do Senhor, mas o 
mundo Vaikuntha é dirigido pela energia pessoal do Senhor. 


VERSOS 47-48 


aaa ram garçom: et 
Tia STRUTS 
smart aaa l 
fura ari Araña fé dell 


tad-dhyanodriktaya bhakrya 
visuddha-dhisanàh pare 

tasmin náráyana-pade 
ekánta-matayo gatim 


avápur duravapam te 
asadbhir visayátmabhih 

vidhütà-kalmasá sthànam 
virajenàtmanaiva hi 


rat=ésta; dhyána=meditagáo positiva; udrikraya—estando livres da; 
bhaktya—por uma atitude devocional; visuddha=purificada; dhisanah— 
pela inteligência; pare=na —Transcendéncia;  tasmin—naquela; 
nãrâyana-—a Personalidade de Deus Sri Krsna: pade-—aos pés de lótus; 
ekànta-matayah—daqueles que estão fixos no Supremo, que é único; 
gatim—destino; avapuh—alcangaram; duravâpâm—muito difícil de 
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A DESPEDIDA DO SENHOR KRSNA 
Enquanto o Senhor Krsna estava prestes a partir de Hastinápura, 
os residentes locais tocaram vários instrumentos a fim de honrá-lO 
As senhoras subiram no topo dos palácios e lançaram uma 


chuva de flores sobre Ele. 
(1. 10. 16-31) 





A CRIAÇÃO CÓSMICA 
Unicamente pela respiração de Mahã-Visnu todos os universos 
são gerados sob a forma de semente e gradualmente se desenvolvem 


em formas gigantescas contendo inumeráveis planetas. 
(1. 10. 21-22) 






KRSNA, O AMANTE TRANSCENDENTAL 
As donzelas de Vraja eram jovens amigas do Senhor enquanto Ele 
era solteiro. O Senhor permaneceu em Vrndãvana até os dezesse: 


na companhia delas como um namorado transcendental. 
(1. 10. 28) 


KRSNA CHEGA EM DVARAKA 
Ao chegar à fronteira de Dvãrakã, o Senhor Krsna 
soou Seu búzio auspicioso anunciando Sua chegada e amenizando 


a depressão dos habitantes. 
(1. 11. 1-2) 





A RECEPÇÃO AO SENHOR KRSNA A CERIMÔNIA NATALÍCIA DE MAHARAJA PARIKSIT 
Quando o Senhor Krsna entrou em Seus p: O rei Yudhisthira, que ficou muito satisfeito 
Suas 16.108 rainhas O abraçaram mentalmente, depois a com o nasċimento de Ma organizou a execução do 


e então enviaram seus filhos para abracá-1O. processo purificatório para a ocasião. 
(1. 11: 30-31) (1. 12. 15-16) 





Enquanto espera 2 z i ima O rei Dhrtarástra ST seu corpo a cinzas num fogo criado através de 
observaram muitos maus pr indicando o desaparecimento do f ão, Ga suz 2 , entrou naquele fogo 


Senhor Krsna e o começo da era de Kali. com concenti 
(1. 4.1) (1. 13. 57-5 





A AFLIÇÃO DE ARJUNA 
Devido à aflição que sentia pela separação do Senhor Krsna, O CONCURSO PARA OBTER A MÃO DE DRAUPADI 
Arjuna respirava com dificuldade e, contendo suas lágrimas, passou Aquele que dentre a ordem principesca conseguisse acertar 
os olhosdo peixe sem olhar diretamente para o alvo obteria 
Draupadi como esposa. 





A LUTA ENTRE JARASANDHA E BHIMA 
O Senhor Krsna, Bhima e Arjuna pediram a Jarâsandha a 
oportunidade de lutar com ele, e foi determinado que Jarâsandha 


lutaria apenas com Bhima. 
(1.15. 


Ao perceber a influência da era de Kali lo 
desaparecimento do Senhor Krsna, Yudhisthira Mal 


postura de um renun 


(1.15 


partiu rumo ao norte. 


37-45) 





q 
E 
E) 


BTE 


A IRA DESCONTROLADA DO REI PARIKSIT 
Por nào ter sido recebido com boas-vindas enquanto 
fome e sede, o rei considerou-se desprezado e, com muita ira, 
Ao ser solicitado pela personalidade de Kali, Maharaja Pari enguirlandou o bráhmana com uma serpente morta. 
permitiu que este vivesse onde quer que houvesse jogos, bebida, (stis 2988) 
prostituição, matança de animais e ouro. 
(1. 16. 4-39) 
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obter; te-por eles; asadbhih-—-pelos materialistas; visaya-atmabhih— 
absortos em necessidades materiais: vidhúta—limpos; kalmasáh—conta- 
minações materiais; sthânum-—morada; virajena-sem paixão material; 
átmaná eva—pelo mesmíssimo corpo; hi—certamente 









TRADUCAO 
Assim, através de consciência pura, devida à constante lem- 
brança devocional, eles alcançaram o céu espiritual, que é gover- 
nado pelo Naráyana Supremo, o Senhor Krsna. Isso alcançam 
somente aqueles que meditam no único Senhor Supremo, sem 
desvios. Essa morada do Senhor Śri Krsna, conhecida como 
Goloka Vrndávana, nào pode ser atingida pelas pessoas que es- 
tào absortas na concepção material da vida. Mas os Pândavas, 
estando completamente limpos de toda a contaminação material, 
alcançaram aquela morada em seus mesmíssimos corpos. 








SIGNIFICADO 

Segundo Srila Jiva Gosvâmi, uma pessoa livre dos três modos das 
qualidades materiais, a saber, bondade, paixão e ignorância, e situa 
em transcendência pode atingina perfeição máxima da vida sem mu: 
dança de corpo. Srila Sanátana Gosvámi, em seu. Hari-bhakti-vilàsa. 
diz que uma pessoa, seja lá quem for, pode atingir a perfeição de um 
brahmana duas-vezes-nascido por submeter-se a ações espirituais dis- 
ciplinares, sob a orientação de um mestre espiritual fidedigno; exata; 
mente como um químico pode converter;o cobre em ouro através de 
manipulação química. A orientação verdadeira. portanto, é o que im- 





porta no processo de tornar-se um bráimana, mesmo sem mudança de 
corpo, ou no processo de voltar ao Supremo sem mudança de corpo: 

Srila Jiva Gosvami salienta que a palavra hi, usada a este respeito, 
afirma positivamente esta verdade, e não há dúvida sobre esta verda- 
deira posição. O Bhagavad-gitã (14.26) também confirma esta afir- 
mação de Srila Jiva Gosvâmi quando o senhor diz que qualquer pessoa 
que execute serviço devocional sistematicamente, sem desvios, pode 
alcançar a perfeição do Brahman, ultrapassando a contaminação dos 
três modos da natureza material, e quando-a perfeição Brahman é 
ainda mais avançada pela própria execução de serviço devocional, não 
há absolutamente nenhuma dúvida de que se pode alcançar o planeta 
espiritual supremo; Goloka Vrndávana, sem mudança de corpo, como 









MAHARAJA PARIKSIT JEJUA ATÉA MORTE 
Depois de entregar a responsabilidade do reino a seu filho, Mahārāja 
Pariksit sentou-se para jejuar até a morte com perfeito domínio sobre si 


mesmo. Vendo tal decisão, os sábios e semideuses passaram a louvá-lo 
(1. 19. 12-18) 
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já discutimos a respeito do regresso do Senhor a Sua morada sem mu- 
dança alguma de corpo. 


VERSO 49 


FR ficas MR xn: | 
Sa aa ff a aid tell 


viduro ' pi parityajya 
prabháse deham átmanah 
Kkrsnavesena tac-cittah 
pitrbhih sva-ksayam yayau 
vidurah—Nidura (O tio de Maharàja Yudhisthira); api-também; 
parityajya—após deixar o corpo; prabháse—no lugar de peregrinagáo 
em Prabhãsa; deham dtmanah—seu corpo; krsna—a Personalidade de 
Deus; dvesena—estando absorto naquele pensamento; tat-seus; 
cittah—pensamentos e ações; pitrbhih— juntamente com os habitantes 
de Pitrloka; sva-ksayam—sua própria morada; yayau—partiu. 


TRADUÇÃO 

Enquanto peregrinava, Vidura abandonou seu corpo em Pra- 
bhasa. Porque estava absorto em pensar no Senhor Krsna, ele foi 
recebido pelos cidadáos do planeta Pitrloka, onde retornou a seu 
posto original. 

SIGNIFICADO 

A diferenga entre os Pándavas e Vidura é que os Pándavas são 
associados eternos do Senhor, a Personalidade de Deus, ao passo que 
Vidura é um dos semideuses administrativos encarregados do planeta 
Pitrloka, e lá é conhecido como Yamarãja. Os homens têm medo de 
Yamarája porque é unicamente ele quem confere punição aos canalhas 
do mundo material, mas aqueles que são devotos do Senhor nada têm 
a temer de sua parte. Ele é um amigo cordial para os devotos, mas para 
os não-devotos ele é o medo personificado. Como já discutimos, sabe- 
se que Yamarája foi amaldiçoado por Mandúka Muni a ser degradado 
à posição de súdra, e, portanto, Vidura era uma encarnação de Yama- 
raja. Como servidor eterno do Senhor, ele manifestou suas atividades 
devocionais muito fervorosamente e viveu uma vida de homem pie- 
doso, tanto que um homem materialista como' Dhrtarástra também 
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obteve salvação através de suas instruções. Assim, por meio de suas 
atividades piedosas no serviço devocional ao Senhor, ele era capaz de 
lembrar-se sempre dos pés de lótus do Senhor, è desse modo limpou- 
se de toda a'contaminacao da vida em que nascera como Sidra. Por 
fim, ele foi recebido novamente pelos cidadãos de Pitrloka e situado 
em sua posição original; Os semideuses também são associados do 
Senhor sem contato pessoal, ao passo que os associados diretos do 
Senhor estão em constante contato pessoal com Ele. O Senhor e Seus 
associados pessoais encarnam-se em muitos universos, sem: inter- 
rupção. O Senhor lembra-Se de todas as encarnações, ao passo que os 
associados as esquecem devido a serem partes integrantes muito dimi- 
nutás do Senhor; eles são propensos a esquecer" tais incidentes por 
serem infinitesimais. Isso está corroborado no Bhagavad-gitã (4:5). 


VERSO 50 


AS ARA rega i 


arara af ARO WU lel 


draupadi ca tadàjnàya 
patinàm anapeksatám 
vásudeve bhagavati 
hy ekünta-matir àpa tam 


draupadi—Draupadi (a esposa dos Pàndavas);.ca—e; tadà—naquele 
momento; djñaya—conhecendo otimamente o Senhor Krsna; patinám— 
dos esposos; anapeksatâm-—que náo se importaram com ela; vásudeve— 
no Senhor Vásudeva (Krsna); bhagavatia Personalidade de Deus; 
hi—exatamente; eka-anta—absolutamente; matih—concentragáo; dpa— 
obtiveram; tam--a Ele (o Senhor): 


TRADUÇÃO 
Draupadi também viu que seus esposos, sem ligar para ela, es- 
tavam deixando o lar. Ela conhecia bem o Senhor Vasudeva, 
Krsna, a Personalidade de Deus. Tanto ela- -quanto Subhadrã 
absorveram-se em pensar em Krsna e alcançaram os' mesmos 
resultados que seus esposos. 
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SIGNIFICADO 

Enquanto -voa:em um avião, a pessoa não pode cuidar de outros 
aviões. Todos têm de cuidar de seu próprio avião; e se há algum pe- 
rigo, nenhum outro avião pode ajudar outro naquelas condições. Ana- 
logamente, no fim da vida, quando temos de voltar ao lar, voltar ao 
Supremo, cada pessoa tem de cuidar de si mesma, sem poder ser auxi- 
liada por outrem. No entanto, a-ajuda é oferecida no chão, antes do 
vôo no espaço. Da mesma forma, o mestre espiritual, o pai, a mãe, os 
parentes, o esposo e outros podem prestar ajuda durante a vida de uma 
pessoa, mas quando cruza o oceano ela tem de cuidar de si mesma e 
utilizar as instruções anteriormente recebidas. Draupadi tinha cinco 
esposos, e nenhum deles pediu a-Draupadi para acompanhá-lo; Drau- 
padi teve de cuidar de:si mesma, sem esperar por seus grandes esposos. 
E porque já estava treinada, ela pôde concentrar-se imediatamente nos 
pés de lótus do Senhor Vasudeva, Krsna, a Personalidade de Deus. As 
esposas também obtiveram o mesmo resultado que seus esposos, da 
mesma maneira; isso quer dizer que, sem mudarem seus corpos, elas 
atingiram o destino do Supremo. Srila Visvanatha Cakravarti Thákura 
sugere que tanto Draupadi quanto 'Subhadrã, embora seu nome não 
seja mencionado aqui, obtiveram o mesmo resultado. Nenhuma delas 
teve que deixar o corpo. 





VERSO 51- 


| obebiin E oeie 


yah sraddhayaitad bhagavat-priyânam 
pândoh sutânâm iti samprayânam 
$rnoty alam svastyayanam pavitram 
labdhvá harau bhaktim upaiti siddhim 
TES à pus 
^ yali—- qualquer pessoa que; sraddhayã-com devoção; etat-esta; 
bhagavat-priyânâm--daqueles que são muito queridos pela Personali- 
dade de Deus; pandoh—de Pándu; sutânâm-dos:' filhos; iti=assim; 
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samprayánam—partida para a meta última; $rmoti-ouga; alam—so- 
mente; svastyayanam—boa fortuna; pavitram—perfeitamente puro; 
labdhvá—obtendo; harau—ao Senhor Supremo; bhaktim—servico de- 
vocional; upaiti—obtém; siddhim—perfeicao. 


TRADUÇÃO 
O assunto da partida dos filhos de Pându para a meta última 
da vida, de volta ao Supremo, é completamente auspicioso e per- 
feitamente puro. Portanto, qualquer pessoa que ouça essa nar- 
ração com fé devocional obtém certamente o serviço devocional 
ao Senhor, a perfeição máxima da vida. 


SIGNIFICADO 
O Srimad-Rhágavatam é a narração a respeito da Personalidade de 
Deus e dos devotos do Senhor como os Pândavas. A narração sobre a 
Personalidade de Deus e Seus devotos é absoluta em si mesma, e, 
desse modo, ouvi-la em atitude devocional é associar-se com o Senhor 
e com os companheiros constantes do Senhor. Através do processo de 


ouvir o Srimad-Bhâgavatam pode-se alcançar a perfeição máxima da 
vida, a saber, voltar ao lar, voltar ao Supremo, sem falha. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Primeiro 
Canto, Décimo Quinto Capítulo, do Srimad-Bhágavatam, intitulado 
“Os Pandavas Retiram-se a Tempo.” 












































CAPÍTULO DEZESSEIS 


Como Pariksit Recebeu a Era de Kali 


VERSO 1º 


BE UE! 

as a fifa 
AAA AR 

zu BARR 
aña A TEAT N N 


súta uváca 1 
ratáh pariksid dvija-varva-siksayã 
mahim mahá-bhágavatah $a$àsa ha. 
yathà hi sütyam abhijáta-kovidah 
samádisan vipra mahad-gunas tathá t 
sütüh. uvüca--Süta Gosvàmi- disse; ratali—-depois:disso; pariksit= 
Maháràja- Pariksit; dvija-varya—os grandes brahmanas 'duas-vezes- 
nascidos; Siksayã-=pelas - instruções deles; mahim-a ! Terra: mahà- 
bhágavatah=0" grande devotos Sasasa=governou; ha=no. passado; 
yatha=como eles o-disseram; Ai—certamente; süryám-na ocasiào. de 
seu nascimento; abhijáta-kovidáh=competentes astrólogos na ocasião 
do nascimento; samádisan-=deram suas opiniões; vipra-ó brâhmanas; 
mahar-gunah- grandes qualidades; tathà—fiel a isso. 


TRADUCAO 
Súta Gosvâmi disse: Ó brahmanas eruditos, Maharája Pariksit 
começou então a governar o mundo como um grande devoto do 
Senhor, sob as instruções dos melhores entre os bráhmanas 
duas-vezes-nascidos. Ele governou com aquelas grandes qualida- 
des que foram preditas por competentes astrólogos na ocasião de 
seu nascimento. « 
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SIGNIFICADO 

Por ocasião do nascimento de Mahãraja Pariksit, os competentes 
bráhmanas „astrólogos; predisseram «algumas de, suas qualidades. 
Mahãrája Pariksit desenvolveu todas essas qualidades, sendo grande 
devoto do Senhor. A verdadeira qualificação de alguém é tornar-se de- 
voto do Senhor, e gradualmente todas as boas qualidades dignas de 
serem possuídas desenvolvem-se nele. Mahárája Pariksit era um 
mahá-bhágavata, ou devoto de primeira classe. que.gra não somente 
bem versado na ciência da devoção, como também capaz de converter 
outras pessoas em devotos através de suas instruções transcendentais. 
Portanto, Maharàja Pariksit era devoto de primeira ordem, e assim ele 
costumava consultàr grandes. pábios e bráhmanas eruditos, que po- 
diam aconselhá-lo através dos sástras sobre a maneira de conduzir a 
administração do estado. Esses grandes reis eram mais responsáveis 
que os eletivos líderes executivos: modernos, porque eles agradavam 
as grandes autoridades ao seguir suas instruções. deixadas nas literatu- 
ras védicas. Não havia necessidade que tolos inexperientes baixassem 
diariamente um novo projeto de lei-e, de acordo com as conveniên- 
cias, o alterasse repetidamente para servir a algum propósito. As re- 
gras e regulações já estavam estabelecidas porgrandes s s como 
Manu, Yájnavalkya, Parasara e outros sábios liberados, e os decretos 
eram todos apropriados a todas as eras em todos os lugares. Portanto, 
as regras e regulações eram padronizadas e sem falhas ou defeitos. 
Reis.como Maharája Pariksit tinham sua junta de conselheiros, e todos 
os: membros! daquela junta eram ou grandes sábios.ou bráhmanas de 
primeira ordem: Eles não aceitavam nenhum salário, nem dele tinham 
qualquer: necessidade. “O estado obtinha o melhor conselho sem 
nenhuma despesa. Eles próprios eram sama-darsi, iguais. com todos, 
tanto homens quanto animais. Eles não tinham o hábito de aconselhar 
o rei a proteger o homem'e de instrui-lo a matar os pobres animais. 
Esses membros conselheiros não eram tolos ou representantes para 
organizar um paraíso de tolos. Eram todos almas auto-realizadas, e 
sabiam perfeitamente bem que todos os seres vivos do estado seriam 
felizes; tanto nesta vida quantona próxima. Eles não estavam interes- 
sados na filosofia: hedonista de comer beber. acasalar-see desfrutar. 
Eram filósofos na-verdadeira acepção da palavra. e sabiam bem-qual é 
a missão da vida humana. Sob a égide desses compromissos, a junta 
de conselheiros do rei dava orientações corretas. e o rei, ou líder exe- 
cutivo, sendo ele próprio um devoto qualificado do Senhor, as seguia 
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minuciosamente, para o bem-estar do estado. O-estado, nos dias de 
Maharája Yudhisthira ou Maháraja Pariksit, era um: estado próspero, 
no verdadeiro sentido do termo; porque ninguém era infeliz ali, fosse 
homem ou animal. Maharája Pariksit foi rei ideal para um estado prós- 
pero do mundo. b 


VERSO 2 


v rg RÁ 
tos GAARA 


sa uttarasya tanayam 
upayema irávatim 
janamejayádimis caturas. 
tasyam utpádayat sutün 
sah-—ele; uttarasya—do rei Uttara; tanayüm--filha; upayeme--casou- 
se: irâvarim-lrâvati; janamejaya-âdin-encabeçados por Maháràja 


Janamejaya; caturah—quatro; tasyam-nela; utpádayat-gerou; sután— 
filhos. ha 


my SSRADUCAO: vr 
O rei Pariksit casou-se com a filha do reiiittara e co quatro 
filhos, encabeçados por Maharája Janamejaya. 


SIGNIFICADO 

Maharája Uttara era filho de Viráta e tio.materno de Maháraja Pari- 
ksit.. Irávati, sendo filha- de Maharája Uttara, era prima-irmá de 
Mahárája Pariksit; permitia-se, porém, que primos-irmãos e primas- 
irmãs se casassem se eles não pertencessem à mesma gorra, ou fami 
No sistema védico de casamento, a importância da gotra, ou família, 
era ressaltada. Arjuna também casou-se- com Subhadrã, embora ela 
fosse sua prima-irmã por parte de mãe. 

Janamejaya: um dos reis rájarsi eo famoso 'filho de Mahárája 
Pariksit. O nome de sua mãe era Irávati, ou, segundo alguns, Mádra- 
vati. Maharaja Janamejaya' perou dois' filhos, chamados Jñátánika e 
Sankukarna. Celebrou diversos sacrificios no local de peregrinação de 
Kuruksetra, é teve três irmãos mais novos:chamados Srutasena, Ugra- 
sena e Bhimasena tl. Invadiu Taksalã (Ajanta) e decidiu vingar-se da 
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maldição injusta sobre seu grande pai, Mahárája Pariksit.-Executou 
um grande sacrifício:chamado:Sarpa-yajña, para matara raga de ser- 
pentes, inclusive a taksaka, que haviamordido fatalmente seu pai. A 
pedido de muitos sábios e semideuses influentes, ele teve que mudar 
sua decisão de matar a raça de serpentes, mas a despeito de interróm- 
per o sacrifício, ele satisfez a todos os interessados no sacrifício 
recompensando-os' adequadamente: 'Mahâmuni Vyãsadeva também 
esteve presente na cerimônia, e narrou pessoalmente a história da 
Guerra de Kuruksetra diante do rei: Mais tarde: por ordem de Vyãsa- 
deva, seu discípulo Vaisampãyana narrou diante do rei o tema do 
Mahâbhárata. El ficou muito impressionado com a morte prematura 
de seu grande pai e estava muito ansioso por vê-lo novamente; por isso 
expressou seu desejo diante: do grande sábio Vyásadeva. Vyásadeva 
satisfez então seu desejo. Seu pai apresentou-se diante dele, e ele ado- 
rou tanto a seu pai quanto a Vyásadeva com grande pompa e respeito. 
Estando plenamente satisfeito, ele deu, com: muita magnanimidade, 
caridade aos brahmanas presentes no sacrificio. 


VERSO 3 


ana RA 1 
Ra Sat enfin: 3 UI 


ájaharásva-medháms trin 
gargaydm bhari-daksinán 
Sáradvatam gurum krtvà 
devá yatráksi-gocaráh 
ájahara—realizou: asva:medhán=sacrifícios de cavalo; trin—trés; 
garigüyam--a margem do Ganges: bhúri-suficientemente; daksinán= 
recompensas; «Saradvatam—a Krpacârya: -gurum--mestre: espiritual; 
krtvã-tendo escolhido; devah-—os semideuses: vatra-em que; akgi= 
olhos: gocarâh-=ao alcance de. 
TRADUÇÃO 
Após porre Krpácarya como o mestre espiritual que o 
orientaria, Mahārāja Pariksit realizou três sacrifícios de cavalo 
às margens do Ganges- Eles foram executados com suficientes 
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recompensas aos participantes. E naqueles sacrifícios, mesmo o 
homem comum podia ver os semideuses. 


SIGNIFICADO 

Depreende-se por este verso que a viagem interplanetária por parte 
dos cidadãos dos planetas superiores é fácil. Em muitas afirmações no 
Bhãgavatam, temos observado que os semideuses do céu costumavam 
visitar esta Terra: para participar de sacrifícios realizados por reis e 
imperadores: influentes. Aqui também encontramos: que, durante a 
ocasião da cerimônia do sacrifício de cavalo de Maharaja Pariksit, os 
semideuses eram visíveis mesmo pelo homem comum, graças à ceri- 
mônia sacrificatória. Geralmente os semideuses não são visíveis pelos 
hómens comuns, assim como o Senhor nào é visível. Mas.assim como 
o'Senhor, por Sua misericórdia sem causa; desce para «ser visível ao 
homem comum, de modo semelhante os:semideuses também tornam-se 
visíveis ao homem comum por graca deles mesmos. Embora os seres 
celestiais nào sejam visíveis aos olhos nus dos habitantes desta Terra, 
devido à influência de Mahãraja Pariksit foi que os semideuses tam- 
bém concordaram em tornar-se visíveis. Os reis costumavam gastar 
prodigamente durante esses sacrifícios, assim como uma nuvem: distri- 
buichuvas. Uma nuvem nada mais é que outra forma de água, ou, em 
outras palavras, as águas da terra transformam-se em nuvens. Analo- 
gamente, a caridade feita pelos reis em tais sacrifícios era apenas outra 
forma dos impostos coletados junto aos cidadãos - Mas, assim como as 
chuvas caem muito. prodigamente e parecem ser mais do que o neces- 
sário, a caridade feita por tais reis também parece ser mais do que os 
cidadãos necessitam. Os:cidadãos satisfeitos jamais orgânizariam agi- 
tação'contra o rei, e assim não havia necessidade de mudar o estado 
monárquico. 

Mesmo um rei como Maharãja Pariksit necessitava de um mestre 
espiritual que o orientasse. Sem tal orientação ninguém pode progredir 
na vida espiritual. O mestre espiritual tem de ser genuíno, e aquele 
que deseja ter auto-realização deve aproximar-se de um mestre espiri- 
tual fidedigno e abrigar-se nele para alcançar o verdadeiro sucesso: 


VERSO 4 


Err de: sf Af 1 
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nijagràhaujasá virah 
kalim digvijaye kvacit 
nrpa-liriga-dharam südram 
ghnantari go-mithunam padá 


nijagráha=punido suficientemente; ojasá—pela intrepidez; virah— 
herói valente; kalim--a: Kali, o senhor da era: digvijaye-a caminho de 
conquistar o mundo; kvacit-certa vez; nrpa-liiga-dharam-— aquele 
que se: faz passar por rei; súdram—a classe inferior; ghnantam—fe- 
rindo; go-mithunam—uma vaca e um touro; padã-na perna. 


TRADUÇÃO 
Certa vez, quando Mahárája Pariksit estava a caminho de 
conquistar o mundo, ele viu o senhor de Kali-yuga, que era infe- 
rior a um Súdra, disfarçado de rei e ferindo as pernas de um 
touro e uma vaca. O rei capturou-o de imediato para aplicar-lhe 
punição suficiente. 


SIGNIFICADO 

O propósito da saída de um rei para conquistar.o mundo nào é o de 
auto-engrandecimento. - Mahãrája- Pariksit; saiu para: conquistar o 
mundo após sua ascensão ao trono, mas isso não foi como! propósito 
de agressão a outros estados. Ele era o imperador do mundo, e todos 
os pequenos estados já estavam sob seu regime. Seu propósito ao sair 
era ver como andavam as coisas em termos de-um estado divino: O 
rei; sendo o representante do Senhor; tem de executar devidamente a 
vontade do Senhor. Não se; trata de-auto-engrandecimento. Assim, 
logo que Mahárája Pariksit viu que um homem de classe inferior, dis- 
farçado como rei, estava ferindo as pernas de uma vaca e de um touro, 
ele imediatamente prendeu-o é puniu-o. O rei não pode tolerar insultos 
ao mais importante dos animais, a vaca, nem pode tolerar desrespeito 
ao mais importante dos homens, o brâhmana. Civilização humana sig- 
nífica avanço a serviço da cultura bramânica, e, para mantê-la, à pro- 
teção às vacas é essencial. Há um milagre no leite, pois ele contém 
todas as vitaminas necessárias à manutenção de condições psicológi- 
cas humanas para realizações superiores. A cultura bramánica pode 
avançar somente quando o homem é educado a desenvolver a quali- 
dade da bondade, e para isso há uma necessidade primordial de ali- 
mentos preparados com leite, frutas e cereais. Mahãrája Pariksit ficou 
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atônito de ver que um südrá negro, vestido como se fosse governante, 
estava maltratando uma vaca, o'animal mais importante na sociedade 
humana. ^ i 5 t Dina 

Aera de Kali significa má administracao e desavenga. E à causa 
fundamental de toda a má administracio'e desavenga é que homens 
indignos, com espírito de homens da classe inferior; que não têm 
nenhuma ambição superior na vida, tomam a direção da administração 
do estado. Tais homens no posto de rei, com certeza, ferem primeira- 
mente a'vaca e a cultura bramánica, arrastando, desse modo, toda a 
sociedade para o inferno. Maháãrája Pariksit, treinado como'era; des- 
cobriu esta causa fundamental de toda à desavença no mundo “Assim 
ele quis deté-la desde o seu início: 


VERSO 5 
sire am 


a tam ss Ra qu: d 
RA RAS i q: | 
wewerat RA A GARA A 


saunaka uváca: 
kasya hetor nijagráha 
kalim digvijaye nrpah 
nrdeva-cihna-dhrk $üdra- ^ 
ko" sau gàmr yah padáhanat 
tat kathyatám maha-bhaga 
yadi krsna-kathüsrayam 


saunakah uvâca-Saunaka Rsi disse; kasya—por que; hetoh-—razào; 
nijagrâha-—punido suficientemente; kalim—o senhor da era de Kali; 
digvijaye—durante a ocasião de sua viagem pelo mundo; nrpah—o rei; 
nr-deva—pessoa real; cihna-dhrk—decorado como; súdrakah—mais 
baixo dos $üdras; asau—ele; gam vaca; yah—aquele que; padá 
ahanat—ferida em sua'perna: tat=tudo que; kathyatam=por favor, 
descreve; mahã-bhãga-—ó afortunadíssimo; yadi—se, contudo; krsna— 
sobre Krsna; katha-asrayam—relacionado cóm Seus tópicos. 
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TRADUÇÃO 
Saunaka Rsi indagou: Por que Mahárája Pariksit apenas o 
puniu, uma vez que ele era o mais baixo dos $údras, tendo se ves- 
tido como se fosse rei e ferido uma vaca em sua perna? Por favor, 
descreve todos esses incidentes se eles têm relação com os tópicos 
sobre o Senhor Krsna. 


1 SIGNIFICADO. 

Saunaka e os rsis ficaram atónitos de ouvir que o piedoso. Maharaja 
Pariksit apenas puniu o réu mas nào o-matou. Isso sugere que um rei 
piedoso-como Maharâja Pariksit devia ter matado imediatamente um 
ofensor que queria enganar o público vestindo-se como rei e-ao mesmo. 
tempo ousando insultar o mais puro dos animais, uma vaca. Os rsis 
naqueles dias, contudo, não podiam sequer imaginar que nos dias avan- 
çados da era de Kali os mais baixos dos súdras seriam eleitos como 
administradores e abririam matadouros organizados para matança de 
vacas, De qualquer forma, embora ouvir sobre um súdraka que era um 
trapaceiro e insultador de uma vaca .não fosse muito interessante para 
os grandes rsis, não obstante eles queriam ouvir sobre isso para ver se 
o evento tinha alguma relação com o Senhór Krsna. Eles estavam ape- 
nas interessados nos tópicos; sobre o Senhor Ktsna; pois qualquer 
coisa relacionada com a narração sobre Krsna é digna de se ouvir. No 
Bhāgavatam há muitos tópicos sobre sociologia, política, economia, 
atividades culturais, etc.; mas todos eles estão relacionados com 
Krsna, e, portanto, todos eles são dignos de serem ouvidos. Krsna é o 
ingrediente purificador em todos os temas, nào importa quais. sejam. 
No mundo mortal, tudo é impuro por ser produto das três qualidades 
mundanas. Contudo, Krsna é o agente purificador. 


qara: RI 
T athavásya padámbhoja- 
' makaranda-lihàm satàm 
¡kim anyair asad-álápair 
Ayuso yad asad-vyayah 
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athavã-de outra forma; asya—de Seus (do Senhor Krsna); pada- 
ambhoja-pés de lótus; makaranda-lihâm--daqueles que lambem o 
mel dessa flor de lótus; satam-—daqueles que se destinam a; existir 
eternamente; kim anyaih--qual é a utilidade de qualquer outra coisa; 
asat—ilusórios; álápaih—tópicos; áyusah—da duragáo da vida; yat—= 
aquilo que é; asat-vyayah—desnecessário desperdício de vida. 


TRADUÇÃO. 
Os devotos do Senhor estão habituados a lamber o mel disponí- 
vel nos pés de lótus do Senhor. Qual seria a utilidade de tópicos 
que apenas contribuíssem para desperdiçar nossa preciosa vida? 


SIGNIFICADO 

Tanto o Senhor Krsna-quanto;Seus devotos estão no plano transcen- 
dental; portanto, os tópicos; sobre o Senhor Krsna e Seus devotos 
puros são igualmente bons. A Guerra de Kuruksetra está cheia de polí- 
tica e diplomacia, mas porque os tópicos estão relacionados com o 
Senhor Krsna, o Bhagavad-gitã é, portanto, adorado em todo o 
mundo. Não há necessidade de erradicar a política, economia, socio- 
logia, etc., que são mundanas para os mundanos. Para um devoto 
puro, que está realmente relacionado com o Senhor, essas coisas mun- 
danas são transcendentais se «ajustadas ao: Senhor ou Seus devotos 
puros. Já ouvimos e falamos sobre as atividades dos Pandavas, e agora 
estamos lidando com os tópicos:sobre Maharaja Pariksit; mas, porque 
todos esses tópicos estão relacionados com o Senhor Sri Krsna, todos 
eles são transcendentais, e os devotos puros têm grande interesse em 
ouvi-los. Já discutimos este assunto em relação às orações de 
Bhismadeva. " 

Nossa duração de vida não é muito longa, e não há certeza de 
quando receberemos ordem-de deixar tudo: para partir rumo ao pró- 
ximo estágio. Desse modo, é nosso dever zelar para “que: nenhum 
momento de nossa-vida seja desperdiçado com tópicos que não estão 
relacionados com o Senhor Krsna. Qualquer tópico, por mais agradável 
que seja, não é digno de ser ouvido se está desprovido de sua relação 
com Krsna. 

O planeta espiritual, Goloka Vrndãvana, a morada-eterna do Senhor 
Krsna, tem o formato do verticilo de uma flor de lótus. Mesmo quando 
o Senhor desce a qualquer um dos planetas mundanos, Ele o faz mani- 
festando Sua própria morada como ela é. Assim, Seus pés permanecem 
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sempre sobre ó'mesmo grande verticilo da flor de lótus Além disso, 
Seus pés sao tào belos como a flor de lótus. Por isso se diz que o Senhor 
Krsna tem pés de lótus: 

“Um ser vivo'é eterno por constituição. Ele está, por assim dizer, no 
redemoinho de nascimentos e mortes devido a'seu contato com a erer- 
gia material. Livre de tal energia material, uma entidade viva libera-se 
e é elegível a voltar ao lar, voltar ao Supremo. Aqueles que querem 
viver para sempre, sem mudar seus corpos materiais, não devem des- 
perdiçar o tempo precioso com outros tópicos além daqueles que se 
relacionam como Senhor Krsna'e Seus devotos: 


VERSO 7 


e ll] 
Rua aa a: aña 1n 6 1l 


ksudráyusgánt nrnàm anga 
martyünám rtam icchatüm 
ihopahüto bhagavan 
mrtyuh sámitra-karmani 


ksudra=muito pequena; áyusam--da duração de vida; nrnâm-dos 
seres humanos; ariga-ó Súta Gosvámi; martvanâm daqueles que 
com certeza encontrarão a morte; rram=vida eterna; icchatám—daque- 
les queso desejam; ¿ha=aqui; upahúrah=chamado para estar presente; 
bhagavân=representando o Senhor; mrtyuh—o controlador da morte, 
Yamaraja; sámitra=suprimindoy karmani=realizagóes. 





4 TRADUÇÃO 

O Súta Gosvâmi, há entre os homens aqueles que desejam 
libertar-se da morte e obter a vida eterna. Eles escapam do pro- 
cesso de matança ao chamar o controlador da morte, Yamarája. 


SIGNIFICADO 
A entidade viva, à medida que se desenvolve do estado de vida ani- 
mal inferior até-o estado de ser umano superior é gradualmente até 
uma inteligência superior, torna-se ansiosa por livrar-se das garras da 
morte. Os cientistas modernos tentam evitar a morte através do avanço 
do-conhecimento fisioquímico, mas;-pobres deles, 'o controlador da 
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morte, Yamarãja, é tão cruel que não'poupa nem mesmo a-vida do 
próprio-cientista. O cientista, que apresenta a'teoria de deter a morte 
pelo avanço do conhecimento científico, torna-se ele próprio uma: ví- 
tima da morte quando é chamado por Yamarája. O que dizer, então, de 
deter a morte, se ninguém pode prorrogar o curto período de vida nem 
mesmo por uma fração de segundo?'A única esperança de suspender o 
cruel processo de matança de Yamarája é chamá-lo para ouvir e cantar 
o santo nome do Senhor. Yamarája é um grande devoto do Senhor, e 
gosta de ser convidado para kirtanas e sacrifícios pelos devotos puros, 
que estão constantemente ocupados no serviço devocional: ao Senhor. 
Desse modo, os grandes sábios, encabeçados por Saunaka e outros, 
convidaram Yamarája a presenciar o sacrifício executado em Naimisã- 
ranya. Isso foi bom para aqueles que não queriam morrer. 


VERSO 8 


A SRTA A ART a I 
aa rato 


s ues dH ra mille dl 
na kascin mriyate tâvad 
yavad ásta ihantakah' 
etad-artharh hi bhagavân 
áhútah paramarsibhih 
aho nr-loke piyeta 
hari-lilâmrtar vacah 


na—náo; kascit-qualquer pessoa; mriyare-morrerá; távat—desde 
que; yávat—enquanto; áste—estiver presente; ¡ha—aqui; antakah= 
aquele que causa o fim da vida; etar—esta; artham—razào; hi—certa- 
mente; bhagaván—o representante do Senhor; dhútah—convidado; 
parama-rsibhih—pelos grandes sábios: aho—oh!; 'nr-loke=na' socie- 
dade humana; piveta-que bebam; 'hari-lilá—passatempos transcen- 
dentais do Senhor; amrtam—néctar paraa vida'eterna; 'vacah=nat= 
rações. 


TRADUÇÃO 
Enquanto Yamaraja, que causa a morte de todos, estiver pre- 
sente aqui, ninguém se encontrará com a morte. Os grandes 
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sábios convidaram o controlador da morte, Yamarája, que é o 
representante do Senhor. Os seres vivos que estão sob seu jugo 
devem tirar proveito disso ouvindo o néctar da imortalidade sob 
a forma desta narração dos passatempos transcendentais do 
Senhor. 
t SIGNIFICADO 

Nenhum ser humano gosta de encontrar a morte; mas ninguém sabe 
como escapar da morte, O remédio mais seguro para evitar a morte é 
acostumar-se a ouvir os nectáreos passatempos do Senhor; conforme 
são sistematicamente narrados no texto do Srimad-Bhágavatam. Aqui 
se aconselha, portanto, que qualquer ser humano que deseje libertar-se 
da morte deve adotar este método de vida recomendado pelos rgis en- 
cabeçados por Saunaka. 


VERSO: 9 


AAR AAA Wut rea d d 
fon fiit ara fot cem: 1050 


mandasya manda-prajnasya 
vayo mandáyusas ca vai 
nidrayá hriyate naktam 
divã ca vyartha-karmabhih 


mandasya—dos preguicosos; manda—mesquinha; prajñasya—de in- 
teligéncia; vayah—idade; manda—curta; áyusah—da duragáo de vida; 
ca=e; vai—exatamente; nidrayá—dormindo; hriyate—passa; naktam— 
noite; diva—dia; ca—também; vyartha—inúteis; karmabhih—por ativi- 
dades. 


TRADUÇÃO 
Os seres humanos preguiçosos, com inteligência mesquinha e 
uma curta duração de vida, passam a noite dormindo e o dia exe- 
cutando atividades inúteis. 


SIGNIFICADO 
Os menos inteligentes não conhecem o verdadeiro valor da forma 
humana.de vida. A forma humana é uma dádiva especial da natureza 
material no decorrer de sua imposição de rigorosas leis de misérias 


Verso 10] Como Pariksit Recebeu'a Era de Kali 361 


sobre o ser vivo. É uma oportunidade de alcançar © bem supremo da 
vida, a saber, sair do enredamento de repetidos nascimentos e mortes. 
As pessoas inteligentes cuidam dessa importante dádiva, esforçando- 
se-energicamente para sair do enredamento. Mas os menos inteligen- 
tes são preguiçosos e incapazes de dar valor à dádiva do corpo humano 
para alcançar a liberação do cativeiro material; eles ficam mais inte- 
ressados no chamado desenvolvimento econômico e trabalham ardua- 
mente a vida inteira, simplesmente para o gozo dos sentidos do corpo 
temporário. O gozo dos sentidos também é permitido aos animais infe- 
riores pela lei da natureza, e assim um'ser humano também se destina 
a. uma determinada quantidade de gozo dos sentidos, de acordo com 
sua vida passada ou presente. Porém, deve-se tentar compreender 
definitivamente que o gozo-dos sentidos não é a meta última da vida 
humana. 'Aqui:se dizque durante o dia trabalha-se “em vão” porque a 
meta:nada mais é que o gozo dos sentidos: Podemos observar particu- 
larmente como o ser humano ocupa-se inutilmente:nas grandes cidades 
e metrópoles industriais. Há tantas coisas fabricadas pela energia hu- 
mana, mas todas elas destinam-se ao gozo dos sentidos e nào nos aju- 
dam a sair do cativeiro material. E após trabalhar arduamente durante 
odia, um homem cansado ou dorme ou ocupa-se em práticas sexuais à 
noite. Este é o programa de vida civilizada materialista para as pessoas 
menos inteligentes. Portanto, aqui elas são designadas como preguiço- 
sas, desventuradas e de vida curta. 


VERSO 10 


qu sais 
qa if FAS 
ss e aña! 
fa amaba. q 
wed dr tel 


súta uváca 
yada pariksit kuru-jârigale vasat 
kalim pravistam nija-cakravartite 
nisamya vàrtàm anatipriyám tatah 
Sarásanam samyuga-saundir àdade. 
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sútah uvaca-Siúta Gosvami disse; yadá—quando; pariksit-Mahá- 
raja: Pariksit; kuru-járigale—na capital do“império' Kuru; avasat—resi- 
diay kalim—os' sintomas da era de Kali; pravistam=entraram:; nija- 
cakravartite-dentro de sua jurisdição; nisamya—euvindo assim; 
vártàm-—notícia; anati-priyám-nào muito agradável; ratah—a seguir; 
sarâsanam-arco'e flechas; samyuga-tendo obtido uma oportunidade 
de; Saundih-atividades marciais; adade apanhou: 


TRADUÇÃO 

Súta Gosvami disse: Enquanto Mahárãja Pariksit residia na 
capital do império Kuru, os sintomas da era de Kali começaram 
a infiltrar-se dentro da jurisdição de seu estado. Quando ele 
soube disso não considerou o assunto muito agradável. Isso deu- 
lhe, contudo, uma oportunidade de lutar. Ele apanhou seu arco e 
flechas e preparou-se para atividades militares. 

SIGNIFICADO 

Aadministração estadual de Maharaja Pariksit era tão perfeita que 
ele podia ficar sentado pacificamente em sua capital: Mas ele recebeu 
a notícia de que os sintomas da era de Kali já haviam se infiltrado dentro 
da jurisdição de-seu estado, e ele não; gostou dessa notícia. Quais são 
os sintomas da era de Kali? Eles são (1) ligação ilícita com mulheres, 
(2) indulgência com comer carne, (3) intoxicação e (4) complacência 
em jogos. Era de Kali significa, literalmente, era das desavenças, e os 
quatro sintomas acima mencionados na sociedade humana são as cau- 
sas fundamentais de todas as espécies de desavenças. Mahãrája Pari- 
ksit ouviu falar que algumas pessoas do estado já tinham adotado esses 
sintomas, e ele quis tomar medidas imediatas contra essas causas de 
inquietação. Isso significa que pelo menos até o regime de Mahãrája 
Pariksit esses sintomas de vida pública eram praticamente desconheci- 
dos, e logo que eles foram levêmente detectados, orei quis desarraigá- 
los. A notícia não o agradou muito mas de certa maneira o agradou, 
porque Maharaja' Pariksit obteve uma oportunidade de lutar. Não 
havia necessidade de lutar com os pequenos estados porque todos esta- 
vam pacificamente sob sua subordinação, mas os canalhas de Kali- 
yuga deram a seu espírito de luta uma oportunidade de exibir-se. Um 
ksatriya perfeito fica sempre jubiloso quando obtém uma oportuni- 
dade de lutar, assim como um esportista: fica ansioso quando surge 
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uma oportunidade de uma competição esportiva: Não é correto o argu- 
mento de que na era de Kali esses sintomas sáo predestinados. Se 
fosse assim, por que haveria preparação para lutar Còntra täis sinto- 
mas? Esses argumentos são apresentados por homens preguiçosos e 
desventurados. Na estação das chuvas, a chuva é predestinada, e ainda 
assim as pessoas tomam precauções para proteger-se: Analogamente, 
na era de Kali os sintomas acima mencionados com toda a certeza 
infiltrar-se-ão na vida social, mas é dever do estado salvar os cidadãos 
da associação dos agentes da era de Kali. Mahãrãja Pariksit queria 
punir os canalhas que se acumpliciavam com os sintomas de Kali, e 
assim salvar os cidadãos inocentes que guardavam hábitos puros de- 
vido ao cultivo da religião. É dever do rei dar essa proteção, e Mahã- 
rája Pariksit estava perfeitamente certo quando se preparou para lutar. 


VERSO 11 


el 


amaia 
vb masa. gua | 
GA 
ama Rara ota: ttl 


svalankrtam Syâma-turariga-vojitam 
ratham mrgendra-dhvajam ásritah purat 

vrto rathásva-dvipapatti-yuktaya 
$va-senayà digvijayaya nirgarah 





su-alarikrtam—muito bem decorada; Syâma-negros; turariga-ca- 
valos; yojitam-equipada; “ratham-quadriga; mrga-indra-leão; 
dhvajam--embandeirada; asritah=sob a “proteção; purát-“da' capital; 
vrtah=cercado por; ratha=quadrigários: asva=cavalaria; dvipapárti> 
elefantes; yuktayã-estando assim equipado; sva-senayá- juntamente 
com a infantaria; digvijayâya-com © propósito de conquistar; 
nirgatah—saiu. " 


TRADUÇÃO 
Mahãrája Pariksit sentou-se em uma quadriga puxada por ca- 
valos negros. Sua bandeira estava marcada com o emblema de 
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um leáo. Estando assim decorado e cercado por quadrigários, 
cavalaria, elefantes e soldados de infantaria, ele deixou a capital 
para efetuar conquistas em todas as direções. 
SIGNIFICADO 

Mahãrája Pariksit distingue-se de seu avô Arjuna, pois cavalos ne- 
gros puxavam sua quadriga, ao invés de brancos. Ele marcava sua 
bandeira com a marca de um leão, e-seu avô marcava a sua com a 
marca de Hanumánji. Um cortejo real como o de Mahārāja Pariksit, 
cercado por quadrigas bem decoradas, cavalaria, elefantes, infantaria 
e banda é não somente agradável aos olhos, mas também sinal de uma 
civilização que é estética mesmo na frente de batalha. 


VERSO 12 


RT GTS A AAA TA | 
RR RR 


bhadrásvam ketumálam ca 
bháratam cottarán kurún 

kimpurugâdini varsâni > 
vijitya jagrhe balim 


bhadrásvam—Bhadrásva; kerumálam—Ketumála; ca—também; bhá- 
ratam—Bhárata; ca—e; ultarán—os países setentrionais; kurün—o reino 
da dinastia Kuru; kimpurusa-ádini—um país além do lado setentrional 
dos Himalaias; varsáni—partes do planeta. Terra; vijirya—conquis- 
tando; jagrhe—exigiu; balim—forga. 


TRADUCAO 

Entáo Maharaja Pariksit conquistou todas as partes do pla- 
neta Terra— Bhadrásva, Ketumála, Bhárata, o Kuru setentrio- 
nal, Kimpurusa, etc. —e exigiu tributos de seus respectivos 
governantes, 

SIGNIFICADO 

Bhadrasva: é uma extensão de terra perto de Meru Parvata, que vai 
de Gandha-mãdana Parvata até o oceano de água salgada. Há uma des- 
crigáo deste varsa no Mahabharata (Bhisma-parva 7.14-18), que foi 
narrada por Sañjaya a Dhrtarástra.. 
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Maharaja Yudhisthira também conquistou esse varsa, e assim a pro- 
víncia fora incluída na jurisdigáo de seu/império. Maharaja Pariksit 
fora anteriormente declarado imperador de-todas as terras governadas 
por-seu-avó, mas ainda assim teve que estabelecer sua supremacia en- 
quanto esteve fora de sua capital-para exigir tributos desses estados. 

Ketumála: este planeta Terra é dividido em sete dvipas por sete 
oceanos, e a dvipa central, chamada Jambudvipa, é dividida em nove 
varsas, ou partes, por oito extensas montanhas. Bhãrata-varsa é um 
dos nove varsas acima mencionados, e Ketumála também é descrito 
como um dos varsas acima. Diz-se que em Ketumála varsa as mulhe- 
res:sáo as mais belas: Esse varsa também foi conquistado por Arjuna. 
Uma descrição dessa, parte do mundo encontra-se no: Mahâbhãrata 
(Sabhá 28.6): 

Diz-se que esta parte do mundo está situada*no: lado-ocidental do 
Meru Parvata. e os habitantes dessa província costumavam viver até dez 
mil-anos (Bhisma-parva 6.31). Os seres humanos que vivem nesta parte 
do globo são de cor dourada, e as mulheres assemelham-se aos anjos do 
céu. Os habitantes são livres de todos os tipos de doenças e aflições 

Bhaárata-varsa: esta parte do mundo também é um dos nove varsas 
de Jambudvipa. Uma descrigáo de Bhárata-varsa é dada no Mahá- 
bhárata (Bhisma-parva, Capítulos 9 e 10). 

No centro de Jambudvipa está'llávrta-varsa. e ao sul de lávrta- 
varsa está Hari-varsa. A descrigáo desses varsas é dada no Mahabhá- 
rata (Sabhã-parva 28.7-8) da seguinte maneira: 

$ 5 
" nagaram$ ca vanam$ caiva 
nadis ca vimalodaküh 
purusan deva-kalpàrhs ca 
naris ca priya-darsanàh 


adrsta-púrván subhagán 

sa dadarsa dhanañijayah 
sadanâni ca subhrâni 

naris cápsarasam nibhah 


Menciona-se aqui que as mulheres em ambos esses varsas são belas, e 

algumas delas são iguais às Apsarãs, ou mulheres celestiais. 
Uttarakuru: de acordo com a geografia védica, a porção mais seten- 

trional de Jambudvipa é chamada de Uttarakuru-varsa. Ela está 
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cercada pelo oceano de água salgada em três lados e é dividida pela 
Montanha Smigaván a partir.do Hiranmaya=varsa. 

Kimpurusa-varsa: afirma-se que está situado ao norte da grande 
Montanha dos Himalaias, que tem oitenta mil milhasde extensáo e al- 
tura e que cobre uma largura de dezesseis mil milhas. Essas partes do 
mundo também foram conquistadas por Arjuna (Sabhá 28.1-2).-0s 
Kimpurusas sáo descendentes de uma filha de Daksa. Quando Maháraja 
Yudhisthira executou um yajãa de sacrifício de cavalo, os habitantes 
desses países também estiveram presentes para participar do festival, e 
eles pagaram tributos ao imperador. Essa parte do mundo é chamada de 
Kimpurusa-varsa, ou, às vezes, as províncias Himalaias (Himavati). 
Diz-se que Sukadeva-Gosvâmi nasceu nessas. províncias Himalaias é 
que ele veio a Bhãrata-varsa após cruzar os países Himalaios. 

Em outras: palavras, Mahárãja Pariksit conquistou todo o mundo. 
Ele “conquistou todos «os: continentes: contíguas 4 todos: os: rares e 
oceanos em todas as direções, a saber, as partes oriental, ocidental, 
setentrional e meridional do mundo: 


VERSOS 13-15 


TI TAPIRA: AT META 
SAA GUARRA MARN 
SRA q RASO: | 
Aa ra qui af Rr. Lt 
Wen quede: a: | 
sienta TRE q TAL MERAS IIUI 


tatra tatropasrnvanah 
sva-púrvesáñ mahátmanám 

pragiyamánam ca yasah 
krsna=máhámya-súcakam 


atmánam ca paritrütam 
asvatthâmno 'stra-tejasah 

sneham.ca vrsni-parthanam 
tesam bhaktim:ca kesave 
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tebhyah parama-santustah 
prity-ujjrmbhita-locanah 

mahã-dhanâni vasâmsi 
dadau harán mahá-manáh 


tatra tatra—onde quer que-o- rei visitasse; upasrnvânah-ele ouvia 
continuamente; sva-púrvesam—sobre seus próprios antepassados; 
mahã-ãtmanâm-que eram todos grandes: devotos: do Senhor; 
praglyamánam—áqueles que - estavam “assim: falando; ca-também; 
yaśah=glórias; krsna--Senhor - Krsna; maharmya-atos - gloriosos; 
súcakam-— indicando; átmânam-—seu eu: pessoal; -ca-também; pari- 
trátam—atirada; asvatthámnah—de Asvatthámá; astra—arma; tejasah— 
raios poderosos; sneham-afeição; ca--também; vrsni-párthanám—en- 
tre-os descendentes de Vrsmi eos de Prthá; tesâm-de-todos eles; 
bhaktim=devoção; ca-também; kesave--ao Senhor Krsna; tebhyah-—a 
eles; parama—extremamente; santustah-satisfeitos;- priti=atração; 
ujjrmbhita--agradavelmente abertos; locanah -aquele que tem esses 
olhos; -mahã-dhanâni-riquezas valiósas; vasâmsi=roupas; dadau— 
deuem: caridade; hãrân--colar; mahã-manãh aquele: que tem uma 
visão mais ampla: 





TRADUÇÃO t 

Onde quer que o rei visitasse, ele ouvia continuamente as gló- 
rias de seus grandes antepassados, que eram todos devotos do 
Senhor, e também ouvia sobre os gloriosos atos do Senhor 
Krsna. Ele também ouvia como ele mesmo fora protegido pelo 
Senhor contra-o poderoso calor da arma de Asvatthâmã. As 
pessoas também mencionavam a grande afeição entre os descen- 
dentes de Vrsni e Prthã devido à grande devoção da última pelo 
Senhor Kesava. O rei, estando muito satisfeito com os cantado- 
res dessas glórias, abriu seus olhos com grande satisfação. Mag- 
nânimo como era, ele teve prazer em presenteá-los com colares e 
roupas preciosíssimos. 

SIGNIFICADO 

Os reis e grandes personalidades do estado são presenteados com 
mensagens de boas vindas. Este é um sistema que vem de tempos ime- 
moriais, e Maharaja Pariksit, uma. vez que erà um dos famosos impe- 
radores do mundo, também foi presenteado. com mensagens de boas 
vindas em todas as partes do mundo quando visitou aqueles lugares. O 
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tema dessas mensagens: de boas vindas era Krsi Krsna significa 
Krsna e Seus devotos eternos, assim como o rei significa o rei e seus 
associados confidenciais. 

Krsna e Seus devotos imaculados não podem ser separados, e, por- 
tanto, glorificar o devoto significa glorificar o Senhor, e vice-versa. 
Mahãrája Pariksit não teria sentido prazer em ouvir as glórias de seus 
antepassados como Mahãrája Yudhisthira e Arjuna se elas não estives- 
sem ligadas aos:atos do Senhor Krsna. O Senhor desce especifica- 
mente para libertar Seus devotos (paritránáya sadhúnám). Os devotos 
sáo glorificados pela presenga do Senhor porque eles náo podem viver 
um momento sequer sem a presença do Senhor e Suas diferentes 
energias. O Senhor está presente para 0 devoto através de Seus atos e 
de-Suas glórias, e, portanto, Mahárája Pariksit'sentia a presença do 
Senhor quando: Este era glorificado por Seus atos, especialmente 
quando ele foi salvo pelo Senhor no ventre de sua mãe, Os devotos do 
Senhor nunca estão em perigo, mas no mundo material, que é cheio de 
perigosa cada: passo, os devotos são aparentemente postos em si~ 
tuações perigosas, e, quando eles-são salvos pelo Senhor, o:Senhor é 
glorificado. O Senhor Krsna não teria sido glorificado como o orador 
do Bhagavad-gitã se Seus devotos como os Pândavas não tivessem 
sido envolvidos no Campo de Batálha de'Kuruksetra. Todos esses atos 
do Senhor: foram mencionados nas mensagens de ;boas vindas, e 
Maharája: Pariksit, com plena satisfação, recompensou- aqueles que 
apresentaram essas mensagens, A diferença entre a oferta de mensa- 
gem de 'boas vindas de hoje e daqueles dias é que, antigamente, as 
mensagens de boas 'vindas eram oferecidas a pessoas como Maháraja 
Pariksit.-As mensagens de boas vindas eram cheias de fátos e figuras, 
e'aqueles | que ofereciam essas mensagens 'eram suficientemente :re- 
compensados, ao passo que nos dias atuais as mensagens de-boas vin- 
das/são oferecidas-nem sempre com afirmagóes verdadeiras, mas para 
agradar ao detentor do poder, e frequentemente estão cheias de menti- 
ras bajuladoras. E raramente aqueles que apresentam-tais:mensagens 
de boas vindas são recompensados pelo pobre homenageado. 


VERSO. 16 


Como Pariksit Recebeu a Era de Kali 


fama at 
¡E SU afe MIRA 


sárathya-párasada-sevana-sakhya-dautya- 
virásanánugamana-stavana-pranámán 
snigdhesu pândusu jagat-pranatim ca visnor 
bhaktim karoti nr-patis caranáravinde 
sárathya—aceitacào do posto de quadrigário: párasada—aceitacáo 
da presidência na assembléia do sacrifício Rajasúya; sevana-ocu- 
pando a mente constantemente no serviço ao Senhor; sakhya—conside- 
rar o Senhor como um amigo: daurya—aceitagáo dó posto de mensa- 
geiro; vira-àsana--aceitação do posto de vigia noturno com espada 
desembainhada; anugamana—seguindo os passos; stavana—ofereci- 
mento de orações; pranámán=oterecendo: reveréncias; snigdhesu— 
àqueles que são maleáveis à vontade do Senhor; pândusu-aos filhos 
de Pandu; jagat—o universal; pranarim=aquele que é obedecido; ca— 
e; visnoh—de Visnu;"bhaktim=devogáo; karoti—fica; nr-patih—o rei; 


carana-aravinde—a Seus pés de lótus. 


TRADUÇÃO 
Mahãraja Pariksit ouviu que, por Sua misericórdia sem causa, 
o Senhor Krsna (Visnu), que é obedecido universalmente, prestou 
todos os tipos de serviços aos maleáveis filhos de Pāndu, aceitando 
postos que iam desde quadrigário até presidente, mensageiro, 
amigo, vigia noturno, etc., de acordo com a vontade dos Pánda- 
vas, obedecendo-lhes como se fosse um servo eè oferecendo reve- 
rências como uma pessoa de idade mais jovem. Quando ouviu isso, 
Mahárája Pariksit encheu-se de devoção aos pés de lótus do Senhor. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Krsna é tudo para os devotos imaculados como os Pânda- 
vas. O Senhor era, para eles, o/Senhor Supremo; o'mestre espiritual, a 
Deidade adorável, o guia, o. quadrigário, c o amigo, o servo, o mensa- 
geiro e tudo que eles pudessem conceber. E assim o Senhor também 
correspondia aos sentimentos dos Pandavas: Mahãraja Pariksit, sendo 
um devoto puro do Senhor, podia apreciar a reciprocação transcendental 
do Senhor aos sentimentos de Seus devotos, é desse modo ele próprio 
também ficou imerso nos relacionamentos do Senhor. Simplesmente 
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apreciando os relacionamentos do Senhor com Seus devotos puros 
pode-se alcançar a salvação. Os relacionamentos do Senhor com Seus 
devotos parecem ser relações humanas comuns, mas aquele que os co- 
nhece de verdade torna-se imediatamente elegível a voltar ao lar, vol- 
tar ao Supremo. Os Pândavas eram tão maleáveis à vontade do Senhor 
que podiam sacrificar qualquer quantidade de energia para o serviço 
ao Senhor, e, com essa determinação imaculada, eles podiam conse- 
guir a misericórdia do Senhor em qualquer aspecto que desejassem. 


VERSO 17 


we adem qdub A 
enfe fester. erdt a Y — 


tasyaivam vartamânasya 
púrvesâm vrttim anvaham 
nátidúre kilascaryam 
yad ásit tan nibodha me 


tasya—de Mahárája Pariksit; evam—assim; vartamánasya—perma- 
necendo absorto em tal pensamento; pârvesâm-—de seus antepassados; 
vrttim—boas ocupações; anvaham-—dia após dia; na-não; atisdâre— 
remoto; kila—realmente; d$caryam—espantoso; yat—aquilo; ásit—era; 
tat—que; nibodha—sabei; me—de mim. 


t » TRADUÇÃO 
Agora deveis ouvir de mim o que aconteceu enquanto Mahã- 
rája Pariksit passava seus dias ouvindo sobre as boas ocupações 
de seus antepassados e absorvia-se em pensar neles. 


VERSO 18 


e Ra A TAI | 
SN ara aaa aa MA 
dharmah padaikena caran 

vicchayâm upalabhya gâm 
prechati smasru-vadanam 
vivatsàm iva mátaram. 
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dharmah-—a personalidade.dos princípios religiosos; pada—perna; 
ekena—em uma só; caran—perambulando; vicchayám—dominada pela 
sombra do pesar; upalabhya-tendo encontrado; gám—a vaca; 
prechati—perguntando; sma—com; asru-vadanám—com lágrimas no 
rosto; vivatsam—aquela que perdeu sua progénie; ¡va—como; máta- 
ram—a mãe. 

TRADUÇÃO 

A personalidade dos princípios religiosos, Dharma, estava pe- 
rambulando sob a forma de um touro. E ele encontrou-se com a 
personalidade da Terra sob a forma de uma vaca que parecia tão 
pesarosa como a mãe que tivesse perdido seu filho. Ela tinha lá- 
grimas em seus olhos, e a beleza de seu corpo perdera-se. Então 
Dharma interrogou a Terra da seguinte maneira. 


SIGNIFICADO 

O touro é o símbolo do princípio moral, e a vaca é a representante 
da Terra. Quando o touro e a vaca estão jubilosos, deve-se entender 
que a população do mundo também está jubilosa. A razão é que o 
touro ajuda na produção de cereais na lavoura, e a vaca dá leite, o 
alimento milagroso de valores nutritivos completos, A sociedade hu- 
mana, portanto, mantém esses dois importantes animais muito cuida- 
dosamente, para que eles possam' vagar por toda a parte com alegria. 
Mas atualmente, nesta era de Kali, tanto o touro quanto a vaca-estão 
sendo abatidos e comidos como alimento por uma classe de homens 
que não conhecem a cultura bramánica. O touro e a: vaca podem ser 
protegidos para o bem de toda a sociedade humana simplesmente pela 
difusão da cultura bramânica como a perfeição máxima de todos os 
assuntos culturais. Através do avanço dessa cultura, a moral da socie- 
dade mantém-se devidamente, e assim a paz ea prosperidade também 
são atingidas sem esforços dispersivos. Quando a cultura bramânica'se 
deteriora, a vaca e o touro são maltratados, e as agóes resultantes so- 
bressaem através dos seguintes sintomas. 


VERSO 19 


LE 


AURA 
fa RRA | 
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shed af 
QA TR A IAS 


dharma uváca 
kaccid bhadre 'namayam átmanas te 
vicchayási mláyatesan mukhena 
álaksaye bhavatim antarádhim 
düre bandhuni Socasi kancanámba 
'dharmah 'uvâca—Dharma perguntou; kaccit-acaso;: bhadre--ma- 
dame; anâmayam--completamente forte e vigorosa; dtmanah—eu; te— 
a ti; vicchaya asi=pareces' estar coberta cóm a sombra: do pesar; 
mláyata—que escurece; ¡sat—levemente; mukhena—pelo rosto; ála- 
ksaye—tu pareces; bhavatim=a ti mesma; antarádhim—alguma doenga 
interior; dúre—muito - distante; bandhum=amigo; S$ocasi=pensando 
em; kañcana—alguém; amba—ó máe. 


TRADUÇÃO 
Dharma [sob a forma de um touro] perguntou: Madame, acaso 
não estás forte e vigorosa? Por que estás coberta com a sombra 
do pesar? Parece, por teu rosto, que te tornaste negra. Estás so- 
frendo de alguma doença interna, ou estás pensando em algum 
parente ausente em um lugar distante? 


a SIGNIFICADO 

A população do mundo nesta era de Kali está sempre cheia de ansie- 
dades, Todos estão adoentados com-algum tipo de padecimento. Nos 
próprios rostos das:pessoas desta era, podemos encontrar o reflexo de 
suas mentes. Todos sentem a ausência de parentes que estão fora de 
casa. O sintoma particular da era de Kali é que nenhuma família tem a 
bênção de viver junto. Para ganhar.à vida, o pai vive em um lugar 
distante do filho, ou a esposa vive separada do esposo e assim por 
diante. Há sofrimentos originados derdoenças internas, separação das 
pessoas íntimas e queridas, e ansiedades para manter O status quo. 
Esses são apenas alguns fatores importantes que fazem a população 
desta era sempre infeliz. 
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sm sa AA Ro 


pádair nyúnam socasi maika-pádam 
ditmánam vá vrsalair bhoksyamánam 
aho surádin hrta-yajña-bhágán 
prajá uta svin maghavary avarsati 


pádaih—por trés pernas; nyúnam—diminuído; socasi=se estás te la- 
mentando por isso; mã--minhas; eka-pádam—=somente uma perna; 
ãtmânam-próprio corpo; va-ou; vrsalaih--pelos ilegais comedores 
de carne; bhoksyamánam=ser explorada; aho=ém sacrificio; sura- 
ádin—os semideuses autorizados; hrta-yajña—privados do sacrificató- 
rio; bhágán—quinháo; prajah—os seres vivos; uta=aumentando; svit= 
acaso; maghavati—na fome e escassez; avarsati—por causa da seca. 


TRADUÇÃO 

Perdi minhas três pernas e agora permaneço sobre uma só. 
Estás te lamentando por meu estado de existência? Ou estás em 
grande ansiedade porque de agora em diante os ilegais comedo- 
res de carne irão explorar-te? Ou te sentes magoada porque os 
semideuses agora estão privados de seu quinhão das oferendas 
sacrificatórias porque atualmente nenhum sacrifício está sendo 
executado? Ou estás pesarósa pelos seres vivos por causa de seus 
sofrimentos devidos à fome e à seca? 


SIGNIFICADO 

Com o progresso da era de Kali, aos poucos diminuirão particular- 
mente quatro coisas, a saber, a duração da vida, à misericórdia, o po- 
der de lembrança e os princípios religiosos ou morais. Uma vez que 
Dharma, ou os princípios da religião, seriam perdidos na proporção de 
três entre quatro, o touro simbólico permanecia sobre uma só perna. 
Quando três quartos da população de todo o munido tornam-se irreli- 
giosos, a situação converte-se num infemo para os animais. Na erá de 
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Kali, as civilizações ateístas criarão muitas pretensas sociedades reli- 
giosas, nas quais a Personalidade de Deus será direta ou indiretamente 
desafiada. E assim as sociedades de homens infiéis farão o mundo ina- 
bitável para a seção mais sadia-da população, Há gradações de-.seres 
vivos em termos de“fé proporcional na. Suprema Personalidade 
de Deus. Os homens fiéis de primeira classe são os Vaisnavas e os 
brãhmanas, depois'os ksarriyas; então os vaisyasya seguir os súdras, 
então os mlecchas, os yavanas e, finalmente, os candálas. A degra- 
dação do instinto humano começa a partir dos mlecchas, e o estado de 
vida candála éa última palavra na degradação humana. Todos os ter- 
mos acima mencionados nas literaturas védicas nào se referem em ab- 
soluto a nenhuma-comunidade ou nascimento particulares. Trata-se de 
diferentes qualificações dos seres humanos em geral. Não se trata de 
uma questão de direito-de-nascimento ou de comunidade, Uma pessoa 
pode. adquirir as respectivas qualificações através de seus próprios 
esforços, e desse modo o filho de um Vaisnava pode tornar-se um 
mlecchas ouo filho de um, candála pode. tornar-se. mais. que um 
bráhmana, tudo de acordo com suas associações e relações íntimas 
como Senhor Supremo. 

Os carnívoros geralmente são denominados mlecchas. Mas nem 
todos os: carnívoros são mlecchas. Aqueles que aceitam a carne em 
termos dos preceitos escriturais não são mlecchas, mas aqueles que 
aceitam a-çcarne sem restrições são denominados mlecchas. Os bifes 
são proibidos nas escrituras, e os touros e as vacas recebem proteção 
especial dos seguidores dos Vedas. Mas nesta era de Kali as pessoas 
exploraráo q corpo do touro e da vaca como quiserem, e desse modo 
atrairão sobre si sofrimentos de vários tipos. 

¿As pessoas desta era não executarão nenhum sacrificio: A popu- 
lação mleccha pouco se importará com as execuções de sacrifícios, 
embora a execução de sacrifício seja essencial para as pessoas que es- 
tão materialmente ocupadas no gozo dos sentidos. No Bhagavad-gitã 
a execução de sacrifício é fortemente recomendada (Bg. 3.14-16). 

Os seres vivos são criados pelo criador Brahmã, e. simplesmente 
para manter a criatura trilhando progressivamente o caminho de volta 
ao Supremo, Brahmã criou também o sistema de execução de sacrifi- 
cio.-O sistema é que os seres. vivos alimentam-se da produção de ce- 
reais e vegetais, e por comerem tais alimentos eles obtêm poder vital 
corpóreo, sob a forma de sangue e sêmen, .e através do sangue e do 
sêmen um ser vivo é capaz de criar outros seres vivos: Mas a produção 
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de cereais, gramíneas. etc.. torna-se possível coma chuva, e para 
que esta chuva caia o.meio:adequado é a execugáo de sacrifícios.reco- 
mendados. Esses sacrifícios são orientados pelos ritos dos Vedas, à sa- 
ber, Sâma, Yajur. Rg e Atharva. No Manu-smrti recomenda-se que 
através de oferecimentos de sacrifício no altar do fogo, o deus do sol 
fica satisfeito. Quando o deus do-sol está satisfeito, ele recolhe ade- 
quadamente a água do mar, e assim nuvens suficientes reúnem-se no 
horizonte e a chüva cai. Após suficiente queda de chuva, há suficiente 
produção de cereais para os homens e todos os animais, e assim o ser 
vivo adquire energia para executar atividades progressivas. Os mlec- 
chas, contudo, fazem planos para instalar matadouros a fim de matar 
touros e vacas, além de outros animais, pensando que prosperarão ao 
aumentarem o número de fábricas e se alimentarem de comida animal, 
sem se importarem com a execução de sacrifícios e a produção de ce- 
reais. Mas eles devem saber que mesmo para obter os animais eles têm 
que produzir pasto e vegetais, pois de outro modo os animais não 
podem viver. E para' produzir pasto para'os animais eles precisam 
de chuvas suficientes. Portanto eles têm que depender, em última 
análise, da misericórdia dos-semideuses como o deus do sol, Indra e 
Candra, e tais semideuses devem ser comprazidos pelas execucóes de 
sacrifícios. 

Este mundo material é uma espécie de presídio, como temos afir- 
mado diversas vezes. Os semideuses são os servos do Senhor que 
zelam pela manutenção apropriada do presídio: Esses semideuses que- 
rem fazer com que os seres vivos rebeldes, que-desejam sobreviver 
incredulamente, voltem-se- gradualmente para''o poder supremo do 
Senhor: Por isso recomenda-se o sistema de oferecimento de sacrifí- 
cios nas escrituras. 

Os homens materialistas querem trabalhar arduamente e desfrutar 
dos resultados fruitivos para o gozo dos sentidos. Desse modo eles 
estão cometendo muitos tipos de pecados a cada passo da vida: No 
entanto, aqueles que estão! conscientemente ocupados no serviço 
devocional ao Senhor-são transcendentais a todas as variedades de pe- 
cado e virtude. Suas atividades estão livres da"cóntaminagáo dos três 
modos: da natureza material: Para os devotos não há necessidade' de 
executar sacrifícios-prescritos, porque a própria vida'do devoto é um 
símbolo de sacrifício - Porém vas pessoas que-estão ocupadas emativida- 
des fruitivas para o gozo dos sentidos têm que executar os sacrifícios 
prescritos, porque este é o único meio que os trabalhadores'fruitivos 
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têm de libertar-se das reações de todos os pecados cometidos por eles. 
O sacrifício é-o meio de neutralizar esses pecados acumulados. Os se- 
mideuses. ficam satisfeitos quando esses sacrifícios são executados, 
assim como os funcionários da prisão ficar satisfeitos quando os pri- 
sioneiros se transformam em súditos obedientes. © Senhor Caitanya, 
contudo, recomenda somente um yajña, ou sacrificio; chamado 
sarikirtana-yajña, o canto de Hare Krsna, do qual todos podem parti- 
cipar. Desse modo tantó-os devotos quanto os trabalhadores fruitivos 
podem obter ¡igual beneficio das realizagóes de sarikirrana-yajña. 


VERSO 21 
A e o mn 
Na 


MA  gad- 
AN 


araksyamánah striya urvi bálán 
Socasy atho purusádair ivártán 

vácam devim brahma-kule kukarmany. 
abrahmanye ràja-kule kulágryán 


araksyamánáh--desprotegidas; | striyah-—mulheres: | urvi—sobre ' a 
Terra; balan—criangas; Socasi—estás sentindo compaixão; atho-como 
tal; purusa-âdaih-—pelos homens; iva-assim: àrtân—aqueles que são 
infelizes; vàcam--vocabulário; devim—a deusa: brahma-kule—na famí- 
lia dos brâhmanas; kukarmani-=atos contrários aos princípios da reli- 
gião; abrahmanye-pessoas contra a cultura bramânica; rája-kule-na 
família. administrativa; kula-agryán—quase todas as famílias (os 
bráhmanas). 

; TRADUÇÃO 

Estás sentindo compunção pelas mulheres infelizes e as crian- 
sas que são deixadas ao desamparo por pessoas ineserupulosas? 
Ou estás infeliz porque a deusa da sabedoria está sendo manipu- 
lada por brâhmanas entregues a atos contrários aos princípios 
da religião? Ou estás pesarosa de ver que os brâhmanas têm se 
refugiado em famílias administrativas que não respeitam a cul- 
tura bramánica? 
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SIGNIFICADO 

Na era de Kali, as mulheres e as crianças, juntamente com os 
bráhmanas e as vacas, serão grosseiramente negligenciados e deixa- 
dos ao desamparo. Nesta era a relação ilícita: com mulheres deixará 
desprotegidas muitas mulheres e crianças. Circunstancialmente, as 
mulheres tentarão tornar-se independentes da proteção dos homens, e 
o casamento será realizado por uma questão de acordo formal entre 
homem e mulher. Na maioria dos casos; os filhos não receberão aten- 
dimento apropriado. Os brâhmanas são, tradicionalmente, homens in- 
teligentes, e assim eles serão capazes de elevar a educação moderná-ao 
grau máximo, mas, quanto aos princípios morais e: religiosos, eles 
serão os mais decaídos. Educação e mau caráter casam-se mal, mas 
essas coisas correrão paralelamente. Os líderes administrativos, como 
uma classe, condenaráo as doutrinas da sabedoria védica'e darão prefe- 
rência a conduzir um estado secular, e os ditos brâhmanas serão com- 
prados por esses administradores inescrupulosos. Mesmo um filósofo 
e escritor de muitos livros sobre princípios religiosos também poderá 
aceitar um posto elevado num governo que nega todos os códigos mo- 
rais dos sastras. Os.bráhmanas sào especificamente proibidos de aceitar 
um servio desse tipo. Mas nesta era eles não apenas aceitarão serviço, 
como também o farão mesmo que ele seja da mais baixa qualidade, 
Esses são alguns dos sintomas da' era de Kali, os quais são nocivos 
para o bem-estar geral da sociedade humana. 


VERSO 22 


$ ara tea 
wer a RR i 
RE o AAA 


aa RRI 


kim ksatra-bandhún kalinopasrstán 
rástrani vá tair avaropitâni ` 

tas tato vásana-páana-vásah- 
snána-vyavayonmukha- jiva-lokam 


kim-—acaso; Ksatra-bandhün-—os administradores indignos; kalinà— 
pela influência da era de Kali; upasrstan—confundidos;' rastrani— 
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afazeres do estado; vi-ou; tuih—por eles; avaropitàni—postos em de- 

vü—ou; dsana-aceitando alimentos; 
pâna-bebem; vásah—residéncia; snüna--banho; vyavdya—intercurso 
sexual; unmukha—propensos; jiva-lokam=sociedade humana. 


TRADUÇÃO 

Os pretensos administradores agora estão confundidos pela in- 
fluência desta era de Kali, e desse modo puseram em desordem 
todos-os afazeres do estado. Acaso agora te lamentas por essa 
desordem? Atualmente o populacho em geral não segue as regras 
e regulações no comer, dormir, beber, acasalar-se, etc., e eles es- 
tão propensos a executar essas atividades em toda e qualquer 
parte. Acaso estás infeliz por causa disso? 


SIGNIFICADO 

Há algumas necessidades da vida semelhantes às dos animais infe- 
riores, eelas são comer, dormir, temer e acasalar-se : Essas demandas 
corporais pertencem tanto aos seres humanos quanto aos animais. O 
ser humano; porém; não tem que satisfazer esses desejos como os ani- 
mais, mas como ser humano. Um-cão pode copular com uma: cadela 
diante dos olhos do público, sem hesitação, mas:se um ser humano o 
faz o ato será considerado uma afronta ao público; e a pessoa sérá pro- 
cessada criminalmente. Portanto, para o ser humano há algumas re- 
gras e regulações, mesmo para satisfazer as necessidades comuns. A 
sociedade humana evita essas regras e regulações quando está confun- 
dida pela influência da era-de Kali; Nesta-era; as pessoas estão se 
entregando a essas necessidades da vida sem-seguir as regras e regu- 
lações, e essa deterioração das regras morais e sociais é certamente 
lamentável, por causa dos efeitos nocivos desse comportamento bes- 
tial. Nesta era, os pais e tutores não-são felizes com o comportamento 
de seus tutelados. Eles devem saber que tantas crianças inocentes são 
vitimas da má companhia oferecida pela influência desta era de Kali. 
Sabemos, através do Srimad-Bhágavatam; que Ajâmila, um filho 
inocente de um brâhmana, caminhava por uma estrada e viu um casal 
de südras abracando-se sexualmente. Isso atraiu o rapaz, e mais tarde 
o rapaz tornou-se vítima de todas as devassidões. De um brãhmana 
puro, ele caiu à posição de um devasso desgraçado, e tudo isso devido 
à má companhia. Havia apenas uma vítima como Ajâmila naqueles 
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dias, mas nesta era de Kali os pobres estudantes inocentes são, diaria- 
mente, vítimas de cinemas que atraem os homens apenas para a com- 
placência sexual. Os supostos administradores sáo todos destreinados 
nos afazeres de um kgatriva. Os ksatrivas destinam-se à adminis- 
tração, assim como os brâhmanas destinam-se ao conhecimento e 
orientação. A palavra ksatra-bandhu refere-se aos supostos adminis- 
tradores ou pessoas promovidas ao posto de administrador sem treina- 
mento adequado através da culturae da tradição. Hoje em dia eles sào 
promovidos a esses postos elevados pelos votos de pessoas que são, 
elas mesmas, caídas quanto às regras e regulacóes da vida: Como po- 
dem essas pessoas escolher um homem adequado quando elas mesmas 
são caídas em seu padrão de vida? Portanto, pela influência da:era de 
Kali, em toda a parte, política, social ou religiosamente, tudo está ás 
avessas, e, portanto, para'o homem são isso é inteiramente deplorável. 


VERSO 23 


Tara pc 1 
a wa qe 
A RARA 


yadvâmba te bhúri-bharavatâra- 
krtávatárasya harer dharitri 

antarhitasya smarati visrstã 
karmáni nirvána-vilambitáni 


yadvá—isto pode ser; amba=0ó mie; te=teu: bhúri—pesado; bhara— 
fardo; avatára—aliviando o fardo; krta—feitas; avatárasy 
que encamou; hareh-do Senhor Sri Krsna; dharit 
antarhitasya—dEle. que agora está fora de vista; smarai 
pensa em; visrstá—todas 'as que foram realizadas; karmáni—ativida- 
des; nirvâna=salvação: vilambitáni--aquilo que ocasiona. 


TRADUÇÃO 
Ó mãe Terra, a Suprema Personalidade de Deus, Hari, encar- 
nou como o Senhor Sri Krsna justamente para aliviar-te de teu 
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pesado fardo. Todas as Suas atividades aqui são transcendentais, 
e elas pavimentam o caminho da liberação. Agora estás privada 
da presença dEle. Provavelmente estás pensando naquelas ativi- 
dades neste momento, e sentindo-te pesarosa na ausência delas. 


SIGNIFICADO 

As atividades do Senhor incluem a liberação, mas elas são mais 
saborosas que o prazer derivado do nirvâna, ou liberação. Segundo 
Srila Jiva Gosvámi e Visvanátha Cakravarti Thákura, a palavra usada 
aqui é nirvâna-vilambitâni, aquilo que minimiza o valor da liberação. 
Para alcançar nirvâna, liberação, é preciso submeter-se a um severo 
tipo de tapasya, austeridade, mas o Senhoré tão misericordioso que 
encarna para diminuir o fardo da Terra. Simplesmente por lembrar 
essas atividades podemos menosprezar o prazer obtido do nirvâna e 
alcançar a morada transcendental do Senhor para associar-nos com 
Ele, eternamente ocupados em Seu bem-aventurado serviço amoroso. 


VERSO 24 


o ua amigo 
q ma Rial 
a 1d aa 


gui fk gra eita lat 


idam mamácaksva tavádhimúlam 
vasundhare yena vikarsitàsi 

kálena vá te balinam baliyasá 
surárcitam kim hrtam amba saubhagam 


idam—isto; mama--a mim; ácaksva—informa, por favor; tava—tuas; 
adhi-mülam-a causa fundamental de tuas tribulações: vasundhare-ó 
reservatório de todas as riquezas; yena-—pelas quais; vikarsitã asi— 
reduzida a tal estado de fraqueza; kâlena-pela influência do tempo; 
vã-ou; te—tua; balinam—muito poderosa; baliyasá=mais poderoso; 
sura-arcitam—adorada pelos semideuses; kim—acaso; hrtam—tomado; 
amba-—mãe; saubhagam-—fortuna. 
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TRADUÇÃO 
Ó mãe, tu és o reservatório de todas as riquezas. Por favor, 
informa-me sobre a causa fundamental de tuas tribulações, pelas 
quais tens sido reduzida a tal estado de fraqueza. Creio que a 
poderosa influência do tempo, que conquista até mesmo o mais 
poderoso, deve ter tomado à força toda a tua boa fortuna, que 
era adorada mesmo pelos semideuses. 


SIGNIFICADO 

Pela graça do Senhor, todos e cada um dos planetas é criado com 
equipamentos completos: Assim, a Terra não somente está completa- 
mente equipada com todas as riquezas para a manutenção de seus 
habitantes, mas também, quando o Senhor desce à Terra, toda a Terra 
torna-se tão enriquecida com todos 'os tipos de opulências que mesmo 
0s cidadãos do céu a adoram com toda a afeição: Mas, pela vontade do 
Senhor, toda a Terra pode ser transformada de imediato. Elé pode 
fazer e desfazer uma coisa a Seu bel-prazer. Portanto, ninguém deve 
considerar-se auto-suficiente ou independente do Senhor: 


VERSO 25 


Seu 
fü aed eni atari 
n a ASEJE: IRMI 


dharany uvàca 
bhavàn hi veda tat sarvam 
yan màm dharmánuprcchasi 
caturbhir vartase yena 
pádair loka-sukhüvahaih +; -v 


dharani uváca-a mãe Terra respondeu; bhavan>vossa graca; hi— 
certamente: veda-—sabes; tat sarvam-—tudo que me perguntaste; yat— 
isto; mam-—de mim; dharma-—ó personalidade dos princípios religio- 
sos; anuprcchasi—perguntaste uma após outra; caturbhih=por quatro; 
vartase—tu existes; yena-—pelas quais: padaih-—pelas pernas; loka-em 
todos e cada um dos planetas; sukha-avahaih—aumentando a feli- 
cidade. 
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TRADUÇÃO 

A deidade terrestre [sob a forma de uma vaca] respondeu 
assim à personalidade dos princípios religiosos [sob a forma de 
um touro]: Ó Dharma, ficarás sabendo de tudo sobre o que me 
perguntaste, Tentarei responder a todas essas perguntas, Ou- 
trora tu também te sustentavas nas tuas quatro pernas, e aumen- 
tavas a felicidade em todo o universo, pela misericórdia do 
Senhor. 


SIGNIFICADO 
Os princípios da religião são estabelecidos pelo próprio Senhor, e o 
executor dessas leis é Dharmarája, ou Yamarája. Esses princípios 
atuam plenamente na era de Satya-yuga: na Tretã-yuga eles são redu- 
zidos a uma fração de três quartos; na Dvâpara-yuga eles são reduzi- 
dos à metade, e na Kali-yuga são reduzidos a um quarto, diminuindo 
gradualmente até o ponto zero, quando então ocorre a devastação, A 
felicidade no mundo depende proporcionalmente da manutenção dos 
princípios religiosos, individual ou coletivamente. A melhor parte do 
valor é manter os princípios apesar de todas as contrariedades. Assim 
podemos ser felizes durante nosso período de vida e, por fim, regres- 
sar ao Supremo. 
VERSOS 26-30 


ereta ec enteresse ami 1 
ara unas areal farei: oe REN 
sei fatal id am ade: | 
A o O 
ERC 
Pida: REN 
vê afim WA co (| 
marca aña a l1 ae 
am ma A AA d 
Ta a AAA Ro 
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saryamñ saucam dayá ksantis 
tyagah santosa árjavam 

samo damas tapah sámyam 
titiksoparatih $rutam 


'jnánam viraktir aisvaryam 
sauryam tejo balam smrtih 

svátantryam kausalam kántir 
dhairyam mürdavam eva ca 


pragalbhyam prasrayah silam 
saha ojo balam bhagah 

gambhiryam sthairyam astikyam 
kirtir máno " naharkrtih 


ete cânve ca bhagavan 
nityá yatra mahá-gunah 
prárthyà mahattvam icchadbhir 
na vivanti sma karhicir 


tenaham guna-pátrena 
srinivasena sámpratam 

Socâmi rahitam lokam 
papmaná kalineksiram 


satvam=veracidade: Saucam—limpeza: davá—=intoleráncia à infeli 
cidade alheia: ksantih—auto-controle mesmo quando há causa de 1 
ryagah—magnanimidade:  santosuhi—auto-satisfacáo:  arjavam=reti- 
samah-—fixacáo mental; damah-—controle dos órgàos dos senti- 
rapah-fidelidade diante da responsabilidade; sâmyam-—indiscri- 
minação entre amigo é inimigo; ritiksã-tolerância diante das ofensas 
indiferença a perda é ganho: sruram-—seguir os pre- 
ceitos escriturais: jrânam-— conhecimento (auto-realização); virakrih— 
desapego do gozo dos sentidos: aisvaryam—lideranca: Sauryam=ca- 
valheirismo; tejah>influência: bulam-tornar possível aquilo que é 
impossível; smrrih—encontrar seu próprio dever: svatantryam—não 
depender de outros; Kausalam--destreza em todas as atividades: 
kântih—beleza; dhairyam- liberdade da perturbação: mardavam-—ama- 
bilidade: eva—assim: ca—também: pragalbhvam—talento; prasrayah— 
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gentileza; silam—delicadeza; sahah—determinacáo; ojah—comheci- 
mento perfeito; balam—execugáo adequada; bhagah—objeto de gozo; 
gámbhiryam—jovialidade; -sthairyam—imobilidade;  dstikyam—leal- 
dade; kirtih—fama; mânah—digno de ser adorado; anaharikrtih—isen- 
ção de orgulho; ete-todas essas; ca anye—muitas outras também; ca—e; 
bhagavan—a Personalidade de Deus; nityãh—duradouras; yatra—onde; 
mahá-gunah—grandes qualidades; prárthyah—dignas de se possuir; 
mahattvam—grandeza; .icchadbhih—aqueles. que o desejam; na— 
nunca; viyanti—deteriora; .sma--jamais; karhicit-em tempo algum; 
tena—por Ele; aham—eu; guna-pátrena—o reservatório de todas as 
qualidades; $ri—a deusa da fortuna; nivasena—pelo lugar de descanso: 
sámpratam—muito recentemente; Socámi—estou pensando em; rahi- 
tam-privada de; lokam-planetas; pãpmanã--pelo acúmulo de todos 
os pecados; kalinà—por Kali; iksitam—é visto. 


TRADUÇÃO 

No Senhor habitam (1) a veracidade, (2) a limpeza, (3) a into- 
lerância com a infelicidade alheia, (4) o poder de controlar a ira, 
(5) a auto-satisfação, (6) a retidão, (7) a estabilidade mental, (8) o 
controle dos órgãos dos sentidos, (9) a responsabilidade, (10) a 
igualdade, (11) a tolerância, (12) a equanimidade, (13) a leal- 
dade, (14) o conhecimento, (15) a ausência de gozo dos sentidos, 
(16) a liderança, (17) o cavalheirismo, (18) a influência, (19) o 
poder de tornar tudo possível, (20) o desempenho apropriado do 
dever, (21) a independência completa, (22) a destreza, (23) a ple- 
nitude de toda a beleza, (24) a serenidade, (25) a amabilidade, 
(26).0 talento, (27) a gentileza, (28) a magnanimidade, (29) a de- 
terminação, (30) a perfeição em todo o conhecimento, (31) a exe- 
cução adequada, (32) a posse de todos os objetos de gozo, (33) a 
jovialidade, (34) a imobilidade, (35) a fidelidade, (36) a fama, 
(37) a adoração, (38) a isenção de orgulho, (39) o ato de ser 
(como a Personalidade de Deus), (40) a eternidade, e muitas ou- 
tras qualidades transcendentais que estão eternamente presentes 
nEle e nunca podem ser separadas dEle. Esta Personalidade de 
Deus, o reservatório de toda bondade e beleza, o Senhor Sri 
Krsna, acaba de encerrar Seus passatempos transcendentais 
sobre a face da Terra. Em Sua ausência a era de Kali está espa- 
lhando sua influência por toda a parte, de modo que estou muito 
pesarosa de ver esta condição de existência. 
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SIGNIFICADO 

Mesmo que fosse possível contar todos os átomos após reduzir a 
Terra a pó, ainda assim não seria possível avaliar as insondáveis quali- 
dades transcendentais do Senhor. É dito que o Senhor Anantadeva tem 
tentado expor as qualidades transcendentais do Senhor Supremo com 
Suas inúmeras línguas, e que por inumeráveis anos a'fio tem sido im- 
possível estimar as qualidades do Senhor. A afirmação acima sobre as 
qualidades do Senhor é simplesmente para que se possa avaliar Suas 
qualidades na medida em qué -umser humano é capaz de vé-IO. Mas 
mesmo assim, as qualidades acima podem ser divididas em muitos 
sub-títulos. Segundo Srila Jiva Gosvámi, a terceira qualidade — 
intolerância com a infelicidade: alheia-— pode ser subdividida em 
(1) proteção às almas rendidas e (2) benquerência para os devotos. No 
Bhagavad-gitã o Senhor afirma que-Ele quer que todas as almas 
rendam-se a Ele apenas, e garante a todos que se o fizerem Ele dará 
proteção contra as reações de todos os pecados. As almas nào rendidas 
não são devotos do Senhor, e desse modo não há proteção particular 
para todos em geral. Para os devotos Ele tem todos os bons votos, e 
para aqueles que estão realmente ocupados no transcendental serviço 
amoroso ao Senhor, Ele dá atenção particular. Ele orienta esses devo- 
tos puros para ajudá-los no desempenho de suas responsabilidades no 
caminho de volta ao Supremo. Através da igualdade (10) o Senhor é 
igualmente bondoso com todos, assim como o sol é igual ao distribuir 
seus raios sobre todos. Todavia há muitos que são incapazes de apro- 
veitar os raios do sol: Analogamente, o Senhor diz que render-se a Ele 
é a garantia de toda a proteção da Sua parte, mas as pessoas desventu- 
radas são incapazes de aceitar essa proposta, e por issoelas sofrem de 
todas as misérias materiais. Assim, muito embora o Senhor seja igual- 
mente benquerente de todos, o ser vivo desventurado, unicamente de- 
vido à má companhia, é incapaz de aceitar Suas instruções in totum, e 
o Senhor nunca deve ser culpado por isso. Ele é chamado de o benque- 
rente só dos devotos. Ele parece ser parcial com Seus devotos, mas, de 
fato, cabe ao ser vivo aceitar ou rejeitar O tratamento igual por parte do 
Senhor. 

O Senhor nunca Se desvia de Sua palavra de honra. Quando Ele dá 
garantia de proteção, a promessa é cumprida em todas as circunstán- 
cias. É dever do devoto puro estar fixo no desempenho do dever à ele 
confiado pelo Senhor ou pelo representante autêntico do Senhor, O 
mestre espiritual. O resto fica por conta do Senhor, sem falta. 
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A responsabilidade do Senhor também é única. O Senhor não tem 
responsabilidade porque todo Seu trabalho é feito por Suas diferentes 
energias nomeadas. Mas ainda assim Ele aceita responsabilidades vo- 
luntárias:ao revelar diferentes papéis em Seus passatempos transcen- 
dentais. Como menino, Ele representava o papel de vaqueirinho. 
Como filho de Nanda Maharaja, Ele executava Suas responsabilidades 
perfeitamente. De forma semelhante, quando Ele representava o papel 
de ksatriya, como filho de Mahàràja Vasudeva, Ele revelou toda a pe- 
rícia de um Ksatriya de espírito marcial..Em quase todos os casos, o 
rei ksatriya tem de conseguir-uma esposa através de luta ou rapto. 
Essa espécie de comportamento para.um Ksatriva é louvável no sen- 
tido de que um ksatriya deve mostrar seu poder de cavalheirismo a sua 
futura esposa para que a filhade ksatriya possa ver a intrepidez de seu 
futuro esposo: Mesmo a Personalidade de Deus Sri Râma revelou tal 
espírito de cavalheirismo durante Seu casamento. Ele quebrou:o mais 
forte dos arcos, chamado Haradhanur, e obteve a mão de Sitádevi, a 
mãe de toda a opulência. O espírito ksarriya é exposto durante os festi- 
vais de casamento, e não há nada de errado nessa luta. O Senhor Sri 
Krsna executou plenamente essa responsabilidade porque, embora Ele 
tivesse mais que dezesseis mil esposas, em todos e cada um dos casos 
Ele lutou como ksatriya corajoso e assim conseguiu essas esposas. 
Lutar dezesseis mil vezes para conseguir dezesseis mil esposas, com 
certeza, só é possível para a Suprema Personalidade de Deus. Séme- 
lhantemente, “Ele: demonstrou plena responsabilidade em todas as 
ações de Seus diferentes passatempos transcendentais. 

'A- décima-quarta qualidade, o conhecimento, pode desdobrar-se 
posteriormente em cinco sub-títulos, a saber, (1) inteligência, (2) gra- 
tidão, (3) capacidade de entender os meios circunstanciais de lugar, 
objeto e tempo, (4) conhecimento perfeito de tudo, e (5) conheci- 
mento do eu, Somente os tolos são ingratos para com seus benfeitores. 
O Senhor, contudo, não requer benefício de ninguém além dEle 
mesmo, porque Ele é pleno em Si mesmo; ainda assim Ele sente-Se 
beneficiado pelos serviços imaculados de Seus devotos. O Senhor 
sente-Se agradecido a Seus devotos por tal serviço simples e incondi- 
cional, e tenta reciprocá-lo prestando-lhes serviço, embora o devoto 
não tenha esse desejo em seu coração. O transcendental serviço ao 
Senhor é em si mesmo um benefício transcendental para o devoto, e 
por isso o devoto nada tem a esperar do Senhor. Sobre a afirmação do 
aforismo védico sarvam khalv idam brahma, podemos entender que o 
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Senhor, através dos raios onipresentes de Sua refulgência, chamada 
brahmajyoti, é onipenetrante dentro ou fora de tudo, assim. como o 
onipresente céu material, e desse modo Ele também é onisciente. 

No que diz re: jo à beleza do Senhor, Ele tem alguns aspectos 
especiais que O distinguem de todos os outros seres vivos, e acima 
disso Ele tem alguns belos aspectos especialmente atrativos pelos 
quais Ele atrai mesmo a mente de Radhãrâni, a suprema beleza criada 
pelo Senhor. Ele é conhecido, portanto, como Madana-mohana, ou 
aquele que atrai até mesmo a mente de Cupido: Srila Jiva Gosvâmi 
Prabhu analisa minuciosamente outras qualidades transcendentais do 
Senhor e afirma que o Senhor Sri Krsna é a Absoluta Suprema Perso- 
nalidade de Deus (Parabrahman). Ele é onipotente através de Suas 
inconcebíveis energias, e portanto Ele é Yogesvara, ou o senhor su- 
premo de todos os poderes místicos. Sendo o Yogesvara, Sua forma 
eterna é espiritual, uma combinação de eternidade, bem-aventurança e 
conhecimento. A classe dos não-devotos não pode entender a natureza 
dinâmica de Seu conhecimento porque eles se contentam com atingir 
Sua forma eterna de conhecimento. Todas as grandes almas aspiram a 
serem iguais a Ele em conhecimento. Isso significa que todo outro 
conhecimento é sempre insuficiente, flexível e mensurável, ao passo 
que o conhecimento do Senhor é sempre fixo e insuperável. Srila Súta 
Gosvâmi afirma no Bhágavatam que embora Ele fosse observado 
todos os dias pelos cidadãos de Dvarakã, eles estavam sempre cada 
vez mais ansiosos por vé-1O repetidamente. Os seres vivos podem 
apreciar as qualidades do Senhor como a meta última, mas eles não 
podem alcançar o status quo de tal igualdade. Este mundo material é 
um produto do mahat-tativa, o qual é um estado da condição onírica 
do Senhor em Seu sono místico yoga-nidrã, no Oceano Causal, e to- 
davia toda a criação parece ser uma apresentação real de Sua criação: 
Isso significa que as condições oníricas do Senhor também são mani- 
festações reais. Portanto, Ele pode trazer tudo sob Seu controle trans- 
cendental, é assim sempre e onde quer que o Senhor apareça, Ele o faz 
em Sua plenitude. 

Sendo o Senhor tudo aquilo que acima se descreve, Ele mantém os 
afazeres da criação, e por fazê-lo Ele salva inclusive Seus inimigos 
que são mortos por Ele. Ele é “atrativo mesmo para à suprema alma 
liberada, e assim Ele é adorável mesmo para Brahmã e Siva, 0s maio- 
res de'todos os semideuses. Mesmo em Sua encarnação de purusa- 
avatára Ele é o Senhor da energia criativa. A energia material criativa 
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funciona sob Sua direção, como se confirma no Bhagavad-gitã (9.10). 
Ele é a chave de controle da energia material, e para controlar a ener- 
gia material nos inumeráveis universos, Ele é a causa fundamental das 
inúmeras encarnações em todos os universos. Há mais de quinhentas 
mil encarnações de Manu em apenas um universo, além de outras en- 
carnacóes em diferentes universos. No: mundo. espiritual, contudo, 
além do mahat-tattva, não se trata de encarnações, mas sim de expan- 
sões: plenárias do Senhor em diferentes Vaikunthas. Os planetas no 
céu espiritual sáo pelo menos três vezes mais numerosos que aqueles 
dentro -dos inúmeros universos no. mahat-tattva.. E. todas as formas 
Naráyana do Senhor sáo apenas expansões de Seu aspecto Vâsudeva, e 
assim Ele é Vasudeva, Narayanae Krsna, simultaneamente. Ele é Śri- 
krsna govinda hare murãre, he natha nãrâyana vâsudeva, todos em 
um:só. Suas qualidades, portanto, não podem ser enumeradas por nin- 
guém, por maior que ele seja. 


VERSO 31 


aa ret sed mnm 
Re 


átmànam cánusocàmi. 
bhavantan camarottamam 
deván pitén rsin sadhún 
sarván varnáms tathásramán 


átmânam--eu mesma; ca—também; anusocámi—lamentando; bha- 
vantam—tu: mesmo; ca—bem como; amara-uttamam--o melhor entre 
0s semideuses; devân—nos semideuses; pitfn—nos cidadãos do planeta 
Pitrloka; rsin—nos sábios; sadhún-=nos devotos; sarvân—todos eles; 
varnán—segóes; tathá—como também; ásramán—ordens da sociedade 
humana. 

TRADUÇÃO 

Estou pensando em mim mesma e também, ó melhor entre os 
semideuses, em ti, bem como em todos os semideuses, sábios, ci- 
dadãos de Pitrloka, devotos do Senhor e todos os homens obe- 
dientes ao sistema de varna e áórama na sociedade humana. 
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SIGNIFICADO 

Para efetivar a perfeição da vida humana há cooperação entre ho- 
mens e semideuses, sábios, cidadãos do Pitrloka, devotos do Senhor e 
0 sistema científico das ordens de vida-varna e âsrama. A distinção 
entre vida humana e vida animal, portanto, começa com o sistema 
científico de varna e asrama, orientado pela experiência dos sábios 
em relação com os semideuses, elevando-se gradualmente ao ápice do 
restabelecimento de nossa-relação eterna com a Suprema Verdade Ab- 
soluta, a Personalidade de Deus, o Senhor $ri-Krsna. Quando o 
varnásrama-dharma feito por Deus, que se destina estritamente a 
transformar a consciência animal em consciência humana e a cons- 
ciência humana em consciência divina, é rompido pelo avanço da to- 
lice, todo o sistema de vida pacífica e progressista é imediatamente 
perturbado. Naera'de Kali, o primeiro ataque da serpente venenosa 
atinge o varnasrama-dharma feito por Deus, e assim uma pessoa devi- 
damente qualificada como brãhmana é chamada de sâdra, e um súdra 
por qualificação passa por brâhmana, tudo com base na alegação de 
um falso direito de nascimento. Tornar-se um brãhmana através da 
alegação do direito de nascimento não é absolutamente fidedigno, em- 
bora esse possa preencher uma das condições: Mas a verdadeira quali- 
ficação de um brahmana é controlar a mente e os sentidos, e cultivar 
tolerância, simplicidade, limpeza, conhecimento, veracidade, de- 
voção'e fé na sabedoria védica. Na era atual, a consideração da quali- 
ficação necessária está sendo negligenciada, e a falsa alegação do 
direito de nascimento está sendo apoiada mesmo por um poeta popular 
e sofisticado, o autor do Râma-carita-mânasa: 

Tudo isso se deve à influência da era de Kali. Desse modo a mãe 
Terra, representada por uma vaca, estava se lamentando: desta con- 
dição deplorável. 


VERSOS 32-33 


ar a aa 
AT AAA: | 
¿A a aa 
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where endpum à 
mada sr aa fight 
SERA AÍ Saad! aaa 1331 


brahmâdayo bahu-tithani yad-apâriga-moksas 
kâmãs tapah samacaran bhagavar-prapannãh 

sã srih sva-vâsam aravinda-vanam viháya 
yat-pàda-saubhagam alam bhajate ' nuraktà 


tasyáham abja-kulisarikusa-ketu-ketaih 
Srimat-padair bhagavatah samalarikrtárigi 
trin atyaroca upalabhya tato vibhütim 
lokán sa mám vyasrjad uismayatim tad-ante 


brahma-ádayah--semideuses tais como Brahmá; bahu-titham—por 
muitos dias; yat—de Laksmi, a deusa da fortuna; apáriga-moksa=olhar 
encantador; kamáh=estando — desejosos de: tapah—peniténcias: 
samacaran—executando; bhagavat—a  Personalidade- de Deu: 
prapannáh—renderam-se; sá—ela (a. deusa da fortuna); srihi —Laksi 
sva-vásam—sua' própria morada; aravinda=vanam=a floresta de flo- 
res de. lótus; vihaya—deixando de lado; «vat=cujos; páda=pés; 
saubhagam-—todo-bem-aventurado; -alam—sem “hesitação; bhajate- 
adora; anuraktá—sendo apegada; -tasya=Seus;-aham—eu- própria; 
abja-tlor de lótus; kulisa-raio; arikusa—bastão para conduzir elefan- 
tes; ketu=bandeira; ketaih—impressões; srimar=o proprietário de toda 
a opuléncia; padaih—pelas solas dos pés; bhagavatah—da Personali- 
dade de Deus; samalarikrta-arigi—aquele cujo corpo é assim decorado; 
trin—trés; ati—suplantar; aroce—belamente decorada; wpalabhya— 
tendo obtido; tatah—a seguir; vibhútim—poderes específicos; lokân— 
sistemas  planetários; sah—Ele; mám-me: vyasrjat—abandonou; 
utsmayatim—enquanto sentia-me orgulhosa; rat-ante—afinal. 


TRADUÇÃO 
Laksmiji, a deusa da fortuna, cujo olhar encantador era 
cobiçado por semideuses como Brahmã e por quem eles se rende- 
ram por muitos dias à Personalidade de Deus, abandonou sua 
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própria morada na floresta de flores de lótus e ocupou-se em 
serviço aos pés de lótus do Senhor. Eu fui dotada com poderes 
específicos para suplantar a fortuna de todos os três sistemas pla- 
netários ao ser decorada com as impressões da bandeira, do raio, 
do bastão de conduzir elefantes e da flor de lótus, que são sinais 
dos pés de lótus do Senhor. Mas afinal, quando estava me sen- 
tindo tão afortunada, o Senhor me deixou. 


SIGNIFICADO 

A beleza e a opulência do mundo podem ser realçadas pela graça do 
Senhor e não por qualquer planejamento feito pelo homem. Quando o 
Senhor Sri Krsna esteve presente sobre esta Terra, as impressões dos 
sinais especiais de Seus pés de lótus ficaram estampadas na poeira, e 
como resultado dessa graça específica, toda a'Terra fez-se tão perfeita 
quanto possível. Em outras palavras, os rios, os mares, as florestas, as 
colinas e as minas, que são os agentes supridores das necessidades dos 
homens é animais, estavam desempenhando plenamente seus respecti- 
vos deveres. Portanto, as riquezas do mundo superavam todas as ri- 
quezas de todos os outros: planetas nos três sistemas planetários do 
universo. Devemos, por conseguinte, pedir que a graça do Senhor es- 
teja sempre presente sobre a Terra, para que sejamos favorecidos por 
Sua misericórdia sem causa e sejamos felizes. tendo todas as coisas 
necessárias à vida. Pode ser que alguém pergunte como podemos deter 
o Senhor Supremo nesta Terra logo que Sua missão esteja cumprida e 
Ele resolva deixar esta Terra em diréção à Sua própria morada. A res- 
posta' é que não há necessidade de deter o Senhor. O Senhor, sendo 
onipresente, pode estar presente conosco se O queremos realmente. 
Através de Sua onipresença Ele pode estar sempre'conosco se nos ape- 
gamos a Seu sérviço devocional através de ouvir. cantar, lembrar, etc. 

Não há nada no mundo de que 'o Senhor esteja desligado. A única 
coisa que devemos aprender é a escavar a fonte de ligação é assim 
ligar-nos a Ele pelo serviço sem ofensas. Podemos nos ligar a Ele atra- 
vés da representação sonora transcendental do Senhor. O santo nome 
do Senhor e o Senhor em pessoa são idênticos. é aquele que canta o 
santo nome do Senhor de maneira inofensiva pode imediatamente 
compreender que o Senhor está presente diante dele. Mesmo através 
da vibração do som radiofônico, podemos compreender parcialmente 
a relatividade do som, e 'por'soar'o som da transcendência podemos 
realmente sentir a presença do Senhor. Nesta era, em que tudo está 
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poluído pela contaminação de Kali, instruem-nos;as escrituras e prega- 
noso Senhor Sri Caitanya Mahaprabhu que, através do canto do santo 
nome do Senhor, podemos livrar-nos imediatamente da contaminação 
e-gradualmente elevar-nos ao status da transcendência e voltar ao Su- 
premo. O cantor inofensivo do santo nome do Senhor é tão auspicioso. 
quanto,o próprio Senhor, e o movimento dos devotos puros do Senhor 
em todo o mundo pode ide, imediato mudar a face problemática. do 
mundo. Unicamente pela propagação do cantar do santo nome do 
Senhor é que podemos ficar imunes a todos os efeitos da era de Kali. 


VERSO 34 


mM A mferreira 
morar area: 


algara dela 
AAA Rel 


tg 


yo vai mamátibharam ásura-varisa-rájnàm 
aksauhini-Satam apánudad átma-tantrah 

tvâm duhstham úna-padam átmani paurusena 
sampadayan yadusu ramyam abibhrad arigam. 


yah—Ele .que;.vai—certamente; mama-minha; ati-bharam—dema- 
siadamente. oprimida; | asura-varisa—descrentes; rájüam-dos reis; 
akgauhini-uma divisão militar*; satam-—centenas de: tais. divisões; 
apünudat—extirpadas; | átma-tantrah—auto-suficiente;.. tvàm—a . ti; 
duhstham—posto em dificuldade; zna-padam-destituído de força para 
ficar em pé; dtmani-interna; paurusena--em virtude da energia; 
sampádayan—para executar; yadusu—na dinastia Yadu; ramyam— 
transcendentalmente belo; abibhrar—aceito; arigam-—corpo. 


a TRADUÇÃO 

Ó personalidade da religião, eu estava demasiadamente opri- 
mida pelas hostis falanges militares dispostas pelos reis ateístas, 
mas fui aliviada pela graça da Personalidade de Deus: De modo 


*Uma falange aksauhini consiste de 21.870 quadrigas, 21.870 elefantes. 109:350 
homens de infantaria e 65.610 cavalos, 
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semelhante, tu também estavas numa condicáo aflitiva, enfra- 
quecido em tua força de sustentação, e então Ele encarnou atra- 
vés de Sua energia interna na família dos Yadus, para aliviar-te. 
SIGNIFICADO: y 

Os asuras querem desfrutar na vida do gozo dos sentidos; mesmo. 
custa da felicidade dos: outros: Para satisfazer essa ambição, os 
asuras; especialmente os reis ateístas ou líderes executivos:do estado, 
tentam equipar-se com todas as espécies de armas: letais para levar à 
guerra sociedades pacíficas: Eles não têm nenhuma ambição além do 
engrandecimento pessoal, e assim a mãe Terra sente-se oprimida por 
tais aumentos indevidos de força militar. Com o aumento da popu- 
lação assúrica, aqueles que seguem os princípios da religião tornam-se 
infelizes, especialmente os devotos, ou devas. 

Em tal situação, a Personalidade de Deus encarna para exterminar 
os asuras indesejáveis e para restabelecer os verdadeiros princípios da 
religião. Essa era a missão do Senhor Sri Krsna, e Ele à cumpriu: 


VERSO 35 2 
LII. 
Mara: 
al 
Mame Ref: NSI 


ka vá saheta viraham purusottamasya 
premávaloka-rucira-smita-valgu-jalpaih 

sthairyam samânam aharan madhu-mânininam 
romotsavo mama yad-arighri-vitankitàyah 


kã-quem; vá—ou; saheta-pode tolerar; viraham-—separacào; 

purusa-uttamasya—=da Suprema Personalidade de Deus; prema-amo- 

roso; avaloka-olhar; rucira-smita—sorriso agradável; valgu-jalpaih— 

iais; sthairyam-— gravidade; sa-mânam juntamente com à 

; aharat-conquistou; madhu—amadas; mânininâm— 

mulheres tais como Satyabhámá; roma-utsavah—cabelos arrepiados 

devido ao “prazer; mama-minha; yat-cujos; arghri—pés; vitari- 
kirayah—imprimida com. 
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1 TRADUÇÃO 
Quem, portanto, pode tolerar as dores da separação desta Su- 
prema Personalidade de Deus? Ele pôde conquistar a gravidade 
e a ira passional de Suas amadas como Satyabhâmã com Seu 
doce sorriso amoroso, olhar agradávele apelos cordiais. Quando 
Ele atravessava minha [da Terra] superfície, eu ficava imersa na 
poeira de Seus pés de lótus e assim ficava suntuosamente coberta 
com a grama, que se assemelhava a cabelos sobre mim arrepia- 
dos devido ao prazer. 
SIGNIFICADO 
Havia possibilidades de separação entre o Senhor e Suas-milhares 
de rainhas por causa da ausência do lar por parte do Senhor, mas no 
que diz respeito a Sua ligação coma Terra, o Senhor atravessava a 
Terra com Seus pés de lótus, e por isso não havia possibilidade de se- 
paração - Quando o Senhor deixou a superfície da Terra para retornar a 
Sua morada espiritual, os sentimentos de saudade da Terra foram, por 
isso, mais'agudos. 
VERSO 36 


att io grade 
Saa ts ra 113811 
tayor evam kathayatoh 
prthivi-dharmayos tadá 
pariksin.máma rájarsih 
praptah prácim sarasvatim 
tayoh—entre eles; evam-—assim; kathayatoh=conversando; prthivi— 
Terra; dharmayoh-e a personalidade da religiáo; tadá—nessa altura; 
pariksit—rei Pariksit; náma—chamado; rája-rsíh—um-santo entre os 
reis; práptah=chegou; prácim—fluindo rumo ao leste; sarasvatim—rio 
Sarasvati. 
y TRADUÇÃO 
Enquanto a Terra e a personalidade da religião estavam assim 
conversando, o santo rei Pariksit alcançou a margem do rio 
Sarasvati, que fluía rumo ao leste. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Primeiro 
Canto, Décimo-Sexto Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado 
“Como Pariksit Recebeu a Era de Kali.” 


CAPÍTULO DEZESSETE 


Punicáo e Recompensa de Kali 


VERSO 1 


quam 
a Mg mm AAA | 
a A A n t 


5 süta uváca 
tatra go-mithunam raja 
hanyamánam anáthavat 
danda-hastam ca vrsalam 
dadrse nrpa-lànchanam 


sütah uváca—Sri Süta Gosvàmi disse; tatra-em seguida; go- 
mithunam—uma vaca e um touro; rájá—o rei; hanyamanam-sendo 
surrados; anátha-vat—parecendo estarem privados de seu dono; 
danda-hastam—empunhando uma maga: ca—também: vrsalam—Súdra 
de casta inferior; dadrse—observou; nrpa—um rei; lanchanam-—ves- 
tido como. 

TRADUCAO 

Süta Gosvàmi disse: Após chegar àquele lugar, Mahārāja 
Pariksit observou que um śŭdra de casta inférior, vestido como 
um rei, estava batendo numa vaca e num touro com uma maça, 
como se eles não tivessem dono. 


SIGNIFICADO 

O principal sinal da era de Kali é que sudras de casta inferior, i.e., 
homens sem cultura bramânica e iniciação espiritual, vestir-se-ão 
como administradores ou reis, e o principal negócio de tais governan- 
tes náo-ksatriyas' será matar os animais inocentes, especialmente 
as vacas e OS touros, que serão desamparados por seus senhores, os 
vai$yas genuínos, a comunidade mercantil. No Bhagavad-gitã 
(18.44), afirma-se que os vaisyas destinam-se a lidar com a agricultura, 
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proteção às vacas e comércio. Na era de Kali, os vaisyas degradados, 
os homens mercantis, ocupam-se em fornecer vacas aos matadouros. 
Os ksatriyas destinam-se a proteger os cidadáos do estado, ao passo 
que os vaisyas destinam-se a proteger as vacas € touros e utilizá-los 
para produzir cereais e leite. A vaca destina-se a dar leite, e o touro 
destina-se a produzir cereais. Mas na era de Kali, a classe súdra de 
homens ocupa os cargos de administradores, e as vacas e os touros, ou 
as mães e os pais, desprotegidos pelos vaisyas, estão sujeitos aos ma- 
tadouros organizados pelos administradores südras. 


VERSO 2 


Tt umas raia 1 
"We qa DINER pU 


vrsam mrnála-dhavalam 
mehantam iva bibhyatam 

vepamánam padaikena 
sidantam südra-tàditam 


vrsam—o touro; mrnála-dhavalam—tào branco como um lótus 
branco;. mehantam—urinando;.. iva—como se; bibhyatam—estando 
demasiadamente temeroso; vepamánam—tremendo; padá ekena—per- 
manecendo em pé sobre uma só perna; sidantam—aterrorizado; Súdra- 
taditam—sendo surrado por um Súdra. 


TRADUCAO 

O touro era tão branco como uma flor de lótus branca, Ele 
estava aterrorizado com o Súdra que nele batia, e estava com 
tanto medo que permanecia em pé sobre uma só perna, tremendo 
eurinando. 

SIGNIFICADO 

O próximo sintoma da era de Kali é que os princípios da religião, 
que são todos imaculadamente brancos, como a flor de lótus branca, 
serão atacados pela inculta população súdra desta era. Pode ser que 
eles sejam descendentes de antepassados brâhmanas ou ksatriyas, 
mas na era de Kali, por falta de educação suficiente e cultivo da sabe- 
doria védica, tal população, sendo súdra, desafiará os princípios da 
religião, e as pessoas que são devotadas à religião serão aterrorizadas 


Verso 3] Punição e Recompensa de Kali 397 


por esses homens. Eles declarar-se-ão adeptos da não existência de 
princípios religiosos, e muitos “ismos" e cultos florescerão em Kali- 
yuga somente para matar o imaculado touro da religião. O estado será 
declarado secular, ou sem qualquer princípio religioso particular, e em 
consegiiência disso haverá total indiferença aos princípios da religião. 
Os cidadãos serão livres para agir como quiserem, sem respeito! pelo 
sãdhu;, Sâstrae guru. O touro em pé sobre uma só perna indica que os 
princípios da religião estão gradualmente diminuindo. Mesmo aexis- 
tência fragmentária dos: princípios. religiosos será embaraçada por 
muitos obstáculos, como se estivesse na posição tremulante de cair a 
qualquer momento. 


VERSO 3 


at gut Cal sp RRE | 
fame qual mara 13 1 
gám ca dharma-dughám dinám 
bhrsam súdra-padáhatám 
vivatsám ásru-vadanám 
ksámam yavasam icchatim 


gáni--à vaca; ca—também; dharma-dughüm--benéfica porque pode- 
mos retirar dela à religião; dinâm--agora ficara pobre; bhrsam-aflita; 
Ssúdra—=a casta inferior; pada-dhatám—espancada nas. pernas; viva- 
tsám—sem nenhum: bezerro; ásru=vadanám—com lágrimas nos olhos; 
ksámám—muito fraca; yavasam—grama; icchatim=como se desejasse 
alguma grama para comer. 








TRADUÇÃO 
Embora a vaca seja benéfica porque dela podemos retirar os 
princípios religiosos, agora ela ficara pobre e sem nenhum bezer- 
ro. Suas pernas estavam sendo espancadas por um Súdra. Havia 
lágrimas em seus olhos e ela estava fraca e aflita. Ela ansiava ter 
alguma grama do campo para comer. 


SIGNIFICADO 
O próximo sintoma da era de Kali é a condição aflita da vaca. Or- 
denhar a vaca significa extrair os princípios religiosos em forma 
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líquida..Os grandes rsís e munis costumavam alimentar-se somente de 
leite. Srila Sukadeva-Gosvâmi costumava ira um chefe de família en- 
quanto este ordenhava uma vaca, e ele tomava apenas uma pequena 
quantidade de leite para a subsisténcia. Mesmo há cinqúenta-anos 
atrás, ninguém privaria um sádhu de um quarto ou meio litro de leite, 
e todo chefe de família dava leite como água. Para um Sanátanista (um 
seguidor dos princípios védicos) é dever de todos os chefes de família 
terem vacas è touros como parafernália doméstica, não apenas para 
beberem: leite, como também para retirar os princípios religiosos: O 
Sanátanista adora as vacas de acordo eom princípios religiosos € res- 
peita os brâhmanas. O leite da vaca é necessário para'o fogo sacrifica- 
tório, e por executar sacrifícios o chefe de família pode ser feliz. O 
bezerro da vaca não apenas é belo de se'ver, mas também dá satisfação 
à vaca, e assim ela dá tanto leite quanto possível. Mas em Kali-yuga 
os bezerros são separados da vaca:o mais cedo possível, para propósi- 
tos que não podem (ser mencionados: nestas. páginas do Srimad- 
Bhagavatam. 'A vaca permanece com lágrimas em seus olhos, e o 
ordenhador súdra tira leite da vaca artificialmente, e quando não dá 
mais leite a vaca é enviada para ser abatida. Esses atos altamente peca- 
minosos são responsáveis por todos os problemas na sociedade atual. 
As pessoas não sabem o que estão fazendo em nome do desenvolvi 
mento econômico. A influência de Kali mantê-las-á na escuridão da 
ignorância, Apesar de todos os esforços pela paz e prosperidade, elas 
devem tentar ver que as vacas e os-touros sejam felizes sobtodos os 
aspectos; Às pessoas tolas não-sabem como se obtém felicidade ao se 
fazer as vacas e os touros felizes, mas isso é um fato, de acordo com a 
lei da natureza. Tomemos, pois, essa afirmação autorizada do $rimad- 
Bhàgavatam e adotemos os princípios para a total felicidade da huma- 
nidade. 


i VERSO 4, 


re E 


eta am RR rnv 


papraccha ratham àrüdhah 
kartasvara=paricchadam 

megha-gambhirayã vaca 
samaropita-kârmukah 
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papraccha—perguntou; ratham-quadriga; árúdhah—sentado na; 
kartasvara—dourados: paricchadam—com lavores em relevo; megha— 
nuvem; gambhiraya—exonerando; vaca—som; samárópita—bem .equi- 
pado: karmukah-atco e flechas. 


TRADUCAO 
Maharáàja Pariksit, bem equipado com arco e flechas, sentado 
numa quadriga decorada com lavores dourados em relevo, falou- 
Ihe [ao $üdra] com uma voz profunda que ressoava como o trovão. 


SIGNIFICADO 

Um líder ou rei administrativo.como Maháraja Pariksit, com plena 
autoridade soberana:e bem equipado:com armas para castigar os:cana- 
lhas, pode desafiar os agentes da era de Kali. Somente então será pos- 
sível neutralizar esta era degradada. E, na ausência de enérgicos líderes 
executivos assim, há sempre perturbação da tranquilidade. O líder 
executivo de araque, eleito como representante de um público degra- 
dado, náo pode ser iguala um rei enérgico como Mahárája Pariksit. A 
vestimenta ou estilo da ordem real não são levados em conta: O que 
conta são as ações das pessoas.» 


VERSO 5 


sera tt ode 1 
ei RT ña AN 


kas tvam mac-charane loke 
balàd dharisy abalün bali 

nara-devo' si vesena > 
natavat karmanádvijah 


kah—quem és; tvam—tu; mat—minha; sarane=sob a proteção; loke— 
neste mundo; balat=4 forga; hamsi—matando:abalan—aqueles que 
são indefesos; bali-embora cheio de força; nara-devah—homem di- 
vino; asi—pareces ser; vesena—por tuas vestes; nata-vat-como um 
ator teatral; karmanã-pelos feitos; advi-jah—=um homem não nascido 
duas vezes através da cultura. 
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" TRADUÇÃO 
Oh! quem és tu? Pareces ser forte e todavia ousas matar aque- 
les que são indefesos e estão sob minha proteção! Por tuas vestes 
passas por um homem divino [rei], mas por teus feitos estás te 
opondo aos princípios dos ksatriyas duas-vezes-nascidos. 


SIGNIFICADO 

Os brâhmanas, ksatriyas e vaisyas são chamados duas-vezes- 
nascidos porque para essas classes superiores de homens há um nasci- 
mento pela união dos pais e háoutro nascimento de rejuvenescimento 
cultural através da iniciação espiritual por parte do ácárya, ou mestre 
espiritual, genuíno. Desse modo um ksatriya também é duas-vezes- 
nascido, assim como um brãhmana, e 'seu dever é dar proteção aos 
indefesos. O rei ksatriya 'é considerado o representante de Deus para 
proteger os indefesos e castigar os canalhas. Sempre que há anomalias 
neste trabalho rotineiro dos administradores, o Senhor encarna para res- 
tabelecer os principios de um reino divino. Na era de Kali, os pobres 
animais indefesos, especialmente as vacas, que se destinam a receber 
todas as espécies de proteção dos líderes administrativos, são mortos. 
sem restrições. Desse modo os líderes administrativos sob cujos nari- 
zes essas coisas acontecem são representantes de Deus somente de 
nome. Esses poderosos administradores-são governantes dos pobres 
cidadãos por vestimenta ou ofício, mas, de fato, eles são indignos, ho- 
mens de classe inferior e sem o cabedal cultural dos duas-vezes- 
nascidos. Ninguém pode esperar justiça ou igualdade de tratamento da 
parte de homens de classe inferior nascidos-uma-só-vez (espiritual- 
mente incultos), Portanto, na era de Kali, todos são infelizes devido à 
má administração do estado. A sociedade humana moderna não é 
duas-vezes-nascida através da cultura espiritual. Portanto o governo 
do povo, pelo povo que não é: duas-vezés-nascido, tem de ser um 
governo de Kali, no qual todos são infelizes . 


VERSO 6 


Wed GU a ara | 
Rs te sr RI 11 


yas tvam krsne gate durám 
saha-gândiva-dhanvanã 


Punição e Recompensa de Kali 


Socyo"sy asocyân rahasi 
praharan vadham arhasi 


yah—por causa de; tvam—ó velhaco; krsne—Senhor Krsna; gate— 
tendo partido; diiram-—fora de vista; saha— juntamente com; gândiva— 
o arco chamado Gândiva; dhanvanã-—o portador, Arjuna; Socyah=cul- 
pado; asi-tu és considerado; asocyan—inocente; rahasi-num lugar 
isolado; praharan—=batendo; vadham—ser morto; arhasi—mereces. 


TRADUÇÃO 
Ó velhaco, tu ousas bater numa vaca inocente porque o Senhor 
Krsna e Arjuna, o portador do arco Gândiva, estão fora de 
vista? Uma vez que estás batendo num animal inocente num 
lugar isolado, és considerado culpado e portanto mereces ser 
morto. 


SIGNIFICADO 

Numa civilização em que Deus é declaradamente banido e não há 
nenhum devoto guerreiro como Arjuna, os associados da era de Kali 
aproveitam-se desse reino sem lei e providenciam a matança de ani- 
mais inocentes como-a vaca, em' matadouros isolados. Esses assas- 
sinos de animais são passíveis « de, serem condenados à morte pela 
ordem de um rei piedoso como Mahárája Pariksit. Para um rei pie- 
doso, o réu que mata um animal num lugar isolado é passível de ser 
punido com a pena de morte, exatamente como um assassino que mata 
uma criança inocente num lugar solitário. 


VERSO 7 


aim rea: aaja: SRI 
Ter A sia fdc on 
tvarà và mrnála-dhavalah 
pádair nyünah padà caran 
vrsa-rüpena kim kascid 
devo nah parikhedayan 


tvam—tu; vã-ou; viria: dhavalah—tüo'branco como um lótus; 
pádaih—de trés pernas; nyúnah—estando privado; padã-sobre + "uma 
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perna; caran—movendo-te; vrga—touro; rüpena—sob a forma de; kim— 
acaso; ka$cit—alguém; devah—semideus; nah—nos; parikhedayan— 
causando pesar. 


TRADUÇÃO 
Então ele [Mahãrája Pariksit] perguntou ao touro: Oh! quem 
és tu? És um touro tão branco como uma flor de lótus branca, ou 
és um semideus? Perdeste três de tuas pernas e estás movendo-te 
sobre uma só, Acaso és algum semideus causando-nos pesar sob a 
forma de um touro? 


SIGNIFICADO. 

Pelo menos até a época de Maharaja Pariksit, ninguém podia imagi- 
nar as condições desgraçadas da vaca e do touro. Mahárája Pariksit, 
portanto, estava atônito de ver cena tão horrível. Ele perguntou se o 
touro não era um semideus assumindo condição tão desgraçada para 
indicar o futuro da vaca e do touro: 


VERSO 8 


aa a fa! 
Praga e 


na jatu kauravendránám 
dordanda-parirambhite 

bhü-tale 'nupatanty asmin 
viná te práninám $ucah 


na—náo; játu—em tempo algum; kaurava-indránám—dos reis na di- 
nastia Kuru; dordanda—forga dos bragos; parirambhite—protegido 
por; bhü-tale—sobre a face da Terra; anupatanti—aflito; asmin—até 
agora; vinã-salvo e exceto; te-tu; prâninâm-do ser vivo; Sucah— 
lágrimas nos olhos. 


TRADUÇÃO 
Agora, pela primeira vez num reino bem protegido pelos bra- 
gos dos reis da dinastia Kuru, eu vejo-te aflito com lágrimas nos 
olhos. Até agora ninguém na Terra jamais derramou lágrimas 
devido à negligência real. 
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SIGNIFICADO 

A proteção da vida tanto dos seres humanos quanto dos animais é o 
primeiro e principal dever de um governo. Um governo não deve usar 
discriminações na aplicação de tais princípios, É simplesmente horrível 
para uma alma de coração puro ver a matança de animais organizada 
pelo estado nesta era/de Kali. Mahárâja Pariksit estava se lamentando 
pelas lágrimas nos olhos do touro, e estava atônito de ver essa coisa 
sem precedentes em seu bom reino. Os homens e os; animais eram 
igualmente protegidos no que diz respeito à vida. Este é o processo 
num reino de Deus. 

VERSO 9 


wr dictar dq d TER uq |i 
mica Ra mori af sme Sd 
mà saurabheyátra $uco 
vyetu te vrsalad bhayam 
má rodiramba bhadram te 
khalánám mayi sàstari 


mã-não; saurabheya-ó filho-de Surabhi; atra-em meu reino; 
sucah-—lamentação; vyetu—que “haja; te—teu; vrsalat—pelo Súdra; 
bhayam—motivo de temor; má—náo; rodíh—chores; amba—máe vaca; 
bhadram—tudo bem; repara ti; khalanám—=dos invejosos; mayi—en- 
quanto eu estiver vivendo; sástari—o governante ou subjugador. 


TRADUÇÃO 

Ó filho de Surabhi, agora já não precisas lamentar-te. Não há 
necessidade de temer este Súdra de classe inferior. Ó mãe vaca, 
enquanto eu estiver vivendo como governante e subjugador de 
todos os homens invejosos, não há motivo para chorares. Tudo 
irá bem para ti. 

SIGNIFICADO: 

A proteção aos touros e às vacas e a todos os outros animais só pode 
ser possível quando há um estado governado por um líder executivo 
como Maharája Pariksit. Maharája Pariksit dirige-se à vaca como 
mãe, pois ele é um rei ksatriya culto e duas-vezes-nascido: Surabhi é 
o nome das vacas que existem nos planetas espirituais e são especial- 
mente criadas pelo próprio Senhor Sri Krsna. Assim como os homens 
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são feitos à imagem e semelhança do Senhor Supremo, da mesma 
forma as vacas são feitas à imagem e semelhança das vacas surabhi no 
reino espiritual. No mundo material, a sociedade humana dá toda a 
proteção ao ser humano, mas não há lei para proteger os descendentes 
de Surabhi, que podem dar toda a proteção aos homens ao suprir o 
alimento milagroso, o leite. Mas Mahãrãja Pariksit e os Pandavas es- 
tavam plenamente conscientes da importância da vaca e do touro, e 
eles estavam preparados para punir o matador de vacas com todos os 
castigos, incluindo à morte. Às vezes tem havido campanhas para dar 
proteção à vaca, mas por falta de líderes executivos piédosos e de leis 
adequadas, à vaca e o touro não estão recebendo proteção. A sociedade 
humana deve reconhecer a importância da vaca e do touro e desse modo 
dar toda a proteção a esses importantes animais, seguindo os passos de 
Mahārāja Pariksit, Por protegermos as vacas € a cultura bramânica, o 
Senhor, que é muito bondoso para com à vaca e os brâhmanas (go- 
brühmana-hitáya), ficará muito satisfeito conosco e conceder-nos-á 
paz verdadeira. 
VERSOS 10-11 


aaa aaa | 
ra af repr A eN 
aia RA | 
wm i AnA AAA t 


yasya rástre prajah sarvás 
trasyante sâdhvy asâdhubhih 
tasya mattasya nasyanti 
kirtir ayur bhago gatih 
esa sa rüjim. paro dharmo 
hy ártanam árti-nigrahah 
ata enam vadhisyami 
bhüta-druham asattamam 


yasya—aquele cuja; rástre—no estado; prajah=seres vivos; sarvah— 
um e todos; trasyante=sáo aterrorizados; sádhvi-ó casta; asadhubhih— 
pelos canalhas; tasya=seu; mattasya—do iludido; nasyanti-extingue- 
se; kirtih=fama; ayuh—duragáo de vida; bhagah=fortuna; garih=bom 
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renascimento; esah—esses sáo; rájñnám—dos- reis; parah=superior; 
dharmah—ocupacáo; hi—com certeza; drtánám—dos sofredores; árti— 
sofrimentos; nigrahah—subjugar; atah—portanto; enam—este homem; 
vadhisyami—matarei; bhúta-druham—revoltoso contra outros seres vi- 
vos; asat-tamam—o mais miserável. 


TRADUÇÃO 
Ó casta, o bom nome do rei, sua duração de vida e bom renas- 
cimento extinguem-se quando toda a espécie de seres vivos são 
aterrorizados por canalhas em seu reino. Com certeza o dever 
primordial do rei é subjugar primeiramente os sofrimentos 
daqueles que sofrem. Portanto devo matar este mais miserável 
entre os homens, porque ele é violento contra outros seres vivos. 


SIGNIFICADO 

Quando há algum distúrbio causado por animais selvagens numa al- 
deia ou cidade, a polícia ou outros tomam providências para matá-los. 
Analogamente, é dever do governo matar de imediato todos os maus 
elementos sociais tais como ladrões, salteadores e assássinos. A 
mesma punição também se aplica aos matadores de animais, porque os 
animais do estado também são prajá. Prajá significa aquele que nasce 
no estado, e isso inclui tanto homens quanto animais. Qualquer ser 
vivo-que nasça num estado tem o direito primário de viver sob a pro: 
teção do rei. Os animais selvagens também são sujeitos ao rei, e eles 
também têm direito de viver. O que dizer, então, dos animais domésti- 
cos como as vacas e os touros? 

Qualquer ser vivo, se aterroriza outros seres vivos, é o indivíduo 
mais desgraçado, e o rei deve imediatamente matar elemento tão per- 
turbador. Assim como o animal selvagem é morto quando cria distúr- 
bios, semelhantemente qualquer homem que mate desnecessariamente 
ou aterrorize os animais selvagens ou outros animais deve ser imedia- 
tamente punido. Pela lei do Senhor Supremo, todos os seres vivos, em 
qualquer forma que estejam, são filhos do Senhor, e ninguém tem 
direito algum de matar outro animal, a menos que isso seja ordenado 
pelos códigos da lei natural. O'tigre pode matar animais' inferiores 
para sua subsistência, mas um homem não pode matar animais para 
sua subsistência. Esta é a lei de Deus, que criou a lei de que um ser 
vivo subsiste comendo outro ser vivo. Assim, os vegetarianos também 
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estão vivendo por comer outros seres vivos- Portanto, a lei é que deve- 
se viver comendo apenas seres vivos especificos, como é ordenado 
pela lei de Deus. O /sopanisad orienta que devemos viver sob a orien- 
tação do Senhor e não de acordo com nossa livre vontade. Um homem 
pode subsistir com variedades de cereais, frutas e leite, de acordo com 
a ordem de Deus, e não há necessidade de alimento animal, salvo e 
exceto em casos particulares. 

O rei ou líder executivo iludido, mesmo que às vezes seja anunciado 
como um grande filósofo ou acadêmico erudito, permitirá matadouros 
no estado, sem saber que torturar os pobres animais abre o caminho do 
inferno para esses reis. ou líderes executivos tolos. O líder executivo 
deve sempre estar alerta para segurança dos prajas, tanto homens 
quanto animais, e investigar se há algum ser vivo sendo hostilizado 
em algum lugar por outro ser vivo. O ser vivo hostil deve ser pronta- 
mente capturado e morto, como mostrou Mahárája Pariksit. 

O governo do povo, ou.o. governo pelo povo, nào deve permitir a 
matança de animais inocentes de acordo com a livre vontade de gover- 
nantes tolos. Eles devem conhecer os códigos de Deus, como são 
mencionados nas escrituras reveladas. Maháãrája Pariksit cita aqui que 
segundo os códigos de Deus o rei ou o chefe-do-executivo irresponsá- 
veis arriscam seu bom nome, sua duração de vida, seu poder e força e, 
afinal, sua marcha progressiva rumo a uma vida melhor e salvação 
após a morte. Esses tolos nem sequer acreditam na existência de uma 
próxima vida. 1 

Enquanto comentamos sobre este verso particular, temos diante de 
nós a declaração de um grande político moderno que recentemente 
morreu e deixou seu testamento, que revela seu pobre fundo de conhe- 
cimento dos códigos de. Deus mencionados por Maharâja Pariksit. O 
político era tão ignorante dos códigos de Deus que escreveu: “Eu não 
acredito em nenhuma, dessas cerimônias, e .submeter-me- a, elas, 
mesmo por uma questão de formalidade, seria hipocrisia e uma tenta- 
tiva de iludir-me a mim mesmo e aos outros... Não tenho sentimento 
religioso a este respeito.” 

Contrastando as declarações desse grande político da era moderna 
com aquelas de Mahãraja Pariksit, encontramos. uma .enorme dife- 
rença. Mahãrája Pariksit era piedoso, de acordo com os códigos escri- 
turais, ao passo queo. político moderno guia-se por suas.crengas e 
sentimentos pessoais. Qualquer homem importante do mundo material 
é, afinal de contas, uma alma condicionada. Ele está atado de pés e 
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mãos pelas cordas da natureza material, e mesmo assim a alma condi- 
cionada tola julga-se livre para agir de acordo com seus sentimentos 
caprichosos: A conclusão é que: as pessoas na época de Maháraja 
Pariksit eram felizes, e os animais recebiam proteção adequada porque 
o líder executivo não era caprichoso ou ignorante da lei de Deus. As 
criaturas tolas e infiéis tentam evitara existência do Senhor e 
proclamam-se seculares à custa da preciosa vida humana;“A vida hu- 
mana destina-se especialmente a conhecer a ciência de Deus, mas as 
criaturas tolas, especialmente nesta era de Kali,-ao invés de conhecerem 
Deus cientificamente, fazem” propaganda contra a-crença' religiosa, 
bem'como contra a existência de Deus, muito embora elas estejam 
sempre atadas às leis de Deus pelos- sintomas de nascimento, morte, 
velhice e doença. 
VERSO 12 


Asean misa AAT T | 
AA a ada tt 3t 
ko "vrscat tava pâdâns trin 
saurabheya catus-pada 
mã bhiivarhs tvâdrsã rástre 

ràjnàm krsnánuvartinám 


kah—quem é ele; avrscar-cortou; tava-tuas; pâdan—pernas; trin— 
três; saurabheya-ó'filho de Surabhi; catuh-pada-tu és quadrúpede; 
mã-jamais ser: bhivan—assim aconteceu; tvádrsãh=como tu; rástre— 
no estado; rájnâm-—dos reis; krsna-anuvartinam—aqueles que seguem 
os códigos de Krsna, a Suprema Personalidade de Deus. 


TRADUÇÃO 

Ele [Maharaja Pariksit] dirigiu-se repetidamente ao touro e 
interrogou-o da seguinte maneira: Ó filho de Surabhi, quem cor- 
tou três de tuas pernas? Nos estados de reis que obedecem às leis 
da Suprema Personalidade de Deus, Krsna, não há ninguém tão 
infeliz como tu. 

SIGNIFICADO 

Os reis ou líderes executivos de todos os estados devem conhecer os 
códigos do Senhor Krsna (geralmente o Bhagavad-gitá e o Srimad- 
Bhãgavatam) e devem agir de acordo com isso, a fim de cumprirem a 
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missão da vida humana, que é dar fim a todas as misérias das con- 
dições materiais. Aquele que conhece os códigos do Senhor Krsna 
pode alcançar esta meta sem qualquer dificuldade. No Bhagavad-gitã, 
numa sinopse, podemos- entender os códigos do Supremo, e no Srimad- 
Bhāgavatam os mesmos códigos são explicados mais detalhadamente . 

Num estado onde os códigos de Krsna são seguidos, ninguém é in- 
feliz No lugar em que tais códigos não são seguidos, o primeiro sinal 
é que três pernas do representante da religião são amputadas, e em 
conseqüéncia disso seguem-se todas as misérias. Quando Krsna em 
pessoa estava presente, os códigos de Krsna eram seguidos sem opo- 
sição, mas na Sua ausência esses códigos são apresentados nas pági- 
nas: do Srimad-Bhagavatam para a orientação das pessoas cegas que 
acontecem estar na direção de todos os afazeres. 


VERSO 13 


amemft A AR T: 
a al 


AAA | 
Ar IRAN 
akhyáhi vrsa bhadram vah 

sáadhúnám akriágasám 
átma-vairúpya-kartáram 

parthanám kirti-disanam 


akhyâhi-simplesmente  dize-me; vrsa—ó. touro; bhadram—bem; 
vah—a ti; sádhúnám—do honesto; akrta-agasám—daqueles que sáo 
inofensivos; drma-vairúpya—deformacáo do eu; kartaram—o execu- 
tor; pãrthânâm--dos filhos de Prthá; kirti-dúsanam—caluniando a 
reputação. 


n TRADUCAO 

O touro, tu és inofensivo e completamente honesto; portanto 
desejo todo o bem a ti. Por favor, dize-me quem é.o perpetrador 
dessas mutilações, que caluniam a reputação dos filhos de Prthã. 


SIGNIFICADO 
A reputação do reino de Mahãrãja Râmacandra e a dos reis que se- 
guiram os passos de Mahárája Rámacandra, como os Pándavas e seus 
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descendentes, jamais serão esquecidas, porque em seus reinos os seres 
vivos inofensivos é honestos nunca ficavam em apuros. O touro e a 
vaca sáo os símbolos dos seres vivos mais inofensivos porque mesmo 
o excremento € a urina desses animais são utilizados para beneficiar a 
sociedade humana. Os descendentes dos filhos de Prthá; como Mahá- 
rãja Pariksit, temiam perder suas reputações, mas nos dias atuais os 
lídéres não têm nenhum receio de matar esses animais inofensivos. 
Nisso repousa a diferença entre o reino daqueles reis piedosos e os es- 
tados modernos, governados por líderes executivos irresponsáveis e 
sem conhecimento dos códigos de Deus. 


VERSO 14 


srt quer eita 1 
ent MAR ROA. wi tuli 


jane 'nàgasy aghari yunjan 
sarvato 'sya ca mad-bhayam 

sádhúnám bhadram eva syád 
asádhu-damane krte 


jane-aos seres vivos; andgasi-aqueles que sáo inofensivos; 
agham-—sofrimentos; yuAjan—por aplicarem; sarvatah—em toda e 
qualquer parte; asya—de tais ofensores; ca—e; mat-bhayam-—temer- 
me; sâdhiinâm--das pessoas honestas; bhadram-—boa fortuna; eva— 
certamente; syãt-ocorrerá; asâdhu-canalhas desonestos; damane —re- 
freado; krte—sendo assim feito. 


TRADUÇÃO ' 

Qualquer pessoa que faca seres vivos inofensivos sofrerem 
deve temer-me em toda e qualquer parte do mundo. Refreando 
os canalhas desonestos, beneficiamos automaticamente os ino- 
fensivos. 


SIGNIFICADO 
Os canalhas desonestos florescem por causa dos covardes e impo- 
tentes líderes executivos do estado. Mas quando os líderes executivos 
sáo fortes o bastante para reprimir todas as espécies de canalhas 
desonestos, em qualquer parte do estado, certamente eles náo podem 
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florescer. Quando os canalhas são punidos de maneira exemplar, auto- 
maticamente segue-se toda a boa fortuna. Como foi dito antes, é dever 
primordial do rei ou líder executivo proteger sob todos os aspectos os 
cidadãos pacíficos e inofensivos do estado. Os devotos do Senhor são 
pacíficos e inofensivos por natureza, e portanto é dever primordial do 
estado, providenciar a conversão. de todos em devotos do; Senhor. 
Desse, modo haverá automaticamente cidadãos, pacificos e inofensi- 
vos. Então o único dever do rei será reprimir os canalhas desonestos. 
Isso trará paz e harmonia em toda a sociedade humana. 


VERSO 15 


amri SRT: 
A NUR o 


anágahsv iha bhütesu 
ya ágas-krn nirankusah 
ahartàsmi bhujam saksad 
amartyasyapi sarigadam 


anágahisu iha—aos inofensivos; bhütesu—seres vivos; yah—a pes- 
50a; dgah-krt—cometa ofensa; nirarikusah—arrogante; hartã asmi—eu 
causarei,  bhujum-braços; |. sakyár—-diretamente; | amartyasya | api 
mesmo alguém que seja um semideus; sa-arigadam—com armadura e 
ornatos. 


TRADUÇÃO 
Um ser vivo arrogante que cometa ofensas ao torturar aqueles 
que são inofensivos será diretamente eliminado por mim, mesmo 
que seja um cidadão do céu com armadura e ornatos. 


, SIGNIFICADO 

Os cidadãos do reino celestial chamam-se amara, ou imortais, de- 
vido a possuírem um longo período de vida, muito maior que o dos 
seres humanos. Para um ser humano, que, tem uma duração de vida de 
no máximo cem anos, um periodo de vida que se expande por milhóes 
de anos é certamente considerado imortal. Por exemplo, aprendemos 
no Bhagavad-gitá que no planeta Brahmaloka a duração de um dia é 
calculada como de 4.300.000 X 1.000 de anos solares. Da mesma 
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forma, em-outros planetas celestiais, um-dia é calculado como sendo 
seis meses deste planeta, e os habitantes obtém uma vida de dez mi- 
Ihóes de seus anos. Portanto, em todos os planetas superiores, desde 
que o período de vida é muito maior que o do ser humano, os cidadãos 
são chamados imortais por imaginação, embora. na verdade, ninguém 
no universo material seja imortal, 

Mahãrája Pariksit desafia até mesmo esses cidadãos do céu se eles 
torturam os inofensivos. Isso significa que o líder executivo do estado 
deve ser táo forte como Mahãrája Pariksit para que ele possa estar 
determinado:a punir os mais fortes ofensores: O líder executivo do es= 
tado deve manter o princípio de que o ofensor dos códigos de Deus 
seja sempre punido. 


VERSO 16 


a RANA | 
Ds ARA 1124 


rájño hi paramo dharmah 
sva-dharma-sthánupálanam 

sásato 'nyán yathá-sástram 
anápady utpathán iha 


rájñah—do rei ou líder executivo; Ai-certamente, paramah-—su- 
premo; dharmah —dever ocupacional; sva-dharma-stha—aquele que é 
fiel a seu dever. prescrito; -amupalanami—dando. protecào. sempre: 
sasatah—enquanto governa; «nyán—outros; vathã-de. acordo com: 
Sástram—prescrigóes das escrituras; anápadi—sem perigo: upathán— 
pessoas que se extraviam; iha—na verdade. 


TRADUÇÃO 
O dever supremo do rei governante é dar toda a proteção às 
pessoas que cumprem a lei e castigar aqueles que se extraviam 
das prescrições das escrituras em ocasiões ordiná 
não há emergência. 


SIGNIFICADO 
Nas escrituras menciona-se dpud-dharma, ou dever ocupacional em 
épocas de acontecimentos extraordinários. E dito que às vezes o 
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grande sábio Visvâmitra tinha que se alimentar da carne de cães em 
alguma posição perigosa extraordinária. Em casos de emergência, 
pode ser permitido a alguém de se alimentar da came de animais de 
todas as espécies, mas isso não significa que deva haver matadouros 
regulares para alimentar carnívoros e que esse sistema deva ser incen- 
tivado pelo estado. Ninguém deve tentar alimentar-se de came em 
épocas ordinárias simplesmente para satisfazer o paladar. Se alguém o 
faz, o reiou líder executivo deve puni-lo por gozo grosseiro. 

Há preceitos escriturais regulares para diferentes pessoas ocupadas 
em diferentes deveres ocupacionais, e aquele que as segue chama-se 
sva-dharma-stha, ou fiel'a seus deveres prescritos. No Bhagavad-gitá 
(18.48) aconselha-se que ninguém deve abandonar seus deveres ocu- 
pacionais prescritos, mesmo que eles nem sempre sejam impecáveis. 
Esse sva-dharma pode ser violado em casos de emergênci 

é forçada pelas circunstâncias, mas ele não pode ser violado em 
ocasiões ordinárias. /O líder executivo do estado deve zelar para que 
tal sva-dharma; seja ele qual for, não seja alterado pelo seguidor, e ele 
deve dar toda à proteção ao seguidor do sva-dharma. O violador está 
sujeito à punição em termos do sâstra, e é dever do rei cuidar para que 
todos sigam estritamente seu dever ocupacional, como prescrito nas 
escrituras. 


VERSO 17 


wd gum 
vaa: mede quad qu: 
Arad speret: esit rere ei gll toll 


dharma uváca 
etad vah pândaveyânam 
yuktam ârtâbhayam vacah 
yesam guna-ganaih krsno 
dautyâdau bhagavân krtah 


dharmah uváca-a personalidade da religião disse; etar=todas essas; 
vah—por ti; pándaveyanam—daqueles que estáo na dinastia Pándava: 
yuktam— justamente dignas; arta—o sofredor; abhayam—liberdade de 
todos.os temores; vacah—palavras; yesam—aqueles; guna-ganaih—pe- 
las qualificações; krsnah-mesmo o Senhor Krsna; dautya-ádau—o 
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dever de um mensageiro, etc.; bhagavan—a Personalidade de Deus; 
krtah—executou. 


TRADUÇÃO 
A personalidade da religião disse: Essas palavras que acabaste 
de falar são dignas de uma pessoa da dinastia Pândava. Cativado 
pelas qualidades devocionais dos Pândavas, mesmo o Senhor 
Krsna, a Personalidade de Deus, executou os deveres de um men- 
sageiro. 


SIGNIFICADO 

As garantias e desafios feitos por Maharája Pariksit não são absolu- 
tâmente exageros de seu verdadeiro poder. O Maharája disse que 
mesmo os cidadãos do céu não poderiam escapar de seu “estrito 
governo se fossem violadores dos princípios religiosos. Ele'não se 
orgulhava falsamente disso, pois um devoto do Senhor é tão poderoso 
como o Senhor, em nível de igualdade, ou às vezes mais poderoso por 
Sua graça, e qualquer promessa feitá por um devoto, mesmo que nor- 
malmente seja muito difícil de ser cumprida, é adequadamente execu- 
tada pela graça do Senhor. Os Pândavas, por seu servico devocional 
imaculado e plena rendição ao Senhor, tomaram possível ao Senhor 
converter-Se em quadrigário ou, às vezes, em seu mensageiro. Esses 
devéres executados pelo Senhor para Seu devoto São sempre muito 
agradáveis ao Senhor, porque o Senhor quer prestar serviço a Seu de- 
voto imaculado, cuja vida não tem outra ocupação além de servir ao 
Senhor'com todo amor e devoção. Mahãrája Pariksit, neto de Arjuna, 
o célebre servidor amistoso do Senhor, erá um devoto puro do Senhor 
como séu avô, e por isso o Senhor estava sempre com ele, mesmo 
desde a época em que ele estava desamparadamente dentro do ventre 
da mãe e foi atacado pela abrasante arma brahmástra de Asvatthâma. 
Um devoto está sempre sob a proteção do Senhor, e, portanto, a ga- 
rantia de proteção dada por Mahãraja Pariksit nunca poderia estar des” 
provida de significado. A personalidade da religião aceitou este fato e 
assim agradeceu ao rei por ele ser fiel à sua elevada posição. 1 


VERSO 18 


sd patins up genu 
gei d fanfti Rafa al 
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na vayari klesa-bijâni 

yatah syuh purusarsabha 
purusam tam vijânimo 

vakya-bheda-vimohitah 





na-nào; vayam—nós; klesa-bijani—a causa fundamental dos sofri. 
mentos; yatah-de onde; .syuh—assim acontece; purusa-rsabha-ó 
maior de todos, os; seres. humanos; purusam-—a, pessoa; tamque; 
vijanimah—conhecemos; vákya-bheda—diferenga de opinião; vimo- 
hitah—confundidos por. 


TRADUÇÃO 
Ó maior entre os seres humanos, é muito difícil determinar o 
canalha particular que tem causado nossos sofrimentos, porque 
estamos confusos ante todas as diferentes opiniões de filósofos 
teóricos, 


SIGNIFICADO. 

Há muitos filósofos teóricos no mundo que apresentam suas pró- 
prias teorias. de causa e efeito, especialmente: sobre a causa do sofri- 
mento e. seus efeitos sobre diferentes seres vivos. Geralmente há seis 
grandes filósofos; Kanáda, o autor da filosofia Vaisesika; Gautama, o 
autor da lógica; Patanjali, o autor da yoga mística; Kapila, o autor da 
pee» Saükhya; Jaimini, o autor da Karma-mimámsá; e Vyásadeva, 

autor do Vedânta-darsana. d 

Embora o touro, ou a personalidade da Religião, e a vaca, a perso- 
nalidade da Terra, soubessem perfeitamente bem que a personalidade 
de Kali era a causa direta de seus sofrimentos, ainda assim, como de- 
votos do, Senhor, eles também sabiam que sem a sanção do Senhor 
ninguém poderia infligir-lhes provações. Segundo o Padma Purāna, 
nosso problema atual deve-se à frutificação dos pecados que estavam, 
na forma de sementes, mas mesmo os pecados em forma de sementes. 
também se esvaem gradualmente pela execução do serviço devocional 
puro. Assim, mesmo que os devotos vejam os malfeitores perversos, 
eles não os acusam dos sofrimentos que lhes infligem. Eles têm cer- 
teza de que o malfeitor perverso é levado a agir por alguma causa indi- 
reta, e portanto eles toleram os sofrimentos, julgando-os como sendo 
dados por Deus em pequenas doses, pois de outro modo os sofrimen- 
tos teriam sido maiores. 
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Mahãrãja Pariksit queria obter uma declaração acusatória contra o 
direto malfeitor perverso, mas eles negaram-se a dá-la, baseados no 
que se mencionou acima. Os filósofos especulativos, contudo, não re- 
conhecem a sanção do Senhor; eles tentam encontrar a causa dos sofri- 
mentos a seu próprio modo, como será descrito nos versos seguintes. 
Segundo Srila Jiva Gosvâmi, os próprios especuladores estão confu- 
sos, e assim não podem saber que a causa última de todas as causas é o 
Senhor Supremo, a Personalidade de Deus. 


VERSO 19 


Ya Rara IAEA: | 
MASA A RAR RI 


kecid vikalpa-vasanã 
dhur átmánam ütmanah 
daivam anye 'pare karma 
svabhüvam apare prabhum 


kecit—alguns deles; vikalpa-vasanáh-aqueles que negam toda a 
espécie de dualidades; ahuh-declaram; atmânam-a própria pessoa; 
átmanah—do eu; daivam—sobre-humanos; anye—outros; apare—al- 
guns mais; karma—atividade; svabhávam—natureza material; apare— 
muitos outros; prabhum—autoridades. 


TRADUCAO 
Alguns filósofos, que negam toda a espécie de dualidades, de- 
claram que a própria pessoa é responsável por sua felicidade ou 
aflições pessoais. Outros dizem que poderes sobre-humanos são 
responsáveis, enquanto outros ainda dizem que a atividade é res- 
ponsável, e os materialistas grosseiros afirmam que a natureza é 
a causa última. 


SIGNIFICADO 
Como foi referido acima, filósofos como Jaimini e seus seguidores 
estabelecem que a atividade fruitiva é a causa fundamental de toda 
a aflição ou felicidade, e que mesmo se há uma autoridade superior, 
algum poderoso Deus sobre-humano, ou deuses, Ele ou eles também 
estão sob a influência da atividade fruitiva porque eles recompensam 
os resultados de acordo com nossas ações. Eles dizem que a ação não é 
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independente, porque a ação 'é executada por algum executante; por- 
tanto, o próprio executante é a causa de sua própria felicidade ou 
aflição. No Bhagavad-gitã (6,5) também se confirma que através de 
nossa própria mente, livre da afeição material, podemos salvar-nos 
dos sofrimentos das dores materiais, Assim, não devemos enredar-nos 
na matéria através das afeições materiais da mente, Desse modo nossa 
própria mente é nossa amiga ou inimiga no que se refere a nossa felici- 
dade ou aflição materiais. 

Os Sankhyaites materialistas e ateus concluem que a natureza mate- 
rial é a causa de todas as causas. Segundo eles, as combinações de 
elementos materiais são as causas da felicidade e aflição materiais, e a 
desintegração da matéria é a causa da liberação de todas as dores ma- 
teriais. Gautama e Kanâda acham que a combinação atômica é a causa 
de tudo, e os impersonalistas como Astâvakra revelam que a refulgên- 
cia espiritual do Brahman é a causa: de todas as causas. Mas no 
Bhagavad-gitá o próprio Senhor declara que Ele é a fonte do Brahman 
impessoal, e portanto Ele, a Personalidade de Deus, é a causa última 
de todas as causas, Também se confirma no Brahma-samhitã que o 
Senhor Krsna é a causa última de todas as causas. 





VERSO 20 


srt ea | 
mue a fa aa (roll 


apratarkyád anirdesyad 
iti kegv api niscayah 

atrünurüpam rájarse. 
vimrsa sva-manisayã 


apratarkyát—além do poder do raciocínio; anirdesyat--além do poder 
do pensamento; iti-assim; kesu—alguém; api—-também; niscayah—defi- 
nidamente concluído; atra=aqui;: anurúpam—qual delas é correta; 
rája-rse-ó sábio entre os reis; vimrsa—julga tu próprio; sva—por ti 
mesmo; manisaya— poder de inteligência. 


TRADUCAO 
Há também certos pensadores que acreditam que ninguém 
pode descobrir a causa da aflição através da argumentação, nem 
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conhecê-la pela imaginação, nem expressá-la por palavras. Ó sá- 
bio entre os reis, julga por ti mesmo pensando em enun isso com 
tua própria inteligência. 


SIGNIFICADO 

Os Vaisnavites, os devotos do Senhor, acreditam, como se explicou 
acima, que nada pode acontecer sem a sanção do Senhor Supremo. Ele 
é o diretor supremo, pois Ele confirma no Bhagavad-gitã (15. 15) que 
Ele, como o Paramãtmã onipenetrante, permanece nos corações de 
todos é mantém vigilância sobre todas as ações e testemunha todas as 
atividades. Refuta-se aqui o argumento do ateísta de que ninguém 
pode ser punido por seus malfeitos a menos que estes sejam provados 
diante de um tribunal de justiça qualificado, pois aceitamos a teste- 
munha perpétua e companheiro constante do ser vivo. Um ser vivo 
pode esquecer-se de tudo que tenha feito em sua vida passada ou pre- 
sente, mas devemos saber que na mesma árvore do corpo material, a 
alma individual e a Alma Suprema, como Paramátmá, estão sentados 
como dois pássaros. Um deles, o ser vivo, está desfrutando os frutos 
da árvore, ao passo que o Ser Supremo ali está para testemunhar as 
atividades. Portanto, o aspecto Paramatma, a Alma Suprema, é na 
verdade a testemunha de todas as atividades do ser vivo, e somente 
através de Sua orientação o ser vivo pode lembrar ou esquecer o que 
ele tenha feito no passado. Ele é, portanto, tanto o Brahman impessoal 
onipenetrante quanto o Paramátmá localizado nos corações de todos. 
Ele é o conhecedor de todo o passado, presente e futuro, e nada pode 
ser escondido dEle: Os devotos conhecem essa verdade, e por isso 
cumprem seus deveres sinceramente, sem estar demasiadamente an- 
siosos por recompensas. Além disso, ninguém pode calcular as reações 
do Senhor, nem pela especulação, nem pela erudição. Por que Ele põe 
alguns em dificuldade e não o faz com outros? Ele é o supremo conhe- 
cedor do conhecimento védico, e por conseguinte Ele é'o verdadeiro 
Vedantista: Ao mesmo tempo, elé é o compilador do Vedanta. Nin- 
guém é independente dEle, e todos estão ocupados a serviço dEle de 
diversas maneiras. No estado condicionado, esses serviços são presta- 
dos pelo ser vivo sob a força da naturezá material, ao passo que no 
estado liberado o ser vivo é auxiliado pela natureza espiritual no vo- 
luntário serviço amoroso ao Senhor. Não há incongruência ou inebria- 
mento em Suas ações. Todas estão no caminho da Verdade Absoluta. 
Bhismadeva avaliou corretamente as ações inconcebíveis do Senhor. 
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A conclusão; portanto, é que os sofrimentos do representante da Reli- 
gião e os sofrimentos da representante da Terra, da forma como estavam 
presentes diante de Maharája Pariksit, foram planejados. para provar 
que Maharaja Pariksit era o líder executivo ideal porque sabia bem 
como proteger as vacas (a Terra) e os bráhmanas (os princípios reli- 
giosos), os dois pilares do avanço espiritual. Todos estão sob o com- 
pleto controle do Senhor. Ele está completamente correto em Sua ação 
quando deseja. que algo seja feito por alguém, sem consideração do 
caso particular. Maharája Pariksit teve, assim, sua grandeza posta à 
prova. Vejamos agora como ele resolve isso com sua mente sagaz. 


VERSO 21 
qq ya 
ER d 
emita arm fra: viue qw dis? 
sūta uvāca 
evam dharme pravadati 
sa.samrád dvija-sattamáh 
samáhitena manasá 
vikhedah paryacasta tam 


sútah: uváca—Súta Gosvámi disse; evam-=assim; dharme-—a perso- 
nalidade da Religião; pravadati-tendo assim falado; sah—ele; samrát— 
o. imperador; | dvija-sattamah-ó. melhor entre os bráhmanas; 
samáhitenacom a devida atenção; manasá-pela mente; vikhedah-— 
sem nenhum erro; paryacasta— replicou; tam—a ele. 


TRADUCAO 
Sata Gosvâmi disse: Ó melhor entre os bráhmanas, o impera- 
dor Pariksit, ao ouvir a personalidade da Religião falar, ficou 
plenamente satisfeito, e, sem erro ou remorso, replicou. 


SIGNIFICADO 
A afirmação do touro, a personalidade da Religião, estava cheia de 
filosofia e conhecimento, e o rei ficou satisfeito, uma vez que ele pôde 
entender que o touro que ora sofria não era comum. A menos que seja- 
mos perfeitamente versados na lei do Senhor Supremo, não podemos 
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falar tais coisas, tocando em verdades filosóficas. O imperador, 
estando também em igual nível de sagacidade, replicou à altura, sem 
dúvidas ou erros. 

VERSO 22 


aa 
E if ETE | 
qomo: a ARA ARAN 


rajováca 
dharmam bravisi dharma-jña 
dharmo ' si vrsa-rüpa-dhrk 
vad adharma-krtah sthânam 
súcakasyâpi tad bhaver 


rája uváca—o rei disse; dharmam—religiño;' bravisi—como falas: 
dharma-jna—ó tu que conheces os códigos da religião; dharmah—a 
personalidade da Religião; asi—tu és; vrsa-rüpa-dhrk—disfarcado de 
touro; yat-tudo o que; adharma-krtah-aquele que age irreligiosa- 
mente; sthánam—lugar; súcakasya—do identificador; api—também; 
tat—que; bhavet—torna-se. 


TRADUCAO 
O rei disse: Ó tu que estás sob a forma de um touro! Tu co- 
nheces a verdade da religiao, e estás falando de acordo com o 
princípio de que o destino prescrito para o perpetrador de atos 
irreligiosos também é prescrito para aquele que identifica o per- 
petrador. Sem dúvida, não és outro senão a personalidade da 
Religião. 


SIGNIFICADO 

A conclusão de um devoto é que ninguém é diretamente responsável 
por ser um benfeitor ou um patife malfeitor sem à sanção do Senhor; 
portanto ele não considera ninguém como diretamente responsável por 
tais ações. Mas em ambos os casos ele toma como certo que tanto o 
benefício quanto a perda são enviados por Deus, e assim isso acontece 
pela graça dEle. No caso de benefício, ninguém negará que é enviado 
por Deus, mas no caso de perdas ou reveses duvida-se sobre como o 
Senhor poderia ser tão cruel com Seus devotos'á ponto de colocá-los 
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em grande dificuldade. Jesus Cristo foi, aparentemente, posto em difi- 
culdade tào grande, sendo crucificado pelos ignorantes, mas ele nunca 
ficou irado com os patifes malfeitores. Esta é a maneira de aceitar uma 
coisa, quer favorável, quer: desfavorável. Desse modo, para um de- 
voto o identificador é igualmente pecador, como o patife malfeitor. 
Pela graça de Deus, o devoto tolera todos os reveses. Mahārāja Pari- 
ksit observou isso, e portanto ele pôde entender que o touro não era 
outro senão a própria personalidade da Religião. Em outras palavras, 
um devoto não sofre em absoluto, porque o chamado sofrimento tam- 
bém é a graça de Deus para um devoto que vê Deus em tudo. A vaca e 
O touro nunca apresentaram nenhuma queixa diante do rei por serem 
torturados pela personalidade de Kali, embora todos façam tais quei- 
xas diante das autoridades do estado. O comportamento extraordinário 
do touro fez o rei concluir que.o touro era certamente a personalidade 
da Religião, pois ninguém mais poderia entender as complexidades 
mais sutis dos códigos da religião. 


VERSO 23 


aa aaa snb ana! 
AA ERA MR Fra: IRAN 


athavã deva-mayayã, 
núnam gatir agocará 

cetaso vacasa$ capi 
bhütünàm iti ni$cayah 


athavã-alternativamente; deva-o Senhor; máãyã; 'üh—energias; 
nünam-muito pouco; gatih-movimento; agocará-inconcebível; 
cetasah—quer pela mente; vacasah--quer pelas palavras; ca—ou; api— 
também; bhútânam-de todos os seres vivos; iti-desse modo; 
niscayah—conclui-se. 


TRADUÇÃO 
Conclui-se, desse modo, que as energias do Senhor são incon- 
cebíveis. Ninguém pode avaliá-las através da especulação mental 
ou do malabarismo de palavras. 
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SIGNIFICADO 

Pode ser que se pergunte por que um devoto deve abster-se de iden- 
tificar os executores, embora ele saiba claramente que o Senhor é o 
executor último de tudo. Conhecendo o executor último, uma pessoa 
não deve passar por ignorante do verdadeiro executor: Para responder 
a essa dúvida, a resposta é que o Senhor também não é diretamente 
responsável, pois tudo é feito por Sua representante mayá-Sakti, oua 
energia material. A energia material está sempre provocando dúvidas 
sobre a autoridade suprema do Senhor. A: personalidade da Religião 
sabia perfeitamente ¡bem que nada pode ocorrer sem a sanção do 
Senhor Supremo, mas mesmo assim ele foi posto em dúvida pela ener- 
gia ilusória, e desse modo absteve-se de mencionar a causa suprema: 
Essa dúvida devia-se à contaminação tanto de Kali quanto da energia 
material. Toda a atmosfera da era de Kali é reforçada pela energia ilu- 
sória, e a proporção dessa medida é inexplicável. 


VERSO 24 


ita ay a X t 


icam dayá satyam: 
krte krtãh 
adharmámsais trayo bhagnáh 
smaya-sariga-madais tava 


tapah—austeridade; sáucam=limpeza; dayá=misericórdia; satyam-= 
veracidade; iti—-assim; padah-—pernas; krte=na era de Satya; krtáh= 
estabélecidas; adharma—irreligiosidade: amsaih=pelas partes; trayah— 
três combinadas; bhagnáh—quebradas; smaya—orgulho; sariga—de- 
masiada associação com mulheres; madaih=intoxicagáo; tava—=tuas. 


TRADUÇÃO 
Na era de Satya [veracidade] tuas quatro pernas estavam esta- 
belecidas pelos quatro princípios de austeridade, limpeza, mise- 
ricórdia e veracidade. Mas parece que três de tuas pernas estão 
quebradas devido ao predomínio da irreligião, sob a forma do 
orgulho, luxúria por mulheres e intoxicação. 
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SIGNIFICADO 

A energia'ilusória, ou'a natureza material, pode atuar sobre os seres 
vivos proporcionalmente, em termos da queda dos seres vivos como 
vítimas da atração ilusória de mãyã. As mariposas são cativadas pelo 
deslumbrante brilho da luz, e assim elas tornam-se vítimas do fogo. 
Analogamente, a energia ilusória está sempre cativando as almas con- 
dicionadas a tornarem-se vítimas do fogo da ilusão, e as escrituras védi- 
cas aconselham as almas condicionadas anão se tornarem vítimas da 
ilusão, mas a escapar dela, Os Vedas orientam-nos a evitar a escuridão da 
ignorância mas seguir o caminho progressivo da luz. O próprio Senhor 
também avisa que o poder ilusório da energia material é demasiada- 
mente poderoso para ser superado, mas aquele que se rende completa- 
mente ao Senhor pode facilmente fazê-lo. Contudo; render-se aos pés 
de lótus do Senhor também nãoʻé muito fácil- Essa rendição é possível 
para pessoas que praticam a austeridadė, a limpeza, a'misericórdia e a 
veracidade. Esses quatro princípios de civilização avançada eram as- 
pectos notáveis na era de Satya. Naquela era, todo ser humano era pra- 
ticamente um brãhmana qualificado da ordem superior, e nas ordens 
sociais da vida todos-eles eram paramaharisas;' ou 0s supremos na 
ordem renunçiada, Devido ao padrão cultural, os seres humanos nào es- 
tavam em absoluto sujeitos à energia ilusória. Esses homens de caráter 
forte eram competentes o bastante para desvencilhar-se das garras de 
maya. Mas, gradualmente, conforme os princípios básicos da cultura 
bramánica, a saber, austeridade, limpeza, misericórdia e veracidade, 
foram sendo truncados pelo desenvolvimento proporcional do or- 
gulho, do apego a mulheres e da intoxicação, o caminho da salvação, 
ou-o caminho da bem-aventurança transcendental, retirou-se para 
muito, muito longe da sociedade humana. Com o progresso da era de 
Kali, as pessoas estão se 'tornando muito orgulhosas e apegadas às 
mulheres e à intoxicação. Pela influência da era de Kali, mesmo um 
homem paupérrimo orgulha-se de seu tostão, as mulheres estão sem- 
pre vestidas de acordo com moda excessivamente atrativa para vitimar 
as mentes dos homens, e o homem é viciado em beber vinho, fumar, 
beber chá, mascar tabaco, ete: Todos esses hábitos, ou pseudo-avanço 
da civilização, são as causas fundamentais de toda a irreligiosidade; e, 
portanto, náo.é possível conter a corrupcáo, o subornoe o despotismo. 
O homem não pode conter todos esses sintomas nocivos simplesmente 
através de atos estatutários é da vigilância policial, .mas ele pode curar 
a doença da mente com o remédio adequado; ou seja, advogando os 
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princípios da cultura bramânica ou os princípios de austeridade, lim- 
peza, misericórdia e veracidade. A civilizacao moderna e'o desenvol- 
vimento econômico estão criando uma nova situação de pobreza e 
escassez, resultando na extorsão das mercadorias dos consumidores. 
Se os líderes e homens ricos da sociedade gastassem, misericordiosa- 
mente, cinquenta por cento de sua riqueza acumulada em favor da de- 
sorientada massa popular'e a educassem em consciéncia de Deus, © 
conhecimento do Bhãgavatam, certamente aera de Kali seria der- 
rotada em sua tentativa de enredar as almas condicionadas. Devemos 
lembrar-nos sempre de que o orgulho falso, ou uma avaliação muito 
alta-de nossos próprios valores de vida, o apego indevido às mulheres 
ou associação com elas, e a intoxicação desviarão a civilização hu- 
mana do caminho da paz, por mais que as pessoas clamem por paz no 
mundo. A pregação dos princípios do Bhágavatam automaticamente 
tornará todos os homens austeros, limpos tanto interna quanto externa- 
mente, misericordiosos “com os sofredores: e verazes no “com- 
portamento diário. Esta é a maneira de corrigir as falhas da sociedade 
humana, as quais se exibem muito salientemente no momento atual. 


VERSO 25 


qt i mA aad addaa: I 
dá Ramsar Ffa: IRS 


idānim dharma pādäs te 
satyam nirvartayed yatah 

tam jighrksary adharmo ' yam 
anrtenaidhitah kalih 


idánim-—no momento atual: dharma-—ó personalidade da Religião; 
padah—perna; te—de ti; satyam--veracidade: mirvartayet—de alguma 
forma andas a mancar: yatah—por meio de; tám esta: jighrksati—ten- 
tando destruir; adharmah-a personalidade da irreligião; ayam-—esta; 
anrtena—pela fraude; edhirah—prosperando; kalih—desavenga perso- 
nificada. x 


TRADUÇÃO 
Agora permaneces de pé sobre uma perna só, que é tua vera- 
cidade, e de alguma forma andas a mancar. Mas a desavença 
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personificada [Kali], prosperando através de fraudes, também 
está tentando destruir esta perna. 


SIGNIFICADO 

Os princípios da religião não dependem de alguns dogmas ou fórmu- 
las feitas pelo homem, mas dependem de quatro observâncias regulati- 
vas primárias, ʻa saber, austeridade, limpeza, misericórdia e veracidade. 
A massa popular deve ser ensinada a praticar esses princípios desde a 
infância. Austeridade significa aceitar voluntariamente coisas que tal- 
vez não sejam muito confortáveis para o corpo mas que são conducen- 
tes à compreensão espiritual, como, por exemplo, jejuar. Jejuar duas 
ou quatro vezes por mês é um tipo de austeridade que pode ser aceita 
voluntariamente apenas para a compreensão espiritual, e não com 
quaisquer outros propósitos, políticos ou outros. Os jejuns que não se 
destinam à auto-realização, mas a quaisquer outros propósitos, são 
condenados no Bhagavad-gitá (17.5-6). Da mesma forma, a limpeza 
é necessária tanto para a mente quanto para o corpo. Simplesmente a 
limpeza corporal pode ajudar até certo ponto, mas a limpeza da mente 
é necessária, e é efetuada através da glorificação ao Senhor Supremo. 
Ninguém pode limpar a poeira mental acumulada sem glorificar 
o Senhor Supremo. Uma civilização sem Deus não pode limpar a 
mente porque não faz idéia de Deus, e por essa simples razão a popu- 
lação sob uma civilização assim não pode ter boas qualificações, por 
mais equipada que esteja materialmente. Temos que julgar as coisas 
por suas ações resultantes, A ação resultante da civilização humana 
na era de Kali é a insatisfação, e assim todos estão ansiosos por con- 
seguir paz de espírito. Essa paz de espírito era completa na era de 
Satya por causa da existência dos atributos acima mencionados dos 
seres humanos. Gradualmente. esses atributos têm diminuído na 
Tretà-yuga para três quartos, na Dvápara-yuga para a metade e nesta 
era: de Kali para um quarto, que também está diminuindo gradual- 
mente-devido à prevalecente falsidade. A ação resultante-da austeri- 
dade é estragada pelo orgulho, artificial ou real; a limpeza é destruída 
pela demasiada afeição à companhia feminina; a misericórdia é arrui- 
nada pelo hábito da intoxicação; e a veracidade é corroída pelo 
excesso de propaganda mentirosa. O renascimento do bhagavata- 
dharma pode salvar a civilização humana de:cair vítima de toda espé- 
cie de males. 
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VERSO 26 


asa qa aaa «dti 
rr RRI 


iyam ca bhúmir bhagavatá 
nyásitoru-bhará sati 

$rimadbhis tat-pada-nyàsaih 
sarvatah krta-kautuka 


iyam-esta; ca-e; bhâmih-supertície da Terra; bhagavatá—pela 
Personalidade de Deus; nyásita—sendo executado pessoalmente bem 
como por outros; uru—grande; bhará=—fardo: sati=sendo feito assim; 
srimadbhih—pela todo-auspiciosa; tat—isso; pada-nyásaih—pegadas; 
sarvatah—por toda a volta; krta—feito; kautuká—boa fortuna. 





TRADUÇÃO 


O fardo da Terra foi certamente diminuído pela Personalidade 
de Deus e também por oútros. Quando Ele esteve presente como 
uma encarnação, todo o bem foi realizado por causa de Suas aus- 
piciosas pegadas. 


VERSO 27 


Aa a ra! 
il Aro 


Socaty asru-kalá sádhvi 
durbhagevojjhitã sati 

abrahmanyá nrpa-vyàjàh 
südrà bhoksyanti màm iti 


Socati—lamentando-se; asru-kalà—com lágrimas nos olhos; sádhvi=a 
casta; durbhaga—como se fosse a mais desafortunada; iva-como; 
ujjhita—abandonada; sati-sendo feito assim; abrahmanyah-—despro- 
vidos de cultura bramánica; nrpa-vyajáh—=se fazem passar por gover- 
nántes; Súdrah—classe inferior; bhoksyanti-costumam desfrutar; 
mám mim; iti—assim. 
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TRADUÇÃO 
Agora ela, a casta, estando desafortunadamente abandonada 
pela Personalidade de Deus, lamenta-se por seu futuro com lá- 
grimas nos olhos, pois agora ela está sendo governada e explo- 
rada por homens de classe inferior que se fazem passar por 
governantes. 


SIGNIFICADO 

O ksatriya, ou o homem que é qualificado para proteger os sofredo- 
res, destina-se a governar o estado. Os homens destreinados de classe 
inferior, ou homens sem ambição de proteger os.sofredores, não po- 
dem ser colocados no assento de um administrador. Infelizmente, na 
era de Kali os homens de classe inferior, sem treinamento, ocupam o 
posto de governante por força de votos populares, e, ao invés de prote- 
gerem os sofredores, esses homens criam uma situação completa- 
mente intolerável para todos. Tais governantes gratificam-se ilegal- 
mente à custa do conforto dos cidadãos, e desse modo a casta mãe Terra 
chora de ver a condição deplorável de seus filhos, tanto homens 
quanto animais, Este é o futuro do mundo na era de Kali, em que a 
irreligiosidade prevalece muito notavelmente. E na ausência de um rei 
competente: para restringir as tendências irreligiosas, educar as pes- 
soas sistematicamente no ensinamento do Srimad-Bhágavatam limpa- 
rá a atmosfera nublada de corrupção, suborno, extorsão, etc. 


VERSO 28 


al dl aa Aa | 
ERA ak SAR RN 


iti dharmam mahim caiva 
süntvayitvà mahá-rathah 

nisatam àdade khadgam 
kalaye ' dharma-hetave 


iti-assim; dharmam-=a personalidade da Religião; mahim-—=a Terra; 
ca--também; eva—como;.sántvayitvà—após apaziguar; maha-rathah— 
o general que podia lutar sozinho com milhares de inimigos; nisatam— 
afiada; âdade-pegou; khadgam-espada; kalaye--para matar o Kali 
personificado; adharma—irreligiáo; hetave—a causa fundamental. 
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TRADUCAO 
Maharaja Pariksit, que podia lutar sozinho com mil inimigos, 
assim apaziguou a personalidade da Religiáo e a Terra. Entáo ele 
pegou sua espada afiada para matar a personalidade de Kali, 
que é a causa de toda a irreligião. 


SIGNIFICADO 

Como se descreveu acima, a personalidade de Kali é aquele que co- 
mete deliberadamente todas as espécies de atos pecaminosos que são 
proibidos nas escrituras reveladas. Esta era de Kali certamente se en- 
cherá de todas as atividades de Kali, mas isso não significa que os 
líderes da sociedade, os chefes executivos, os homens inteligentes e 
eruditos, ou, acima de tudo, os devotos do Senhor devam sentar-se 
comodamente e ficar insensíveis às reações da era de Kali. Na estação 
das chuvas certamente haverá chuvas profusas, mas isso não significa 
que os homens não devam tomar medidas para proteger-se das chuvas. 
É dever dos líderes executivos do estado, e também de outros, tomar 
todas as providências necessárias contra às atividades de Kali ou das 
pessoas influenciadas pela era de Kali; e Maharája Pariksit é o lider 
executivo ideal do estado, pois de imediato ele estava pronto a matar a 
personalidade de Kali com sua espada afiada. Os administradores não 
devem simplesmente baixar resoluções para medidas contra a corrup- 
ção, senão que devem estar prontos com espadas afiadas para matar as 
pessoas que criam corrupções desde o ponto de vista dos Sástras 
reconhecidos. Os administradores não podem prevenir atividades cor- 
rúptas se derem permissão de funcionarem casas de vinho. Eles devem 
fechar imediatamente todas as casas de drogas intoxicantes e de vinho, 
e impor penas, inclusive a pena de morte, para aqueles que se entre- 
gam a hábitos de intoxicação de toda a espécie. Esta é a maneira de 
parar com as atividades de Kali, como mostra aqui Maháraja Pariksit, 
o mahá-ratha. 


VERSO: 29 


d Raiga fiaa ra | 
ae fiat mum afge: IRI 
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tam jighanisumabhiprerva 

vihaya nrpa-láñchanam 
tat-pâda-milam Sirasã 

samagád bhaya-vihvalah 


tam—lhe; jighamsum—desejando matar; abhipretya—sabendo bem 
disso; vihaya—deixando de lado; nrpa-lánchanam—a roupa de rei; tat- 
pâda-miilam—a seus pés; Sirasã-com a cabeça; samagãt—rendeu-se 
plenamente; bhaya-vihvalah--compelido pelo medo. 


TRADUÇÃO 

Quando a personalidade de Kali entendeu que o rei desejava 
matá-lo, ele abandonou imediatamente a roupa de rei e, compe- 
lido pelo medo, rendeu-se completamente a ele, prostrando sua 
cabeça. 

SIGNIFICADO 

A veste real da personalidade de Kali é artificial. A veste real é ade- 
quada a um rei ou ksatriya, mas quando um homem de classe inferior 
veste-se artificialmente como rei, sua verdadeira identidade é revelada 
pelo desafio de um ksatriya autêntico como Mahãraja Pariksit. O verda- 
deiro ksatriya nunca se rende. Ele aceita o desafio de seu rival ksarriya 
€ luta, ou para morrer, ou para vencer. O verdadeiro ksatriya desco- 
nhece a rendição, Na era de Kali há muitos farsantes vestidos como 
administradores e líderes executivos e que se fazem passar, por tais, 
mas sua verdadeira; identidade é revelada quando eles são desafiados 
por um ksatriya verdadeiro. Portanto, quando a personalidade de Kali 
vestida artificialmente viu que não tinha capacidade de lutar contra 
Maháraja Pariksit, ele prostrou sua cabeça como um subordinado e 
abandonou sua veste real. 


VERSO 30 


Rd edi: a das: | 
"aperit A A Mol 
patitam pâdayor virah 
krpayà dina-vatsalah 


Saranyo nàvadhic chlokya 
üha cedar hasann iva 
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patitam—caído; padayoh—aos pés; virah—o herói: krpayã--por com- 
paixão; dina-vatsalah—bondoso com os pobres; saranyah —aquele que 
é qualificado para aceitar rendição; na--não; avadhit-matou; slokyah= 
aquele-que é digno de-ser celebrado; áha=dito; ca—também; idam= 
este; hasan-sorrindo; iva—como. 


TRADUCAO 

Maharája Pariksit, que era qualificado para aceitar rendição 
e digno de ser celebrado na história, não matou o pobre Kali ren- 
dido e caído, mas sorriu compassivamente, pois eleera bondoso 
comos pobres. ' 

SIGNIFICADO 

Nem sequer um Ksatriya comum mata uma: pessoa rendida; o-que 
dizer, entào, de Maharaàja Pariksit, que era por natureza compassivo e 
bondoso com os pobres? Ele estava sorrindo porque Kali, artificial- 
mente vestido, havia revelado sua identidade como homem de classe 
inferior, e ele estava pensando quão irônico era que embora ninguém 
escapasse de sua espada afiada quando ele desejava matá-lo, o pobre 
Kali-de classe inferior estava sendo poupado por sua oportuna rendição. 
A glória e a bondade de Mahãraja Pariksit são, portanto, celebradas na 
história. Ele era um imperador bondoso e compassivo; plenamente 
digno de aceitar rendição mesmo de seu inimigo. Assim, a personali- 
dade de Kali foi salva pela vontade da Providência. 


VERSO 31 


quem 
aod gat 
ara a A! 
3 ña ma aa 
43 RO eee: atl 


ràjovàca 
na te gudákesa-yaso-dharánám 
baddhanjaler vai bhayam asti kincit 
na vartitavyam bhavatá kathañcana 
ksetre madiye tvam adharma-bandhuh 
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rãjã uváca=0 rei disse; na—nào; te—teu; gudákesa—Arjuna; yasah- 
dharánam—de nós que herdamos a fama; baddha-añjaleh: 
mãos postas; vai=certamente;  bhayam—temer; “asti=há; kiñcit— 
mesmo uma leve; na-nem; vartitavyam—pode ter permissão de viver; 
bhavatã-por ti; katharicana-de qualquer modo; “ksetre=na' terra; 
madiye-em meu reino; tvam-tu; adharma-bandhuh—o amigo da 
irreligião. 





TRADUÇÃO 
Então o rei disse o seguinte: Nós herdamos a fama de Arjuna; 
portanto, uma vez que te rendeste com mãos postas não precisas 
temer por tua vida. Mas náo podes permanecer em meu reino, 
pois és o amigo da irreligiáo. 


SIGNIFICADO 
A personalidade de Kali, que é o amigo de todas as espécies de ir- 
religiosidade, pode ser perdoada caso se renda, mas em todas as'cir- 
cunstâncias ele não: pode: ter permissão de 'viver como cidadão em 
qualquer parte de um estado próspero. Os Pândavas eram representan- 
tes designados da Personalidade de Deus, o Senhor Krsna, que pratica: 
mente provocou a Guerra de Kuruksetra, mas não por algum interesse 
pessoal. Ele queria que um rei ideal como Mahárája Yudhisthira e seus 
descendentes como Mahárája Pariksit governassem o mundo, e por- 
tanto um rei responsável como Maharája Pariksit não podia permitir 
que o amigo da irreligião prosperasse em seu reino, à custa da boa 
fama dos Pândavas. Esta, e não outra, é a maneira de preservar da cor- 
rupção o estado. Os amigos da irreligiosidade devem ser banidos do 

estado, e isso salvará o estado da corrupção; 


VERSO 32 

sto mit RÈ 
ASA: l 

AAT Aria 


AA AAA A RR 
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tvàm vartamánam nara-deva-dehesv 
anupravrtto ' yam adharma-pügah 

lobho 'nrtam cauryam anaryam ariho 
jyesthá ca maya kalahas ca dambhah 


tvám—tu; vartamánam—enquanto presente; nara-deva—um homem- 
deus, ou um rei; dehesu—=n0 corpo; anupravrttah=ocorrendo em toda 
a parte; ayam-todos esses; adharma-princípios irreligiosos; pagah— 
nas massas; lobhah—cobica;  anrtam—falsidade;.. cauryam—roubo; 
anãryam-—descortesia; . amihah-—traicào; .. jyesthü—infortünio; ca—e; 
máyá—trapaga; kalahah—desavenga; ca—e; dambhah—vaidade. 


TRADUÇÃO 
Se a personalidade de Kali, a irreligião, recebe permissão de 
agir como homem-deus ou líder executivo, certamente abunda- 
rão os princípios irreligiosos como cobiça, falsidade, roubo, des- 
cortesia, traição, infortúnio, trapaça, desavença e vaidade. 


SIGNIFICADO 

Os princípios da religião, a'saber, austeridade, limpeza, misericór- 
dia e veracidade, como já discutimos, podem ser seguidos pelo segui- 
dor-de qualquer fé. Não há necessidade de converter-se de hindu em 
maometano, ou em cristão, ou alguma outra fé-e, assim; tornar-se 
um renegado e não seguir os princípios da religião. A religião Bhága- 
vatam insiste em que se sigam os princípios da religião. Os princípios 
da religião não são os dogmas ou princípios regulativos de uma deter- 
minada fé. Esses princípios regulativos podem ser diferentes em ter- 
mos-dos respectivos tempo e lugar. A pessoa tem que ver que as metas 
da-religião sejam alcançadas. Aferrar-se aos dogmas e fórmulas sem 
alcançar os princípios reais nào é bom. Pode ser que um estado secular 
seja imparcial com algum tipo de fé particular, mas o'estado nào pode 
ser indiferente aos princípios da religiào, como mencionados acima. 
Porém, na era de Kali os líderes executivos do estado serão indiferen- 
tes a tais princípios religiosos, e por isso:sob seu patrocínio:os oponen- 
tes dos princípios religiosos, tais como cobiça, falsidade, trapaça e 
furto seguir-se-ào naturalmente, e assim a propaganda que clama para 
acabar com a corrupção no estado não terá sentido. 
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VERSO 33 


a fe aont 

me a q a! 
XWHi ña ad 

Rat RRA 


na vartitavyam tad adharma-bandho 
dharmena satyena ca vartitavye 

brahmávarte yatra yajanti yajñair 
yajñesvaram yajña-vitána-vijnáh 


na-não; vartitavyam—mereces permanecer; tat—portanto; adharma— 
irreligiosidade; bandho—amigo; dharmena=com a réligiño; satyená— 
com a verdade; ca--também; vartitavye—estando situado em; brahma- 
ávarte—lugar onde se executa sacrifício; yatra—onde; yajantizexecu- 
tam devidamente; yajñaih=pelos sacrifícios ou serviços devocionais; 
yajna-i$varam—ao Senhor Supremo, a Personalidade de Deus; yajna— 
sacrificio; vitana—espalhando; vijnah—expertos, 





TRADUÇÃO 
Portanto, ó amigo da irreligião, tu não mereces permanecer 
num lugar onde os expertos realizam sacrifícios de acordo com a 
verdade e os princípios religiosos para a satisfação da Suprema 
Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 

Yajnesvara, ou a Suprema Personalidade de Deus, é o beneficiário 
de todos os tipos de cerimônias sacrificatórias. Essas cerimônias sacri- 
ficatórias são diversamente prescritas nas escrituras: para diferentes 
eras.-Em outras palavras, sacrifício significa aceitar a supremacia do 
Senhore desse modo executar atos pelos quais o Senhor possa ser sa- 
tisfeito sob todos os aspectos: Os ateístas não acreditam na existência 
de-Deus e não executam nenhum: sacrifício para a satisfação do 
Senhor. Qualquer lugar ou país onde a supremacia do" Senhor seja 
aceita e; assim, se execute sacrifício, chama-se brahmávarta. Há dife- 
rentes países em diferentes partes do mundo, e pode ser que cada país 
tenha diferentes tipos de:sacrifícios para satisfazer o Senhor Supremo, 
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mas o ponto central de satisfazé-IO é indicado no Bhagavatam, e trata- 
se da veracidade: O princípio básico da religião é a veracidade, e a 
meta última de todas as religiões é satisfazer o Senhor. Nesta era de 
Kali, a maior fórmula comum de sacrifício é o sarikirtana-yajha. Esta 
é a opinião dos peritos que sabem como propagar o processo de yajña. 
O Senhor Caitanya pregou este método de yajiia, e compreende-se 
deste verso que o método sacrificatório de sarikirtana-yajña pode: ser 
realizado em toda e qualquer parte, para expulsar a personalidade de 
Kali e salvara sociedade humana de cair vítima da influência da era. 


VERSO 34 


Mensis 3 mí 
I 
Sa FAT 
RR 


yasmin harir bhagaván ijyamána 
ijvâtma-múrtir yajatâm Sar tanoti 

kámán amoghán sthira-jaigamánám 
antar bahir vâyur ivaisa átmá 


yasmin—nessas cerimônias sacrificatórias; harih-o Senhor Su- 
premo; bhagaván—da Personalidade de Deus; ijyamânah—sendo ado- 
rado; ijya-átma=a alma de-todas as deidades adoráveis; múrtih—nas 
formas; yajatam—aqueles que adoram; Sam—bem-estar; tanoti=es- 
palha; kdmáan—desejos; amoghán—inviolável; sthira-jaigamánám—de 
todos os seres móveis e imóveis; antah—dentro; bahih=fora; vayuh= 
ar; iva—como; esah—todos eles; ármá—alma espiritual. 


TRADUÇÃO 
Em todas as cerimônias sacrificatórias, embora às vezes se 
adore um semideus, o Senhor Supremo, a Personalidade de 
Deus, é que é adorado porque Ele é a Superalma de todos, e 
existe dentro e fora, como o ar. Assim, é unicamente Ele quem 
concede todo o bem-estar ao adorador. 
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SIGNIFICADO 

Ainda que ás vezes se veja adorar semideuses como Indra-e Candra 
e'receberem oferendas sacrificatórias, contudo as recompensas de tais 
sacrifícios são concedidas ao adorador pelo Senhor Supremo, e é uni- 
camente;o Senhor quem pode oferecer todo o bem-estar ao adorador. 
Os -semideuses, embora adorados, nada podem fazer sem a sanção do 
Senhor, porque. o:Senhor é a Superalma de todos os seres, tanto os 
móveis quanto os imóveis. 

No: Bhagavad-gitã (9.23) o próprio Senhor: confirma isso no se- 
guinte sloka: 


ye 'pyanya-devarã-bhakta 
vajante sraddhayânvitâh 

te ' pi mám eva kaunteya 
yajanty avidhi-púrvakam 


“Tudo que um homem possa sacrificar a outros deuses, ó filho de 
Kunti, realmente destina-se a Mim, mas é oferecido sem compreensão 
verdadeira.” 

O fato é que o Senhor Supremo é único e incomparável. Não há 
outro Deus além do próprio Senhor. Assim, o Senhor Supremo é eter- 
namente transcendental à criação material. Mas há muitos que adoram 
ses como o sol, a lua € Indra, que são apenas representantes 
do Senhor Supremo. Esses semideuses são representações 
qualitativas indiretas do Senhor Supremo. Um acadêmico erudito ou 
devoto, contudo, sabe quem é quem. Portanto ele adora diretamente o 
Senhor Supremo e não se deixa desviar pelas representações materiais 
qualitativas, Aqueles que não são tão eruditos adoram essas represen- 
tações materiais qualitativas, mas sua adoração é incerimoniosa por- 
que é irregular. 





VERSO 35 
qa sas 


dia a aaa! 
gefta e 


súta uváca 
pariksitaivam adistah- 
sa kalir játa-vepathuh 


Punição e Recompensa de Kali 


tam udyatâsim dhedam 
danda-pânim ivodyatam 


sútah' uvâca-Sri Súta Gosvâmi disse; pariksita-por Maháraja 
sity evam-assim; àádistah—sendo ordenado; sah—ele; kalih—a 
personalidade de Kali; jata—havia; vepathuh—tremendo; tam—lhe; 
udyata—levantada; asim—espada; aha-disse; idam-=assim; danda- 
pánim—Yamaraja, a personalidade da Morte; iva-como; udyatam— 
quase pronto. 





TRADUÇÃO 
Sri Süta Gosvàmi disse: A personalidade de Kali, sendo assim 
ordenada por Maharaja Pariksit, começou a tremer de medo. 
Vendo o rei diante dele como Yamarája, pronto para matá-lo, 
Kali falou ao rei da seguinte maneira. 


SIGNIFICADO 

O rei estava pronto para matar imediatamente a' personalidade de 
Kali, logo que ele desobedecesse a sua ordem. De outra forma, O rei 
nào tinha nenhuma objeção para permitir-lhe a prolongação de sua 
vida. A personalidade de Kali, também, após tentar de várias 'manei- 
ras livrar-se da punição, decidiu que deveria render-se a ele, e assim 
começou a tremer de medo etemer por sua vida. O rei, ou o líder exe- 
cutivo, deve ser forte o bastante para enfrentar a personalidade de Kali 
como a personalidade da Morte, Yamarája. A ordem do rei deve ser 
obedecida, pois de outro modo a vida do réu está em risco: Esta é a 
maneira de governar as personalidades de Kali que perturbam a vida 
normal dos cidadãos do estado. 


VERSO 36 


A 
ARA A d 
sA a R amga NRI 


kalir uváca 
yatra kva vatha vaisyâmi 
sarva-bhauma tavajnayá 
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laksaye tatra tatrapi 
tvàm üttesu-Sarüsanam 


kalih uvâca-a: personalidade de Kali disse; yatra-em qualquer 
parte; kva-e em toda a parte; vá=ou; atha—disso; vatsyámi—residirei; 
sárva-bhauma=ó senhor (ou imperador) da Terra; tava—tua; ajnaya— 
pela ordem; laksaye-eu vejo; tatratatra-em toda e qualquer parte; 
api-também;» tvâm—Vossa' Majestade; arta-tomados; isu-flechas; 
Sarásanam—arcos. 


TRADUCAO 
Ó Majestade, mesmo que eu possa viver toda e qualquer 
parte sob tua ordem, ver-te-ei somente a ti com arco e flechas 
para onde quer que eu olhe, 


SIGNIFICADO 

A personalidade de Kali pôde ver que Maharája Pariksit era o impe- 
rador de todas as terras-em todo o mundo, e que, assim, em qualquer 
parte onde vivesse: teria de: enfrentar a mesma atitude do rei. A: per- 
sonalidade. de. Kali destinava-se à maldade, e Mahārāja Parikşit 
destinava-se a subjugar toda a espécie de patifes malfeitores, especial- 
mente a personalidade de Kali, Seria melhor, portanto, para a perso- 
nalidade de Kali, ter sido morta pelo rei naquele mesmo instante e 
lugar, ao invés de ser morta em alguma outra parte. Ele era, afinal de 
contas, uma alma rendida diante do rei, e isso para que o rei fizesse 
com ele aquilo que julgasse necessário. 


VERSO 37 


aA hyat dg em figa d 
$e fa ra nf riste IO 


tan me dharma-bhrtâm srestha 
sthânam nirdestum arhasi 

yatraiva niyato vatsya 
atisthams te 'nusasanam 


tat—portanto; me—mim; dharma-bhrtâm-—de todos os protetores da 
religião; srestha—ó líder; sthânam-lugar; nirdestum—fixa; arhasi— 
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faze-o assim; yatra—onde; eva—certamente; niyatah—sempre; vatsye— 
possa residir; atisthan—permanentemente situado; re—teu; amusa- 
sanam-sob teu governo. 
TRADUÇÃO 
Portanto, ó líder entre os protetores da religião, por favor, 
fixa para mim algum lugar ónde eu possa viver permanentemente 
sob a proteção de teu governo. 


SIGNIFICADO 

A personalidade de Kali dirigiu-se a Mahãrája Pariksit como o líder 
entre os protetores da religiosidade porque o rei absteve-se de matar 
uma pessoa que se rendera a ele. Uma alma rendida deve receber toda 
a proteção, mesmo que seja um inimigo: Este é o princípio da religião. 
E nós podemos apenas imaginar que espécie de proteção é dada pela 
Personalidade de Deus à pessoa que se rende'a Ele, não como um 
inimigo, mas como um servidor devotado. 'O Senhor protege a alma 
rendida de todos os pecados é de todas as ações resultantes de atos 
pecaminosos (Bg. 18:66). 


VERSO 38 

qa um 
cr dl aña 
quae a a rg MIR 


süta uváca 
abhyarthitas tadá tasmai 
sthànüni kalaye dadau 
dyütam pánam striyah sünà 
yatràdharma$ catur-vidhah 


sütah uváca—Süta Gosvàmi disse; abhyarthitah—sendo assim soli- 
citado; radá—naquele momento; rasmai—a ele; sthanâni—lugares; 
kalaye-à personalidade de Kali; dadau—deu-lhe permissão; dyútam— 
jogos; pánam—bebedeira; striyah—associacáo ilícita com mulheres; 
súna—abatimento de animais; yatra—onde quer que; adharmah—ativi- 
dades pecaminosas; catuh-vidhah—quatro tipos de. 
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TRADUÇÃO 
Süta Gosvâmi disse: Mahãraja Pariksit, sendo assim solicitado 
pela personalidade de Kali, deu-lhe permissão de residir em lu- 
gares onde se realizassem jogos, bebedeiras, prostituição e abati- 
mento de animais. 


1 " SIGNIFICADO 

Os princípios básicos da irreligiosidade, tais como o orgulho, a 
prostituição, a intoxicação e a falsidade, neutralizam os quatro princí- 
pios da religião, a saber, austeridade, limpeza, misericórdia e veraci- 
dade. A personalidade de Kali recebeu permissão de viver em quatro 
lugares. particularmente. mencionados pelo rei, ou seja, o lugar de 
jogos, o lugar de prostituição, o lugar de bebedeiras e o lugar de abati- 
mento de animais. 

Srila Jiva Gosvâmi declara que a embriaguez contrária aos princí- 
pios das escrituras, tais como o sautramani-vajna, a associação com 
mulheres fora do casamento e a matança de animais contrária aos pre- 
ceitos das escrituras são atos irreligiosos. Nos Vedas há dois diferentes 
tipos de preceitos para os pravritas, ou aqueles que estão ocupados no 
gozo material, e para os nivrttas, ou aqueles que estão liberados do 
cativeiro material. O preceito védico para os pravrttas é de regularem 
gradualmente suas atividades e orientá-las ao caminho da liberação. 
Portanto, para aqueles que estão no estágio mais baixo de ignorância 
e que se entregam a vinho, mulheres e carne, recomenda-se às vezes 
beber através da execução do sautrâmani-yajia, a associação com 
mulheres através do casamento e comer carne através de sacrifícios. 
Essas recomendações encontradas na literatura védica destinam-se a 
uma classe particular de homens, e não a todos. Mas por serem precei- 
tos dos Vedas para tipos particulares de pessoas, essas atividades dos 
pravrttas não são consideradas adharma. O alimento de um homem 
pode ser veneno para outros; analogamente, aquilo que é recomendado 
para aqueles que estão no modo da ignorância pode ser veneno para 
aqueles que estão no modo da bondade. Srila Jiva Gosvâmi Prabhu, 
portanto, afirma que as recomendações encontradas nas escrituras 
para uma determinada classe de homens não devem de forma alguma 
ser consideradas adharma, ou irreligiosas. Mas, de fato, tais ativida- 
des são adharma, e nunca devem ser encorajadas. As recomendações 
nas escrituras não se destinam a incentivar fal adharma, mas regular 
gradualmente o adharma necessário rumo ao caminho de dharma, 
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Seguindo os passos de Mahãrája Pariksit, é dever de todos os chefes 
executivos de estado zelarem para que os princípios da religião, a 
saber, austeridade, limpeza. misericórdia e veracidade, sejam estabe- 
tecidos no estado, e que os princípios da irreligião, a'saber, orgulho, 
companhia feminina ilícita ou prostituição, intoxicação e falsidade, 
sejam coibidos de todos os modos. E para fazer o melhor uso de um 
mau negócio, a personalidade de Kali pode ser transferida a lugares de 
jogos, bebedeiras, prostituição e matadouros, caso haja locais desse 
tipo. Aqueles que são viciados nesses hábitos irreligiosos podem ser re- 
gulados pelos preceitos da escritura. Em nenhuma circunstância devem 
eles ser encorajados por qualquer estado. Em outras palavras, o estado 
deve parar categoricamente com toda a espécie de jogos, bebedeiras, 
prostituição e falsidade. O estado que deseja erradicar a corrupção pela 
maioria pode introduzir os princípios da rel da seguinte maneira: 

1. Dois jejuns compulsórios por mês, se não mais (austeridade). 
Mesmo do ponto de vista econômico, esses dois dias de jejum por més 
no estado pouparão toneladas de alimentos, e o sistema também atuará 
muito favoravelmente sobre a saúde geral dos cidadãos. 

2. Deve haver casamento compulsório de rapazes e moças que al- 
cancem as idades de vinte e quatro e dezesseis anos, respectivamente. 
Não há mal na co-educação nas escolas e faculdades, desde que os 
rapazes e moças sejam devidamente casados; e no caso de qualquer 
ligação íntima entre rapazes e moças estudantes eles devem ser casa- 
dos adequadamente, sem relação ilícita. O ato do divórcio está incen- 
tivando a prostituição, e deve ser abolido. 

3.Os cidadãos do estado devem dar em caridade até cinquenta por 
centó de sua renda com o propósito de criar uma atmostera espiritual 
no estado ou na sociedade humana, tanto individual quatito coletiva- 
mente. Eles devem pregar os princípios do Bhâgavatam através de 
(a) karma-yoga, ou fazer tudo para a satisfação do Senhor, (b) audição 
regular do Srimad-Bhügavatam da parte de pessoas autorizadas ou al- 
mas realizadas, (c) cantar as glórias do Senhor congregacionalmente nó 
lar ou em locais de adoração, (d) prestar toda a espécie de serviço aos 
bhágavatas ocupados em pregar o Srimad-Bhagavatam, e (e) residir 
num lugar onde a atmosfera esteja saturada de consciência de Deus. Se 
o estado se'regular pelo'processo acima, naturalmente haverá cons- 
ciência de Deus em toda a parte. 

Os jogos de qualquer espécie, mesmo os empreendimentos 'especu- 
lativos de negócios, são considerados degradantes, e quando os jogos 
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são estimulados no estado a veracidade desaparece por completo, Per- 
mitir que rapazes e moças permaneçam solteiros além das idades 
acima mencionadas e licenciar matadouros de toda a espécie são coi- 
sas que devem ser imediatamente proibidas. Os carnívoros podem 
receber permissão de comer carne da maneira mencionada nas escritu- 
ras, e não de outro modo. A intoxicação de qualquer espécie— mesmo 
fumar cigarros, mascar tabaco ou beber chá — deve ser proibida. 


VERSO 39 


TR ST À 
a a wn cb dw vam MRS 


punas ca yàcamánáya 
jàta-rüpam adát prabhuh 

tato 'nrtam madam kâmam 
rajo vairañ. ca pañcamam 


punah—novamente; ca—também; yácamanáya—ao pedinte; jàra- 
rúpam=0uro; adát—=deu; prabhuh—o rei; tatah—pelo que; anrtam— 
falsidade; madam--intoxicação; kâmam-—luxúria: rajah—por causa de 
um estado de espírito apaixonado; vairam-inimizade; ca-também; 
pañcamam—o quinto. 





TRADUÇÃO 
A personalidade de Kali pediu algo mais, e por causa de seu 
pedido, o rei deu-lhe permissão de viver onde houvesse ouro, 
porque onde quer que haja ouro também há falsidade, intoxi- 
cação, luxúria, inveja e inimizade. 


SIGNIFICADO 

Embora Mahārāja Parīkşit tivesse dado a Kali permissão de viver 
em quatro locais, era-lhe muito difícil encontrar os locais, porque du- 
rante o reino de Mahãrája Pariksit não havia lugares assim. Portanto, 
Kali pediu ao rei para dar-lhe algo prático que pudesse ser utilizado 
para seus propósitos nefastos. Assim, Mahãrâja Pariksit deu-lhe per- 
missão de viver num lugar onde houvesse ouro, porque onde quer que 
haja ouro há todas as quatro coisas acima mencionadas, e acima de 
tudo também, há inimizade. Desse modo a personalidade de Kali 
converteu-se em lastro-ouro. Segundo o Srimad-Bhagavatam, o ouro 
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encoraja a falsidade, a intoxicação, a prostituição, a inveja e a inimi- 
zade. Mesmo o câmbio e o dinheiro circulante baseado no lastro-ouro 
são maus. A moeda com lastro de ouro baseia-se na falsidade, porque 
o papel-moeda corrente não está em paridade com a reserva de ouro. O 
princípio básico é a falsidade, porque as cédulas correntes são emiti- 
das em quantidades de valor que ultrapassam a verdadeira reserva de 
ouro. Essa inflação artificial de moeda corrente por parte das autorida- 
des incentiva a prostituição da economia do estado. O preço das mer- 
cadorias torna-se artificialmente inflacionado por causa do dinheiro 
falso, ou das cédulas correntes artificiais. O dinheiro frio afasta o 
dinheiro quente. Ao invés de papel-moeda circulante, deve-se usar 
verdadeiras moedas de ouro para o câmbio, e isso acabará com a pros- 
tituição do ouro. Os ornamentos de ouro para-as mulheres podem ser 
permitidos sob controle, não de qualidade, mas de quantidade. Isso 
desencorajará a luxúria, a inveja e a inimizade. Quando houver verda- 
deiro ouro corrente na forma de moedas, à influência do ouro em pro- 
duzir falsidade, prostituição, etc., cessará automaticamente. Não 
haverá mais necessidade de um ministério contra a corrupção para 
apenas fomentar outro período de prostituição e falsidade de propósito. 


VERSO 40 


afta mt ara: ía: | 
atado qur ma a So 


amúni pañca sthánáni 

hy adharma-prabhavah kalih 
auttareyena dattáni 

nyavasat tan-nidesa-krt 


amúni—todos 'aqueles; pañca—cinco; sthünani—lugares; hi—certa- 
mente; adharma-ptincípios irreligiosos; prabhavah--encorajando; 
kalih=a era de Kali; auttareyena—pelo filho de Uttarà; dattáni—libe- 
rou; nyavasat—habitados; tat—por ele; nidesa-krt—orientado. 


TRADUÇÃO 
Assim, a personalidade de Kali, de acordo com as orientações 
de Mahárája Pariksit, o filho de Uttarã, recebeu permissão de 
viver naqueles cinco lugares. 
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SIGNIFICADO 

Desse modo a era de Kali começou com a padronização do ouro, e 
portanto a falsidade, a intoxicação, o abatimento de animais e a prosti- 
tuição tornam-se predominantes em todo © mundo, e a seção mais 
sadia da sociedade fica ansiosa por eliminar a corrupção. O processo 
de neutralização é sugerido acima, e todos podem tirar proveito dessa 
sugestão. 

VERSO 41 


añada qq 
far vira da M Ten 


athaitâni na seveta 
bubhüsuh purusah kvàcit 
visegato dharma-silo 
rájà loka-patir guruh 


atha--portanto; .etáni—todos esses; na— jamais; seveta—entrar em 
contato; bubhisuh-—aqueles que desejam o bem-estar; purusah—pes- 
soa; kvacit-sob quaisquer circunstâncias; visesarah—especificamente; 
dharma-silah-aqueles que estão no caminho progressivo da Jibe- 
ração; raja=o rei; loka-patih—lider público; guruh—=os bráhmanas e 
os sannyasis. 

TRADUÇÃO 

Portanto, qualquer pessoa que deseje o bem-estar progressivo, 
especialmente os reis, religiosos, líderes públicos, bráhmanas e 
sannyásis, não deve jamais entrar em contato com os quatro 
princípios irreligiosos acima mencionados. 


SIGNIFICADO 

Os bráhmanas sáo os preceptores religiosos para todas as outras 
castas, e Os sannydsis são os mestres espirituais para todas as castas e 
ordens da sociedade. Assim também o são o rei e os líderes públicos 
que são responsáveis pelo bem-estar material de toda a população. Os 
religiosos progressistas e aqueles que são seres humanos responsáveis. 
ou aqueles que não querem arruinar suas valiosas vidas humanas, de- 
vem abster-se de todos os princípios de irreligiosidade, especialmente 
o:contato ilícito com mulheres; Se um brahmana não é veraz, todos 
os seus pronunciamentos como bráhmana tornam-se. imediatamente 
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nulos é vazios. Se um sannyási liga-se ilicitamente com mulheres, todos 
os seus direitos como sannyási tornam-se imediatamente falsos. Ana- 
logamente, seo rei e o líder público são desnecessariamente orgulho- 
sos ou estão habituados a beber e fumar, certamente eles tornam-se 
desqualificados para executar atividades de bem-estar público. A ve- 
racidade é o princípio básico de todas as religiões. Os quatro líderes da 
sociedade humana, a saber, os sannyásis, o bráhmana, o rei eo líder 
público, devem ser postos à prova decisivamente com respeito a seu 
caráter e qualificação. Antes que alguém possa ser aceito como mestre 
espiritual ou mestre material da sociedade, ele deve ser posto à prova 
pelo critério de caráter acima mencionado. Pode ser que esses líderes 
públicos sejam menos qualificados quanto às qualificações acadêmicas, 
mas é principalmente necessário que eles se livrem da contaminação 
das quatro desqualificações, a saber, jogos, bebedeira, prostituição e 
abatimento de anim: 
VERSO 42 


qat aiat mar de ml 


sfide rure wil sp muda 181 


vrsasya nastàms trin pàdàn 
tapah saucam dayam iti 

pratisandadha àsvasya 
mahim:ca samavardhayat 


vrsasya—do touro (a personalidade da Religião): nastân—perdidas: 
trin=três;  pádán—pernas; - tapah—austeridade;  saucam—=limpeza; 
dayám—misericórdia; iri-assim; pratisandadhe=restabeleceu; ásvásya— 
através de incentivo ás: atividades; mahim—=a Terra; ca=e: sama- 
vardhayat—melhorou perfeitamente. 


TRADUÇÃO 
A seguir o rei restabeleceu as pernas perdidas da personali- 
dade da Religião [o touro], e através de incentivo às atividades 
melhorou suficientemente as condições da Terra. 


SIGNIFICADO 
Ao designar lugares: particulares para a personalidade de Kali, 
Maharája Pariksit praticamente enganou Kali. Na presença de Kali, de 
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Dharma: (sob a forma de um touro), e da Terra (sob a forma de uma 
vaca), ele podia realmente avaliar as condições gerais de seu reino, e 
portanto tomou de imediato medidas adequadas para restabelecer as 
pernas do touro, a saber, austeridade, limpeza e misericórdia. E para o 
benefício geral da população do mundo, ele providenciou que o esto- 
que de ouro fosse utilizado para a estabilização. O ouro é certamente 
um gerador de falsidade, intoxicação, prostituição, inimizade e vio- 
léncia, mas sob a orientação de rei ou líder público apropriados, de 
brâhmana ou de sannyási; o mesmo ouro pode ser apropriadamente 
utilizado para restabelecer as pernas perdidas do touro, a personali- 
dade da religião. 

Maháãrája Pariksit, portanto, assim como seu avô Arjuna, arrecadou 
todo o ouro ilícito guardado para manter as propensões de Kali e 
empregou-o' no" sarikirtana-yajra, de acordo coma instrução do 
Srimad- -Bhágavatam. Como sugerimos antes, a riqueza por nós acu- 
mulada deve ser dividida em três partes, para fins de distribuição, a 
saber, cinquenta por cento para o serviço ao Senhor, vinte e cinco por 
cento para os membros familiares e vinte e cinco por cento para neces- 
sidades pessoais. Gastar cinquenta por cento para-o serviço ao Senhor 
ou para a propagação do conhecimento espiritual na sociedade por 
meio do sarikirtana-yajha é a demonstração máxima de misericórdia 
humana. A população do mundo geralmente está em escuridão a res- 
peito do conhecimento espiritual, especialmente a respeito do serviço 
devocional ao Senhor, e, portanto, propagar o conhecimento transcen- 
dental sistemático do serviço devocional é a maior misericórdia que 
alguém pode demonstrar neste mundo. Quando todos forem ensinados a 
sacrificar cinquenta por cento de seu ouro acumulado para o serviço ao 
Senhor, com certeza aparecerão automaticamente a austeridade, a lim- 
pezae a misericórdia, e assim as três pernas perdidas da personalidade 
da religião serão automaticamente estabelecidas. Quando há suficiente 
austeridade, limpeza, misericórdia e veracidade, naturalmente a mãe 
Terra fica completamente satisfeita, e há muito pouca possibilidade de 
Kali infiltrar-se na estrutura da sociedade humana. 


VERSOS 43-44 


"pU queiras are aa 1 
Rar el ña tea 


Punição e Recompensa de Kali 


as a ast: sidade 1 
E ad RA LIVIO 


sa esa etarhy adhyásta 
ásanam párthivocitam 

pitâmahenopanyastam 
rájnáranyam viviksará 


áste *dhuná sa rajarsih 
kauravendra-sriyollasan 

gajahvaye mahà-bhágas 
cakravarti brhac-chravah 


sah-ele; esah-este; etarhi—agora; adhyáste—está governando; 
âsanam-o trono; párthiva-ucitam— justamente conveniente para um 
rei; pitàmahena—pelo avó; upanyastam—sendo legado: rájná—pelo 
rei; aranyam- floresta; viviksata—desejando; dste—ali está; adhuna— 


no momento; sah-este; rája-rsi—o sábio entre os reis; kaurava-indra— 

o líder entre os Kurus; $riyá—glórias; ullasan—espalhando: 

gajahvaye—em Hastinápura; mahá-bhagah—o afortunadíssimo; cakra- 
—o imperador; brhat-$raváh-—altamente famoso. 


TRADUÇÃO 
O afortunadíssimo imperador Mahãrãja Pariksit, a quem 
Mahárája Yudhisthira confiou o reino de Hastinápura quando 
este desejou retirar-se para a floresta, está agora governando o 
mundo com grande sucesso, devido a que o tornam glorioso as 
façanhas dos reis da dinastia Kuru. 


SIGNIFICADO 

As prolongadas cerimônias sacrificatórias empreendidas pelos sá- 
bios de Naimisãranya foram iniciadas pouco após o desaparecimento 
de Maharaja Pariksit. O sacrifício continuaria por mil anos, e sabe-se 
que no começo alguns dos contemporâneos de Baladeva, o irmão mais 
velho do Senhor Krsna, também visitaram o local do sacrifício. De 
acordo com algumas autoridades, também se usa o presente simples 
para indicar a margem de tempo mais próxima do passado. Neste sen- 
tido, o presente simples aplica-se aqui ao reino de Maharaja Pariksit. 
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O presente simples também pode ser usado para um fato contínuo. Os 
princípios de Maháraja Pariksit ainda podem ter prosseguimento, e a 
sociedade humana pode ainda ser melhorada se houver determinação 
por parte das autoridades. Podemos ainda purgar o estado de todas as 
atividades de imoralidade introduzidas pela personalidade de Kali se 
estivermos determinados a tomar medidas como Mahaãrãja Pariksit. 
Ele atribuiu alguns lugares a Kali, mas, de fato, Kali não pôde absolu- 
tamente encontrar tais lugares no mundo porque Mahãrája Pariksit es- 
tava estritamente vigilante em cuidar para que não houvesse lugar para 
jogos, bebedeiras, prostituição e abatimento de animais. Os adminis- 
tradores modernos querem banir. a corrupção do estado, mas tolos 
como são, não sabem como fazê-lo. Eles querem emitir licensas para 
casas de jogos e tabernas de vinho e outras drogas intoxicantes, bor- 
déis, hotéis de prostituição e cinemas, mas usam a falsidade em cada 
relacionamento, inclusive no seu próprio, e querem ao mesmo tempo 
expulsar a corrupção do estado. Querem o reino de Deus sem consciên- 
cia de Deus, Como pode ser possível ajustar dois temas contraditórios? 
Se desejamos expulsar a corrupção do estado, devemos primeiramente 
organizar a sociedade para aceitar os princípios da religião, a saber, 
austeridade, limpeza, misericórdia e veracidade, e para tornar as con- 
dições favoráveis devemos fechar todos os locais de jogo, tabernas, 
prostituição e falsidade. Essas são algumas das lições práticas das pá- 
ginas do Srimad-Bhágavatam. 





VERSO 45 


er qu: 
qa aree: sif qi erar efr: nett 


ittham-bhütanubhavo ' yam 
abhimanyu-suto nrpah 

yasya pálayatah ksaunim 
yüyam satraya diksitah 


ittham-bhüta—sendo assim; anubhavah—experiéncia; ayam-—deste; 
abhimanyu-sutah—filho de Abhimanyu; nrpah—o. rei; yasya—cujo; 
palayatah—por causa de seu governo; ksaunim—sobre a Terra; yúyam— 
todos vós; satraya—em executar sacrifícios; diksitah—iniciado. 
















Verso 45] Punição e Recompensa de Kali 









TRADUÇÃO 

Mahārāja Pariksit, o filho de Abhimanyu, é tão experiente 
que, em virtude de sua administração e patrocínio competentes, 
vós podeis executar um sacrifício como este. 

























SIGNIFICADO 

Os brühmanas e os sannyásis sào peritos no avanço espiritual da 
sociedade, ao passo que os ksatriyas ou os administradores são peritos 
na paz e prosperidade materiais da sociedade humana. Ambos são os 
pilares de toda a felicidade, e portanto eles destinam-se à plena coope- 
ração para o bem-estar comum. Mahārāja Parīkşit era experiente o 
bastante para afastar Kali de seu campo de atividades e por esse meio 
fazer o estado receptivo à iluminação espiritual. Se as pessoas comuns 
não são receptivas, é muito difícil inculcar nelas a necessidade da ilu- 
minação espiritual. Austeridade, limpeza, misericórdia e veracidade, 
os princípios básicos da religião, preparam o terreno para a recepção 
do avanço em conhecimento espiritual, e Mahárãja Pariksit tornou 
possível essa condição favorável. Desse modo os rsis de Naimisá- 
ranya foram capazes de executar os sacrifícios por mil anos. Em 
outras palavras, sem o apoio do estado, nenhuma doutrina de filosofia 
ou princípios religiosos pode avançar progressivamente. Deve haver 
completa cooperação entre os bráhmanas e os ksatriyas para esse bem 
comum. Mesmo até a época de Mahárája Asoka, o mesmo espírito 
prevalecia. O Senhor Buddha foi suficientemente apoiado pelo rei 
Asoka, e assim seu culto particular de conhecimento espalhou-se por 
todo o mundo. 











Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Primeiro 
Canto, Décimo-Sétimo Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado 
“Punição e Recompensa de Kali.” 




































































CAPÍTULO DEZOITO 


Mahaãraja Pariksit é Amaldiçoado por um 
Menino Brāhmana 






VERSO 1 


ga si 
A A vagão aaa mm] 
UR E GU RI 


súta uvâca 
yo vai drauny-astra-viplusto 
na mátur udare mrtah 
anugrahád bhagavatah 
krsnasyádbhuta-karmanah 




















sútah uváca—Sri Súta Gosvámi disse; yah—aquele que; vai=certa- 
mente; drauni-astra—pela arma do filho de Drona: viplustah=queimado 
por; na-nunca; mátuh--da màe; udare=no ventre: mrtah=encontrou 
sua morte; anugrahát- pela: misericórdia; bhagavatah-da Personali- 
dade de Deus; krsnasya—Krsna; adbhuta-karmanah=que age maravi- 
lhosamente. 













TRADUÇÃO 

Sri Súta Gosvâmi disse: Devido à misericórdia da Personali- 
dade de Deus, Sri Krsna, que age maravilhosamente, Mahãrája 
Pariksit, embora atacado pela arma do filho de Drona no ventre 
de sua mãe, não pôde ser queimado. 







SIGNIFICADO 

Os sábios de Naimisâranya ficaram admirados após ouvir'sobre a 
maravilhosa administração de Mahãraja Pariksit, especialmente com 
referência à punição contra a personalidade de Kali e a seu ato de fazé- 
ló completamente incapaz de causar qualquer mal dentro do reino. 
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Suta Gosvámi estava igualmente ansioso por descrever o nascimento e 
a morte maravilhosos de Mahãrãja Pariksit, e este verso é enunciado 
por Süta Gosvâmi para aumentar o interesse dos sábios de Naimi- 
sáranya. 


VERSO 2 


AA TIM | 
A EA maT: IR I 


brahma-kopotthitād yas tu 
taksakát prana-viplavát 

na sammumohorubhayad 
bhagavaty arpitàsayah 


brahma-kopa—fúria de um bráhmana; utthitát—causada por; yah— 
que era; fu—mas; taksakat—pela serpente alada; prána-viplavat—da 
dissolução da vida; na-nunca; sammumoha—estava dominado; 
urubhayar—grande medo; bhagavati-a Personalidade de Deus; 
arpita—rendido; dsayah—consciéncia. 


TRADUÇÃO 
Além disso, Mahãrája Pariksit estava sempre conscientemente 
rendido à Personalidade de Deus, e portanto ele não ficava teme- 
roso nem dominado pelo medo devido à serpente alada que iria 
picá-lo por causa da fúria de um menino bráhmana. 


SIGNIFICADO 

Um devoto rendido do Senhor chama-se narâyana-paráyana. Uma 
pessoa assim nunca teme qualquer lugar ou pessoa, nem mesmo a 
morte: -Para ele nada é tão importante como o Senhor Supremo, e 
assim ele dá igual importância ao céu e ao interno. Ele sabe bem que 
tanto o céu quanto o inferno .são criações do Senhor, e, da mesma 
forma, a vida e a morte são diferentes condições de existência criadas 
pelo Senhor. Mas em todas as condições é em todas as circunstâncias, 
a lembrança de Naráyana é essencial. O nãrayana-paráyana pratica 
isso constantemente. Mahãraja Pariksit era um desses devotos puros. 
Ele foi erroneamente amaldiçoado por um filho inexperiente de 
brühmana, que estava sob a influência de Kali, è Maharãja Pariksit 
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tomou isso como sendo enviado por Narâyana. Ele sabia que Narã- 
yana (o Senhor Krsna) o salvara quando ele estava sendo queimado no 
ventre de sua mãe, e se ele tivesse que ser morto por uma picada de 
serpente, isso ocorreria certamente pela vontade do Senhor. O devoto 
nunca se opõe à vontade do Senhor: qualquer coisa enviada por Deus é 
uma bênção para o devoto. Portanto Mahárája Pariksit não temia essas 
coisas nem tampouco elas o confundiam. Este é o sinal de'um devoto 
puro do Senhor. 


VERSO 3 


qua aa: a aada: | 
rada Rat a RR 


utsrjya sarvatah sangam 
vijnátàjita-samsthitih 

vaivâsaker jahau si; 
garigayvâm svam kalevaram 


utsrjva—após deixar de lado; sarvarah=tudo em volta: sarigam= 
associação: vijhata-tendo entendido: ajita juele-que nunca é con- 
quistado (a Personalidade: de Deus): saristhitih-=posição verdadeira: 
vaiyásakeh—ao filho de Vyása: jahau—abandonou: sisyah=como dis- 
cípulo; garigavam-=às margens do Ganges: svam—seu próprio: 
kalevaram—corpo material. 


TRADUCAO 
Além disso, após deixar todos seus associados, o rei rendeu-se 
como discípulo ao-filho de Vyasa [Sukadeva Gosvámi], e assim 
ele foi capaz de entender a verdadeira posição da Personalidade 
de Deus. 


SIGNIFICADO 
Aqui a palavra ajita é significativa. A Personalidade de Deus, Sri 
Krsna, é conhecido como Ajita, ou inconquistável, e Ele é assim sob 
todos os aspectos. Ninguém pode conhecer Sua verdadeira posição. 
Ele também é inconquistável pelo conhecimento. Temos ouvido sobre 
Seu dhama, ou lugar, a eterna Goloka Vrndãvana, mas há muitos eru- 
ditos que interpretam essa morada de diferentes maneiras. Porém, pela 
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graça de um mestre espiritual como Sukadeva Gosvâmi, a quem o rei 
entregou-se como o mais humilde discípulo, somos capazes de enten- 
der a verdadeira posição do Senhor, Sua morada eterna e Sua parafer- 
nália' transcendental naquele dháma, ou morada. Conhecendo a 
posição transcendental do Senhor e o método transcendental pelo qual 
uma: pessoa pode aproximar-se daquele dhama transcendental, o rei 
estava confiante sobre seu destino final, e por saber disso ele conse- 
guiu deixar de lado todas as coisas materiais, mesmo seu. próprio 
corpo, sem qualquer dificuldade de apego. No Bhagavad-gitã afirma- 
se que param drstvã nivartate: uma: pessoa pode abandonar toda 
ligação com o apego material quando é capaz de ver o param, ou a 
qualidade superior:das coisas; Do Bhagavad-gitã compreendemos a 
qualidade da energia do Senhor que é superior à qualidade material de 
energia, e pela graça de um mestre espiritual autêntico como Suka- 
deva Gosvâmi é completamente possível conhecer tudo sobre a ener- 
gia superior do Senhor, pela qual o Senhor manifesta Seu nome 
eterno, qualidades, passatempos, parafernália e variedades. A menos 
que se entenda totalmente essa energia superior ou eterna do Senhor, 
não é possível deixar a energia material, por mais que se especule teo- 
ricamente sobre a verdadeira natureza da Verdade Absoluta. Pela 
graga do Senhor Krsna, Maháraja Pariksit foi capaz de receber a mise- 
ricórdia de uma personalidade como Sukadeva Gosvâmi, e assim ele 
foi capaz de conhecer a verdadeira posição do Senhor inconquistável. 
É muito difícil encontrar o Senhor a partir das literaturas védicas, mas 
é muito fácil conhecê-lO pela misericórdia de um devoto liberado 
como Sukadeva Gosvâmi. 
VERSO 4 


ereta? rat aee | 
ARAN a Ue 


nottamasloka-vàrtanàm 
Jusatárh tat-kathamrtam 

syát sambhramo ' nta-kále ' pi 
smaratâm tat-padâmbujam 


na—nunca; uttama-sloka—a Personalidade dé Deus, a quem os hi- 
nos védicos celebram; vãrtânâm-—daqueles que vivem deles: jusatâm— 
daqueles que estão ocupados em; rat—Seus:; katha-amrtam-—tópicos 
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transcendentais sobre Ele; syat-assim acontece; sambhramah--concep- 
ção errónea; anta—no fim; kále-a tempo; api—também; smaratam— 
lembrando-se; tat—Seus; pada-ambujam—pés de lótus. 


TRADUÇÃO 
Isso sucedeu porque aqueles que dedicaram suas vidas aos 
tópicos transcendentais da Personalidade de Deus, a quem cele- 
bram os hinos védicos, e que estão constantemente ocupados em 
lembrar-se dos pés de lótus do Senhor, não correm o risco de ter 
concepções errôneas mesmo no momento final de suas vidas. 


SIGNIFICADO 
A perfeição máxima da vida alcança-se ao lembrar a natureza trans: 
cendental do Senhor no momento final de nossa vida. Essa perfeição 
da vida torna-se possível para alguém que tenha aprendido a verda- 
deira natureza transcendental do Senhor a partir dos hinos védicos 
cantados por uma alma liberada como Sukadeva Gosvâmi ou por al- 
guém nesta linha de sucessão discipular. Não há benefício em ouviros 


hinos védicos de algum especulador mental. Quando os mesmos são 
ouvidos de uma verdadeira alma auto-realizada e são adequadamente 
entendidos pelo serviço e submissão, tudo torna-se transparentemente 
claro. Assim, um discípulo submisso é capaz de viver transcendental: 
mente é continuar assim até o fim da vida. Através da adaptação cien- 
tífica, uma pessoa é capaz de lembrar-se do Senhor mesmo no fim da 
vida, quando o poder de lembrança se afrouxa devido à desorgani- 
zação das membranas corpóreas. Pará um homem comum, é muito di- 
fícil lembrar-se das coisas como elas são no momento da morte, mas 
pela graça do Senhor e de Seus devotos fidedignos, os mestres espiri- 
tuais, podemos obter essa oportunidade sem dificuldade. E foi isso o 
que aconteceu nó caso de Maharaja Pariksit. 


VERSO 5 


ar a sa aa | 
err errei TA IM 


tāvat kalir na prabhavet 
pravisto 'piha sarvatah 


| 
| 
|| 
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vávad iso mahân urvyâm 
abhimanyava eka-rát 


távat—enquanto; kalih—a personalidade de Kali; na—náo pode; 
prabhavet—prosperar; pravistah—penetrado; api—muito embora; iha— 
aqui;.sarvatah—em toda a parte; yavat-enquanto; isah—o senhor; 
mahán—grande; urvydm=poderoso; dbhimanyavah—o filho de. Abhi- 
manyu; eka-ráf—o ünico imperador. 


TRADUCAO 
Enquanto o grande e poderoso filho de Abhimanyu permane- 
cer como imperador do mundo nào haverá possibilidade de que a 
personalidade de Kali floresça. 





SIGNIFICADO 

Como já explicamos, a personalidade de Kali havia entrado na juris- 
dição desta Terra há muito tempo, e estava procurando uma oportuni- 
dade de espalhar sua influência por todo o mundo. Mas ele não podia 
fazer isso satisfatoriamente, devido à presença de Mahãrája Pariksit, 
Assim funciona um bom governo, Os elementos perturbadores como a 
personalidade de Kali tentarão sempre estender suas atividades nefas- 
tas, mas é dever do estado idôneo impedi-los por todos os meios. Em- 
bora Mahárája Pariksit atribuísse lugares para a personalidade de Kali, 
ao mesmo tempo ele não deu nenhuma oportunidade à personalidade 
de Kali de desencaminhar os cidadãos. 


VERSO 6 


A ada ra 
RAE: MUN 


yasminn ahani yarhy eva 
bhagavàn utsasarja gam 

tadaivehánuvrtto 'sãv 
adharma-prabhavah kalih 


yasmin—naquele; ahani—-mesmo dia; yarhi eva-no mesmo mo- 
mento; bhagaván—a Personalidade de Deus; utsasarja—deixou de 
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lado; gām—a Terra; tadā-naquele momento; eva=certamente; iha— 
neste mundo; anuvrttah—seguiu; asau—ele; adharma—irreligião; 
prabhavah-acelerando; kalih—a personalidade da desavença: 


TRADUÇÃO 
No mesmo dia e momento em que a Personalidade de Deus, o 
Senhor Sri Krsna, deixou esta Terra, a personalidade de Kali, 
que promove todos os tipos de atividades irreligiosas, veio a este 
mundo. 


SIGNIFICADO 

A Personalidade de Deus e Seu santo nome. qualidades, etc, são 
todos idênticos. A personalidade de Kali não era capaz de entrar na 
jurisdição da Terra devido à presença da Personalidade de Deus. E, da 
mesma forma, se há um arranjo para o constante cantar do 
nomes, qualidades, etc., da Suprema Personalidade de Deus, 
absolutamente nenhuma possibilidade de a personalidade de Kali en- 
trar. Esta é a técnica de expulsar a personalidade de Kali-do mundo. 
Na sociedade humana modernizada há grandes avanços na ciência ma- 
terial, como o invento do rádio para propagar o'som no ar. Assim, ao 
invés de vibrar algum som maçante para o gozo dos sentidos, se o 
estado providenciasse a distribuição do som transcendental fazendo 
ressoar o santo nome, a fama e as atividades do Senhor, como são 
autorizados no Bhagavad-gitá ou no Srimad-Bhágavatam, criar-se-ia 
então uma condição favorável e os princípios da religiáo seriam resta- 
belecidos no mundo, e assim os líderes executivos, que estão tão an- 
siosos por expulsar a corrupção do mundo, seriam exitosos. Nada é 
mau se usado adequadamente para o serviço ao Senhor. 





VERSO 7 


ATER SÊ GH ARA GAR | 
sara aa a genet atto tt 


nànudvesti kalim samrát 
sárariga iva sára:bhuk 

kusalany asu siddhyanti 
netarâni krtâniyar 
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na—nunca; anudvesti-invejoso; kalim—da personalidade de Kali; 
samrát—o imperador; sãram-ga-realista, como, as abelhas; iva— 
como; sára-bhuk-aquele que aceita a substância; kusalâni—-objetos 
auspiciosos; dsu—imediatamente; siddhyanti-tornam-se bem sucedi- 
dos; na—nunca; itarâni—que são inauspiciosos; krtáni—sendo executa- 
dos; yat—tanto quanto. 


TRADUÇÃO 
Maharaája Pariksit era um realista, assim como as abelhas que 
aceitam somente a essência [de uma flor). Ele sabia perfeita- 
mente bem que nesta era de Kali as coisas auspiciosas produzem 
bons efeitos imediatamente, ao passo que os atos inauspiciosos 
têm que ser realmente executados [para surtirem efeito). Assim, 
ele nunca teve inveja da personalidade de Kali. 


SIGNIFICADO 

A era de Kali é chamada de era caída. Nesta era caída, porque os 
seres vivos estão numa posição incômoda, o Senhor Supremo dá-lhes 
algumas facilidades especiais. Assim, pela vontade do Senhor, um ser 
vivo nào se torna vítima de um ato pecaminoso até que o ato seja real- 
mente executado. Em outras eras, simplesmente por pensar em execu- 
tar um ato pecaminoso, uma pessoa tornava-se vítima do ato. Pelo 
contrário, um ser vivo, nesta era, recebe os resultados de atos piedo- 
sos simplesmente por pensar neles.. Mahàràja Pariksit, sendo o rei 
mais erudito e experiente, pela graça do Senhor, não era desneces- 
sariamente invejoso da personalidade de Kali porque ele não pretendia 
dar-lhe nenhuma- oportunidade para executar qualquer ato pecami- 
noso. Ele protegeu seus súditos de caírem vítimas dos atos pecamino- 
sos da era de Kali, e ao mesmo tempo deu plena facilidade para a era 
de Kali, ao aquinhoá-la com alguns lugares particulares. No final do 
Srimad-Bhãgavatam se diz que muito embora todas as atividades 
nefastas da personalidade de Kali estejam presentes, há uma grande 
vantagem na era de Kali. Podemos alcançar a salvação simplesmente 
cantando o santo nome do Senhor; Desse modo Mahãrája Pariksit fez 
um esforço organizado para propagar o canto do santo nome do 
Senhor, e assim ele salvou os cidadãos das garras de Kali. É unica- 
mente devido a esta vantagem que às vezes grandes sábios desejam 
todo o bem para a era de Kali. Nos Vedas também se diz que através de 
conversação sobre as atividades do Senhor Krsna podemos livrar-nos 
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de todas as desvantagens 'da era de Kali. No início do Srimad- 
Bhágavatam também se diz que pela recitação do Srimad-Bhágavatam 
o Senhor Supremo torna-Se imediatamente cativo dentro de nossos co- 
rações. Essas são algumas das grandes vantagens da era de Kali, e 
Mahãrãja Pariksit aproveitou todas as vantagens e, sendo fiel a seu 
culto Vaisnavite, não cogitou nenhum mal contra a era de Kali. 


VERSO 8 


gary spp fee an | 
sow: quw A A zu duc 


kim nu bálesu sürena 
kalinà dhira-bhiruna 

apramattah pramattesu 
yo vrko nrgu vartate 


kim—que; nu—pode: ser; balesu—entre as pessoas menos inteligen- 
tes; sürena—pela poderosa; kalinã-pela personalidade de Kali; dhira= 
auto-controlados; bhiruna=por alguém que tem medo de; apramatiah= 
aquele que é zeloso; pramattesu—entre os descuidados; yah—aquele 
que; vrkah—tigre; nrsu—entre os homens; vartate—existe. 


TRADUÇÃO 
Mahāårāja Pariksit considerou que os homens menos inteligen- 
tes poderiam julgar a personalidade de Kali muito poderosa, 
mas que aqueles que fossem auto-controlados nada teriam a te- 
mer. O rei era poderoso como um tigre e zelava pelas pessoas 
tolas e descuidadas. 


SIGNIFICADO 

Aqueles que não são devotos do Senhor são descuidados e sem inte- 
ligência. A menos que a pessoa seja totalmente inteligente, ela não 
pode ser um devoto do Senhor. Aqueles que não são devotos do 
Senhor tornam-se vítimas das ações de Kali. Não será possível criar 
uma condição sadia na sociedade a menos: que estejamos preparados 
para aceitar os modos: de ação adotados por Mahãrãja Pariksit, i. e., a 
propagação do serviço devocional-ao Senhor para o homem comum. 
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VERSO 9 
aaa q qud wma 
RAEE RS 


upavarnitam etad vah 
punyam páriksitam mayá 

vásudeva-kathopetam 
akhyánam yad aprechata 


upavarnitam—quase tudo descrito; etai—todas essas; vah—a vós; 
punyam=piedoso; páriksitam—sobre Mahárája Pariksit; mayã-por 
mim; vásudeva—do Senhor Krsna; kathá=narragóes; upetam—em re- 
lação com; dkhyânam-=afirmações; yat=que; aprechata-vós me per- 
guntastes. 





TRADUÇÃO 
Ó sábios, conforme vós me perguntastes, agora já descrevi 
quase tudo a respeito das narrações sobre o Senhor Krsna em re- 
lação com a história do piedoso Mahãrája Pariksit. 


SIGNIFICADO 
O Srimad-Bhâgavatam é a história das atividades do Senhor. E as 
atividades do Senhor são realizadas em relação com os devotos do 
Senhor: Portanto, a história dos devotos não é diferente da história das 
atividades do Senhor Krsna. Uni devoto do Senhor considera em nível 
de igualdade tanto as atividades do Senhor quanto as de Seus devotos 
puros, pois todaselas são transcendentais. 


VERSO 10 


LU SED Aa | 
agora ga: aereas: ig ot 


ya yah kathá bhagavatah 
kathaniyoru-karmanah 

guna-karmasrayâh pumbhih 
sanisevyãs tã bubhisubhih 
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yah=tudo' o que; ydh=e qualquer coisa que; kathãh-tópicos; 
bhagavatah=sobre a Personalidade de Deus; kathaniya—deviam ser 
falados por mim; uru-karmanah--dEle, que age maravilhosamente; 
guna—qualidades transcendentai arma—faganhas incomuns; ásra- 
yah—envolvendo; pumbhih—pelas pessoas; samsevyah—que se deve 
ouvir; 1dh—todas elas; bubhúsubhih—por aqueles que desejam seu pró- 
prio bem-estar. 


TRADUÇÃO 
Aqueles que têm desejo de alcançar a completa perfeição na 
vida devem ouvir submissamente todos os tópicos que estão vin- 
culados com as atividades e qualidades transcendentais da Perso- 
nalidade de Deus, que age maravilhosamente. 


SIGNIFICADO 

A audição sistemática das atividades transcendentais, qualidades e 
nomes do Senhor Śri Krsna nos impulsiona rumo à vida eterna. Au- 
dição sistemática significa conhecé-1O gradualmente, de verdade e de 
fato, e esse ato de conhecé-10 de verdade e de fato significa atingir a 
vida eterna, como se afirma no Bhagavad-gitã. Essas atividades trans- 
cendentais e gloriosas do Senhor Sri Krsna são o remédio prescrito 
para neutralizar o processo de nascimento, morte, velhice e doença, 
que são considerados como as recompensas materiais para o ser vivo 
condicionado: A culminação deste estado perfectivo de vida é a meta 
da vida humana e o alcance de bem-aventurança transcendental. 


VERSO 11 
am ag 
wa sts eur lea quadifiga qq: 1 
qei da gara ad AN 
rsaya úcuh 
súta jiva samáh saumya 
sasvatir visadam yasah 
yas tvam Samsasi krsnasya 
martyánám amrtamhi nah 


rsayah ücuh—os bons sábios disseram; suta—ó Süta Gosvami; jiva— 
desejamos que vivas por; samáh-muitos anos; saumya-—grave; 
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sásvatih—eterna; visadam—particularmente; yasah-em fama; yah 
tvam-—porque tu; Sarisasi-falando muito bem; krsnasya-do Senhor 
Sri Krsna; martyânâm-—daqueles que morrem; amrtam-eternidade de 
vida; hi—certamente; nah—nossa. 


TRADUCAO 

Os bons sábios disseram: Ó grave Súta Gosvâmi! Oxalá tu vi- 
vas muitos anos e tenhas fama eterna, pois estás falando muito 
bem sobre as atividades do Senhor Krsna, a Personalidade de 
Deus. Para seres mortais como nós, isso é exatamente como 
néctar. 

SIGNIFICADO 

Quando ouvimos sobre as qualidades e atividades transcendentais 
da Personalidade de Deus, podemos sempre lembrar o que o próprio 
Senhor fala no Bhagavad-gitã (4.9), Seus atos, mesmo quando, Ele 
age na sociedade humana, são todos transcendentais, pois eles são 
todos acentuados pela energia espiritual do Senhor, que é distinta de 
Sua energia material.-Como se afirma no Bhagavad-gità, tais atos 
chamam-se divyam. Isso significa que Ele não age nem nasce como 
um ser vivo comum sob a custódia da energia material. Tampouco Seu 
corpo é material ou mutável como os dos seres vivos comuns. E 
aquele que entende este fato, seja da parte do Senhor, seja das fontes 
autorizadas, não renasce após deixar o atual corpo material. Uma alma 
iluminada assim é admitida ao reino espiritual do Senhor'e ocupa-se 
no transcendental serviço amoroso ao Senhor. Portanto, quanto mais 
ouvimos sobre as atividades transcendentais do Senhor, como são nar- 
radas no Bhagavad-gitã e no Srimad-Bhãgavatam, tanto mais pode- 
mos conhecer Sua natureza transcendental e assim fazer progresso 
definitivo no caminho de volta ao Supremo. 


VERSO 12 


SURG Pura? a l 
MAS MARA A RN 


Kkarmany asminn anásvase 
dhúma-dhúmrátmanám bhaván 

apáayayati govinda- 
páda-padmásavam madhu 
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karmani—realizagáo de; asmin—nesta; anâsvâse-sem certeza; 
dhüma-fumaga; dhümra-àtmanám—corpo €. mente manchados; 
bhavan—Vossa Graga; ápáyayati—muito satisfatórios; govinda—a Per- 
sonalidade de Deus; páda—pés;, padma-ásavam—néctar da flor de ló- 
tus; madhu—mel. 


TRADUÇÃO 
Acabamos de dar início à realização desta atividade fruitiva, 
um fogo sacrificatório, sem ter certeza sobre seus resultados, 
devido às muitas imperfeições de nossa ação. Nossos corpos 
enegreceram-se por causa da fumaça, mas estamos realmente sa- 
tisfeitos com o néctar dos pés de lótus da Personalidade de Deus, 
Govinda, que tu estás distribuindo. 


SIGNIFICADO 

O fogo sacrificatório aceso pelos sábios de Naimisáranya estava 
certamente cheio de fumaça e de dúvidas por causa de muitas falhas. 
A primeira falha é que há aguda escassez de brâhmanas capazes de 
executar tais realizações exitosamente nesta era de Kali. Qualquer dis: 
crepância em tais sacrifícios estraga todo o desempenho, e o resultado 
é incerto, assim como se dá nos empreendimentos agrícolas. O bom 
resultado ao lavrar o campo de arroz depende da chuva providencial, e 
portanto o resultado é incerto. Analogamente, a realização de qual- 
quer tipo de sacrifício nesta-era de Kali é incerta: Brâhmanas cobiço- 
sos e inescrupulosos da era de Kali induzem o público inocente a esses 
incertos shows sacrificatórios, sem revelar o preceito escritural de que 
na era de Kali não há outra realização sacrificatória frutífera senão 
sacrifício do canto congregacional dosanto nome do Senhor. Súta Go- 
svámi estava narrando as atividades transcendentais do Senhor diante 
da congregação de sábios, e eles estavam realmente percebendo o re- 
sultado de ouvir essas atividades transcendentais: Podemos sentir isso 
praticamente, assim como podemos sentir o resultado de comer ali- 
mentos. A compreensão espiritual atua dessa maneira. 

Os sábios de Naimisáranya estavam sofrendo: praticamente por 
causa da fumaça de um fogo sacrificatório e: tinham dúvidas sobre o 
resultado, mas por ouvirem da parte de uma pessoa realizada como Súta 
Gosvâmi eles estavam plenamente satisfeitos. No Brahma-vaivarta 
Purána, Visnu diz a Siva que na era de Kali os homens cheios de an- 
siedades de várias espécies podem esforçar-se em vão nas atividades 
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fruitivas e especulações filosóficas, mas quando eles se ocupam em 
serviço devocional o resultado é certo e seguro, e não há perda de 
energia. Em outras palavras, coisa alguma realizada para a compre- 
ensão espiritual ou para o benefício material pode ser bem sucedida 
sem o serviço devocional ao Senhor. 


VERSO 13 


qem sua al 
aaa mat Ra 11230 


tulayâma lavenâpi 
na svargam nápunar-bhavam 
bhagavat-sarigi-sarigasya 
martyanàm kim utàsisah 


tulayama-ser .comparado a; lavena-por um momento; api— 
mesmo; na-nunca; svargam-planetas celestiais; na—nem; apunah- 
bhavam-liberacào da matéria; bhagavat-sarigi-=devoto do Senhor; 
sarigasya-—da associação; martyânâm-aqueles cujo destino é a morte; 
kim=o0 que há; uta—para náo falar de; ásisah—béngáo mundana. 





TRADUCAO 
O valor de um momento de associação com o devoto do Senhor 
não pode nem mesmo ser comparado à consecução dos planetas 
celestiais ou à liberação da matéria, para não falar das bênçãos 
mundanas sob a forma de prosperidade material, que são para 
aqueles cujo destino é a morte. 





SIGNIFICADO 

Quando: há alguns pontos semelhantes, é possível comparar uma 
coisa-com outra: Não podemos comparar a associação de um devoto 
puro com coisa alguma material. Os homens que se entregam à felici- 
dade-material aspiram a alcançar os planetas-celestiais como a lua, 
Vênus e Indraloka, e aqueles que são avançados em especulações filo- 
sóficas materiais aspiram-à liberação de todo o cativeiro material. 
Quando alguém torna-se frustrado com todas as espécies de avanço 
material, ele deseja'o tipo oposto de liberação, que se:chama apunar- 
bhava, ou seja; não renascimento. Mas os devotos puros do Senhor 
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não aspiram à felicidade obtida no reino celestial, nem aspiram à libe- 
ração do cativeiro material. Em outras palavras, para os devotos puros 
do Senhor os prazeres materiais obteníveis nos planetas celestiais 
como fantasmagoria, e porque já são liberados de todas as concepções 
materiais de prazer e aflição, eles são realmente liberados mesmo no 
mundo material. Isso significa que os devotos puros-do Senhor estão 
situados numa existência transcendental, ou seja, no serviço amoroso 
ao Senhor, tanto-no mundo material quanto-no mundo espiritual. 
Assim como umservidor do governo é sempre o mesmo, seja no escri- 
tório, seja em casa, ou em qualquer lugar, da mesma forma um devoto 
nada tem a ver com nenhuma coisa material, pois ele está ocupado ex- 
clusivamente no transcendental serviço ao Senhor. Uma vez que ele 
nada tem a ver com nenhuma coisa material, que prazer pode ele obter 
de bênçãos materiais como reinados ou outras soberanias, que acabam 
rapidamente com o fim do corpo? O serviço devocional é eterno; ele 
não tem fim, porque é espiritual. Portanto, uma vez que os bens de um 
devoto puro são completamente diferentes dos bens materiais, não há 
termos de comparação: entre os: dois. Súta: Gosvami era um devoto 
puro do Senhor, e portanto sua associação com os rsis.em Naimisára- 
nya é única. No mundo material, a associação com materialistas gros- 
seiros é verdadeiramente condenada. O materialista é denominado 
yosit-sarigi, ou aquele que é muito apegado ao emaranhamento mate- 
rial (mulheres e outras parafernálias). Tal apego é condicionante, por- 
que afasta das bênçãos da vida e da prosperidade. E justamente oposto 
é o bhagavata-sarigi, ou aquele que está sempre em contato com o 
nome, forma, qualidades, etc. do Senhor. Essa associação é sempre 
desejável; ela é adorável, louvável, e podemos aceitá-la como a meta 
máxima da vida. 





VERSO 14 


À m aña 
RRE 


a TA, E 
Ma l amgen: eN 


ko nâma trpyed rasavit kathayam 
mahattamaikanta-parayanas ya. 





| 
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nántam gunánám agunasya jagmur 
yogesvará ye bhava-padma-mukhyáh 


kah—quem é ele; náma—especificamente; trpyet—obtém plena satis- 
fagáo; rasa-vit—hábil em saborear néctar doce; kathayam—nos tópicos 
de; mahat-tama=0 maior entre os seres vivos; ekünta--exclusiva- 
mente; paráyanasya--daquele que é o abrigo de; na—nunca; antam— 
fim; gunánám—dos atributos; agunasya—da Transcendéncia; jagmuh— 
puderam verificar; voga-isvarâh-os senhores de poderes místicos; 
ye=todos eles; bhava=Senhor Siva; padma-Senhor Brahma; 
mukhydh—cabegas. 


TRADUÇÃO 
A Personalidade de Deus, o Senhor Krsna [Govinda], é o 
abrigo exclusivo para todos os grandes seres vivos, e Seus atribu- 
tos transcendentais não podem sequer ser medidos por senhores 
de poderes místicos tais como o Senhor Siva e o Senhor Brahmã. 
Pode alguém que seja hábil em saborear néctar [rasa] saciar-se 
plenamente ouvindo tópicos sobre Ele? 


SIGNIFICADO 

O Senhor Siva e o Senhor Brahmá são dois líderes dos semideuses. 
Eles são cheios de poderes místicos. Por exemplo, o Senhor Siva 
bebeu um oceano de veneno do qual uma só gota era suficiente para 
matar um ser vivo comum, De forma semelhante, Brahmã pôde criar 
muitos semideuses poderosos, incluindo o Senhor Siva. Assim, eles 
são isvaras, ou senhores do universo. Mas eles não são o poderoso 
supremo. O poderoso supremo é Govinda, o Senhor Krsna. Ele é a 
Transcendência, e Seus atributos transcendentais não podem ser medi- 
dos nem mesmo por isvaras poderosos tais como Siva e Brahmã. Por- 
tanto, o Senhor Krsna é o abrigo exclusivo dos maiores dentre todos os 
seres vivos. Brahmã está incluído entre os seres vivos, mas ele é maior 
que todos nós. E por que o maior de todos os seres vivos é tão apegado 
aos tópicos transcendentais do Senhor Krsna? Porque Ele é o reserva- 
tório de todo o desfrute. Todos desejam desfrutar de algum tipo de 
sabor em tudo, mas aquele que está ocupado no transcendental serviço 
amoroso ao Senhor pode obter prazer ilimitado dessa ocupação. O 
Senhor é ilimitado, e Seu nome, atributos, passatempos, séquito, 
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variedades, etc. são ilimitados, e aqueles que os saboreiam podem 
fazê-lo ilimitadamente e ainda assim não se sentirem saciados. Este 
fato é confirmado no Padma Purána: 


ramante yogino ' nante satyananda-cid-ütmani 
iti ráma-padenásau param brahmübhidhiyate 


“Os místicos obtêm ilimitados prazeres transcendentais da Verdade 
Absoluta, e portanto a Suprema Verdade Absoluta, a Personalidade de 
Deus, também é conhecida como Râma.” 

Não há fim para tais discursos transcendentais. Nos afazeres mun- 
danos há a lei da saciedade, mas na transcendência essa saciedade não 
existe. Súta Gosvámi desejava continuar os tópicos sobre o Senhor 
Krsna diante dos sábios de Naimisâranya, e os sábios também 
expressaram sua prontidão em continuar a ouvi-los da parte dele. Uma 
vez que o Senhor é transcendência e Seus atributos sáo transcenden- 
tais, esses discursos aumentam o espírito: receptivo da audiência 
purificada. 


VERSO 15 
q ami quem 
ARA 


Rai. Rd Rud 
sppet fatia fia tua 


tan no bhaván vai bhagavat-pradháno 
mahartamaikânta-parâyanasya 

harer udâram caritam visuddham 
Susrúsatám no vitanotu vidvan 


tat-portanto; nah—de nós; bhavan—Vossa Graça; vai-certamente; 
bhagavat-em relação com à Personalidade de Deus; pradhânah— 
principalmente; mahat-tama=0 maior de todos os grandes; ekânta— 
exclusivamente; paráyanasya—do abrigo; hareh—do Senhor; udāram— 
imparcial: caritam—atividades; visuddham—transcendentais; Su$ri- 
satám—aqueles que sáo receptivos; nah—nós; vitanotu—por favor, 
descreve; vidvan—ó sábio. 
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TRADUÇÃO 
Ó Süta Gosvámi, tu és um erudito e puro devoto do Senhor, 
porque a Personalidade de Deus é teu principal objeto de serviço. 
Portanto, descreve-nos, por favor, os passatempos do Senhor, que 
estão acima de toda a concepção material, pois estamos ansiosos 
por receber tais mensagens. 


SIGNIFICADO 

O orador das atividades transcendentais do Senhor deve ter somente 
um objeto de adoração e serviço, o Senhor Krsna, a Suprema Persona- 
lidade de Deus. E a audiência para tais tópicos deve estar ansiosa por 
ouvir sobre Ele. Quando essa combinação é possível, ou seja, um 
orador qualificado e uma audiência qualificada, -aí então é muito 
apropriado continuar a discorrer sobre a Transcendência. Os orado- 
res profissionais e a audiência materialmente absorta não podem 
obter benefício real de tais discursos. Os oradores profissionais fazem 
um show de Bhágavata-saptâha com o propósito de manter a famí- 
lia, e a audiência materialmente disposta ouve esses discursos de 
Bhaágavara-saptâha para algum benefício material, a saber, religiosi- 
dade, riqueza, gozo dos sentidos ou liberação, Tais discursos sobre o 
Bhágavatam não são purificados da contaminação das qualidades ma- 
teriais. Mas os discursos entre os santos de Naimisáranya e Sri Súta 
Gosvâmi estão ao nível transcendental. Não há motivação de ganho 
material. Em tais discursos, tanto a audiência quanto o orador sabo- 
reiam ilimitado prazer transcendental, e portanto eles podem continuar 
os tópicos por muitos milhares de anos. Os Bhágavata-saptáhas, po- 
rém, sáo mantidos por apenas sete dias, e, depois de terminado o 
show, tanto a audiência quanto o orador ocupam-se em atividades 
materiais, como de costume. Eles podem fazê-lo porque, como se ex- 
plicou acima, o orador não é bhagavat-pradhâna e a audiência não é 
Susrüsatàm. 














VERSO 16 
aì amm: üfgu 
Imate: 
ma taaa 

Wo AEA NRAN 


Mahārāja Pariksit é Amaldiçoado 


sa vai mahá-bhàgavatah pariksid 
yenápavargákhyam adabhra-buddhih 
jnânena vaiyâsaki-sabditena 
bheje khagendra-dhvaja-páda-múlam 


sah—ele; vai—certamente; maha-bhagavatah—devoto de, primeira 
classe; pariksit-o rei; yena—pelos quais; apavarga-akhyam—em nome 
da liberagáo; adabhra—fixa; buddhih—inteligéncia; jñánena—pelo co= 
nhecimento; vaiyásaki—o filho de Vyása; sabditena—vibrados por; 
bheje—transmitidos a; khaga-indra—Garuda, o rei dos pássaros; 
dhvaja—bandeira; páda-múlam—solas dos pés. 


TRADUÇÃO 
Ó Süta Gosvàmi, por favor, descreve esses tópicos sobre o 
Senhor pelos quais Mahàràja Pariksit, cuja inteligência estava 
fixa na liberação, alcançou os pés de lótus do Senhor, que é o 
abrigo de Garuda, o rei dos pássaros. Aqueles tópicos foram vi- 
brados pelo filho de Vyása [Srila Sukadeva]. 


SIGNIFICADO 

Há alguma controvérsia entre os estudantes no caminho da liberação. 
Tais estudantes transcendentais são conhecidos como impersonalistas 
e devotos do Senhor; O devoto do Senhor adora a forma transcenden- 
tal do Senhor, ao passo que o impersonalista medita na refulgência 
deslumbrante, ou os raios corpóreos do Senhor, conhecidos como 
brahmajyoti. Aqui neste verso se diz que Mahãraja Pariksit alcançou 
os pés de lótus do Senhor pelas instruções de conhecimento transmiti- 
das pelo filho de Vyasadeva, Srila Sukadeva Gosvâmi. No começo 
Sukadeva Gosvâmi também era um impersonalista, como ele próprio 
admite no Bhágavatam (2.1.9), mas de; ele foi atraído pelos pas- 
satempos transcendentais do Senhor e assim tornou-se um devoto. 
Tais devotos com conhecimento perfeito chamam-se mahã-bhagavatas, 
ou devotos de primeira classe. Há três ci s de devotos, a saber, o 
prakria, o madhyama e o mahã-bhagavata. Os prákrias, ou devotos 
de terceira classe, são adoradores de templo, sem conhecimento espe- 
cífico do Senhor e dos devotos do Senhor. O madhyama, ou o devoto 
de segunda classe, conhece bem o Senhor, os devotos do Senhor, os 
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neófitos e também os não devotos. Mas o maha-bhagavata, ou o 
devoto de primeira classe, vê tudo em relação com o Senhor e o 
Senhor presente em relação a todos. Portanto, o mahã-bhãgavata não 
faz nenhuma distinção, particularmente entre um devoto e um não 
devoto. Mahãrãja Pariksit era um desses devotos mahã-bhagavatas 
porque foi iniciado por um devoto mahã-bhãgavata, Sukadeva Go- 
svami: Ele era igualmente bondoso, mesmo com a personalidade de 
Kali, para não falar de outros. 

Assim, há muitos exemplos nas histórias transcendentais do mundo 
de impersonalistas que posteriormente convertem-se em devotos. Con- 
tudo, jamais houve o caso de algum devoto se converter em imper- 
sonalista. Esse próprio fato prova que na escada transcendental, o 
degrau ocupado por um devoto é superior ao degrau ocupado por um 
impersonalista. Também se afirma no Bhagavad-gitã (12.5) que as 
pessoas aferradas ao caminho impessoal submetem-se-a mais sofri- 
mentos doque consecução da realidade. Portanto, o conhecimento 
transmitido por Sukadeva Gosvami a Mahãrája Pariksit ajudou-o à 
alcançar o serviço ao Senhor. E esse estágio de perfeição chama-se 
apavarga, ou o estágio perfeito de liberação. O simples conhecimento 
da liberação é conhecimento material. A verdadeira liberdade do cati- 
veiro material chama-se liberação, mas a consecução do transcenden- 
tal serviço ao Senhor chama-se o estágio perfeito de liberação. Esse 
estágio é alcançado através do conhecimento e da renúncia, como já 
explicamos (Bhãg. 1.2.12), e o conhecimento perfeito, da maneira 
como foi transmitido por Srila $ukadeva Gosvami, resulta na obten- 
ção do transcendental serviço ao Senhor. 





VERSO 17 


A A LO 


tan nah param punyam asamvriártham 
akhyânam atyadbhuta-yoga-nistham 

akhyahy anantâcaritopapannam 
pariksitam bhagavatábhirámam 
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tat=portanto; nah—a nós; param—supremas; punyam—purificantes; 
asarhvrta-artham—como é; dkhyânam-—narração; ati—muito; adbhuta- 
maravilhosas; yoga-nistham—repletas de bhakti-yoga; ükhyahi—des- 
creve; ananta—o limitado; acarita—atividades; upapannam-—repletas 
de; páriksitam—faladas a Maharaja Pariksit; biagavata—dos devotos 
puros; abhiramam—particularmente muito queridas. 





TRADUÇÃO 

Assim, por favor, narra-nos as narrações do Ilimitado, pois 
elas são purificantes e supremas. Elas foram faladas a Mahãrája 
Pariksit, e são muito queridas pelos devotos puros, sendo reple- 
tas de bhakti-yoga. 

SIGNIFICADO 

Aquilo que foi falado a Maharaja Pariksit e que é muito querido 
pelos devotos puros é o Srimad-Bhágavatam. O Srimad-Bhágavatam 
está, principalmente, repleto de narrações das atividades do Ilimitado 
Supremo, e portanto é a ciência da bhakti-yoga, ou o serviço devocio- 
nal ao Senhor: Assim, ele é para, ou supremo, porque embora esteja 


enriquecido com todo o conhecimento e religião, ele está especifica- 
mente enriquecido com o serviço devocional ao Senhor. 


VERSO 18 


q sm 

a ví semp qu 
nam Reta | 

AAA RAR de 
Aaa: ute 


súta uvaca 
aho vayam janma-bhrto *dya hásma 
vrddhánuvrttyapi viloma-játáah 
dauskulyam ádhim vidhunoti Sighram 
mahattamánám abhidhána-yogah 


sütah uvaca—Súta Gosvámi disse; aho—como; vayam—nós; janma- 
bhrtah—promovidos em nascimento; adya—hoje; ha—claramente; 
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âsma-nos tornamos; vrddha-anuvrttyã-por servir aqueles que são 
avançados em conhecimento: api—embora;. viloma-, —nascidos 
numa casta mista; dauskulyam—desqualificagáo de nascimento; adhim— 
sofrimentos; vidhunoti—purifica; sighram—muito rapidamente; mahat- 
tamánám-daqueles.que sào grandes; abhidhüna—conversa; yogah— 
ligação. 








TRADUÇÃO 
Sri Súta Gosvâmi disse: Ó Deus, embora tenhamos nascido 
numa casta mista, ainda assim somos promovidos quanto ao di- 
reito de nascimento simplesmente por servir e seguir os grandes 
que são avançados em conhecimento. Mesmo por conversar com 
essas grandes almas, uma pessoa pode purificar-se rapidamente 
de todas as desqualificações resultantes de nascimentos inferiores. 


SIGNIFICADO 

Súta Gosvámi não nasceu numa família brâhmana. Ele nasceu 
numa família de casta mista, ou uma inculta família baixa. Mas por 
causa da associação com pessoas mais elevadas, como Sri Sukadeva 
Gosvàmi e os grandes rsís de Naimisáranya, certamente a desqualifi- 
cação do nascimento inferior foi removida. O Senhor Sri Caitanya 
Maháprabhu seguiu este princípio em prosseguimento aos costumes 
védicos, e através de Sua associação transcendental Ele elevou muitas 
pessoas de nascimento baixo, ou os desqualificados por nascimento ou 
ação, ao status do serviço devocional & estabeleceu-os na posição de 
ácáryas, ou autoridades. Ele afirmou claramente que qualquer 
homem— seja lá quem for, quer seja brahmana ou súdra por nasci- 
mento, ou chefe de família ou mendicante na ordem da sociedade —, 
se ele é versado na ciência de Krsna pode ser aceito como acárya ou 
guru, mestre espiritual, 

Süta Gosvâmi aprendeu a ciência de Krsna de grandes rsis e autori- 
dades como Sukadeva Gosvámi e Vyásadeva e ele era tão qualificado 
que mesmo os sábios de Naimisãranya queriam avidamente ouvir dele 
a ciência de Krsna sob a forma do Srimad-Bhágavatam. Assim, ele 
teve a dupla associação de grandes almas, ao ouvir e ao pregar. A 
ciência transcendental, ou a ciência de Krsna, tem que ser aprendida 
das autoridades, e quando alguém prega a ciência torna-se ainda mais 
qualificado. Desse modo, Súta Gosvâmi tinha ambas as vantagens, e 
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assim, sem dúvida, ele estava completamente livre das desqualifi- 
cações de nascimento baixo e agonias mentais. Este verso prova defi- 
nitivamente que Srila Sukadeva Gosvâmi náo:se recusou a ensinar a 
ciência transcendental a Suta Gosvâmi, tampouco os sábios de Naimi- 
sãranya recusaram-se a ouvir lições dele por causa de seu baixo nasci- 
mento. Isso significa que há milhares de anos atrás nascimento inferior 
não era obstáculo para aprender ou pregar a ciência transcendental. A 
rigidez do chamado sistema de castas, na sociedade hindu, tornou-se 
proeminente somente nos últimos cento e poucos anos, quando aumen- 
tou o número de dvija-bandhus, ou seja, os homens desqualificados 
nas famílias de castas superiores. O Senhor Sri Caitanya reviveu o sis- 
tema védico original, e elevou Thakura Haridãsa à posição de nâmã- 
cárya, ou seja, a autoridade na pregação das glórias do santo nome do 
Senhor, embora por coincidência Sua Santidade Srila Haridása Thá- 
kura tivesse aparecido numa família de maometanos 

Tal é 0-poder dos devotos puros do Senhor A água do Ganges é 
aceita como pura, e uma pessoa pode purificar-se após tomar banho 
nas águas do Ganges. Mas no que diz respeito aos grandes devotos do 
Senhor, eles podem purificar uma alma degradada mesmo por serem 
vistos pela pessoa de nascimento baixo, para não falar de se associa- 
rem a ela. O Senhor Sri Caitanya Maháprabhu queria purificar toda a 
atmosfera do mundo poluído ao enviar pregadores qualificados por 
todo o mundo; cabe, pois, aos indianos dedicarem-se a essa tarefa 
cientificamente e assim executarem a melhor espécie:de trabalho hu- 
manitário. As:doenças mentais da geração atual são mais agudas que 
as doenças corpóreas; é bastante acertado e apropriado dedicar-se à 
pregação do Srimad-Bhãgavatam em todo-o mundo, sem: demora. 
Mahattamànàm abhidhana também significa dicionário de grandes 
devotos, ou um livro repleto das palavras de grandes devotos: Esse 
dicionário das palavras de grandes devotos e do Senhor está nos Vedas 
e literaturas afins, especificamente o Srimad-Bhâgavatam. 


VERSO 19 


gs TR 
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kutah punar grnato nâmatasya 
mahattamaikanta-paráyanasya 
yo 'nanta-Saktir bhagaván ananto 
mahad-gunatvád yam anantam àhuh. 





kutah=0'que dizer; punah—novamente; grnatah—aquele que canta; 
nāma+santo nome; ` tasya-Seu; - mahatstama- grandes devotos; 
ekânia-exclusiva; parâyanasya-—daquele que se refugia em; yah—Ele 
que; ananta--é o Himitado; saktih—poténcia; bhagaván—a Personali- 
dade de Deus; anantah—imensurável; mahaí—grandes; gunatvát—por 
causa de tais atributos; yam-quem; anantam--chamado ananta; ühuh-—-é 
chamado. 


TRADUÇÃO 
E o que dizer daqueles que estão sob a direção dos grandes 
devotos, cantando o santo nome do Ilimitado, que tem potência 
ilimitada? A Personalidade de Deus, ilimitado em potência e 
transcendental por atributos, chama-se o ananta [Ilimitado]. 


SIGNIFICADO 

Os dvija-bandhus; homens menos inteligentes e incultos nascidos 
nas castas superiores, apresentam muitos argumentos contra a conver- 
são; de homens: de casta inferior em brâhmanas ainda nesta vida. Eles 
argumentam que o nascimento numa família de súdras ou menos que 
Súdras acontece por causa dos atos pecaminosos anteriores de uma pes- 
soa, e que portanto ela tem que completar os períodos desvantajosos 
devidos ao nascimento inferior. Para responder a esses falsos lógicos, 
oSrimad-Bhãgavatam afirma que quem canta o santo nome do Senhor 
sob a direção de um devoto puro pode livrar-se imediatamente das des- 
vantagens devidas ao nascimento em casta inferior. Um devoto puro 
do Senhor não comete ofensa alguma enquanto canta o santo nome do 
Senhor. Há dez diferentes ofensas no cantar do santo nome do Senhor. 
Cantar o santo nome sob a direção de um devoto puro é canto inofen- 
sivo. O canto inofensivo do santo nome do Senhor é transcendental, e, 
portanto, tal canto pode nos purificar imediatamente dos efeitos de 
toda espécie de pecados anteriores: Esse canto inofensivo indica que a 
pessoa entendeu plenamente a natureza transcendental do santo nome 
e desse modo rendeu-se ao Senhor. Transcendentalmente, o santo 
nome do Senhor e o próprio Senhor são idênticos, sendo absolutos. O 
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santo nome do Senhor é tão poderoso'como o Senhor. O Senhor é a 
todo-poderosa Personalidade de Deus, e tem nomes inumeráveis, que 
são todos não diferentes dEle e também sáo igualmente poderosos. Na 
última palavra do Bhagavad-gitã o Senhor afirma que aquele que se 
rende plenamente a Ele é protegido de todos os pecados pela graça do 
Senhor. Uma vez que Seu nome e Ele mesmo são idênticos, o santo 
nome do Senhor pode proteger o devoto de todos os efeitos dos peca- 
dos. O canto do santo nome do Senhor pode, sem dúvida, livrar-nos 
das desvantagens de um nascimento em casta inferior. O poder il 
tado do Senhor estende-se continuamente através da expansão ilimi» 
tada dos devotos e das encarnações, e assim todos os devotos do 
Senhor e todas as encarnações também podem ser igualmente sobrecar- 
regados com a potência do Senhor. Uma vez que o devoto esteja 
sobrecarregado com a potência do Senhor, mesmo fracionariamente, a 
desqualificação devida ao nascimento inferior não pode criar obstácu- 
los no caminho. 
VERSO 20 


Gras qq ufus 


peream rne 
fee ani ffi 
a asma: net 


erávatàlam nanu sücitena 
gunair asámyanatisayanasya 
hitvetarán prarthayato vibhútir 
yasyárghri-renum jusate ' nabhipsoh 


etüvatü—até agora; alam-desnecessário; nanu-se realmente; 
súcitena: la descrigáo; gunaih=pelos atributos; asámya—imensurá- 
'anasya—daquele que é insuperável; hitvá—deixando de 
lado; itaran—outros; prárthayatah—daqueles que pedem; vibhütih—fa- 
vor da deusa da fortuna; yasya-aquele cujos; anghri-pés; renum— 
poeira; jusate—serve; anabhipsoh—de alguém que nào deseja. 





TRADUCÁO 
Agora está confirmado que Ele [a Personalidade de Deus] é ili- 
mitado e que não há ninguém igual a Ele. Conseqiientemente, 


























474 Srimad-Bhãgavatam 


[Canto 1, Cap. 18 


ninguém pode falar dEle adequadamente. Grandes semideuses 
não podem obter o favor da deusa da fortuna nem sequer por 
orações, mas essa mesma deusa presta serviço ao Senhor, em- 
bora Ele não deseje receber tal serviço. 


SIGNIFICADO 

A Personalidade de Deus, ou o Parame$vara Parabrahman, de 
acordo com os srutis, nada tem a fazer. Ele não tem igual, Tampouco 
alguém pode excedê-lO. Ele tem potências ilimitadas, e todas as Suas 
ações são executadas sistematicamente de maneira natural e perfeita. 
Assim, a. Suprema Personalidade de Deus é plena em Si mesma, e 
Ele não precisa receber nada de ninguém, incluindo os grandes semi- 
deuses como Brahmá. Outros pedem o favor da deusa da fortuna, e a 
despeito de, tais orações ela se nega a conceder esses favores, Mas 
ainda assim ela presta serviço à Suprema Personalidade de Deus, em- 
bora Ele nào precise receber dela coisa alguma. A Personalidade de 
Deus sob Seu aspecto Garbhodakasayi Visnu gera Brahmã, a primeira 
pessoa criada no mundo material, a partir do caule ide lótus do Seu 
umbigo e não no ventre da deusa da fortuna, que está eternamente ocu- 
pada em Seu serviço. Esses são alguns exemplos de Sua independên- 
cia e perfeição completas. Que Ele nada tem a fazer não significa que 
Ele é impessoal. Ele é transcendentalmente tão repleto de potências 
inconcebíveis que simplesmente por Sua vontade tudo é feito sem 
esforço físico ou pessoal. Portanto Ele é chamado de Yogesvara, o 
Senhor de todos os poderes místicos: 





VERSO 21 

RIÑA AURA 
Y uerum e 
qa 

$ a; RR 


athapi yat-páda-nakhavasrstam 
jagad virincopahrtarhanámbhah 

sesam punáty anyatamo mukundàt 
ko nüma loke bhagavat-padàrthah 
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atha—portanto; api—certamente; yat—cujas; pada-nakha—unhas dos 
pés; avasrstam—emanando; jagat—todo o universo; viriñca—Brahmaáji; 
upahrta—recolheu; arhana—adoragáo; ambhah—água; sa—juntamente 
com; i$am—Senhor Siva; punáti—purifica; anyatamah—quem mais; 
mukundat--além: da Personalidade de. Deus. Sri« Krsna; kah—quem; 
náma—nome; loke—dentro do mundo; bhagavar-Senhor Supremo; 
pada—posicáo; arthah—digno. 


TRADUÇÃO 
Quem pode ser digno do nome do Senhor Supremo além da 
Personalidade de Deus $ri Krsna? Brahmaji recolheu a água que 
emana das unhas de Seus pés para oferecê-la ao Senhor Siva 
como uma adoração de boas vindas. Essa mesma água [o Ganges] 
está purificando todo o universo, incluindo o Senhor Siva. 


SIGNIFICADO 

O conceito que fazem os ignorantes de muitos deuses nas literaturas 
védicas é completamente errado. O Senhor é único e incomparável, 
mas expande-Se em muitas formas, e isso está confirmado nos Vedas, 
Essas expansões do Senhor são ilimitadas, mas algumas delas são as 
entidades vivas. As entidades vivas não são tão poderosas como; as 
expansões plenárias do Senhor, e portanto há dois tipos diferentes de 
expansões. Geralmente o Senhor Brahmã é uma das entidades vivas e 
o Senhor Siva é o termo médio entre o Senhor e as entidades vivas. 
Em outras palavras, mesmo semideuses como o Senhor Brahmã e o 
Senhor Siva, que são os principais entre todos os semideuses, nunca 
são iguais ou superiores ao Senhor Visnu, a Suprema Personalidade de. 
Deus. A deusa da fortuna, Laksmi, e semideuses todo-poderosos 
como Brahmã e Siva ocupam-se 'na adoração a Visnu ou ao Senhor 
Krsna; portanto, quem pode ser mais: poderoso que Mukunda 
(o Senhor Krsna) para ser realmente chamado de Suprema Personali- 
dade de Deus? A deusa da fortuna, Laksmiji, o Senhor Brahmã eo 
Senhor Siva não são independentemente poderosos; eles são podero- 
sos como expansões do Senhor Supremo, e-todos-eles estão ocupados 
no transcendental serviço amoroso ao Senhor, o mesmo acontecendo 
com as entidades vivas. Há' quatro seitas de devotos adoradores do 
Senhor, e as principais entre elas são a Brahma-sampradâya, Rudra- 
sampradãya e Sri-sampradaya, descendendo: diretamente do Senhor 
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Brahmã, do Senhor Siva e da deusa da fortuna, Laksmi, respectiva- 
mente. Além das três sampradâyas acima mencionadas, há a Kumára- 
sampradàya, descendendo de Sanat-kumara. Todas as quatro sampra- 
dàyas originais até hoje ocupam-se escrupulosamente no transcendental 
serviço amoroso ao' Senhor, e todas declaram que o Senhor Krsna, 
Mukunda, é à Suprema Personalidade de Deus, e nenhuma outra per- 
sonalidade é igual a Ele ou superior a Ele. 


VERSO 22 


agent meta a 
sua AAA 
aa aaa 
IATA EAS MIRRA 


vatrânuraktah sahasaiva dhirá 
vyapohya dehádisu sarigam údham 

vrajanti tat pârama-hamsyam antyam 
yasminn ahimsopasamah sva-dharmah 


yatra—a quem; anuraktah—firmemente apegadas; sahasá=subita- 
mente; eva-—certamente; 'dhirüh—auto-controladas; vyapohya—dei- 
xando:de lado; deha-o corpo grosseiro e a mente sutil; ádisu—em 
relação a; sarigam—apego; üdham--adotado; vrajanti— partir; tat—esta: 
parama-hamsyam—o estágio máximo de perfeição; antyam=e além 
disso; yasmin=no qual; ahimsá—náo-violéncia; upasamah—e renún- 
cia; sva-dharmah=ocupagáo conseqúente. 





TRADUÇÃO 
As' pessoas auto-controladas que são apegadas ao Supremo 
Senhor Śri Krsna podem abandonar subitamente o mundo do 
apego material; incluindo o corpo grosseiro e a mente sutil, e po- 
dem partir para alcançar a perfeição máxima da ordem de vida 
renunciada, e consegientemente não-violência e renúncia. 


SIGNIFICADO 
Somente o auto-controlado pode apegar-se gradualmente à Supre- 
ma Personalidade de Deus: Auto-controlado significa não inclinado ao 
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gozo dos sentidos desnecessário. E aqueles que não são auto- 
controlados entregam-se ao gozo dos sentidos. A especulação filosó- 
fica seca é um gozo dos sentidos sutil da mente. O gozo dos sentidos 
nos conduz ao caminho da escuridão. Aqueles que são auto- 
controlados podem progredir no caminho da liberação da vida condi- 
cionada da existência material. Os Vedas, portanto, prescrevem que 
não devemos trilhar o caminho da escuridão, senão que devemos reali- 
zar marcha progressiva rumo ao caminho da luz, ou liberação. Na ver- 
dade, o auto-controle não é alcançado por restringicmos os sentidos 
artificialmente do gozo material, mas por tornarmo-nos verdadeira- 
mente apegados ao Senhor Supremo ocupando nossos sentidos imacu- 
lados no transcendental serviço ao Senhor. Os sentidos não podem ser 
restringidos à força, mas podem receber ocupação adequada. Os senti- 
dos purificados, portanto, estão sempre ocupados no transcendental 
serviço ao Senhor. Esse estágio perfectivo de ocupação sensorial 
chama-se bhakti-yoga. Assim, aqueles que se apegam aos meios da 
bhakti-yoga são realmente auto-controlados e podem abandonar rapi- 
damente seu apego doméstico ou corpóreo em' favor do serviço ao 
Senhor: Este é chamado o estágio paramahanisa. Os-harisas, ou 

nes, aceitam somente o leite de uma mistura de leite com água. Analo- 
gamente, aqueles que aceitam o serviço ao Senhor ao invés do serviço 
a mãyã chamam-se paramahanisas. Eles são naturalmente qualificados 
com todos os bons atributos, tais como ausência de orgulho, libertação 
da vaidade, não-violência, tolerância, simplicidade, respeitabilidade, 
adoração, devoção e sinceridade. Todas essas qualidades divinas exis- 
tem espontaneamente no devoto do Senhor. Tais paramaharisas, que 
são completamente entregues ao serviço do Senhor, 'são'muito raros. 
Eles são muito raros mesmo entre as almas liberadas: Real não- 
violência significa ausência de inveja. Neste mundo todos têm inveja do 
próximo: Mas um paramaharisa perfeito, sendo completamente entre- 
gue ao serviço do Senhor, é perfeitamente não-invejoso. Ele ama todos 
os seres vivos em relação com o Senhor Supremo. Renúncia verdadeira 
significa perfeita dependência de Deus. Todo ser vivo é dependente de 
alguém; porque esta é sua natureza. Na verdade, todos dependem da 
misericórdia-do Senhor Supremo, mas quando nos esquecemos de nossa 
relação com o Senhor, tornamo-nos dependentes das condições da natu- 
reza material. Renúncia significa renunciar à nossa dependência das 
condições da natureza material e assim nos tornarmos completamente 
dependentes da misericórdia do Senhor. Independência verdadeira 
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significa fé completa na misericórdia do Senhor, sem dependência das 
condições da matéria. Esse estágio paramahamsa é o estágio perfec- 
tivo mais elevado na bhakti-yoga, o processo de serviço devocional ao 
Senhor Supremo. 

VERSO 23 


a e sd fa 

TAG AAA AA | 
aaa gafa 

ra A Ara i83 


aham hi prsto 'ryamano bhavadbhir 
ácaksa dtmávagamo "tra y 

nabhah patanty ütma-samam patattrinas 
tathá samam visnu-gatim vipascitah 





aham—minha humilde pessoa; hi—certamente; prstah-solicitado 
por vós; aryamanah-tào poderosos como o sol; bhavadbhih-—por vós; 
âcakse-—posso descrever; dtma-avagamah—no que diz respeito ao meu 
conhecimento; atra-aqui; yavân—até a altura; nabhahi—céu; patanti— 
voam; átma-samam-tanto quanto podem; patattrinah—os pássaros; 
tathá—assim; samam—analogamente; visnu-garim—conhecimento: de 
Visnu; vipascitah-muito embora eruditos. 


TRADUÇÃO 
Ó rsis, que sois tão poderosamente puros como o sol, tentarei 
descrever-vos os passatempos transcendentais de Visnu de acordo 
com o meu conhecimento. Assim como os pássaros voam no céu 
tanto quanto lhes permitem suas capacidades, da mesma forma 
os devotos eruditos descrevem o Senhor tanto quanto lhes permi- 
tem suas compreensões. 


SIGNIFICADO 
A Suprema Verdade Absoluta é ilimitada. Nenhum ser vivo pode 
conhecer o ilimitado com sua capacidade limitada. O Senhor é impes- 
soal, pessoal e localizado. Através de Seu aspecto impessoal Ele é o 
Brahman onipenetrante, através de Seu aspecto localizado Ele está 
presente no coração de todos como a Alma Suprema, e através de Seu 
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aspecto pessoal último Ele é o objeto de serviço transcendental amo- 
rOso da parte de Seus afortunados associados, os devotos puros. Os 
passatempos do Senhor em diferentes aspectos só podem ser avaliados 
parcialmente pelos grandes devotos eruditos. Assim, Śrila Sūta Go- 
svâmi toma corretamente essa posição de descrever os passatempos do 
Senhor na medida em que os compreendeu. De fato, somente o pró- 
prio Senhor pode: descrever-Se, e Seus devotos eruditos também 
podem descrevê-IO na medida em que o Senhor lhes dá o poder de 
descrição. 
VERSOS 24-25 


ea gear fra umi ad 

RR ra: ña A MR 
AAA A AAA 

lr a AA RAN 


ekadá dhanur udyamya 
vicaran mrgayam vane 

mrgân anugatah $rantah 
ksudhitas trsito bhrsam 


jalásayam acaksünah 
pravivesa tam áéóramam 

dadarsa munim ásinam 
santam milita-locanam 


ekadá—certa vez: dhanuh—arco e flechas; udyamya—empunhando 
firmemente; vicaran—perseguia; mrgayam—cacgada; vane=na floresta; 
mrgün-veados; anugatah--enquanto perseguia; srantah--fatigado; 
ksudhitah—faminto; trsitah—estando sedento; bhrgam—extremamente; 
jala-àsayam-reservatório dágua; acaksanah—enquanto procurava; 
pravivesa—entrou' em; tam—aquele famoso; dsramam=eremitério de 
Samika Rsi; dadarsa—viu; munim—o sábi isinam—sentado; santam-— 
completamente silencioso; milita—fechados; locanam=olhos. 





TRADUCAO 
Certa vez, Maharaja Pariksit, enquanto se ocupava em caçar 
na floresta com arco e flechas, sentiu-se extremamente fatigado, 
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faminto e sedento enquanto perseguia os veados. Enquanto pro- 
curava um reservatório dágua, ele entrou no eremitério do fa- 
moso Samika Rsi e viu o sábio sentado silenciosamente com os 
olhos fechados. 


SIGNIFICADO 

O Senhor Supremo é tão bondoso com Seus devotos puros que no 
momento adequado Ele chama esses devotos de: volta para Ele e assim 
cria uma circunstância auspiciosa para o devoto, Maháraja Pariksitera 
um devoto puro do Senhor, e náo havia razáo para ele tornar-se extre- 
mamente fatigado, faminto e sedento, porque o devoto do Senhor ja- 
mais fica perturbado por'tais demandas corpóreas. Mas, pelo desejo 
do Senhor, mesmo. um devoto-assim pode ficar aparentemente fati- 
gado e sedento, simplesmente para criar uma situação favorável para 
sua renúncia às atividades mundanas. É preciso abandonar todo o 
apego às relações mundanas antes de se tornar apto a voltar ao Su- 
premo, e desse modo, quando um devoto está demasiadamente absorto 
em afazeres mundanos, o Senhor cria uma situação para causar indife- 
rença. O Senhor Supremo nunca Se esquece de Seu devoto puro, 
mesmo que este esteja ocupado em supostos afazeres mundanos. O de- 
voto pode entender uma coisa como sinal do Senhor, embora outros a 
julguem desfavorável e frustradora. Mahãrâja Pariksit tornar-se-ia o 
meio para a revelação do. Srimad-Bhágavatam pelo Senhor Śri Krş 
im como seu avô Arjuna fora o intermediário para o Bhagavad- 
gitã. Se Arjuna nào tivesse sido dominado por uma ilusão de afeição 
familiar, pela vontade do Senhor, o Bhagavad-gitã não teria sido fa- 
lado pelo próprio Senhor para o bem de todos os interessados. De 
forma semelhante, não tivesse Mahárája Pariksit se sentido fatigado, 
faminto e sedento naquele momento, o Srimad-Bhágavatam não teria 
sido: falado. por Srila Sukadeva: Gosvâmi, a principal autoridade -do 
Srimad-Bhágavatam. Assim, temos um prelúdio: para as circunstán- 
cias-sob.as quais.o Srimad-Bhagavatam seria falado para o benefício 
de todos os interessados. O prelúdio, portanto, começa com as pala- 
vras "certa vez." 











VERSO 26 


J 


RRA, 
ARA A ARA = 


Mahārāja Pariksit é Amaldiçoado 


pratiruddhendriya-prāna- 
mano-buddhim upáratam 

sthàna-trayat param práptam 
brahma:bhütam avikriyam 


pratiruddha-tetraídos; indriya-os órgãos sensoriais; prâna-—ar da 
respiração; manah—a mente: buddhim- inteligência; upáratam-—inati- 
vos; sthána—lugares; trayat—dos trés; param—transcendental; práptam— 
alcançado; brahma-bhitam-qualitativamente igual ao Absoluto Su- 
premo; avikriyam—inafetado. 


TRADUÇÃO 
Os órgãos sensoriais do muni, a respiração, a mente e a inteli- 
gência estavam todos retraídos das atividades materiais, e ele 
estava situado num transe à parte dos três estados de consciência 
[vigília, sonho e inconsciência], tendo alcançado a posição trans- 
cendental de igualdade qualitativa com o Absoluto Supremo. 


SIGNIFICADO 

Parece que o muni, em cujo eremitério entrara-o rei, estava em 
transe ióguico. A posição transcendental é alcançada por três proces- 
sos, a saber, o processo de jrâna, ou conhecimento teórico da trans- 
cendência; o processo de yoga, ou realização verdadeira do transe 
através da manipulação das funções fisiológicas e psicológicas do 
corpo: e o aprovadíssimo processo de bhakti-yoga, ou a ocupação dos 
sentidos no serviço devocional ao Senhor: No Bhagavad-gitã também 
temos a informação do desenvolvimento gradual de percepção da ma- 
téria à entidade viva. Nossa mente e corpo materiais desenvolvem-se a 
partir da entidade viva, a alma, e, sendo influenciados pelas três quali; 
dades da matéria, esquecemo-nos de nossa verdadeira identidade. O 
processo de jnâna especula teoricamente sobre a realidade da alma. 
Mas bhakti-yoga ocupa realmente a alma espiritual em atividades. A 
percepção da matéria é transcendida até estados ainda mais sutis dos 
sentidos. Os sentidos são transcendidos até a mente mais sutil, e então 
até as atividades respiratórias e gradualmente até a inteligência. Além 
da inteligência, a alma viva é compreendida pelas atividades mecâni- 
cas do sistema de yoga; ou a prática de meditação com restrição dos 
sentidos, regulação do sistema respiratório e aplicação da inteligên- 
cia para elevar-se à posição transcendental. Esse transe pára todas as 
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atividades materiais do corpo. O rei viu o muni naquela posição. Ele 
também viu o muni da seguinte maneira. 


VERSO 27 


frisos dim q 
Raangs aaa Roi 


viprakirna-jatàcchannam 
rauravenájinena ca 

visusyat-tálur udakam 
tathà-bhütam ayácata 





viprakirna-todo espalhado; jata-àcchannam-—coberto com cabelos 
longos e escorridos; rauravena—pela pele de veado; ajinena—-com a 
pele; ca—também; visusyat—seco; táluh— palato; udakam--água; rathã- 
bhütam--naquele estado; ayacata—pediu-Ihe 


TRADUÇÃO 
O sábio em meditação estava coberto com pele de veado, e seu 
cabelo longo e escorrido espalhava-se sobre todo o seu corpo. O 
rei, cujo palato estava seco de sede, pediu-lhe água. 


SIGNIFICADO 
O rei, estando com sede, pediu água ao sábio. Que tal grande devoto 
e rei pedisse água para um sábio absorto em transe era certamente pro- 
videncial. De outro modo não haveria possibilidade deste acontecimento 
único: Assim Maharája Pariksit foi colocado numa posigáo incómoda 
para que o Srimad-Bhágavatam pudesse ser gradualmente revelado. 


VERSO 28 


IAEA 1 
ER AAA RA 


alabdha-trna-bhúmy-ádir 
asampráptarghya-súnrtah 

avajnâtam ivâtmânam 
manyamãnas cukopa ha 
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alabdha—nào tendo sido recebido; trna—assento; bhümi—cómodo; 
âdih-e assim por diante; asamprâpta—não recebido apropriadamente: 
arghya-água para recepção; súnrtah-palavras doces; avajhátam— 
sendo assim negligenciado; iva-assim; atmânam-pessoalmente; 
manyamánah—pensando assim; cukopa—enfureceu<se; ha—dessa ma- 
neira. 


TRADUÇÃO 
Por não ter sido recebido com as boas vindas formais [oferecer 
um assento, um cômodo, água e palavras doces], o rei considerou- 
se negligenciado, e pensando assim enfureceu-se. 


SIGNIFICADO 

A lei da recepção nos códigos dos princípios védicos estabelece que 
mesmo que se receba um inimigo em casa, ele deve ser recebido com 
todo o respeito. Ele não deve ter oportunidade de compreender que 
veio à casa de um inimigo. Quando o Senhor Krgna, acompanhado por 
Arjuna e Bhima, aproximou-se de Jarasandha em Magadha, os respei- 
táveis inimigos receberam uma recepção real da parte do rei Jará- 
sandha. O hóspede inimigo, chamado Bhima, lutaria com Jarásandha, 
e todavia eles receberam uma grandiosa recepção. À noite eles costu- 
mavam sentar-se juntos como amigos e hóspedes, e durante o dia eles 
lutavam, arriscando vida e morte. Essa era a lei de hospitalidade. A lei 
de hospitalidade prescreve que um homem pobre, que nada tem a ofe- 
recer para seu hóspede, deve ser bom o bastante para oferecer uma 
esteira de palha como assento, um copo dágua potável e algumas pala- 
vras doces. Portanto, para receber um visitante, seja amigo ou ini- 
migo, não há despesas. É somente uma questão de boas maneiras. 

Quando Maharája Pariksit adentrou a porta de Samika Rsi, ele não 
esperava uma recepção real por parte do rsi porque ele sabia que'os 
sântos e rsis não são homens materialmente ricos. Mas ele nunca espe- 
rava que lhe seriam negados um'assento de palha, um copo dágua e 
algumas palavras doces: Ele não era um visitante ordinário, nem era 
inimigo do rsi, e portanto a fria recepção por parte'do rsi deixou o rei 
muito atónito. De fato, o rei estava certo ao enfurecér-se com o rsi 
quando ele precisava muito de um copo dágua. Para o rei nào era anti- 
natural enfurecer-se numa situação grave assim, mas porque o próprio 
rei não era nada menos que um grande santó-seu furor e a atitude que 
tomou foram surpreendentes. Assim, deve-se aceitar que isso foi 
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determinado pela vontade suprema do Senhor. O rei era um grande 
devoto do Senhor, e o santo também era tão bom como o rei. 
Mas, pela. vontade do Senhor, as circunstâncias que foram criadas 
transformaram-se na forma pela qual o rei desapegou-se das ligações 
familiares e atividades governamentais, tornando-se assim uma alma 
completamente rendida aos pés de lótus do Senhor Krsna. O Senhor 
misericordioso às vezes cria essas situações incômodas para Seus devo- 
tos puros com o objetivo de retirá-los do lodaçal da existência material 
e-levá-los em Sua própria direção. Mas, externamente, as situações 
parecem ser frustrantes para os devotos. Os devotos do Senhor estão 
sempre sob a proteção do Senhor, e em qualquer condição, de frus- 
tração ou de sucesso, o Senhor é o guia supremo para os devotos. Os 
devotos puros, portanto, aceitam todas-as condições de frustração 
como bênçãos do Senhor. 


VERSO 29 


amp: em A | 
MÍ AAA ARO AA A RN 


abhüta-pürvah.sahasá 
ksut-trdbhyam arditàtmanah. 

bráhmanam praty abhúd brahman 
matsaro manyur eva ca 


abhüta-pürvah—sem precedentes; sahasá—circunstancialmente; ksur— 
fome;. trdbhyam—bem como pela sede; ardita—estando aflito; àtma- 
nah—de sua pessoa; bráhmanam—a um bráhmana; prati-contra; abhút— 
tornou-se;  brahman-—ó  bráhmanas; matsarah—invejoso; manyuh— 
irado; eva—assim; ca—e. 


TRADUÇÃO 
Ó brahmanas, a ira € a inveja do rei, dirigidas contra o sábio 
brãhmana, foram sem precedentes, por obra das circunstâncias 
que o fizeram sedento e faminto. 


SIGNIFICADO 
Para um rei como Maharaja Pariksit, tornar-se irado e invejoso, €s- 
pecialmente comum sábio e brãhmana, era indubitavelmente algo 
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sem precedentes. O rei sabia bem que os brâhmanas, os sábios, as 
crianças, as mulheres e os anciãos estão sempre além da jurisdição das 
punições. Da mesma forma, embora -cometa: um grande: erro, o rei 
nunca deve ser considerado um malfeitor. Mas neste caso, Mahàràja 
Pariksit ficou irado e invejoso do sábio devido à sua sede e fome, pela 
vontade do Senhor. O rei tinha razão de punir seus súditos por recebê- 
lo friamente ou negligenciá-lo, mas porque o réu era um sábio e um 
brühmana isso'era sem precedentes. Assim como o Senhor nunca tem 
inveja de ninguém, da mesma forma o devoto do Senhor jamais tem 
inveja de ninguém. A única justificativa para o comportamento de 
Maharaja Pariksit é que isso fora determinado pelo Senhor. 


VERSO 30 


ag maA MI 
fara qeu: toll 


5a tu brahma-rser amse. 
gatüsum uragam rusá 
vinirgacchan dhanus-koryá 
nidhàya puram àgatah - 


sah—o rei; tu—contudo; brahma-rseh—do bráhmana sábio; amse— 
sobre o ombro; gata-asum-—morta; uragam-—serpente; rusã-com ira; 
vinirgacchan—ao partir; dhanuh-kotyá—com a ponta do arco; nidháya— 
colocando-a; puram-—palácio; agatah=retornou. 


TRADUÇÃO 
Sendo assim insultado, ao retirar-se o rei pegou uma serpente 
morta com seu arco e, cheio de ira, colocou-a sobre o ombro do 
sábio. Então ele retornou a seu palácio. 


SIGNIFICADO 
O rei tratou o sábio olho por olho dente por dente, embora não esti- 
vesse absolutamente habituado a ações tão disparatadas. Pela vontade 
do Senhor, enquanto ia embora. o rei encontrou uma serpente morta 
diante dele, e pensou que o sábio, que o havia recebido friamente, po- 
deria assim ser recompensado friamente ao se lhe oferecer uma guir- 
landa de serpente morta. No decorrer ordinário dos relacionamentos, 
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isso não era muito antinatural, porém, no caso do relacionamento de 
Maharaja Pariksit com um brãhmana sábio, isso era certamente algo 
sem precedentes. Isso aconteceu assim pela vontade do Senhor. 


VERSO 31 


e rar tag: | 
aana g egag A NN 


esa kim nibhrtásesa- 

karano militeksanah 
mrsa-samádhir áhosvit 

kim nu syát ksatra-bandhubhih 


esah—este; kim=se; nibhria-asesa—espírito meditativo; karanah— 
sentidos; milita=fechados; ¡ksanah=olhos; mrsa=falso; samádhi 
transe; dho—permanece; svit=se é assim; kim—ou se; nu—mas; s; 
pode ser; ksatra-bandhubhih=pelo ksatriya inferior. 











TRADUCAO 
Ao retornar ele começou a contemplar e argumentar consigo 
mesmo se o sábio estava realmente em meditação, com os senti- 
dos concentrados e os olhos fechados, ou se ele havia somente fin- 
gido transe, apenas para evitar de receber um ksatriya inferior. 


SIGNIFICADO 

O rei, sendo um devoto do Senhor, não aprovou sua própria ação, e 
assim começou a se perguntar se o sábio estava realmente em transe 
ou estava apenas dissimulando para evitar de receber o rei, que era um 
ksatriya e, portanto, de casta inferior. O arrependimento vem à mente 
de uma boa alma logo que ela comete algum erro. Srila Visvánitha 
Cakravarti Thákura e Srila Jiva Gosvámi náo acreditam que a ação do 
rei fosse devida a suas maldades passadas. O Senhor arranjou as coi- 
sas dessa maneira apenas para chamar o rei de volta ao lar, de volta ao 
Supremo. 

Segundo Srila Visvanatha Cakravarti, o plano foi feito pela vontade 
do Senhor, é pela vontade do Senhor criou-se a situação de frustração. 
O plano era que por sua suposta má ação o rei seria amaldiçoado por 
um inexperiente menino brahmana, contaminado pela influência de 
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Kali, e assim o rei deixaria o conforto do lar para sempre. Suas relações 
com Srila Sukadeva Gosvâmi proporcionariam a apresentação do 
grande Srimad-Bhagavatam, que é considerado o livro-encarnação do 
Senhor. Esse livro-encarnação do Senhor dá muitas informações fasci- 
nantes dos: passatempos transcendentais do Senhor, como Sua rãsa- 
lilã'com «as: espirituais' donzelas: vaqueirinhas-de Vrajabhúmi. Esse 
passatempo específico do Senhor tem um significado especial-porque 
qualquer pessoa que aprenda adequadamente este passatempo particu- 
lar do Senhor certamente será dissuadida do desejo sexual mundano e 
será posta no caminho dosublime' serviço devocional ao Senhor. A 
frustração mundana do devoto puro destina-se a elevar o devoto a uma 
posição transcendental superior: © Senhor criou o prelúdio da Guerra 
de Kuruksetra ao colocar Arjuna e os Pândavas em frustração, devido 
à intriga do primo irmão deles. Isso com o objetivo de encarnar a re- 
presentação sonora do Senhor, o Bhagavad-gitã. Assim, por colocar o 
rei -Pariksit numa situação: incômoda, a encarnação: do Srimad- 
Bhagavatam foi criada pela vontade do Senhor. O fato de ele estar 
afligido pela fome e pela sede foi somente uma encenação, porque o 
rei havia suportado mais coisas, mesmo no ventre de-sua mãe. Ele não 
se perturbara em absoluto com o calor escaldante da brahmáâstra lan- 
çada por Asvatthâmã. A condição aflitiva do rei certamente era sem 
precedentes. Os devotos como Mahárája Pariksit sáo poderosos o bas- 
tante para suportar tais aflições, pela vontade do Senhor, e eles nunca 
se perturbam. Portanto, a situação neste caso foi toda planejada pelo 
Senhor. 


VERSO 32 


gis fact arsi: 1 
werd sud ard spem iai ari 


tasya putro 'titejasvi 
viharan bálako ' rbhakaih 

rájnàgham prapitari tatam 
Srutvà tatredam abravit 


tasya—seu (do sábio); putrah—filho; ati—extremamente; tejasvi— 
poderoso; - viharan—enquanto . brincava; balakah--com meninos; 
arbhakaih—que eram todos infantis; rájna—pelo rei; agham=afligáo; 
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prápitam-fez ter; tátam—o pai; $rutva—ao ouvir; tatra—sem mais de- 
mora; idam=isso; abravit—falou. 


TRADUCAO 

O sábio tinha um filho que era muito poderoso, uma vez que 
era filho de um brâhmana. Enquanto brincava com meninos 
inexperientes, ele ficou sabendo da aflição de seu pai, que fora 
ocasionada pelo rei. Sem mais demora, o menino começou a falar 
o seguinte. 

SIGNIFICADO 

Devido do bom governo de Mahãraja: Pariksit, mesmo um menino 
de tenra idade, que brincava com outros meninos inexperientes, podia 
tornar-se tão poderoso como um'`'brāãhmaña qualificado. Esse menino 
era:conhecido como $rigi, e ele foi bem treinado em brahmacarya por 
seu pai, de modo que ele podia ser tào poderoso como um bráhmana, 
mesmo naquela idade. Mas porque a era de Kali estava procurando 
uma oportunidade de arruinar a herança cultural das quatro ordens de 
vida, o menino inexperiente deu uma chance para-a era de Kali entrar 
no: campo: da cultura védica. O ódio às ordens de vida inferiores 
começou'a partir deste menino brãhmana, sob a influência de Kali, e 
assim a vida cultural começou a degenerar dia após dia. A primeira 
vitima da injustiça bramânica foi Maharaja Pariksit, e desse modo a 
proteção dada pelo rei contra a investida de Kali foi afrouxada. 


VERSO 33 


a nai: querat diat afengenfe 1 
añ a a art 133 


aho adharmah pàlünàm 
pivnàm bali-bhujàm iva 

sváminy agham yad dásanám 
dvára-pánám śunām iva 


aho-vede só; adharmah-irreligião;“palânâm—dos governantes; 
pivnám—daquele que é criado; bali-bhujam—como os corvos; iva— 
como; svâmini—ao senhor; agham-—pecado; yar—que é: dasánám=dos 
servos; dvára-pánám—mantendo guarda à' porta; sunam-—dos cães; 
iva=como: 
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TRADUÇÃO 
[Srúgi, o filho do brâhmana, disse:] Oh! Vede só os pecados 
dos governantes que, como corvos e cães de guarda à porta, per- 
petram pecados contra seus senhores, contrariando os princípios 
que regem os servos. 


SIGNIFICADO 

Os brãhmanas são considerados a cabeça e o cérebro do corpo so- 
cial, e os ksatriyas são considerados os braços do corpo social. Os 
braços são necessários para proteger o corpo de todos os males, mas os 
braços devem agir de acordo com as orientações da cabeça e do cére- 
bro. Esse é o arranjo natural feito pela ordem suprema, pois, confirma- 
se no Bhagavad-gitã que as quatro ordens ou castas sociais, a saber, 
os bráhmanas, os ksatriyas, os vaisyas e os $üdras, são dispostas de 
acordo com a qualidade e trabalho feito por eles. Naturalmente, o 
filho de um brâhmana tem uma boa oportunidade de tornar-se um 
bráhmana através da orientação de seu pai qualificado, assim'como o 
filho-de um médico praticante tem uma boa oportunidade de tornar-se 
um médico praticante qualificado. Assim; o sistema de castas é bas- 
tante científico. O filho deve aproveitar-se das qualificações do pai 
e desse modo tornar-se um' brâhmana ou um médico praticante, e 
não outra coisa. Sem ser qualificado ninguém pode: tornar-se: um 
brâhmana ou médico praticante, e este é o veredito de todas as escritu- 
ras e ordens sociais. Aqui Srhgi, um filho qualificado de um grande 
brâhmana, alcançou o necessário poder bramânico tanto por nasci- 
mento quanto por treinamento, mas ele carecia de cultura-porque era 
um menino inexperiente. Pela influência de Kali, o filho do brahmana 
ficou inflado com o poder bramânico e assim comparou erroneamente 
Mahàràja Pariksit aos corvos e càes de guarda. Decerto, o rei é o cão 
de guarda do estado, no sentido de que ele mantém olhos vigilantes 
sobre as fronteiras do estado para sua proteção e defesa, mas tratá-lo 
de cáo de guarda é sinal de um menino inculto. Desse modo, a queda 
dos poderes bramânicos começou logo que eles:deram importância ao 
direito de nascimento sem a devida cultura. A queda da casta dos 
brãhmanas começou na era de Kali. E uma vez que os brâhmanas são 
as'cabeças da ordem social, todas as outras ordens da sociedade tam- 
bém começaram a deteriorar-se. Esse início da deterioração bramânica 
foi muito deplorado pelo pai de $rigi. como observaremos adiante. 
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VERSO 34 


supo: ar aa ea | 
aa aa a RR 


bráhmanaih ksatra-bandhur hi 
grha-pálo nirüpitah 

sa katham tad-grhe dvàh-sthah 
sabhândani bhoktum arhati 


bráhmanaih—pela ordem bramánica; ksatra-bandhuh—os filhos dos 
ksatriyas; hi-certamente; grha-pálah—o cào de guarda; nirüpitah— 
designado; sah—ele; katham--com que fundamento; tat-grhe— a 
dele (do dono); dvàh-sthah-manter-se à porta; sa-bhàndam—no 
mesmo prato; bhoktum—comer; arhati—-merece. 





TRADUÇÃO 

Os descendentes das ordens reais são claramente designados 
como cães de guarda, e eles devem manter-se à porta. Com que 
fundamento podem os cães entrar na casa e exigir jantar com o 
dono no mesmo prato? 

SIGNIFICADO 

O inexperiente menino brâhmana certamente sabia que o rei pediu 
água a seu pai e o pai não respondeu. Ele tentou explicar a falta de 
hospitalidade de seu'pai de maneira insolente, digna-de um menino 
inculto: Ele não estava absolutamente pesaroso pelo fato de-o rei não 
ter sido bem recebido. Ao contrário, ele justificou o ato errôneo de 
maneira característica de brâhmanas da Kali-yuga. Ele comparou:o rei 
a um cão de guarda, e desse modo considerou errado que o rei entrasse 
na casa de um: bráhmana e pedisse água do mesmo pote. Decerto, o 
cão é criado por'seu dono, mas isso não significa que o cáo possa exi- 
gir comida e bebida do mesmo pote. Essa mentalidade de falso prestí- 
gio é a causa da queda da perfeita ordem social, e podemos ver que a 
princípio ela foi iniciada pelo filho inexperiente de um brâhmana. 
Assim como o cachorro nunca tem permissáo de entrar dentro da casa, 
embora ele seja criado pelo dono, analogamente, de acordo com 
Smgi, o rei não tinha direito algum de entrar na casa de Samika Rsi. 
Segundo a opinião do menino, o rei, e não o seu pai, estava errado, e 
assim ele justificou o'silêncio de seu pai. 


Mahãrãja Pariksit é Amaldiçoado 
VERSO 35 


m R mR RRA | 
akadan aa qua À ew dall 


krsne gaté bhagavati 
Sástary utpatha-gâminâm 

tad bhinna-setün adyaharn 
Sasmi pasyata me balam 


krsne—Senhor Krsna; gate—tendo partido deste mundo; bhagavati— 
a Personalidade de Deus; Süstari-o governante supremo; utpatha- 
gâminâm-daqueles que são arrogantes; rat bhinna—estando separados; 
setün—o protetor; adya—hoje: aham-eu próprio; süsmi—castigarei; 
pasyata—vede só; me—meu; balam—poder. 


TRADUÇÃO 
Após a partida do Senhor $ri Krsna, a Personalidade de Deus 


e governante supremo de todos, esses indivíduos arrogantes têm 
florescido, uma vez que nosso protetor Se foi. Portanto eu pró- 
prio me encarregarei disso e os castigarei. Testemunhai só o meu 


poder! 


SIGNIFICADO 

O brâhmana inexperiente, inflado por um pequeno brahma-tejas, 
ficou influenciado pelo encanto da Kali-yuga. Maharája Pariksit deu 
licença a Kali para viver em quatro lugares, como se mencionou ante- 
riormente, mas devido a seu governo muito hábil a personalidade de 
Kali mal podia encontrar os lugares a ela atribuídos. A personalidade 
da Kali-yuga, portanto, estava buscando a oportunidade para estabele- 
cer sua autoridade, e pela graça do Senhor ele encontrou uma brecha 
no inflado e inexperiente filho de brahmana. O pequeno brãhmana 
queria mostrar seu poder de destruição, e ele teve a audácia de punir 
tão grande rei como Mahãraja Pariksit: Ele queria tomar o lugar do 
Senhor Krsna após Sua partida. Esses são os principais sinais dos 
arrogantes que querem tomar o lugar de $ri Krsna sob a influência da 
era de Kali. Uma pessoa arrogante com um pouco de poder quer tornar- 
se uma encarnação do Senhor. Tem havido muitas encarnações falsas 
após a partida do;Senhor Krsna da superfície do globo, e elas estão 
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desencaminhando o público inocente ao aceitar a obediéncia espiritual 
da massa popular em geral para manter o falso prestígio. Em outras 
palavras, a personalidade de Kali obteve a oportunidade de reinar atra- 
vés desse Srügi; filho de bráhmana. 


VERSO 36 


Ra Tania aaa: | 
SAN SIA ara AT g IRAI 


ity uktvà roga-tamrákso. 
vayasyàn rsi-bàlakah 

kausiky-àpa upasprsya 
vág-vajram visasarja ha 








iti—assim; uktva—dizendo; rosa-támra-aksah—com olhos verme- 
lhos devido a estar irado; vayasyán=com os companheiros de folgue- 
dos; rsi-balakah—o filho do rsi; kausiki-o rio Kausika; ápah—água; 
upasprsya-tocando; vák—palavras; vajram—tempestade; visasarja— 
langou; ha—no passado. 


TRADUÇÃO 
O filho do rsi, cujos olhos estavam vermelhos de ira, tocou a 
água do rio Kausika enquanto falava com seus companheiros de 
folguedos e descarregou a seguinte tempestade de palavras. 


SIGNIFICADO 

As circunstâncias sob as quais Mahãrãja Pariksit foi amaldiçoado 
eram: simplesmente infantis, como se depreende deste verso. Smgi es- 
tava mostrando sua insolência entre seus companheiros de folguedos, 
que eram inocentes. Qualquer homem são o teria impedido de causar 
mal tão grande a toda a sociedade humana. Ao matar um rei como 
Maharaja Pariksit, apenas para fazer uma exibição de poder bramánico 
adquirido, o inexperiente filho de brâhmana cometeu um grande erro. 


VERSO 37 


R am age: as] 
TRA a ROA RO 
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iti langhita-maryâdam 
taksakah saptame 'hani 

dariksyati sma kularigáram 
codito me tata-druham 


iti=da seguinte maneira; «larighita—ultrapassando; maryádam=eti- 
queta; «taksakah—serpente alada; saptame-no sétimo; ahani-dia; 
dariksyati—picará; sma=certamente; kula-arigaram-—o mais vil: da di- 
nastia; coditah—tendo feito; me—meu; tata-druham--hostilidade con- 
tra o pai 


TRADUCAO 
O filho -do bráhmana amaldicoou o rei da seguinte maneira: 
No sétimo dia a partir de hoje uma serpente alada picará o mais 
vil desta dinastia [Mahãrãja Pariksit] porque ele violou as leis da 
etiqueta ao insultar meu pai. 


SIGNIFICADO 

Assim começou o início da má utilização do poder bramânico, e 
gradualmente os- braáhmanas na era. de Kali tornaram-se destituídos 
tanto-de' poderes: bramånicos quanto de-cultura. O menino bráhmana 
considerou Mahárája Pariksit como um: Kularigára, ouo mais vil da 
dinastia, mas, na verdade, o próprio menino brâhmana o era porque 
unicamente a partir dele é que a casta brâhmana ficou sem poder, 
assim como a serpente cujos dentes'venenosos são quebrados. A ser- 
pente é temível enquanto tem seus dentes venenosos; de outra forma, 
ela só causa medô às crianças. A personalidade de Kali conquistou 
primeiramente o menino brãhmana,-e gradualmente as outras castas. 
Assim, todo o sistema científico de ordens da sociedade nesta era as- 
sumiu a forma de um sistema de castas vicioso, que agora está sendo 
extirpado por outra classe de homens de igual maneira influenciados 
pela era de Kali. Devemos ver avcausa fundamental da viciação e 
não tentar condenar o sistema em si, sem conhecimento de seu valor 
científico. 


VERSO 38 


ana a a aa d 
fast dieu gar gara e ia! 















































494 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 18 
tato 'bhyetyasramam bálo 

gale sarpa-kalevaram 
pitaram viksya duhkhárto 

mukta-kantho ruroda ha 


ratah—a seguir; abhyerya—após entrar em; dsramam=0 eremitério; 
bülah--menino; gale sarpa—a serpente no ombro; kalevaram-corpo; 
pitaram—do pai; viksya—tendo visto; duhkha-ártah=em estado afli- 
tivo; mukta-kanthah--muito alto; ruroda--chorou; ha—no passado: 


TRADUÇÃO 
A seguir, quando o menino regressou ao eremitério, elé viu 
uma serpente no ombro de seu pai, e movido de aflição chorou 
muito alto. 


SIGNIFICADO 
O menino estava descontente porque cometera grande erro, e ele 
queria aliviar-se do fardo de seu coração através do choro. Desse 
modo, após entrar no eremitério e ver'seu pai naquelas condições, ele 
chorou-em altas vozes buscando aliviar-sc. Mas já era tarde demais. O 
pai só pôde deplorar todo o incidente: 


VERSO 39 


AR AAA A À 
grega eg RR 


sa vá arigiraso brahman 
Srutvà suta-vilapanam 

unmilya Sanakair netre 
drstva cárise mrtoragam 


sah—ele; vai—também; drigirasah—o rsi nascido na família de 
Angirá; brahman—ó Saunaka; 'Sfúrvá—ao ouvir; suta-seu filho; 
vilapanam—chorando de aflição; unmilya-abrindo; sanakaih—gra- 
dualmente; netre—pelos olhos; drstvã-ao ver; ca-também; amse—no 
ombro; myta-morta; uragam-—serpente. 
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TRADUÇÃO 
Ó brahmanas, ao ouvir seu filho chorando, , que nascera 
na família de Aúgirã Muni, gradualmente abriu seus olhos e viu 
a serpente morta em volta de seu pescoço. 





VERSO 40 
frase euro qua em RR 
+, dra a A lol 


visrjya tam ca papraccha 
vatsa kasmád dhi rodisi 
kena và te 'pakrtam 
ity uktah sa nyavedayat 


visrjya-atirando' de lado; tam-aquela; ca=também; papraccha— 
perguntou; varsa=meu “querido: filho; kasmat-por que; hi--certa- 
mente; rodisi—chorando; kena—=por: quem: vá=de: outro modo; te— 
eles: apakrtam—mal comportado; -¡ti—assim;uktah=sendo' inter= 
rógado; sah—o menino: ayavedayat—informou sobre tudo: 


TRADUCAO 
Atirou de lado a serpente morta e perguntou a seu filho por 
que ele estava chorando, se alguém lhe fizera mal. Ao ouvir isso, 
o filho explicou-lhe o que tinha acontecido. 


SIGNIFICADO 
O pai não levou muito a sério a serpente morta em seu pescoço. Ele 
simplesmente a jogou fora: Na verdade, não havia nada de seriamente 
errado no ato de Mahãraja Pariksit, mas o filho tolo levou isto muito a 
sério e, influenciado por Kali, amaldiçoou o rei e desse modo encer- 
rou mais um capítulo de uma história feliz. 


VERSO 41 


E 
€ maù AAA! 
w sat mea à sa 
AÑ TR ga: eN 
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nisamya saptam atad-arham narendram 
sa brahmano nátmajam abhyanandat 

aho batàmho mahad adya te krtam 
alpiyasi droha urur damo dhrtah 


nisamya—após ouvir; Saptam—amaldicoado; atat-arham—nunca de- 
vesse ser condenado; nara=indram—ao, rei, o melhor da humanidade; 
sah-este; brãhmanah—brâhmana-rsi; na-não; átma-jam—seu pró- 
prio filho; abhyanandat-congratulou-se; aho-ai de mim; bata-afli- 
gindo; amhah—pecados; mahat—grandes; adya—hoje; te—tu próprio; 
krtam—executaste; alpiyasi—insignificante; drohe—ofensa; uruh— 
muito grande; damah—punigáo; dhrtah—aplicou. 





TRADUÇÃO 
O filho contou ao pai que havia amaldiçoado o rei, embora este 
nunca devesse ter sido condenado, pois era o melhor entre todos 
os seres humanos. O rsi não pôde congratular-se com seu filho, 
mas, ao invés, começou a lamentar-se, dizendo: Ai de mim! Que 
ato pecaminoso tão grande meu filho cometeu, aplicando pesada 
punição por insignificante ofensa. 


SIGNIFICADO 

O rei é o melhor de todos os'seres humanos, Ele é o representante de 
Deus, e nunca deve ser condenado por quaisquer de suas ações. Em 
outras palavras, o rei não pode cometer erros. Pode ser que o rei mande 
enforcar um réu filho de brâhmana, mas ele nào se torna pecaminoso 
por matar um bráhmana. Mesmo que haja algo errado com o rei, ele 
jamais deve:ser condenado: Pode ser que um médico praticante mate 
um paciente por tratamento incorreto, mas um matador assim nunca é 
condenado à morte. O que dizer, então, de um rei bom e piedoso como 
Maharája Pariksit? No modo de vida védico, o rei é treinado para 
tornar-se rájarsi, ou grande santo, embora esteja governando como 
rei. É apenas através do bom governo do rei que os cidadãos podem 
viver pacificamente e sem qualquer medo: Os rajarsis governavam 
seus reinos tão bem e piedosamente que Seus súditos respeitavam-nos 
como se eles fossem o Senhor. Esta é a instrução dos Vedas. O rei 
chama-se narendra, ou o melhor entre os seres humanos. Como, en- 
táo, um rei como Maháraja Pariksit poderia ser-condenado por um 
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inexperiente, inflado filho de bráhmana, muito embora este tivesse al- 
cançado os poderes de brâhmana qualificado? 

Como Samika Rsi era um'brâhmana bom é experiente, ele não 
aprovou as ações de seu filho condenado. Ele começou a lamentar-se 
por tudo o que seu filho havia feito. O rei estava além da jurisdição 
das maldições como uma regra geral, e o que dizer de um rei bom 
como Maharaja Pariksit. A ofensa do rei fora das mais insignificantes, 
e sua condenação à morte fora certamente um grande pecado de Smgi. 
Portanto Rsi Samika deplorou todo o incidente: 


VERSO 42 
a ogia! el 
TARA 


Then  iffuw qm 
Ria q tall 


na vai nrbhir nara-devam parákhyam 
sammátúm' arhiasy avipakva-buddhe 
vat-tejasã durvisahena guprã 
vindanti bhadrány akutobhayàh prajah 


na-—nunca; vai-de fato; nrbhih=por homem algum; nara-devam— 
ao homem-deus; para-ákhyam—que é transcendental; sammátum—=pór 
em pé de igualdade; arhasi—pelos poderes; avipakva—verde ou ima- 
turo; buddhe—inteligéncia; ' yat=de” quem; rejasü—pelos poderes; 
durvisahena—insuperáveis; guptah—protegidos; vindanti--desfrutam; 
bhadráni=toda a prosperidade; akutah-bhayah—completamente de- 
fendidos; prajàh—os süditos. 


TRADUÇÃO 
Ó meu filho, tua inteligência é imatura e portanto não tens co- 
nhecimento de que o rei, que é o melhor entre os seres humanos, 
é tão bom como a Personalidade de Deus. Ele nunca deve'ser 
posto em pé de igualdade com os homens comuns. Os cidadãos do 
estado vivem em prosperidade, sendo protegidos pelos seus po- 
deres insuperáveis. 
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VERSO 43 


aaa sata 
TIRAR Shed 

q Ro tos fug 
SEREIAS ET, TA NLRI 


alaksyamáne nara-deva-námni 
ratháriga-pánav ayam ariga lokah 

tadá hi caura-pracuro vinariksyaty 
araksyamãno ' vivarüthavat ksanát 


alaksyamáne—sendo abolido; nara-deva=monárquico; námni-do 
nome; ratha-ariga-pânau—o representante do: Senhor; ayam-este; 
ariga—ó meu filho; lokah—este mundo; tadã hi—de imediato; caura— 
ladrões; pracurah—demasiados; vinariksyati—aniquilam; araksya- 
mánah—náo estando protegidos; avivarútha=vat—como cordeiros; 
kşanāt—de imediato. 


TRADUÇÃO 
Meu caro filho, o Senhor, que carrega a roda de uma qua- 
driga, é representado pelo regime monárquico, e quando esse 
regime é abolido todo o mundo se enche de ladrões, que então 
aniquilam imediatamente os súditos desprotegidos como se fos- 
sem cordeiros dispersos. 


SIGNIFICADO 

Segundo o $rimad-Bhágavatam, o regime monárquico representa o 
Senhor Supremo, a Personalidade de Deus. Afirma-se que o rei é o 
representante da Absoluta Personalidade de Deus porque ele é trei- 
nado na aquisição de qualidades divinas para proteger os seres vivos. 
A Guerra de Kuruksetra foi planejada pelo Senhor para estabelecer o 
verdadeiro representante do Senhor, Mahãrãja Yudhisthira. Um rei 
ideal inteiramente treinado através da cultura e do serviço devocional 
com-espírito marcial torna-se rei perfeito. Essa monarquia pessoal é 
muito melhor que a dita democracia, sem treinamento nem responsa- 
bilidade. Os ladrões e «assaltantes da: democracia moderna buscam a 
eleição pela farsa do sufrágio eleitoral, e os ladrões e assaltantes bem 


^ rào; Sapanti—faráo mal; vrñjate—roubaráo; pasún—animai 
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sucedidos devoram as massas populares. Um monarca treinado é 
muito melhor que milhares de assaltantes ministeriais inúteis, e aqui 
se insinua que, pela abolição de um regime monárquico-como o de 
Mahaãraja Pariksit, as massas populares tornam-se abertas a muitos 
ataques da era de Kali. Elas nunca são felizes numa forma de demo- 
cracia tão largamente alardeada.-O resultado de tal administração sem 
rei é descrito nos versos seguintes. 


VERSO 44 


MAME 
Sl 
est faits eec silio vl 


tadárya-dharmah praviliyate nrnám 
yan nasta-náthasya vasor vilumpakáat 
parasparam ghnanti sapanti vrnjate 
pasün striyo.' rthàn puru-dasyavo janáh 


tat—por esta razão; adya-a partir deste dia; nah—sobre nt 
reação do pecado; upaiti—dominaráo; ananvayam—convulsóes 
porque; nasta—abolida; náthasya—da monarquia; vasoh--da riqueza; 
vilumpakãt—sendo: saqueados: parasparam-entre si; ghnanti-mata- 








mulheres; arthán—riquezas; puru—muito; dasyavah—ladróes; jandh— 
as.massas populares. 


TRADUÇÃO 
Devido ao término dos regimes monárquicos e ao saque da 
riqueza do povo por ladrões e salteadores, haverá grandes con- 
vulsões sociais. As pessoas serão mortas e injuriadas e os animais 
e as mulheres serão roubados. E nós seremos os responsáveis por 
todos esses pecados. 


SIGNIFICADO 
A palavra nah (nós) é muito significativa neste verso. O sábio toma 
corretamente os brãhmanas como uma comunidade responsável pela 
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eliminação do governo’ monárquico, dando assim oportunidade aos 
pretensos democratas, que geralmente são assaltantes da riqueza dos 
súditos do estado. Os ditos democratas se apoderam da máquina admi- 
nistrativa sem responsabilizar-se pela condição próspera dos cidadãos. 
Todos tomam seus postos em troca de gozo pessoal, e assim, ao invés 
deum rei, crescem inúmeros reis irresponsáveis para cobrar impostos 
dos cidadãos. Aqui se prevê que na ausência de um bom governo mo- 
nárquico todos serão causa de perturbação para os demais mediante o 
assalto às riquezas, aos animais, às mulheres, etc. 


VERSO 45 


amdi: — sfera qui 
aurea ia: 


q ma ada el 


tadárya dharmah praviliyate nrnám 
varnásramácára-yutas trayimayah 

tato 'rtha-kámabhinivesitatmanamñ 
sunâm kapinâm iva varna-sarikarah 


tadá—nessa altura; árya=civilizagáo progressista; dharmah-ocupa- 
ções; pravilivate-é sistematicamente destruída; nrnâm-da humani- 
dade; varna=casta; âsrama-=ordens da sociedade; ácára-yutah—= 
compostas de boa maneira; trayi=mayah—em termos dos preceitos vé- 
dicos; tatah—depois disso; artha—desenvolvimento econômico; kâma- 
abhinivesita—plenamente absortas no gozo dos sentidos; ãtmanâm-dos 
homens; Sunám—como cáes; kapinám—como macacos; iva—assim; 
varna-sarikarah=população indesejada. 


TRADUÇÃO 
Nessa altura as pessoas em geral se desviarão sistematica- 
mente do caminho de uma civilização progressista com respeito 
às ocupações qualitativas das castas e ordens da sociedade e aos 
preceitos védicos. Assim elas serão mais atraídas pelo desenvol- 
vimento econômico para o gozo dos sentidos, e como resultado 
haverá população indesejada ao nível de cães e macacos. 
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SIGNIFICADO 

Aqui se prevê que, na ausência de um regime monárquico, as mas- 
sas populares em geral serão população indesejáda semelhante-a cáes 
e macacos. Assim como os macacos são demasiadamente propensos 
sexualmente e os cães são desavergonhados no intercurso sexual, a 
massa da população em geral nascida de ligações ilegítimas sistemati- 
camente afastar-se-á do caminho védico das boas maneiras e das ocu- 
pações qualitativas nas castas e ordens de vida. 

O modo de vida védico é a marcha progressiva da civilização dos 
arianos. Os arianos são progressistas em civilização védica. O destino 
da civilização védica é voltar ao Supremo, voltar'ao lar, onde nào há 
nascimento, morte, velhice nem doença. Os Vedas orientam todos a 
não permanecerem na escuridão do mundo material, mas a prossegui- 
rem adiante rumo à luz do reino espiritual, muito além do céu mate- 
rial. O sistema qualitativo de castas e as ordens de vida são planejados 
cientificamente pelo Senhor e Seus representantes, os grandes rsis. O 
modo perfeito de vida proporciona toda espécie de instruções nas coi- 
sas tanto materiais quanto espirituais. O modo védico de vida não per- 


mite que homem algum seja como os macacos e os cães. Civilização 
degradada no gozo dos sentidos e desenvolvimento econômico é o 
sub-produto de governo ateu ou sem rei, do povo, pelo povo e para o 
povo. O povo não deve, portanto, ressentir-se das pobres adminis- 
trações por ele mesmo eleitas. 


VERSO 46 


Sl Ruf: uq AT AA | 
USE] after 
quema ¿e Arras 


dharma-pálo nara-patih 
sa tu samràd brhac-chravah 
sáksaán mahà-bhágavato 
ràjarsir haya-medhayàt 
ksut-trt-$rama-yuto dino 
naivüsmac chàpam arhati 


dharma-pálah—o. protetor da -religiao;-mara-patih—o rei; sah— 
ele; tu-mas; samrat—imperador; brhat—altamente; $ravah— célebre; 
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sáksat—diretamente; mahá-bháagavatah=o devoto de primeira classe 
do Senhor; rája-rsih—santo entre a ordem real; haya-medhayat— 
grande. realizador de sacrifícios de cavalos; ksut-fome; trt-sede; 
$rama-yutah—cansado ou fatigado; dinah-atingido; ma—absoluta- 
mente; eva—assim; asmat—por nós; sapam—maldicáo; arhati—merece. 


TRADUÇÃO 
O imperador Pariksit é rei piedoso. Ele é celebérrimo e é de- 
voto de primeira classe da Personalidade de Deus. Ele é um santo 
entre a realeza e executou muitos sacrifícios de cavalos. Quando 
semelhante rei está cansado ou fatigado, sendo atingido pela 
fome e pela sede, ele não merece absolutamente ser amaldiçoado. 


SIGNIFICADO 

Após explicar os códigos gerais relacionados à posição real e depois 
de afirmar que o rei não pode cometer erros e portanto nunca deve ser 
condenado, o sábio Samika quis dizer algo específico sobre o imperador 
iksit. A qualificação específica de Maharaja Pariksit é resumida 
aqui. Q rei, mesmo considerado somente como rei, era famosíssimo 
como um goyemante que administrava os princípios religiosos da or- 
dem real. Nos sastras prescrevem-se os deveres de todas as castas e 
ordens da sociedade. Todas as qualidades de um ksatriya mencionadas 
no Bhagavad-gitã (18.43) estavam presentes na pessoa do imperador. 
Ele também era grande devoto-do Senhor e alma auto-realizada. 
Amaldiçoar semelhante rei, por ele estar cansado ou fatigado, com 
fome e sede, nào foi absolutamente apropriado. Assim, Samika Rsi 
admitiu sob todos os pontos de vista que Maháraja Pariksit fora amal- 
diçoado da maneira mais injusta. Embora todos os brahmanas estives- 
sem à parte'do incidente, ainda assim, devido à ação infantil de um 
menino bráhmana, toda a situação do mundo transformou-se. Desse 
modo Rsi Samika, um brãhmana, tomou: sobre si a responsabilidade 
de toda a deterioração da boa ordem do mundo. 





VERSO 47 


Wy SESS A d 
Wr gd ae equi leot 


Mahārāja Pariksit é Amaldiçoado 


apāpeşu sva-bhrtyeşu 
bālenāpakva-buddhinā 

pápam krtam tad bhagaván 
sarvátmá ksantum arhati 


apápesu—àquele que está completamente livre de todos os pecados; 
sva-bhrtyesu—áquele que é subordinado “e merece. ser protegido; 
bálena=por uma crianca; apakva—que é imatura; buddhinã--pela in- 
teligéncia; pápam—ato pecaminoso;  krtam—tem sido feito; tar 
bhagaván—portanto a Personalidade de Deus; sarva-átmá—que é oni- 
penetrante; ksantum—simplesmente para perdoar; arhati—merece. 


TRADUÇÃO 
Então o rsi orou à onipenetrante Personalidade de Deus para 
que perdoasse seu filho imaturo, que não tinha inteligência e que 
cometera o grande pecado de amaldiçoar alguém que estava 
completamente livre de todos os pecados, que era subordinado e 
que merecia proteção. 


SIGNIFICADO 

Todos são responsáveis pelas próprias ações, sejam piedosas ou pe- 
caminosas. Rsi Samika póde prever que seu filho cometera um grande 
pecado ao amaldicoar Maháràja Pariksit, o qual merecia ser protegido 
pelos bráhmanas, pois ele era governante piedoso e completamente 
livre de todos os pecados por ser devoto de primeira classe do Senhor. 
Quando se comete uma ofensa ao devoto do Senhor, é muito difícil 
superar a reação. Os brâhmanas, estando à cabeça das ordens sociai 
destinam-se a proteger seus subordinados e não a amaldiçoá-los. Há 
ocasiões em que um bráhmana pode amaldicoar furiosamente um su- 
bordinado ksatriya'ou vaisya, etc:, mas no caso de Mahárája Pariksit 
não havia fundamento para isso, como já se explicou. O menino 
brâhmana o fez devido à simples vaidade de ser filho de brâhmana, e 
assim ele tornou-se passível de punição pela lei de Deus. O Senhor 
nunca perdoa alguém que condene Seu devoto puro. Portanto, ao 
amaldiçoar o rei, o tolo S$rügi- cometera. nào. apenas um pecado, mas 
também a maior ofensa. Portanto o rsi pôde prever que somente a Su- 
prema Personalidade de Deus poderia salvar seu filho do ato pecami- 
noso, Portanto ele orou diretamente : pedindo ‘perdão ao Senhor 
Supremo, o qual é o único que pode desfazer algo impossível de ser 
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| mudado. O apelo foi feito em nome de um menino idiota que nào tinha 
desenvolvido inteligência alguma. 

Pode-se levantar aqui a questão de que, se era desejo do Senhor que 

Maharaja Pariksit fosse colocado naquela posição incômoda para que 

pudesse libertar-se da existência material, por que, então, um filho de 

bráhmana era tido como responsável por este ato ofensivo? A resposta 

é que o ato ofensivo fora executado por uma criança somente para que 

ela pudesse ser facilmente perdoada, e assim a oração do pai foi 

| aceita. Mas caso se questione o motivo pelo qual a comunidade 

bráhmana foi responsabilizada como um todo de permitir a presença 

de Kali nos afazeres do mundo, no Varâha Purâna dá-se a resposta 

seguinte: que os demônios, que agiram hostilmente contra a Personali- 

dade de Deus, mas não foram mortos pelo Senhor, obtiveram permis- 

são de nascer nas famílias dos brâhmanas para aproveitarem-se da era 

de Kali. O Senhor todo-misericordioso deu-lhes uma oportunidade de 

| nascerem em famílias de brahmanas piedosos pata que eles pudessem 

progredir no caminho da salvação. Mas'os demônios, ao invés de utili- 

zar à boa oportunidade, abusaram da cultura bramânica deixando-se 

inflar pela vaidade de se terem tornado brâhmanas. O exemplo típico 

é o filho de Samika Rsi, e'todos os filhos tolos de brahmanas são aqui 

aconselhados a não se tornarem táo idiotas como $mgi e precaver-se 

sempre contra as qualidades demoníacas que tiveram em seus nasci- 

mentos anteriores. É claro que o'menino tolo téve o perdão do Senhor, 

mas outros, que talvez não tenham um pai como Samika Rsi, serão 

| postos em grande dificuldade se abusarem das vantagens obtidas pelo 
nascimento em família brâhmana. 


VERSO 48 
Rega fires: rn: fp as à 
ara afiada a NL 


tiraskrtá vipralabdháh 
Saptáh ksipra hata api 
| nàsya tat pratikurvanti 
tad-bhaktah prabhavo ' pi hi 


tirah-krtáh—sendo difamados; vipralabdháh—sendo trapaceados; 
Saptüh--sendo amaldicoados; ksiptáh—perturbados pela negligência; 
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hatáh=oumesmo sendo mortos; api-também; na—nunca; asya=por 
todos esses atos; tat—os; pratikurvanti—neutralizar; tar-do Senhor; 
bhaktah=devotos, prabhavah—poderosos; api—embora; hi-certamente. 


TRADUÇÃO 
Os devotos do Senhor 'são tão indulgentes que mesmo que 
sejam difamados, trapaceados, amaldicoados, perturbados, 
negligenciados ou mesmo mortos, nunca propendem a vingar-se. 


SIGNIFICADO 

Rsi Samika sabiá também que'o Senhor não perdoa a alguém que 
tenha cometido uma ofensa aos pés de lótus de um devoto..O Senhor 
pode somente orientar que se busque abrigo no devoto. O Rsi pensou 
consigo mesmo que se Mahàrája Pariksit contra-amaldicoasse o me- 
nino, ele poderia salvar-se. Mas ele também sabia que o devoto puro 
é indiferente às vantágens ou reveses mundanos. Assim, os devotos 
nunca são propensos a revidar difamações pessoais, maldições, negli- 
gências, etc. No que diz respeito a essas coisas, os devotos não ligam 
para questões pessoais: Mas no caso de elas serem executadas contra o 
Senhor e Seus devotos, então os devotos tomam providências enérgi- 
cas. Aquela era uma questão pessoal, e por isso Samika Rsi sabia que 
o rei não revidaria. Assim não havia outra alternativa além de fazer 
um apelo ao Senhor para'o menino imaturo. 

Não é que apenas os brâhmanas sejam poderosos o bastante para 
amaldiçoar ou abençoar seus subordinados; o devoto do Senhor, mesmo 
que não seja um brahmana, é mais poderoso que um brâhmana. Mas 
um devoto poderoso nunca abusa do poder para benefício pessoal. 
Qualquer que seja o poder que o devoto tenha, sempre o utiliza apenas 
no serviço ao Senhor e Seus devotos; 


VERSO 49 


R pama Asa ef | 
fa dd RAR MES 


itiputra-krtâghena 
so 'nutapto mahã-munih 
svayam viprakrto ràjnà 
naivagham tad acintayat 
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iti-dessa maneira; putra-filho; krta—feito por; aghena—pelo pe- 
cado; sah-ele: (0 muni); anutaptah--lamentando-se; mahá-munih—o 
sábio; svayam—pessoalmente;- viprakriah—sendo assim insultado; 
rajná—pelo rei; na—náo; eva—certamente; agham—o pecado; ta! —que; 
acintayat—julgou isso. 

TRADUÇÃO 

Dessa maneira o sábio lamentou-se pelo pecado cometido por 
seu próprio filho. Ele não levou muito a sério o insulto cometido 
pelo rei. 

SIGNIFICADO 

Agora:se esclarece todo o incidente. O fato de Maharája Pariksit'ter 
enguirlandado o sábio com uma serpente morta não foi absolutamente 
uma ofensa muito séria, mas o fato de $mgi ter amaldiçoado o rei foi 
uma ofensa séria. A ofensa séria foi cometida por mera criança tola; 
portanto ela merecia ser perdoada pelo Senhor Supremo, embora não 
fosse possível livrar-se da reação pecaminosa. Maharája Pariksit tam- 
bém-nào se importou: com-a maldição lançada contra ele por um 
brahmana tolo. Ao contrário, ele aproveitou-se totalmente da situação 
incómoda, e pela grande vontade do Senhor, Maharája Pariksit atingiu 
a perfeição máxima da vida através da graça de Srila Sukadeva Go- 
svâmi. Na verdade, este era o desejo do Senhor, e Maharája Pariksit, 
Rsi Samika'e seu filho Smgi foram todos instrumentos no cumpri- 
mento do desejo do Senhor, Assim nenhum deles foi posto em dificul- 
dade porque tudo foi feito em relação com a Pessoa Suprema. 


VERSO 50 


SRI: dnt eh ideas Mat: l 
AA A SAA: Sol 


práyasah sadhavo loke 
parair dvandvesu yojitáh 

na vyathanti na hrsyanti 
yata átma *gunasrayah 


práyasah—geralmente; sadhavah=santos;  loke—neste mundo; 
paraih—por outros; «dvandvesu—em: dualidade; yojitah—estando ocu- 
pados; na—nunca; vyathanti—afligidos; na=tampouco; hrsyanti—sen- 
tem prazer; yatah—porque; atmá-—eu; aguna-àsrayah—transcendental. 
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TRADUÇÃO 
Geralmente os transcendentalistas, muito embora ocupados 
por outros nas dualidades do mundo material, não se afligem. 
Tampouco eles sentem prazer [em coisas mundanas], pois estão 
transcendentalmente ocupados. 


SIGNIFICADO 

Os transcendentalistas são os filósofos empíricos, os místicos e os 
devotos do Senhor. Os filósofos empíricos tencionam alcançar a per- 
feição de se fundirem no ser do Absoluto; os místicos tencionam per- 
ceber a Superalma onipenetrante; e os devotos do Senhor ocupam-se 
no transcendental serviço amoroso à Personalidade de Deus. Uma vez 
que Brahman, Paramátmá e Bhagavân são diferentes fases da mesma 
Transcendência, todos esses transcendentalistas estão além dos três 
modos da natureza material. Aflição e felicidade materiais são produ- 
tos dos três modos, e portanto as causas dessa aflição e felicidade ma- 
teriais nada têm a ver com os transcendentalistas. O rei era um devoto, 
e o rsi era um místico, Portanto, ambos estavam desapegados do inci- 


dente acidental criado pela vontade suprema. A criança travessa foi 
um instrumento no cumprimento da vontade do Senhor. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Primeiro 
Canto, Décimo-Oitavo Capítulo, do Srimad-Bhigavatam, intitulado 
“Maháãrája Parikgit é Amaldiçoado por um Menino Brâhmana.” 




















CAPÍTULO DEZENOVE 


O Aparecimento de Sukadeva Gosvami 


VERSO 1 









qm. 
Araras agm: | 
s wu 
Ef AÑ dè tu 
súta uyáca 
mahi-patis tv atha tat-karma garhyam 
vicintayann átma-kriam sudurmanáh 


aho mayá nicam anárya-vat kriam 
nirágasi brahmani gúdha-tejasi 





















sútah uváca—Sita Gosvámi disse; mahi-patih=0 rei; 14=mas; athar 
assim (enquanto voltava para casa); tar-aquele; karma-ato; garhyam— 
abominável; vicintayan—pensando: assim; dtma-krtam-—feito. por. ele 
mesmo; su-durmanãh-—muito deprimido; aho=ai de mim; mayá—por 
mim; nicam—atroz; anárya—incivilizado; vat-como; krtam—teito: 
nirágasi—contra alguém que é impecável; brahmami-contra o 
bráhmana; gúdha—grave: tejasi—contra o poderoso. 









TRADUÇÃO 

Sri Súta Gosvâmi disse: Enquanto regressava à casa, o rei 
[Maharaja Pariksit] sentiu que o ato que cometera contra o im- 
pecável e poderoso bráhmana fora atroz e incivilizado. Conse- 
quentemente ele sentia-se deprimido. 






SIGNIFICADO 
O rei piedoso deplorou sua atitude acidental e imprópria contra o 
poderoso brâhmana, que era impecável. Tal arrependimento é natural 
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para um bom homem como o rei, e esse arrependimento livra o devoto 
de toda espécie de pecados cometidos acidentalmente. Os devotos são 
naturalmente impecáveis. Os, pecados, acidentais cometidos por um 
devoto são consumidos no fogo do arrependimento: 


VERSO 2 


ui qt À SRR 
ga ed ade | 
q mina À 


ua gh gaia 


dhruvam tato me krta-deva-helanad 
duratyayamvyasanam náti-dirghát 

tad astu kàmam hy agha-niskrtáya me 
yathà na kuryàri punar evam addhá 


dhruvam- seguro e certo; tatah--portanto; me-minha; krta-deva- 
helanát—por desobedecer às ordens do Senhor; duratyayam—muito 
difícil; vyasanam—calamidade; na=náo; ati=grandemente; dirghát— 
remoto; tat—que; astu—que seja; kdmam—desejo sem reservas; hi-cer- 
tamente; agha—pecados; niskriaya—=para livrar-=me; me=meus; yathá— 
para que; na—nunca; kuryâm=o faga; punah—novamente; evam= 
como o fiz; addhã-diretamente: 





TRADUÇÃO 
[O rei Pariksit pensou:] Devido à minha negligência dos pre- 
ceitos do Senhor Supremo certamente devo esperar que alguma 
dificuldade me sobrevenha em futuro próximo. Desejo, sem 
reservas, que a calamidade venha logo, pois dessa maneira posso 
livrar-me da ação pecaminosa e não cometer novamente seme- 
Ihante ofensa. 





SIGNIFICADO 
O Senhor Supremo prescreve que os brâhmanas e as vacas devem 
receber toda a proteção. O próprio Senhor sente-Se muito inclinado a 
fazer o bem aos brâhmanas e às vacas (go-bràhmana-hitaya ca) 
Mahãraja Pariksit sabia de tudo isso, e assim ele concluiu que seu 
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insulto ao poderoso brâhmana certamente seria punido pelas leis do 
Senhor, e ele estava esperando algo muito difícil em futuro muito pró- 
ximo. Portanto ele desejou que a calamidade iminente caísse sobre ele 
e não sobre seus familiares. A má conduta pessoal de um homem afeta 
todos os seus familiares. Portanto Mahãraja Pariksit desejou que a ca- 
lamidade caísse somente sobre ele. Por sofrer pessoalmente ele remir- 
se-ia de pecados futuros, e, ao mesmo tempo, o pecado que cometera 
seria neutralizado para que seus descendentes náo sofressem. É assim 
que pensa um devoto responsável. Os membros familiares de um de- 
voto também compartilham dos efeitos do serviço que ele presta ao 
Senhor. Mahãrája Prahlada salvou seu pai demônio através de seu ser- 
viço devocional pessoal. Um filho devoto na família é a maior dádiva 
ou bênção do Senhor. 


VERSO 3 


sda qui quad 


MTRS 
ca qm Asa 
a NA RA 


adyaiva rájyam balam rddha-kosam 
prakopita-brahma-kulânalo me 

dahatv abhadrasya punar na me 'bhút 
papiyasi dhir dvija-deva-gobhyah 


21 


adya-este dia; eva-no próprio; rájyam-reino; balam rddha-força 
€ riquezas; kosam-—tesouro; prakopita—incendiados pelo; brahma- 
kula—pela comunidade bráhmana; analah—fogo, me dahatu—que ele 
me queime; abhadrasya—inauspiciosidade; punah—novamente; na— 
náo; me—a mim; abhút—ocorra; pápiyasi—pecaminoso; dhih—inteli- 
géncia; dvija—bráahmanas; deva—o Senhor Supremo; gobhyah—e as 
vacas. 


TRADUÇÃO 
Eu sou incivilizado e pecaminoso devido à minha negligência 
da cultura bramânica, da consciência de Deus e da proteção 
às vacas. Portanto desejo que meu reino, força e riquezas 
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consumam-se imediatamente no fogo da cólera do bráhmana 
para que no futuro eu nào seja guiado por essas atitudes inaus- 
piciosas. 


SIGNIFICADO 

Civilização humana progressista baseia-se na cultura bramánica; nd 
consciéncia; de Deus e na protegáo às vacas. Todo o desenvolvimento 
econômico-do estado através de empreendimentos, comércio, agricul- 
tura-e indústrias: deve ser plenamente utilizado em relação com os 
princípios acima, pois de outro modo todo o dito desenvolvimento 
econômico torna-se uma fonte de degradação. Proteção às vacas signi- 
fica alimentar a cultura bramânica, que leva à consciência de Deus, e 
assim se alcança a perfeição da civilização humana: A era ide Kali ten- 
ciona aniquilar os princípios superiores da vida, e embora Mahárája 
Pariksit resistisse fortemente ao domínio da personalidade de Kali 
dentro do mundo, a influência da era de Kali veio num momento opor- 
tuno, e mesmo um rei forte como Mahárãja Pariksit foi induzido a des- 
respeitar a cultura bramánica devido a uma leve provocação da fome e 
da sede. Mahárája Pariksit lamentou-se pelo incidente acidental e de- 
sejou que todo o seu reino, força e riqueza acumulada fossem queima- 
dos por não estarem sendo empregados na cultura bramânica, etc. 

Onde a riqueza e a força não são empregados no avanço da cultura 
bramánica, da consciência de Deus:e da proteção às vacas, o estado e 
o lar são certamente condenados pela Providência. Se queremos paz e 
prosperidade no;mundo, devemos: receber lições deste verso; todo es- 
tado e todo lar têm de se esforçar por fazer avançar a causa bramânica 
para auto-purificação, a consciência de Deus para a auto-realização e a 
proteção às vacas com o objetivo de obter leite suficiente e o melhor 
alimento para continuar uma civilização perfeita. 





VERSO: 4 
a fraca qui 
git geil ed fremere: 1 
qu A Ra quer 
as gere RATO 1. V. 


O Aparecimento de Sukadeva Gosvami 


sa cintayann ittham athàsrnod yathà 
muneh sutokto nirrtis taksakakhyah 

sa sádhu mene na cirena takgakà- 
nalam prasaktasya virakti-kâranam 


sah-ele, o rei;-cintayan--pensando; ittham—assim; atha—agora; 
asrnot—ouviu; yathá—como; muneh—do sábio; suta-uktahi—proferida 
pelo filho; nirrtih—monte; taksaka-ákhyah—em relacáo:com a serpente 
alada; sah—ele (o rei); sadhu—ótima; mene—aceitou; na=náo; cirena— 
tempo muito longo; taksaka-=serpente “alada; analam-—fogo: pra: 
saktasya-—para aquele que é demasiadamente apegado; virakti-indife- 
rença; kãranam-—causa. 


TRADUÇÃO 
Enquanto o rei arrependia-se desse modo, ele recebeu a notícia 
de sua morte iminente, que se deveria à picada de uma serpente 
alada, ocasionada pela maldição proferida pelo filho do sábio. O 
rei aceitou isso como uma boa nova, pois isso seria a causa de sua 
indiferença às coisas mundanas. 


SIGNIFICADO 

Alcança-se verdadeira felicidade pela existência espiritual ou pelo 
cessar da repetição de nascimentos e mortes. Somente: voltando ao Su- 
premo é que podemos parar com a repetição de nascimentos e mortes. 
No mundo material, mesmo que alcancemos o planeta supremo 
(Brahmaloka), nāo é possível-livrar-nos das condições de repetidos 
nascimentos e mortes; mas‘ ainda assim-nào aceitamos:o caminho: da 
busca da perfeição. © caminho da perfeição livra-nos de todos os ape- 
gos materiais, e assim nos tornamos aptos a entrar no reino espiritual. 
Portanto, aqueles que são materialmente miseráveis são melhores can- 
didatos que aqueles que são materialmente prósperos. Mahãrâja Parik- 
sit era um grande devoto do Senhor e um candidato autêntico a entrar 
no reino de Deus, mas, muito embora o fosse, seus bens materiais 
como imperador do mundo eram obstáculos à perfeita aquisição de seu 
status legítimo como um dos associados: do Senhor no céu espiritual. 
Sendo um devoto do Senhor, ele podia: entender que a maldição do 
menino brâhmana, embora imprudente, foi uma bênção para ele, visto 
ser ela a causa de desapegá-lo dos afazeres mundanos, tanto políticos 
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quanto sociais. Após lamentar-se pelo incidente, Samika Muni tam- 
bém transmitiu a notícia ao rei por uma questão de dever. para que o 
rei fosse capaz de preparar-se para-voltar ao Supremo. Samika Muni 
enviou ao rei a notícia de que o tolo Smegi; seu filho, embora fosse um 
poderoso menino brãhmana, desafortunadamente abusara de seu po- 
der espiritual ao amaldiçoar o rei injustificavelmente. O incidente do 
enguirlandamento do muni por parte do rei não era causa suficiente 
para ele ser amaldiçoado à morte, mas, uma vez que não havia como 
retirar a maldição, o rei foi informado a preparar-se para a morte den- 
tro'de uma semana. Tanto Samika Muni quanto o rei éram almas auto- 
realizadas. Samika Muni era um místico e Mahárája Pariksit era um 
devoto. Portanto, não havia diferença entre eles quanto à auto- 
realização. Nenhum deles témia enfrentar a morte, Mahárája Pariksit 
poderia ter ido ao muni para implorar seu perdão, mas a notícia da 
morte “iminente: foi transmitida ao rei com tanto arrependimento da 
parte do muni que-o rei não quis envergonhar o muni posteriormente, 
através de sua presença ali. Ele decidiu preparar-se para sua morte 
iminente e encontrar o caminho de volta ao Supremo. 

A vida de um ser humano é uma oportunidade para preparar-se para 
voltar ao Supremo, ou para livrar-se da existência material, a repetição 
de nascimentos e mortes. Desse modo, no 
dharma todo homem e mulher são treinados para este propósito. Em 
outras palavras; o sistema de varnasrama-dharma também é conhe- 
cido como sanãtana-dharma, ou a ocupação eterna. O sistema de 
varnasrama-dharma: prepara o homem para; voltar ao Supremo, e 
assim um chefe de família é ordenado a ir para a floresta como um 
vánaprastha para adquirir conhecimento completo e então tomar 
sannyása antes de sua morte inevitável. Pariksit Mahárája teve a tor- 
tuna de receber um aviso de sete dias para enfrentar sua morte inevitá- 
vel. Mas para o homem comum não há aviso definido, embora a morte 
seja inevitável para'todos Os homens tolos esquecem-se desse fato da 
morté certa e negligenciam o dever de preparar-se para voltar ao Su- 
premo. Eles arruinam suas vidas nas propensões animais de comer, 
beber, divertir-se-e desfrutar. Essa vida irresponsável é adotada pela 
população da era de Kali devido ao desejo pecaminoso de condenar a 
cultura bramánica, à consciência de Deus e a proteção às vacas, pelas 
quais o estado é responsável. O estado deve empregar fundos para 
avançar nesses três itens e assim educar a populaça a preparar-se para 
a morte; O estado que o faz é o verdadeiro estado próspero. Seria melhor 
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que o estado da Índia seguisse os exemplos de Maharaja Pariksit, o 
líder executivo ideal, ao invés de imitar outros:estados materialistas 
que não fazem idéia do reino de Deus, a meta última da vida humana: 
A deterioração dos ideais da civilização indiana tem provocado a dete- 
rioração da vida cívica, não somente na Índia, mas também no exterior. 


VERSO 5 


mw Rated ao om 
faia tra qa! 


sure fiiam 
ITA MARA dd 


atho vihàyemam amurà ca lokam 
vimarsitau heyatayà purastát 

krsnárighri-sevám adhimanyamána 
upávisat prayam amartya-nadyám 


atho=assim; vihaya—abandonando; imam-essa; amum--e a pró- 
xima; ca—também; lokam- planetas; vimarsitau—sendo todos eles jul- 
gados; heyatayá—por causa da inferioridade; purastát=anteriormente; 
krsna-arighri—os pés de lótus do Senhor, Sri Krsna; sevam—transcen- 
dental servigo amoroso; adhimanyamánah—aquele que pensa na maior 
de todas as aquisições; upávisar-sentou-se firmemente; práyam-para 
jejuar; amarta-nadyâm-às margens do rio transcendental (o Ganges 
ou o Yamunã). 


TRADUÇÃO 
Mahãraja Pariksit sentou-se firmemente às margens do Ganges 
para concentrar sua mente em consciência de Krsna, rejeitando 
todas as outras práticas de auto-realização, porque o transcen- 
dental serviço amoroso a Krsna é a maior aquisição, suplantando 
todos os outros métodos. 


SIGNIFICADO 
Para um devoto como Mahãrãja Pariksit, nenhum dos planetas ma- 
teriais, mesmo o mais elevado, Brahmaloka, é tão desejável como Go- 
loka Vrndavana, a morada do Senhor $ri Krsna, o Senhor primordial 
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e a Personalidade de Deus original. Esta Terra é um dos inúmeros pla- 
netas materiais dentro do universo, 'e também há inúmeros universos 
dentro do compasso do mahat-taitvá. O Senhor e Seus representantes, 
os mestres espirituais, ou acâryas, dizem aos devotos que nenhum dos 
planetas dentro de todos os inúmeros universos é adequado para cons- 
tituir a residência de um devoto. O devoto sempre deseja voltar ao lar, 
voltar ao Supremo, simplesmente para tornar-se um dos associados do 
Senhor na capacidade de servo, amigo, pai (mãe) ou amante conjugal 
do Senhor, seja em algum dos inúmeros planetas Vaikuntha, seja em 
Goloka Vrndavana, o planeta do Senhor Sri Krsna; Todos esses plane- 
tas estão eternamente situados no céu espiritual, o paravyoma, que es- 
tá no outro lado do Oceano Causal, dentro do mahat-tarva. Maháràja 
Pariksit já estava ciente dessa informação devido à sua piedade acu- 
mulada e ao nascimento em elevada família de devotos, Vaisnavas, e 
assim ele não estava absolutamente interessado nos planetas materiais. 
Os cientistas modernos estão muito ávidos por alcançar a lua através 
de arranjos materiais, mas eles não: podem conceber o planeta mais 
elevado deste universo; Um devoto como Mahãrája Pariksit, porém, 
não liga a mínima para a lua, ou, quanto a isso, para qualquer dos pla- 
netas materiais, Desse modo, quando teve certeza de sua morte numa 
data fixa, ele ficou mais determinado no transcendental: serviço amo- 
roso ao Senhor Krsna através do jejum completo às margens do rio 
Yamunā, que corre-pela capital de-Hastināpura (no estado de Delhi). 
Tanto o Ganges quanto o Yamunã são rios amartyá (transcendentais), 
e 0 Yamunã é ainda mais santificado pelas seguintes razões. 


VERSO 6 


A iros 
o 0 

SUR aaa 
sala a ARAN 


yà vai lasac=chri-tulasi-vimisra- 
krsnürighri-renv-abhyadhikàmbu-netri 
punati lokân ubhayatra sesan 
kas tâm na seveta marisyamânah 
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yá—o rio que; vai—sempre; lasat—flutuando com; $ri-tulasi—folhas 
de tulasi; vimisra—misturada; ki -arighri-os pés de lótus do 
Senhor, Sri Krsna; renu=poeira; abhyadhika=auspiciosa; ambu— 
água; netri—aquele que transporta; punati—santifica; lokan—planetas; 
ubhayatra--tanto os superiores quanto os inferiores, ou interna e e: 
ternamente; sa-isan=juntamente com o Senhor Siva; kah--quem mais; 
tâm-esse rio; na=náo; seveta—adoram; marisyamánah—aquele que 
está para morrer a qualquer momento. 














TRADUÇÃO 

O rio [Ganges, às margens do qual o rei sentou-se para jejuar) 
transporta a água mais auspiciosa, que está misturada com a 
poeira dos pés de lótus do Senhor e com folhas de tulasi. Portanto 
esta água santifica os três mundos, interna e externamente, e san- 
tifica até mesmo o Senhor Siva e outros semideuses. Consegúen- 
temente, todos que estão destinados a morrer devem refugiar-se 
nesse rio. 

SIGNIFICADO 

Logo após receber a notícia de sua morte dentro de sete dias, Mahá- 
rája Pariksit retirou-se imediatamente da vida familiar e deslocou-se 
para a margem sagrada do rio Yamunã. Geralmente se diz que o rei 
refugiou-se às margens do Ganges, mas, segundo Srila Jiva Gosvámi 
o rei refugiou-se às margens do Yamunã. A afirmação de Srila Jiva 
Gosvâmi parece ser mais acurada por causa da situação geográfica. 
Maharája Pariksit residia em sua capital, Hastinâpura, situada perto da 
atual Delhi, e o rio Yamuná corre através da cidade. Naturalmente o 
rei refugiar-se-ia junto ao rio Yamunã, porque ele corria à porta de seu 
palácio. E no que diz respeito à santidade, o rio Yamunã está mais 
diretamente relacionado com o Senhor Krsna do que o Ganges. O 
Senhor santificou o rio Yamunã desde o começo de Seus passatémpos 
transcendentais no mundo: Enquanto Seu pai Vasudeva cruzava o 
Yamuná com o bebé Senhor Krsna em busca de lugar seguro em Go- 
kula, na margem do rio que fica do outro lado de Mathurá, o Senhor 
caiu no rio, e o rio ficou imediatamente santificado com a poeira de 
Seus pés de lótus. Aqui se menciona especificamente que Mahárája 
Pariksit refugiou-se junto ao rio em particular que flui belamente, 
transportando a poeira dos pés de lótus do Senhor Krsna, misturada 
com folhas de tulasi. Os pés de lótus do Senhor Krsna estão sempre 
besuntados com folhas de tulasi, e assim, logo que Seus pés de lótus 
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entram em contato com a água do Ganges e do Yamunà, os rios 
tornam-se santificados. O Senhor, contudo, entrou mais em contato 
com a água do Yamuná que com a do Ganges. Segundo o Varáha 
Purüna; como é citado por Srila Jiva Gosvámi, não há diferença entre 
aágua do Ganges e do Yamunã, mas quando a água do Ganges é san- 
tificada cem vezes ele chama-se Yamunã: De forma semelhante, 
afirma-se nas escrituras que mil nomes de Visnu equivalem a um 
nome de Râma, e três nomes do Senhor Râma equivalem a um nome 
de Krsna. 


VERSO 7 


xf ema q queda: 
sro afe faepe i 
q grafia 
gra Era: INS MI 


iti vyavacchidya sa pândaveyah 
prãyopavesam prati visnu-padyâm 

dadhau mukundárighrim ananya-bhavo 
muni-vrato mukta-samasta-sarigah 


iti-desse. modo; vyavacchidya—tendo | decidido; .sah—o rei; 
pándaveyah—digno descendente dos Pándavas; práya-upavesam—para 
jejuar até a morte; prati--em direção a; visnu-padyâm-—às margens do 
Ganges (emanando dos pés de lótus do Senhor: Visnu); dadhau- 
abandonou-se; mukunda-arighrim—aos pés de lótus do Senhor Krsna; 
ananya—sem desvios; bhavah—espírito; muni-vratah—com os votos 
de um sábio; mukta—liberado de; samasta—todas as espécies de; 
sarigah—associacáo. 


TRADUÇÃO 
Desse modo o rei, o digno descendente dos Pândavas, decidiu 
de uma vez por todas sentar-se às margens do Ganges para je- 
juar até a morte e abandonar-se aos pés de lótus do Senhor 
Krsna, que por Si só é capaz de conceder a liberação. Assim, 
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livrando-se de todos os tipos de associações e apegos, ele aceitou 
os votos de um sábio. 


SIGNIFICADO 

A água do Ganges santifica todos os três mundos, incluindo os deu- 
ses e semideuses, porque emana dos pés de lótus da Personalidade de 
Deus Visnu. O Senhor Krsna é o manancial do princípio de visnu- 
tattva, e, portanto, o refúgio de Seus pés de lótus pode livrar uma pes- 
soa de todos os pecados, inclusive de ofensa cometida por um rei contra 
um brâhmana. Mahãraja Pariksit, portanto, decidiu meditar nos pés 
de lótus do Senhor Sri Krsna, que é Mukunda, ou o outorgante das 
liberagóes de toda a espécie: As margens do Ganges ou do Yamunã 
dão-nos uma oportunidade de nos lembrar do Senhor continuamente. 
Mahárája Pariksit livrou-se de todos os tipos de associação material e 
meditou nos pés de lótus do Senhor Krsna; este é o processo da libe- 
ração. Livrar-se de toda a associação material significa parar comple- 
tamente de cometer quaisquer pecados posteriores. Meditar nos pés de 
lótus-do Senhor significa livrar-se dos efeitos de todos os pecados an- 
teriores. As condições do mundo material são feitas de tal forma que 
uma pessoa tende a cometer pecados voluntária ou involuntariamente, 
e o melhor exemplo é o próprio Maharaja Pariksit, que era um rei re- 
conhecidamente impecável e piedoso. Mas ele também tornou-se ví- 
tima:de uma ofensa, muito embora jamais tivesse desejado cometer 
semelhante “erro. Ele também foi amaldiçoado, mas, porque era 
grande devoto do Senhor, mesmo esses reveses da vida tornaram-se 
favoráveis. O princípio é que uma pessoa não deve cometer volunta- 
riamente qualquer pecado em sua vida e deve lembrar-se constante- 
mente dos pés de lótus do Senhor, sem desvios, Somente em tal estado 
de espírito o Senhor ajudará o devoto a fazer progresso regular rumo 
ao caminho da liberação e desse modo alcançar os pés de lótus do 
Senhor. Mesmo que haja pecados acidentais cometidos pelos devotos, 
o Senhor salva a alma rendida de todos os pecados, como se confirma 
em todas as escrituras. 


sva-pada-miúlam bhajatah priyasya 
tyaktâny abhávasya harih paresah 
vikarma yac cotpatitam kathancid 
dhunoti sarvam hrdi sannivistah 
(Bhàg: 11.5.42) 
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VERSO 8 


aaa gam 
a gas fem 
dana: 


ei (t didi qua qui Leu 


tatropajagmur bhuvanam punânã 
mahánubháva munayah sa-Sisydh 

práyena tirthábhigamapadesaih 
svayam hi tirthâni punanti santah 


tatra—ali; upajagmuh—chegaram; bhuvanam—o universo; punánáh= 
aqueles que. podem. santificar, maha-anubhávah—grandes mentes; 
munayah—pensadores; sa-Sisyah—juntamente'.com. seus discípulos; 
práyena—quase; tirtha-lugar de peregrinação; abhigama-jornada; 
apadesaih--com a alegação de; svayami-pessoalmente; “hi--certa- 
mente; tirthâni-todos-os lugares; de peregrinação; punanti-santifi- 
cam; santah--sábios. 

TRADUÇÃO 

Nessa altura todas as grandes mentes e pensadores, acompa- 
nhados por seus discípulos, junto com sábios que podiam santifi- 
car um lugar de peregrinação simplesmente por suas presenças, 
ali chegaram alegando fazer uma jornada de peregrinação. 


SIGNIFICADO 

Quando Mahaãrája Pariksit sentou-se às margens do Ganges, a notí- 
cia espalhou-se em todas as direções do universo, e os sábios de espí- 
rito aberto, que puderam perceber a importância da ocasião, chegaram 
todos ali alegando uma peregrinação. Na verdade, eles vieram: para 
encóntrar-se com Mahãrája Pariksit e- não para tomar um banho de pere- 
grinação, porque todos eles eram competentes o bastante para santificar 
os lugares de peregrinação. Os homens comuns vão aos locais de pere- 
grinação para purificar-se de todos'os pecados. Assim os locais de pere- 
grinação sobrecarregam-se com os pecados dos outros. Mas quando esses 
sábios visitam os sobrecarregados locais de peregrinação, eles santifi- 
cam os locais por suas presenças. Portanto, os sábios que vieram para 
encontrar-se com Mahãrãja Pariksit não estavam muito interessados, 
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como os homens comuns, em eles mesmos se purificarem, mas, sob a 
alegação de banhar-se naquele lugar, eles vieram para encontrar-se com 
Maharaja Pariksit porque podiam prever que o Srimad-Bhagavatam 
seria falado por Sukadeva Gosvàmi. Todos eles queriam aproveitar-se 
da grande ocasião: 

VERSOS 9-10 


MATA IR ol 


atrir vasisthas cyavanah Saradván 
aristanemir bhrgur arigirá$ ca 

parásaro gadhi-suto 'tha ráma 
utathya indrapramadedhmaváhau 


medhátithir devala árstiseno 
bhüradvàjo gautamah pippalàdah 

maitreya aurvah kavasah kumbhayonir 
dvaipayano bhagavân nãradas ca 


de atri a nárada—todos são nomes das diferentes personalidades 
santas que ali chegaram de diferentes partes do universo. 


TRADUÇÃO 
De diferentes partes do universo ali chegaram sábios como 
Atri, Cyavana, Saradván, Aristanemi, Bhrgu, Vasistha, Pará- 
Sara, Visvâmitra, Angirã, Parasurâma, Utathya, Indrapramada, 
Idhmaváhu, Medhátithi, Devala, Arstisena, Bháradvája, Gau- 
tama, Pippaláda, Maitreya, Aurva, Kavasa, Kumbhayoni, Dvai- 
páyana e a grande personalidade Nárada. 
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SIGNIFICADO 

Cyavana: grande sábio e um dos filhos de Bhrgu Muni. Nasceu pre- 
maturamente quando sua máe, grávida, foi raptada. Cyavana é um dos 
seis filhos deste pai. 

Bhrgu: quando Brahmáji estava executando um-grande-sacrifício 
em favor de Varuna, Maharsi Bhrgu nasceu do fogo sacrificatório. Ele 
era um grande sábio, e Pulomá era sua esposa muito querida. Ele 
podia viajar no espaço como Durvásáa, Nárada e outros, e costumava 
visitar todos os planetas do universo. Antes da Guerra de Kuruksetra, 
ele tentou parar a batalha. Às vezes instruía Bháradvàja Muni sobre 
evolução astronômica, e é o autor do grande Bhrgu-samhitã, o grande 
cálculo astrológico. Explicou como o ar, o fogo, a água e a terra 
geram-se do éter. Explicou como o ar no estômago funciona e regula 
os intestinos. Como um grande filósofo, ele estabeleceu logicamente a 
eternidade da entidade viva (Muhâbhãrata). Era também um grande 
antropólogo, e a teoria da evolução foi explicada por ele há muito 
tempo atrás. Era um propositor científico das quatros di s e ordens 
da sociedade humana, conhecidas como a instituição varnāśrama- 
dharma. Converteu o rei ksatriya Vitahavya em bráhmana. 

Vasistha: ver Srimad-Bhágavatam 1.9.6. 

Parásara: neto de Vasistha Muni e pai de Vyásadeva. É filho de 
Maharsi Sakti, e sua mãe chamava-se Adrsyati. Ele estava no ventre 
de sua mãe quando ela tinha apenas doze anos de idade. E de dentro do 
ventre da mãe ele aprendeu os Vedas. Seu pai foi morto por um demô- 
nio, Kalmãsapãda, e para vingar-se disso ele quis aniquilar o mundo 
inteiro. Contudo, foi refreado por seu avô, Vasistha. Então ele execu- 
tou um yajfia de matança de Raksasas, mas Maharsi Pulastya impediu- 
o. Ele gerou Vyasadeva, sendo atraído por Satyavati, que se tornaria 
esposa de Mahárája Santanu. Pelas bênçãos de Parāśara, Satyavati 
ficou perfumada com aroma que se difundia por milhas. Também 
esteve presente durante a ocasião da morte de Bhisma. Foi o mestre 
espiritual de Maháraja Janaka e grande devoto do Senhor Siva. Ele é o 
autor de muitas escrituras védicas e orientações sociológicas. 

Gadhi-suta, ou Visvâmitra: grande sábio austero e dotado de poder 
místico, É famoso como Gadhi-suta. porque seu pai era Gadhi, pode- 
roso rei da província Kanyakubja (parte de: Uttara Pradesh). Embora 
fosse ksatriya por nascimento, tornou-se brãhmana no mesmo cofpo 
devido ao poder de suas conquistas espirituais. Ele provocou briga 
com Vasistha Muni quando era rei ksatriya e executou um: grande 
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sacrifício em cooperação com Magañga Muni, e assim foi capaz de 
exterminar os filhos de Vasistha. Tornou-se um grande yogi, e todavia 
não conseguiu restringir seus sentidos, sendo, desse modo, obrigado a 
tornar-se o pai de Sakuntalã, a bela rainha da história do mundo: Certa 
vez, quando era rei ksatriya; ele visitou o eremitério de Vasistha Muni 
e téve uma recepção real. Vigvâmitra queria de Va 

chamada Nandini, e o Muni recusou-se a dá-la. Visvâmitra roubou a 
vaca, e assim houve uma desavença entre 0 sábio e o rei. Vi$vamitra 
foi derrotado pela força espiritual de Vasistha, e assim o rei decidiu 
tornar-se um bráhmana: Antes de tornar-se brâhmana, ele submeteu- 
se a severa austeridade às margens do Kausika. Também foi um dos 
que tentaram parar a Guerra de Kuruksetra. 

Anigirã: é um dos seis filhos mentais de Brahmã'e pai de Brhaspati 
o grande sacerdote erudito dos semideuses nos planetas celestiais. 
Nasceu do sêmen de Brahmãji oferecido a uma cinza de fogo. Utathya 
e Sarhvarta são filhos dele. Diz-se que ele ainda está executando aus- 
teridade e cantando o santo nome do Senhor no lugar conhecido como 
Alokananda, às margens do Ganges. 

Parasurüma: ver Srimad-Bhágavatam 1.9.6. 

Utathya: um dos três filhos de Maharsi Angira. Foi o mestre espiri- 
tual de Mahãrája Mandhatã. Casou-se com Bhadrã, a filha de Soma (a 
lua). Varuna raptou sua esposa Bhadrà, e para vingar-se da ofensa 
do deus da água ele bebeu toda a água do mundo. 

Medhátithi: velho:sábio de outrora. Membro da assembléia do rei 
celestial Indradeva. Seu filho era Kanva Muni, que criou Sakuntalà na 
floresta. Foi promovido ao planeta celestial por seguir estritamente os 
princípios da vida retirada (vanaprastha). 

Devala: grande autoridade como Narada Muni e Vyasadeva: Seu 
bom nome está na lista das autoridades mencionadas no Bhagavad- 
gitã quando Arjuna reconheceu o Senhor Krsna como a Suprema Per- 
sonalidade de Deus. Encontrou-se com Mahārāja Yudhisthira após a 
Guerra de Kuruksetra, e era o irmão mais velho de Dhaumya, o sa- 
cerdote da família Pândava. Assim como os ksatriyas, ele também 
permitiu que sua filha escolhesse seu próprio esposo numa reunido 
svayamvara, para a qual todos os filhos solteiros dos rsis foram convi- 
dados. Segundo alguns, ele não é Asita Devala. 

Bhüradvàja: ver Srimad-Bhügavatam 1.9.6. 

Gautama: um dos sete grandes sábios dó universo. Saradvàn Gar 
tama foi um de seus filhos.“As pessoas na Gautama-gotra (dinastia) 
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são hoje ou seus descendentes familiares ou. descendentes: em sua 
sucessão discipular. Os. brahmanas que professam a Gautama-gotra 
geralmente são descendentes familiares, e os ksatriyas e vaisyas que 
professam a Gautama-gotra estão todos na linha de sua sucessão disci- 
pular. Ele era o esposo da famosa Ahalyà, que se transformou numa 
pedra quando Indradeva; o rei do.céu, a molestou. Ahalyá foi liber- 
tada pelo Senhor Râmacandra, Gautama era avô de Krpácãrya, um dos 
heróis da Guerra de Kuruksetra. 

Maitreya; grande rsi de outrora. Foi o mestre espiritual de Vidura e 
uma grande autoridade: religiosa. Aconselhou: Dhrtarâstra a manter 
boas relações com os Pândavas. Duryodhana discordou e assim foi 
amaldiçoado por ele. Encontrou-se com Vyāsadeva e manteve discus- 
sões-religiosas.com ele. 


VERSO. 11 
Sl 
aña IA | 
AAA ar 
aee qt a A IRAM 


anye ca devarsi-brahmarsi-varyá 
rájarsi-varyà arunádayas$ ca. 

nánárseya-pravarán sametán 
abhyarcya rájá sirasá vavande 


anye--muitos outros; ca-também: devarsi—semideuses' santos; 
brahmarsi—brühmanas. santos; varyáh—mais elevados;  rájargi- 
varyâh--reis santos mais elevados; aruna-ádayah—um gênero especial 
de rajarsis; ca-e; náná—muitos outros; árseya-pravarán—principais 
entre as dinastias dos sábios; sametán—reuniram-se; abhyarcya=ado- 
rando; rájà—o.imperador; .sirasa—prostrou-se com sua cabeça no 
cháo; vavande—deu boas vindas. 





TRADUCAO 
Também havia muitos outros semideuses santos, reis e ordens 
reais especiais chamadas arunâdayas [um gênero especial de 
rájarsis] de diferentes dinastias de sábios. Quando todos eles se 
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reuniram para encontrar-se com o imperador [Pariksit], este os 
recebeu apropriadamente e prostrou-se com sua cabeça no chão. 


SIGNIFICADO 

O sistema de prostrar-se com a cabeça no chão para demonstrar res- 
peito aos superiores é uma excelente etiqueta que deixa 'o visitante 
honrado agradecido no fundo do coração. Mesmo um ofensor de pri- 
meiro grau éperdoado simplesmente por'esse processo, e Mahārāja 
Pariksit, embora honrado por todos-os rgis e'reis, deu boas vindas a 
todos os grandes homens com esta humilde etiqueta, a fim de ser per- 
doado de quaisquer ofensas. Geralmente, na última fase da vida, todo 
homem sensato adota esse método para'ser perdoado antes da partida. 
Dessa maneira, Mahárája Pariksit implorou a benevolência de todos 
para voltar ao lar, voltar ao Supremo. 


VERSO 12 


a qu 


sas: end aa 
farra Afiada 
Isis RI 


sukhopavistesv atha tesu bhüyah 
krta-pranàmah sva-cikirsitam yat 

vijnapayam àsa vivikta-ceta 
upasthito ' gre ' bhigrhita-pànih 


sukha—alegremente; upavistesu—todos se sentaram; atha—logo a 
seguir; tesu-a eles (os visitantes); bhüyah—novamente; kria- 
pranâmah-—tendo oferecido reverências; sva—sua própria; cikirsi 
decisão de jejuar; yat-quem; vijnapaydmt ása—submeteu; vivikta- 
cetáh—aquele cuja mente está desapegada dos afazeres mundanos; 
upasthitah—estando presente; agre—diante deles; abhigrhita-pánih—= 
humildemente, com máos postas. 

TRADUCAO 

Depois que todos os rsis e outros sentaram-se confortavel- 
mente, o rei, permanecendo humildemente diante deles com 
mãos postas, falou-lhes de sua decisão de jejuar até a morte. 
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SIGNIFICADO 

Embora o rei já tivesse decidido jejuar até a morte às margens do 
Ganges, ele expressou humildemente sua decisão para verificar as opi- 
niões das grandes autoridades ali presentes. Qualquer decisão, não im- 
porta de que importância, deve ser confirmada por alguma autoridade. 
Isso torna o assunto perfeito. Isso significa que os monarcas que 
governavam a Terra naqueles dias não eram ditadores irresponsáveis. 
Eles seguiam escrupulosamente as decisões autorizadas dos santos e 
sábios em termos do preceito védico. Mahãrãja Pariksit, sendo um rei 
perfeito, seguiu os princípios ao consultar as autoridades, mesmo até 
os últimos dias de sua vida. 
VERSO 13 


aaa 
sb qd aa amt 


ao 
wi é e 
qu hal a ee ua 


rájovàca 

aho vayam dhanyatamá nrpánám 
mahattamánugrahaniya-silàh 

rájnám kulam bráhmana-pàda-saucád 
diúrad visrstam bata garhya-karma 


rájá uváca—o afortunado rei disse; aho—oh!; vayam—nós; dhanya- 
tamáh—mais agradecido; nrpánám—de todos os reis; mahattama—das 
grandes. almas; anugrahaniya-Siláh—treinados para obter favores; 
ràjnam-das reais; kulam—ordens; bráhmana-páda—pés dos bráhmanas; 
saucát—lixo.após a limpeza; dirát—á distáncia; visrstam—sempre dei- 
xado; bata—por causa de; garhya—condenáveis; karma—atividades. 





TRADUCAO 
O afortunado rei disse: Na verdade, somos o mais grato de 
todos os reis que sáo treinados para obter favores das grandes 
almas. Geralmente vós [sábios] considerais a realeza como lixo a 
ser rejeitado e deixado em lugar distante. 
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SIGNIFICADO 
Segundo os princípios religiosos, 0 excremento, a urina, a água de 
limpeza, etc., devem ser mantidos a longa distância. Banheiros conju- 
gados, urinóis, etc., podem ser amenidades muito convenientes da 
i icào moderna, mas ordena-se que estejam situados à distância 
das áreas residenciais. Aqui cita-se esse mesmo exemplo em relação 
com a ordem real para aqueles que estão marchando progressivamente 
de volta ao Supremo. O Senhor $ri Caitanya Maháprabhu disse que 
estar em contato íntimo com homens de cruzeiros-e-centavos, ou a 
ordem real, é pior que suicídio para alguém que deseje voltar ao Su- 
premo. Em outras palavras, geralmente os transcendentalistas não se 
associam com homens que são demasiadamente enamorados da beleza 
externa da criação de Deus: Através do avanço do conhecimento em 
compreensão espiritual o transcendentalista sabe que este belo mundo 
material nada mais é que um reflexo sombrio da realidade, o reino de 
Deus: Portanto eles não são muito cativados pela opulência real ou 
qualquer coisa semelhante. Mas, no caso de Maháraja Pariksit, a si- 
tuação era diferente. Aparentemente o rei estava condenado à morte 
por um inexperiente menino brâhmana, mas, na realidade, foi cha- 
mado pelo Senhor para voltar a Ele. Outros transcendentalistas, os 
grandes sábios e místicos que se reuniram por causa do jejum de Mahã- 
rãja Pariksit até a morte, estavam completamente ansiosos por vê-lo, 
pois ele estava voltando ao Supremo. Mahãrája Pariksit também pôde 
entender que os grandes sábios que se reuniram ali foram todos bondo- 
sos com seus antepassados, os Pândavas, por causa do serviço devo- 
cional que os Pandavas prestaram ao Senhor. Portanto ele sentiu-se 
agradecido aos sábios por estarem ali presentes na última fase de sua 
vida, e sentiu que tudo isso devia-se à grandeza de seus falecidos ante- 
passados ou avós. Portanto ele sentiu-se orgulhoso de calhar ser des- 
cendente de devotos tão grandiosos. Esse orgulho: dos devotos do 
Senhor certamente não é igual ao inflado senso de vaidade por causa 
da prosperidade material. O primeiro é realidade, ao passo que o outro 
é falso e vão. 











VERSO 14 


qa isa mta 
aa RAR 1 
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Ra. fama 
33 SAR! ANIS, RL 


tasyaiva me ' ghasya parávareso. 
vyásakta-cittasya grhesv abhiksnam 
nirveda-mülo dvija-sápa-rüpo 
yatra prasakto bhayam à$u dhatte 


tasya—=seu; eva=certamente; me-—meu; aghasya—do pecaminoso; 
para—transcendental; avara=mundano; isah—controlador, o Senhor 
Supremo; vyásakta—demasiadamente apegado; cittasya—da mente; 
grhesu—aos afazeres familiares; abhiksnam—sempre: nirveda-milah— 
a'fonte do desapego; dvija-sapa-maldição do brâhmana; rúpah—forma 
de; yatra—após:o que; prasaktah— aquele que é afetado; hhayam-—temor; 
asu—muito logo; dhatte—ocorre. 


TRADUÇÃO 
A Suprema Personalidade de Deus, o controlador tanto do 
mundo transcendental quanto do mundo mortal, benevolamente 
me dominou sob a forma da maldição de um bráhmana, Por eu 
ser demasiadamente apegado à vida familiar, o Senhor, a fim de 
me salvar, aparece diante de mim de tal maneira que somente 
por temor desapegar-me-ei do mundo. 


SIGNIFICADO 

Maharája Pariksit, embora nascido em família de grandes devotos, 
os Pândavas, e embora seguramente treinado no transcendental apego 
à companhia do Senhor, ainda assim achava tão forte o encanto da 
vida familiar mundana que teve que desapegar-se graças a um plano 
do Senhor. O Senhor toma tal ação direta no caso de um devoto espe- 
cial. Mahãrája Pariksit pôde entender isso devido à presença dos mais 
elevados transcendentalistas do universo. O Senhor reside com Seus 
devotos, e por isso a presença dos grandes santos indicava a presença 
do Senhor. Portanto o rei deu boas vindas à presença dos grandes rsis 
considerando-a uma graça do Senhor Supremo. 
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VERSO 15 
d mad rg (nu 
A 
fa: RAR qm) 
eS a RS 


tam mopayátam pratiyantu viprá 
garigá ca devi dhrta-cittamise 

dvijopasrstah kuhakas taksako vá 
dasatv alam gáyata visnu-gatháh 


tam-—por esta razào; mà—me; upayátam—refugiado em; pratiyantu— 
simplesmente aceitai-me; viprãh—ó brâhmanas; garigã--mãe Ganges; 
ca-tambémy devi--representante direta do Senhor; dhrta-acolhidos; 
cittam-coração; - ise-ao Senhor; dvija-upasrstah-criada pelo 
bráhmana; kuhakah=algo mágico; taksakah—a serpente alada; vá= 
ou; dasatu—que pique; alam—sem mais demora; gáyata—por favor; 
continuai cantando; visnu-gathah—narracáo das faganhas de Visnu: 


TRADUÇÃO 

ó brāhmanas, simplesmente aceitai-me como uma alma com- 
pletamente rendida, e deixai que måe Ganges, a representante 
do Senhor, também me aceite dessa maneira, pois já acolhi os 
pés de lótus do Senhor em meu coração. Que a serpente alada — 
ou qualquer coisa mágica que o brâhmana tenha criado — pique- 
me de uma vez. Somente desejo que todos vós continueis cantando 
as façanhas do Senhor Visnu. 


SIGNIFICADO 
Logo que uma pessoa se abandona completamente aos pés de lótus 
do Senhor Supremo, ela não teme absolutamente a morte. A atmósfera 
criada pela presenca de grandes devotos do Senhor às margens do 
Ganges e a completa aceitação dos pés de lótus do Senhor por parte de 
Mabharãja Pariksit foram garantias suficientes para o rei voltar aò Su- 
premo. Assim ele livrou-se absolutamente de todo o temor à morte. 
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VERSO 16 


gas Rae 
vfaroowewu dam 
mt a qe 
deve ada ai free RG 


punas ca bhüyàd bhagavaty anante 
ratih prasarigas ca tad-àsrayesu 

mahatsu yam yâm upayâmi srstim 
maitry astu sarvatrà namo dvijebhyah 


punah-mais. uma vez; ca-e; bhüyát—-que .seja; bhagavati—-ao 
Senhor Sri Krsna; anante—que tem poténcia ilimitada; ratih—atraente; 
prasarigah—companhia; ca—também; tat—Seus; ásrayesu—com aque- 
les-que são Seus devotos; mahatsu--dentro da criação material; yâm 
yám—onde quer que; upayâmi-eu tome; srstim--meu nascimento; 
maitri-relação amistosa; astu-que seja; sarvatra-em toda a: parte; 
namak--minhas reverências; dvijebhyah=aos bráhmanas: 


TRADUÇÃO 
ó brāhmanas, oferecendo reverências a todos vós, oro mais 
uma vez que, se tiver que nascer novamente no mundo material, 
eu tenha completo apego ao ilimitado Senhor Krsna, a compa- 
nhia de Seus devotos e relações amistosas com todos os seres 
vivos. 


SIGNIFICADO 

Aqui Maharaja Pariksit explica que o devoto do Senhor é o único 
ser vivo perfeito. O devoto do Senhor não é inimigo de ninguém, 
mesmo que existam muitos inimigos do devoto, O devoto do Senhor 
não gosta-de se associar com não-devotos, embora não nutra inimizade 
contra eles. Ele deseja a companhia dos.devotos do Senhor. Isso é per- 
feitamente natural, porque os pássaros da mesma plumagem convivem 
bem entre eles. E a função mais importante do devoto é ter completo 
apego ao Senhor $ri Krsna, o pai de todos os seres vivos. Assim como 
um bom filho do pai comporta-se de maneira amistosa com todos seus 
outros, irmãos, da mesma forma o devoto do Senhor, sendo um bom 
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filho do pai supremo, o Senhor Krsna, vé todos os outros seres vivos 
em relação com o pai supremo. Ele tenta trazer os filhos arrogantes do 
pai de volta a um estágio sadio, para levá-los a aceitar a paternidade 
suprema de Deus. Maharája Pariksit estava: certamente voltando ao 
Supremo, mas mesmo se não voltasse, ele orou por um padrão dé vida 
que é o caminho mais perfeito no mundo material, O devoto puro não 
deseja a companhia de personalidades tão grandes como Brahmã, mas 
prefere a companhia de um ser vivo minúsculo, desde que ele seja 
devoto do Senhor. 
VERSO 17 


oa ISA: 
Bani guy did 

sega aims am 
ER: STAR: II QI 


iti sma rājādhyavasāya-yuktah 
prácina-múlesu kusesu dhirah 

udari-mukho daksina-küla áste 
samudra-patnyáh sva-suta-nyasta-bhàrah 


iti —assim; sma—como no passado; rájà—o rei; adhyavasaya— perse- 
veranca; yuktah—estando ocupado; prácina—oriental; mülesu-com a 
raiz; kusesu-num assento feito de palha kusa; dhirah—auto- 
controlado; udak-mukhah=de frente para o: lado norte; daksina=no 
sul; küle—margem; dste—situado; samudra—o mar; patnyáh—esposa 
de (o Ganges); sva—próprio; sura—filho; nyasta—confiou; bhárah—o 
cargo da administração. 

TRADUÇÃO 

Com perfeito auto-controle, Maháraja Pariksit sentou-se num 
assento de palha, com as raízes da palha voltadas para o leste, 
colocado na margem sul do Ganges, e ele próprio ficou de frente 
para o norte. Um pouco antes ele dera a posse de seu reino ao seu 
filho. 


SIGNIFICADO 
O rio Ganges é célebre como a esposa do mar. O assento de palha 
kusa é considerado santificado se a palha é arrancada completamente 
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da terra com raiz, e se a raiz está apontada em direção ao leste isso é 
considerado auspicioso. Ficar de frente para:o norte é ainda mais favo- 
rável para alcançar sucesso espiritual. Mahãraãja Pariksit passou a 
responsabilidade da administração para seu filho antes de deixar o 
lar. Assim ele estava plenamente equipado com todas as condições 
favoráveis. 


VERSO 18 


G a RRR 
mR RA am: I 
ma suf. wu- 
da mw la 


evam ca tasmin nara-deva-deve 
práyopaviste divi deva-sarighàh 

prasasya bhúmau vyakiran prasúnair 
muda muhur dundubhayas ca neduh 


evam-—desse modo; ca—e; tasmin—naquele; nara-deva-deve—ás do 
rei; práya-upaviste—estando ocupado em jejuar até a morte; divino 
céu; deva—semideuses; sarighãh—todos eles; prasasya—tendo louvado 
a ação; bhiimau-sobre a Terra; vyakiran—espalharam; prasúnaih— 
com flores; mudã--com' grande prazer; muhuh--continuamente; dun- 
dubhayah-=tambores celestiais; ca—também; neduh—tocados. 


TRADUÇÃO 
Desse modo o rei, Mahãrája Pariksit, sentou-se para jejuar até 
a morte, Todos os semideuses dos planetas superiores louvaram 
as ações do rei e, com grande prazer, espalharam flores conti- 
nuamente sobre a Terra e tocaram tambores celestiais. 


SIGNIFICADO 
Mesmo até a época de Mahãrãja Pariksit havia comunicações inter- 
planetárias, e a notícia do jejum de Maharája Pariksit até a morte, para 
alcançar a salvação, alcançou os planetas superiores no céu, onde vi- 
vem os inteligentes semideuses. Os semideuses são mais luxuriosos 
que- os: seres humanos, mas todos eles são obedientes às ordens do 
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Senhor Supremo. Não há ninguém nos! planetas celestiais que seja 
ateista ou descrente. Assim, qualquer devoto do Senhor sobre-a face 
da Terra é sempre louvado por eles, e, no caso de Mahãrája Pariksit, 
eles deleitaram-se grandemente e desse modo deram sinais de honra ao 
espalhar flores sobre a Terra e ao tocar tambores celestiais. Um semi- 
deus sente prazer em ver alguém voltar -ao Supremo. Ele sempre está 
satisfeito com o devoto do'Senhor, tanto que através de-seus poderes 
adhidáivicos ele pode ajudar os devotos sob todos os aspectos. E. 
Senhor fica satisfeito com eles por suas ações. Há uma corrente invisí- 
velide completa cooperação entre o Senhor, os semideuses'e o devoto 
do Senhor na Terra: 
VERSO 19 


aa daa 4 
ma enfrenta | 
s: Smile 
12811 


maharsayo vai samupágatà ye 
prasasya sâdhv ify anumodamânah 
úcuh prajanugraha-Sila-sárá 
vad uttama-sloka-gunabhirüpam 


maharsayah--os grandes sábios: vai—naturalmente; samupágatüh— 
ali reunidos; ye—aqueles que; prasasya—louvando; sadhu—tudo bem: 
iti-assim; anumodamánáh--todos. aprovando; ücuh—falaram; prajá- 
anugraha—fazendo o bem ao ser vivo; sila-sarah—qualitativamente 
poderosos; var—porque: uttama-sloka—aquele que é louvado por poe- 
mas seletos; guna-abhirupam--qualidades tão belas quão divinas. 


TRADUÇÃO 
Todos os grandes sábios que estavam ali reunidos louvaram a 
decisáo- de Maháraja Pariksit e expressaram sua aprovação 
dizendo: “Muito bem!” Naturalmente os sábios são propensos a 
fazer o bem aos homens comuns, pois eles são revestidos de todos 
os poderes qualitativos do Senhor Supremo. Portanto eles esta- 
vam satisfeitíssimos de ver Maháraja Pariksit, um devoto do 

Senhor, e falaram da seguinte maneira. 
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SIGNIFICADO 

A beleza natural de um ser vivo é realçada pela elevação à plata- 
formado serviço devocional, Mahárája Pariksit estava absorto no 
apego ao Senhor Krsna. Vendo isso, os grandes sábios reunidos esta- 
vam satisfeitíssimos , e expressaram sua aprovação ao dizer “Muito 
bem!” Esses: sábios são naturalmente: propensos a fazer o bem ao 
homem comum, e-quando vêem uma personalidade como Maharaja 
Pariksit avancar em servigo devocional, seu prazer nào conhece: limi- 
tes, e eles-oferecem todas as bênçãos de que dispõem. O serviço devo- 
cional ao Senhor é tão auspicioso que todos os semideuses e sábios, 
até o próprio Senhor, ficam satisfeitos com o devoto, e por isso o 
devoto acha tudo auspicioso: Todas as coisas inauspiciosas são remo- 
vidas do caminho de um devoto progressista. Encontrar-se com todos 
os grandes sábios no momento da morte foi certamente auspicioso 
para Mahãraja Pariksit,e assim para ele foi uma bênção a dita mal- 
dição de um menino brâhmana . 


VERSO 20 


310 E. 
wag po aag 
sem 


mica 
a. Rara: MIRO 


na và idam rájarsi-varya citrar 
bhavatsu krsnam samanuvrategu 

ye " dhyasanam rája-kirita-justarà 
sadyo jahur bhagavat-parsva-kâmah 


na—nem; vai=assim; idam-—isso; rájarsi—rei santo; varya=o princi- 
pal;-citram--surpreendente; bhavatsu=a: todos-vós:- ktsnam=Senhor 
Krsna; samanuvratesu—áqueles que estão estritamente: na linha do: 
ye-quem; adhyásanam—sentado no trono; raja=kirita—elmos dos reis; 
justam—decorado; *  sadyah-=imediatamente; +: jahuh—abandonado: 
bhagavai—a Personalidade de Deus; pársva-kümah--desejando alcan- 
gar a companhia. 
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TRADUÇÃO 
[Os sábios disseram:] Ó principal de todos os reis santos da di- 
nastia Pându que estão estritamente na linha do Senhor Śri 
Krsna! Não é absolutamente surpreendente que tenhas abando- 
nado teu trono, que está decorado com os elmos de-muitos reis, 
para alcançar a companhia eterna da Personalidade de Deus. 


SIGNIFICADO 

Os políticos tolos que mantêm postos administrativos pensam que 
os postos temporários que ocupam são o máximo ganho material da 
vida, e portanto eles aferram-se a esses postos mesmo até o último mo- 
mento da vida, sem saber que alcançar a liberação como um dos com- 
panheiros do Senhor em Sua'morada eterna é o ganho máximo da 
vida. A vida humana destina-se a alcançar esse fim. O Senhor garante- 
nos muitas vezes no Bhagavad-gitã que voltar ao Supremo, Sua mo- 
rada eterna, é a aquisição máxima. Prahlada. Maháãrája, enquanto 
orava ao Senhor Nrsirhha, disse; “Ó meu Senhor, tenho muito medo 
do modo de vida materialista; e não tenho-o menor medo de Vosso 
presente aspecto horrivelmente feroz como Nrsirhhadeva. Esse modo 
de vida materialista é algo semelhante a uma pedra molar, e estamos 
sendo esmagados por ela.'Caímos neste horrível redemoinho das on- 
das encrespadas da vida, e assim, meu Senhor, oro a Vossos pés de 
lótus que me chameis de volta à Vossa morada como um de Vossos 
servos. Essa é a liberação culminante deste modo de vida materialista. 
Tenho uma experiência muito amarga do modo de vida materialista. 
Em qualquer das espécies de vida em que tenha nascido, compelido 
pela força de minhas próprias atividades, tenho dolorosamente experi- 
mentado duas coisas, ou seja, a separação das coisas-amadas é 0 en- 
contro com o que é indesejável. E para neutralizá-las, os remédios que 
tomei-foram mais perigosos-que-a própria doença: Assim, errei de um 
ponto a outro, nascimento após nascimento, e portanto oro que me con- 
cedeis refúgio a Vossos pés de lótus.” 

Os reis Pândavas, que São maiores que muitos santos do mundo, 
conheciam os resultados amargos do modo de vida materialista: Eles 
jamais se sentiram cativados pelo fulgor do'trono imperial que ocupa- 
ram, e-sempre buscavam a oportunidade de serem chamados pelo 
Senhor para associar-se tom Ele eternamente. Maharaja Pariksitera o 
digno neto de Maharaja Yudhisthira. Maharája Yudhisthira abandonou 
o trono imperial em favor de seu neto, e, da mesma forma, Maharája 
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Pariksit, o neto de Mahãrãja Yudhisthira, abandonou o trono imperial em 
favor de seu filho Janamejaya. Assim são todos os reis na dinastia porque 
todos eles são estritos na linha do Senhor Krsna. Assim, os devotos do 
Senhor nunca são encantados pelo fulgor da vida materialista, e vivem 
imparcialmente, desapegados dos objetos do falso e ilusório modo de 
vida materialista. 

VERSO 21 


E 

sto et fem) 
ae nt fiel fe 

mR maA: NR 


sarve vayam tāvad ihāsmahe 'tha 
kaleváram yàvad asau vihàya 

lokam parar virajaskam visokam 
yásyaty ayam bhagavata-pradhánah 


sarve—todos; > vayam=—nós; tâvat--enquanto; iiha-neste lugar; 
àsmahe —permaneceremos; ' atha—aqui até. depois; kalevaram-=o 
corpo; yáva!—enquanto; asau=o rei; viháya—abandonando; lokam—=o0 
planeta; param-—o supremo; virajaskam--completamente livre da con- 
taminação mundana; visokam—completamente livré de todas as espé- 
cies de lamentação; yasyati—retorne; ayam=este; bhágavata—devoto; 
pradhánah—o principal. 

TRADUÇÃO 

Todos nós esperaremos aqui até que o principal devoto do 
Senhor, Mahárája Pariksit, retorne ao planeta supremo, que 
está completamente livre de toda a contaminação mundana e de 
todas as espécies de lamentação. 


SIGNIFICADO 
“Além do limite-da criação material, que é comparada à nuvem no 
céu, está o paravyoma, ouo céu espiritual, cheio de planetas chama- 
dos Vaikunthas. Esses planetas Vaikuntha também são diferentemente 
conhecidos como Purusottamaloka, Acyutaloka, Trivikramaloka, Hrsi- 
kesaloka, Kesavaloka,Aniruddhaloka, Madhavaloka, Pradyumna- 
loka, Sankarsanaloka, Sridharaloka,  Vásudevaloka, Ayodhyáloka, 
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Dvãrakáloka e muitos outros milhões de lokas espirituais onde a Perso- 
nalidade de Deus predomina; ali todas as entidades vivas são almas 
liberadas com corpos espirituais tão bons como o do Senhor. Não há 
contaminação material; tudo ali é espiritual, e portanto não há nada 
objetivamente lamentável. Eles são plenos de bem-aventurança trans- 
cendental, e sáo desprovidos de nascimento, morte, velhice e doença. 
E entre todos os Vaikunthalokas acima mencionados, há um loka su= 
premo chamado Goloka Vrndávana, que é a morada do Senhor Sri 
Krsna e Seus companheiros específicos. Mahãrája Pariksit destinava-se 
a alcançar esse loka particular, e os grandes rsis ali reunidos puderam 
prever isso. Todos eles consultaram-se entre si sobre a grande partida 
do grande rei, e eles queriam vê-lo até o último momento, porque não 
seriam mais capazes de ver esse grande devoto do Senhor. Quando um 
grande devoto do Senhor desaparece, nào há nada a lamentar porque o 
devoto destina-se a entrar no reino de Deus. Mas'o lamentável é que 
esses grandes devotos saem de nossa vista, e por isso temos toda razão 
ao ficarmos pesarosos. Assim como o Senhor é raramente visível por 
nossos olhos atuais, da mesma forma o são os grandes devotos. Os 
grandes rsis, portanto, decidiram corretamente permanecer no local 
até o último momento. 


VERSO 22 


ma coa fa 
wd WASTE TO TERA | 


qa 
Pa FR: uat 


üsrutya tad rsi-gana-vacah pariksit 
samam madhu-cyud guru cavyalikam 

abhásatainán abhinandya yuktán 
Susrisamánas caritáni visnoh 


àsrutya-logo após ouvir; tar-que; rsi-gana-os sábios reunidos; 
vacah-falando; —pariksit-Maharaja ^ Pariksit; samam-imparcial; 
madhu-cyut—doce de ouvir; guru—grave; ca—também; avyalikam= 
perfeitamente 'verdadeiro; abhasara—disseram; enân-todos eles; 
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abhinandya=congratulou-se com; yuktán—apresentado: apropriada- 
mente; Susrúsamánah—estando desejoso de ouvir; caritâni-atividades 
da; visnoh=a Personalidade de Deus. 


TRADUÇÃO 
Tudo que os grandes sábios falavam era agradável de ouvir, 
cheio de significado e apresentado apropriadamente como a 
verdade perfeita. Assim, após ouvi-los, Mahãrája Pariksit, dese- 
jando ouvir sobre as atividades do Senhor Śri Krsna, a Persona- 
lidade de Deus, congratulou-se com os grandes sábios. 


VERSO 23 
SANTA ada A si 


E EA IRA 


samágatáh sarvata eva sarve 

vedá yathá múrti-dharás tri-prsthe 
nehátha nàmutra ca kascanártha 

rte paranugraham'átma-silam 


samágatah--reunidos; sarvatahi-de todas as diregóes; eva—certa- 
mente; sarve—todos. vós;-vedàh-—conhecimento: supremo; yathá— 
como; mürti-dharáh—personificado; tri-prsthe—no planeta de Brahmà 
(que está situado acima dos trés sistemas planetários, a saber, mundos 
superior, intermediário e inferior); na-ndo; ilia neste mundo; atha—a 
seguir; na—nem; amutra-no outro mundo; ca-também; kascana— 
qualquer. outro; arthah—interesse; .rte—salvo; para—outros; anu- 
graham-—fazer o bem a; âtma-silam—própria natureza. 


TRADUÇÃO 
O rei disse: Ó grandes sábios, vós vos reunistes muito bondo- 
samente aqui, tendo vindo de todas as partes do universo. Todos 
vós sois tão bons como o conhecimento personificado, que reside 
no planeta acima dos trés mundos [Satyaloka]. Em conseqüéncia 
disso, sois naturalmente propensos a fazer o bem aos outros, e 
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além disso vós não tendes outro interesse, seja nesta vida ou na 
próxima. h 
SIGNIFICADO 

Os seis tipos de opulência, a saber, riqueza, força, fama, beleza, 
conhecimento e renúncia, são todos, originalmente, diferentes atribu- 
tos pertinentes à Absoluta Personalidade de Deus: Os seres vivos, que 
são entidades partes-integrantes do Ser Supremo, têm todos esses atri- 
butos parcialmente, até o total de setenta e oito por cento. No mundo 
material esses atributos (até setenta e oito por cento dos atributos do 
Senhor) são cobertos pela energia material, assim como o sol é co- 
berto por uma nuvem. “A força coberta do solé muito imperceptível 
em comparação com o brilho original, e analogamente a cor original 
dos seres vivos com esses atributos torna-se quase extinta. Há três sis- 
temas planetários, a saber, os mundos inferiores, os mundos interme- 
diários e os mundos superiores. Os seres humanos sobre a Terra estão 
situados no começo dos mundos intermediários, mas seres vivos como 
Brahmã e seus contemporâneos vivem nos mundos superiores, dos 
quais o mais elevado é Satyaloka. Em Satyaloka os habitantes são ple- 
namente: versados na sabedoria védica, e-assim'a nuvem mística da 
energia «material aclara-se. Portanto eles 'são'conhecidos como “os 
Vedas personificados: Tais pessoas, sendo plenamente conscientes do 
conhecimento, tanto mundano quanto transcendental, não têm interesse 
nem no mundo mortal nem no transcendental. Eles são praticamente 
devotos sem desejos. No mundo mortal eles nada têm a alcançar, e no 
mundo transcendental eles'Sentem-se satisfeitos em si mesmos. Por 
que, então, eles vêm ao mundo mortal? Eles descem a diferentes pla- 
netas como messias, pela ordem do Senhor, para salvar'as almas caí- 
das. Eles vêm à Terra para fazer 'o bem à população do mundo em 
diferentes circunstâncias, sob diferentes influências climáticas. Eles 
nada têm a fazer neste mundo, exceto redimir as almas caídas que gi- 
ram na existência material, iludidas pela energia material. 


VERSO 24 


was paa Rr 
fora fal REA | 
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een firma pul 
Y 3 arraia! Irei 


tatas ca vah prechyám imam viprcche 
visrabhya viprà iti krtyatayam 

sarvátmaná mriyamánais ca krtyam 
suddham ca tatramrsatábhiyuktah 


tatah--como tal; ca—e; vah—a vós; prechyam—aquilo que deve ser 
perguntado; imam-=-isso; viprcche--tomo a liberdade de perguntar-vos; 
visrabhya--dignos - de: confiança; viprâh=brahmanas;  iti-assim; 
krtyatàyám--de todos os diferentes deveres; sarva-àtmaná--por todos; 
mriyamânaih-especialmente aquelas que estão à beira da morte; ca=e; 
krtyam-cumpridor do dever; suddham-perfeitamente correto; ca-e; 
tatra-quanto a isso; ámrsata—pela deliberação completa; abhiyuktüh 
completamente adequado. 


TRADUÇÃO 
Ó bráhmanas dignos de confiança, pergunto-vos agora sobre 
meu dever imediato. Por favor; após adequada deliberação, 
falai-me sobre o dever imaculado de todas as pessoas em todas as 
circunstâncias, e especificamente daquelas que estão à beira da 
morte, 


SIGNIFICADO 

Neste verso, o rei-colocá duas questões diante dos sábios eruditos. 
Asprimeira questão é qual o dever de todos em todas as circunstâncias, 
ea segunda questão é qual é o dever específico de alguém que esteja 
para morrerem pouquíssimo tempo. Das duas, a questão relativa ao 
homem moribundo é muito importante, porque todos são homens mo- 
ribundos, seja muito brevemente, seja após cem anos. A duração da 
vida é imaterial, mas o dever de um homem moribundo é muito impor- 
tante. Maharája Pariksit também colocou essas duas questões diante 
de Sukadeva Gosvâmi no momento: de sua chegada, e praticamente 
todo o Srimad-Bhagavatam, a partir do Segundo Canto até o final do 
Décimo Segundo Canto, tráta dessas duas perguntas: A concluso a 
que se chegou é que o servico devócional ao Senhor $ri Krsna, como o 
próprio Senhor confirma nas fases finais do Bhagavad-gitã, é a última 
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palavra em relagáo ao dever permanente de todos na vida. Maharaja 
Pariksit já estava consciente desse fato, mas ele quis que os grandes 
sábios ali reunidos dessem seu veredito unânime em apoio à sua convic- 
ção, para que ele fosse confirmado a perseverar no seu dever sem 
controvérsias. Ele menciona especialmente a palavra suddha, ou perfei- 
tamente correto. Para a compreensão transcendental ou auto-realização, 
muitos processos são recomendados por várias classes de filósofos. 
Alguns deles são métodos de primeira classe, e outros são métodos de 
segunda ou terceira classe. O método de primeira classe exige que a 
pessoa abandone todos os outros métodos e renda-se aos pés de lótus 
do Senhor e assim se salve de todos os pecados e de suas reações. 


VERSO 25 


TARA STR À 
qe means da: | 
Ta mapi: IRA 


tatrabhavad bhagaván vyása-putro 
yadrechayá gám atamáno * napeksah 
alaksya-lirigo nija-làbha-tusto 
vrtas ca bãlair avadhiita-vesah 


tatra—ali; abhavat—apareceu; bhagaván—poderoso; vyasa-putrah— 
filho de Vyasadeva; yadrechaya—conforme se deseja; gám—a Terra; 
atamánah—enquanto viajava; anapeksah—desinteressado; alaksya— 
imanifestos; lirigah—sintomas; nija-labha—auto-realizado; tustah—sa- 
tisfeito; vrtah—cercado; ca—e; bàlaih—pelas criancas; avadhúta—ne- 
gligenciado pelos outros; vesah—vestido. 


TRADUÇÃO 
Naquele momento apareceu ali o poderoso filho de Vyãsadeva, 
que viajava pela Terra desinteressado e satisfeito consigo mesmo. 
Ele não manifestava qualquer sintoma de pertencer a alguma or- 
dem social ou status de vida. Estava cercado por mulheres e crian- 
ças, e vestia-se como se os outros o tivessem negligenciado. 
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SIGNIFICADO 

Usa-se ás. vezes. a: palavra bhagaván-em relação com algum dos 
grandes; devotos do Senhor, como Sukadeva Gosvâmi. Essas almas 
liberadas não têm interesse nos afazeres deste mundo material porque 
são auto-satisfeitas em virtude das grandes conquistas do serviço de- 
vocional. Como se explicou antes, Sukadeva Gosvâmi nunca aceitou 
nenhum mestre espiritual formal, nem se submeteu a qualquer cerimô- 
nia reformatória formal. Seu pai, Vyásadeva, era seu mestre espiritual 
natural, porque Sukadeva Gosvâmi ouviu o Srimad-Bhagavatam dele. 
Depois disso, ele tornou-se completamente auto-satisfeito. Assim ele 
não dependia de nenhum processo formal. Os processos formais são 
necessários para aqueles que ainda não alcançaram o estágio de com- 
pleta liberação, mas Sri Sukadeva Gosvâmi já estava naquele estado 
pela graça de seu pai. Como um jovem rapaz, esperava-se que ele se 
vestisse apropriadamente, mas ele perambulava nu e não tinha inte- 
resse em costumes sociais. Ele era negligenciado pela populaça em ge- 
ral, e os meninos e mulhéres curiosos cercavam-no como se ele fosse 
um louco. Assim ele apareceu em cena enquanto viajava pela Terra 
guiado por sua própria vontade. Parece que, diante da pergunta de 
Maharája Parikgit, 08 grandes sábios não forani'unânimes em sua deci- 
são sobre o que deveria ser feito. Há muitas prescrições para a salvação 
espiritual, de acordo com as diferentes atitudes de diferentes pessoas. 
Mas a meta última da vida é alcançar o estágio perfectivo mais elevado 
de serviço devocional ao Senhor., Assim como os médicos diferem, da 
mesma forma os sábios diferem em suas diversas prescrições. Enquanto 
essas coisas aconteciam, o grande e poderoso filho de Vyasadeva apa- 
receu em cena. 

VERSO. 26 


io mai go: 
ara 
o IRRI 


tam dvyasta-varsam su-kumãra-pada- 
¡karoru=báhv-amsa-kapola-gátram 

cárv-àyataksonnasa-tulya-karna- 
subhrv-ànanam kambu-sujàta-kantham 
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tam-—ele; dvi-asta—dezesseis; varsam—anos; su-kumára—delicados; 
pâda-pernas; kara—mãos; úru-coxas; bâhu-braços; amsa--ombros; 
kapola—testa; gátram—corpo; cáru—belo; ayata—largos; aksa—olhos; 
unnasa—nariz afilado; tulya=similares; karna—ouvidos: subhru—be- 
las sobrancelhas; dnanam—rosto; kambu—búzio; sujata=belamente 
construído; kantham—pescogo- 


TRADUCAO 
Esse filho de Vyásadeva tinha apenas dezesseis anos. Suas per- 
nas, máos, coxas, bracos, ombros, testa e outras partes de seu 
corpo eram todos delicadamente formados. Seus olhos eram 
belamente largos; e seu nariz e ouvidos éram nobremente mode- 
lados. Ele tinha um rosto muito atrativo, e seu pescoço era bem 
formado e belo como um búszio. 


SIGNIFICADO 

Descreve-se uma personalidade respeitável começando com as per- 
nas, e aqui se observa esse sistema honrado no caso de Sukadeva'Go- 
svami. Ele tinha apenas dezesseis anos de idade. Uma pessoa é honrada 
por suas conquistas, e não pela idade avançada: Ela pode ser mais 
velha em experiência, e não em idade avançada. $ri Sukadeva 
Gosvâmi, que aqui é descrito como o filho de Vyásadeva, devido a seu 
conhecimento, era mais experiente que todos os sábios ali presentes, 
embora tivesse apenas dezesseis anos de idade. 


VERSO. 27 
fei quee. - 
feb await 

A MIRO 


nigüdha-játrum prthu-turiga-vaksasam 
avarta=-nábhim vali-valgúdaram ca 

dig-ambaram vaktra-vikirna-kesam 
pralamba-bâhum svamarottamabham 
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nigúdha—cobena; jatrum—clavícula; prihu—largo;, turiga—abundante; 
vaksasam—peito; àvarta--profundo; nàbhim—umbigo; valivalgu—es- 
triado; udaram—abdómen; ca—também; dik-ambaram-— vestido por to- 
das as direções (nu); vaktra—ondulado; vi irna—espalhado; kesam— 
cabelo;... pralamba—alongados;  báhum-—máos; su-amara-uttama—o 
melhor entre os deuses (Krsna); dbham—tez. 


TRADUCAO 
Sua clavícula era.carnuda, seu peito largo e abundante, seu 
umbigo, profundo e seu abdômen belamente estriado. Tinha 
braços longos, e o cabelo ondulado espalhava-se sobre seu belo 
rosto. Estava nu, e a tez de seu corpo assemelhava-se à do Senhor 
Krsna. 


SIGNIFICADO 
Seus aspectos corpóreos indicam que ele é diferente dos homens co- 
muns. Todos os sinais descritos em relação com os aspectos corpóreos 
de Sukadeva Gosvâmi são sintomas incomuns, típicos de grandes per- 


sonalidades, segundo os; cálculos. fisionômicos. Sua. tez corpórea 
assemelhava-se à do Senhor Krsna, que é o supremo entre os deuses, 
semideuses e todos os seres vivos, 


VERSO 28 
A ASA 
Mmi d fA | 
aR ga: NT- 
A AÑ meri lci 


Syâmam sadâpivya-vayo-'niga-laksmyã 
strinam mano-jnam rucira-smitena 

pratyutthitãs te munayah svasanebhyas 
tal-laksana-jnà api güdha-varcasam 


Syamam--anegrado; sadá—sempre; apivya—excessivamente; vayah— 
idade; ariga—sintomas; laksmya—pela opulência de; strinâm-do belo 
sexo; manah-jnam-atrativos;  rucira—belo;: smitena-sorrisos; pra- 
tyutthitàh—levantaram-se; te—todos eles; munayah—os grandes sábios; 
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sva—próprios; asanebhyah--dos assentos; tar—aqueles; laksana-jñáh— 
peritos na arte'da fisionomia; api—-mesmo; gúdha-varcasam—glórias 
cobertas. o i 
TRADUCAO 
Ele era anegrado e muito belo devido a sua juventude. Por 
causa do encanto de seu corpo e de seus sorrisos atrativos, ele era 
agradável às mulheres. Embora ele tentasse cobrir suas glórias 
naturais, os grandes sábios ali presentes eram todos peritos na 
arte da fisionomia, e assim honraram-no, levantando-se de seus 
assentos. 
VERSO 29 


a fas area 
A ma aa! 
at ferem ra fis 
marea ada fia: MASI! 


sa visnu-ráto 'tithaya ágataya 
tasmai saparyám Sirasájahára' 

tato nivrttà hy abudháh striyo ' rbhakà 
mahásane sopavivesa pújitah 


sah—ele; visnu-rárah=Maharaája Pariksit (que sempre é protegido 
pelo Senhor Visnu); atithaye=tornar-se um visitante; ágatáya—aquele 
que chegou ali; tasmai—a ele; saparyám—com todo o corpo; $ 
com a cabega prostrada; ajahara=ofereceu reveréncias; tatah-—depois 
disso; nivrirah—pararam; hi=certamente; abudháah—menos inteligen- 
tes;  striyah—mulheres; arbhakah—=meninos; —maha-ásane—assento 
exaltado: sa: —ele; upavivesa=sentou-se: pújitah=sendo respeitado. 

TRADUÇÃO 

Maharaja Pariksit, que também é conhecido como Visnuráta 
[aquele que sempre é protegido por Visnu], prostrou-se com sua 
cabeça para receber o visitante principal, Sukadeva Gosvâmi. 
Nessa altura todas as mulheres e meninos ignorantes pararam de 
seguir Srila S$ukadeva. Recebendo respeitos de'todos, Sukadeva 
Gosvâmi tomou seu exaltado assento. 
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SIGNIFICADO 

Com a chegada de Sukadeva Gosvami à reuniáo, todos, exceto Srila 
Vyãsadeva, Nárada e alguns outros, levantaram-se; e Mahárája Parik- 
sit, que estava contente de receber um grande devoto do Senhor, 
prostrou-se diante dele com todos os membros de seu corpo: Sukadeva 
Gosvami também reciprocou as saudações e a recepção com abraços, 
apertos de mão, vênias'e prostração, especialmente diante de seu pai e 
de Nárada Muni. «Assim foi-lhe oferecido: o assênto presidencial na- 
quela reunião. Quando ele foi assim recebido pelo rei e pelos sábios, 
os meninos da rua e as mulheres menos inteligentes que o seguiam 
ficaram dominados de medo é espanto. Desse modo eles pararam suas 
atividades frívolas, e tudo se encheu de gravidade e calma. 


VERSO 30 


a daea ma mirat 
aaa NS 701 


IR RARA q 
aaa: as TER 


sa samvrtas tatra mahán mahiyasám 
brahmarsi-rájarsi-devarsi-sarighaih 

vyarocatálam bhagaván yathendur 
graharksa-tará-nikaraih paritah 


sah Sri: Sukadeva  Gosvmi:-.samvrtah—cercado «por; tatra—ali; 
mahán—grandes; mahiyasám-do maior;' brahmargi—santo entre os 
bráhmanas;.rájarsi—santo entre os reis; devarsi-santo entre os semi- 
deuses; sarighaih—pela. assembléia de;  vyarocata=bem. merecido; 
alam-capaz; bhagavân—poderoso; yathü—como; induh—a lua; gráha— 
planetas; rksa—corpos celestes; tará—estrelas; nikaraih—pela assem- 
bléia de; paritah—cercado pela. 


1 TRADUÇÃO 
Então Sukadeva Gosvâmi foi cercado pelos sábios santos e 
semideuses, assim como a lua é cercada pelas estrelas, planetas e 
outros corpos celestes. Sua presença era esplendorosa, e ele era 
respeitado por todos. 
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SIGNIFICADO 

Na grande assembléia de personalidades santas estavam Vyasadeva, 
o brahmarsi; Nãrada, o devarsi; Parasurâma, o grande governante dos 
reis ksatriyas. etc. Alguns deles eram poderosas encamações do 
Senhor. $ukadeva Gosvâmi não era conhecido como brahmarsi, rájarsi 
ou devarsi, nem era uma encarnação como Nãrada, Vyása ou Parasu- 
rāma. E todavia ele excedeu-os em respeitos recebidos. Isso significa 
que o devoto do Senhor é mais honrado no mundo que o próprio Senhor. 
Portanto ninguém deve minimizar a importância'de um devoto como 
Sukadeva Gosvâmi 


VERSO 31 


IIA 

go am sao! 
gua qui: sofa 

dem Ra Aa RI 


prasantam asinam akuntha-medhasarà 
munim nrpo bhágavato ' bhyuperya 

pranamya mürdhnavahitah krtànjalir 
natvã girã súnrtayânvaprechar 


prasantam—tranqúilamente; + ásinam=sentando-se; akuntha—=sem 
hesitacáo; medhasam—aquele que tem suficiente inteligéncia; munim— 
ao grande sábio; nrpah—o rei (Maharaja Pariksit); bhágavatah—o 
grande devoto; abhyupetya-aproximando-se dele;  pranamya— 
prostrando-se com; miúrdhná=sua cabega; avahitah—apropriadamente; 
krta-añjalih—com máos postas; narvá—polidamente; girá—com pala- 
vras; siinrtayã—-em doces vozes: anvaprechat—perguntou. 


TRADUÇÃO 
O sábio Sri Sukadeva Gosvâmi sentou-se tranquilamente, 
inteligente e pronto para responder a qualquer pergunta sem 
hesitação. O grande devoto, Mahãrãja Pariksit, aproximou-se 
dele, ofereceu seus respeitos prostrando-se diante dele, e pergun- 
tou polidamente com palavras doces e mãos postas. v 
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SIGNIFICADO 

O gesto agora adotado por Mahárája Pariksit, de interrogar um mes- 
tre, é completamente adequado em termos dos preceitos escriturais: O 
preceito escritural é que devemos aproximar-nos humildemente de um 
mestre espiritual para entender a ciência transcendental. Agora Mahã- 
rája Pariksit estava preparado para ir ao encontro da morte, e dentro 
do curto período de sete, dias ele conheceria o processo de entrar no 
reino de, Deus. Nesses casos importantes, recomenda-se que a pessoa 
aproxime-se de um mestre espiritual. Não há necessidade de. aproximar- 
se do mestre espiritual a menos que se sinta necessidade de resolver os 
problemas da vida, Aquele que não sabe como fazer perguntas diante 
do mestre espiritual não tem motivo de vê-lo. E a qualificação do mes- 
tre espiritual manifesta-se perfeitamente na pessoa de $ukadeva Go- 
svâmi. Tanto o mestre espiritual quanto o discípulo, ou: seja, Sukadeva 
Gosvámi e Mahárája Parikgit, ¡alcangaram.a perfeicào por intermédio 
do Srimad-Bhagavatam. Sukadeva Gosvâmi aprendeu o Srimad- 
Bhágavatam de seu pai, Vyãsadeva, mas ele não téve oportunidade de 
recitá-lo. Diante de Mahãrája Pariksit ele recitou o Srimad-Bhagavatam 
e respondeu às perguntas de Mahãrája Pariksit sem hesitação, e assim 
tanto o mestre quanto o discípulo obtiveram a salvação, 


VERSO 32 

aigam 
IA RARA AA A: | 
año aña: sa 3RN 


pariksid uváca € 
aho adya vayam brahman 
sat-sevyáh ksatra-bandhavah 
krpayátithi-rüpena. 
bhavadbhis tirthakah krtàh 


pariksit uváca—o afortunado Maharaja Pariksit disse; aho—ó; adya— 
hoje; vayam-nós;. brahman=ó bráhmana;: sat-sevyah-elegível para 
servir .ao. devoto; ksatra-a classe governante; bandhavah—amigos; 
krpayá—por tuamisericórdia; atithi-rápena=sob a formade um convi- 
dado; bhavadbhih--por Vossa Graça; tirthakah-qualificados para ser 
lugares de peregrinação; krtãh—feito por ti. 
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TRADUÇÃO 
O afortunado rei Pariksit disse: Ó bráhmana, unicamente por 
tua misericórdia tu nos santificaste, transformando-nos em luga- 
res de peregrinação, tudo por causa de tua presença aqui como 
meu convidado. Por tua misericórdia nós, que nada mais somos 
que a realeza indigna, nos tornamos elegíveis a servir ao devoto, 


SIGNIFICADO 

Devotos santos como Sukadeva Gosvâmi geralmente não se aproxi- 
mam de desfrutadores mundanos, especialmente daqueles nas ordens 
reais. Mahãrãja Pratâparudra era um seguidor do Senhor Caitanya, 
mas quando quis ver o Senhor, o Senhor negou-Se a vê-lo porque ele 
era um rei. Para um devoto que deseja voltar ao Supremo, duas coisas 
são estritamente proibidas; desfrutadores mundanos e mulheres; Por- 
tanto, os. devotos do nível de Sukadeva Gosvâmi nunca estão interes- 
sados em ver reis. É claro que Maháràja Pariksit era um caso diferente; 
Ele era um grande devoto, embora rei, e portanto Sukadeva Gosvâmi 
veio vê-lo na última fase da vida. Mahãrája Pariksit, devido a sua hu- 
mildade devocional, sentia-se um descendente indigno de seus grandes 
antepassados ksatriyas, embora fosse tão grandioso como seus an- 
tecessores. Os filhos indignos das ordens reais chamam-se ksatra- 
bandhavas, assim como os filhos indignos dos bráhmanas chamam-se 
dvija-bandhus ou brahma-bandhus. Mahārāja Pariksit sentiu-se mui- 
tíssimo encorajado pela presença de Sukadeva Gosvâmi. Ele sentiu-se 
santificado pela presença do grande santo cuja presença converte qual- 
quer lugar em local de peregrinação. 


VERSO 33 


Yi agea i 
f RAN ar nau 


yesâm samsmaranát purisári 
sadyah suddhyanti vai grhah 
kim punar darsana-sparsa- 
pāda-śaucāsanādibhih 
yesám—de quem; samsmaranat—pela lembranca; pumsám—de uma 


pessoa; sadyah—instantaneamente; Suddhyanti—limpa; vai—certamente; 
grhah—todas as casas; kim—que; punah—entáo; daríana—encontrar; 
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sparsa—tocar; páda—os pés; Sauca—lavar; ásana-ádibhih—oferecendo 
um assento, etc: 


TRADUÇÃO 

erat por nos lembrarmos de ti, nossos lares tornam- 
se instantaneamente santificados. E o que dizer de ver-te, tocar- 
te, lavar teus santos pés e oferecer-te um assento em nosso lar? 


SIGNIFICADO 

A importância dos lugares sagrados de peregrinação deve-se à pre- 
sença de grandes sábios e santos: Diz-se que as pessoas pecaminosas 
vão aos lugares sagrados e deixam seus pecados acumulados ali. Mas 
a presença dos grandes santos desinfeta os pecados acumulados, e 
assim os lugares sagrados continuam 'a permanecer santificados pela 
graça dos devotos e santos ali presentes. Se esses santos aparecem nos 
lares de pessoas mundanas, certamente os pecados acumulados desses 
desfrutadores mundanos 'tornam-se neutralizados. Portanto, os santos 
sagrados realmente não têm interesse próprio junto aos chefes de famí- 
lia: O único objetivo desses santos é santificar os lares dos chefes de 
família, e por isso os chefes de família sentem-se agradecidos quando 
tais santos e sábios aparecem a suas portas. Um chefe de família que 
desonra essas ordens santas é um grande ofensor. Prescreve-se, por- 
tanto; que o chefe'de família que náo'se prostrar diante de um santo 
imediatamente deve submeter-se a jejum naquele dia; para neutralizar 
a grande ofensa. 


VERSO 34 


freu area feet reef 1 
(Ra eita à dat Rea ata avi 


sannidhyát te mahã-yogin 
pátakani mahánty api 

sadyo nasyanti vai pursám 
visnor iva suretaráh 


sannidhyát—por causa da presença: te—tua; mahá-yogin=6 grande 
místico; pátakani—pecados; mahánti—invulneráveis; api—apesar de; 
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sadyah—imediatamente; nasyanti—removidos; vai=certamente; pum- 
sám-de uma pessoa; visnoli—como 'a presença da Personalidade de 
Deus; iva—como; sura-itaráh—outros além dos semideuses. 


TRADUÇÃO 
Justamente como um ateísta não póde permanecer na presença 
da Personalidade de Deus, da mesma forma os pecados invulne- 
ráveis de um homem são imediatamente removidos em tua pre- 
sença, ó santo! ó grande místico! 


SIGNIFICADO 

Há duas classes de seres humanos, à saber, o ateísta e o devoto do 
Senhor. O devoto do Senhor, por manifestar qualidades divinas, charria- 
se semideus, ao passo que o ateísta chama-se demônio. O demônio 
não podé suportar à presença de Visnu, a Personalidade de Deus. Os 
demônios estão sempre ocupados em tentar destruir a Personalidade 
de Deus, mas, na realidade, logo que à Personalidade de Deus apa- 
rece, quer seja por Seu nome transcendental, forma, atributos, pas- 
satempos, parafernália ou variedade, o demônio é imediatamente 
destruído. Diz-se que um fantasma não pode permanecer presente logo 
que se canta o santo nome dó Senhor: Os grandes santos e devotos do 
Senhor estáo na lista de Súa parafernália, e assim, táo logo um devoto 
santo esteja' presente, os pecados fantasmáticos são imediatamente re- 
movidos: Este é o veredito de todas as literaturas védicas. Recomenda- 
se, portanto, que nos associemos somente com devotos santos para 
que os demônios e fantasmas mundanos não possam exercer sua sinis- 
tra influéncia. 

VERSO 35 


aft pm ia: gon: weggaf: l 
"wien? ar: MR 


api Wie bhagavan philah 
rsnah pándu-suta-priyah ` 

paitr-svaseya-prity-artham 
tad-gotrasyátta-bandhavah 


api—definidamente; me=a mim; bhagavan—a Personalidade de 
Deus; pritah—satisfeito; krsnah=0 Senhor; pandu-suta—os filhos do 
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rei Pandu; priyah—querido; paitr-em relação com o pai; svaseya—os 
filhos; da, irmã; . priti-satisfação; artham-quanto. a; tat-deles; 
gotrasya—do descendente; átta—aceitou; bàndhavah—como um amigo. 


TRADUÇÃO 
O Senhor Krsna, a Personalidade de Deus, que é muito que- 
rido pelos filhos do rei Pându, aceitou-me como um daqueles 
parentes simplesmente para satisfazer Seus grandes primos e 
irmaos. 


SIGNIFICADO 

Um puro.e exclusivo. devoto do Senhor serve ao interesse de sua 
família mais habilmente que os outros, que são apegados a afazeres 
familiares ilusórios, Geralmente as pessoas são apegadas aos assuntos 
familiares, e todoo ímpeto econômico da sociedade humana move-se 
sob a influência da afeição familiar, Essas pessoas iludidas não têm 
informação, de. que, podemos | prestar melhor. serviço. à. família 
tornando-nos devotos do Senhor, O Senhor dá proteção especial aos 
familiares e descendentes de um devoto, mesmo que tais membros se- 
jam nào devotos! Maharàja Prahláda era um grande devoto do Senhor, 
mas seu pai, Hiranyakasipu, era um grande ateísta e inimigo declarado 
do Senhor. Mas, apesar de tudo isso, Hiranyakasipu obteve a salvação 
por ser o pai de Mahárâja Prahlâda, O Senhor é tão bondoso que dá 
toda a proteção aos familiares de Seu devoto, e assim. o devoto não 
tem necessidade de se preocupar com os familiares, mesmo que os 
abandone, para executar serviço devocional. Maháraja. Yudhisthira e 
seus irmãos eram filhos de Kunti, a tia paterna do Senhor Krsna, e 
Mahãrája Pariksit admite a proteção do Senhor Krsna por ele ser o 
único neto dos grandes Pándavas. 


- VERSO 36 


a SaR A: el gum | 
Ed Bra ia a: 112611 


anyathã te 'vyakta-gater 
darsanam nah katham nrnám 

nitarám mriyamánánám 
samsiddhasya vaniyasah 
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anyathá—de outra forma; te—teus; avyakta-gateh—daquele cujos 
movimentos sáo invisíveis; darsanam—encontrando; nah—para nós; 
katham—como; nrnám—das pessoas; nitaram=especificamente; mri- 
yamânânam-— daqueles que estão para morrer; sanisiddhasya—daquele 
que é todo-perfeito; vaniyasah-—aparecimento voluntário. 


TRADUÇÃO 
De outra forma [sem ser inspirado pelo Senhor Krsna], como é 
que apareceste voluntariamente aqui, embora andes incógnito ao 
homem comum e não sejas visível para nós que estamos à beira 
da morte? 


SIGNIFICADO 

O grande sábio Sukadeva Gosvâmi foi certamente inspirado pelo 
Senhor Krsna a aparecer voluntariamente diante de Mahãraja Pariksit, 
o: grande devoto do Senhor, simplesmente para transmitir-lhe os ensi- 
namentos do Srimad-Bhãgavatam. Pode-se atingir o núcleo do serviço 
devocional ao Senhor pela misericórdia do mestre espiritual e da Per- 
sonalidade de Deus. O mestre espiritual é o representante manifestado 
do Senhor para nos ajudar a alcançar o sucesso final. Alguém que não 
seja autorizado pelo Senhor não pode tornar-se um mestre espiritual. 
Srila Sukadeva Gosvâmi-é um mestre espiritual autorizado, e assim 
ele.foi inspirado pelo Senhora aparecer diante de Maháraja Pariksit e 
instruir-lhe os ensinamentos do Srimad-Bhágavatam. Podemos alcan- 
gar o sucesso final de voltar ao Supremo se somos favorecidos pelo 
fato de o Senhor enviar Seu representante verdadeiro. Logo que um 
devoto do Senhor encontra-se com Seu representante-verdadeiro, o de- 
voto tem assegurada uma garantia de voltar ao Supremo justamente 
após deixar o corpo atual. Isso, contudo, depende da sinceridade do 
próprio devoto. O Senhor está sentado no coração de todos os seres 
vivos, e- assim Ele conhece muito bem os movimentos de todas: as 
pessoas individuais. Logo que o Senhor observa que uma alma em 
particular está muito ansiosa por voltar ao Supremo, o Senhor envia 
imediatamente Seu representante autêntico. O devoto sincero recebe 
assim a garantia do Senhor de que voltará ao Supremo. A conclusão é 
que obter a assistência e ajuda de um mestre espiritual fidedigno signi- 
fica receber a ajuda direta do próprio Senhor. 
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VERSO 37 


q dis Mat quê 
gere ren femea nza 


atah prechâmi samsiddhim 
yoginám paramamñ gurum 

purusasyeha yat karyam 
mriyamánasya sarvathá 


atah-portanto; prechâmi-tomo a' liberdade” de perguntar; sam: 
siddhim—o caminho da perfeição; yoginam-dos santos; paramam=o 
supremo; gurum—o mestre espiritual; purusasya—de uma pessoa; iha— 
nesta vida; yat—tudo o que; káryam—dever; mriyamánasya—daquele 
que está para morrer; sarvathá—de todas as formas. 


TRADUÇÃO 
Tu és o mestre espiritual de grandes santos e devotos. Portanto 
suplico-te que mostres o caminho da perfeição a todas as pessoas, 
e especialmente a alguém que está para morrer. 


SIGNIFICADO 

A menos que estejamos perfeitamente ansiosos pelo caminho da 
perfeição não temos necessidade de nos aproximar de um mestre espi- 
ritual. O mestre espiritual não é um tipo de decoração para um chefe 
de família. Geralmente materialistas da moda adotam pretensos mes- 
tres espirituais sem qualquer proveito: O pseudo-mestre espiritual 
bajula o suposto discípulo, e desse modo tanto o mestre quanto seu 
pupilo vão para o inferno, sem nenhuma dúvida. Maharája Pariksité o 
tipo correto de discípulo porque expõe questões vitais para o interesse 
de todos os homens, particularmente para os moribundos : A pergunta 
apresentada por Mahãrája Pariksit é o princípio básico da tese com: 
pleta do Srimad-Bhagavatam. Vejamos agora quão inteligentemente o 
grande mestre responde. 


VERSO 38 


qegilsequal ord qepded afa: mat 1 
al aña rra 
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yac chrotavyam atho japyam 
yat kartavyam nrbhih prabho 

smartavyam bhajaniyam vá 
brühi yad và viparyayam 


yat--tüdo o que; $rotavyam—digno de ouvir; atho=disso; japyam— 
cantado; yat—o que também; kartavyam--executado; nrbhih--pela po- 
pulacáo em geral; prabho—ó mestre; smartavyam--aquilo que é lem- 
brado; bhajaniyam-adorável; vã-ou; brâhi-explica, por favor; yad 
vá—o que pode ser; viparyayam--contra o princípio: 


TRADUÇÃO 
Por favor, deixa-me saber- o que um homem devè ouvir, can- 
tar, lembrar e adorar, e também o que ele não deve fazer. Por 
favor, explica-me tudo isso. 


VERSO 39 


qd wb A RO RA | 
* wen wem ma e lal 


nünari bhagavato brahman 
grhesu grha-medhinàm, 

na laksyate hy avasthânam 
api go-dohanam kvacit 


núnam—porque; bhagavatah—de ti, que és poderoso; brahman—ó 
bráhmana; grhesu—nas casas; grha=-medhinám—dos chefes de família; 
na—náo; laksyate—sáo vistos; hi=exatamente; avasthânam-—ficando 
em; api-mesmo; go-dohanam—ordenhando a vaca; kvacit—rara- 
mente. 

TRADUÇÃO 

Ó bráhmana poderoso, diz-se que raramente permaneces nas 
casas dos homens durante o tempo suficiente para ordenhar uma 
vaca. 


SIGNIFICADO 
Os-santos e sábios na ordem de vida renunciada vão às casas dos 
chefes de família no momento em que eles ordenham às vacas, de 





556 Srimad-Bhágavatam [Canto 1, Cap. 19 


manhã cedo, e pedem um pouco de leite para subsistência. Um litro de 
leite fresco do úbere de uma vaca é suficiente para alimentar um 
adulto com todos os valores vitamínicos, e portanto os santos e sábios 
alimentam-se apenas de leite. Mesmo o mais pobre dos chefes de fa- 
mília mantém pelo menos dez vacas, dando cada uma de doze a vinte 
litros de leite, e portanto ninguém hesita em poupar alguns litros para 
os mendicantes. É dever -dos chefes de família manter os santas e sá- 
bios, assim como os filhos. Desse modo, um santo como -Sukadeva 
Gosvámi: raramente permanecia na casa de um chefe: de família por 
mais de cinco minutos pela manhã. Em outras palavras, tais santos ra- 
ramente se vêem nas casas de chefes de família, e Mahárája Pariksit 
portanto pediu-lhe que o instruísse;o mais rápido possível. Os chefes 
de: família também «devem ser inteligentes -0 -bastante para: obter 
alguma informação transcendental dos sábios: visitantes. O -chefe-de 
família não deve pedir tolamente a um santo que lhe conceda aquilo 
que é disponível no mercado. Essa deve ser a relação recíproca entre 
0s santos e os chefes de família. 


“VERSO 40 | 
fi BETA "m ý Tho 
qafa: ge: a T A | 
serae A ara: Mol 
!suta uvaca 
evam ábhásitah prstah 
sa rajnà slaksnayá girá 
pratyabhásata dharma-jño 
bhagaván badaráyanih 


sútah uváca—Sri- Súta Gosvâmi disse; evam-assim; ábhásitah= 
sendo interpelado; prstah--e solicitado; sah—ele; rájná—pelo rei; 
slaksnaya—por., doce; .girü—linguagem; pratyabhásata—-comecou a 
responder; dharma- jnah--aquele. que conhece. os princípios da reli- 
gião; bhagavân-a poderosa personalidade; bâdarâyanih-filho- de 


Vyãsadeva. 
TRADUÇÃO 
¿Sri Súta Gosvâmi disse: Assim o rei falou e interrogou o sábio, 
usando linguagem doce. Então a grande e poderosa personalidade, 
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o filho de Vyasadeva, que conhecia os princípios da religião, co- 
meçou a responder. 


Neste ponto encerram-se os Significados Bhaktivedanta do Primeiro 


Canto, Décimo-Nono Capítulo, do Srimad-Bhãgavatam, intitulado 
“O Aparecimento de Sukadeva Gosvâmi.” 


FIM DO PRIMEIRO CANTO 





